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SENHOR. 


E nad  fora  notaria  a todas 
aquellas  Nações , que  V.  ALTEZA  quiz> 
honrar  com  a fu  a Real  prefença  3 a bondade 

§ ij  de 


de  que  Deos  foy  fervido  adornar  o elevado 
ef pinto  de  V ALTEZA 3 eu  me  nao  atreve^ 
ra  5 f endo  Eftrangeiro  em  Portugal  y a to- 
mar a liberdade  y que  agora  tomo  y de  con~ 
f agrar  a V.  ALTEZ  A a prefente  obra  3 a 
qual  afim  pela  importante  matéria  que  con- 
tem .y  como  p&lo  devoto  ? e religiofo  Author 
que  a compor  3 fe  fazj  digna  3 nao  fó  do  feu 
foberano  patrocinio  ymas  de  toda  a fua  Real 
attençao • 

Todos  os  difcurfos  que  fe  lem  nefa  obra 
fe  dirigem  a defenganar  hum  peccador  das 
vaidades  do  mundo  y e a convencer  os  en- 
ganos de  nojfa  miferia  y com  a verdade  das 
mais  folidas  doutrinas . E como  nao  efpera- 
rey  eu  de  V»  ALTEZA  a ejficacia  da  Jua 
Real  protecção  para  huma  obra  y que  fe  en- 
caminha a tao  util  e fanto  fim.  ISlella  vera 
V.  ALTEZ A louvadas  as  virtudes  que 
praticad  os  juflos  e arguidos  os  vicios  y que 
precipitad  a todos  aquelles  y que  tem  d vir- 
tude o mefmo  odto  , que  fó  devirão  ter  ao 
peccado * 

V>  * 


V.  ALTEZA  teve  huma  educaçao  muy 
chriflaa  para  deixar  de  faber  , que  a mef- 
ma  foberania  , que  o exalta  y o expõem  a 
grandes  perigos 3 e que  fao  majores  as  obri- 
gações dos  Princepes  3 que  as  de  todos  os  ou- 
tros homens.  Os  grandes  do  Ziundo  faohuns 
infirumentos  de  qye  Deos  fe  ferve  para  exé% 
cutar  cou&as  grandes.  Quando  Deos  quer 
fantificar  hum  Reyno  5 fa&nafcer  nellehum 
Princepe  cheyo  de  piedade  , e de  religião.  E 
quem  duvida  ? que  V . ALTEZA  fabe  de - 
fempenhar  todas  as  obrigações  da  fua  Real 
Pejfoa  3 como  Princepe  3 e como  Chrifiav  \ 
E que  nafceo  em  Portugal  para  o fanti ficar* 
pelo  exemplo  das  virtudes , 3 que  pratica  5 e 
que  quando  falei  0 da  Patna  para  ver  as 
Cortes  de  Europa  3 èm  todas  Je  fez^  amar  y 
e refpeitar  3 nao  fó  pelo  feu  " alto  naf cimen- 
to 3 fenao  também  pelo  feu  z^elo  y pela  fua 
modeflia  , e pela  fua  piedadéx 

Por  todasefia?  circunflancias  tao  ama- 
veis  mereceo  V.  AL.TEZ  A em  todas  as  Cor- 
tes onde  ajfiflio  0 ajfeão  ^ a confiança  3 e a. 
- . ejli- 


eJHmaçao  dos  Princepes  com  quem  tratou  , 
e a merece  também  do  Augufo  Monarca, 
que  nos  governa,  o qual  ama  a V \ ALTEZ  A 
nao  fd  com  amor  dc  bom  Irmão , mas  com 
amor  dé  Princepe  priAente , e fabio , por- 
que fo  elle  fabe  dar  o valor  , e o preço , 
que  juft amente  merecem  as  virtudes  de  V. 
ALTEZA  as  quaes  fao  infnit amente  mais 
ejtimaveis , que  todas  asventages  , que  a V. 
ALTEZ A co.mmunicou  a natureza  , e deu 
*0  nafcimento. 

Que  imprejjao  , Senhor , nao  faZj  o ex~ 
èmplo  da  vida  de  V . ALTEZA  tao  regula - 
da  pela  Ley  deDeos  nefaillujlre  Corte  , onde 
todo  o mundo  attento  , e devoto  efld  apren- 
dendo de  V,  ALTEZ  A aregular  os  fem  cof - 
tumes , e a dirigir  a fuavida  i Poderá  fubfi - 
Rir  a irreligião  d vifta  do  profundo  ref peito  , 
que  V.  ALTEZ  A profeffa  atodos  os  Myfte- 
rios  danojfa  Santa  Eè  > Deixara  de  fe  con- 
fundir a indevoçao  d vifta  da  reverencia  , 
do  fervor , e da  humiliaçao , que  fe  admira 
em  V.  ALTEZA  quando  chega  aos  nojfos 

Sa * 


Sacramentos  \ Como  naotera  huma  c enfara 
ou  condemnaçao  rigorofa  na  afabilidade  , e 
doçura  de  V.  ALTEZA  e na  fua  caridade' 
incomparável , a dureza,  e infenfibilidade  3 
que  mo fr ao  os  ricos  aos  pobres , e'  a elevaçao, 
ou  foberba  efcandalofa , que  mojtrao  os  Gran ~ 
des  aos  pequenos  \ 

O certo  he  , Senhor  , que  fd  de  V \ 
ALTEZA  podemos  di&er  , que  he  hum 
Frincepe , que  geralmente  reyna  nos  coraçoes 
de  todos  , e que  jujl amente  merece  o nome  de 
Delicias  da  fua  Patria . Lidas  ainda  , que  o 
tenro  , e refpeitofo  amor  , que  lhe  profejfa -■ 
mos  , fe  funde  principalmente  nas  eminen f* 
tes  qualidades  que  V.  ALTEZA  pojjue  , è 
nas  raras  virtudes  que  pratica  5 com  tudô 
nao  pojfo  deixar  de  diz>er  , que  efe  amor 
também  he  efeito  daquelle  ar  de  bondade  f 
daquelle  accefofacil , daquelle  modo  agra- - 
davel  com  que  V . ALTEZA  recebe,  e obriJ 
ga  a todos  , os  que  tem  a ineffavel  honra  de 
chegar  aos  feos  Reaes  pes  , e que  fd  V. 
ALTEZA  f abe  unir  fem  indecência  da  fo~ 

berania 


berania  o amor  5 e a affabiíidade  a circunf 
pecçao  dos  Princepes. 

Efias  admiráveis  qualidades  de  que  fe 
adortra  a grande  alma  de  V.  ALTEZA  me 
infpirarao  o defgnio  3 e a refolucao  de  pedir 
humildemente  a V . ALTEZA  me permitta , 
que  efla  obra  faya  a publico  debayxo  de  feus 
Reaes  aufpicios,  e que  eu  tenha  de  hoje  por 
diante  o honrofo  , e eftimavel  titulo  de  cr e a- 
do  de  V.  ALTEZA  a quem  de&ejo  dar  re- 
petidos tcjlemunhos  públicos  da  grande  ve ■- 
neraçao  ? do  grande  amor  5 e do  grande  ref 
peito  3 que  confervo  ao  feu  grande  mereci 
mento  ? ao  feu  grande  genio  , ns  fuas  grandes 
virtudes . Deos guarde  aE.  ALTEZA  mui- 
tos annos* 


Lourenço  Morganú, 


AO 


AO  PIO  LEYTOR. 


Anta  Catharina  de  Sena  , co- 
mo taõ  amante  deN.  Senhor 
jefuChriíto  , defejavacomo 


I grande  exceíTo  do  feu  zelo, 
porfe  na  bocca  do  Inferno  , e 

cõ  foífrer  ella  fó  todos  aquel- 

les  tormentos , fechala  a todas  as  Almas  remi- 
das com  o preciofiífimofanguedo  feu  diiedlo 
Efpofo.  Eu5  que  naõ  tenho  o efpirito , nem  o 
fervor  deíla  taõ  grande  Santa,  defejo  ao  me- 
nos fechar  para  alguns  , com  eíle  meu  Livro 
aquella  bocca  infernal , que  fem  nunca  ter  ter- 
mo , fempre  eítá  aberta  para  enguli r todos  os 
Peccadores  enganados : Dilatavit  infernas  a~ 
nimum fuam  , & aperuit  os  firnn  abfque  ullo  fóâu 
termino.  E porque  entre  aqueiies  poucos , que 
eu  intento  , e efpero  , mediante  a graça  Divi- 
na, vòs  ( oh  meu  caro,  e pio  Leitor)  tendes  o 
primeiro  lugar ; a vòs  mefmo  prefento  efte 
pequeno  volume,  intitulado  DESENGANO 
DOS  PECCADORES-,  e nelle  achareis  o en- 
gano palpavel , em  queategora  tendes  vivido, 
e juntamente  o defengano  certo  3 com  o re- 


medio  feguro  para  a vofía  falvaçaõ. 

Por  iíto  tenho  dividido  eíle  Livro  em  qua- 
torze diícurfbs , que  todos  alem  da  matéria  do 
Inferno,  conte  varíos  pontos  de  doutrina  muy 
folida,e  moral.  De  maneira  q dirficultofamen- 
te  fe  achará  vicio  3ou  má  inclinaçaõ,  em  que  o 
peccador  vivia  já  de  muitos  annos  habituado, 
que  naõ  fe  poífa  livrar  daquelle  pego  , em  que 
eílà  fubmergido  ; e ainda  que  agora  , pela  re- 
beldia , e violência  da  natureza  corrupta  lhe 
pareça  como  impoífivel  o refurgir  , refolvaífe 
a ler  cada  dia  com  attençaó  na  hora  mais  def- 
occupada  algum  ponto  do  difcurfo  da  eterni- 
dade, ou  da  penado  dano,  ou  de  algum  outro 
que  trate  do  vicio , que  o predomina,  e invo- 
que primeiro  a Deos , com  as  palavras  do  P ro~ 
3- Aí- 3 feta  gamuel : Loquere  Domine , quia  aadit  fer~ 
vus  tuus.  Fallai  Senhor  que  eíle  peccador  vof- 
ío  efcravo  vos  eílà  ouvindo.  E como  a graça 
de  Deos  nunca  falta  a quem  o bufca , conhe- 
cerá o engano  em  que  vivia,  e defenganado 
ficará  mais  forte  para  reíiílir  as  tentações , e 
vencer  os  maos  hábitos , e o jugo  da  ley  de 
noflfo  Senhor  jefu  Chriílo , que  dantes  lhe  pa- 
recia taõ  difficultofo,  e pefado , o achará  de- 
pois muy  facil,e  com  a experiencia muy  leve, 
MatL  efuave  :Jugum  meurn fuave  efly  & onus  me  um 
Jevê. 

Aííim  fuccedeo  aS.  Agoílinho,  como  elle 
mefmo  refere  de  fi  nas  fuas  ConfiíToés.  Eílava 

elle 


ellc  em  hua  perpetua  batalha  da  carne  , com  o 
efpirito. Cometia  o peccado,  e logo  depois  le- 
brando-lhe  o Inferno  merecido  , o aborrecia. 
Chamava-o  Deos  com  as  íuas  infpiraçoens  a 
mudar  vida  , e querendo-lhe  obedecer,  a vio- 
lência do  amor  profano  em  que  eramalabi- 
tuado  , vencia  ao  Divino.  Deite  modo  com- 
batido de  dons  amores  totalmente  oppoílos 
hum  ao  outro , foyfe  aífentar  debaixo  de  hüa 
arvore, e chorando  afua  miferia  brotou  neítas 
palavras : Ufque  quo  Auguftine ufque  quo.  E atè 
quando  hey  de  continuar , nefta  má  vida!  Sem- 
pre hey  de  defferir  de anno5  em  anno,  de  mez, 
em  mez  , de  hoje  à manhã  a minha  conver- 
faõ  ? jQuandiu , eras  & eras.  Se  ha  de  fer  hua 
vez  5 porque  naÕ  agorq , fe  ha  de  fer  â manhã, 
porque  naõhoje , porque  naõ  nefíahora , nef- 
te  momento  , acabarey  de  pòr  hm  para  fem- 
pre  a eftas  minhas  torpezas : Quare  non  modo 5 
quare  non  in  bac  hora  finis  turpitudinis  mez. 

ÃíTim  chorando  , e fallando  comíigo  , ouvio-^.n, 
hüabelliífima  voz , que  lhe  cantava  tolle  lege , 
tolle  lege , e naõ  vendo  Peííoa,  nem  lugar  don- 
de podeffe  fahir  taõ  linda  voz  , imaginou  íer 
Angélica.  Foyfe  logo  para  o feu  apofento  , e 
pegando  nas  Epiftoias  de  S. Paulo,  as  quiz  abrir 
acafo  com  animo  refolutode  executar  quanto 
Deos  lhe  iníinuaíTe  por  ellas.  E achou  no  pri- 
meiro periodo  o defengano,  e juntamenté  o 
remedio:N<w  in  cubiiibus,&  impudicitiis. Eis Rom' 1 3 

**  2-  ahi 


Matth. 
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Ai  o defenganó,  e vem  afer , que  quem  de- 
veras quer  íãlvarfe , convem  que  largue  as  de- 
licias do  corpo , e os  deleites  da  carne:  Se  d in - 
dtnmini  Dominum  noflrum  jejum  Chrijhm. 
Eis -aqui  o remedio.  Quem  determina  veílir  a 
libre  de  noííb  Senhor  jefu  Chrifto,  elle  o pro- 
tege como  a íeu  fervo,  e o defende  com  afua 
graça , como  fez  a S.  Agoâinho,  que  dahi  por 
diante  , de  hum  grande  peccador  fahio  hum 
grandiífimo  Santo, 

A mao  de  Deos  naõ  he  abreviada  : Manus 
Tiomininon  eji abreviata  ; e noífo  Senhor  Je* 
fu  Chriílo  diíFe  de  fuá  própria  boca: Non  enim 
veni  vocare  juflos , fed peccatores . Que  naõ  ve- 
yo  ao  Mundo  para  chamar  os  juflos , mas  os 
peccadores.  Pelo  que  tolle  lege , tollelege.  Be 
pòdefer,  que  em  lendo  algum  ponto  deíle 
livro  , fiqueis  convencido  , conhecendo  qtie 
tudo  o que  ha  nefle  Mundo , he  vaidade  , fin- 
gimento, e hum  puro  engano.  E que  de  pec- 
cador , de  tantos  annos  enganado  , em  hü  inf- 
tante  vos  acheis  hu  verdadeiro  penitente  arre- 
pendido , que  he  hum  grande  paífo  , para  fer 
fânto.  Supponho , que  nunca  vos  paííará  pela 
imaginaçaõ,  que  nos  difcurfos  deíle  livro , cu- 
ja principal  matéria,  he  a terribilidade  dos  tor- 
mentos do  Inferno  , poífa  haver  exageraçaõ, 
ou  encarecimento.  Mas  quando  por  acafovi- 
eíTe  eíle  penfamento  lembray  vos , que  as  pe- 
das do  Inferno  faõ  fobrenaturaes , e aífim  de 

todo 


todo  incompreheníiveis  ao  entendimento e 
inexplicáveis  à noífalingoa;  porque  como  diz 
5.  Paulo  faliando  da  Bemaventurança;quenaõ 
víraõ  os  olhos , nem  os  ouvidos  ouvíraõ,  nem 
pode  caber  nos  corações  dos  homes  a immen- 
fidade  da  gloria , que  Deos  tem  preparado  pa- 
ra os  íeus  efcolhidos : Non  ocuhis  viditjiec  au - i.Cor.% 
ris  audivit , nec  in  cor  hominis  afcendit  r qua 
pr&paravit  Deus  tis  qui  diíigiwt  illum.  Afíim 
havemos  de  diícorrer  do  Inferno.Que  naõ  he 
perceptível  ao  noíío  entendimento , nem  en- 
tre a esfera  dos  noííos  fentidos , a immeníída- 
de  dos  tormentos  que  Deos  tem  preparado 
para  os  réprobos  feus  inimigos.  Pois  confor- 
me a mifericordia  Divina  he  immenfa  , e in- 
finita para  premiar  os  juílos ; do  mefmo  modo 
a fu  a juftiça  he  também  immenfa  , e infinita 
para  caffigar  com  juíto  rigor  os  peccadores. 

Os  bes5.e  males  da  vida  futura  excedem  fem 
proporção  3 e medida  os  bes  5 e males  da  vida 
prefente5  naÕ  fó  na  extençaõ,  mas  também  na 
intenção  5 e como  elies  faõ5  e feraõ  parafem- 
pre  eternos , por  muito  que  fe  encareça  ? por 
muito  que  fe  cuyde  , por  muito  ; que  fe  diga,' 
fempre  como  diz  S.  Agoífinho  fcrá  muito  me- 
nos, do  que  he  na  realidade:  Qui  d quid  vis,  ^ 
dicas  de  atermtate  qnia  quid  qutd  dixeris , mi-  Pfiu.6® 
nus  drcis.  Oh  Inferno  f Oh  eternidade;  Infer- 
no, que  encerra  emfi  todo  genero  de  torme- 
tos ; eternidade , que  fempre  começa,  e nua- 
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ca  acaba.  Sempre , e nunca ; e nimca , e fem- 
pre.  Nunca  ter  hü  minimo  alivio  , fempre  pa- 
decer todasas  penas.  O cuydarno  Inferno  , e 
na  eternidade  , chama  S.  Agoftinho , aquelle 
grande  p e n fame nto , magna  cogitado., que  bem 
dirigido  tem  feyto  refolver  a tantos  Monar- 
cas , e Principes  , a tantos  nobres , e ricos , a 
tantas  donzelías  vírges,  a daras  coitas  ao  Mun- 
do, deyxar  afua  liberdade,  e encerrarfe  en- 
tre quatro  paredes  , para  fugir  das  occafiões, 
para  fazer  penitencia  , e chorar  os  feus  pec- 
cados ; e naõ  moverá  também  a vòs , meu  a- 
mado  Leytor , a mudar  vida,  a deixar  hü  goíto 
momentâneo  , para  evitar  hüa  eternidade  de 
penas ! Eu  creyo,  e efperoque  hm. Mas  quan- 
do fe  achaííe  algum  peccador  taõ  endureci- 
do , que  a eíte  trovaõ  do  Inferno,  a eíte  rayo 
da  eternidade , naò  íe  defpertaííe  do  letargo 
dos  feus  vicios  , já  pode  fechar  eíte  livro,  já 
para  elle  , naõ  ha  efperança  do  Paraifo , já  he 
morto  anticipadamente  para  o Inferno  : Qui 
a d h(zc  tomtrua  non  expergifcitur  , jarn  mor - 
tuus  eft. 


INTRO- 


INTRODUCÇAM 
ao  Livro. 


Andou  EIRey  Nabuco- 
donofor  fabricar  huma 
eflatua  de  ouro  , e no 
mefmo  tempo  convo- 
cou as  Relações , e Tri- 
bunaes,  os  Príncipes , e 
Magnates  com  todos  os 

cj 

Povos  do  íeu  Império,  para  que  a adcraífem. 

A penas  tocava  o íinal,  com  o íbm  das  trombe- 
tas, tambores,  e mais  infírumentos,  que  logo, 
todos  proílrados,  de  joelhos , obedeciaõ  ado- 
rando a eílatua,  Pois  como  í Naõ  fabiaõ  todos 
elles , que  eíle  íimulacro  naõ  era  o verdadeyro 
Deos  vivente , mas  hü  Ídolo  falío  , hum  pou- 
co de  ouro  fundido  pelo  qual  concorreriaõ  tai 
ves,  também  elles , como  oslfraelitas  nâ  fun- 
dição dõ  bezerro.  Sim  fabiaõ : Simdacra  gen~ 
tium  , argentam  , & aurnm  , opera  rnanuum 
hominum . E juntamente  viaõ , que  eíie  era  hü 
ídolo,  que  tinha  boca,  mas  naõ  fallava  ; tinha 
ouvidos , mas  naõ  ouvia,  tinha  mãos , e pés, 
mas  naõ  obrava,  nem  fe  podia  mover  : Os  ha-  1 ^ 
bent , & non  loquentiir , manus  hahent , & non 
palpabunt , pedes  hahent , & non  amhidabunt . 

E com  tudo  deixavaõ  a Deos  todo  poderofo,  • 
para  idolatrar  eíle  íimulacro.  Naõ  vos  efpan- 

teis. 


tèis , diz  S.  JoaoChryfoílomo:  Nolite  mirari. 
Porque  tinhaõ  adiante  dos  olhos  acefahuma 
grande  fornalha  de  fogo , com  hum  A reflo  ir- 
revogável delRey  , que  , quem  naõ  fe  ajoe- 
Dan. 3,  lhaíle  logo  , e náo  adoraíTe  o íimulacro  , fof- 
fe  no  mefmo  inftante  lançado  nella  : Si  quis 
autem  non  proftratus  adoraverit , eadem  kora 
mittetur  in caminum ignis  ardentis.  Tanto  po- 
de hum  Rey , para  fer  logo  obedecido  , com 
pòr  fomente  á viftahuma  fornalha  de  fogo  ! e 
que  feriafe  foífe  experimentada. 

Eu  também  nefte  meu  livro  , prefento  aos 
peccadores  enganados , nao  a fornalha  de  Ba- 
bilônia , nâo  o incêndio  de  Troya  , naõ  as  la- 
varedasdo  Vefuvio , mas  a medonha,  e hor- 
rorofa  fornalha  do  Inferno.  Será  grande  miíe- 
ria,  que  de  tantos  Súbditos  delRey  Nabu- 
co,  fò  os  tres  Mancebos , defprezando  gene- 
rofosofeufairoIdolo,quizeíTem  antes  lerem 
lançados  na  fornalha  , que  deixar  a adoraçaõ 
devida  ao  verdadeiro  Deos , todo  pôderolo, 
que  no  mefmo  inftante  , lhes  trocou  o ardor 
do  fogo,  em  hum  brando  zéfiro  , e em  hum 
Dan. 3,  rocio  celefte  : Etfecit  médium  fornacis  , qaafi 
*8.  verdum  roris  flantem.  E que  o noífo  Rey , e 

Redemptor  ]efu  Chriíto,  de  hum  numero  in- 
numeravel  de  Chriftáos, tenha  taõ  poucos, que 
. lhe  obedeçaõ , com  lhes  prometter  o Paraifo, 
e que  a mayor  parte  queira  antes  feguir  ofalíb 
ídolo  das  fuas  paixões, e naõ  temaa  fornalha  do 
Inferno.  Di- 


Direis  5 que  ò fogo  da  fornalha  de  Babiló- 
nia, era  fògo  real,  e verdadeiro,  e que  o fogo  q 
prefento  nas  eííampas  defte  meu  livro , he  fo- 
go pintado l Aííim  he  í Mas  como  eíles  meus 
Difcurfos  faõ  dirigidos  aos  Catholicos , que 
por  grandes  peccadores  que  fejaÕ  , tem  ainda 
a fé  , e efperaõ  com  mudar  de  vida  de  fe  íal  va- 
rem, íupponho  , que  efia  mefma  fé  5 os  fará 
também  crer , que  ha  tal  diíFerença  entre  eífe 
noííò  fogo  fublunar,  e o fogo  do  Inferno  T que 
fe  Deos  permktira,  que  hum  condenado  paf- 
faífe  da  fornalha  do  Inferno  a fornalha  mais 
terrível  deite  Mundo  , efla  lhe  pareceria  hum 
jardim  de  flores, os  carvões  acefos,  rofas  deje- 
rico,  e o ardor  do  fogo  , o meímo  fogo  pinta- 
do, que  vedes  nasimages  defte  livro. 

Bogòre  Rey  dos  Búlgaros  , era  PagaÕ, 
e de  geeio  guerreko.Por  muitos  annos  conti- 
nuou a guerra  contra  Teofilo  Emperador  do 
Oriente.  Feitas  finalmente  as  pazes  , mais  á 
força , que  de  vontade , fendo  de  natural  fero, 
occupavaffe  em  caçar  nos  matos , as  feras, 
mais  brabas  5 e monílruofas.  Soube  , que 
em  Roma  , havia  hum  Monge  por  nome  Me- 
todio  , Pintor  celeberrimo.  Mandou-o  logo 
bufcar,  e a penas  chegado  , ordenou-lhe,  que 
delineafié  em  hum  painel  os  monftros  mais 
-horridos,e  as  figuras  mais  medonhas , que  lhes 
vieífem  â rmaginaçaõ.  Como  nos  Poetas e 
Pintores  he  licito , dequimerlzar  tcdo  genero 


Hor. 

Poet. 


de  atrevimentos  que  na  fantaíia,  condtiz^iti  a 

perfeição  da  fua  arte.  , . 

Piftoribus  atque  Poetis  ■ , 
Quidlibet  audendi femperfuit  aquapottflasl 
Afíim  Metodio  , fendo  naõ  menos  perfeyto 
Reiigiofo  , que  Pintor  affamado  , naõ  achou 
afna  fantafia  , poder  forjar  painel  , mais  me- 
donho, que  odajuftiça  final  dos  Réprobos 
para  o Inferno.  Via  Bogòre  no  alto  do  painel 
o vulto  refplandecente,  e fulminante,  de  hum 
Deos  irado,  e irritado;  viadebaixo  hüa gran- 
de fornalha  de  fogo , donde , fahiaõ  irmu- 
meraveis  demonios  em  figuras  taõ  horro- 
rofas , que  em  as  vendo  os  precitos , corriaÒ 
por  medo  a fepultarem-fe  naqueile  abiímo 
de  fogo.  Confiderava  EIRey  o painel , jà  at- 
f tento,  já  cuydadofo  , já  tímido  na  confcien- 
Hift.m  cia,  e já  mudando  decores.  Entaõ  Metodio» 
Bugwv  conhecendolhe  o coraçaõ  já  difpoílo  , expli- 
coulhe  o myfterio  do  painel, e com  elle  os  mais 
myfteriosda  noífa  Santa  fé, e em  breve  tempo 
inftruido  nella,  mandou  a Emperatriz  fua  pri- 
ma hum  Bifpo  , que  o bautizou.  Eis- aqui, 
como  o fogo  pintado  em  hum  painel  bailou 
para  reduzir  hum  Pagaõ  a fazerfe  Catholico, 
e de  Leaõfuriofo,  trocarfe  em  hum  Cordeiro 
manfo.  E como  naõ  poderá  fazer  o mefrno, 
em  hum  peccador  por  grande  que  feia  , pois 
alem  de  fer  bautizado , tem  o lume  da  té , e a 
luz  do  Evangelho,  que  o guiaõ , e o refreaÕ. 

Mas 
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• Mas  porque  refirb  cu  exemplos  dos  feça- 
los  paffados , quando  a mim  meímo  em  trin- 
ta , e mais  annos  5 que  eíiive  Mifíionario  no 
Braíil,  me  fuccederaõ  muitos  cafos  femelhan- 
tes.  Tinha  eu  hüa  deitas  imagens  ,illüminada 
com  a mefma  cor  do  fogo.Naõ  he  crivei  a inr 
preffaÕ  do  Inferno,  que  fazia  nos  índios;  tanto 
alíim , que  algüs  vinhaõ,  já  alta  noite  aconfef- 
faremfe,e  perguntandolhes  eu, porque  naõ  ef* 
peravaõ  pela  manhã,  refpondiaõ,  ter  medo  de 
morrer  aquella noite,  com fe lhes  reprefentar 
na  imaginação  aquelle  condenado , que  eítava 
ardendo  com  os  Demonios  no  Inferno.  Direy 
mais,  que  nas  Miífoes , que  eu  fazia  nas  Villas, 
e nos  engenhos , por  muito  , que  eu  eftudafíe 
de  reprefentar  ao  vivo  os  iníbffriveisitormen- 
tes  eternos ; bem  poucos , e raros  fe  rnoviaÕ. 
Porém  em  mofírando  do  púlpito  a imagem 
de  hum  condenado  , logo  todo  o auditorio, 
fe  desfaziaemiagrimas,  e gemidos.  Tanto  he 
verdade  , que  a vifta  faz  fé , ainda  que  feja  de 
fogo  pintado  em  hum  papel ; muyto  mais, 
quando  eíta  fé  he  de  Deos,  com  crer,e  ter  por 
infalli  vel  o fogo  do  Inferno. 

Efte  foy  o principal  motivo,  que  me  indu- 
zio  a unir  eítas  eítampas,  com  eflefivro  do  de» 
fengano  dos  peccadores , para  que  depois  de 
viflas,e  confideradas,  fupraõ  o pouco  efpirito, 
e zelo,  com  que  em  tantos  annos  de  Miffiona- 
rio,  trabalhei  taõ  froxamente  na  falvaçaõ  das 
! - 3 . ***  2,  Ai- 


Almas.  Oh  fe  quizeraDeo&j  que. algumas  fé 

£xoj  converteíTern , e eu  pudeíTe  reddere  animam 
2 1 . pro  anima  em  defconto  dos  meus  peccados , e 

das  minhas  tibiezas  no  feu  ferviço.  Tenho  ra- 
zaõ  de  crer , e efperar  affim  ; pois  diz  S.  Pau- 
lo,que  Deo3  coíluma  eleger  para  femelhantes 
emprezas  da  fua  gloria  os  fogeitos  mais  viz  , e 
çàp°;r'  defpreíiyeis : Ignobilia  Mundi^  & contemptibu 
lia  elegit  Dms.  Que  fe  pois , nem  a vifta  do  fo- 
go pintado  neílas  imagens.,  nem  a coníidera- 
çaõ  do  Inferno , faÕ  baftantes  para  defenganar 
a algum  peccador  endurecido  ; faiba,que  toda 
a Sagrada  Efcritura  , e o mefmo  Filho  de 
Deos  no  feu  Evangelho , naÕ  achou  remedio 
mais  efficaz  para  reduzir  os  peccadores  à pe- 
nitencia , que  o tormento  do  fogo  eterno : Ite 
Matth.  maledíâi  in  ignem  aternum.  E bem  póde  apii- 
car  a íi aquella  formidável  fentença  , que  pro- 
nunciou Deos  por  boca  do  Profeta  Iíaias:  Hac 
dicit  Dominus , infanabiiis  frattura  tua  pejfi- 
Jfem’  ma  plaga  tua.  A chaga  da  tua  maldade,  hejà 
tam  apodrecida  , e corrupta , que  he  incurá- 
vel, efem  remedio  , verificando-fe  delia  a- 
quelie  celebre  aforifmo  da  Medicina  : Quod 
Fern.de  nQn  fanat  medicamentum  fanat ferrum  -,  quod 
TJr.  m non  fanat  ferrum  fanat  ignis  ; quod  non  fanat 
ignis  efl  infanabik. 
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DISCURSO  I. 


TORMENTO  PRIMEYRO 
Do  Cárcere  do  Inferno, 


Claudentur  ibiin  Cárcere.  Ifai.  c.  24. 


Ntreas  penas, que  as  leys  huma- 
nas tem  decretado  para  punir 
os  delinquentes,  as  mais  ufuais 
faõ  a priíaó,e  o degredo;  e ain- 
da que  cilas,  por  ferem  mais  co- 
muas,naõ  fazem  ao  Povo  aquel- 
le  terror, que  comfígo  trazem  os 
nomes  do>  tratos  , dos  equ  leos, 
das  rodas,  e dosTouros  de  Faíla- 
ris,  e outros  generos  de  tormentos, que  a juftiça  humana 
julgou  porporcionados  para  caftigar  os  delidos  mais 
atrozes  dos  Malfeytores  , ou  a barbaridade  dos  Tyranos 
íoube  inventar , para  vencer  a infuperavel  conítancia 
dos  Martyres com  tudo  fe  a prifaõ  for  apertada  , e por 
toda  a vida,  he  muyto  mais  cruel  que  todos  eides  torme- 
tos  j e que  a meíma  morte , pay$ : EJljuge  martyrium , 

A he 
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hehu.ni  martyrio  continuado,  Por  iíío  vi/itando  hum 
r-diao  Emperadoi*  Tibçrio  as  p ri  ices  , hum  Fidalgo, 
que  jà  de  muytos  annos  vivia  naqudle  tormento  , lhe 
/ pedio , naõ,  que  o fokaííc , pois  bem  íabia  , que  jà  c fta- 
va  como  eíquecido , mas  que  ao  menos  lhe  déiTe  a 
Smi.in  morte.  Reípondeo-lhe  Tiberio  : Mondam  in  gratiam 
vita-.  mecum  reâifii.  lílòhe  , o que  vòsdefejaes,  e quereis, 
mas  ainda  naõ  íois  tornado  na  minha  graça  julgan- 
do que  a morte  por  cruel  , que  foífe  , lhe  fer viria  de 
alivio  , e muyto  maisfuave*  que  a pena  da  prifaô.  E 
n3  verdade,  íe  o cárcere  he  com  aperto,  e o delin- 
quente eilá  em  algum  calabouço , aonde  naõ  o deyxem 
ver , nem  fallar  com  Alma  viva  , jà  a pena  do  cárcere 
he  raays  íeníivel  por  lhe  eítàr  anexa  aquella  do  degre- 
do , poys  vive  na  íua  Patria , ou  em  bíia  Cidade,  como 
íe  eftiveííe  longe  mil  legoas  em  hum  deíerto.  Eis-aqui 
dibuxada  por  alto  tòda  a matéria,  que  hey  de  tratar 
neile  primeyro  diícurfo  do  Cárcere  do  Inferno.  Mo- 
firarey  em  primeyro  lugar , quam  terrível  he  eík  carr 
cere  infernal,  naõ  tendo comparaçaò  com  os  mays  me- 
donhos, e cruéis  do  Mundo. -cm  fegundo  lugar  vere- 
mos como  a juíiiça  Divina  tem  encerrado  neíia  prifaõ 
iodos  cs  generos  de  tormentos  aflim  na.  quantidade, 
como  na  qualidade  ao  noíTo  entendimento  imperceptí- 
veis para  caftigar  os  Peccadores  ,que  deyxaõ  ao  íeu 
Creador  pelas  creaturas. 

Mas  quanto  mais  terrível  ,.epenoía  íerá  a prifaõ 
do  Inferno  , das  que  inventáraõ  os  Tiranos  , ou  imagi- 
náraõ  os  Poetas , e quanto  mais  íeníivel  íerá  o degre- 
do , depois  que  a Alma  deípida  do  corpo  , conhece- 
ra claramente  que  a íua  Patria , para  a qual  foy  creada, 
era  o Paraiío  ! O labirinto  de  Creta  , como  refere  Ce- 
Cdnu  hojfoyhüa  prifaõ  condecorada  com  efte  nome  , para 
hk.  7»  nioftrar  , que  era  rntiy  facil  a entrada , mas  fem  a eff  e • 
rança  de  achar  afaida.  Chamava-íe  Labjnntus  qvafi 

labor 
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hborintl}$j  porque  quem  tá  hüa  vez  entra  va,  riaô  acha- 
va íenaõ  trabalhos,  e penas.  Dionizio  Rey,  ou  pa*  ^ 
ra  melhor  dizer , Tirano  de  Siracuía  , mandou  fabri - /f  z 
ear  hü  a prifaõ  , que  por  fóra  parecia  hum  paiacio  mag-  Celius 
nifíco  de  eítruftura  Regia  , ainda  mais  viiíofo  .,  cio  - hl>  j 7. 
berbo , que  o Paço  do  me  imo  Rey,  mas  quem  por  fua 
defgraça  entra  va, dentro  , 0 achava  meláGcoiico , eícu- 
ro,  tétrico,  com  as  paredes  taõ  rufticas , e horroro- 
ías,  que  em  breve  tempo  de  pura  melancolia  acaba- 
va osíeus  dias.  No  tempo  de  V erres  , os  Romanos 
lhe  puzeraõ  o nome  de  Orbís  domicilium  pelos  muytos  ^ ^ 
que  ià  entra  va  5 , e nunca  mays  fahiaõ.  Os  MeíTenios  1 
tabricarap  hum  cárcere  horrenaiílimo  ,e  tao  mai  ar-p^ 
Chitec*hdo,que  parecia  hum  monílro , eíhva  debayxo 
da  terra  , íerapre  em  hüa  perpetua  obícuridade , naõ 
tinha  portas , nem  janellas , por  ,onde  entraiTe  a luz, 
nem  tranfpiraíTe  o ar.  Sò  tinha  hum  buraco } por  onde 
entravaõ  os  Réos  , e logo  íe  fechava  com  huma  grande 
pedra  a modo  de  íepultura  j Monílnm  borrend u m ^£neid, 
informe  tngens,  cai  lumen  ademptum.  E a ede  cárcere  lib.6. 
para  ihe  diminuir  a horribiiidade  com  hum  heiliílimo 
nome  , lhe  chamàraõ  o theíouro.  Pdo  contrario  a 
Republica  de  Athenas  poz  nome  debaratroa  hü^  fua 
priíaõ  fabricada  a modo  de  poço,  era  por  dentro  to-  fll>u 


da  de  pedra  mármore , mas  no  rundo  efíava  hum  cn- 


iib.i  j. 


xarco  de  immundicias , nas  quaes  logo  que  lançava 5 
dentro  do  dito  poço  algum  delinquente  morria  affo- 
gado.  Os  Romanos,  alèm  do  cárcere Tulliano , ti- 
nhaõ  por  pri faõ  a rupe  Tarpeya  , cavada  em  hüa  penha  eiut.xh 
altiííima  perco  do  Capitolio , mas  muyto  peorss:  craõ 
os  degraos  gemonios , calabouço  feyto  a modo  de  efea- 
da  no  Monte  A ventino  , e fe  chamava  o lugsndos  ge  • 
midos,  e e Panei  a das  calamidades  : Locus.  gemitumt 
cella  calamitatiim.  Galeacio  Vifconti,  Duque  de  Mi-, 
laò  fez  fabricar  hüa  priíaõ  em  fórma  redonda,  e com 
y.h  A 2 a abo-  j 


Fa  ' .Jov 
in  una. 


JPaehiu» 
ch.  de 
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aabobeda  taõbayxa,  que  lhe  chamaváo  o forno  j e 
naõ  era  poífivel  eftar  hum  Homem  em  pè  ? por  peque- 
no que  foíTe  , nem  havia  outra  luz  , que  a da  bocca  do 
forno  , quando  fe  abria.  Porém  ninguém  íuperou  na 
crueldade  ferina  a Ezelino  Romano , depoys  Kegu!o,e 
Tirano  de  Padua.  Efte  fez  fabricar  hum  cárcere , a 
que  elle,e  os  Povos  puzeraõ  o nome  de  prifaõ  infer- 
nal, na  qual  quem  hüa  vez  entrava , nunca  mais  fahia} 
de  ncnhüa  parte  entrava  nella  luz,  ou  ar:  os  mortos 
matavaõ  aos  vivos.  Cada  dia  entravaõ  nella  quantida- 
de de  peííbas  a borboutaõ  como  ovelhas.  Morriaò 
fem  numero  , e aflim  innumcra veis  eraõ  aqueiles , que 
todos  os  dias  entravaõ  , pois  já  ninguém  tomava  o 
trabalho  pela  grande  confufaõ  de  os  contar.  A prifaõ 
por  fi  era  obícuriílima,  e naõ  fe  ouvia  nella  outra  cou- 
ía  , que  gemidos , gritos , e alaridos.  O tormento  naò 
íey  íe  me  digaincreivel , ou  inexplicável.  Cada  hum 
padecia  fome,  íede,  calma,  com  a penúria  de  todas 
aquellas  couías,  que  faó  á humana  miferia  neceffarasi 
o fedor  era  intolerável  , eo  que  mais  os  moleíhva, 
craõ  certas  fevandijas,  que  dentro  daquellas  fedo- 
rentas immundiciasfe  cria  vaõ,e  fem  dar  hum  momen- 
to de  defeanço , hiaõ  roendo  de  dia , e de  noy te  aquei- 
les corpos  dos  miíeraveis  prefos. Naõ  fe  choravaõ  na- 
quella  prifaõ  os  defuntos , antes  os  que  morriaõ  , eraõ 
eíiimados  felices,e  bemafortunados , poys  ficavaõ  li- 
vres de  tanta  infelicidade , e miferia.  Eíías  em  com- 
pendio faõ  as prifoes  mais  horrendas,  e penofas , que 
fouberaõ  inventar  os  Tiranos  mais  deshumanos,  e por 
muyco  que  fe  enfurecelíe  o íeu  odio  , e íe  deshumanaf- 
íe  afua  natureza,  todas  eífas  prifoes  faõ  jardins  de 
flores , e camas  de  rofas , à vifta  do  cárcere  do  Infer- 
no , que  alem  de  íer  de  fogo , encerra  em  fi , como  ve- 
remos , todo  genero  de  tormentos. 

S,  Cípriano  repara , que  Dcos  na  ci eaçaõ  do  Mun 
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do  tem  podo  em  o Ceo  no  alto  íbbre  as  noíTas  cabeças, 
creanclo  o Homem  direy  to , a fim  de  que  confíderando 
os  reíplandores  do  Sol,  e a fermoíura  das  eftrellas , nos 
íerviíTemcomo  dedegraos  para  contemplarmos  a íua 
Divindade, e enamorarmo-nos  do  Parai ío»  Omefmo 
conhecerão  os  Poetas  gentios. 

Pronaque  cum  teneant  anim  tha  c£tera  fronte , il* 

Os  Htnnim fubiime  dedit  cosiam  que  tueri.  Metans 

Peie  contrario, tem  eícondido'a  horrorofa  prifaõ  in- 
fernal no  lugar  mais  proth  ndo  debayxo  dos  noíTos  pês, 
para  dar-nos  a entender , que  o léu'fim  principal  naõ 
éra,  que  o amemos,  eíirvamos  obrigados  como  eícra- 
vos,  por  rnedo , e rigor  dos  fuplicios,  mas  por  amor, 
como  Filhos  ao  Pay , e como  feus  herdeyros.  Porém 
vendo  Deos  a ingratidaõ  dos  Homcs,que  fe  tnviaõ  de 
render  fempre  mais  iníenfiveis  aos  íeus  benefícios, 
multiplicando  culpas , e amontoando  delidos  íobre 
delidos , fe  vio  para  a íua  emenda  obrigado  a defeu* 
briribes  o grande  abiímo  de  tormentos , que  eílá  para 
elles  preparado  nefía  prifaõ  do  inferno. 

Qje  haja  eíds  cárcere  do  Inferno , he  verdade  taõ 
certa , como  he  certo , que  ha  Deos , e íc  Deos  he  judo 
everdadeyro,  enaõ  pôde  mentir,  fegueíe,que  a ju- 
diei por  fer  reda  , ha  de  dar  o prémio  aos  bons,  e o 
cajdigo  aos  màos.  O Paraifo  aos  efeolhidos , que  obrá- 
raõ  bem,  e o amaraõ , e íerviraò.  O Inferno  aos  Preci- 
tos,que  obráraõ  mal,  por  fazerem  a fui  perverfa  von- 
tade , enaò  lhe  obedecerão.  Publicou  pois  Deos  eda 
verdade  do  cárcere  do  Inferno  na  ley  antiga  ^ em  to- 
dos os  livros  do  tedamenco  velho  por  bocca  dc  rodos 
osProfetas  i e na  Ley  nova  começou  a publica! Ia  o 
Prodromo  S.  Joaõ  Bautifh ; Pr^dícansbapttfmum  pee- 
nitenti#  inremijjionem  peccatorum ; ameaçando  o fogo  c_ 
do  Inferno,  que  nunca  fe  apaga,  edura  íemprej/?^  Lhc.c.$ 
ieas  autem  comburet  igni  imxtinguibiU.  Depois  o mef- 
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mo  Cfirííto  tantas  vezes  de  íua  própria  bocca  j e pop 
bocca  dos  feus  Apoíiolos , que  como  trombetas  da  iey 
Evangélica  annunciàraõ  efte  cárcere  do  fogo  do  Infer- 
no a todo  o Mundo  .*  In  omnern  t erram  exivit  fornis  eo> 
Pftil.iQ  rum,  & m finem  orbis  terra  verba  eoram . 

De  qualquer  maneyra , que  nos  coníiderarmos  efia 
prifaõ  do  Inferno , e os  differentes  íuplicios , que  nel- 
ía  fe  padecem,  nada  acharemos  , quenaõ  itja  defii- 
nado  pela  divina  juíliça,  para  dar  mavor  oena,  e tor- 
mento aos  Condenados.  O fiei  o he  o maystrifle,  o 
mays  tetrice  , e h~^;p:vdu,  que  íe  poíFa  imaginar  , o cli- 
ma o mays  peíf itero, o lugar  o mays  infame, o mays  bay- 
xo, e profundo , poys  heomeímo  centro  da  terra, o 
fangradouro  de  todas  as  fezes  do  Mundo.  Porque,  co- 
D.Bern  mo  berT)  d\z  ^ Bernardino  de  Sena , a morada  da  Cafa 
vus  i 6 ^ia  íer  Pr°PorÇaô  com  os  moradores,  que  a abitaõ, 
eaílim  como  o firio  mais  elevado,  que  heo  Ceo  Em- 
píreo, fedeve  aos  corpos  glorioíos , quefaõ  os  Santos* 
affim  o lugar  m3ys  bayxo,  e inficionado  , que  he  o 
D./lru  inferno,  tocca  , e fe  deve  aos  corpos  mais  infames , e 
ton.  Sã-  vis , como  faõ  os  dos  peccadores.  Outra  razaõ  dá  San- 
maThe-  to  Amonino  Arcebifpo  de  Florença  , e argumenta  af- 
°hjt- M'  fim.  O lugar  mays  proprio  aos  corpos  mays  peíantes  he 
a terra , e da  mefma  terra  o mays  profundo,  e bayxo  he 
o que  mays  pefa  , pois  dos  corpos  que  mays  peíaõ  , íaõ 
os  que  contem  em.fi  a mayor  carga  dos  peccados,íe- 
gue-fe  logo ; que  o centro  da  terra,  como  mays  pcfado, 
feja  o lugar  mays  proprio  , e proporcionado  aos  Pecca- 
dores Precitos ; que  íaõ  os  mays  pefados , pela  grande 
carga  das  culpas  , que  carregaõ  comfigo. 

Se  pois  coníiderarmos  a grandeza,  e capacidade 
do  Inferno.  O Eípirito  Santo  ,pe!o  Profeta  I faias  nos 
faz  íaber  j que  o Inferno  tem  dilatado  o feu  ventre  de 
modo,- quenaõ  tem  medida  .*  Dilatavit  Infernas  arit* 
ffài.c.v.  mam fuam  s e term  aberta  auia  bocca,  que  naô  tem 
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fcrmo  .*  Et  aperuit  os  fuum  abfqtte  nilo  ttrmno. Comen« 
ta  eíie  texto  Cornelio  Alapide,  e diz  que  o Profeta 
falia  metaforicamente  , dando  ao  Inferno  corpo,  e al- 
ma, e fazendo  oíemelhante  a húa  grande  beíia  iníacsa-  ^ 
vel/que  fempre  tem  fome,e  tudo  devora : Inferus  tnfa - f ini  r 
tiabilitcr  cava  gutura  pandit.  Do  mefmo  modo  Saio ' 
maó  nos  íeus  Provérbios , entre  as  caufasy  que  elle 
chama  infaciaveis,poem  em  primeyro  lugar  o Inferno^ 
e no  ultimo  o mefmo  fogo  do  Inferno , que  nunca  diz 
baífe,  e nunca  deyxará  de  arder , e atormentar ; Tna  p 
fmit  irtfãtitrabilia  Infernus , osvulv<e \&  ignis  quinun*  ™ ' 
quamdicit , Jufficit.  Quer  dizer  o Sagrado  Texto, que 
naõ  íe  coníolem  , nem  fe  allucinem  os  Peccadores, 
por  ferem  muytos  , porque  ainda  que  íejaõ  innumera- 
veis , na  priíau  do  Inferno  haverá  lugar  para  todos » e 
quantos  forem  todos  caberáõ , mas  fortemente  aperta- 
dos, como  agora  veremos. 

Os  Matemáticos  mays  peritos , que  muytas  vezes 
tem  tomado  as  medidas  deiie  globo  terráqueo  , que 
foa  o meímo , que  eíie  noífo  Mundo  fublunar , provaò 
com  nummente;  como  diz  o P,  Mencchio  , que  em  to- 
do o íeu  circuito,  e grandeza  , he  pouco  mays , ou  rne- 
nos  de  íeis  mil  legoas.  Conforme  elia  dimençao  fazem  }ly  . 

0 computo, que  o Cárcere  do  Inferno,  aqueila  cava 
medonha  , aqueila  bocca  fedorenta  , aqueile  chãos 
de  confufaó  naô  che^a  a ter  mays  de  largura , ds  pro- 
fundidade,deexten;aõ,ede  circuito  que efcaçamen- 
te  duas  legoas , pois  a groífura  das  paredes  ferà  em  to- 
da a parte,  e circunferência  deída  prifaõ, ou  cava  infer- 
nal de  mü  e quinhentas  legoas.  Nem  pareçu  eíie  eípa- 
cio  do  cárcere  do  Inferno  increivel  ao  pio  Ley tor , por 
pequeno , e muyto  limitado,  para  caberem  tantos  mi- 
lhões de  Condenados,  que  deíde  o principio  do  Mun- 
do faõ  entrados,  e haõ  de  entrar  , atè  íe  acabar  o 
Mundo , íem  íerem  entre  íi  penetrados : poys  dae  cer- 
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tiífinio5  e de  fé , que  no  ultimo  dia  do  juízo  haõ  de 
reíuícitar  todos  os  corpos , aílim  dos  judos , como  dos 
Peccadores , e todos aílim  efcolhidos,como  Precitos, 
fehaõde  arrimar  ,,  e caber  no  Valle  de  Jofafat,  para 
ouvirem  a fua  fentença , e haõ  também  de  ferem  divi- 
didos,.e  feparados.Os  Santos  á maõ  direyta,  como  ove- 
lhas, que  ouviraõ  a voz , e feguiraõ  o caminho  do  feu 
Paftor.  Os  Réprobos  à maõ  efquerda  , como  Cabri- 
tos,que  íahiraõ  do  rebanho  de  Chrifto,e  fe  alidàraõ  de 
bayxo  da  bandeyra  do  Demonio , para  depois  entrar 
comelles  no chiquey rodo  Inferno:  fe  no  Valledejo- 
íafat  hiõ  de  caber  apartados,  e divididos  os  Predef- 
tinados  dos  Precitos , quem  poderá  logo  duvidar , que 
no  Inferno  caibaõ  fó  os  Réprobos , fendo  efte  muyto 
mayor  que  o Valle  de  Jaíafat , ainda  que  o numero  ferá 
quaíi  infinito,  como  diz  Salomaõ  : Stultorum  infinitas 
ejí  numerus ; epor  innumeraveisque  íejaõ,  o grande 
aperto,  em  queeftaráõ , como  veremos , íempre  lhes 
dará  lugar. 

Será  pois  eíia  prizaõ  do  Inferno  taõ  apertada,  que 
os  miferos  Condenados  ficaráõ  nella  como  Sardinhas 
em  hum  barril  , ou  como  huns  cachos  de  uvas  efpre- 
midos  no  lagar.  Mas  defkapertofallarey  mais  por  ex- 
tenfo  nodifcurfo  do  tormento  do  fitio  immovel.  Ago- 
ra digo  íócom  o Profeta  I faias , que  os  Réprobos  fe- 
raõ  todos  congregados  em  hum  montaô,.  e depois 
atados  como  feyxes  de  lenha  y & lançados  na  fornalha 
do  Inferno : Congregabuntnr  m congregai  ume  tmius  fa - 
fãs , & claudentnr  ibi  m cárcere : Feyxes  de  lenha  fe 
chamaõ  vários  paos  atados , grandes  , e pequenos  fem 
mays  diílinçaõ,  ou  refguardo.Lenha  para  o fogo  íaõ  05, 
Peccadores,  como  diz  Chrifto-no  Evangelho  Gmnís 
arbor , qtue  non  facit  fr.uBtm  bomm , excidetnr  \ & in- 
ignemwitietur.  Toda  a arvore , que  não  der  bom  fru- 
to, feja  cortada  para  pfogo3e  comparando  os  bons 
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ao  trigo,  cos  màos  á zizania  , ordenou  , que  a zizania 
foffe  atada  em  feyxes , eeíles  lançados  no  fogo  do  In- 
ferno: Alligate  ia  fâfciculos  ad  conburenâum.  S.  Grc-  Mattb. 
gorio  he  de  parecer , que  eíles  feyxes  íeraõ  de  varias<^i>*H* 
eaflas  de  Peceadores , como  as  lenhas  faõ  de  varias  caf- 
tas  de  paos.  Soberbos  com  Soberbos , Avarentos  com 
Avarentos,  Laícivos  com  Laícivos , Zizanarios  com  D c ^ 
Zizanarios-  Congregabuntur  ibi  congregai  ione  imiusfa - nom  fú' 
feis,  11 1 qui  pares funt  in  citlpü , damnenUir  pariter , & in  Evaag. 
fceniSy  Supei  bi  cum  Super bü , Avari  cum  Avarü , Mattht 
xunofi cum  Luxuriafis . 

Mas  como  pôde  fer,  que  os  Réprobos  fiquem  ata* 
des  a modo  de  feyxes  ? Alligate  in  fajciculos.  Com  pri- 
ineyro  fer  apriíionado  caca  hum  por  fi,  e carregado  de 
algemas  nas  mãos , e de  grilhões  nos  pés , para  depoys 
congregados  em  feixes  ferem  lançados  naquelk  efeuro 
calabouço ; Ligatbs  manibus , & pedibus  miltite  in  lene- 
br  as  exteriores.  Quando  Chrifto  noultimo  dia  dojui-  c.iz.i\ 
zo  pronunciada  a fentença  lhes  ordenará  , que  fe  apar- 
tem delle,  e corraõ  a precipitar-fe  no  fogo  eterno : Di* 
feedite  a me  Maledtcít  inignem  aternum.  Declarando* 
que  eíla  priíaõ  infernal  foy  preparada  defde  o primey- 
ro  dia  da  creaçaõ  do  Mundo  para  os  Demonios , e naõ 
para  o Homem , que  foy*creado  no  feptimo , nem  para 
os  feus  íucceíTores , íenaõ  em  cafo  ,que  pelo  peccado 
mortal  fe  trasformaílem  elles  também  em  Demonios;  Mmbl 
como  feus  íequazes ; Dtfcedite  à me  Maleàicii  in  ignem  caf.zf^ 
ter  num,  qmp  aratus  ejí  a conftitutione  CMundi , Dia * 
bolo  , & Angeles  ejus.  Diz  mais  o Evangeliíla  Saõ  Mj- 
theus , que  os  Precitos,  naõ  mandados nem  roga- 
dos , naõ  obrigados,  nem  arraílados  , mas  corno  de 
fua  própria  vontade,  como  defeu  snefmo  pè,  fen* 
detença ,, fera  mais  demora  , antes  eom  precipitação, 
iráõ  bufear  o feu  fupplicio  , e penar  eternamente  no  Manh, 
Inferno  ilbuntin fu pplicmm  aPermtm:  Ma$  qual  he  o 
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Rèo,ou  Malfeytor,cm  qualquer  parte  , quefeja  do 
Mundo  , que  ouvindo  o arrefto  irrevogável  da  fui  fen- 
tença  dc  morte,  vá  elie  meímo  efpontaneamente  , e dc 
feu  pè  buícar  o patíbulo  r Muycos  Belegins  armados, 
o levaõ  com  as  mãos  algemadas , com  huma  groíTa  cor- 
rente , que  vá  arraffando  nos  pès,  e com  o laço  ao 
peícoço  5 por  mayor  fegurança  , o tem  por  detraz  o 
Verdugo  nas  próprias  mãos.  Nada  diflo.  tem  mifter 
os  Condcmdos  no  Inferno : Ihunt  m fuppücum  #ter- 
mm.  Ibunt  * iráó  acompanhados  com  o Algoz  mais 
cruel  da  lua  rèa  confciencia,  que  lhes  repreíentará 
fempre  á memória  as  fuas  maldades  , atados  com 
hüas  conetes  compridas  dc  tantos  fuzis,  quantos  íaõ 
os  feus  peccados:  e damefma  mancyra  , que  hüa  gran- 
de pedra  de  moinho  , atada  , e cercada  de  barras  de 
ferro,  e levantada  no  ar,  epoífa  em  equilíbrio,  ella 
fem  mais  morulas  fe  deyxará  cahir  a precipício,  ate 
chegar  ao  feu  centro  , e o pefo  do  ferro  , e das  atadu- 
ras, naõ  íó  naõ  impedirá,  nem  retardará  o íeu  cur- 
ío;  mas  antes  ofacilitarà  ,e  dará  mayor  impulío  no 
feu  movimento  : Aífim  do  mcfmomodo,os  infames 
corpos  dos  Precitos , ainda  que  fejaô  atados  cada  hum 
por  fi  de  pès,  e maos  com  os  terríveis  grilhões  dos  feus 
delidos,  e religados  em  feyxes  com  a forte  corren- 
te das  cu  lo  is.  entre  elles  commuas  ,e  da  mefma  eípe» 
cie , relia  via  pelo  caminho  m3Ís  direyto  , e breve  íem 
torcer  deita,  ou  daquella  parte,  fem  divertir  de  huma, 
ou  di  outra  banda:  Mole  fu  a ruent  in  infernam  com 
a carga  fobrada  , e pefo  immenfo  dos  íeus  peccados 
fe  precipitarão  for çofamente  no  centro  da  terra  mais 
pefada  , que  he  o Infetno.  Ibunt.  Iraõ  envergo- 
nhados das  fuas  torpezas  , enganos  , embuftias  , e 
calumnias , vendo-fe  entre  tanosjuflos,  que  delles 
mefmos  atribulados  , íoffrendo-os  com  paciência 
fouberaõ  ganhar  o Ceo.  Ibunt.  Iraõ  trildes,  e con- 


Tormento  l do  careertdo  Inferno''.  1 1 

fwndidos , por  ter  offendido,  e deíprezado  a Deos  , 
por  naõ  ter  recorrido  á Virgem  NoíTa  Senhora  , que 
como  May  dos  Peccadores  , podia  cem  o leu  patro- 
cínio impetrar-lhes  do  feu  bendito  Filho  operdaõdas 
luas  culpas,  e fazelosherdeyros  do  Paraifo.  Agora  íi 
que  tbimt  iraõ  e naõ  fó  íraõ , mas  correràõ  em 
precipício  como  defeíperados , a enterraiTe  naquelle 
profundo  abifmo  de  tormentos;  e naõ  contentes  do 
aperto  da  priíaõ , eífando  já  tantos  milhares,  e mi- 
lhões de  condenados,  huns  íbbre  os  outros , pediraõ, 
como  diz  o Evangelho  aos  montes,  que  cayaõ  fobre  . 
elles : Incifimt dicere , tnnc  âicenf  montibus  c adite  (u- C(iV\ 
per  nos  , e rogaràô  os  mcfmos  colíes , que  lhes  fechem  ' 
a bocca  daquelle  eterno  calabouço  , fervindo-lhes  de 
pedra  fepuicral , para  nunca  mais  lerem  viítos , nem 
ouvidos,  nem  lembrados : Et  cojhbus  operite  nos. 

Eícaçamente  íe  achou  oRicco  Avarento  íepulta- 
do  neflapriíaõ  do  Inferno,  que  logo  íey  to  Miílionario 
zelofopedio  ao  Padre  Abrahaõ  que  mandaíTe  algum 
dos  já  defuntos  para  converter  os  feus  cinco  Irmãos, 
quecffovaõ  1 egalando-fe  no  Mundo  ccm  as  riquezas*  . 
qtre  lhes  tinha  deyxado  .*  Sed  fiqvü  ex  mortais  mit  aà  (ap  j 
tos  , }. lemtentiam  agtnt.  Era  coufa  natural , que  para 
fazer  cilas  converções  mandaíTe  a elle,  como  Irmaõ 
mais  velho,  e porque  o aperto  do  cárcere  lhe  cra  infof- 
fríve) , imaginava  teria  algum  alivio, ou  mayor  largue- 
za com  íair  do  cárcere  naquelles  breves  irffanres, 
que  fazia  a Tua  embayxada.  Naõ  lho  cõcedeo  Abrahaõ, 
porque  aos  condenados  * que  naõ  quizeraõ  fazer  ne- 
ífe  Mundo  a vontade  de  Deos  , alem  de  nunca  mais  te- 
rem no  inferno  o minimo  alivio  nas  Tuas  penas,  para 
mayor  feu  tormento  íe  lhe  fará  íempre  o contrario:  da 
que  apetecer  a lua  vontade.  Com  tudo  tem  permeti- 
do  Deos  raras  vezes  para  noíTa  emenda  certos  calos, 
quea  feu  lugar  referiremos:  em  que  algum  Precito 
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por  breve  eípacio  de  tempo  tem  fahído  da  prizaò  Hò 
Inferno  ■,  mas  ido  foy  para  declaramos  as  penas  atro- 
zes , que  lápadeciaõ,  e muito  mais  para  conyencer, 
e confundir  aqueiles  Peccadores  inveterados , que 
immeríos  nos  vicios  vivem  titubantes  na  fé,  efalía- 
mente  enganados  fe  aliucinaò  como  Atheiíias,  e di- 
zem, que  naò  tem  vido  até  agora  , de  tantos,  que  mor- 
rem , quem  feja  tomado,  e nos  déíTe  didinta  noticia 
do  que  fe  paífa  naquella  regiaõ  taõ  medonha , e decan- 
tada do  Inferno : Dixcrünt  enim  cogit antes  npud  fe  non 
Sapteut.  YeEíe , non  efi  qui  agnitus  Jit  rever fus  ab  inferis. 

ISIem  por  ido  o miferavcl  Condenado  , para  qual- 
quer parte  do  Mundo  ,que  ajudiça  Divina  o mande, 
ou  em  qualquer  lugar  lhe  ordene  , que  edeja  , deyxará 
de  trazer  comíigo  o mefmo  aperto  da  priíaõ,  e tole- 
rar todos  aqueiles  tormçntos,  que  íbffria  edando  aper- 
tado , e amontoado  com  os  outros  no  Inferno.  Ba- 
jazetes  primsyro  Emperador  dos  Turcos , que  pela 
Biã.  facilidade, e predeza,  que  tjnha  em  conquidar  Provin- 
htftMt.  cias,  e Reynos , o chamavaõ  por  alcunha  Gilderin  , que 
em  lingoa  Turqueíca  foa  o mefmo  quenancífa  Por- 
tugueza  rayo.  Começàraõ  as  íuas  conquidas  no  an- 
no  i 392.  e íubjugou  a Bulgaria  , Macedonia  , Armê- 
nia, TeíTu!ia,e  durando  pelo  efpacio  de  dez  annos 
a fu  a fortuna  fenhoreou  hüi  porção  da  Europa,  e luu 
grande  parte  da  Afia.  Atemorizados  os  Príncipes  con- 
finantes de  tantas  vidlorias  ; econbecida  a ambiçaõ, 
e tirania  de  Baj  izetes  , fe  unirão  , e recorrerão  ao  graõ 
Tamborlam  do,$  Tartaros  Rey  potentiífimo ; ede,  pre- 
parado em  breve  tempo  hum  formidável  exercito  , ve- 
yo  , vio  , vencco,  e o preíionou  na  primeyra  bata- 
lha. Fevto  captivo  o íoberbo  Bajazetes  no  1 402.  man- 
dou o Tamborlam  fazer  huma  forte  gayolacom  varas 
de  ferro,  e ahi  imprefionado  , para  o humilhar,  tra- 
zia-o  co.nfigoem  toda  a parte  feyto  trofeo  da  vaida- 
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de,  bafculho  da  fortuna,  oprobrio  de  toda  a Afia. 

Em  tanta  defgraça , e miferia  nunca  afrouxou  o orgu- 
lho de  Bajazetes,  nem  quiz  pedir  graça,  ou  favor  ao 
Tamboríam , nem  reconhecelo , e refpeytalo  como  vi- 
dorioío.  Finalmcnte  enfadado  de  hum  cárcere  taõ 
penofo , naô  achando  quem  lhe  déífe  veneno  , ou  al- 
gum iníteumento para íc  matar  deíefperado,  deu  tan> 
tas  vezes  , e com  tanta  força  com  a cabeça  naquel- 
las barras  de  ferro,  que  derramando  os  miolos,  tro- 
cou com  a morte  a priíaõ  temporal  deífa  vida  com  a 
eterna  do  Inferno.  Eis*aqui  , como  Bajazetes  fem 
lahir  do  aperto  da  fua  prifaõ  corria  todas  as  Provín- 
cias da  Afia  com  mayor  ignominia  , e tormento,  que  fe 
foífe  fechado  em  hum  eícuro  calabouço. 

Tenho  referido  eftefucceífo  para  mayor  intelligen- 
cia  de  hum  Texto  da  Sagrada  Efcritura  , que  confirma 
quanto  ate  agora  temos  dito.  O Profeta  David  fem- 
pre  mais  zeloío  contra  os  Peccadores , diz  queDeos 
meterá  os  Peccadores  em  hum  forno  de  fogo,  e que 
ahi  a ira  de  Deos  os  conturbará  ; e o fogo  os  devorará:  pufò 
Tones  eos , ut  clibanum  ignü  in  tempore  vnltus  tai , Vo-  v.io, 
mmsinirafuacontnrbabit  eos,&  devora  bit  eos  ignü. 

Naõ  ha  peyor  priíaõ,  como  diífemos  no  principio,  que 
aquella  de  hum  forno,  ou  fornalha,  e muyto  peyor 
fe  qualquer  deíies  efiá  acefo  por  dentro  com  fogo. 

S.  Matheus  fallando  dos  Peccadores  eícandaloíosdiz, 
que  íeraõ  atormentados  em  huma  fornalha  de  fogo, 
aífim  chama  o Inferno  aonde  acharào  lagrimas,  ge- 
midos,  e eíteidores  de  dentes : eJMittent  eos  m canunnm  7 atif9\ 
ignü,  ibi  ent Jietus , & Jiridor  dentnim.  E que  differen- 
ca  vay  entre  o forno  , e a fornalha  ? naõ  ha  outra, 
íenaõ  que  o forno  lie  mais  pequeno,  e fe  cozenelle 
o paõ;  e a fornalha  he  mayor , e íe  cozem  nella  cs  la- 
drilhos. Os  pães  fe  metem  no  forno  com  attençaõ, 
e diflindos  com  alguma  largueza  eíte  daquelle,  mas 
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os  ladrilhos  faõ  lançados  fem  refguardo ; em  confu- 
faõ , ficando  apertados,  e amontoados  huns  íobre  os 
outros.  Ainda  mais  pequeno  he  o forno  , de  que 
falia  o Profeta  David:  ^littes  eos  m clihcinum  ignis: 
Clibano  hehuma  palavra  grecoiatina  , que  fi^ninca 
hum  fornofínho  maneyro , e portátil , ufaõ  muyto  dei- 
ks  os  navegantes  , eípeci  ilmeote  nas  noífas  nàos  de 
guerra,  e da  índia.  Ht  efta  differença  entre  o cü- 
buno  , e as  fornalhas,  e os  outros  fornos  , que  eífes 
íaò  fabricados  de  pedra  , e eal , tem  aliceríes , e íaõ 
fixos, e immoveis,eo  clibano  he  feyto  de  cobre,  e 
vulgarmente  de  ferro,  e ferve  como  hum  movei  d\ 
eozinha,  ou  de  caía , que  fe  tranfporta  de  hum  lugar 
a outro.  Nem  por fer mais  pequeno , e portátil, le- 
rá menos  horrível,  e penoío  , nem  o Precito  que  eídiver 
reclufonelle,  eftara  menos  apertado  dos  outras,  que 
efkõ  como  tijolos  embirrilados  na  grande  fornalha 
do  Inferno.  Porque  o ambiente  daquelle  clibano  to- 
do ardendo  em  fogo  fe  ajuíiará,  e adatarà  ao  indivíduo 
daquelle  condenado  , apertando-o , como  fe  eüiveffe 
em  hum  lagar  de  fogo.  Daqui  nafee  , que  , fe  aparecef- 
íe  algum  condenado  com  o íeu  clibano  de  ferro  ru- 
bente, quem  o tocaíTe  com  fó  a extremidade  de  hum 
dedo  ainda  levemente , e por  hum  único  iniUinte  fen* 
t i ria  huma  dor  iníoffrivel.  Oh  miferavel  Peccador,  que 
por  abuíoda  tua  liberdade  corres  á redea  folta  a pre- 
cipitarte  nefta  prifaõ  do  Inferno  , confidera,  que  o 
aperto  delia,  que  agora  te  parece  taõ  horroroío,  he 
o menor  dos  innumeravtis  tormentos , que  foffíe  , e ha 
de  í cfFrér  para  fempre  quem  morrer  em  peccado , co- 
mo o veremos  no  ponto  feguin.te,e  muyto  mais  nos  qíÍ- 
curfos,  que  a poz  defte  íe  leguem. 

Muyr.is  vezes  tenho  c.onfi derado,que  coufa  fe ja  efU 
prifaõ  do  Inferno,  e defpois  de  ter  lido  muytos  San- 
tos Padres,  e Expoíitores  íagrados , que  adeferevem  , a 
c ^ * ne- 
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licnhum  tenho  achado  , que  me  cíéííe  a fu  a defini- 
ção adeq.uada  , e affim  havia  de  fer  j porque  para  hum 
Filofofo  , ou  Teologo  definir  bem  bua  <x.  ufa , deve  co- 
nhecer ,e  penetrar  a eííencia  delia ; e que  conhecimen- 
to  , ou  experiencia  pode  ter,  quem  nunca  a vio , nem 
a tratou  , e menos  a experimentou.  Seja  para  fempre 
bendito , e louvado  Noffo  Senhor  JESU  Chrifto , que 
no  feu  Evangelho  fez  fallar  a hum  condenado  , o qual 
ãchando-fe  fepultado  no  Inferno  , logo  que  vio,  o 
que  era  ,e  o como  lá  fe  paífava  cum  ejjet  m tormentis 
provando  as  dores  deíátinadas , que  padecia,  em  duas 
palavras  o definio  admiravelmente  , chamando  ao  In- 
ferno lugar  de  tormentos  locam  tórmcntorum-, teatro  de 
agonias,  miferias  , centro  de  todos  os  males.  Ade- 
mittem  concordemente  as  Efcolas  a definição  de 
Boecioíobrea  bemaventuratiça  do  Paraifo  : Beatitn- 
do  eji  Jlatus  bonorum  omninm  aggregatione  perfeêlns . 1 útí' 
Quer  dizer , que  o Paraiío  he  huma  eiiancia  , aonde  os 
eleolhidos  gozaõ  perfeytamente  ,e  para  fempre  todos 
os  bens  unidos;  aíTim  o Inferno  he  huma  prifaõ,  aonde 
os  Precitos  padecem  perpetuamente  congregados , e 
juntos  todos  os  males  í mais  breve  , o Paraifo  he  hum 
lugar  aonde  fe  achaõ  todos  os  bens  , e nunca  íe  expe- 
rimenta mal  algum.  Pelo  contrario  o Inferno  he  hum 
lugar,  aonde  íe  achaõ  tedos  os  males , e nunca  íe  goza 
de  algum  bem,e  affim  fe  pode  definir  malorum-  orãwnm 
filtimns  tcrminus.Hc  de  advertir,  que  o Efpirito  Santo,  52,23* 
naõ  íó  diz  , que  no  Inferno  congregará  todos  os  males, 
mas  também,  que  íe  fervirá  de  rodas  as  íuas  armas, para= 
cafhgar  os  condemnados,  atè  dar  complemento  ao 
rigor  da  ína  juíiiça  Congregabo  fu  per  eosmala  , & fa- 
gtttas  meas  cordplebo  m-  eis.  Por  iílo  o rico  avarento 
naõ  íó  íe  queyxa  da  priíac,  mas  também  do  fogo  iníof- 
friveldo  Inferno,  naõ  diz  fomente  cn/cior  efíou  pe- 
nando nefle  total  aperto  da  minha  liberdade  , mas 
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trucior  in  hac flamma , edou  affligido , c atormentado 
ncftc  tal  fogo.  E dede  tal  fogo , que  encerra  em  fi  todo 
o genero  dos  mais  tormentos , fadaremos  agora  no  fe- 
, gundo  ponto. 

pomo.  Se  confultarmos  osTheoIogos  , acharemos,  que 
por  duas  couías  o Peccador  fe  rende  culpável  diante 
de  Deos , e por  coníequencia  digno  de  todo  o cadigo. 
Aprimeyrahe  oabufo,quetem  fcytodafua  liberda- 
de j a fcgunda  o godo  illicito,e  vedado,  que  toma  com 
as  Crea curas  com  defprezo  do  feu  Creador  , preferin- 
do hum  bem  temporal,  e caduco  ao  íeubem  fobera- 
Bierent  no,  c eterno,  que  heDeos:  Confregifii  jugum  meumy 
?-•  dirupifti  vincula  mea  , & dixifti  non  ferviam.  Pe  lo- 
que Deos  judamente  cafliga  no  outro  Mundo  o abuío, 
que  o Peccador  faz  da  íua  liberdade,  com  o aperto 
da  priíaó;  e o godo  , ou  deleyte  prohibido  , com 
toda  a dor,  e tormento  univeríal  do  fogo  dolnfer- 
no  : Cruclor  hac  flamma.  Mas  porque  a judica  Di- 
vina , para  judo,  e univerfal  cadigo  dos  Peccado- 
res,  efeollae  entre  os  miis  elementoso  fogo  ? Apri- 
meyra  razaò  tirada  da  Efcritura , e dos  Santos  Padres 
vem  a íer,  porque  a pena  deve  fer  proporcionada 
Deuter.%  culpa:  Pro  msnfura  peccati , erit  & plagarummo - 
zf‘  âus.  O Peccado  mortal  , que  taõ  facilmente  fe  com- 
mette,hehum  crime  de  primeyra  cabeça  , he  hum 
attentado  contra  a Divina  Magedade  lefa  , he  hum 
alevantamento  , hum  manifedo  defprezo  de  hum  vi- 
liflimo  elcravo  contra  o íeu  fenhor  , e Rey  (oberano, 
de  huma  creatura  de  nada , contra  o Creador  íeu  , e 
de  tudo;  aflim  para  reparar  a defordem  dos  aggra- 
vos,  e affrontas , que  o Peccador  rebelde  , e atrevido 
fez  ao  íeu  Deos , foy  neceílario , que  a judiça  Divin3 
efcolheífe  o tormento  do  fogo,  como  mais  propor- 
cionado , para  cadigar,como  merece,  a fua  rebeldia, 
c atrevimento.  A fegunda  razaõ,  porque  ajudiça  Di- 
vina 


Tormento  l do  cárcere  do  Inferno . i 7 

vinaíe ferve  do  fogo,  como  inftrumento  mays pró- 
prio para  atormentar  os  condenados  no  Inferno  he 
porque  aífim  já  o fez  nefte  Mundo , quando  os  crimes 
laõ taô atrozes,  e enormes, que  bradaõ  para  o Ceo, 
pedindo  hum  ca  digo  exemplar,  e hua  prompea  fatisfa-  , 
çaò  ds  Deos ; Clamo r Sodornorum  multiplicatus  eft , & Cap%. 
peccatum  eortim  aggravatum  eft  nimis.  O clamor,  e o 
eícandalo  íe  vaõ  dilatando,  eos  peccados  vaò  crecen- 
do  com  circun  dane  ias  fempre  mays  agravantes:  Igitur  r 
Dominas  pluit  fulphur  & ignem,& Jubvertit  Civitates-,  Gever 
& omnes  habitatores  Urbium,  Mandou  iogo  Deos  do**^'  * 
Ceo  hüa  chuva  de  fogo  , midurada  com  enxofre  fedo- 
rento, e abrazou  as  Cidades,  e queymando  todos  os 
M oradores , os  reduzio  em  cinza.  Edando  gravemen- 
te enfermo  EIRey  Ochoíias , em  lugar  de  recorrer  ao 
Profeta  Elias , para  que  rogando  ao  verdadeyro  Rey 
de  íírael  o farafíe  da  fua  doença, mandou  confuitar  ao 
Demonio  Belfebub.  Efte  peccado  irritou  de  qualida- 
de a Deos , que  mandando  depoys  EIRey  por  duas 
vezes  hum  íeu  Minidro  com  a comitiva  de  ciacoenta. 
PeíToas  a bufear  o Profeta  para  tratar  com  elie  da  fua 
íaude : Homo  Dei)  Rex  pracepit,  ut  defeenderes.  Porém  4-^£* 
a repoda,  que  lhes  deu  Elias  ambas  as  vezes, foy  man-  C,I,I9* 
dar  ao  fogo  do  Ceo,  que  os  coníumiííe  a todos : Si  Ho- 
mo Dei fim , defeendat  ignis  de  Ccelo , & devore t te,  & 
qumquaginta  tnos  Defcendit  ergo  ignis  de  Casio , & 4-^i* 
devoravit  illum  , & qninquaginta  ejus.  A terceyra  ra- c 
zaõ,  porque  a judiça  Divina  ie  íerve  de  de  fogo.he,  co- 
mo diz  Tertuliiano , porque  todos  os  condenados  fa5 
as  vi<dimas,e  osholocaudos  das  fuas  vingãças,  No  anti- 
go tedamêto  entre  as  vidimas,que  fe  offercciaõ  aDeos, 
aviaõ  hua?,que  fe  chamavaõ  as  vitdimas  do  holocaudo; 
que  à judiça  Divina  fe  fazia  immolar : Immolavit,  & 
húlocaujli  vi  firmam.  E eda  paffava  toda  pelo  fogo, 
até  ficar  totalmente  dedruida,  Daqui  infere  Ter- 

B tul* 


Levit.f. 
9.  11. 


ty 


AY  C . 

C.9.46 


Marc. 

ífp.JO. 


íB  Difcurfo  L 

tulliano,  que  os  Condenados,  fendo  ss  viéiimas  do  ho- 
iocauílo , que  à juíiiça  Divina  fe  faz  immolar , he  ne- 
ceífario,que  eíiejaõ  lempre  ardendo  no  fogo  do  Infer- 
no, íem  nunca  ficarem  deíiruidas. 

• Efia  verdade  vem  admiravelmente  explicada  ,e 
confirmada  pela  mefma  bocca  de  Noífo  Senhor  JESU 
Chrifio.  No  capitulo  nono  do  Evangeliíia  S.  Marcos 
nos  intima  0 rigor  das  penas  do  Inferno,  daquelle  vèr- 
n«c  da  coníciencia,que  fempre  roe,e  nunca  morre,  da- 
quelle fogo  terrivel  , que  fempre  arde , e nunca  fe 
apaga : Ingehenam  ignis , ubivermti  eorttm  mnmori - 
tur%  & ignis  nonextmgmt nr.  E depoys  de  ter  repeti- 
do bem  tres  vezes  eíia  admoefiaçaõ  , para  que  a tivef- 
femos  fempre  viva  na  memória  , e firme  no  coraçaõ, 
accrefcenta  depoys  eílas  palavras , e acaba  com  di- 
zer, que  todo  Peccador  ferá  falgado  com  fogo  , e 
toda  a viclima  ferà  ialgada  com  íal  ; Omnis  enim 
ignis  fahetur , & omnis  viEíima  fale  faheíur.  E que 
enfático  fallar  he  efie , falgar  os  corpos  humanos  de- 
poys de  rcfufcitadcs , e as  meímas  Almas  com  fogo, 
a modo  de  fal  1 O fogo  , e o íal , diz  Saõ  Hilário , faõ 
as  propriedades  neceífarias  para  os  Peccadores,  que  íaõ 
as  vidimas  de  holocauíio , que  haõ  de  fer  eternamen- 
te immoladas  á juíiiça  de  Deos Omnis  •vi&ima  fale 
fahetur.  O fal  tem  duas  propriedades , a primeyra  he 
de  confumir  tudo  aquillo , que  caufa  corrupção*  a íe- 
gunda  he  de  produzir  hÜ3  efpecie  de  incorr untibilida- 
de  no  individuo,que  defèca.  AíTim  o fogo  do  inferno  té 
eíias  duas  propriedades , queymará  os  corpos  dos  Con- 
denados depoys  de  refuícitados , os  defecará,  e con- 
fervará  para  fempre  incorruptíveis.  Ainda  mais*  da 
mefma  maneyra  , que  para  prefervarmos  algü  i carne 
da  corrupção » a falgamos  de  forte,  e com  ral  adver- 
tência , que  a virtude,  e acrimonia  do  fal  fe  infnue 
cm  todas  as  partes»  e a penetre  toda  , aflim  o divi- 
no 
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no  Juiz  irritado,  como  Deos  das  vinganças : Deus  uh 
tiomim.  Fará  , que  o fogo  do  Inferno  le  iníioúe  em  to- 
dos os  membros,  e penetre  todo  o corpo  de  qualquer 
Condenado,  A alma  eítará  toda  empapada,  e embe- 
bida, como  em  hum  tanque  de  fogo,  in  ftagnoignis.  . 

O corpo  achando-fe,  como  diíTemos,  em  bua  fornalha c 10f 
de  fogo,  todos  os  feus  íentidos  exhalaràõ  cambem 
chammas  de  fogo.  Fogo  nos  olhos,  fogo  nos  ouvidos, 
fogo  nos  narizes,  fogo  na  bocca,  e garganta,  fogo 
nocoraçaõ  , fogo  nos  miolos , fogo  nos  tutanos  dos 
oífos.  Naõ  averá  nem  veyas , nem  nervos, nem  ten- 
dões, nem  mufculos  , nem  junturas,  nem  cartila- 
gens, nem  parte  minima  de  hum  dedo  da  maõ,  ou 
dopè,  que  naõ  fique  cuberta,  e penetrada  do  fogo* 
Çoridoo  Profeta  Ifaias  faltando  do  fogo  do  Inferno 
para  melhor  exprimir  a íua  grande  acfiividade  , o cha- 
ma fogo  devorante  .*  Qnk  poterit  habitare  devo''ü 
cum  igne  devorante . E o Profeta  Da vid  ameaçando  os  3i,E4“ 
Peccad  res  diz  , que  o fogo  do  Inferno  os  devora- 
rá a todos.  Devorabit  eos  ignis.  Mas  naõ  bailava  di- 
zer , que  ePte  fogo  infernal  os  queymará  eternamente  PM.zq 
com  humador  iníoffrivel , os  atormentará  com  hum  Ia* 
ardor  inexplicável!  Naõ.  Naõ  bailava 5 quer  dizer, 
que  como  todo  o manjar, que  íe  come,  ou  devora,  paf- 
fa  ná  fubíltncia  de  quem  o recebe  , aííim  o corpo,  e 
a Aima  cie  hum  condenado,  paífarà  como  em  alimen- 
to , e íubfhncia  do  mefmo  fogo  , ficando  ern  hum 
certo  modo  todo  o coinpoílo  humano  tran.iiibil.m- 
ciado  nelle.  Oh  Peccador  enganado  , como  eíbràs 
bem  falgado  no  Inferno  ! Viõtima  defgraçada  da  ju- 
fíiça  d:  Deos , infeliz  holocauílo  das  íuas  vinganças, 
como  eílaràs  bem  embaifamado  , com  hum  fogo, 
que  íemore  arderá,  e te  queymará  , fem  nunca  te  con- 
íumir : Omnis  Peccatór  ign?  fahetur , & omnü  vicUma 
fale  fahetur.  Me’u  Senhor  J E S U Chriíto  , Salvador , e 
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Redemptor  meu.  E que  eftranha  metamorfofis  be  ci- 
ta , que  em  mim  vejo,  c que  mudança  para  íemprc  em 
mim  taõ  deplorável  ! Vós  me  tendes  creado  nefte 
Mundo  para  arder  em  chammasde  voílo  amor,  eme 
vejo  condenado  para  arder  eternamente  no  fogo  da 
voíTaira.  Eu  fuy  deflinado  paraíer  a vi&ima  davofia 
caridade,  para  vos  amar,  para  vos  bendizer , para 
vos  adorar  eternamente,  e fcrá  poíltvel,  que  eu  queyra 
antes  íer  o holocaufto  da  voíTa  indignaçaõ , e furor ! 
Oh  trille  peccado  mortal  ( já  começo  a cahir  no  ver- 
dadeyro  defengano  } quam  grande  deve  de  fer  a tua 
maiicia , pois  obrigas  a hum  Deos  taõ  miíericordiofo,. 
e que  tanto  nos  ama  a precipitamos  no  Inferno,  pa- 
ra foflrer  eternamente  tormentos , que  quanto  mays 
os  confidéro,  fempre  mays  os  acho  incomprehenfiveis3 
e inexplicáveis» 

Digo  incomprehenírveis, porque,  quem  não  per- 
cebe bem  a maiicia  do  peccado  mortal,  o def  prezo,, 
c affronta , que  faz  a Deos , nunca  poderá  perceber  o 
rigor, com  que  ocabigarà  napriíaõ  do  Inferno;  com 
penas, e tormentos raõ  inexplicáveis,  e inperceptiveisr 
quanto  inexplicável , e imperceptível  he  anòsomel- 
mo  Deos,  cujas  perfeyções,  e attributos , faõ  infinitos. 
Todos  os  Monarcas  da  terra  unidos  , diz  S.  JoaõChry- 
D.Cbry  foífomo  , naõ  tem  poder  de  produzir  huma  moíca , ou 
1 5 • hua  formiga,  e Deos  com  hüa  íó  palavra  creou  o Mun^ 
do  todo  de  nada  , ecom  elte  todas  asCreaturas:  Ipfe 
dixit , & fatfa  femt.  Naõhe  eík  hum  final  evidente 
da  fua  Omnipotência  ? Moílrou  o feu  infinito  faber^ 
^ na  fubftaneia  ,e  uniaõ  das  eflencias , que  íendo  ccm- 
poüas  de  qualidades  entre  fi contrarias:  Frigida  pvg- 
Metam  nabtint  eahdk , hwientia  ficcis.  Em  lugar  ue  fe  dei- 
Ub.i.  truirem  j feconíervaó,  e fubfiílem.  O attributo  da 
fu  a miíevicordia  íe  vè  manifeftamenteno  altiífimomi- 
fierio  da  Incamaçaò;  e afiim  diícorrendo  dos  mais. 

Com 
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Com  tudo  em  dous  lugares , todas  as  luas  perfeyçoes, 
e atributos , obraõ  com  toda  a força  , e virtude.  No 
Paraííojeno  Inferno.  No  Parai fo  ; por  lera  recom- 
penía  dos  Bemaventurados,  poys  os  Santos  o tem  fer- 
vido , e amado  com  todas  as  forças , com  todo  o co- 
raçaõ,  ecom  todas  as  potências  da  Alma  he  juftiílimo, 
que  todas  as  perfeyções  Divinas  fejaõ  occupadas , em 
lhes  procurar  todos  os  bens  imaginiveys  na  fua  bema- 
venturança.  O fegundo  lugar  he  o Inferno , aonde  to. 
dos  os  attributos  íeraõ  inceíTantemente  applicados 
no  caífigo  dos  Precitos  f e afllm  os  cafligaráõ  com  to- 
do rigor  da  fua  juídiça , da  íua  omnipotência,  da  fua 
immeníidade,  da  fua  íantidade,  da  fua  infinidade, 
da  fua  eternidade  ,e  para  dizer -com  Tertulliano  tudo 
em  duas  palavras:  In  plemtudme  Divinitata  fua.  E 
quando  Deos  caftiga  hum  Condenado  com  todo  o feu 
fer  , com  todo  o leu  poder  , com  todo  o feu  faber, 
que  penas , que  tormentos  poderá  a mente  humana 
imaginar , que  fejjõ  adequados  aos  que  na  realidade 
padecem  ? Senaõ  confeíTir  com  S.  Paulo,  que  confor- 
me á mifericordia  Divina,  para  premiar  os  (eus  eíco- 
lhidos,  lhes  tem  preparado  no  Paraifo  hui  bemaventu- 
rança.queos  olhos  humanos  nunca  viraõ  femelli an- 
te, mc ocitlns  viâit.  Os  ouvidos  nunca  ouviraõ  diícur- 
fos,  que  a igualem,  ou  a expliquem  , nec  a nr  cs  ciudivit. 
E o noífo  entendimento  nunca  poderá  formar  idea, 
quecorrcfponda  a húa  perfeyta  poíTeçaõ  de  todos  os 
bens  fem  a minima  mi  dura  de  mal ; Nec  in  cor  Rom- 
nü  afeendit , qita  pvaparavit  Deus  us  , qm  dihgnnt 
illttm.  Aflim  por  hui  julta , verdadeyra  , e infalüvei  op* 
pofiçaõ  podemos  dizer  o meímo  da  priíaõ  do  Inferno, 
que  he  impoiTivel  a todo  entendimento  humano  o po- 
der comprehen der,  eexplicar  as  penas  , que  Deos  tem 
preparadas  aos  Precitos  feus  inimigos ; Nec  oculus  vi - 
dit,  nec  aura  audivit  nec  in  cor  Hemims  ajcendit-,  qua 
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pr-í£pâfãvii  Deus  iti , qui  oâernnt  ilhim. 

Quero  concluir  elie  primeyro  diícuríb  , e provar 
o que  atè  agora  renho  dito,  com  hum  reparo  de 
S,  Dionyíio  Areopagita.  Diz  efte  grande  Santo, e naõ 
menos  grande  Theoiogo , que  querendo  Deos  repre- 
íçntaralgüa  imagem  da  fua  unidade  , encerra  muytas 
coufas  na  fimplicidade  de  hin  íó  fubftencia  , aííim  te- 
mos na  Efcritura  fagrada,que  no  íimples  maná  encer- 
rou Deos  todos  as  golfos,  e todos  osfabores  para  o 
palladar  do  Povo  eícolbido : Ornne  deleffamentum  infe 
S4p.çap.  habentem  , & pmnis  faporü  fuavitatem.  Daqui  íc  le- 
16.10.)  gue  , que  como  a miíencordia  Divina  emprega  toda 
a íua  Omnipotência  , e todos  os  íeus  attributos  obran- 
do milagres  no  Ceo  s e na  Terra  a favor  dos  feus  efeo- 
íhidos , para  que  no  íimples  lume  da  gloria  achem  (co- 
mo dizem  os  Theologos ) todos  os  bens:  Ornne  bonum-. 
Aííim  também  he forçofo , que  a fua  juidiça  íeíirvada 
mefrna  fua  Omnipotência, c mais  attributos,  para  C3ÜU 
gar  na  priíaõ  do  Inferno  os  Réprobos  , elevando  mi- 
lagrofamente  o fogo,  e encerrando  na  fim  pies  fua  íub- 
ffaneia  todo  o genero  de  tormentos,  toda  cfpecie  de 
penas,  e como  diz  o Profeta  Job,  hum  ext  radio  de  to- 
das as  dores , que  podem  atormentar  a Alma  , e o cor- 
po&cap.  pode  hum  Condenado:  Omnu  dclor  trrnei fitper eurn* 
2.0.  Oh  priíaõ , oh  Inferno  , oh  fogo  ! quem  em  vòs  íem- 
pre cuydara  , para  fugir  o peccado  , e viver  íantamen- 
te.  Oh  priíaõ  , quanto  cs  medonha  l Oh  Calabouço, 
quanto  es  borrivei ! Oh  fogo  quanto  es  tormentoío  t 
Com  razaõ  a tua  lembrança  fazia  tremer  a S.  Bernardo 
D.Bern.  prorompCn(]0  nciias  palavras : Oh  Repto  dura  , & cx- 
q„jKC.us  tmejeenda  , terra  ajfticiionis , & mferiarum^  o Larcer 
Re-jiom-  fupienàus  , locas  tormentorum.  Totvs  tremo  , atqtie 
hm.  horreo  , ad  memoriam  ifiius  regionü  concnjja- funt  o mm  a 
ojja  mea.  A lembrança  defia  priíaõ , com  a íimples  con- 
íideraçaõ  do  que  fe  paíTa  neila  , me  faz  arrepiar  os  ca- 
be- 
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belos  , tremer  as  carnes,  e gelarofangue  nas  veyas. 

Oh  Peccadores ! Se  hum  Santo , que  na  flor  da  íua  mo  - 
cidade,  primeyro  de  conhecer  o Mundo, o tinha  deixa- 
do para  recolherfe , e viver  em  huma  Religião  auikra 
com  tanto  exemplo,  e innocencia  da  vida  , que  fazia 
a cada  palio  milagres , atè  refufeitar  mortos  , teme, 
créme,e  deímaya  ao  nome  cie  Inferno,  que  íerà  de 
tantos,  que  achando-fe  com  milhares  de  peccados 
mortaes  , nao  tem  feyto,  nemcuydaõ  fazer  taõ  cedo 
penitencia,  differindo-a  enganados  para  a hora  da  mor- 
te. DiíTe , enganados , porque  nenhum  Peccador  Con- 
denado eílá  no  Inferno , fe  não  porque  neíf  t vida  não 
quizcuydar  no  Inferno.  E como  bem  diz  S.Joaõ  Chry- 
íoftomo.  Nenhum  daquelles,  que  vivendo  neíle  Mun- 
do, ou  nao  cuida , ou  defpreza,  ou  não  faz  cafo , quan- 
doouve  faílar  das  penas  do  Inferno  , efcr.Mirà  o mef-  Cbryf. 
mo  Inferno : Nnlliis  ex  íis . qui  gihetfam  deíbiciunt , ef*  looni‘ z- 
fugunt  gehenam. 

Eis  aqui  (Peccadores ) o juíio  Íupplicío  da  prilaõ 
eterna  do  Inferno  , que  Deos  tem  preparado  para 
eaftigaro  abufo  da  nofía  liberdade.  Oh  maldita  , oh 
execranda  liberdade  ,que  como  diz  o Apoftoío  S.  Pe-  ^ p 
dro,  he  ovêo  de  todas  as  culpas,  e peccados:  Vela-  e 
mm  habentes-  maUtt-a  Ubertatem.  Vòs  quereis  neíle  r 
Mundo  cuydar  nos  objeefros  mais  viídoíbs , e que  mais 
vos  dei  ei  taõ.  Vòs  quereis  dizer  mal  de  todos,  e fallar 
nas  honras  defíes,ou  daquelles  como  mais  vos  agra- 
da. Vòs  quereis  fazer  o que  vos  parece  melhor,  pa- 
ra contentar  o voffo  brutal  apetite, e as  voíías  payxões 
defordenadas.  Defemganay  vos , que  não  ferá  fempre 
aílim.  E fe  agora  por  breviííimo  tempo  gozais  mal,e 
individamente  da  voíTa  liberdade , no  Inferno  naõ  fe- 
ra fó  imprifionada  a liberdade  exterior,  ficando  im- 
moveis  todos  os  membros  do  corpo  , como  diífemos 
no  primeyro  ponto  , mas  também  a liberdade  interior 
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das  potências  da  Alma  , memória  , entendimento- 
e vontade.  Agora  não  tendes  hum  quarto  de  hora  de 
tempo , para  cuydar  em  Deos , e meditar  as  verdades 
eternas  Agora  naõ  fazeis  caio  dos  Pregadores  quan- 
do reprehendem  os  vofíos  vícios , e vos  admoellaõ, 
que  deyxeis  as  vaidades  no  Mundo,  para  tratares  da 
voíía  íaivaçac.  No  inferno  náo  vos  lembrará  outra 
couía,queo  tempo  perdido , e o deíprezo  de  t.mtas 
infpiraçoens  Divinas  , e de  tantas  occafiões  de  vos  fal- 
var.  Agora  mó  podeis  ouvir  huma  Mi (ía  , nem  rezar 
hum  terço  do  Rofario,  íom  hum  continuo  fluxo,  e re- 
fluxo de  didracções.No  Inferno  fereis  perfeytos  Con- 
templativos, fern  nunca  ter  em  toda  a eternidade  hüa 
rr.inima  diflracção.  O voffo  entendimento  ferá  íem- 
pve  fixo,  invariável . e forçofamente  obrigado,  em  naõ 
cuydar  curracouía  ,queo  voíío  defçuydo  em  deyxar 
a Deos  noífo  unico , e vcrdadeyro  bem  por  amar,  e fer- 
vir  asCreatuvas  , e fazervos  c fera  vos  doDemonio.  E 
^ . cfte  íerá  o penfamento  fucccíTi vo , e confidersção  per- 

r \ T~\  • *T\ 

D che  PctlMicm  qlIC  occupara  eternamente  o Precito: De- 
íinebitnr  int  elidi  us  ad  conjiâerandum  , & volunías  ad 
detejlandum.  A vontade  ferà  também  captivada  , e 
conlfrangida  a deteílar  neceíTariamentc  a íua  eterna 
defgraça  para  fempre:  Detinebitur  voluutâs  ad  dett- 
jianâum.  Amaldiçoarão  a fi , e a hora , em  que  nafee- 
raõ  , aos  pays , e as  mãys»  que  os  geràraõ , e criàraõ , e a 
todos  aquelles,  que  foraò  cúmplices  dasculpas  , & de- 
litfos  , que  cometerão.  Eítas  íaõas  lembranças  efles 
faõ  os  argumentos , e diícurfos , que  já  fazem  os  Con- 
denados,e  faraõ  para  fempre  os  Peceadores  impeniten- 
tes no  Inferno:  T>etmtbitnr  inteUeffusad  conjideran - 
dum , & 'vahm  tâs  a d deteftandum. 
g r Vivia  na  Cidade  de  Paris  hum  Doutor  ceteberri- 

/íxW  nio  com  tam  grande  fama  de  íaber  , que  todosovene- 
23,  tp‘  ravaõ  por  hum  poça  de  letras  , e a elle  concorriam 

nas 
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nas  demandas  mays  embaraçadas.  Fez  eík  hum  con- 
certo com  outro  Letrado  íeu  Amigo  , que  o primeyro 
dei les  , que  morreíTe,  tornaífea  dar  parte  do  cilada, 
cm  que  fe  achava  na  outra  vida,  como  ià  fe  paífava, 
eo  que  là  Te  fazia.  Em  menos  de  hum  anno  morreo 
o celebre  Doutor,  e por  permiffaõ  Divina  appareceo 
logo  ao  Letrado  feu  Amigo  vefíidode  hüa  beca  com 
huma  gorra  na  cabeça  , tudo  de  cor  purpurea  , porque 
tudo  era  fogo.  Diífe  , que  o ícu  eftado  era  de  Preci- 
to , a íua  eüancia  ,em  que  havia  de  morar  eternamen-  ftbcàp: 
te,  era  o Inferno : Infernas  domus  mea  eji.  E pergun-  17.15. 
tandolhe  o Letrado  fe  no  Inferno  o íeu  grande  fa- 
ber  lhe  fervia  de  algum  alivio 5 rcfpondeo  , quede 
mayor  tormento , pois  toda  a rezaõ  , faber  , e difeur-  £CC[  Ct 
ío  fe  lhe  era  barrido  da  memória.  Ncc  ratio , tiecfcten-  <mo. 
cia , nec  fapientia  erunt  aptiâ  inferas.  Que  no  Inferno 
íó  fe  repreíentava  no  entendimento  dos  Condenados, 
hüa  unica,  e breve  quefhõ  : Quid  non  fitfcena ? Quer 
dizer,  fe  havia  alguma  coufa  naqueila  pviiaõ , que  nao 
dcífe  tormento , ou  naô  foííe  puro  penar ; e que  to- 
dos por  experiencia  refolvem  , que  no  Inferno,  naõ 
ha , nem  haverá  por  toda  a eternidade  inftante  de  tem- 
po, em  que  hum  Condenado  tenha  hum  pequeno  fo- 
çego,Qu  humminimo  alivio:  Porque  como  dilTemos.' 
a prifaõ  do  Inferno  he  hum  lugar  , aonde  o Precito 
nunca  gozará  de  bem  algum  , e parafempre  padece- 
ra todos  os  males:.  Pois  o feu  eílado  sflim  o pede  : 

EJI  Jiãtiis  maior  um  omrimm  agg  reg  a tisne  perfecht  s.  Eu 
-confeffo,  que  naõ  tenho  palavras  para  exprimir  o meu 
paímo,  confíderando  hum  Catholico,  que  vive  em 
peccado  mortal,  e naõ  faz  reflexão  . nem  repára  ao  pe- 
rigo immmente  de  cair  para  fempre  no  inferno.  Os 
Navegantes,  que  eftaõ  no  mar  alto,  eilaõ  pouco  difian- 
tesdo  naufragio.  Aíflm  a vidadelles,  como  a morte 
coníiile  em  húa  taboa  da  groíTura  de  deus  dedos.  Os_ 
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Peccadorss,que  navegaõ  no  mar  tempeíhiozo  defte 
Mundo j tem  femprè  debayxo  dos  pês  hum  mar  de 
fogo  , e tudo  , o que  os  divide  , he  muyto  menos , que 
agroíTurade  hui  taboa-  quero  dizer  hui  vida  frágil , e 
fogey  ta  a mil  accidentes.Naõ  he  neceíTaria,  a queda  de 
hum  Cavallojou  huaefpinha  na  garganta, balda  hui  reí- 
piraçaõ  tomada,  ou  hum  ar  de  apoplexia,  para  deytarfe 
valente, e amanhecer  morto, ou  levantaríe  profpero  , e 
anoytecer  para  fempre  no  Inferno.  Eu  para  mim  { meu 
D eos)  naõ  vos  faberey  nunca  dar  as  devidas  graças, por 
me  ver  livre  de  tantas  occaíiões , e perigos  do  Mundo; 
e deter  hum  eílado  devida  , em  que  deveria  cuydar  fó 
nefta  prifaô  do  Inferno,  para  affegurar  melhor  a minha 
faivaçaõ.  Se  vòs  naõ  podeys  deyxar  o Mundo  de  todo, 
dcyxayo  ao  menos  com  o aífeíto  , e para  o peder  dey- 
xar  com  o aíTcddo , deyxay  o peccado  , e fazey  peniten- 
cia; e eftejais  certos, que  nenhüa  coufa  vos  farà  experi- 
mentar a penitencia  miis  fuave , e mais  doce  , nem  vos 
fará  aborrecer  mais  o peccado  , que  ter  frequentemen- 
te no  íentido  a intolerável  , e horrorofa  prifaô  do  In- 
ferno ; porque  , como  diz  S.Joaõ  Chryfoídomo  ; naõ  he 
poffivel , que  quem  tem  medo , e cuyda  na  eterna  du- 
1 • r.içaõ das  penas  do  Inferno  torne  cedo,e  com  facili- 
^ dade  a peccar : Fierinonfoteft , ut  anima  degehena,foU 
licita  cito  peccet . 
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Do  tormento  da  vifta  entre  as 
trevas  do  Inferno. 

In  atemufn  non  viâebít  lumen.  Píal.  48.  Exordi» 

Empre  julguey  por  verdadeyro 
aqueile  apologo,que  no  meímo 
throno  naô  c bem  dous  aíTen- 
tos,na  mefma  Monarquia  dous 
Príncipes , na  mefma  Igreja 
dous  Pafíores  Hác  fedes  non  ca- 
pit  ma  duos.  Naõ  he  aíiim  neide 
Mundo  pequeno  do  compofto 
humano  ; aonde  reynaõ  dous 
Monarcas  entre  ft  raò  unidos, que  iguais  nos  movimen- 
tos , íemelhantes  na  reprefentaçaõ  dos  objedos , fem 
pertençaô,ou  inveja, vivem  irmãmete  contentes  do  íeu 
governo.  Eides  dous  Monarcas  íaõ  os  olhos , que  collo- 
cados  em  íitio  eminente  domtnaõ  as  mais  partes  do  cor- 
po, fenhoreaó  , íem  íerem  Neptunos , todos  es  mares, 
medem  em  hü  infdante  as  Cidades,  os  campes,  e os  boi- 
ques  j e íendo  pequenas  eíirellas  da  terra  , piíquizaõ  , e 
devaçaõ  as  eídrellas  da  primeyra  grandeza  , e os  mayo- 
res  Planetas  do  Ceo  :faõ  logo  os  olhos  dous  Principes, 
que,  defeidas  as  cortinas  das  peídanas  encerraõ-fe  no 
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feu  real  gabinete  , negando  fua  prefença  a todos  j c 
eíias  levantadas,  a todos  íe  moftraõ,  prevem  os  pe- 
rigos , provem  as  neceffidades  , brilhantes  alegraõ; 
frirtes  defconfolaõ  , agaftados  offendem  , piadoíos 
movem,  e abrandaõ  atè  ao  meímo  Deos  dando-lhe 
hüanova  calda  de  pezames  pela  morte  da  Alma  com 
ospeccados,  derramando  aospès  do  Crucifixo  hum 
poder  de  pérolas.  Eídas  pérolas  íaôas  lagrimas,  que 
nacidas  no  mar  de  hum  coraçaõ  contrito,  faem  dos 
olh  as,  como  das  íuas  conchas , e íobem  logo  na  effi- 
maçaõ  de  Deos  ataò  alto  preço,  que  qualquer  Mer- 
cador Evangélico  pòde  dar  por  bem  empregada  toda 
a íua  fazenda  , para  com  hüa  delias  comprar  o Reyno 
do  Ceo.  Oh  lagrimas  bem  afortunadas,  fenos  fazem 
defprezar  o Mundo  , e nos  tiraõ  do  Inferno  para  nos 
meter  noParaifo!  Saõ  Mattheus  no  feu  Evangelho, 
bem  quatro  vezes  faz  menção , e repete  os  choros , e 
lagrim  is  continuadas  dos  réprobos  naquelle  calabou- 
ço eterno  : Ibit  erit  fteius  , & ftridor  dentinm.  E 
S.  Bernardo  confiderando  , e meditando  ella  repitida 
íentença  de  roÍTo  Senhor  Jefu  Chrifto  lhe  pedia  , que 
os  feus  olhos  foííem  duas  fontes  perennes  neftavida, 
para  prevenir  as  lagrimas  , e choros  eternos  na  outra.- 
Guia  (inquit)  dabit  oculis  rneis  foHtemlacrymarum,  ut 
praveniam  fletibus  fletum  aternum  ftridorem  den- 
tíum.  E com  muyta  razaõ  ; e efpirito  ; porque  ( como 
diz  elle  J as  lagrimas  faô  pelo  intolerável  tormento  do 
fogo,  que  fempre  arde  , e queyma,e  nunCa  íe  apga; 
o eítridordos  dentes  pelo  verme  d i confciencia  , que 
fempre  ròe  ,e  nunca  morre:  Fletus  quidem  (inquit  d 
oh  tgnem  , qiii  non  extmguitur  , ftridor  vero  dentinm 
ob  vermem , qiu  nonmoritur.  Sobre  o fundamento  de 
hui  doutrina  taõ  folidi  de  S.  Bernardo,  e taõ  util,  e 
neceíTiria  para  afalvaçaòde  noíTas  Almas,  alevanto 
oaífumpto  defíe  íegundo  difcurfo,  que  divido  logo 
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cm  dous  pontos.  No  primeyro  veremos  0 horrível  tor- 
mento, que  padeceráõ  os  olhos  no  Inferno  pela  cul- 
padas viíhs  peccaminofas e no  fegundo,  que  íó  as 
lagrimas  dos  meímos  olhos  naíeidas  da  dor , e arre- 
pendimento de  tantas  culpas,  nos  pòdcm  livrar  deita 
pena. 

He  coufa  digna  dc  reparo , que  a providencia  Di- 
vina dèífe  aos  olhos  dous  cfHcios  , eaos  mays  íenti- 
dos  do  corpo  dèífe  hum  fó.  Ao  olfaélo  deu-lhe  o chey- 
rar,  aos  ouvidos  o ouvir,  o goítar  ao  goído,  o to- 
car ao  taèlo * porem  aos  olhos  dobrou  os  officios  dan- 
do-lhes o ver,  e o chorar.  E iíto  porque/’  Porque, 
como  a rnayor  parte  dos  peccados  tem  ordinariamen- 
te o íeu principio  nos  olhos,  era  conveniente,  que 
da  me  ima  fonte  , em  que  rtíidia  a doença  , íahiííe 
prompto  o remedio  .*  na  meíma  ofhcina  , aonde  fe 
formava  o veneno,  íe  fabricaífe  tan.bem  o antídoto. 
Aprimeyra  culpa,  que  houve  no  Mundo,  foy  a de 
Adam,  e Eva.  E que  principio  teve/  O ver.  Viàit* 

E parecendo-lhe  o pomo  formofo  aos  olhos.  Ptdchrttm 
ocüUs , logo  comeo  , e preíentou-o  a Adam,  para 
que  também  comeífe  dellc:  Comedit , deditque  Viro faor  Ger.efc, 
Caíhgou  Deos  eíta  culpa  de  leia  Mageítade  ; ccm  def-  3 v.  6. 
terrar  logo  a ambos  os  Delinquentes  do  Paraiío  ter- 
real , para  com  eífe  degredo  1 iv ralos  juntair.enre  da 
occaíiaõ  próxima  da  reincidência  : Et  omfit  eos  Deus  Gen  c ... 
de  Paradifo  vdhiptatü.  Coufa  notável ! no  nieímo  rem- 
po,  que  fe  deu  d execução  dia  íentença  , mandou 
Deos  hum  Chcruòimcom  hüa  eípada  de  fogo  namaõ, 
e que  eíhvdfe  fempre  à vi  ida  de  Adam , e Eva  nas  por- 
tas do  Parai (0 : Collocavit  ante  Paradifim  Cherubim , Gtnef.vl 
Ó4  flamenm  gladiam  , aí  que  verfatilem „ E naõ  baíiava  27. 
para  declarar  ocaíiigo  da  íua  Divina  juídiça  hÚ3  eípada 
de  aço  com  hua  tempera  finiflima  , como  foy  a de  Jucii ír. 
que  degolou  aOiofernes,  cu  ade  David,  quede  hum 
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íó  golpe  cortou  a cabeça  a hum  Gigante  ? Naõ.  Havia 
de  Ter  de  logo  , que  lhe  rcpreíentaffe  o Inferno  , que 
mevcciaõ,e cambem  eída  havia  deHrefpada  veríatii, 
que  quer  dizer  eígrimidora,  lançando  chamims  horro- 
rofas  ,c  fulminantes  para  atemorizar  a v;fta  de  Adsm; 
cEva;  confidcrando  o tormento,  qüehaviaô  de  íof- 
freros  feus  olhos  peccaminofos  no  baratro  Infernal, 
quando  humildes } e mortificados  naõ  continuaíTem  a 
fazer  penitencia, que, ainda  que  era  de  novecentos  an- 
nos,  lhes  pareceria  íuave , e breve,  em  comparaçaõ 
da  eternidade. 

O principal  tormento  da  viída  no  Inferno  íerà  a 
. q falta  da  luz , como  diz  o Profeta  David:  In  a ter  num 
' nonvidebit  lumen.bhima  prizaõ  taõ  apertada,  hum  car^ 
ccre  taõ  eidreito,  he  forçofo  também,  que  feja  demafia» 
damente  efcuro.  Porque  a meíma  multidão  dê  tantos 
corpos  amontoados,  huns  fobre  os  outros , e aperta- 
dos como  as  uvas  no  lagar , ainda  que  o Inferno  foííe 
claro  comoo  di a , naõ  havendo  lugar  por  onde  poíTa 
paffar  a luz,  ou  outra  matéria diafana,e  tranfparcntc, 
he  neceíTario , que  fique  com  hu  i eícundaõ  pcrpetU3, 
como  huma  noyte  eterna.  Porém  efta  eícuridaõ  , e eída 
noyte,  quiz  Deos  para  mayor  caídigo  dos  Condenados, 
quefoíTe  hui  qualidade  própria  do  fogo  do  Inferno, 
chamada  na  eferitura  com  none  de  trevas.  O Glo- 
rioío  ApoídoloSaõ  Tadeo  , depoys  deter  eícrho  com 
^ admiráveis  metaforas  a atrevida  maldade  dos  Pecca- 
* dores,  aciba  dizenla:  II  funt  quibus  procella  iene- 
br  ar  um  fervata  eft  in  aternum.  Eldes  iaõ  aqaelics, 
para  quem  eídá  guardada  para  íempre  hüa  tempefdade 
de  trevas.  Procella  tenebrarum.  E que  combinaçaõ 
tem  as  trevas  coma  tempefdade  ? Muyta.  Porque  afiim 
c mo  nas  tormentas  do  mar  fe  enche  o emisferio  de 
buis  nuvens  groífas,  e medonhas;  eícurece-fe  o Sol} 
levantaõ-fe  as  ondas  * enfurecem-íeos  mares  jc  naõ  fe 
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ouve  mays,queo  roncar  medonho  nefle  furibundo  ele- 
mento; oZenit  dos  Tuffcês  impetuoíos;o  ranger  das 
enxarças ; o raígarfe  das  vèlas ; o romperfe  dos  ca- 
bos i o abalarfe  dos  maftros ; aqui  gritos , e alaridos 
dos  marinheyros;  acolá  lagrimas , e arrependimento 
dos  navegantes  •,  e finalmente  , tudo  he  huma  confufaõ 
de  fazer , para  evitarem  o perigo  da  morte,  e íalva- 
rem  as  vidas.  Da  mefma  maneyra  no  mar  de  fogo  do 
Inferno  fe  acharáõos  Condenados  entre  hüas  trevas, 
e eícuridões;  huns  blasfemando  contra  a jufiiça  divi- 
na, que  os  lançou  naquelle  calabouço  infernal.  Ou- 
tros amaldiçoando  osPays,  e as  Mãys,  que  os  ge- 
ráraõ , e criàraõ.  Eftes  daráõ  bramidos  como  Leões, 
equereráõ  poder  defpcdaçar  a quem  os  incitou  ao 
peccado  i e aquelles  daráõ  cm  fúrias  como  deíeípe- 
rados.  Ajunte-fe  a ifío  os  eftrondos , e ruidos , que  fa- 
raó osDemonios,  atormentando  os  corpos  dos  Ré- 
probos com  mil  genei  os  de  tormentos , tomando  vi- 
fagens  medonhas,  dando  rifadas  , fingindo  pefquins, 
e fazendo  eícarnio  das  culpas,  que  nefíe  Mundo  come- 
terão > pelo  que  naquelle  cárcere  infernal  tudo  fera, 
como  diíTe  Job,  hum  Cháos , huma  confufaõ  , hua  de-  nyc  1 
for  d em,ea  vifia  hum  perpetuo  horror:  Ubi  ntillus  or- 
do,  feâ 'fempittrmts  horror  inhabitat. 

Entre  as  grandes  pragas,  que  Deos  mandou  aos 
Fgypcios  para  caíligar  a íbbeiba  deíRey  Faraò3  ain- 
daque  todas  foraõ  moleftas  , medonhas,  e aíquero- 
fas , com  tudo , fó  a praga  , e cafligo  das  trevas,  tem 
na  Sagrada  Efcritura,  o epiteto,  ou  apeüido  dc  hor-  & xoc ^ 
ri  ve  is:  Fatia  funt  timbra  herri  biles  m wúverfã  terra  T °‘v' 
CsFgypti.  E porque  fomente  as  trevas  haõ  deter  eite  “ 
iob:  xnome  de  horríveis  , e as  outras  pragas  naõ?  A 
mayor  razaõ  dará  o doutiííimo  Interprete  Nicoiao  de 
Lyra  , que  comentando efle  texto  repara,  que  era  taí 
a efeuridaõ , que  nenhum  Egypcio  via  ao  outro , nem 
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oufava  partir,  ou  mudaríe  do  lugar  , em  que  e fiava» 
Nemo  vi  Alt  Fratrem  fuitm , nec  movit  fe  de  loco  , in  quo 
Niwl'.  evat.  Acere  ícenta  miys,  que  appareciaõ  entre  enes 
^hucis  fintaíam  taõ  efpantofos,  hüas  figuras  taõ  me- 
donhas , huns  Monidros  taõ  abomináveis  , elh  .scau- 
íavaõ  tal  horror  , que  já  defejavaõ  antes  mil  vezes  a 
morte  que  a vida.  Do  mefmo  modo  glofa  eíde  paííb  o 
Cardeal  Hugo  ; porê  n com  hum  reparo  digno  do  íeu 
Hugo  eminentiílimo  engenho, e do  feu  grande  efpirico : Hor- 
mítxoâ  ribiks  dicuntur  tenebra , qiua  apparebant  eü  quedam 
eap.7,.  imagines  valde  eos  deterrentes.  Heu  Domine  Deus , quid 
erit  m Inferno.  Quer  dizer;  íe  as  trevas  do  Egypto, 
fendo  como  empreitadas , daõ  hum  tormento  taõ  ex- 
cefiivo}  íe  os  corpos  fantaídicos , que  viaõ  entre  el- 
las,  lhes  faziaõ  tal  aíTombramento , que  fe  durára  mays 
tempo  eíde  caídigo  , a cerra  do  Egypto  ficaria  inhabi- 
tavel.  Oh  bom JESUS!  Que  íerá  no  Inferno!  Aqui 
as  trevas  íaõ  como  fombras , que  efpantaõ.  No  Infer- 
no íaõ  realidades , que  afíligem.  Neíde  Mundo  faõ  .. 
figuras  fantafíicas,  que  apparecem  para  fazer  medo. 
No  Inferno  íaõ  verdadeyros  Demonios , que  com  a 
viída  , e com  todo  genero  de  penas  atormentaõ.  A 
Agiiiados  Doutores  S.  Agoídinho  com  o Eminentilli- 
mo  Cardeal  Caetano  Interprete  ClaíTico  de  SantoTho- 
más  feguindo  a veríaõ  dos  Setenta  , íaõ  de  parecer, 
que  eitas  pragas  do  Egypto  foraô  antes  ameaços  a Fa« 
D.Auz  raò , que  cafdi«o : Ad  Jimilitudlnttn  illndentü  , manife  ■ 


contemptUy mas  como  fecoin  defpreío  ridículo  quizeííe 
fizer  medo  a Faraó  , e mortificar  aos  íeus  Vaífailos. 

Noannode  1588.  eídando  Felippe  Prudente,  Mo- 
narca de  Caídella  em  guerra  viva  com  Inglaterra , e 
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Olandczes , mandou  huma  potente,  enumero fa  Ar- 
mada ,que  com  vento  profpeco , e bom  íucceíío  en- 
trou em  poucosdias  no  canal  de  Inglaterra.  Aviífou  C4re^- 
logo  as  fragatas  de  linha  dos  Inglczes , que  vinhaõ?*álf' 
íaindode  Londres  ;e  da  banda  do  Sudueftc  a Armada^/ 
de  Oianda  , que  dous  dias  antes  levantou  ferro  em 
Dunquerque , e velejando  buícava  encorporarfecom 
a Ingleza,  Achou-fe  de  repente  a Armada  Catholica 
como  cercada  das  duas  Armadas  inimigas , e faltan- 
do totalmente  o vento,  todos  foraõ  conídrangídos  a 
botar  ferro.  Ficou  depois  aquelle  inconftante  ele- 
mento taõconftaote  na  bonança,  que  fendo  por  ra- 
zaõ  do  clima  naturalmente  turbulento  , agora  que 
havia  de  fer  temido , e foberbo  por  carregar  no  feu 
curfo  marítimo  as  tres  mayores  Armadas  de  Europa, 
compendiadas  em  300.  Navios  de  guerra ; como  hu- 
milde , e rendido  a tanto  pefo  parecia  o mar  pacifico. 
Chegou  a noyte  , c como  era  muyto  cícura  , e o mar 
taõ  quieto,  determináraõ  os  Cabos  Olandezes  de  dar 
hum  fobrefalto  aos  Caftelhanos  , lembrados  , que 
poucos  mezes  antes , com  huns  navios  de  fogo , e fian- 
do no  cerco  de  Amberes , lhes  tinhaõ  queymado  al- 
guns pataxos  , e embarcaçoens  meudas,  fahiraõ  dc 
repente  com  oyto  chalupas  carregadas  de  gente,  quç 
mais  hiaõ  para  folguedo,  que  para  a peleja.  Levavaõ 
todos  hüs  fachos  acefos  nas  mãos,  e davao  taes  brados, 
e vozerias  ,que  bem  moílravaõ  ,hiaõ  mais  depreíTa 
3 fazer  medo,  que  a intentar  alguma  grave  entrepreía, 

Com  tudo  a Armada  Efpanhola  entre  as  trevas,  e ef-  , 
curidaõda  noyte,  vendo  aquellas  luzes,  e ouvindo 
o eflrondo  daquellas  gritarias  , naõ  podendo  dildin-  ^ 
guir,  nem  atinar  o que  era  , pareceram- lhes  as  oyto 
chalupas  oyto  navios  dc  fogo , que  hiaõ  â renovar  o 
triíie  fueceffo  de  Amberes.  Pelo  que  fobrefaltados  dc 
hum  temor  bem  fundado,  que  de  noyte  asnaos  de- 
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vem  eftar  longe  do  fogo,  fem  eíperar  para  ver  de 
mais  perto,  o que  era,  cortáraõ  logo  as  amarras, e 
tratáraõ  cie  por- íe  ao  largo.  Ecomo  por  acafo  entrou 
o vento  contrario  , que  íe  foy  deípertando,  procu- 
rarão os  Cabos  de  declinar  todo  o vento  nodlurno, 
e eíperar  a luz  do  dia , parecendo-lhes , que , pegando 
o fogo  com  a força  do  vento  , naõ  fe  poderia  apagar* 
O efeuro  da  noy  t®  foy  grande, mayor  porém  foy  a con- 
fu  faõ , porque  naõ  fe  viaõ  os  navios  amigos,  nem 
feõuviaõ  os  Comandantes,  nem  appareciaõ  fínaes  , c 
aílim  topando-fe  huns  com  os  outros , muytos  íe  per- 
derão , e os  mais  feparados  bufcàraõ  os  feus  portos. 
Grande  laftiinadehüa  Armada  Catholica  taó  florente 
ficar  como  vencida , e fem  effeyto  por  hum  folguedo, 
naõ  fey,fe  fingido,  ou  verdadeyro , ou  para  melhor 
dizer,  por  hum  rebate  falío  de  quatro  marinheyros. 
Ora  fe  os  fogos  de  noyte,  que  reprefentados  em  muy- 
to  mayor  quantidade  em  tempo , que  fe  celebraõ  as  pa- 
zes, ou  nafee  algum  Infante,  ou  Princepe  foberano, 
faõ  matéria  de  tanta  alegria,  e diverfamente  repre- 
fentados em  tempo  de  guerra  faõ  capazes  de  influir 
Glof.in*  tanta  trideza  , e de  atemorizar,  e dedruir  tantos 
ttrí.in  Alumnos  de  Marte  je  íe  as  trevas  do  Egypto  acom- 
Exod.  panhadas  dc  humas  figuras  fantafficas  , que  Deos 
mandou  como  efpantalhos  de  meninos,  para  humi- 
lhar a foberba  de  Faraó:  Ut  'illuâeret^/Egypm.V^ 
recêraõ  aos  Egypcios  taõ  horríveis,  e inioportaveis 
que  íe durafTem  mais  tempo,haviaõ  como  defefpera- 
dosdebuícar  a morte.  Que  íerá  pois  das  trevas  do 
Inferno!  Que  horror  ! Que  tormento!  Que  terrí- 
veis repreíencaçoens  íe  acharaõ  naquella  mafmorra  T 
Por  ido  o Profeta  Job  , confiderando  a tevribilidade 
dedas  trevas  , pedia  a Deos , que  íendo  a íua  vida 
taõ  breve,  lha  dilata-íe  por  algum  efpacio  de  tempo, 
para  chorar , e ter  dor  das  fuas  culpas,  a fim  de  naõ 
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fer  condenado  para  huma  terra  cheya  de  miferias , e 
de  trevas  ( aílim  chama  cl ie  ao  Inferno  ) aonde  quem 
entra  huma  vez,  he  para  nunca  mais  íair:  Nunqind 
paucitas  dierum  meorum  finietur  brevi . Dimitte  ergo 
me , iit  piangam  pauhtCum  d olor  em  meum  , antequam 
nadam , ér  non  revertar  ad  terram  miferi<£ , ér  tene- 
brariim. 

Também  Chriílo  no  feu  Evangelho  chama  ao  In- 
ferno com  nome  de  trevas  exteriores  j e aílim  naqucU 
le  banquete  das  vodas , vendo  entrar  hum  Réprobo, 
quenaõ  tinha  a veüe  nuptial  da  graça , mandou  , que 
atado  de  pês  , emãos,  o lançaílem  nas  trevas  exte- 
riores: Ligatü  manibus , & pedibus.  Eis-ahi  os  aper- 
tos da  piiiaõ  , e a ellreyteza  do  cárcere,  de  que  fal- 
íamos no  diícurfoantecedente:  sj^íittiteeum  in  tem- 
br  as  exteriores.  Eis-aqui  as  trevas  do  Inferno  , de  Mattb. 
que  agora  vamos  diícorrendo.  He  doutrina  do  An-cap.zz. 
gelico  Doutor  Santo  Thomás , que  ofogo  do  inferno 
terà  fcomo  veremos  em  outro  difcurío  ) hum  ardor.de 
qualidade  intenílilima  , porém  fem  luz  alguma:  Ibi  ent  D.Tht. 
ardor  fine  claritate.  Arde,  e arderá  íempre  com  hum  ínopufc, 
milagre  onpoiio , e totalmente  contrario  ao  fogo  de 
Babilônia.  Quando  os  tres  mancebos  naõ  quizeraõ 
idolatrar  á eífatua  delRey  Nabucodonofor , mandou 
ofoberbo  Princepe,que  fe  accrefcentaíTe  íete  vezes 
mais  ofogo  nas  fornalhas,  de  modo  , que  aschammas 
fobiaô  quarenta  e nove  covados  mais  alto  que  as  mel- 
mas  fornalhas  :Pr*ecepit.  utfuccenderetnr  fornax  fep- 
tiiliim , quam  accenâi  confueverat  , ér  effimdebatur  A 
ficimma.  Juper  forríacem  ciioitu  qnadragmta  non  em.  E 
com  tudo  neíía  occaíiaõ , querendo  Deos  íalvar  aos 
tres  mancebos , fufpendeo  ao  fogo  toda  a poteqcia  de 
arder  , e queymar,  e deyxou-Ihe  fó  a propriedade 
de  luzir.  No  Inferno  não  ferà  aílim  , porque  Deos  pa- 
ra mayor  caftigo  dos  Condenados,  não  íó  deyxarà 
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ao  fogo  o appetite  innato  de  queymar  , e confumk, 
mas  lhe  elevará  a potência,  porque  arda,e  queyme  com 
mayor  adi v idade , eíufpenderá  toda  aluz,  ficando 
hüa  eícur.idaõ  medonha , hüis  trevas  horrendas.  Eftas 
trevas,  afHrmaõ  muytos  Santos  Padres,  que  teraõ 
íeus  lúcidos  intervallos , quero  dizer , huns  como  va- 
pores igneos  , ou  exhaiaçoens  aceías  Da  meíma 
maneyra  que  em  huma  tempeftade  ncdurna  , entre  as 
nuves  mais  denfas  apparecem  relâmpagos.  Eítes  po- 
rem , he  tanto  pelo  contrario,  que  aliviem,  ou  rc« 
creem  aviftados  navegantes,  que  antes,  os  atemo- 
rizaò  mais , e lhes  accrefcentaó  nova  pena , por  íerem 
prenúncios  de  algum  rayo  , que  caindo  os  poderá 
confumir.  Áílim  entre  as  trcvâs  do  Inferno,  appare- 
cerà  hüa  nova  cafta  de  luz  fobre  modo  pallida , e me- 
donha, nafcida  daquelle  fogo,  cuja  matéria  ferá  de 
enxofre,  pez,  e Outros  betumes  hediondos.  Efla  luz 
mifturada  com  huma  infoffrivel  fumaça  , que  encherá 
toda  aquella  grutta  infernal , íerá  por  permiífaõ  divi- 
na baftante , para  fe  enxergarem  as  horríveis  vifagelfís, 
os  aípeéfos  monftruofos , c as  fantaímas  medonhas, 
que  em  corpos  fantaíhcos,e  como  quiméricos  toma- 
raõ  cs  Demonios  para  mayor  tormento  dos  Peccado- 
rcs.  Oh  viífos  horrendas ! Oh  trevas  medonhas  / Oh 
noyte  eterna ! Coníidere  o Peccador  a defefperaçaõ 
de  hum  Réprobo  , condenado  por  toda  a eternidade 
em  hüa  priíaõ  taõ  eícura. 

Mar.  Mandou  ElRey  Dom  Fernando  de  Caftella  ,pren- 
dera  Dom  Diogo  Oíorio,  e ordenou, que  levado  aSi- 
vilha , oaííeguraífem  emhumacafa  de  fegredo,  que 
havia  nos  cárceres  daquella  Cidade.  Entrou  na  pri- 
íaõ pelas  feis  horas  da  tarde , e foy  tal  o horror  , e 

Pach.  t.  affombro  , que  teve  , confiderando-fe  fechado  na- 

2V.33.  quelle calabouço  taõ  efeuro , foraõ  tantas  as  imagina- 
coens , que  lhe  perturbavaõ  o juizo  naquella  noyte, 

que 
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qíieeftandona  primavera  dosarmos  > amanheceo  com 
o inverno  da  velhice , tendo  a cabeça  taõ  carrçgada 
de  brancas , que  parecia  cuberta  de  neve.  Bem  (e  po- 
dia dizer  de  D.  Diogo , o que  o Princepe  das  agudezas 
diíTe  de  outro  em  hum  caio  íemeihante.  O nox  Mar.  4 
qiúm  longa  es , qiue  facís  una  fenem.  Mdhor  diífera.  4-  ePíl/' 
O nox  qubn  longa  ejl , qua  caret  una  die.  Que  nunca 
mais  verà  a luz  do  d;a  , nem  a aurora  , nem  quem 
eftivernelln  j nunca  íerá  velho , mas  íempre  por  to- 
da a eternidade  como  moço  , e freíco  aos  tormentos 
eternos.  Oh  noyte  , como  es  comprida  , poys  chegas 
afazer  hum  homem  de  moço  velho!  Ora,íehuma  j)yex. 
noyte , que  durou  bem  poucas  horas  fem-  mais  tor-  ac  ínf. 
mento,  que  ficar  oRéoentre  as  eícuridões  de  hum 
cárcere  , foy  baftante  para  obrar  hum  exceíTo  taõ 
extraordinário,  de  trocar  repentinamente  a mocida- 
de em  velhice.  Que  effeytos  naô  obraráõ  as  trevas  do 
Inferno  ! As  trevas  do  Egypto  duráraõ  íó  tres  dias, 
e com  tudo  dalhes  a Sagrada  Eícritura  o fobrenome 
de  horríveis  : Faã a funt  ienebr a korribiles  tribus  Exod.c ; 
diebus.  E que  nome  daremos  nòs  áquellas  trevas,  ío. 
que  depois  de  durarem  tres  milhões  de  feculos,  du- 
ra ráõ  por  toda  aeternidade!  Oh  Peccador  deígraça- 
do, que  vivendo  comaccgueyra  da  culpa,  defprezas 
agora  a luz  da  graça,  para  ficar fepuitado  para  íem- 
pre nas  trevas  do  inferno!  Oh  noyte  eterna  ! Ur-  Mero», 
rida , hrida  , fqitalUda , tétrica  , terribilis  nox.  Oh 
noyte  eícura  ! TriÜe.de  quem  cair  em  ti  , porque 
nunca  mais  verà  a bella  luz  do  dia  : In  ater  num  non 
videbit  Itimen. 

Obrigou  Chriffo  a huma  legiaõ  de  Demonios,a 
que  largaífem  o corpo  de  hum  Endemoninhado. 
Obedecerão  elles  logo  ao  império  da  voz  Divina ; he 
porém  de  reparar,  que  fendo  osDemonios  osCorií- 
cosda  íoberba,  competição  humilde , o íupplicàraõ, 
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Mattb  Por  compayxâõ  naõ  os  defterraíTe  notenebrofo  abif- 
‘g  ' modo  Inferno  : Rogabant  illum , imperaret  illis , 
nt  in  AbiJJum  irent.  Extravagante  nsõ  menos  que  im- 
plicada pctiçaõ  1 Se  o Inferno  foy  creado  da  Omnipo- 
tência Divina  i primário  para  os  Demcnios,  confor- 
^ ^ me  fe  lé  no  Evangelho : Qui  paratus  eft  Diabolo  , & 

^ , j‘  Angelis  ejus.  E elles  bem  íabem  , que  he,  e ha  de 

fera  lua  própria  morada.  Mais,  fe  elles  faõ  capitaes 
inimigos  dos  mi  feros  condenados , e fe  deívelaõ  com 
toda  a ancia, para  os  atormentar  íempre  mais  ? co- 
mo naõ  correm  logo  para  alua  negra  ofEcina  de  tor- 
mentos , & com  o trilte  fogo , e com  a Iugubre  fuma- 
ça naõ  defabafaô  contra  os  deígraçados  Réprobos  a 
fua  feriílima  tirania  ? Mais,  fe  efta  mefmaJegiaõ  de 
Demonios,  que  refedia  no  corpo  do  endemoninhado, 
podendo  viver  em  hum  campo  aberto , afíifUr  no  po- 
voado, habitar  em  palacios  * diz  o mefmo  Evangelho, 

. ^ quebuícava  as  efeuridões  dos  íepulchros , as  trevas 

'.a“  dos  monumentos : Neqne  enim manebat  in-domo,  / eâin 
v.zy.  niemimentü.  Como  logo  pedem  a Chriílo  com  tantas 
vèras  , que  naõ  os  obrigue,  a reílituirem-íe  com  'a 
fua  reíidencia  naquelle  tenebroío  íepulchro  do  Infer- 
no ? Ne  imperaret  illis , ut  inabijjiim  irent.  Ah  que 
muyta  differença  vay  dos  monumentos  da  terra  ao 
abifmo  do  Inferno  ; das  efeuridões  defta  vida  às 
trevas  eternas.  Eftas  íaõ  taõ  horríveis , e iníopor- 
taveis;  que  o mefmo  Demonio , com  fer  o Anteíln- 
hano  da  foberba,  abate  a bandeyra,  íó  pela  eíperança 
a,  r defeverpor  algum  tempo,  ainda  que  breve,  livre 
traãde  delias  l°cns  tenebrcfns.  Saõ  palavras  deSaõ  Cyril- 
exitiia-  lo  Alexan urino : Quem  ipfe  qnoque  Diabolus  pertimej- 
nimA,  eit.  E fe  o mefmo  Demonio  com  fer  o Principe  das 
trevas  tVfmceps  tembrarum . Sendo  c Inferno  cheyo 
àc  infinitos  tormentos , íó  deílas  trevas  fe  queyxa, 
e pede  algum  alivio?  que  íerá  dos  miferaveis  Peccado* 

res, 
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rcs , quando  le  veraõ  eternamente  condenados  na- 
quelle  baratro  eíciiro  , aonde  efbráõ  todos  atadcs, 
como  diz  o Efpirito  Santo,  com  a me  ima  corrente 
de  trevas!  Una  catem  tembrarum  erunt  omnes  colliga-s 
ti.  Eídranho  modo  de  faiiar  , mas  porém  enfático. l-r 
Quer  dizer,  que  as  trevas  lhes  for  vira  ô de  priíaõ, 


de  correntes , de  algemas,  e grilhões 


e como  ce- 


gos naõ  íe  atre veraõ  dar  hum  paíío  , nem  mudar  íitio, 
nem  viraríe  a outra  banda , annelíando  fempre  na- 
quella  noyte  eícura  a que  amanheça  alguma  luz ; mas 
nunca  apparecerà  a eftreila  da  alva  , nem  amanhecerá 
outra  aurora,  que  aquella  de  principiar  fempre  a fua 
pena ; In  a ter  num  non  videbit  lumen. 

Life  tormento  das  trevas  naõ  ferà  iríCompaílivcL 
com  o tormento  da  viída } porque  no  inferno  os  tor- 
mentos fe  daõ  de  maõ  , huns  aos  outros , e com  hum 
modo admiravel  fazem  liga  entre  fí  os  contrários;  e 
aílim  o fogo  naõ  derreterá  o gelo,  nem  a agua  apa- 
gara o fogo  .*  e a miyor  intençaõ  de  hum  calor  íum- 
mo  ut  oito  naõ  poderá  diminuir  o minimo  grao  de 
frio  ut  untim  : Quod  mim  mirabile  erat , in  aqtta , qua 
omnia  extmgun  ,plus  ignu  valebat.  Nix  autern , & 
gelu  fufiinebant  vim  ignü.  Da  mefma  maneyra  , os  , C £ 
olhos  de  hum  Condenado  naquelías  trevas  do  Infer*  vsrf.zz* 
no  , entre  as  horríveis  fumaças  de  tantos  corpos , que 
eternamente  íe  eíkõ  aífando  , íeráõ  como  cegos  pa- 
ra ver  a qualquer  objedo,que  for  capaz  de  lhe  dar 
algum  alivio;  peio  contrario  , para  ver  aquelles 
monftros  horrendos,  informes,  c agigantados , naõ  ^ 
ferá , como  fabulava  Virgílio, fem  vi  úx.Monfirum  hw-  ff™ 
rendum , informe , ingens , cui  lumen  adentptum.  An- 
tes , para  íua  mayor  pena , ferá  hum  Lince  , que  tres- 
paífará  com  hüa  vida  aguda,  e penetrante  as  monta- 
nhas de  corpos  precitos,que  tem  amõtoados  fobre  ei  le. 

Será  hum  Argos  de  cem  olhos,  para  ver  hüa  multidaõ 
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innumeraveí  de  Demonios  encaretados  com  efpe&ros 
diabólicos , reprefentando  figuras  taõ  extravagantes , 
e cípantcíasy  que  o Profeta  Job,  e toda  a Sagrada 
Efcritura  naõ  as  fabe  explicar,  íenaõ,  com  o nome 
?ob  c#p  de  horríveis:  Vadrnt , & venient  fuper  eum hornbiles, 
zo.  Diga  agora  o vulgo,  e repita  muytas  vezes,  eíte  íeu 
adagio.  O Demonio  naõ  he  taõ  feyo , comofe  pinta. 
Ohbocca  facrilega,  que  tal  diífeíte!  Ohlingua  dia- 
bólica , que  ditado  taõ  perniciofo  para  as  Almas  pro- 
ferifte ! Eu  bem  entendo, o que  encerra  em  íi  íemelhan- 
te  propofição.  Quer  dizer,  que  o Peccado  naõ  he  a- 
quellemonfho  taõ  abominável,  como  o deícrevem 
os  Pregadores,  affirmando  trazer  comfigo  o fel  amar- 
gofo  do  arrependimento}  e na  verdade  aflim  he , ao 
depois  que  a deliquente  natureza  fe  fartou  da  doçu- 
ra, que  traz  comfigo  o mel  do  dcleyte.  OhPeccadar, 
Deos  te  livre  , a ti  , e a todo  Fiel  Chriflaõ , de  ver, 
nem  por  hum  infante  ao  Demonio.  Vio-oogloriofo 
4 7/í  T ^aír"iarca  S.  Francifco,  e confeffou  ao  venerável  Frey 
f * Gil  íeuCompanheyro»queera  impofiivd,  femauxilio 
eípecial  de  Deos , olhar  para  tal  monflro  , fem  fe 
S.Â»t  nmori'QV  de  repente.  Refere  S.Antonino  Arcebifpo  de 
Viai.tr.  Florencia , que  tendo  vifto  hum  Religiofo  ao  Demo- 
i.c.iS.nio,  diíTe,  que  antes  de  tornar  a velo,  elegem  an- 
tes entrar  para  fempre  em  hõa  fornalha  de  fogcf.’  Nar- 
JD.  Ber~  ra  S.  Bernardo,  que  aparecendo  o Demonio  a hum  feu 
xar.jxp.  Patrizio , deo  tal  alarido  , que  acudiraõ  todos  os- 
vefinhos,  e ficando  muyto  tempo  fem  falia,  tornan- 
do depois  em  fi, fazia  riguroías  penitencias,  mas  fem- 
Blofmon  Pve  como  frenético,  e furioío.  Finalmente  S.  Cate- 
SpirJap . ri  na  de  Sena  por  permiíTaõ  divina  por  hum  fó  infante 
*4.  vio  ao  Demonio } e pelo  tempo  adiante  pedia  conti- 
nuamenre  a Deos,  que  antes  a fizeífe  caminhar  defcal- 
ça  por  hum  caminho  lafaado  de  fogo  athe  o dia  do 
juizo  » que  tornar  a ver  humobjetto  taõhorrorofo. 

De: 
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Deites  todos  fe  verificou , o que  diíTe  o Profeta  Job  fi- 
gurado na  PeíToa  de  hum  Peccador  : Ho ft is  meus  ter-  „ , _ 
ribihbus  ocuhs  me  mtuitus  efi.  Torne  a dizer  agora  o 
vulgo  ignorante,  que  o Demonio  naõ  he  taõfeyo, 
como  fe  pinta.  Sirva  de  remate  a eíte  primeyro  ponto 
hua  prova  do  Angélico  S.  Thomàs , ademitida  comu- 
mente  de  todos  os  Theologos •,  e vem  a íer,  que  aílim 
como  no  Paraifo  ha  o lume  da  gloria  , que  conforta, 
e eleva  a potência  ; captiva  fuavemente os  Santos,  e 
os  une  à vida  de  Deos,  obrigando  neceíTariamente  a 
fua  vontade  a amalo  , eo  íeu  entendimento  a ver  as 
fuas  perfeyções  , e os  olhos  a ver  a humanidade  de 
Chriilo  com  aquelle  godo  immenfo , que  refulta  da 
vifaõ  beatífica:  aílim  no  Inferno  o fogo  encerra  ernít 
hum  lume  de  pena,  humaluz  de  infamia  , que  ainda, 
ao  entendimento  , e vontade  dos  condenados,  os  fará 
conhecer  a íua  íumma  miferia , e obrigará  os  feus  o- 
lhos  a ver  neceíTariamente  todos  os  rr.ondros,  e efpe- 
<dros,que  temos  dito,  e fouberem  inventar  os  De- 
mônios, com  todas  as  mais  figuras  medonhas , e mais 
terríveis,  que  forem  capazes  de  excitar  nos  Precitos 
o aíTombramento,  o furor,  e a deíefperrçaô ; e ven- 
do tudo  ido  forçadamente,edaraõfemprefepultados 
nas  trevas,  fem  nunca  ver  hum  rayo  dc  luz, que  os  ali- 
vie, ou  confole : In  ater  num  non  'uidebit  lumen. 

Reda  agora  o vermos  no  fegundo  ponto,  como  os  48. 
olhos  faõ  a caufa  principal  dede  tormento  das  tre- 
vas 5 e aílim  a elies  toca  com  as  lagrimas  continuadas 
apagar  o fogo  de  tantas  culpas , que  o accndèraõ.  An- 
da celebre  entre  os  Juridas  hum  ponto  de  direy  to  muy- 
tas  vezes  defcmido  , e vem ‘a  íer  3 fe  bada , para  to- 
mar poífe  de  algôa  herdade,  ou  fazendas,  veias  fó  com 
os  olhos,  ouíe  feja  neceííario  ir  com  á prefença  lo- 
cal também  tocallas  ? ede  tomar  pcífe  dos  bens  do 
Mundo  fó  com  a vida,  fem  mais  nada,  tem  grandes 

con- 
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controvertias' nas  íeys  je  achaõ-fe  muytos  jurífperitos, 
que  reguem  o contrario.  Porém  nos  bens  da  Alrna, 
e nas  matérias  deeípirito  hedeciíaõ  já  firmcjt  jurídica 
de  todos  os  Santos  Padres , que  no  meímo  inítanre, 
que  os  olhos  viraõ  a algum  obje&o  , logo  tomáraõ 
a poíle  completa  delle.  E efta  decifaõ  he  infaihvel, 
por  fcr  fundada  em  vários  a ré  tf  os  publicados  por  bo- 
ca do  meímo  Deos,e  dos  feus  Profetas. Santo  Ambrc lio 
chama  aos  olhos  redes  , e laços , com  que  prendem, 
ecaptivaõ  as  Almas  mais  innocentes  : Ratio  qu.bu.s 
^jjpeewfas  Juvenum  animas  capiunt . Saõ  Bernardo,  e 
síbd  c Feofilato  os  chamaô  correyos  , c traydores , que 
^ " entregaõ  á morte  as  próprias  Almas,  que  lhes  diõ  a 

vida  ? Nimüi  Lzthales  anim£  proditores.  O Profeta 
^!W^0  Hieremias chorava  a íuideígraça,  em  ver,  que  os 
adFr  Í£US  olhos captivàraõ  afua  Alma;  Ocalus  mensdefra 
datus  ejl  animam  meam.  E Chriífo  no  íeu  Evangelho 
Ibr.c.^  nos  adverte , que  qualquer,  que  lançou  os  olhos  , e 
vioa  hu  i muíher  por  mào  fi  n , vem  a fer  o meímo, 
qne  já  ter  tomado  poíTe  delia  no  feu  coraçaõ:  §lui 
víderit  miilierem  aà  concupifcendum,  eamjam  mechatus 
ejl  in  corde  fuo.  Grande  liga  , ainda  que  oculta  , de- 
vem de  ter  entre  Ci  os  olhos,  e o coraçaõ.  Parece- 
me,  que  entre  elies  paíTa  3quelía  íecreta  correípon- 
dencia  , que  tem  entre  íi  certos  montes  , que  de 
quando  em  quando  lançaõ  fogo.  Obíerváraõ  os 
curiofos , como  no  meímo  tempo  que  o Vcfuvio 
em  Nápoles,  e o monte  Etna  em  Siciiia  íançavaõ  em 
Flor.ven  Itália  tantas  lavaredas  de  fogo  , que  parecia  hum  i n- 
intr  ã.  cendio;  no  meímo  tempo  por  canos  íubterfaneos; 
âercb.  c p0r  vias  ocultas  outros  montes  do  Chile,  e do  Po- 
Ital’  tosí  na  America  Meridional  íe  enfureciaô  , lançando 
chammas  , como  fe  paííaííe  entre  elies  huma  recipro- 
ca inteiligencia.  E he  certilíimo  , que  no  anno  1672. 
quando  houveraõ  aquelles  grandes  terremotos , que 
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aíToláraõ  Arimino,  emuytas  outras  Cidades  do  cita- 
do Pontifício , e do  Reyno  de  Nápoles,  correndo  a 
coita  do  mar  Adriático  ,no  mefmo  tempo  houveraõ 
femelhantes  terremotos  na  Cidade  de  Lima  noPeiú, 
correndo  a coita  toda  do  mar  do  Sul  , que  chamaõ 
Pacifico.  Eíta  mutua  intelligencia , e eíte  comercio 
oculto  j entre  os  olhos  , cocoraçaõ,  hetaõ  infallivel, 
que  para  livrarmo-nos  no  mar  tcmpcfhiofo  deita  vida 
das  cruéis  tormentas  das  tentaçoens , naõ  ha  melhor 
remedio,  que  fer  bom  Piloto  dos  olhos  , vedando-lhes 
todo  o rumo  , que  com  viítas  incautas  vay  dar  nos 
abrolhos  dos  objedos  profanos.  E bem  fe  confirma 
com  o noíTo  ditado  Portuguez.  O que  os  olhos  naõ 
vem,  o coraçaõ  naõ defeja.  Tanto  aflim  que  o Pro- 
feta job  naõ  achou  msyor  argumento , com  que  pro- 
var a innocencia  da  fua  vida  inculpável  9 como  ale- 
gar a Deos,  que  nunca  o íeu  coraçaõ  tinha  íeguido  os 
íeus  olhos,  quando  na  variedade  dos  objedos  tinhaõ 
fido  pouco  acautelados ; Sifecutumejl  ocuíos  meos  cor  fobc.^i 
mmm, 

Cuyda  o vulgo  pouco  intelligente  nas  matérias  de 
efpirito,que  os  olhos  faõ  noifos  amigos  * pelos  muy- 
tos  divertimentos  , que  nos  daõ  íempre  intentos  a 
nos  fornecer  de  novas  efpeeies , recreando-nos  com 
variedade  de  cores  em  milhares  de  objedos  , coir‘°OviJ- 
já  diííeoPoeta  amante  do  arco  íris:  c JMille  trahit MttX.i, 
vários  aâverfi  Sole  colores.  Muy to  mais, que  Chriíto 
diz  no  feu  Evangelho , que  os  olhos  faõ  como  noíTas 
guias,  fazendo  cíticio  de  pagens  ,que  carregaõ  as  to- 
chas para  diante , livrando-nos  de  mil  quedas, e tro- 
peços .*  Lucerna  corporü  tni  ocuhis  mus.  Ainda  aííim 
digo,  que  os  olhos  íaõ  os  peores  inimigos,  que  te-  Màttb\ 
mos , affim  o rfSrma  por  experiencia  o grande  Meítre^M- 
da  milicia  efpiritual , que  jà  não  íe  atrevendo  com 
tantas  batalhas  a bom  livrar  tratou  de  padear  tregoas 

com 
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pífcap.com  elles  * Pepigifadus  cum  oculis  meü.  H-  cerní 15- 
31*  mo  , que  as  tregoas  naò  fc  fazem  com  os  amigos, 
mas  com  os  inimigos  intendos  a pelejar.  E prouvera 
a Deo$  , foíTem  fó  inimigos  como  os  mais , capazes 
ao  menos  de  alcançar  hu  na  paz  firme;  mas  nunca  fe 
podem  vencer  na  batalha  de  qualidade,  que  naò  fi- 
que m no  campo , fenaõ  meyo  rendidos  , e fempre 
capazes  de  nos  acometer  tantas  vezes , quantos  faõ 
os  novos,  ou  antigos  objedlos  ,que  nos  reprefentaõ 
na  Alma : Pepigi  fadus  cum  oculis  mas , nt  ne  cogita- 
rem  quidem  de  Virgine.  Eftranho  modj  de  faiíar! 
Os  oihos  naò  foraõ  creados  para  cuydar , rnas  para 
ver.  Mais!  Na  guerra , que  move  opeccado  à Alma, 
os  olhos  naò  íaò  os  Capitães , nem  os  íbldadòs , mas 
íaò  fim  pies  exploradores , e naò  fazem  outro  ofncio, 
que  de  efpias , relatando  tudo  ao  penfamento  , com 
a repreíentaçaõ  fiel  à Alma  do  modo  , que  o objeedo 
na  aparência  exiíte.  As  tregoas  não  íe  trataò  com  as 
efpias,  nem  fe  ajuftaò  com  os  exploradores,  mas  com 
os  Generaes,  e Plenipotenciários,  que  para  ido  faõ 
deputados.  Affim  he  mefmo.  Porè  n confiderava  o 
Santo  Profeta  , como  perito  na  arte  , o grave  dano, 
ea  rota  total  do  exercito  , queíe  avia  de  feguir,  íe 
déíTe  entrada  a eites  exploradores.  Via  no  olhar,  que 
o penfamento  curiofo  o ieguia  ; no  penfamento  v :3 
t o deleyte ; no  deley  te  o coníenío ; no  conlenfo  a obra; 
na  obra  o habito  ; no  habito  a defeíperaç  jõ  > na  oeieí- 
peraçaó  a impenitencia  final , na  impcnitcncia  final 
a condenaçaõ;  na  condenaçaõ  o lnfcino.  E afiam 
prevendo  efie  total  extermínio  da  fuaAima,  queiia 
patdèar  a tempo  com  as  dpias , que  íaò  os  o.hos , poi- 
que  tendo  a elles  obedientes,  e pacíficos,  efeufava 
dc  experimentar  a força  das  tcntaçocnsja  violência 
dos  aflaltos  com  ri  fico  evidente  de  ficar  vencido  , e 

roto  na  batalha.  Sabia,  que  nas  praças  fortificadas, 
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cm  nenhüa  parte  fe  ufa  de  mayor  prevenção, c cautela, 
que  em  guardar  , e defender  bem  as  portas.  Aflim 
na  fortaleza  da  Alma  achaõ-fe  cinco  portas,  que  iaõ 
os  cinco  fentidos.  Porém , nenhuma  he  mais  facil  a fer 
conquidada  que  a da  vida;  por  ido  todos  os  Santos 
Padres,  feguindo  a doutrina  de  Chrido  , tanto  en- 
comendaõ  a vigilante  cautela  dos  olhos.  E eda  hea 
porta  contra  a qual  o Demonio  levanta  logo  a pri» 
meyra  bataria  , aífegurando-fc  com  a expericncia, 
que , eda  vencida , fica  a nobre  praça  da  Alma  con- 
quidada.  Aflim  foy  vencido  David  olhando  para  Bcr- 
fabè  em  hum  eyrado : Viâit  mnherem  fe  lavanttm  inz'Re£ 
folario.  Aflim  fe  perdeo  Dina  com  o Príncipe  de  Si-  tAPA  lo 
chem  , porcuriofa  em  querer  ver  o trajo  das  mulhe- 
res edranhas : Egrejja  eftDina  , ut  liderei  tmâiercs.  Geveí- 
Aflim  oconfeflade  fio  Poeta  amante,  que  o mefmo 
foy  o ver , que  cair  no  laço  de  mil  erros , e morrer: 

Ut  vidi , ut  per ii , ut  me  malvs  abfinht  error.  Refe- 
re Tertullisno  de  hum  certo  F iloíofo , que  defeípe-  OvM d 
rado  de  poder  olhar  para  as  mulheres,  fern  as  cubi-  art.tm* 
çar,  arrancou  de  fi  generofamente  ambos  os  olhos: 

§kP°d  nntJiere  fine  comupijcentia  afiicere  non  pcffet  Tcrmi 
doleret  fi  non  effet  jotitus  , exeavit  fe.  Ede  Füofo-  mapti! 
f o , com  ^er  Pag3Õ  , lcm  ter  luz  aigüa  do  Evangelho,  ^.46. 
interpretou  ap  peda  letra,  e com  todo  rigor  o con- 
íelhode  Chrido:  Si  octãus  tnp.s  fcandahzat  te,  erue  Manh. 
eum^ér  projice  abs  te -A  leyDivina  naõ  requer  tanto  nos  caP‘ 1 S? 
feus  preccytos.  Bada  que  tenhamos  tregoas  com  el- 
les,  c naõ  lhes  larguemos  o campo  na  batalha,  e íc 
por  acafo  nos  vencerem,  os  obriguemos  com  as  la- 
grimas  a reftaurar  o dano  , que  nos  tem  feyto.  Aflim 
o enfínou  S.  Ambroflo  a huma  Donzela , que  pouco  a- 
Caiitelada  rinha  caído  como  frágil  em  huma  miferia 
humana.  Saya  o remédio  ( dizdle  J das  me  imas  fon- 
tes, poi  onde  íc  didiiiou  a culjpaiOcuhlacrymüde- 

fluanti 
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ftíiant  , quí  mafcuhim  íimpliciter  n on  afpexerimt.  E jà 
queosoíhos  perdendo  a íimpiicidade  innocente  , com 
faifcãs  arnorofas  acenderaõ  o incêndio  da  culpa,  hc 
bem  jiílo,que  com  continuados  rios  de  lagrimas  o a- 
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Succede  muytas  vezes  nefte  Mundo , que  as  lagri- 
mas, ainda  que  naícidas  da  triíleza  , ou  de  algum 
eílranho  accidcnte,  que  nos  afflige , e molcfte , ioce- 
guem , ou  aliviem  a dor  da  noífa  pena:  Sedaturla - 
cr y mis  , egeriturque  dolor.  No  Inferno  , naõ  íerà 
aílim  , antes  tudo  ao  contrario.  O chorar  feiá  fem- 
pre  continuado , e eterno;  porque  o ardor  do  fogo, 
e a atrocidade  dos  mais  tormentos  obrigarão  à força 
osmiferos  condenados  a deplorar  a fua  miferia ; Ibi 
erit fletus.  Mas  quando  virem,  que  eüe  choro  naõ 
modera , nem  move  a compayxaõ , antes  irrita  çs  De- 
mocios,  aferem  mais  cruéis  , e provoca  os  compa- 
nheyros  ,e  os  cúmplices  na  culpa  , a infultar  , e pro- 
ferir mayores  blasfêmias , entaõ  o choro  paíía  em 
furor,  em  rayva  , e em  defefperaçaõ  , que  os  incita, 
e obriga  ao  elfridor  dos  dentes:  Stridor  dentium.  Como 
bem  o explica  S.  Bernardo : Plane  verb  fletus  ex  dolo- 
re  yftridar  dentium  ex  furor e.  Verificando-íè  a íen ten- 
ça do  Profeta  Rey  contra  os  Peccadores  Precitos: 
Peccatcr  videbit , & irafcetur  , dentibus  fttü  fremet, 
ér  tabefcet.  Oh  íe  os  Peccadores  coníideraíTem  os  ge- 
midos defeíperados , e os  choros  inúteis  dos  Precitos 
no  inferno, quanto  aborreceriaõ  as  apparencias  enga- 
nofas  deíde  Mundo , cujos  deleytes , e delicias  paítaõ 
em  hum  momento  ? Momentaneum  qnod  dckflnt,  ater - 
num  quod  cruciat.  Oh  íe  experímentaíTcm  , quam  do- 
ces,equam  íuaves  íaõ  as  lagrimas  derramad  s por 
hum  coraçaõ  contrito  , e peíarofo  de  ter  oítendido 
a Deos , toda  a pena  lhe  pareceria  delicia  , e todo  o 
trabalho leve?  Vefitava  SaõToaõ  Climaco os  Moíky- 

ros 
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ros  da  fua  Ordem, c achou  entre  os  mais  Religioíos 
a hum  Leygo  cofinheyro,  que  fempre  chorava,  e fa- 
zia a cofinha  com  humildade  ,e  paciincia  , amaÍ9  de 
duzentos  Monges.  Quiz  íaber  delle  , como  Supe- 
rior , o principio  , e fundamento  de  tantas  lagri- 
mas. Reípondeo  o Leygo  , que  elle  fe  imaginava 
de  fervir  a noffo  Senhor  Jeíu  Chriílo,  e aos  feus  Diíci- 
pulos,  e como  para  cofínhar  com  attençaò  , lhe  era 
neceífario  eftar  fempre  ao  fogo , confiderava  a graça, 
que  Deoslhe  tinha  feyto,  de  o livrar  do  fogo  do  In- 
ferno, que  elle  muytas  vezes  tinha  merecido  , por  tan- 
tos peccados  cometidos  no  fecuio. 

Nos  deíertos  da  Sitia  eftava  oAbbade  Macario  cm 
conceyto  de  grande  virtude,  e íantidade  pelos  muy- 
tos  milagres  , que  obrava.  Determinàraõ  os  outros 
Monges  em  hum  Capitulo  geral , que  fizeraõ,  man* 
dalo  chamar  , para  que  os  dirigiífe  na  vida  Monafti- 
ca,  e lhes  déffe  algúas  regras , ou  breve  inflruiçaõ , pa- 
ra a reforma  dos  feus  Moíleyros.  A penas  que  chegou 
Saõ  Macario , logo  todo  aquclle  íagrado  congrcifo  fe 
lançou  de geolhos  ;e  admirados  da  fua  humildade,  e 
modeftia,  quizeraõ  á força  beyjarlhe  ospès,  pedin- 
do-lhe , que  quizeííe  coníolar  a todos  com  alguma  pra- 
tica efpiritual , com  que  renovaífem  o fervor,  e ef- 
piritoda  antiga obíervancia.  Entaò  Saõ  Macario  de- 
pois de  hum  breve  efpacio  de  oraçaõ  feyta  a Deos, 
deu  principio  à fua  pratica  com  eftas  palavras  mal 
pronunciadas,  pelo  interrompimento  das  lagrimas,  e 
íoluços,  com  que  ss  dizia  : Plormv.s  ( inquit ) o Fr  a-  , 
ires,  & 1 a cr y mas  nnjiri  octtli  producant  , aníequam  / J ^ ^ 
hinc  eb  rmgremus  , iibi  lacryma  comburnnt  cor  por  a.  q. 
Choremos , Irmãos  cariílimos , e os  noífos  olhos  íeder- 
retao  em  lagrimas  de  dor,  e arrependimento,  para 
evitarmos  de  ir  áqueÜe  lugar,  aonde  as  lagrimas  fl- 
earáõ  inúteis,  e queymaráõ  para  íempre  os  . noífos  cor- 
pos» 
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pos.  Efte  foy  o exordio  , efles  forao  os  difcurfoSí 
eílas  íoraõ  as  provas  ,eíta  foy  aperoraçaõ,  e epilogo 
de  rodo  o Sermaõ  ; e al  naõ  diífe } deyxando  a todos 
os  Monges  penfativos,  echorofos,  ecom  propofíto 
íírme  de  lavar  dahi  por  diante  com  lagrimas  os  íeus 
deffeytos,  e de  íeguir  a mais  regida  obíervancia. 

Paífava  Chriífo  com  a Cruz  às  cofias  pelas  ruas 
de  Jeruíalem,  quando  ouvio  os  gemidos,  e lagrimas 
de  humas  devotas  mulheres  , que  laídimando  a fua 
cruel  morte,  fe  rendiaõ  inconíolaveis.  Cuydava  eu, 
Áldtth.  que  Chrifto  as  confolaria  com  a íua  doutrina:  Beatt 
c.j*  quilugent , qtiia  ipfi  confolabuntur.  Porem  acho  , que 
asexhortaa  continuar  com  as  lagrimas  , e que  derra- 
mando-as, não  tenhaó  laftima  delle , mas  laldimem  a fí, 
Lur  2-»  eaos  ^eus  ^Ihos:  Filia  Hierufalem , nolite  flen  fuper 
v.  iq?  me->fedfnpervosf  & fuper  Filios  vejlros.  Pois,  continua 
a fua  exhortaçaõ  delie  modo.  Porque  virà  tempo , em 
que  diraõ.  Bemaventuradas  as  mulheres  , que  naõ 
pariraõ,  e as  paridas, que  naõ  vingaraõ  os  Filhos,  e 
pediráõ  aos  montes,  eaos  valles,  que  os  fepultem. 
Porque  fe  aílim  íe  accende  o fogo  dos  tormentos  no 
lenho  verde,  comofoueu;  que  fará  na  lenha  feca  , c 
Lhs. i^difpoída  dosPeccadores  ? Quoniam ecce  venient  dies  , in 
v-1-  quibtts  dicent : Beata  fieriles , qiia  non  genuerunt , & 
libara  qua  non  laBaverunt.  Qnia  f in  vtndi  Ugno  hoc 
faciuntyin  árido  quid fiet  ? Muito  cuidado  dava  a Chri- 
fto  o fogo,  que  le  havia  deaccendqr  na  lenha  feca,  e 
diípofta  dos  Peccadores , quando  naquelle  extremo 
desfalecimento  caufado  da  grande  carga  da  Cruz  , ain- 
da fe  lembrava  delle.  Diz  Tertulliano,  que  o fazer 
Chriifo  mençaõ  do  ufo  matrimonial  nafrafe  de  parir, 
e criar  os  filhos , foy  declarar  com  honeflas  palavras 
as  torpezas,  e deleytes  illicitos,  que  faõ  como  a le- 
nha jà alcatroada , para  arder  no  fogo  do  Inferna  E 
ainda  que  TeofiUto  he  de  parecer , que  Chrifto  ne- 
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fte  paffo faliaíTe  metaforicamente  , dando  a entender, 
que  na  deftvuiçaõ  de  jerufalem,  muytas  mãys  com 
horronnaudito  haviaõ  de  aflar  aofogoos  íeus  filhos, 
e comelos  : Erant  icemirue  crudditer  fuos  fílios  nífit- 
tura,&  comeftíirte.  Iíio  lera  numa  interpretação  ao 
comodaticia  ao  pè  da  letra;  mas  em  fentido  tropoio- 
gicoda  Igreja  Militante  naõ  ha  duvida,  que  muyto 
mayor  cuydado  davaõ  a Chrifto  as  fornalhas  acefas 
do  Inferno  , a cujo  fogo  lento  haõ  de  íer  aífados  vi- 
vos os  Peccadores  para  fèmpre.  Confirma  efta  myfti- 
ca , e importante  doutrina  o Venerável  Beda  , expli- 
cando as  citadas  palavras  de  Chrifto:  Quiafi  in  viri-  Btda, 
dtligno  hoc  faciunt , in  árido  quidfiet t Se  eu  Cordey-*'fc. 
ro  mnocente,  íendo  por  natureza  impeccavel,  par- 
to deíie  Mundo  cercado  do  fogo  de  tantos  tormentos^ 
fe eu,  íendo  a verdadeyra  arvore  da  vida,  florente  ,e 
verdejante,  pelas  maldades  do  meu  Povo  fou  defti- 
nado  ao  íacrificio  , como  a mais  cruel  vitflima  da 
morte:  Propter  fcelera  Popuh  mei percujji  eum.  Que  Ifai.cap. 
penas,  que  tormentos  eíiaõ  preparados,  para  as  ar-  53- 
vores  íecas  dos  homens,  para  as  figueyras  eftereis 
dos  Peccadores  ! Confidcremos  attentos  eftas  pala- 
vras de  Chrifto  já  agonizante , para  que  excitem  em 
nòs  hum  verdadeyro  arrependimento  das  noífas  cul- 
pas. Profundemo-nos  com  a imaginaçaõ  nefte  incên- 
dio, que  á vifta  da  luz  medonha  defte  fogo  infernal 
( diz  Tertulliano  ) fe  deftillará  pelos  alambiques  dos 
noífos  olhos  a mais  fubida  quinta  eífencia  de  lagrimas, 
facadas  per  antiperiftaíis  de  hum  verdadeyro  arrepen- 
dimento das  mefmasrofasde  Venus , e das  mais  flores 
de  Cupido  ; Oculi  lacrymü  defluant , qui  cupidine  in-Teêf,\yi 
flammati  in  venereum  amorem  arferunt. 

He  opiniaõ  dos  Santos  Padres  , que  entre  eftas 
devotas  filhas  de  jerufalem  , a quem  Chrifto  deu 
por  coníelho  , choraffem  a fí  , e náo  a ellc  .*  Nolite 

D 


Luc 


Chryf. 
in  hom 

folT‘ 


|o  Dtfcuvfo  11. 

fere  fu  per  me , fed  fttper  vos  ipfas flete.  Eftava  também 
a Mugdalena  , que,  penetrando  o íentido  das  palavras 
do  Redemptor , aplicou-as  a íi , e confídcrancio  a íua 
efcandalofa  vida , parecia-lhe  fer  cila  o pao  íeco , que 
1 ^ íó  ícrvia  para  queymar  no  Inferno : Mulier  m Civita- 
tePeccatnx.  E,  como  diz  S.  Joaõ  Chryíoílomo,  naõ  fó 
íe  juigava  peccadora  T mas  o mefmo  peccado  de  toda 
a Cid  de : Non  peccatrix  fblum  ,Jed  totius  Civitatvs  fa- 
lia ipfa peccatum.  Conheceo  eüa , que  na  pouca  cau- 
teíla  dos  íeus  olhos,  íe  rematava  o compendio  de 
todas  asíu3s  maldades:  e que  a fonte  dos  íeus  vicios 
manava  dos  meímos  olhos  igualmente  culpados , ( co- 
mo diz  S.  Ambroíio  ) tanto  por  curiofos  em  ver, quan- 
to que  por  libidinofos  em  ferem  viftos : Invicem  yfe  ea - 
dem  oculonm  gratta  defiderant  , ejufdem  hbidims  efi 
videri , & videre.  Reíolveo*íe  logo  a Magdalena  a 
íeparáríe  de  feus  Irmãos Lazaro , e Maria;  e porque 
já  lhe  aborrecia  o nome  de  Cidade  ,que  lhe  deu  oth- 
Ambr.  tulode  Peccadora:  In  Civitate  peccatrix,  Largou  lo- 
inEfum  go  a Mar cella , e foy  bufcar  a gruta  mais  cfcondida 
dos  Alpes,  para  não  ver  mais,  e nunca  mais  fer  viífa. 
Mas  que  importa  , que  cila  cerraíTe  os  olhos  a todo 
objedfo  humano  affaífando-fe  de  tudo , o que  chama- 
mos Mundo  viíTvel , f e o Demonio  na  imaginação, e 
fantaíhcom  a lembrança  dopaíTado,  lhe  armava  hua 
guerra  inviíivel.Naó  Magdalena,  (dizia  o Demonio) 
naõ  he  poflivcl  paíTar  em  taõ  breve  tempo  de  hum 
eílremo  a outro:  Nerno  repente fit  fummus.  PaíTar  da 
Cidade  ao  deferto  , da  converLçaõ  á folidaõ  , ferá 
converíaõ  de  pouca  dura.  Quem  fe  acoftumou  a ter 
por  íua  morada  hum  palacio , pouco  poderá  durar  em 
huma  cova  Alpeílre.  Nunca  peccou  de  ingrato , quem 
teve  fangue  fidalgo  nas  veas ; muyto  mais  quando  a 
peífoa  he  amorofa  de  genio,  e branda  por  natureza; 
entaõ  virar  as  coifas  , a quem  idolatrava  aos  voílbs 
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olhos,  hchüa  eípecie  de  cyrannia,quc  nunca  teve  jazi- 
go na  Corte.  Quantos  choraõ  agora  em  Betania  , por- 
que naõ  vos  vem  chorar  neíTa  gruta , c Te  agora  podef- 
íem enxugar  as  voíTas  lagrimas,  logo parariaõ  as  fins. 
Quantos  íuípiraõ  , por  naõ  poder  ouvir  hum  dos 
voífos  fufpiros ; que,  íe  os  ecos  deita efpelunca  là  rc- 
cumbaífem , como  cáretumbaõ  os  voífos  ays  , já  Be- 
tania , já  a Paleftina , já  ajudei  toda  formaria  a fui 
Corte  neftedeierto.  Bem  íey  que  o voífo  Divino  Me- 
ítre  vos  inculcou  a penitencia  } eque  enfína  no  feu 
Evangelho, que  naõhadefer  no  inverno  da  velhice; 

Orate  ne  fugavejirafiat  m hyeme.  Mas  também  vòs  M*tth. 
naõ  deveis  fazela  na  primavera  dos  annos ; pois  com^H* 
a flor  da  mocidade,  corre  rifeo  evidente  de  naõ  fe  vin- 
garem os  frutos  delia.  Seja  logo  no  veraõ  da  vidi, 
quando  a idade  já  vay  para  madura ; e aflim  vingando 
os  defejados  frutos  da  penitencia,  fe  lograráõ  fafo-^  g 
nados:  Facite  vobis  fruãus  dignos  pcemtentia.  Arè  ’ ’ 
aqui  o Demonio  , para  enganar  a Magdalena  , a íin 
de  que  ceifando  com  as  lagrimas , difFeriífe  a peniten- 
cia.Masella  como  quem  fe  defperta  de  hum  leve  fo- 
no,  abrio  os  olhos  da  Alma  , e conhecendo  o enga- 
no , começou  a fbgellaríe.  Dobrava  os  fufpiros , c 
redobrava  os  açoutes  ,e  entre  as  lagrimas,  e íaluços, 
dizia.  Chora  Peccadora  , chora.  Chorou  Ezcchias, 
e chegando  ás  portas  do  Inferno  ,com  as  lagrimas  apa- 
gou aquelle  incêndio.  Peccou  David  huma  fóvez,  e 
com  tudo  as  lagrimas  foraõ  taõ  abundantes,  que  de 
dia  lhe  íerviaõ  dc  bebida  ,e  de  noyte  lhe  alaga  vão  o 
ley to , em  que  íe  recoftava:  Potum  cum fletu  mifcebam , Pjal.  6. 
&lacrymis  jtratum  meum  rigabam.  Poucos  iniianres  píalm‘ 
duráraõ  as  negações  de  Pedro,  qurndo  por  medo  fe  101‘ 
moítrou  vacillante  no  amor  de  feu  Meíire;  e com 
tudo deípenhava-fe  de  dia,  e de  noyte  em  huma  ror* 

D 2 ren- 
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rente  de  lagrimas  , que  fulcando  as  faces , deyxáraõ 
formados  dous regos,  por  onde  continuamente  cor- 
riaõ:  Petrus  antem  amare  Jlebat.  Chora  Peccadorsj 
ch°ra  Magdaiena , naõ  por  temor  do  eterno  tormen- 
a to  das  trevas,  merecendo  os  teus  olhos  dever  nunca 
mais  a luz  Divina : In  aternum  non  videbit  lumen.  Cho- 
ra Magdaleua,e  refina  as  tuas  lagrimas , chorando  as 
auíencias  do  teu  Amante  JESUS , que  para  íer  teu  ef- 
pofo  , te  perdoou  tantas  culpas,  para  depois  dotar 
paraíempre  a tua  Alma  com  o lume  da  gloria.  Atè 
aqui  Magdaiena  enfinando-nos  com  o íeu  fervor  o 
modo , com  que  havemos  de  rebater  as  tentações  do 
Dcmonio,eda  carne.  Diz  SaõCypriano,  que  todas 
D Ci  r as  vezcs  clue  a Magdaiena  {e  lembrava  dos  feus  pecca- 
orat^z  ^0Sl  loã°  chorando  fe  rebaptizava  nas  fuas  lagrimas.'’ 
fupòrM.  Cum fe  fordidam  agnofeeret , fletibusfe  ablnit , & la- 
AiagA.  crymü  jebaptizat.Kluytos  fealcgraõ , e coníolaõ  em 
ler,  ou  ouvir  aconverfaõ  da  Magdaiena,  eargumen- 
tão  afTim.  A Magdaiena  foy  publica  Peccadora  , e 
naõ  fó  fe  falvou  , mas  foy  huma  grande  Santa : logo 
me  falvarey  também  eu.  tifa  coníequencia  fdizSan- 
£ Awljto  \vrfoxoÇ\Q ) hefalfa,e  juntamente  enganofa.  Por- 
aictf.  <]ue  a Magdaiena  naõ  íe  falvou  porque  foy  Peccadoraj 
mas  porque  foy  penitente,  e derramou  muytas  lagri- 
mas. O meímo  haveis  de  fazer  vòs ; íe  quereis  falvar- 
vos : Si fecutuses  eJMagâalenam  trr antem,  fequerepee- 
nitentem.  Larguem  daqui  por  diante  os  voííbs  olhos 
o officio  , de  ver  a qualquer  objedlo  incentivo  da  cul- 
pa^ tomem  por  officio,  como  diz  o Profeta  Hiere- 
jy  mias,  de  derreterfe  de  dia,  e de  noyte  cm  lagrimas 
cap-.iq.  de  arrependimento:  Veducant  oculi  meilacrymas  per 
Arhbr.  diem , èrnoãm.  Oh  doces,  e mil  vezes  felices  lagri- 
*n Efam. mas , pois  delias  emana  aredempçaõ  dos  noífos  pec- 
cados : Felices  lacryma  , çuifas  ejt  redemptio  pec» 

i cato* 
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catorum.  Eftas  lagrimas , diz  Saõ  Gregorio  Papa , faõ 
como  hum  novo  bauti imo  , que  apura  aviílado  nof- 
ío  entendimento : Mens  lacrymis  baptizata  vidi  lim- 
pidius.  Produzem  na  Alma  Ima  nova  regeneração  da 
graça,  para  fugirmos  das  trevas  do  Inferno,  e alcan- 
çarmos o lume  da  gloria , que  he  a eterna  bemavencu- 
rança. 
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DISCURSO  III. 


Do  Tormento  dos  Ouvidos. 

Ç.  - 

Vox  Citbaredorum  , & Muficorum  non  auâie *• 
íwr  amplius,  Apoc.  18. 


Mufica  ,avte  admiravei , pedra 
Iman  dos  coraçoens  humanoss 
ainda  que  a façaõ  nafciJa  na 
obícura  officinade  Tubalcain,  faf.Ebr 
quando  com  os  armonioids  1.6  Je 
golpes  dos  tres  martellos , com 
uniíona  diffonancia  tetumbin- 
do,fez  obedecer,  e fervir  o fer- 
ro, ao  bom,  ou  mao  ufo  deftà 
triífe  vida;  com  tudo,  naõ  faltaõ  Authores,quc  digaõ, 
fer  divina  a fua  origem,  trazendo  os  feus  princípios  da 
íciencia  infufa  em  Adaõ.  Ariüoteles  chama  à Mufica,  Lib-  8. 
alivio,  e refrigério  das  noíTas  penas.  Plataó  hüa  doce,P^ 
ainda  que  effimera,  fepultura  dosnoíTos  cuydados.  Os  ^ 
Gregos  contavaõ  a Mufica  no  numero  das  íciencias  ,é  ^ 
faziaó  as  meímas  honras  aos  Muficos , que  aos  Poetas, 
coroando-os  com  coroas  de  louro.  S.  Agoflinho,que  cõ 
â agudeza  da  íua  penna,  efereveo  feis  livros  em  louvor 
da  Mufica,  proclama  a Sol  fa  por  ai  te  Divina  ,equey- 

D 4 xan: 
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xando-fe,  que  a fua  nobrczi  naõ  feja  conheeida,  antes 
deípreíadi  na  terra : Giuornam  vilefcit  in  terrü.  Amea. 
'Aughbç a ao  Mundo,  com  dizer , que  tornará  arecolhcríe 
1 • de  no  Ceo.  E julga,  que  oíer  alguém  amante  da  Mufi- 
MhÍ'  ca',  he  hum  final,  ou  huma  tal  qual  congruência  de  íer 
predeílinado.  Canonizou  pois  Deos  a Muíica  como 
fanta , quando  ordenou  , que  no  feu  Templo  hou- 
yeffem  quatro  mil  Muficos  , com  largos  eftipendios 
Faral,  cada  anno , para  cantarem  de  dia,  e denoyte  osfeus 
l'c-15'  louvores  .*  Ünroerfi  ad  eantandumin  Templo  Domini , 
dijlributi  erant , in  cymbaUs , pj  alter  tis , & citharü» 

. Por  ifto  S.  Gregorio  Papa  naõ  cleyxou  de  fer  grande, 
/vV  * por  enfinar  elle  meímo  aos  moços  do  coro  o canto 
chaõ  $ que  do  íeu  nome  fe  chama  o Gregoriano , nem 
S.  Luís  Rey  de  França  abateo  da  íua  Mageftade,  nem 
Carlos  Magno  poz  em  menos  preço  a coroa  imperial, 
porque  ambos  honráraõ  as  íolemnidades  da  Igreja» 
com  cantarem  publicameníe  nella.  Pois  fe  a Mufi- 
ca  hehüa  arte  , que  os  mefmos  Anjos  exercitaõ  , co- 
Lue.  mo  íc  ouvio  em  Belem  no  nafeimento  de  Chrifto  .*  Glo- 
na  in  excel/is  Deo.  Se  he  hü  enfayo  da  Bemaventuran- 
.;a } íe  he  hum  rafgo  da  gloria  do  P.  raifo  ; como  lo- 
go tanta  gente  por  cauía  delia  fe  perde?  E quanto 
mais  íuave  , e deliciofa  parece  aos  ouvintes  , com 
tanto  mayores  penas  lhes  atormentará  os  ouvidos  ncr 
inferno.  Eefta  íerá  a total  matéria  defle  difeurfo  ,em 
que  moftraremos  os  grandes  males  , e danos  , que 
" caufaõ  as  cantigas  deshone£tasr  e os  bayles,e  danças 
indecentes  y ate  fazerem  eftrago  total  nos  Povos, 
c Republicas;  e no  fim  veremos  a terribilidade  dos  tor- 
mentos, que  íbffreraô  eftes  muficos  , e tangedores* 
que  povoaráõ  o inferno  de  tantas  Almas  ,que  com 
a fua  innocencia , e cantigas  devotas  eílariaõ  no  Pa- 
raifo.  O ufo  bom  ,ou  mao  da  mufica:  o ouvir,  ott 
cantar  cantigas  licitas  * ou  illicitas , he  o que  merece  » 

pte.- 
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prémio , òu  a pena ; he  0 que  dá  a vida , ou  a morte. 

Doutamente  advertio  Plataõ  a todos  os  Magif- 
trados , que  por  nenhum  caio  confintaõ  na  fua  Re- 
publica mudanças  dc  Muficasi  porque  eíias  nunca  íe 
fazem  fem  mortaes  parociímos  no  governo , e íem  no-  ^ 
tavel  prejuízo  das  Leys : Nunquam  enm  Mufici  modi  §.o 
mutantur , alfqm  maxima  legum  civtlinm  mutatione.  deRetp, 
E tenho  reparado,  íer  ifío  ailim,  porque  neííe  Bra -apttd 
fil  depois  que  íc  inventaraõ  certos  generos  de  bayles,#0^ 
c cantigas , no  cfpaço  de  quinze , ou  vinte  annos, 
vaõ  ferpando  os  vicios,  e depravando- fe  os  coflumes, 
com  mayor  licença  , e publicidade  * e ainda  que  o 
Prelado  , como  Ercules  Ecclefíadico  , com  â clava 
do  feu  báculo  paíloral , faz  o podivel  para  extinguir 
eftaHydra  cortandolhe  com  aefpada  da  Igreja  a ca- 
beça; o efpirito  infernal  do  Afmodeos  faz  naícer  logo 
outras  mais  peiores,que  os  fe  te  demonios,  de  que  Chri- 
flo  falia  no  íeu  Evangelho: Cum  mmundusjpirittis  exie* 
rit , tunevadet , & ajfumetfeptem  alios (piritus  nequio-  Lue.ii 
res  fe , & fiunt  novijjima pejara pnoribia.  E que  a Mu- 
íicaçom  hüa  doce  violência  prenda  os  corações,  tro- 
que os  affed;os,e  mude  os  coRumesj  he  couía  taõ  certa, 
como  a experiencia  em  tantos  cafos  o tem  mofírado,  e 
nòs  o moíiraremos,  com  c que  fe  fegue  mais  adiante. 

Alexandre  Magno  foy  defde  Infante  inclinado 
a ouvir , e tocar  inílrumentos  r até  que  o íeu  rigido 
Pedagogo  lhe  diíFe,que  a fua  maõreal  fora  talhada 
para  o ícetro , e naõ  para  o pledro : Non  cd  plectrüm > ^limi 
fed  adfceptrtim.  Guardou  porém  fempre  eípecial  amor 
o Timoteo,  celebre  Citaredo,  e juntamente  Mufico^^^; 
taõ  infígne , que  fe  aíi-milhava  a Orfeo , naõ  o fabuioío  I0,c'®'" 
daquelles  tempos.  EÍIe  como  Edo  Achates , o acompa- 
nhava ainda  no  exercito , aonde  reparando  hü  dia  ,,  que 
elle  eflava  cerni  os  feus  Áulicos  fobre  o trifíe , e como 
fonolento , armou  de  repente  na  viola  huma  batalha* 


ft  - Úifctírfò  llt ' 

começou  è correr  as  cordas,  primeyro  âs  folas,  de* 
pois  todas  jüntas , como  quem  vay  bufeando,  e af- 
íegurando,a  confonancia,  apertando  depois -a  pri - 
ma  , a modo  de  quem  toca  hum  clarim , carrega  logo' 
comodefaltp  no  bordaõ,  econtraprima , parecendo 
hum  tambor  batente  com  pifaros  ,e  íaindo  no  mefmo 
tempo  com  a fua  Voz  angeliea  começou  a Cintar, 
Guerra,  Guerra  , Alexandre  ; Alexandre,  Guerra. 
Plut.  in  Mudou  femblante  o valerofo  Príncipe  , com  íubirihe 
vita.  o fogo  de  Marte  ao  coraçaõ , e já  com  os  olhos  em 
chammis,  ao  modo  j que  Turno , inftigado  por  Juno 
contra  os  Troyanos,  gritou ; Ferte  citiferrnm , date  te- 
Virg.l.  iàjcandite' muros.  Aífim  Alexandre.ddembainhando  a 
5.  efpada , e já  veftido  do  furor  bellico  , levantou  a voz, 
edice.  Armas  ; armas  ; toquem  depreífa  as  cayxas; 
em  fileyra  todos?  cadahum  ao  íeu  poito.  Entáo  Ti- 
snothco,  tocando  com  fom  mais  leve  a retirada , e mu- 
dando com  a viola  totalmente  a fena  , com  voz  entre 
amorofa,  e languente  cantava.  Paz , Alexandre,  paz. 
Ao  teu  valor  já  todo  o Mundo  cede.  Parou  o invido 
Heroe,  e já  com  o vulto  fereno  , já  defpindo  as  armas/ 
moífrava  nos  olhas  o fogo  marcial  apagado.  Continu- 
ando pois  Timotheo  os  feus  Vilanficos,  e defeantes, 
com  a fineza  da  arte,  e com  o languido  do  íom  , fazia 
acabar  a voz  em  delíquios  ? e Alexandre  pàffando  com 
fu  ave  metarriorfòfis  de  Leaoa  Cordeyro , expevimen* 
toii  cm  íi  a volubilidade  dos  íeus  affedos  ; que  quando 
os  imaginava  mais  terríveis , como  foldado  valente,  ao 
fom  de  hüa  viola  fe  deyxou  cair  deímayado , como  híí. 
amante. 

Efta  hea  fusve  violência  ,com  que  oobjedopre- 
íente  da  Mufica  atrahe  afia  potência  ienfítiva  dos  ou- 
vidos ; e ainda  que  nunca  poderá  predeterminala  fifi- 
ca  mente,  com  tudo  com  fuavidade  , edoçuva  acbii- 
garà  3 privaricar , e feguir  , o que  por  via  do  íom  , e 
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dò  canto , íe  reprefenta  na  Alma, como  íe  verà  cia* 
iamenre  neíle  íucceííb.  Foy  cercada  a Cidade  dc 
Groninga  em  Olanda  por  Alexandre  Farnefio , noan- 
no  1568.  Tem  otorriaõda  Cidadela  feis  columbrinas 
de  bronze  , fabricadas  pelo  Artífice  com  tal  indufíria, 
que  pelas  vozes  fuaves  , que  lhes  fahiaõ  da  bocca, 
quando  o fogo  as  animava  na  polvora  , lhes  deraô 
os  nomes  das  feis  celebres  fyllabas, : Do  Re  Mi  Fa  *****&?, 
Sol  La  > qucíaõos  elementos , com  que  fe  compoem^^ 
toda  a Solfa , e a efcada , por  onde  íe  fobe  ao  mais  * -5 
íüblimc  da  arte  do  canto , ou  doce  encanto  da  Muíica. 

Eu  me  pcrfuado , a que  feria  büa  delicia  , quando  apli- 
cando eícacamente  , a modo  de  relampago , o fogo  no 
ouvido  do  bellico  inftrumento , como  íe  déífe  a Alma 
ao  ferreo  parto,  que  encerrava  nas  entranhas,  o vo- 
mitava pela  bocca.com  tal  ímpeto,  que  aballando 
com  oíonoro  efírondo  a terra , emulava  osmais  me- 
donhos trovões  do  Ceo.  Começava  com  a fyllaba  Do, 
feguia-feo  Re,  depois  o Mi\  efle  afinando  a tiple,  a- 
queile  imitando  o contralto.  Continuava  oFá,  Sol, 

Là.  Hum  fazendo  o papel  de  tenor , o outro  de  oyta- 
va  bayxa , e todos  de  falfetes » conforme  a mayor , ot* 
meHor  medida  da  polvora,  que  lhes  dava  oefpirito, 
é alento  , para  íairem  as  vozes,  entre  fí  enlaçadas  rç 
ajufíadasao  metro,  quç  a fímetria  do  perito  Artífice 
inventara.  Couía  prodigiofa  ! que  feis  canudos  de: 
bronze , que  em  latim  fe  chamaõ  tormentos  da  guerra. 
Tormenta  beJlica : Mais  aptos  aíaciar  o furor  de  Mar- 
te , que  a mover  a manfídàõ , ou  piedade  compu- 
nhaõ  huma  nova  caftadeorgaõ , cujas  vozes  taõ  com- 
paffadas  íem  compaíToi  agora  triftes,e querulas  j de- 
pois alegres»  feftivas  , e paufadas,  fem  paufas  fe 
desfazem  em  gargantejps  trêmulos,  em  cadencias  foi- 
tenidas , em  paffagcs  volantes,  e em  fugas  aceleradàsj 
g aífim  difcqrdemente  concordes  T retumbando  os 
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quatro  elementos  com  o éco,  como  íe  lhes  deíTem  os 
euges , recreavaõ  os  ouvidos  humanos  com  hum 
fom  tão  fuave  , e mageftoío,  que  parecia  a armo- 
nia  do  Mundo,  ou  a melodia  Pitagoricadas  esferas. 
Porém  os  effeytos  foraõ  taõ  differentes  das  vozes, 
que  faindo  impetuoíos , a modo  de  coriícos , os  globos 
de  ferro,  aonde  cahiraõ , ou  batèraõ  , fizeraõ  tal  eílra- 
go  no  exercito,  que  incendiando  ,e  deftruiodi,  naõ 
reípeytando  , nem  aos  quartos  dos  Generaes  , que 
mandaõ,  nem  aos  quartéis  dos  foldados  , que  obe- 
decem, tudo  arruináraõ,  e a todos  derrotàraõ,  até 
o mefmo  campo  ficar  todo  aíTolado.  AfTim  acabou 
a fuave,  ejuntamente  horroroía  melodia  das  vozes 
deíks  canudos  de  bronze , que  , como  íe  foíTem  finos, 
ao  mefmo  tom  , e tempo  , em  que  alegres  os  cerca- 
dos feftejavao  com  repiques  a vitoria  ; ofíiciofos, 
e triítes  fe  dobravaõ  para  os  funerais  dos  fitiado- 
res. 

Nunca  lí , nem  ouvi  inftrumentos  da  Muíica,  nem 
taõ  pefados,  e graves,  nem  taõ  curiofos,  e terrí- 
veis. Sey  eu,  andarem  celebres  entre  os  Poetas  Or- 
feo,  e Anfion  ; efte  inventor  da  Solfa  , e filho  de 
Mercúrio  ; aqjdle  Filho  de  Apoio  , Deos  da  Muíl- 
ca>  porém  ambos  na  psricia  de  toc*r  inifrumentos 
craõ  Mcítres  taõ  eminentes , que  fenhoreavaõ  os  fen- 
tidos , nao  íó  dos  racionaes  , mas  também  dos  bru- 
tos, e de  todo  o Creado.  O Racional  elevado  ficava 
attonito.O  feníitivo  dos  Brutos  na  fantaíia  , e apren- 
faõ  parava  fuípenfo.  Os  paíTaros,  cm  ouvindo  tocar 
os  inftrumentos , como  fe  foíTem  capazes  de  Solfa, 
largavaõ  os  pomares  , e ao  fom  da  Cithara  cantando, 
e dobrando,  íe  desfaziaõ  em  cantos,  e gargantejos. 
Coufa  maravilhoía,  fencão  foííe  fabula  inventada  pelos 
Poetas;  pois  ainda  as  meímas  pedras  infenfiveis  , co- 
mo puxadas  dá  húa  força  magnética,  dq  mefmo  mo- 
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do  , que  a pedra  Iman  atrahe  o ferro,  feguiaô  a doce 
melodia  do  canto,  e daCithara,  eem  tanta  quanti- 
dade, que  fazendo  como  corte  a Anfion, e Orfeo,  a- 
montoando-feemtoda  huma  íobre  a outra,  deu  ma- 
téria a fingirem  ,quc  com  ellasaílim  arrumadas  fe  fa- 
bricáraõ  os  muros  da  famofa  Cidade  de  Thebas;  Hor.de 

Fertur  , & Aujion  Thcbana  conditor  areis.  art.poet. 

Saxa  mover t fono  tefiudinü  ; & prece  blanda  Omet. 

Ducere , quo  vellet . Metaml 

Reparemos  nas  palavras : Ducere , quo  veJlct.Qiicv  ' IO* 
dizer,  que  o obje&o  dos  ouvidos  nos  levará , por  on- 
de quizer.  Bem  íabiaõ  Ovidio,  e Horacio,  Varoens 
taò  doutos,  e entendidos , que  nem  as  arvores  fe  ar- 
rancáraõ  do  lugar,  em  que  eflavaõ  plantadas , para  ou- 
virem a Orfeo  , nem  as  pedras  íaíraó  das  fuas  torren- 
tes, movidas  da  cithara  de  Anfion.  Porque , íe  eraõ  in- 
fenfiveis  por  natureza, como  podiaô  ouvir, que  he  hum 
dos  cinco  fentidos?  Fallavão  logo  metaforicamente, 
dando  nos  a entender , que  huma  voz  cantadora  paffa  Vide 
logo  a encantadora , e feyta  huma  Circes , transforma  diSt.bifit 
o racional  em  bruto  ,e  o fenfivel  no  infenfível , co-v,Ctr “ 
mo  Hefiodo,  e Natal  Comitê  explicão  as  fuas  notas.  ceí‘ 
Temos  a prova  evidente  , na  fagrada  Eícritura 
no  mais  fabio,  e entendido  homem  do  Mundo.  Ef- 
cafamenteouvio  Salomaõ  as  cantatrices  eftrangeyras, 
asMoabitas,eSidonias , que  de  racional  o mais  per- 
feyto  , le  transformou  em  bruto  , o mais  efíóüdo; 
Depravatum  eft  cor  ejus , ut  fequeretur  Veos  ahenos.  z.  Regi 
Comenta  Cornelio  Aiapide  : Depravatum  eji  cor  ejuscap.i  j. 
fer  muheres , ha  enim  Sidonia  ( que  faõ  as  Cantatri- 
ces ( qua dementaverunt  eum.  Fizeraõ-no  louco,  pri-  Cornei. 
varaõ  no  do  juízo  , dementaverunt . Pois  quem 
louco,  e já  naõ  tem  ouío  da  razão,  que  he  o racío-7^’ 
nal , fica-lhe  íó  o fenfitivo , que  he  o confíitutivo  dos 
brutos.  Ora  fatal  maga , e terrível  Circes  > he  a Mu» 

fica  ? 
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fica , que  fem  fer  fabula  , mas  com  toda  a verdade  de 
racionais  nos  transforma  em  brutos.  Mas,  oh  gran- 
de miíeria  dos  noflos ouvidos ! Ainda  as  oún  tarati  ices 
fizeraõ  a Salomaó  peyor  que  bruto.  Obrigàvão-o  a 
adorar  a Aídarther , Deofa  dos  Sidonios,  que  era  entre 
osHebreos  aDeoía  Venus  de  Grécia  , obrigai  aõ-o  a 
darincenfo  a Moloch  ídolo  dos  Moabitas  ^chamado 
o Deos  da  luxuria:^^  colebat  Salomon  Ajlarthen  Deam 
Ríg.^.  Sidomorum  , & Moloch  idolum  Ammoni! arum  Eain- 
cap.iu  da  oobrigáraõ  a mayor  exceíTo,  que  naõ  fora  crivei 
em  hum  homem  , que  por  antonomaíia  fe  chama 
a meíma  fabedoria , íe  naô  fora  de  fé , e foy  , que 
c levantou  hum  fumptuolo  Templo  a Chamos  ídolo 
Lapltbi.  ^os  bíoabitas , qúe  cra  entre  elles  o Deos  das  Bebe- 
dices, como  Bacco  entre  cs  Gregos  : Tunc  adifica- 
vit  Salomon  fanum  Chamos , erat  autem  Chamos  Deus 
temnlenti#  , ficut  , & Bacctis,  Expoííçaõ  do  grande 
Interprete  Cornelio  Alapide.  A tanto  naõ  íe  atreve- 
raõcomasfuas  podias,  nem  os  inventos  de  Homero, 
nemasfantaíiasdcHoracio,  nem  as  transformaçoeris 
de  Ovidio ; pois  eídes , quando  muyto  diíTeraõ , que  a 
cithara  de  Órfeo  , e de  Anfíon  faziaõ  coma  íua  me- 
lodia as  arvores,  eas  pedras  de  iníenííveis  íenfiveis. 
Porém  as  Circeç  Moabiticas , e as  Sereas  íi  ionias  com 
o íeu  doce  canto  ,encantavaõ  de  maneyra  os  ouvidos 
de  Salomaó  , que  chegou  a dar  ás  arvores , e às  pedras, 
naõ  íó  o fcníitivo,  mas  também  o racional,  e o Divino; 
pois  bem  fab:a  Salomaó , que  nem  o ídolo  de  Moloch, 
nem  o de  Chamos  podiaõ  fer  Deos  , pois  eraõ  por 
eíTencia  huma  arvore  talhada , e entalhada  em  hum 
íimulacrò  de  cedro ; ou  hüa  pedra  dibuxada , e eículpi- 
da  e n hüa  eftatua  de  mármore. 

Tornemos  agora  ao  orgaõ  das  bombardas  de  Grc- 
ninga , ]à  que  elhs , a modo  das  trombetas  de  Jerico,  no 
mefno  tempo , que  as  tocavaõ  , deftruhiaõ,  e lança  va  õ 
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por  terra  os  muros ; Et  clangentibus  tubis , murt  illtco  f<>(.  6. 
corrnervnt.  E vejamos , fe  as  podemos  moralizar  com 
hum  texto  do  S.  Job,  cuja  explicaçaõ  nao  he  taõ  facil. 
Deícrevejobahum  peecador , em  figura  de  Behemot, 
palavra  Hebraica , que  na  noffa  lingua  fignifica  jumen- 
to } e diz , que  os  feus  offos  tem  a forma  de  frautas» 
ou  canudos  dc  bronze  : OjJa  ejus  velut  fijlul*  arü. 
Arifloteles  diz  na  íua  Metafifica  ,quc  o compofto  hu- 
mano he  como  hum  orgaõ , e a Alma  he  a forma» 
que  o informa  , c oefpirito,  que  o anima,  e lhe  dá  a 
vida  : Anima  eft  a£tus  cor  por  ps  organis , potmtia  vi- 
tam  habentü.  E fe  o corpo  humano  he  hum  orgaõ, w * 
quem  duvida  ■,  que  falia  admiravelmente  oSantoJob, 
chamando  aos  offos , canudos , ou  frautas : OJ]a  ejus 
fiftula.  Reparo  , porque  caufa  eftas  frautas  haviaò 
de  fer  de  bronze  ? Ftjlul*  <eris.  Se  faô  frautas  os  offos, 
diga  antes , que  faõ  de  marfim  , ou  de  ouro , ou  de  pra- 
ta , ou  de  cobre , ou  de  ferro.  Mas  naõ ; porque  todas 
efbs  couías  cada  hüa  por  fí  faõ  de  hüa  fó  efpecie.  Haõ 
bem  fim  de  fer  de  bronze : Ftftula  arisy  que  he  metal 
compoílo  de  diverfos  metais.  Mais.  E porque  o 
peecador  havia  de  fer  figurado  em  Behemot,  e naõ 
em  Afmodeos  , ou  Belíebub  ? Porque  Behemot  me- 
lhor reprefenta  a hum  Peecador , pois  fignifica  hum 
jumento , que  he  o animal  mais  vil,  eeftolido  de  to- 
dos , íem  brios,  fempre  pigro,  e por  iíio  maltrata- 
do, e obrigado  a toda  a carga  , e a todo  genero  de 
trabalho  : íem  eflimaçaõ , ou  cuydado  delle  , ames  deí- 
prezado  como  hum  jumento. 

E que  eftc  feja  o fentido , aflim  myftico , como  tro- 
pologico  deííe  texto.  O Profeta  Rey,  que  na  ma- 
téria da  Muíica , entre  os  mais  Profetas,  he  o melhor 
contrapontifta , já  que  Job  leu  na  cadey  ra  do  íeu  mu- 
ladarafualiçaõdeponto,  David,  nao  jà  com  a fua 
arpa,  mas  com  o orgaõ  do  íeu  corpo,  explicará  o con- 
tra- 
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traponto.  Queyxa-fc  pois  o Real  Profeta  , que  naõ 
pode  ^nnar  as  pazes  com  os  íeus  oíTos : Non  efi  pax 
ojfibus  itteu;  E que  guerra  ferá  eíla  , que  tem  David 
nos  íeus  oíTos,  que  nao  admitte , áém  trcgo  v-,  nem 
quietaçaó,  nem  pazes?  Non  ejl pax  ojfiibns  meii.  Ssô 
as  frautas  de  bronze  dos  íeus  oíTos  . 4 Ojfia  ejns fijluhâ 
*ris.  Que , afíbpradas  pelo  Demonio , fazem  tinir  o 
íom  de  codos  os  metaes , agora  juntos , já  divididosi 
conforme  a difpofiçaô  da  noflfa  natureza  corrupta. 
Huma  vez  com  o fom  do  ouro  , e da  prata , que , 
como  gerados  do  Sol,  c da  Lua,  faõ  os  dous  Pia- 
netas  mais  rutilantes  , e nos  inftigaõ  á foberba  , « 
vaidade  , para  luzirmos  melhor  que  os  outros.  O 
ouro,  e a prata  fe  falfiflcaõ  com  o cobre,  e como 
cfte metal  tem  o influxo  de  Mercúrio,  nos  ínítnua  o 
roubo,  o engano,  a trapaíTa , e todo  generode  fal- 
fldades.  O Planeta  de  Marte  favorece  muyto  o fer- 
ro, e,  como  efle  metal  he  o ordinário  inftrumento  pa- 
ra as  guerras,  afldpra  o fogo  da  ira,  fu  feita  os  efpi- 
ritos  bellicozos,  reprefenta  àimaginaçaõ  injurias,  e 
afrontas,  e alterando  o coraçaõ  com  hum  veíuvio 
de  cólera  , o faz  arrojar  em  vinganças  , precipícios, 
c mortes.  O Planeta  de  Venus,  tem  effeytos  total- 
mente contrários  a Marte.  Chama-fc  eíle  Planeta  do 
vulgo  a eftrclla  da  Alva  , c dos  Mathematicos  o Plane- 
ta de  Venus.  He  beneficio  ao  corpo  humano,  etem 
íuas  influencias  benignas,  e domina  nos  naturaesbran- 
dos  amigos  de  ouvirem  inílrumentos  , e Muficas, 
que  fe  forem  profanas,  e amorofas , afíeminando-íc 
o coraçaõ  , acha-fe  depois  com  humaíuave  violência 
engolfado  em  deleytes,  que  do  nome  dcíle  Planeta  chra- 
maõ  venereos. 

ConfeíTa  agora  David , como  Meflre  da  Capella 
taõ exercitado  no  fom  deftas  frautas,  o que  experi- 
mentou emfí.  Chegou  David  docajadoaofceptro,e 

de 


Do  tormento  dos  Ouvi  doí.  '6j 

dePaftor,  a íer  Rey.  Confiderava-fe  como  o Sol  da 
Judea  , coroado  de  tantas  luzes , quantas  eraõ  as  pe- 
dras precioías-,  e peças  de  ouro  guardadas  no  Teu  the- 
fouro;  cortejado  de  tantos  Planetas,  quantos  eraò 
©aPriacepes,  e Grandes  da  fua  Corte.  A*  vifta  de  tan- 
to poder,  e grandeza  tocou  o efpirito  maligno  a frau- 
ta  da  vangloria,  e rendido  logo  ao  íom  delia,  man- 
dou aliílar  porjoab  , noeípaço  de  nove  mezes , hum 
milhaô,  e trezentos  mil  homens  de  armas  ; oíten-i.&g; 
taçaõ,  de  que  Deos  ficou  muy  irritado.  Fez  a peniten-  4« 
cia,queDeos  pelo  Profeta  Gadlhe  mandou  efcolher. 
Masque  importa,  íe  elle  da  galaria  do  feu  paço  ,ou^ 
yindo  outro  fom  mais  íuave  de  outra  frauta  , que 
Eefta  occafíaõ  lhe  íervio  também  de  canudo  de  ocuío, 
de  ver  ao  longe,  para  alcançar  aBeríabè,  quefe  eífa- 
va  lavando.*  Vidit  tmãierem  fe  lavantem.  Foy-lhe  re- 
cado,  veyoao  paço,e  domefmo  modo,  que  Dina  com  p ’ 
oPrincepede  Sichem,  affim  Berfabè  tornou  indigna 
p3ra  fua  caía : Et  reverfa  e(i  in  domum  fuam  concep  ■ 
to  fatu.  Entrou  depois  outra  frauta  de  ferro  , queüíff'^ 
tocando  em  tom  de  guerra  a batalha  , na  qual  ficou 
vencedor  Behemot  , deftruindo  , e aniquilando  ao 
pobre  Urías  , marido  de  Berfabè  , que  teve,  com 
l*he  tirarem  a íua  conforte , taõ  pouca  íorte  } porque 
perdeo  a honra , o credito,  e a vida. 

Com  a defconcertada  melodia  deite  orgaõ  gaífou 
David  mais  de  hum  anno  , atè  que  alumeado  pelo 
Profeta  Natan , conheceo  , que  asfaltas  deite  íolfa 
náo  erão  minimas , nem  feminimas  » mas  graves, 
e agudas , e todas  corridas , procedendo  naõ  tanto  da 
roim  matéria  das  frautas  , quando  do  efpirito  , que 
com  maliciofo  affopro  as  animava.  Oh  luz  Divina, 
quanto  es  poderofa , quando  entras  em  huma  Alma! 
Conheceo  David  , que  o concerto  das  frautas  deite 

E noíTo 
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noífo  orgaõ  corporeo  cpníille  na  armonia  das  payxões 
ajuílad2s  árazaõ,  e que  os  defcantes  verdadeyros  íaõ 
as  frequentes  jaculatórias  em  Deosj.e  aífim  trocando 
as  delicias  da  folfa , que  recrea  os  fentidos,  com  a 
penitencia,,  que  conforta  a Alma  , confeífou r que 
todoofom  re  eanro  profano  era  hum  encanto  vicio- 
ío;  OJJa  mera  velut fifiula  ar  is.  Que  com  efte  nunca  te- 
riaõ  pazes  os  íeus  oífos:  Noneftfax  ojfíbns  meis*  E que 
finalmente  velle  era  o verdadeyro  Peccador  figurado- 
em  Behemot , que  fe  tinha  transformado , e feyto  ju- 
mento : Utjumentumfa&us  fum  apid  te* 

Para  ficar  a mufica  deíia  doutrina  mais  concorde» 
e perfeytad  atraz  dos  inftrumentos  do  Pay feguem-íe 
_ os  cantares  do  Filho.  Diz  pois  Salomaõ  no  capitulo 
Çrn.j,  {ctjmo.:  Ç^gpuidebitin  Sunamite  mfi  choros  cajirornmi 
Que  fe  pòde  jàyer  na  Sunamite , fenaõ  avraays , ten- 
das, e eíquadrões  armados  ! Difficultoío  texto,  e 
naõ  menos  duro  ,.cjue  o de  Job  ,com  os  oífos  de  bron- 
ze. Se  a Sunamitis  lie  figura  de  huma  Alma  , elevada 
a Deos  com  hum  extafis  gozando  as  mufícas-do  Pa- 
raizo  , como  diz,  que  fe  naõ  acha  nella,  íe  naõ  da* 
rins,  e tambores  da  terra  ? Se  ella  eílà  íolitaria,  e 
pacifica  na  contemplaçaõ  , como  afaz  entre  os  exér- 
citos, e tumultos  de  guerra  ? e fe  finalmente  Suna- 
mitis  no  original  Hebreo  fignifica  , Dormierts.  Elfà  re- 
poufando  no  feyo  do  feu  Diledo  : Dileãus  meus  ?mhi , 
ér  ego  illi.  Como  quer , que  feja  fentinella  , com  con- 
tinuadas vigias  contra  os  feus  inimigos  ? Reparou  Sa- 
lomaõ, quefeuPay  David  , bem  fete  vezes  no  dia,’ 
pegando  na  íua  arpa,  cantava  louvores  a Deos:  Se~ 
318.  pies  in.  die  Jandem  dixi  Ubi.  Reparou  também, 
que  de  dia,  e de  noyte  eftava  meditando  o modo 
Pfilm.  rnais  feguro , para  guardar  perfeytamente  a Ley  do  íeu 
322,  Senhor : To  ta  dielex  tua  meditatio  mea  ejl.  Reparou 

final- 
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Unalmente,  que  deites  cânticos  repetidos,  e deita 
tneditaçaõ  continuada  tirava  David  por  coníequen- 
cia  :>,Perfeqüar mímicos  meos,  & cotnprehendam  illos. 
Fa rcpgue rraiafô s meus  inimigos , e os  reduz irey  á mi- 
ilha  obediência , acè^eu  ficar  Senhor  abíoiuto  delles. 
Entendeo  entaõ  ,que  eítes inimigos  eraõ  asfrautas  do 
©rgaõdo  f cu  corpo  defordenadas  ,que  íaõ  as  payxões 
da  ira  amòr>,  e doodio;e  eícreveo  entaõ  nos  Ca n- 
tares  i-y^uid  videbm  in  Sunamitt.  Eis-aqui  a Alma 
elevada  em  hum  extaíis  com  a fuave  Muíica  da  con- 


templação : Nifi  choros  Cafirorum.  Eis-ahi  o períe- 
guir  os  inimigos , que  faô  o Demonio , o Mundo , e a TUeai. 
Carne.  Admiravelmente  a cfte  propofíto  Theodoreto,  bune 
fobre  eíie  mefmo  texto , approva  , e confirma  quan- 
to  temos  dito : Dum  apiid  Ahijfimum  preces fnndit,  & 

Mn  fiei  officium  facit , & militis ; cJMuJici qmdem  dum 
flacat  iram  Dei  tMihtk  dum  vincit  feipfum.  Elias 
íaõ  as  Muíicas , ás  quaes  neíia  vida  havemos  de  aplicar 
os  noíTos  íentidos,  com  cantar,  e ouvir  os  louvores 
deDeos,enomeímo  tempo  pelejar  com  os  nollos  ví- 
cios, o vencer  as  noíTas  payxões:  ç JMufici  officium  fa- 
cit , & l' 

Foy  reparo  de  Marco  Tullio , que  nas  Cidades  da 
Grécia,  com  as  mudanças  das  Muficas,  íe  mudaraõ 
também  os  coíiumes  dos  Povos  , tornando-íe  dc 
guerreyros  em  effeminados , atè  ficar  a Grécia  , que 
era  o theatro  de  todas  as  Sciencias,  comohuma  cloa- 
ca de  immundichs.  Sò  os  Lacedemonios , como  ain- 
da eiiavaõ  freícas  na  fua  Metropoli  deEíparta  asleys 
dofeu  Legislador  Licurgo , viviaõ  mais  comedidos, 
porque  com  a infallivel  cxecuçaõ  das  penas,  naõ  con- 
íentia  o Senado,  que  paffeaíTem  defearadas  as  culpas.  L“U- 
Naõ  foraõ  alfim  os  Povos  Sibaritas , que  efquecidos  da 
deíiruiçaò  , e incêndio  de  T roya  fua  Patria , entregan- 
do-íe  a todo  genero  de  delicias , foltàraõ  as  redeas 
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aos  vícios;  e,  como  fc  feíkjaffem  a fua  Elens,’naõ  cor£ 
tentes  das  íuas  Muíicas,  e danças,  enfinàraõ  também  ao 
íom  ioflenido,  e grave  de  humas  frautas,  a baylas? 
com.  arte  os  feus  meímos  cavallos..  Oh  quanto  me? 
]hor  fora  , que  os  cavallos , em  lugar  de  íe  a veflra- 
remcom  o fom  madiofo  das  frautas  para  o bayle,  íc 
enfayaífem  com  o tinnir  afinado  das  trombetas , e com 
o marcial  eíkond.o  dos  tambores,  que.  lhes  fufcitaf- 
íem  os  brios  para  a peleja.  Succedeo  depois  entraü 
o pomo  da  diícordia  ,.  entre  os  Lacedemonios , e Si- 
baritas,  ainda  que  os  Anthores  Gregos  ,naõ  cfpeci- 
fiquem  qual  foy  o Paris, que  o lançou.  Sò  convem 
todos , que  osSibaritas  prepararaõ  hum  exercito  nu- 
merofiffimo , cuja  noticia  certa  deu  tao  grande  aba- 
lo á Republica  de  Eíparta , que,  chamados  aconcelha 
os  Senadores , todos  votaraõ  coneordemente , que  o 
numero  de  trezentos  mil  combatentes , pofto  em  para- 
lelo com  a limitaçaõ  da  gente  de  Eíparta,  que  com 
grande  trabalho  poderia  ajuntar  trinta  mil,  era  que-- 
rer  hüa  formiga , pelejar  com  hum  Elefante.  Porém 
Cfiie,  fe  femediífe  a defigualdade  do  numero  dos  íol- 
dados  com  o differente  valor  das  duas  nações  *,  na 
calor  do  combate  fe  achariaõ  trinta  mil  Elefantes  con- 
tra trezentas  mil  formigas.  Acordaraõ  mais , que  o gê- 
nio dos  Sibaritas,  mais  era  inclinado  a ouvir  concentos 
Muficos,que  inílrumentos  beliicosi  e que  mais  depreíía* 
armavaõ  com  os  pês  hüa  dança , que  nas  mãos  hüa  lan- 
ça. Mas  porque  o valor  fó  n3Õ  baífa , quando  as  forças 
faõ  dcmafiadamente inferiores , determinàraõ  valerfe: 
de  hum  eílratagema , com  que  aíTeguraíTem  a vito- 
ria. Efcolhèraõ  a huns  poucos  de  íoidados  , dos 
mais  fieis  da  Republica,  e mandàraó-os,  como  fugi- 
dos, e queyxofos  , paífar  para  o exercito  inimigo  com 
inRruiçaõ  fecreta  , de  comprarem  as  frautas  de  me- 
tal 3:  e aprenderem  as  peças,  a cujo  íom  cuüumavaõ 

dan- 
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dançar  osCavalIos.Chegáraõ  ao  exercito ; e , fingin- 
do-ie  traydorcs , pediraõ , que  os  aliftaííem  debayxo 
dasbandeyras  inimigas.  Naõforaõ  admittidos  a íer- 
vir  no  exercitrò^  porque  eraõ  fugitivos , conforme  eníí- 
na  o Mellre  da  Arte  Militar  Vegecio ; Transfugé  nuU  j, 
h>  wàdpiw  mmitu  àâmitUnâi.  Buícàraõ  logo  aos^J^* 
Taogedorcs , e tratando  amigavelmente  com  ell 
porfwvaõ;$.que;  nao  era  poüivel , que  huns  brutos, 
como.  faò  0S'Gavallos,  aprendeíTem  bayles,  e dan- 
çar a ponto.  Da  porfia  paíTàvaõ  à apoüa  * da  apof- 
ta  á cxecuçaô  dobayie,  e do  bayle  ao  eníino ; e aílim 
eníinados  , compraraõ-íhes  os  Cavailos  , e junta- 
mente  as  frautas ; depois  induzidos  os  meíinos  Tan-' 
gedoresííc^rdiüm  desfarce  notável  paíTáraõ  outra 
vez;  para  Cfpãrtà , aonde  os  cílavaó  êípérdrklo  já  pre- 
parados para  a guerra.  Viraõ  , õ oüvãraô  aílim  as 
frautas  , como  os  bayles  , e Gavaífòs;  e certificados, 
como  o eüratagcma  havia  de  íortir  0 íeu  effeyto,  af- 
fentárad  de  acometer  ao  inimigo..  Chegáraõ  à vifta 
os  dous  excrcitós,  e acometendo  os  Lacedemonios 
eom  impeto  , fizeraó  forte  reíillencia  os  Sibaritas 
com  a Cavallaria  , mas  durou  pouco;  porque  tocan- 
do as  frautas  a coílumada  melodia  , e applicando  os 
Cavalios  os  ouvidos,  paráraõ  logo  de  repente  ; e o ini- 
migo, entrando  dentro  das  füeyras  com  íocego  , fazia 
grande  efírago.  Feridos  os  Sibiritas,  feriaõ  com  asef- 
poras  os  Cavailos , porem  eíies  obedecendo  âo  fom  das 
frautas,  fem  dar  paffo  adiante,  baylavaô  com  mayor 
força  j e o inimigo  , já  entrado  no  exercito , dego- 
lando, profeguia  noeílrago.  Conhecendo  os  Sibaritas, 
que  perdiaõ  a batalha,  por  terem  Cavailos  dançan- 
tes , tocàraõ  a retirada  , por  não  ficarem  de  todo  der- 
rotados. Porém  os  Tangedores  aíHnavaò  as  frautas, 
eos  Cavailos  , tomando  mayores  brios  , levantavaõ 
as  mãos  , e com  faltos  compaíTados  piíavaõ  o meímo 
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terreno  no  feu  poüo.  Galharda  viíte  , e na  verdade 
alegre,  fe com  huma  peripecia  íimultanea  não  obraífe 
effeytos  encontrados  j pois  no  me  imo  tempo  , que 
os  Cavaílos  eraõ  a recreaçaõ  dos  olhos,  os  Cavalley- 
rosforaõ  o objedlo  da  mais  lafümofa  magoa.  Porque 
os  Lacedemonios  , vendo  ainvençaõ  da  eíiratagema 
correr  com  toda  a felicidade,  foraô  ferindo,  e degolan- 
do, atè  ter  completa  a vitoria. 

.Eíte  eíteatagema  , que  a muytos  parecerá  no- 
vo , íeos  que  lerem  eíte  livro , tiverem  como  lume 
da  fé  abertos  os  olhos  da  Alma,  acharáõ  fer  muy  an- 
tigo. •,  eque,  primeyro  que  os  Lacedemonios,  íe  fer- 
viraò  fempre  delleos  Demonios.  Suponhamos,  que 
hum  moco,  inclinado  deíde  a primavera  dos  feusan- 
nos  a ouvir  Muíicas  laíeivas  , aprende  a tocar  huma 
viola  ; as  primeyras  peças  haõ  de  fer  de  danças , e bay- 
lesj  os  primeyros  defeantes  haõ  de  acompanhar  can- 
tigas amoroías.  E que  importa,  que  a voz  fahindo 
do  laringe,  como  por  hum  cano  de  prata,  feja  an- 
gélica ,fe  no  repercutir  doar  , forma  taes  palavras, 
que íç faz  diabólica.  Eíte  voz,  que  parece  taõ  doce 
unida  com  oíqm  taõ  agrada  vel,  entrando  pela  por- 
ta dos  ouvidos , infunde  iníenfívelmente  no  coraçaõ 
hüa  calda  de  veneno,  que  quanto  mais íuave  ,e  ami- 
ga do  corpo,  tanto  mais  mortífero,  e inimigo  da 
Alma.  Aílim  inficionado  paífa  o Moço  , mezes,  e 
anhos , nsíte  exercício , fempre  em  muficas , fempre 
em  cantigas , c bayles.  Chega  depois  huma  doença, 
creícem  os  fimptomas  , o corpo  enfraquece , e a po- 
Aag.  bre  Aima,  fenaõ  eftà  immerfa , como  a Alma  dos 
ow.io  brutos,  na  matéria*  Lntea  vafa  fortans.  Vivefo- 
mergida  no  vifeofo  lodo  dos  vicios.  Chega  final- 
mente  a morte  ;e  quero,  que  a mifericordia  Divina 
permitta,  naõ  fer  apreíTada,  nem  repentina;  mas 
que,  depois  de  alguns  dias  de  perigoía  doença , de  cer- 
to 
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to  final  ao  Medico , que  he  tempo  de  tocar  o reba* 
te,  para  tomar  as  armas  dos  Sacramentos,  e prepa- 
rar-le  para  a agonia  ( palavra,  que  íigif  fica  ; Certa - 
tnen  ultimum . ) A ultima  batalha  campal  ; 011  p.ira 
vencer  para  íempre,  ou  para  íempre  ficar  vencido. 
A ConfiíTaò  geral  jánaõhe  a tempo,  porque  os  dias 
antecedentes,  em  que  havia  de  coydar,  e difporfe 
paraella,  íe  gafíáraõ  , em  tocar  indrumentos  para 
aliviar  ao  doento.  A penas  feconfeffa , do  que  felem- 
bra  naquelle  indante,  que  logo  vem  o Pároco  com  o 
Santiílimo  Viatico  ,e  pouco  depois  o Coadjutor  com 
os  Santos  Oleos, para confolar,  c confortar  o enfer- 
tno  neíle  ultimo  tranfe,para  a outra  vida.  Ido  aííim 
admiravelmente  difpofto  , vejamos  agora  a traça 
occulta,com  queede  miferavel  peccador ,com  hum 
fucceíTo  taõ  proípero  fica  enganado.  Entra  já  na  ago- 
nia ; já  o fin  o lhe  aperta  a garganta ; já  perde  a falia, 
e a vida;  e já  não  ouve.  Poem-íe  de  geolhos  o Sa- 
cerdote.com  os  mais  circundantes,  e chorofos  rc« 
Zaõas  Ladainhas,  com  as  mais  orações  dalgreji , pa- 
ra que  com  a fu  a intercefiaõ  acudaõ  propícios , com  a 
Virgem  NoíTa  Senhora,  o Santo  do  feu  nome  , e 
.Saõjofeph,  com  os  mais  feus  Advogados  , e Pro- 
«ítorés.  No  mefmo  tempo  ajuda-fe  invifiveímenre 
huma  legiaõ  de  Demonios , que  com  as  violas , e mais, 
indrumentos  na  maô , defpertaõ,e  avivaõ  na  fanta- 
fiado  moribundo  os  bayles,  e íaraos,  com  as  mais 
muficas  deshonedas.  Repitem  com  fom  imaginário, 
e com  vozes  fintadicas,  asmefmas  palavras  das  can- 
tigas, com  os  me  imos  defeantes  , que  as  acompa- 
nha vaõ.  Eo  pobre  do  enfermo,  ainda  que  prodrado 
de  forças , acudumado  como  Sibarita  a viver  entre 
as  fonòras delicias , firmade  voluntariamente  na  lem- 
brança dos  godos  paliados;  e o coraçaõ , que  ainda 
vive  como  bruto  , torna  a deíejir , e recrear fe  no 
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que  em  vida  fempre  amou*  e a vontade  y que  pele 
efpa'o  de  tantos  annos,  nunca  íoube,  nem  quizre- 
fidir,ou  venceríe,em  violência  fe  rende  , e inclinada 
pelo  mào  habito  fe  dà  por  vencida. 

Finalmente,  vendo  já  oSacerdate  os  finaes  certos 
da  morte,  eque  por  inüantes,  íe  fepàra  a Alma  do 
hiBnv.  corpo , começa  a rezarem  voz  alta  : Profifcere  Ant~ 
R°m*  ma  Chriftiam  de  hoc  mundo  t in  nomme  Dei  Patrü  omni- 
potentü , quite  creavit.  No  mefmo  tempo  o Demô- 
nio Aímodeos  levanta  o compaífo,  e os  feus  com- 
panheyros  tocaõ  os  mefmos  deícantesjcantaõ  as  meí- 
mas  cantigas  , a que  foy  iempre  inclinado  , e com 
o engano  de  hua  falia  eíperança  lhe  dizem;  Dumjpp- 
7 0 , jpero.  Em  quanto  dura  a refpiraçaõ  no  corpo , ha 
yidi;  em  quanto  ha  vida  ,.  íe  pôde  eíperar  aíaude: 
Dum  (piro , Jpero.  E aífim  em  quanto  a Alma  refpi- 
rando  eípera  , deíefperada  efpira.  Adverte  o Sa- 
cerdote» que  jà  a Alma  fe  feparou  do  corpo  j e , co- 
mo cuyda  dos  antecedentes,  que  terà  lugar  na  Bema- 
venturança  , reza  logo  : Subvenite  SanBiDei , occur- 
■nte  Angeli  Domini , Jufcipientes  ammam  ejus , ojferentcs 
eamin  confpeftu  Altijjimi.  Chama  aos  Santos  da  Corte 
do  Ceo  , que  a acompanhem  , e aos  Anjos , qüe 
a levem  á preíença  do  feu  Creador,clha  offereçao 
como  fua.  Povèm  como  a Alma  no  mefmo  lugar  , aon- 
de íe  apartou  do  corpo,  ahi  ficou  julgada, em  quanto 
os  parentes  preparaõ  o enterro  ao  feu  corpo , arra- 
ífada  da  cometiva  dos  Demonios , que  a rentavaõ, 
já  vitoriofos  , e triunfantes  a levàraõ  como  íua  para 
v j a íua  fepultura , que  he  o Inferno  : Sepelierunt  eam 
fepulcro puo. 

Finalmente  efte  heo  eííratagema,  de  que  fe  fer- 
ve o Demonio , para  enganar  os  peccadores , que  nd/ia 
vida  recreaõ  os  feus  ouvidos,  com  Muficas , e can- 
íos  lafcivos..  Oli  trifle  T e defgra^ada  alma , como- 
’ ' ' ~ fica- 
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ficaria  defenganada , naquella  ultima  hora  , quaiif 
do  íe  vio  entregue  a Lucifer  ; aquelle  infernal  monf- 
tro  , olhando  para  ella  com  vulto  medonho.  Vòsíbis 
(ihe  diíTe  ) aquelle , que  no  Mundo  gaftades  a melhor 
parte  da  voíTa  vida,  com  fom  madioío  em  cantigas  des- 
honedas?  Olá  meus  Collcgas,  fazeylhe  ouvir  para  íem- 
pre  as  muíicas  do  Inferno.  E que  diverfos  indrumen- 
tos  ouviria , e ouvira  eterhamente  1 Que  gritos  impor- 
tunos ! que  alaridos  inícffriveis ! que  edrondos  medo- 
nhos ! e que  ays  dcfefperados  ! 

Dionyfío  Rey  , e juntamente  Tyranno  de  Sicília 
mandou  em  Siracuía  fabricar  hum  ouvido  de  pedra 
mármore  do  meímo  modo  , e architecdura  dos  ou- 
vidos humanos  ; e o fez  collocar  no  meyo  da  abo- 
beda  da  prifaõ  , que  edava  debayxo  de  íeu  pala- 
cio  , com  o benefício  de  hum  canudo  de  bronze, 
que  começava  da  fummidade  do  ouvido  artificio- 
fo  , e hia  acabar  no  gabinete  do  cruel  Príncipe  , aon- 
de eflava  ouvindo  todas  as  queyxas,  e fuípiros  dos 
miferaveis  preíbs  j como  fe  na  mefma  priíaõ  mo- 
raíTe  com  elies.  Porem  , ou  as  queyxas , que  fa- 
ziaõ  , eraõ  judas  pela  tyrannia  , que  fem  culpa 
experímentavaõ , ou  as  palavras  foíTem  encomios, 
ou  vitupérios,  que  delle  diziaõ , fempre  lhe  davão 
godo  i porque  Dionyfío,  como  tyranno,  íatisfazia 
a huma  curiofídade  própria , e voluntária  ,de  os  ouvir 
queyxoíos,e  defefperados.  Na  priíaõ  porém  do  infer-  jípos\ 
no  naôheafíim  \ Vox  cithâredomm-lòJ  Muficorum  non  18.  ? 
anâietur  amplias.  Nunca  mais  ouvirá  aquella  viola 
tocada  por  pontos , que  tanto  lhe  agradava  ; nem 
aquella  bella  voz , a que  chamava  o íeu  feytiço, 
nem  aquellas  comedias  , que  eraô  o íeu  encanto* 
antes  ouvirá  tudo  ao  contrario.  Naõ  fe  ouvirá  gemi- 
do- , que  não  dè  pena  ; nem  voz , que  não  molede? 
nm  blasfêmia , que  não  irrite.  As  meímas  cantigas, 
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- ' quenefte  Mundo  foraóo  noíío  feytiço,  cantadas  no 
Inferno,  com  vozes  deíencodas  , e fantafHcas,  to- 
cadas com  bozinas  de  corno,  e outros  inftrumentos 
medonhos,  e horroroíos,  accreícentaràõ  particular 
tormento  i verificando-fe  o que  diz  o Efpirito  Santo, 
que  pelos  mefmos  íentidos  , com  que  peccamos,  fe- 
Sap.ii  remos  punidos : Per  qtia  quis  peccat  , per  h<ec , ó* 
punietur. 

Nem  íerà  làneceffaria  a induftria  do  ouvido  de 
pedra,  nem  do  canudo  de  bronze}  porque  , fe  Gu- 
glierme  , Duque  de  Mantua  , no  palacio  da  fua 
quinta , que  íe  chama  a Virgiliana  , tem  huma  íala  de 
notável  grandeza,  fabricada  pela  groíTura  das  pare- 
des com  tal  artificio  , que  qualquer  palavrinha  dita 
em  voz  í'ecreta,ou  tenue  refpiraçaõ  em  hum  canto, 
houve-fe  diidintamente  no  outro  5 que  ferà  pois  da  pri- 
íaõ  do  Inferno ! Que,  eílando  ncceífar  ia  mente  no  cen- 
tro da  terra,  tem  tórma  côncava,  porque  he  como  hum 
globo  redondo,  cujas  paredes  faõ  da  largura  de  mil, 
é quinhentas  legoas.  Aquella  horrenda  gritaria  dos 
Demonios  , aquella  confufaõ  de  vozes  defentoadas 
dos  condenados  , aquellas  blasfêmias  horendas; 
naíeidas  de  coraçoens  defeíperados  , aquelles  ays 
lançados  da  bocca , naõ  para  mover  os  circunfhn- 
tes  a compaixaõ  da  fua  miferia,  mas  por  hum  odio 
cntranhavel , de  fe  comerem,  fepudeíTem,  huns  aos 
ourros  ; em  qualquer  parte,  que  eíteja  botado  o 
miferavel  Precito  , amigo  de  bayles  , e cantigas, 
tudo  ouvirá  taÕ  clara , e diflintamente  , como  íe 
qualquer  voz  deíunida  das  outras  efhvcífe  tinindo 
nos  íeus  ouvidos  : Omnis  q.tii  audtet , limient  Aires 
fcrent.  tjiis.  E que  íeiá  , ouvir  todas  eftas  vozes  juntas, 
19.  como  íe  foíTem  feparadas  ? Será  , como  efereve  0 San- 
to Monge  Dionyfio  Cartuíiano , accrefcentar  as  do- 
res , multiplicar  as  magoas,  comerem-fe  eterna- 

men- 
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mente  em  defeíperações , e rayvas;  Suis  quoque  cia - 
monbus  augebunt  miferiam  mutuam.  Oh  tormento  in- 
íoporravel ! Oh  pena  infoffrivel  / Que,  bemconíide- 
rada,  baldará  para  a emenda  , e para  tomar  horror  a 
todo  genero  de  muíicas  deshoneftas. 

Quero  tratar  do  fim  defte  difcurfo , começando 
por  huma  fentença  de  S.  Bernardo  , a qual , cifrando 
em  duas  palavras  quanto  atègora  temos  dito  , 
e íe  poderá  dizer  dopenofo  tormento  dos  ouvidos, 
bem  ponderada , e com  vagar , ao  lume  da  fé  Ca- 
tholica,  fervirá  de  defengano  a todo  o Peccador,que 
nas  delicias  do  canto  acha  o íeu  encanto:  Damnatus 
in  inferno  femper  audiet  , quod  nollet  > nunquam 
audiet quod  velit.  Terrível  lentença  para  huma  al-  , 
ma  condenada  ! Sempre  ha  de  ouvir , o que  não  quer;  Uern.ad 
nunca  ha  de  ouvir,  o que  quer;  Semper  audiet,  quod 
nollet  , nunquam  audiet  , quod  velit.  Sempre  ha  de  M ’ 
ouvir  vozes  , que  o atormentem;  nunca  ha  de  ou- 
vir huma  voz  , que  o confole.  Sempre  ha  dc  ouvir 
gritos  dos  Demonios,  que  o atemorizem  ; nunca  ha 
de  ouvir  hum  fuípiro,  que  delle  fe  compadeça.  Sem- 
pre ha  de  ouvir  rumores,  e bulhas,  que  o pertur- 
bem ; nunca  ha  de  experimentar  hum  filencio , que 
ofocegue.  Sempre  ha  de  ouvir  alaridos,  que  odef« 
pertem ; nunca  ha  de  ouvir  hum  defeante  , em  que 
defcance.  Sempre  ha  de  ouvir  toàdas  fem  tom, que 
o entriileçaõ  ; nunca  ha  de  ouvir  hum  tom  entoado, 
que  o recrce.  Sempre  ha  de  ouvir  huns  ays  medo- 
nhos , que  o defefperem ; nunca  ha  de  ouvir  hum  ay 
compaífivo , 'que  o alivie : Semper  audiet , quod  nollet; 
nunquam  audiet , quod  •velit.  Oh  Alma  defgraçada! 

Oh  Pepcador  infeliz!  Quanto  melhor  , te  fora  ap- 
plicar  os  teus  ouvidos  , em  ouvir  a palavra  de  Deos* 
que  confola,e  promette  a vida  eterna : Domine  ver- 
ba  vita  aterna  habes.  A diflferença , que  ha  entre  os 
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Predeftinados , e Precitos , vem  a fer , que  os  Prede- 
íh  nados  fe  anticipaõ  , para  ouvirem  as  muíicas  do 
Paraizo,  com  ouvirem  a palavra  de  Deos , e canta- 
rem louvores  Divinos  : Qui  ex  Deo  eft , verba  Dei 
audit,  E os  Precitos  ouvem  , e cantaó  as  cantigas 
deshoneíias  , quefaõ  os  prelúdios  das  muíicas  do  De- 
fobc.S.  : Proptereavos  non  audit  is , quia  ex  Patre  Dia - 
bolo  ejlü.  Como  veremos  no  exemplo  feguinte  , refe- 
rido, e citado  por  vários  Authores  fidedignos  4 e eífe 
efpantoío  cafo  íervirà  de  deíengano,e  fim  deífe  ter- 
ceyro  difcurfo. 

Morreo  improvifamente  hum  deftes  Savdanapo- 
Ios,  cuja  vida  foy  empregada  em  bayles,  c cantigasj 
e,  com  efhs  provocando  a outros , dava  mayor  fartu- 
ra á fu  a deshonefbdade.  Para  noífo  enfino,  quiz  Deos, 
que  hum  Santo  feu  fervo  , que  eftava  em  contempla- 
ção, viífc  ,a  entrada  , e recebimento , que  lhe  fizeraõ 
Spee  os  Demonios  no  Inferno.  Sairaò  em  grande  numero 
Exemp.z  encontralo;  e,  acompanhando-o  em  ala  , diziaõ 
y.  'mf.  em  voz  alta  : Date  locum.  Lugar,  lugar,  que  aqui 
Poli.  Do  vem  hum  grande  noífo  Amigo;  e o levaraõ  com 
l‘pof‘  grande  feft a em  prefença  de  Lucifer , que  o recebeo 
jfv  com  os  braços  abertos;  e depois  apertando-o  com 
Chri/l  abraço , ficou  o miferavel  todo  trefpaífado  de 
Ser. 29  fogo , co  no  hum  ferro  ardente  , que  íay  da  fornalha; 
e lhe  diífe.  Seja  V.  M.  muyto  bem  vindo  a eíie  feu 
palacio , aonde  provará  as  delicias , que  lhe  tenho  pre- 
paradas O’  !á , diífe  Lucifer  aos  Demonios , todos 
abracem  a eífe  noífo  fiel  amigo  , como  noífo  bem- 
feitor,que  nos  tem  aqui  mandados  muytos , e deyxa 
a muytos  outros  inficionados  com  o íeu  mao  exem- 
plo, que  cedo  viraõ  cá  acabar  , e fazer-lhe  compa- 
nhia. Vejaõ,  que  virá  cançado  do  caminho ; levay-o 
aomeubanho,  para  que  fe  regale.  No  mefmo  tem- 
po , o lançàraõ  em  hum  tanque  de  fogo  de  enxofre, 

em 
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cm  que  andavaõ  nadando  muytos  Diabos  em  for- 
ma de  íerpentes,  e bafiliícos,  que  ihe  accreícenta* 
vaõ  o tormento.  Depois  replicou  Lucifer.  Levem-o 
depreffa  ao  feu  leyto , para  que  deícance  na  cama. 

Era  efla  cama  húa  grade  de  ferro,  jà  afogueada,  com 
brazas  ardentes  debayxo.  Então  Lucifer.  Tragaõ-ihe 
agora  parafeus  deleytes,  de  que  tanto  goflava  , hüa 
moça  muyto  fermofa.  Appareceo-lhe  logo  hum  Dra- 
gaõ  muyto  eípantofo  , que  lançava  rayos  pelos  olhos, 
e chammas  pela  bocca  ; e abraçando-fe  com  o miíera- 
vel , lhe  diífe.  Efles  íaõ  os  golfos,  e deleytes,  que  tu 
deves  gozar  aqui  por  toda  a eternidade;  mas  agora 
eomeçaõ  , eípere  pelos  outros.  Entaõ  Lucifer  diífe. 
Dem-lhe  agora  hum  púcaro  de  agoa  para  orefrefear. 
Trouxeiaõ-lhe  logo  huma  caldeyra  de  chumbo  derre- 
tido à bocca,  eo  infeliz,  que  atê  entaõ  tinha  caia- 
do, pafmado  da  novidade  do  lugar  , e de  íeverde 
repente  em  tantos  tormentos  , exclamou  r bradando 
em  voz  alta.  Ay  miferavel,  e defgraçado  de  mim! 

Entaõ  diífe  Lucifer.  Eya,  meu  amigo,  já  V.  M.  eíia- 
r.á  deícançado.  Venha  agora  cantamos  alguma  letri- 
nha.  Ouçaõ  todos , que  cantava  muyto  bem  , e com 
grande  garbo  lá  no  Mundo.  Cante  V.  M.  meu  ami- 
go , que  recreará  a todos.  Poièm  elle  eallava  , en- 
fadado , e triíle  , pelos  tormentos  , que  padecia. 

Ora  cante , replica  Lucifer , que  todos  deíejamos,  e 
o queremos  ouvir,  O miferavel  deu  hum  fufpiro, 
c gritou  em  voz  alta.  Quid  cantabo ? Que  tenho  eu £>tfyerb 
que  cantar  ? Senaõ  que  ieja  maldito  o dia , e a hora rchrífi. 
em  que  eu  naíei.  Muyto  bem  } proíiga  para  diante.  Ser.^j 
cantabo?  Quecantarey  cu?  Malditos  íejaõ  os 
pavs,  que  me  geráraõ  5 malditos  fejaõ  os  goílos; 
mald^os  fejaõ  os  amigos  , e amigas  , que  aqui  me 
arraüàraõ  no  inferno.  Oh  como  canta  bem,  Và  ou- 
tra 
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tra  Ictrinha.  §}uid  cantabo  ? Que  quereis  , que  eit 
cante;  Cantarey}  malditos  fejaõ  os  Santos  do  Ceo* 
malditos  fejaõ  os  Anjos  do  Paraizo  } maldito  íeja 
também  eu,  que  podendo  , com  mort ificarme  , e 
fazer  penitencia  , eftar  na  gloria  com  elles  } agora 
me  acho , e me  acharey  por  toda  a eternidade  com 
vòs  outros  Demonios  no  inferno.  Oh  que  bella  can- 
tiga foy  eíh.  Vá  ainda  outra.  Eya , que  não  bafda. 
Quid  cantabo  ? Ainda  querem  mais  ? Maldita  feja 
( pio , e devoto  Leytor , me  treme  a maõ  em  eferever 
blasfêmias  taõ  execrandas , mas  melhor  he  fabelas  pa- 
ra o noffo  remedio , para  naõ  dizelas  de  veras , quando 
jâdefeíperados  no  inferno.)  Maldita  feja  a Santiílima 
Trindade.  Maldito  feja  o Creador,  que  me  creou. 
Maldita  feja  o Redemptor,  que  me  remio.  Aqui  o 
interromperão  os  Demonios,  fazendo  huma  grande 
algazarra , e o levàraõ  ao  feu  lugar  deftinando-lhe  no 
inferno; aonde  eftá  , e eíhrá  eternamente,  'em  quan- 
to Deos  for  Deos.  Nem  pareça  a quem  ler  efte  exem- 
plo, que  a viíaõ  do  Santo  Anacoreta  foífe  hum  fo- 
oho,  ou  algumi  invenção,  para  terror  dos  Peccadores. 
Eftehe  o manifefto  engano  do  Demonio,  que  , quan- 
do naõ  pôde  barremos  do  fentido  os  tormentos  do 
Inferno  , os  diminue  , ou  procura  , que  duvidemos 
delles.  Elde  exemplo  he  hun  tofco  rafeunho  ao  nof- 
fo modo  de  perceber  , he  como  hum  mappa  em  pon- 
to pequeno;  que  lá  nolnferno  he  muyto  peyor  , co- 
mo vimos  noprimeyro  difeurfo,  e veremos  nos  ou- 
ros que  fe  leguem-  O ponto  he,quenòs  nos  defen- 
demos , com  evitarmos  todas  as  occaíioens  de 
bayles,  comedias  , e cantigas  deshoneftas ; e em  lu- 
gar delias , cantarmos  as  Ladainhas  de  Noíía  Senhora; 
rezarmos  catla  dia  o feuRofario,  que  he  hum  gran- 
de meyo,e  final  mais  certo  , para  affegurarmos  a íal- 

va- 
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vaçaõ  -y  pois  ella  como  May  dos  Peccadores,  ro‘'- 
gará  por  nòs  agora,  ena  hora  da noffa morte, ao 
bendito  Filho, que  nos  livre  do  Inferno,  e nos  leve 
eomfígo , a louvalo  para  fempre  na  íua  companhia  n° 
Paraiío* 


DISCURSO  IV. 

Do  Tormento  do  iníoffrivel  fedor 
do  Inferno.  «'  _ , 

Erit  pro  fuavi  odore  fator,  Ifai.  c.  3. 

Unca  cuidey,que  o fedor  doln- 
ferno  foíTe  tormento  taõ  infof- 
frivel , qae  bem  confiderado,  fe 
naó  vence  a qualquer  das  penas, 
que  haõ  de  íofrer  os  mais  fenti- 
dos , pelo  menos  naõ  cede , nem 
he  menor  daquellas,que  mais  fe 
podem  excogitar.  E fe  hum  fó 
fedor , que  he  intenfo,  naõ  ha, 
quem  o poíTa  foportar  por  muy  to  tempo.  Quem  duvi- 
da, que , (e  os  fedores  forem  muy  tos,  e todos  unidos  no 
meímo  lugar,  e com  a mefma  intenção,  naõ  fejaõ  capa- 
zes de  tirar  milhares  de  vidas  no  primeyro  infhnte!  Se- 
rá logo  o fedor  do  Inferno  intenfíífimo  ,e  totalmente 
intolleravel  por  tres  razões.  A primeyra  em  razaõ  do 
lugar,  e do  íitio;  a fegunda  em  razaõ  da  quantida- 
de innumeravel  dos  corpos  dos  condenados * a ter- 
ceyra  em  razaõ  da  continuada  afliítencia  dos  De- 
mónios. No  tocante  ao  lugar,  diz  o Doutor  An- 
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D. 7 ho,  gdico  Santo  Thomás , que , depois  de  eftar  a terra  bem 
«K 4. purgada  pela  violência,  e adívidade  do  fogo  do  ul- 
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' timo  dia  do  Juizo;  depois  de  reduzida  em  cinza  efta 
univeríal  maquina  do  Orbe  •,  depois  de  eílar  purifi- 
cado o Mundo  de  todas  as  immundicias  dos  peccadosj 
todas  as  fezes,  que  reüatem,  ajuntadas  entre  fi  iraò 
por  canos  fubterraneos  a fepuitarem-fe  na  intollera- 
vel  fentina  do  Inferno.  Mais  o alcatraõ , o enxofre, 
o breu,  e outras  matérias  betuminofas,  que  fervem 
de  alimento  àquelle  fogo  , accreíccntaráõ , e levan- 
taraõ  em  grao  mais  íubido  eíle  mao  cheyro.  E , fe  o ar, 
por  puro  que  feja,  fechado  por  muytos  a-nnos  cm 
qualquer  morada , fe  corrompe  de  qualidade , que  fica 
inloporravel , e pefti lente  , julguemos  agora  , que 
taes  ficaràõ  os  ares  do  Inferno  fechados  , ha  tantos 
feculos , em  hum  hediondo  redueto  de  tantas  im- 
mundicias , fem  nunca  ter  por  onde  exhalar,ou  pur- 
garfé.  Qiie  pefte  refinada  naõ  cauíaráf  E quemave- 
rà , que  imagine  » o poderá  fofrer ! quando  aqui  ne» 
fle  Mundo  o fumo  de  húa  candca  mal  apagada, que 
lá  no  Inferno  pareceria  hü  cheyro  muy  foave , fe  ren- 
de ao  noffo  olfato  taõ  moleflo , como  fe  foífe  hum 
fedor  iníoportavel  : Erit  pro  fuavt  od&re  fator * Efta 
24.  he  a fuüancia  reíumida , de  quanto  hcy  de  tratar 
neíte  difcurfo;  no  qual  veremos  em  primeyro  lugar, 
quam  penofo  feja  efle  tormento  do  fedor  do  Inferno*  e 
no  fegundo  o defengano , de  que  fe  valèraõ  muytos 
Santos  parafe  livrar  deile. 

Menos  hedionda , e fedorenta  feria  a cloaca  do 
Inferno,  comencerrar  emíi  todas  as  fezes  do  Mun- 
do ^ fe  os  corpos  dos  Condenados  naõ  exhalaíTem 
de  íi  hum  fedor  muy  to  mais  abominável , e aíquero- 
fo,  Terrível  , e deshumano  foy  0 tormento  , que 
inventou  a tyrannia  de  Mezencio  Reydos  Tirenos. 
Eftctyranno , eonfórine  efereve , e 0 deícrevc  Virgí- 
lio, 
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Ijo , com  huma  inaudita  barb:ridade  mandava  atar 
hum  corpo  vivo  a hum  cadavcr  já  corrupto,e  fedoren- 
to ; ajuntando , e unindo  mãos  com  mãos , pés  com  pês, 
e bocca  com  bocca. 

c JMortua  qurn  etiamjungebat  corpora  vivisy  VirgH 

Componens  mambufque  manus,  atquc  oribus  ora  ^£neid. 

(Tormenti genus  ) , érfanie , taboque  fluentes  Itb  8. 

Complexa  tn  mi/ero  longa  fic  morte  necabat. 

Naõ  It  atégora  nas  Hiltorias , nem  Divinas , nem 
profanas, genero de  tormento  mais  terrível j e jun- 
tamente aíquerofo.  Acho  porém  nos  livros  dos  Ma- 
cabeos , que  por  caftigo  manifefto  deDeos  fahia  do’ 
corpo  delRey  Antioco  hüa  efpecie  de  bichos  taõ  abo- 
mináveis, e hum  fedor  taõ  intolerável,  que  inficio- 
na  va  ao  exercito;  Itaut  illius  fator  e exercitas  grava  ■ Mach. 
retur.  E nenhum  dos  íeus  criados  fe  atrevia  chegar  a M.z.c: 
elle , para  o mudar  de  hum  lugar  a outro , e fervillo;  9-9* 
Entn  nerno  poterat  propter  intolerantiam  fator  is  porta - 
re.  Omeímo  íuccedeo  a EIRey  Herodes,  e a vários  y^,I° 
Emperadores  do  Oriente  , todos  comidos  vivos  dos 
proprios  guzanos,  que  íe  geráraõ  nos  íeus  mefmos 
corpos,  exhalando  hum  fedor  taõ  infoportave! , que 
Os meímos íervos, como  defefperados,  largayaõ  por 
hüa  vez  o fazerlhes  aíliítencia  nas  íuas  neceílidades. 

Mayor  pena,  íem  comparaçaõ>  he  , o eítar  pegada 
a bocca  de  hum  vivo  á bocca  de  hum  defunto;  eo 
vivo  naõ  ter  outra  reípiraçaõ , que  as  exhaiaçòes  pef- 
tilentes,  que  vaõ  emanando  d3  podridão  do  Cada- 
ver  já  corrupto;  nem  outro  fuftento , que  os  guza- 
nos, osquaes  íahindo  da  bocca,  e narizes  do  De- 
funto, encaõna  bocca,  nos  olhos,  e nas  ventas  do 
vivo.  Oh  tormento  deshumano ! Oh  fedor  pefíilcnte! 

Que fóconíiderado faz aíco,e horror  à natureza  hu- 
mana. Também  eftc  tormento  naõ  faltará  no  Infer- 
no ; pois , como  diz  o Profeta  Ifaias  , fallando  dos 
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condenados , deílcs  íahirà  hum  fedor  inexplicável  t De 
Caâaveribus  afcendet  fator.  Chama  o Profeta  aosRc* 
probos,  Cada  veres  re  corpos  mortos , ainda  queíejaô 
vivos;  porque  ferao  fó  vivos  para  os  tormentos,  que 
haõ  de  iofrer , e mortos  pelo  fedor  infoportavel , que 
agudo  ,e  penetrante  íahirá  de  tantos  milhões  de  cor- 
pos amontoados  naquclle  calabouço. 

He  notável  o reparo , que  faz  o Doutor  Seráfico 
S.  Boaventura  nefta  matéria,  aífirmando , que , íe  Deos 
permittira,  que  hum  fó  condenado  fahitfe  daquella 
gruta  infernal  para  efta  vida , largaria  de  fi  hum  fedor 
caõ  horrendo , que  feria  baflante  paraapeftar  o Mun- 
do , e matar  logo  a todas  as  creaturas  : e deite  pare- 
cer íaõ  todos  os  Santos  Padres  , que  tratàraõ  eíla 
matéria  do  Inferno:  Si  vel anim  Damnati  Cadaver  in 
Orbe  hocnoftrofit , Orbem  totum  ab  co  infieiendum.  No 
jiurem.  anno  dc  ióSó.  chegou  da  coíla  de  África , que  chama- 
D.Bon.  mos  de  Guine,  ou  Mina,  hum  Navio  a Pernambu- 
eit. a P.  co  j qUC<>  encontrando-íe  no  mar  com  hum  pataxo 
Olandez  , recebeo  delle  huns  barris  de  carnes  dc 
Olanda,  que  deviaõ  de  íer  já  de  alguns  annosj  por- 
que abrindo- fe  depois  hum  deites  barris  no  Porto  do 
Reciífe  , foy  tal  o fedor  peíHlencial  , que  exhalou, 
que  nomefmo  inüante , quem  o abria,  cahio  morto 
logo,  e os  circunítentesdahi  a algüas  horas ; depois 
cites  fétidos  vapores  foraõ  dilatando-fe  aos  poucos , e 
inficionàraõ  os  ares  ^ e deite  modo  íe  formou  apeíte 
cm  Pernambuco  com  tanta  força,  que  já  não  havia 
quem  entenaffc  os  infedos  do  contagio.  Nem  parou 
aqui  a exhorbitancia  deite  fedor;  porque,  continuando 
a corrupção  dos  ares » paíTou  à Bahia , aonde  fez  hum 
total  eftrago  da  melhor  gente  aíTim  naturaes,  co- 
mo Europeos.”  c correndo  as  mais  Cidades , e luga- 
res , inficionou  toda  a coíla  doBraíil  ,naõ  perdoando 
aem  a fexo , nem  a condiçaõ  de  pcíToas , c affolou  a 
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lodos  com  igual  extermínio.  Ifto  fuppofto  como  cer- 
to, e evidente,  argumentemos  agora  aflim.  Sc  o fedor 
de  hum  barril  de  carnes , que , para  naô  apodrecerem, 
foy  em  hü  certo  modo  embalíamado  com  íal , corrom- 
pendo-fe  depois  de  algum  tempo  , foy  fufficientc,  para 
apeílar , e deüruir  hum  Reyno  taõ  dilatado,  que  tem 
por  coifa  mais  defeiscentas  legoas,  como  he  o eílado 
do  Braíii.Qual  lerá  iogo  o fedor  do  corpo  de  hum  con- 
denado, que  ha  tantos  fecuios  vive,  e vi  virá  morrendo 
naquelle  hediondo  calabouço!  Tanta  differença  vay  do 
fedor  deífa  terra  ao  fedor  do  Inferno  j que  o corpo 
de  hum  íó  condenado  federá  em  grao  taõ  fublimado, 
e íuperior , que  vencerá  todos  os  fedores  das  lagoas, 
Eítigiasjdas  paludes  Lerneas  , e de  todos  os  Cadá- 
veres juntos  do  Univerío.  E que  ferà  com  tantos 
milhões  de  condenados  , apertados  em  huma  gruta 
íubterranea  taõ  eílreyta , e taõ  fechada , que  naõ  terá 
deíabaffo  nenhum  por  toda  a eternidade  ! Por  cer to- 
que íe  qualquer  condenado  tornaíTe  ao  Mundo  , lhe 
pareceria  efle  noífo  fedor  da  terra,  hum  jardim  de 
flores , com  hurn  cheyro  muy  to  íua ve : Erit pro  fuavi  ^ * e i 
odore  ftztor. 

Segue-fe  agora  em  terceyro  lugar  o fallarrnos  do 
fedor  inenarrável , que  de  fi  lançaráõos  Demonios.’ 

Parece  coufa  impoffivel  , que  os  Demonios,  fendo 
Efpiritos , poífaõ  efpirar  roins  chsyros.  Naõ  tem 
duvida,  que  em  quanto  faõ  puros,  e íimplices  efpiritos 
por  natureza  } nem  podem  feder,  nem  cheyrar.  Com 
tudo  he  fentença  commua  , e opinião  maís  feguida  Pjff***j 
dos  Theologos , que  Deos  com  a fua  Omnipotência  prfjr 
faz,  que  os  Demonios  em  penada  fua  deíobediencia  js/íe  ‘g* 
fejrõforçadamente  atados  a huns  c .rpos  igneos,  fu.\-  a/HDo& 
fureos  , alcatroados  , e betuminofos  ; e ven  io-fe 
ePes  efpiritos  malignos  eternamente  obrigados  a efta 
pena,  pelo  odio  entranhavel  , que  tem  aos  Pvepro- 
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bos  , fe  moverão  com  tal  fúria , e atormentaraô  aj 
Almas  com  tal  vehemencia,  que,  desfazendo-íe  em 
fuores  pçfliíeros , exhalaráõ  fedores  de  todo  o gene- 
ré*  e toejos  muito  peyores,  que  os  dos  condemn;dos? 
pois  defejaõ  com  elles  dar-lhes  fempre  novos  , t 
mais  horríveis  tormentos.  Appareceo  huma  vez  o De- 
monioao  glorioío  S.  Martinho,  em  hum  traje  muy 
galante , veflido  de  ouro , e de  purpura , com  huma 
eóroa engaftada  de  pedras  preciofas  na  cabeça;  e fa- 
lou-lhe nefta  maneyra.  Eu  íou  Chriílo , teu  Senhor, 
adora-me,  como  mereço,  pois  fou  o Filho  deDeos. 
Porem  o Santo  illuíteado  com  a luz  Divina,  e conhe- 
cendo o engano  do  Pay  das  mentiras , refpondeo-lhe 
defte  modo.  Meu  Senhor  Jeíu  Chriíte  tem  na  fua  cabe- 
ça hüa  coroa  de  efpinhos  , e a purpura , de  que  o vejo 
vedido , he  eílar  o feu  corpo  pelos  meus  peccados  to- 
Lauy.  do  flagelado,  eenfanguentadô:  Domrnus  meus  JESUS 
Sttr.in  gerit  in  capite  coronam (jnneam , & corpus  pro  peccatis 
vúa  D meü  âiris  flagellis  nuentatum . E neffe  habito  das  vai- 
Man,  dades  do  mundo , que  tu  trajas,  naõ  o conheço.  O De- 
£f>í-  monio  vendo  fedefeuberto  defapareceo.  Deyxou  po- 
rém hü  tal  fedor  no  apofento  do  Santo , que  bem  deu 
a entender  a toda  a vizinhança,  quem  era;  pois  pare- 
cia-lhes a todos,  que  eíta vaõ  no  Inferno ; e taô  inficio- 
nado ficou  aquelle  lugar  que  por  muytos  annos  naõ 
foy  habitavel.  A’  vida  dede  fucceífo  argumento  a- 
gora  afíim  j fc  o baratro  infernal , conforme  a dou- 
trina de  Santo  Thomás , he  a fentina  , aonde  haõ 
de  ir  a parar  todos  os  condudfos  d3s  mais  hediondas 
fezes  da  terra ; e,  fe  o corpo  de  hum  íó  Precito  fe- 
derá mais,  que  a meíma  fentina  de  todas  as  immun- 
dicias  do  Mundo?  e,  fe  havendo  milhões,  cmilhoens 
de  condenados , hum  fó  Demonio  lerá  fem  compsra- 
çaõ  mais  fedorento , que  todos  elles  j c íendo  os  De- 
mônios em  taô  grande  numero  , como  cada  . hum 
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excogitarj  que  penna  poderá  deícrever,  ou 
que  língua  íe  atreverá  a explicar  a effencia  ,a  quali* 
dade,  a quantidade , e a intenfaõ  dc  hü  fedor  taõ  inex- 
plicável^ imperceptível,  Sò  o Eminentiífimo  Car- 
deal Baronio,  que,  parece  , eftava  na  profunda  coníide- 
raçaõ  dos  fedores  do  Inferno  bem  radicado  , era  na 
primavera  dos  feus  annos  naturalmente  inclinado  a 
toda  a forte  de  cheyros,  Entrando  depois  no  cami- 
nho mais  apertado  da  falvaçaõ  , procurou  de  íer  atum* 
no,  e imitar  a S.Filippe  Neri,para  íer  a íegunda  colum- 
na  da  íua  Congregação  do  Oratorio.  Naquelle  eftado 
já  mais  perfeyto  , ainda  prevalecia  nclle  o antigo 
aborrecimento,  que  tinha  a tudo,  o que  era  aíqueroío, 
ou  naô  lhe  cheyra va  bem  , e para  vencer  os  melindres 
da  natureza  corrupta,  obrigou  a íua  imaginaçaõ  a 
profundarfe  nos  fedores  do  Inferno, que  tantas  vc* 
zes  ( dizia  elle  ) tinha  merecido.  E,  como  diz  o Pro- 
feta David , que  In  meditatione  mea  exardefeit  ignii.  Ppttnt. 
Affim  elle  neftameditaçaò  acendeo-íe  com  tal  fogo  dc  *8  4. 
penitencia , e de  amor  Divino  o feu  efpirito , que  buf- 
eando  hüa  maõ  chea  de  percevelhos , cujo  fedor  era 
o que  mais  aborrecia ',  generoíamente  os  poz  na  bocca, 
comeo-os,  eos  engulio.  Acçaõ  foy  efta  muyto  n\a\$^vtt* 
heroyca  de  tantas,  que  a trombeta  da  fama  tem  â\-C<tr‘S*r 
vulgado  do  Emperador  Augufto  Cefar  > porque  fe 
Ceíar  Augufto  venceo  com  o valor  das  fu  as  armasPro- 
vincias  , e Reynos  dilatados  no  Mundo  ; Ceíar  Ba- 
ronio venceo  a íimefmo  ; que  , como  diz  Plataõ  , he 
o homem  hum  microcoímo  , que  quer  dizer  hum 
Mundo  pequeno  , pois  no  entendimento,  e na  von- 
tade  he  capaz  de  milhares  de  mundos.  E que  bem  re- 
munerou Deosa  Baronio  por  efta  acção  heroica  , ain- 
da nefta  vida  5 porque  além  do  dom  da  fciencia , que 
teve, foy  honrado  com  a purpura  Cardinalícia  j e,  íe  Rainad. 
o feu  nome  nao  entra  ainda  como  Heroe  nos  íeus  an-  an.&ccL 
^ . F 4 na  is 
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nais  Ecclefiaflicos , eííá  porém  para  íemprc  regiftrâ- 
do  pelo?  fcus  fucceíFores  no  glorioío  Catalogo  dos 
barões  Iüufíres , e bem  fe  pôde  dizer  delle  -t  que  nefte 
Múndo  \ llh  eratpro  fuavi  odore  fator. 

Aver.m  He  axioma  fiiolofofico,  que : Contrariorum  eadem 
com.  eft  difciplma. Quer  dizer  , que  da  eíTencia  de  hum  con* 

Ariji.l.  trato  facilmente  íe  infere  a eíTencia  do  outro.  Iito  íup- 
çerqier.  pQ.ft0<  Creou  Deos  neífe  Mundo  huma  grande  quanti- 
dade deflores.  Creou  a Rofa  de  Alexandria  , o Cra- 
vo da  Rochcia,  as  Boninas  de  Portugal,  os  junqui- 
ihos  deCaftclla , o Jaímim  de  Italia  ,a  Violeta  , a An- 
gélica , o Narcifo,  a Açucena;  com  outras  tantas 
variedades  de  flores , entre  fi  taó  difcrepantes  na  fi- 
gura, como  diverfas  no  cheyro.  Todas  eífas  flores  di- 
íhlíadas  em  hum  lambique , e largando  com  a força 
do  fogo, cada  huma  porfr,  oíeu  cheyro;  conforme 
da  roía  fahirá  agua  rofada  , afíim  de  todas  as  flores, 
...  " ede  todos  os  cheyros  unidos  em  hum  fó  lambique, 

■ ; fahirá  hüa  agua  taò  delicioía  , e agradavel  ao  fentido, 
de  que  tratamos  ,e  taõ  confortativa  do  cerebro  , que 
.V  Jiaô  tendo  os  Diftilladores  nome  proprio  na  terra,  para 
explicar  a fua  fragrancia,  foraõ-o  buícar  no  Ceo , cha- 
mando-lhe agua  cPAngeles.  Creou  o Author  da  na- 
tureza vários  animaes , cujos  cfcrementos  , quem 
os  peíTue,  vive  na  fua  caía,  como  fe  foíFe morador 
na  Arabia  feliz  , poys  naõ  faõ  menos , que  oambar,' 
que  a algalia,equc  oalmiícar:  Creou  os  aromas  da 
Afia,  os  bejqins  da  África  , os  balfam.s  do  Braíil, 
com  as  mais  drogas  cheyroías  da  índia , e da  Sabèa* 
Se  hum  perito  na  Quimica  , ou  Efpargirica , quizeí- 
fe  agora  apurar  efles  miflos ; fublimando-os , fubtili- 
zando-os , e fazendo-os  volatizar  : Depois  de  fub- 
tilizados,  fublimados,  e volatizados  , íahiria  huma 
quinta  eíTencia  taô  admiravel,  ehum  extra&o  taõ  íua- 
ve,  que  ha  via  de  fero  alivio  da  cabeça  , o conforta 
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do  coraçaõ  , e a maravilha  dos  cheyros,  epàra  onãò 
chamar  Paraifo  do  olfséto  , lhe  daremos  o íeu  nome 
proprio  dos  Qui  micos,  que  chamaõ  a efla  quinta  efCen- 
cia  de  tantas  eífencias  o Elixir  vita. 

Do  mefmomodo,  que  temos  diícorridodo  chey- 
ro, havemos  agora  de  difcorrer  do  fedor. Naõ  che- 
gáraõ  as  fantafías  dos  Poetas,  para  explicar  os.ho- 
diondos , e inenarráveis  fedores  do  Inferno , nem  a 
voar  mais  alto  , que  a referir  os  maos  cheyros  dos 
Rios  Letes , e Acheronte , da  palude  Eftigia , dos  Tan- 
ques de  Cocito,  e finalmente  da  lagoa  do  Averno,  tan- 
tas vezes  de  Virgilio  repetida.  -i/Ennà 

Grave  olentis  Avtrm . ^-6* 

Cocyti  (lagna  alta  vides,  Jlygiamque  paluâem. 

Eíla  palavra  Avernus  he  Grega,  compoíla  de  A priva- 
tivo, e de  Vernits  , que  fignifíca  primavera  , donde 
o meímo  he  dizer  Avernus,  como  já  diífe  em  ou* 
tro  difeurfo  , que  íem  primavera.  E como  na  pri- 
mavera naícem  ,e  brotaõ  todas  as  flores,  bem  fedey- 
xa  entender  o Poeta,  dizendo  , que  nunca  haverá 
odor  , que  coníole  , ou  recree  ; mas  fedor  , que 
fempre  molefle,e  mate:  Grave  olentis  Averni.  Tan- 
to aifim  que  Santo  Ifídoro  refere , que  o fedor  , que  fay 
defle  lago  do  Averno  , he  taõ  agudo  , e peflilente, 
que  todas  as  Aves  , que  voando  por  alto  paíTavad^^^, 
por  el!e,logo  na  mefma  lagoa  cahiaõ  mortas:  Itant  ^ * 

(faõ  fuas  palavras  ) exhalans  inâe  fator  gravijfmtis  C(lp  y 
fuper  volantes  Aves  halttu  fubnecaret,  Continuemos 
agora  o noflb  difeurío,  argumentando  do  meímo  mo- 
do , que  do  cheyro.  Ora  fe  diflülaííemos  todas  as 
aguas  dtfta  lagoa  do  Averno  ,edos  mais  Rios  fingi- 
dos ou  imaginados  Letes , Cccitis , Eíligics , e de  to- 
das as  íentinas,  Paludes,  e Tanques  fedorentos,  c 
depois  de  diflilladas  , e reftilladas  , fe  tornaííem  a 
diflillar  atè  fair,  naõ  digo  a quinta  eífenciaj  mas  a 
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ultima  eíTencia.  Que  agoa  feria  erta?  Por  certo  que 
lãhiria  huma  agoa  com  hum  fedor  taõ  fublimado,e 
operativo,  que  não  íó  íeria  agoa  forte,  mas  agoa 
de  morte.  E íe  ajuntarmos  aos  fedores  da  agoa  os  fe- 
dores da  terra , como  faõ  fentinas,  monturos  cloa- 
cas, canos,  reduétos , com  todos  os  mais  mirtos 
fedorentos,  e aílim  congregados,  e unidos,  foífem 
por  virtude  da  arte  quimica  apurados,  elevados,  íu- 
blimados,  e fubtilizados  atè  fair  o íal  volátil,  por 
certo  que  fubiria  efte  fedor  a taes  quilates,  que  íó  os 
vapores  delie  baftariaõ , para  apertar  a todo  o gene- 
ro  humano , e caufar  a mil  mundos  milhoens  de  mor- 
tes. Oh  fedor  eterno  / Oh  fedor  imperceptivei , que 
quanto  menos  confiderado  nefta  vida,  tanto  mais  in- 
tolerável ficará  para  fempre  na  outra , aonde : Erit  pro 
Juavi  odore  fator. 

Quando  o inferno  naõ  foíTe  hum  calabouço  eícu- 
ro,mas  hum  Paiz  ameno , huma  regiaõ  clara  , e naõ 
houveíTe  o tormento  do  fogo,  nem  outra  pena,  que 
foffrer  , mais  que  erta  quinta  eílencia  de  todos  os  fe- 
dores , ferá  hum  fuplicio  taõ  violento  , e iníoporta- 
vel , que  nerta  vida  (como  já  diflemos  ) daria  no  pri- 
meyroinrtmte  a morte.  Porém,  íeaefta  quinta  eí- 
fencia  dc  fedores , fe  ajuntaíTem  todas  as  outras  quin- 
tas eííencias  de  cada  genero  de  tormentos , entaó  os 
condenados  naõ  padeceriaõ  hum  inferno , mas  mi!  in- 
fernos. Parece  , que  o Efpirito  Santo  faz  menç3Õ 
derte  penfamento , no  Texto  Sagrado  , que  diz  aílim  ; 

Eccl  e $unt  fpiritns  < qui  a d v indiciam  creati  funt  in  tempo - 

29  ^ v re  coiifummationis  ejjundent  virtutem.  Perguntaó  os 
Expoíitores,  co  ia  os  Santos  Padres.  Quem  íaõ  elfes 
Efpiritos , que  Deos  creou  , para  caíbgar  , e vingaríe 
dos  Peceadores  ? Muitos  íaõ  dc  parecer  , que  fejaõ  os 
Demonios;  porém elda opiniaõ  envolve  íuas  diffàeul* 
dades , pois  os  Demonios  naõ  foraõ  creados 'prima- 
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rio  para  lerem  Demonios , inimigos  de  Deos  j mas 
para  Anjos , e Miniftros,  que  haviaô  de  afliftir.ao  íetj 
throno,  e gozar  da  íua  gloria.  Nemeíia  opiniaõefl| 
ao  pê  da  terra  , porque  o íacro  Códice  naõ  nomea 
por  Miniftros  defta  vingança  os  Dcmonios , mas  o fo- 
go, a farayva , a fome,  e outras  coutas  capazes  de 
atormentar : Ignis , gr  ando, f ames , romphea , &c . otnnia  Ecdef* 
hac advinditfamcreatafunt.  Pois  fe  o fogo,  a fome,  caP  33* 
e a íaraiva , íaõ  coufas  materiaes  , como  as  chamaõ  34* 
Spiritus.  Reípondem  os  Interpretes,  e dizem:  Que 
da  mefma  maneyra  , que  os  Químicos  , e Efpargiri- 
cos,  occupadosem  apurar  no  fogo  os  miílos,cavaõ 
os  cxtradus , e quintas  eíTencias,  que  faõ  como  a 
flor  das  íubftancias , e a tudo  ifto  Chamaõ  com  o no- 
me de  Spiritus.  Aííim  também  de  todas  as  febres  agu- 
das, e malignas  ardentes,  íahirá  hum  Efpirito  de  fe- 
bre i de  todas  as  fomes  caninas,  e rayvofas , hum 
efpirito  de  fome  j de  todas  as  dores  de  gotta,  de  fcia- 
tica,  de  reumatiímo,  como  também  de  pedra,  re- 
nda , cálculos  , e de  todos  os  mais  gêneros  de  ma- 
les , ou  tormentos  , que  podem  vir  , ou  fe  podem 
dar  no  corpo  humano  , efles  todos , reíumida  a íua 
força,  e virtude  em  huma  quinta  eífencia  , ou  efpirito 
mais  apurado , in  tempore  confummationis  ( como  diz  o Ecctef. 
meímo  texto  ) tffundetvirtutem.  No  inferno  por  toda  caP  39* 
a eternidade  atormentarão  osmiíeraveis  condenados. 


Gh  grande  rigor  da  Jufliça  Divina  ! e com  tudo , o Pec- 
cadoríabendo  iíio,  nem  treme , nem  teme,  ou  naõ 
crej  mas  naõ  paffarà  muyto  tempo,  que  a feu  gran - Eufeb. 
de  pezar , e fem  remedio  conhecerá  , e experimen»  Emif. 
tara  a força  deflas  verdades : Va  quibus  hac  prius  lu  - Hom.ad 
gmdajmt , quam  credenda. 

Nem  pareça  difficultofo,que  no  inferno  fe  congre- 
guem em  hum  condenado  todos  os  extrados , e ef- 
piritos , de  quantos  generos  de  males  ha  ,e  pôde  haver 
’ no 
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no  Mundo;  porque  eífes  eftaráõ  todos  encerrados 
unidos  na  quinta  eífencia  do  fogo.  Quando  Deos 
quizconfolar  o Povo  efeolhido , que  fe  queyxava  da 
tome , fez  logo  chover  do  Ceo  o Maná , c no  Maná 
encerrou  todos  os  goftos  dos  guizados , e comeres, 
e todos  osfabores  de  todos  os  frutos  da  terra  : Omne 
S<tr  ca  dekffamentum  in  fe  habentem , & omnis  Japoris  fuavt- 
i ó.iT' D°  meímo  modo  ( enílnaõ  os  Tneoiogos ) que 
Dcos  noParsifo  encerra  no  lume-  da  gloria  todos  os 
bens.*  Otnnia  bona.  Que  agora  (como  diz  S Pauloj 
naô  podemos  comprehender , nem  imaginar  : Nec  in 
cor  hom  nis  ajeenderunt.  E,íe  a mifericordia  Divina 
emprega  a íua  Omnipotência,  em  fazer  milagres  no 
Ceo,e  na  terra  a favor  dos  feus  eícolhidos,  quer  tam- 
bém a razaõ  , que  a fua  juftiça  , por  íer  re&a  , empre- 
gue a fua  Omnipotência  com  tormentos  miiagrofos, 
que  encerrem : Omniamila,  todos  os  males,  paracaííi. 
gar  os  íeus  inimigos,  e reprovados. 

Sirva  de  prova  concludente  o Rico  Avarento 
com  as  mefmas  fmspilavras  ; pois  falia  como  expe- 
rimentado. Apenas  fe  achou  eíte  fepukado  no  in- 
ferno , que  logo  íe  vio  cercado  de  todo  o genero  de 
tormentos : Cum  cjfet  in  tormentis.  Que  logo  pedio. 
miíericordia  ao  Pay  Abrahim,  para  que  o livralTe  da- 
quelle  íogoiPater  Abraham  raiferere  mei , quia  cru - 
cior  in  htc  flumma.  Mas  fe  o Rico  Avarento  define, 
e chama  ao  inferno  lugar  de  todos  os  tormentos  In 
Jocnm  tor  mentor  um.  Como  íe  queyxa  íó  do  fogo  ? A 
razaõ  he  ; porque  aquelle  fogo  encerrava  em  íi  todos 
os  mais  tormentos  * pelo  que  naõ  diffe  abíolutsmente; 
Crncior  in  flamma , nem  Crucior  in  igne  Mas  Crncior  m 
hcic  fi Amena.  Ndh  tal  chama,  neík  tal  fogo,  muy  di- 
verlo  dos  outros,  que  encerra,  e contém  em  li  eminen- 
temente  todos  os  mais  tormentos.  E íe  ifto  he  aílim,* 
porque  cauía  o Rico  Avarento  naõ  pede  alivio  dos 
t ou- 
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outros  fupplicios , que  padece  , mas  íó  pede  algum  re- 
frigério para  a íua  lingua  ? Ut  refngerer  linguam 
meam.  Refpondem  os  Santos  Padres , que  Deos  com- 
municou  a cüe  tal  fogo, como  a MiniRro  das  fuas  vin- 
ganças, huma  virtude  difcernitiva , para  cafligar  os 
Réprobos.  E bem  íe  prova  ifto  (diz  S.  Joaõ  ChryíoRo- 
mo  ) na  fornalha  de  Babilônia  , que  eflando  der*r<> 
os  tres  Mancebos  innocentes , o fogo  naõ  lhes  tocou 
hum  cabello , e faindo  a chama  fóra  da  fornalha  quey- 
mou  vivos  aos  verdugos , que  a todos  os  tinhaõ  lan- 
çados dentro  : Porro  illos , qni  miferant , interfecit 
flamma  ignii.  CaíTiano  chama  a eRe  fogo  Inquifidor  23. 
dos  crimes  : Ignem  deli6tonm  Inqui fitar  em.  E S.  Ago 
ftinho  o chama  fogo  íapiente,  que  caífiga  conforme 
os  deli&os  década  hum : Quantum  ftulta  miquitas fu-  £*Jfl9Q 
gejfit , taniim  fapiens  tgms  d f avir  et.  Vamos  agora co 
ao  Rico  Avarento,  cujo  crime  principal  era  a golodi- 
ecj  porque  vivia  comocpulaõ  fempre  em  banquetes, 
fern  nunca  dar  huma  cfmola  ao  pobre  Lazaro , que 
morria  de  fome  : Epulabatur  quotidie  Jflendide . E 
poriRoofogo  como  favio,e  inteiligente , carrega- 
va mais  o tormento  na  lingoa , que  era  o inRrumen- 
to  , com  que  fatisfazia  ao  goRo , no  comer  bons  boca- 
dos. Do  mefmo  modo  fe  adatarà  por  caftigo  o fedor 
do  Inferno.  Aquelles  que  ufaõ  dos  cheyros  per  vai- 
dade, para  parecer  galantes , ou  por  delicia  laíciva,  ou 
por  mao  fim,fe  lhes  apurará  o fedor  do  inferno  de  qua- 
lidade, que  todos  os  fedores  mais  hediondos  do  Mun-> 
do  unido  na  quinta  eífencia  lhes  pareceriaõ  íuaves; 

Ent  pro  fuavi  adore  fator. 

Tomàra  eu  agora  perguntar  a certas  moças  de 
pouco  cizo  y criadas  com  tanto  melindre  , que  a tu- 
do tem  aíco,  de  tudo' tem  horror.  A certas  Matro- 
nas, e Fidalgas  da  Corte  tab  mimoías,  que  paífan- 
dono&feus  coches,  ouliteyras  por  aigúa  rua,  aon-, 
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de  da  corrupçaõ  de  algum  animal  morto  exhala  aj- 
gummao  cheyro;  no  mdmo  inftante  poem  o lenço 
borriffado  de  agoa  de  Cordova  na  boca  ,e  torcendo  o 
roíto , gritaõ  em  voz  alta;  tange  Cocheyro;  anda 
depreda,  parece,  que  os  teus  narizes  faõ  de  bronze, 
pois  naõ  te  fede  efta  pefte.  Tomára  , digo  , per- 
guntarlhes,  fe  eíhõ  defenganadas,  que  todos  os  fe- 
dores da  terra  , reduzidos  em  eflradto,  naõ  faõ  mais, 
que  huma  garraffa  de  agoa  de  flor , em  comparaçaò 
dos  fedores  do  Inferno.  E que  direy  eu  de  hüa  im- 
menfídadede  outras  mulheres,  que  pertendendo  de 
ferem  as  Helenas  dos  noíTos  tempos  , feytas  Difcipu- 
las  de  Venus,  fervem  fe  dos  cheyros  por  mao  fim; 
ufando  delles,  naõ  por  recreaçaõ  do  olfa&o  , mas 
para  mayor  incitamento  ao  peccado , e para  laço , e 
deftruiçaõ  das  Almas.  Oh  que  trifte  forte ! Com  que 
ímpeto,  e com  qual  vehemencia  de  fedores  atormen- 
tarão os  Demonios  a taõ  perniciola  cafta  de  mulhe- 
res, cm  rccompenfa  de  taõ  depravados  cheyros  , fc 
naõ  fe  defenganarem  nefta  vida  com  tempo  : procu- 
rem de  imitar  a Magdalena.  Foy  efta  Santa  Matrona 
muyto  illuftre  de  íangue  , e íenhora  de  Villas,  c 
Caftellos , mas  foy  também  mulher  Peccadora  : 
lier  in  Civitatepeccatnx  Porém  logo,  que  conhcceo 
a Chrifto,  delenganou-íe  das  vaidades  do  Mundo. 
A primeyra  prova  dofeu  defengano  foy  defpivfe  das 
galas  , e de  todo  o ornato  , e quebrados  os  alaba- 
fíros,  em  que  guardava  os  aromas,  e cheyros  pre- 
ciofos,  lançados  aos  pés  do  mefmo  Chriíto : Mana 
habens  alabaftrurn  unguenti  nardt  piftici  pretíojl  unxit 
fedes  Jefn.  Naõ  ufouyemtodo  o tempo  da  fua  vida, 
de  outras  agoas  odoríferas , que  as  das  fuas  próprias 
lagrimas,  com  que  lavava  as  maculas  da  fua  Alma  , co- 
metidas na  primavera  dos  íeus  annos : Lacrymü  cospit 
rigare  pedes  ejtif.  Como  temos  dito  em  outro  diícurlo. 

Tam- 
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Tàmbem  devem  procurar  efte  deíengano,  huns 
certos  Paraninfos,  que  aípiraõ  a todas  as  vodas,  e 
pertendem  os  melhores  cafamentos : huns  certos  Nar- 
cifos , que  contemplam  a cada  paffo  no  eípelho  a íua 
fermofura,  e fícaõ  Idolatras  de  <i  mefmos.  Huns  Ga- 
nimedes  aereos  , que  andaõ  fempre  com  polvilhos 
noscabellos,  e cabeileyras , e nunca  fe  lembraõ  da 
morte  * coníiderem  , que  o Príncipe  das  agudezas,, 
com  fer  Poeta  gentio  , cftranhava  nofeu  tempo  , a- 
quelles  Fidalgotes  de  Roma  , que,  como  effemina- 
dos,  hiaõ  fempre,  com  luvas  ambreadas  nas  mãos, 
carregados  de  cheyros  , dizendo  com  íutileza,  que 
naõ  deyxa  de  cheyrar  muyto  mal  , quem  cheyra 
fempre  bem  : Non  bem  f em  fer  olet , qut  bem  (em fer 
olet.  Nem  o fedor  dos  peccados  fe  tira  com  as  deli-  £pl'rt 
cias  dos  cheyros  , mas  com  a penitencia , e com  a 
mortifícaçab  do  olfadfo  , e dos  mais  fentidos.  Imi- 
tem a S.  Arfenio,  aquelle  grande  exemplar  dos  Ana- 
coretas, que,  fendo  Valido  do  Emperador  Theodo» 
fio,  trocou  a Corte  com  hum  deferto  * e o paludamcn- 
to  na  Cuculla,  largando  as  grandezas  do  paço,  com  a 
pobreza  de  hum  tugurio.  Acoílomou-fe  com  os  mais 
Monges  em  certas  horas  do  dia,  dedicadas  ao  exer» 
cicio  exterior,  a tecer  eíleyras,  e ceRos  5 e porque 
cra  neceífario  a fim,  de  que  os  juncos , e elpartos , com 
que  fe  teciaõ , efliveffem  fempre  na  agoa , para  fe 
manterem  verdes,  e brandos , nunca  mudava  a agoa, 
que  tinha  no  vaio  > mas  aílim  fedorenta , como  era, 
lhe  accreícentava  outra , para  que  le  confervaíTe  fem- 
pre com  omefmofedor.  Hiaò  das  outras  Ermidas  3 
viíitalo  os  Monges  mais  anciãos  , e não  podendo 
tolerar  aquelle  mao  cheyro  , perguntavaõ-lhe , co~  f 
mo  naõ  lançava  fora  aquella  agoa  taõ  corrupta,  e m 
taõ  nociva  ? que  era  baílante  para  apeílar  aíuacella-  Ar\en, 
Refpondía  Arfenio»  Confervo-a  por  amor  do  regalo 
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do  ambar,  e almifcar , que  íempre  trouxe  comigo, 
quando  eu  vivia  no  íeculo  no  paço  de  Ceí.ir , e me  hc 
neceflfario,  que  agora  íofra  eile  fedor  a fim,  de  que 
• no  dia  do  juízo  me  livre  Deos  dosfedures  do  Inferno: 
The <tt.  -Ut  in  die  judicü  de  illo  gehena  imenarrabili  fatore  li- 
vit(t  beret  me  Dominus . On  lembrança  do  Inferno , quan- 
fiem.  toeseííicaz  para  aliviar  os  Catholicos  das  molefhas, 
c afflicções  deíla  vida!  Pelo  contrario,  quampeno- 
ío  caftigo  eftà  preparado , para  aquelles , que  vivem 
defcuydados  deíla  lembrança  porque , como  diz  a 
Eterna  Sapiência  por  boccade  Salomaõ;  enganando- 
Sâf.  e.  fc  aíi  mefmos , difeurfaõ  muyto  mal : Cogit antes  apud 
z.  i.  & fe  non  recle  exiguum , & cum  tadioeft  t empas  vit<e  no  - 
6.&%:Jlree.  Vemte  coronemus  nos  rojis  antequam  marcefcant. 
Anoíía  vidaalèm  de  fer  breve  , fc  naõ  bulcarmos  al- 
gum modo  de  alegria  , naturalmcnte  he  trifte.  De- 
prcífa  coroemo-nos  com  capcllas  de  rofas  , primey- 
ro  que  murchGm  : Nullum  fit  pratum  , quod  non  per - 
tranfeat  luxuria  noftra.  Naõ  haja  nos  prados,  e jar- 
dins defte  Mundo  flor  algua  de  fermoíura , que  a nof- 
fa  luxuria  naõ  apeteça  , e naõ  alcance.  Elles  faõ  os 
axiomas  Epicureos,  que  rcynaõ  nos  corações  molles , e 
cfteminados , íem  reparar  que  todas  as  flores  de  de- 
licias , ou  cheyros , íemore  neíla  vida  íaõ  eííimeras: 
Ipfa  dies  aperit , conficit  ipfa  dtes.  E durando  taó  pou- 
co, vay  depois  parar  para  fempre  nos  eternos  fe- 
dores do  Inferno. 

Entre  os  Emperadores  Romanos , nenhum  houve, 
nem  mais  dado  aos  jrcgalos,  nem  mais  amante  dos 
cheyros  , que  fe  igualaífe  a Elliogabalo.  Convidou 
pois  eíle  a flor  da  Fidalguia  de  Roma  a hum  galhardo 
banquete,  que  com  profufo  difpendio  tinha  prepa- 
rado na  m3yor  fala  do  feu  real  pulacio.  Naõ  falio 
na  extravagancia  das  viandas,  na  preciofidade  dos 
comeres ; porque , como  fe  a Europa  toda  naó  foíTe 

ca. 
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Capaz , de  íatisfazer  ao  apetite  , para  fartar  a intem- 
perança^de  África, e de  Afia  mandava  conduzir  a 
Romaomaisíeleto.  No  melhor  do  banquete  , quan- 
do já  as  Malvadas , eas  Gandias  com  osíeus  efpiritos 
alegres  avivavaõ  a fantaíia,  de  repente  começou  a 
cair  do  te<flo  da  Aula  hum  chuveyro  taõ  copioío  de 
üoresíobre  os  convidados , que  parecia,  que  Hibia, 
e Flora  para  lifongear  a Cefar , concorriaõ  a folemni- 
zaro  banquete.  De  grande  feitejo  foy  eíia  novidade: 

Ver  em  hum  inlfante  a mela  marchetada  de  cravos , e 
alcatifada  de  roías,  tvludavaô-fe  as  iguarias,  e aílim 
as  que  entravaõ , como  as  que  fahiaõ  , logo  ficavão 
cubertas  de  flores.  Brindavaõ-fe  huns  aos  outros, 
e eílando  com  os  falemos  mais  fubidos  nas  mãos , en- 
tre a alvura  dos  alabaüros,  e porcellanas,  por  onde 
bebiaõ,  miílurava-fe  no  melmo  tempo  0 purpureo 
das  rofas,  que  do  forro  eífavaõ  cahindo.  Émfim  tu- 
do rofas,  tudo  flores  ,tudo  cheyros  , tudo  delicias. 
Porem,  como  diz  o Efpirito  Santo,  do mayor  da  ale- 
gria paíTáraõ  ao  mayor  extremo  da  triíleza : Extre  P*!f‘ 
ma  gaudüluffus  occupat . E quanto  melhor  fora  para  ^ ^ 
elles  , entrarem  t rifles , para  dar  os  peíamesna  caía 
do  luto , que  irem  alegres  ao  paço,  para  receber  os 
parabéns  de  ferem  convidados  ao  banquete:  Melius  c ccf 
efl  ire  ad  Domum  hiíhis , qiàm  ad  Dormim  Convivü.  1 ** 
Porque  continuando  com  igual  copia  a chover  flores, 
o que  primeyro  era  delicia , já  paííava  a tedio  dos 
convidados,  Sahindo  depois  da  fala  Elliogabalo, 
mandou  fechar  as  portas;  e,  íubindo  elle  melmo  ao 
teélo  , fez  lançar  em  mayor  abundancia  flores  , e 
mais  flores,  até  que  osinfelices  convidados  bnidos, 
e combatidos  de  hüa  tempeílade  odorifera  , eílando 
á mefa  de  flores,  e entre  a fragrancia  d :s cheyros 
pifando  purpuras.  íícàraõ  todos  miíeravelmente  afo- 
gados | encontrando  em  cama  de  rofas  a íepultura, 

G - De- 
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Defenganem-íe  todos  aquelles',  que  por  muyto  mi- 
mo , e melindre  faõ  mais  amantes  da  íeyta  de  Epicuro, 
que  da  ley  de  Chrifto.  Porque  he  traça  antiquiffima 
do  Demonio  procurar  > que  nefte  Mundo  vivamos 
entre  as  delicias  mimofas  doscheyros,  para  que  aíhrfi 
deíctiydados , vindo  de  improvifo  a morte,  vamos 
a parar  com  elle  entre  os  tormentos  , e fedores  dó 
Inferno. 

Foyopiniaõ  antiga  dos  Pitagoricos , que  o chey- 
ro baldava  para  a nutrição,  e íoidento,  aílirn  da  vida 
humana,  como  de  qualquer  outro  indivíduo.  Ale- 
gaó  poríi,  que  Ariíiotdes , eílando  em  huma  grave 
doença  com  faftio  mortal , e fem  poder  levar  coufa 
alguma  pela  bocca  , com  cheyroç  confortativos  , e 
íuíianciaesj  lhe  foraõ  prolongando  a vida,  atè  ter 
P/nt,  alguma  melhora  da  fua  íaude  5 e , que  Plutarco  efcre- 
ve,  comonaAísa  vive  hum  Paífaro,  cujo  alimento 
naõ  he  outra  couía , que  puramente  0 cheyro  : do 
mefrno  modo  , que  o Camaleaò  íuílenta  a vida  com 
fartarfe  de  ár  , e do  vento.  Eida  mefma  fentença 
Ptin.de  íegueo  fecretario  da  natureza  , Plinio  5 o qual  aífir- 
reb,nat.  ma } como  nas  n3Ícentes  do  Ganges , eíiaô  íituados 
/*£.8.  certos  Povos  , cujo  veídkio  íaõ  folhas  de  arvores, 
que , tendo  hum  nariz  de  grandes  ventas,  e aífaz  com- 
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prido,naõ  tem  boccapara  comer,  chamaõ-fe  Aftò- 
mos , que  he  palavra  Grega  , que  dignifica  o mefmo, 
que  íem  bocca.  Eíks  , quando  he  tempo  de  alimen- 
tar o corpo  com  o íuttento , vaô  com  toda  a fua  fa- 
milia  abufear  as  arvores  fru&iferas , e affentando-fe 
debayxo  delias,  colhem  as  frutas,  e tomando-as  na 
maõ , as  ddaõ  cheyrando , atè  > matar  a fome  com 
o íimples  cheyro.  Elda  opiniaõ  dos  Pitagoricos , ain- 
da que  tem  vários  Authores , he  muy  duvtdofa , e de 
muy  poucos  admitida.  Mais  depreíTa  provarey  eü 
eom  a experiencia  8 e com  fucceíTos  evidentes , que  o 

chey- 
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■cheyro-,  quanto  he  mais  precioío  para  o corpo,  tan- 
ítohe  mais  permciofo  para  a Alma,  e continuando  o 
-ufo  delle , em  lugar  de  acrefcentar  a vida , precipita  as 
mais  das  vezes  para  a morte. 

; Refere  Saõ  Pedro  Damiaõ  , como  o Emperador^ 
Otho  Terceyro,  prefo  dos  naturaes  encantos  da  fer- [)‘am  r(J 
xnofura,  e graça  deD.  Joanna , Nobiliüima  Matrona  vim  S. 
-Romana , mandou  matar  ao  Marquez  Creícencio , feu  Rom\ 
marido, dandolhe  eíperanças , que  pelo  tempo  adiante 
havia  decafaríc  com  eila>  e coroala  Emperatriz.  Eftan- 
•do  depois  Otho  , com  grave  eícrupulo , e remorío 
,da  confciencia , foy  para  Ravena  a confeíTarfe  com 
.Saõ  Romualdo,  que  naquelle  feculo  eftava  no  ma- 
yorauge  da  veneraçaó  , e fantidade.  Fez  propoíito 
■de  mudar  vida,e  com  fazevíe  Religiofo  , trocar  a 
-purpura  com  a cogui la.  Mandou  com  grande  magni- 
ficência fabricar  o Mofteyro  à fua  cuida , e no  em  tan- 
to foy  para  a Cidade  de  Pavia , a dar  ordem  para  a 
-renuncia  do  Império.  Tornou  depois  para  Ravena; 

4 logo  Saõ  Romualdo  foylhe  lembrar  a promeffa  de 
íer  Religiofo.  Porque  lhe  tinha  revelado  o Eípirico 
-Santo  , que  antes  de  hum  anno  havia  dedarconta  a 
-Deos,  naõ  fó  dos  feus  peccados  , mas  também  do 
-mao  exemplo , que  no  diícurío  da  fua  vida  deu  a can- 
tos feus  vaíTdllos.  Refpondeo  Ceíar  , que  eftava  de 
acordo,  masque  naõ  podia  fer  logo:  porque  lhe  era 
forço fo  dar  primeyro  hua  chegada  a Roma , para  dey- 
xar  conclufos  certos  uegocios , eque  na  volta  guar- 
daria íem  falta  o feu  propoíito.  Porém  o Santo,  en- 
ternecido pela  perdiçaõ  cFquella  Alma  , lhe  profe- 
tizou claramente  , que , íe  hiaaRoma,niô  tornaria 
tiunca  mais  a Ravena  Si  Romam  ibús  , Rãvènnam  s !ir,tts 
amplius non  redibCs.  E aflim  foy  : porque  renovando 
-como  por  deípedida  a antiga  amizade  com  D.  Joanna,  " 
.cila, confiderando  fe como  burlada,  e prevendo , que  ~ 
f-  - G 2 naõ 
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«aõ  havia  de  ferEmperatriz,  armou  a vingança,  tan^ 
to  mais  atrevida,  quanto  nas  mulheres  o fogo  da  ira 
he  mais  acefo.  Sabia  a Marqueza  , qiie  o Emperador 
eva  naturalmente  inclinado  a todo  genero  de  cheyros, 
e por  lilocom  huma  traça  atreiçoada  , mandou  lhe  de 
CW.  prefente  hum  par  de  luvas,  para  que  cheyrando-as, 

^l  Otb  e ^em^ra^e  » €lue  era  2 u!>tima  prenda  do  leu  afíedo. 

' Como  a fragrancia  era  fuave  , e peregrina  , aílim  tan> 

‘ bem  a compoíiçaõ  dos  cheyros  era  medicada  corn 
hum  veneno  taõ  aguda,  e penetrante,  que,  íubin- 
do  logo  ao  cerebro  , e do  cerebro  ao  coração,  co- 
mo íe  foííe  ferido  de  huma  apoplexia  ,íem  confiíTaõ, 
e fem  poder  dizer  JESUS,  cahio  fubitameme  morto. 
Oh  caio  terrível ! Oh  íucceffo  laftimoío ! Cujas  con- 
fequencias  laõ  dignas  de  hum  ferio  reparo,  para  to- 
tal defengano  dos  peccadores.  E quam  diverfos  chey- 
ros acharia  o Emperador  Otho  naquelle  meímo  in- 
fíante , que  das  delicias  do  Paço , paffou  para  o fe- 
dorento calabouço  do  Inferno  ! Ahi  fim , que  e.x  pc- 
rimentaria  à fua  cufta  ler  verdade , que:  Erit po  Jua» 
vi  odore  fator. 

He  confideraçaô  minha , que  fallando  tantas  ve- 
zes a Efcritura  fobre  as  penas  reíervadas  aos  Pecca- 
dores no  Inferno , fempre  que  nomea  o fogo  3 acref- 
centa  também  o enxofre,  O Profeta  David  no  Píal- 
mo  decimo  diz  , que  naquella  gruta  infernal  chove- 
Pfalm.  rà  fobre  ós  condenados  fogo,  e enxofre:  Pluet  fu  per 
i0-7*  peccatores  ignis  , & fulphnr . O Profeta  Ifaias  diz, 
que  o alimento,  e nutriçaõ  dos  Réprobos  ferà  o fo- 
Jfii  c.  g0,  c a bebida  huma  torrente  de  enxofre  : Nutrimtn - 
^ 55*  ta  ejus  ignis , & torrens  fuljurü.  S.Joaõno  feu  Apo- 
i4  Cio  calyPfe  muytas  vezes  falia  clelle  : Cruciabnntur  igne 
Í.29  20  & fuífure.  Que  os  Prefeitos  feraõ  atormentados  cena 
e.  20.9.  fogo , e enxofre : ejfttijfífunt  in  fiagnum  ignit  ardeu - 
ff.21.8.  tisftílfun . Cfttijfus  efi  m Jlagnum  ignit)  &fulfurU . 

Ei 
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Erit  in  fiagno  ardenti  ignt , & fuífure.  Que  íeraõ 
íentenciados,  a foírer  para  íempreo  tormento  exceí- 
fivo  de  hum  fogo  lulfureo.  E que  combinaçaõ  tem  o 
enxofre  com  o fogo  do  Inferno?  Para  refponder  com 
acerto  a efte  quefíto , he-me  neceíTario  explicar  pri« 
meyro  as  qualidades,  e os  effeytos  do  enxofre.  O 
celebre  André  de  Laguna,  Protomedieo  do  Surr.mo^‘ÍW 
Pontífice  Julio  Terceyro,  e depois  deiRey  Filippe  o J 
Prudente  de  Caíidla , diz,  que  o enxofre  tem  huma 
Jiga  iníeparavei  com  o elemento  do  fogo  , e prova  fe 
com  a experiencia,  porque  aproximando-fe  o enxofre 
ao  fogo  , no  mefmo  inftante  inflamma-fe,  acende-fe,  - 
carde  : e por  ifJo  os  Químicos  o chamaõ  fogo  vir-  vsr 
tual , ou  virtualmente  fogo.  Refere  Dioícorides,  que 
feachaõ  agoas  íulfureas  , que  paffando por  minas  de 
enxofre,  brotaõ,  e íahem  fervendo  o que  denota, 
íer  o leu  calor  exceflivo.  Os  mefmos  r3yos,que  fe 
formaõ , e compoem  de  vários  vapores,  a mayor 
parte  deiles  faò  fulfureos , pois  por  onde  paííaõ , dey- 
xaõ  hum  fedor  manifeílo  de  enxofre.  Lembra-me, 
que  na  Cidade  deMantuav,  em  tempo  dos  canicula- 
res, a rmoti-íe  huma  trovoada  taõ  efeura  , e medonha, 
que  fazia  horror.  Desfechando  depois  às  tres  da 
tarde  , deíarmou-fe  com  vários  rayos.  Cahio  hum 
deiles  em  huma  cafa,  e de  dezafete  pefToas  , que 
moravaõ  nella , matou  logo  a quinze,  íem  achar  nos 
cadaveres  iezaõ  alguma  } e as  duas  mais , que  ficáraõ 
como  femivivas , refpiravaõ  com  difiiculdade ; por- 
que o fedor  do  enxofre,  quedeyxou  orayo,  era  ta5 
agudo,  e maligno  , que  penetrava  o cerebro,  e afo- 
gava o coraçao.  Para  fer  outra  vez  habitavel  efla 
cafa  foy  neceíTario  lavala  com  vinagres  fortes,  e de- 
fumala  com  fogo  de  alecrins, e outros  aromas  con- 
fortativos.  Prova- fe  tudo  ifto  com  a experiencia  dos 
mefmos , que  tem  por  officio  dc  cavar  enxofre  das 
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"TTiiij25.  Enes  mineyros  , como  já  deflros  na  arte,' 
além  de  terem  perto  de  íi  alguns  cheyros  contrários, 
men™  proGuraõ  fempre  de  cavar  o enxofre  em  lugares  muy 
Diofg,  claros , e deícubertos } porque  fe  trabalhaíTem  ícm 
cfte  reíguardo,  e em  lugar  fechado,  infaliivelmente 
cahiriaõ  mortos.  Eilesfaõ  osefFeytos,  e as  qualida- 
des do  enxofre.  Agora  rcípondo  ao  queíito ; que 
combinaçaõ  tem  o enxofre , com  o fogo  do  Inferno? 
E digo , que  tem  a mefma , que  tem  o fogo  com  o en- 
xofre na  terra.  E porque  Deos  para  caftigar  aos  pec- 
cadores  no  Inferno , entre  os  tormentos  do  taélo  , ef- 
colheo  ao  fogo  com  o mais  operativo,  e violento,  aílim 
> para  pünir  osmelindrofos , e efFeminados  nos  chey- 
ros , entre  os  tormentos  do  olfaélo  efeolheo  ao  en- 
xofre; porque  tem  o íeu  fedor  mais  aétivo  , e pene- 
Apocx.  trante  : Mijji  funt  in  Jlagnum  igníi  ardentis  fulftire. 
iç.zo.  E conforme  a creatura  do  fogo  , elevada  pela  Omni- 
potência Divina  ,obra  com  muy  to  mayor  aftividade, 
e violência , de  tal  forte , que  eíle  noílb  fogo  natu- 
ral pareceria  aos  condenados  , fem  eíla  elevaçaõ , hum 
fogo  pintado?  afTirn  também  o enxofre,  elevado  da 
mefma  virtude  Divina,  largara  de  íi  hum  fedor  muy- 
to  mais  vehemente,  efficaz , e penetrativo  * tanto 
aífini , que  todos  os  fedores  do  Mundo  congregados, 
pareceràõ  aos  Réprobos  huma  fuave  fragrancia:  Erit 
íllü  pro  fuavi  odore  fcetor. 

Foy  coílume  da  antiguidade, purgarem-íe  as  caías, 
habitadas  dos  Demonios , com  o fogo  do  enxofre.  Ede 
tifo  foy  também  admettido  na  Grécia  entre  os  Sacer- 
Jiom  in  dotes  Gentios , que  expelliaõ  com  o feu  fumo  os  ma* 
Odiíf.  bgnos  eípiritos  dos  corpos  dos  Invaíados-,  e aflâm 
Homero  refere,  que  UlyíTes  defumou  a fua  caía  com 
Btofe.tn  c fecjor  db  enxofre  , para  expellir  as  Almas  infcclas, 
^queaaírombravaõ.  Será  tudo  ido  fabula,  ou  inven- 
fur!  ‘ Çaõ  poética,  ainda  que  naõ  faltem  Authores , que  o di- 

gaõ. 
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gaõ.  He  porém  verdade  de  fé , o que  narra  0 Evan- 
geliza S.  Lucas,  que  eífando  Chriüo  lançando  huma 
legiaõ  de  Demonios , pediraõ-lhe  eftes , que  naõ  os 
obrigaíTea  tornar  para  o Inferno  ,que  antes  entrariaõ 
cm  hum  lote  deanimaes  immundos,  que  eftavaõ  pai- 
rando no  monte.  Deípachou-lhes  Chrifto  a pctiçaõ: 
Permifit  illts.  Eícaçamente  entrou  a legiaõ  dos  Dü\Luc.e.% 
monios  no  lote  immundo , que  efte  precipitando-íe  do  S2- 
monte  abaixo foybuícar  hu  lago  de  agoa  ondeie  afo- 
gou : Abiit gt  ex per  praceps  tn  Jiagnum , & fujfocatus  Mid. 
e/t.  Reparaõ  os  Santos  Padres  iobre  efte  Texto  , que , 
lendo  eftes  animaes  naõ  íó  por  nome,  mas  também 
por  natureza  immundos  , criados  em  monturos  , e 
quanto  mais  fe  deytaõ  em  lamarões , e fedores , mais 
crefcem  ,eengordaõ , agora  eZranhaíTem  de  qualida- 
de o fedor  dos  Demonios,  que  para  onaõfofrer  hum 
ió  inZante,  elegerão  todos  juntos  morrerem  afogados. 
Aílimhe,  reíponde  Saõ  Pedro  Cryfologo.  Eifto  prova 
â differença  que  vay  do  fedor  do  Inferno  aos  noíTos  fe-  s. Petr 
dores : Siceftodor  ejus  tartarcus,  & crudetií , ut  tum  chrjC. 
nec  por  cor  um  natura  fufficeret  fujiinere.  Deniqne  de~Str-l7*. 
mergi  in  mari , & fluãibus  maiuit  deperire , qukm  tjus 
mmiinditiam  & putredinem  tolierare.  Oh  fedor  Tar- 
tareo ! Oh  fedor  do  Inferno  ! que  , como  diz  Saõ  Ber- 
nardo , he  taõ  infoportavel , que  naõ  ha  lingoa,  que 
o[íayba  explicar , nem  ha  penna  , que  o poffa  defere-  d. Bem'. 
ver  ; Fator  intollerabilü  , Fator  innenarrabilü.  De-  Scr.ad 
íenganem-íeospeccadorcs,quca  fuavidade  doschey-  fr. 
ros , que  havemos  de  procurar  nella  vida,he  a virtu- 
de , e fantidade  ; e fobre  tudo  o bom  exemplo  da 
noíTa  vida,  com  que  havemos  de  edificar  os  noíTos  pro-  2.  Ctr. 
ximos , para  podermos  dizer  com  oApoffolo:  Chri-  2.iJ. 
Jhbonusodor  fumus.  Pelo  contrario],  regalar  o palato 
com  cheyros  , e afFctfLar  fragrancias  nos  vertidos , diz 
S.  Joaõ  Chryíoftomo , que  denota  hum  animo  efFemi- 
<.  G 4 na- 
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nado,  e lafcivo  ^ que  procura  com  eftes  dieyros  en- 
cobrir o íedor  dos  íeus  vicios -.Corporiiemm^cvejiium 
fragantia  ,*  argnit  intvs  latere  animunt  graveolentm , 
C r imninndttm.  Mas  nunca  poderá  por  toda  a eternida- 
de encobrir  os  fedores  do  Inferno , aonde  efles , de  que 
tanto  agora  foge,  là  lhe  haveraõ  dc  parecer  fuaves^ 
Erit  ilUs  pro  fuavi  odore  fator . 
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DISCURSO  V. 


Do  Tormento  do  Goftar. 


Epulabatur  quotidie  fplendidè , & fepultus  cji 
in  Inferno * Luc.  1 6. 


Nvejando  o infernal  inimigo  a 
™ dignidade  humana  , pouco  in- 
ferior à fun:  Minvifii  eumpatt- 
lo  mi  nus  ab  AngeUs.  E vendo-a  , 

coilocada  no  Paraifo  terreal,  Wf. 
para  depois  ir  gozar  da  bema- 
venturança , valeo-fe  de  todas 
ás  traças ; para  que  rebellando- 
fe  como  elle  ao  íeu  Creador, 
fartaífe  defte  modo  a (ua  inveja ficando  o genero  hu- 
mano como  íeu  íúbdito  no  inferno.  He  de  reparar,  co- 
mo, o Efpirito  Santo , que  dirigio  a penna  de  Moyíés,. 
primeyro  hidoriador  da  Sagrada  Eícritura^antes  de  re- 
latar a ícrie  da  ruina  dos  noífos  primeyros  pays  , deu 
principio  ao  terceyro  Capitulo  , fer vindo- íe  como  de 
prologoda  aflucia  maliciofado  Demonio : AtferpemGenx^ 
erat  callidior  omnibus  animantibns  ferra.  Procede 
depois  a narraçaõ  do  infaufto  Üicceffo  com  ó total 

ex- 


io6  Difcurfo  V. 

extermínio  de  Adam , e Eva  , e de  toda  a íua  poíteri- 
dadé.  Hé  Lucifer  o Proteo  infernal,  que  para  en- 
laçar as  Almas,  vefle  todos  os  trajes , toma  todas  as 
figuras , buíca  todas  es  formas  , inventa  todos  os 
artifícios  , c eífratagemas  j porem  com  tudo  iflo, 
conhecia  claramente  , que  Adam  , e Eva  eílavaõ 
guardados  da  juftiça  original  , como  em  hum  forte 
rochedo , com  abundante  prefídio  de  auxilios,  e for- 
talecidos de  todas  as  bandas  com  a graça  Íantificinte, 
e por  ifto  capazes , naô  íó  de  rcfíftir  a todos  osafíaitos, 
mas  de  erivergonhalo  , venceIo,e  confumilo  emhüa 
batalha  muy  arrifcada.  Que  forte  de  armas  efcolhe- 
ria  Lucifer  , para  alcançar  a vitoria  ? Por  certo, 
que  a malicia  de  Lucifer  naõ  achou  ma  quina  mais  ter- 
rível , para  derrubar  as  duas  columnas  fundamentaes 
de  todo  o genero  humano  , que  o íentido  do  golfar. 
Oh  triíte  peceado  da  gula,  que  com  a doçura  mo* 
mencanea  do  teu  mel , tivefte  poder  de  enlaçar  aos 
noííbs  Protoparentes  com  toda  a íua  poíleridade  ! E 
por  iífo  bem  mereces  o nome  , com  que  te  chama 
S.Joaõ  Climaco,  de  cruel  tyranna  de  todo  o genero 
humano : Totius  generis  hurnani  crudeíis  Domnatrix. 
Eíle  quarto  íentido  do  goífor  tem  muy  to  mayor  ca- 
dencia,  para  quebrantar  a Ley  de  Deos , que  os  ou- 
**  tros  tres  -t  porque  além  de  íer  natural  , he  forçofa- 
mente  neceffario  valerfe  delle  cada  dia , para  viver. 
Naõ  he  aííim  dos  outros  fentidos.  Porque  íendo  a 
vifta  hum  grande  adjutorio  para  a vida,  muytos  ce- 
gos, com  naõ  ver  , vivem  com  íaude,  e livraõ-fe  das 
occafíões  dos  objtdos  amâivos  , e a cegueyra  do 
corpo  lhes  abre  os  olhes  da  Alma.  Huma  Muiica  de 
ricas  vozes,  huns  inftvumentos  bem  tocados  , re- 
creaõ  os  ouvidos } mas  quantos  íurdos  vivem  me  hor, 
porque  naõ  ouvem  cantigas  deshoncif  as , nem  murmu- 
rações defíjOU  dos  outros!  A fuavidade  dos  chey7 
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íòs  confola , e conforta  os  efpiritos , mas  quantos  fo- 
gem delles  como  nocivos!  Equem  naõ  tem  olfatfo, 
quando  naõ  fe  recree  das  delicias  dos  cheyrcs , naõ 
padecerá  a pena  dos  fedores.  Pelo  contrario,  como 
naõ  ha  viver,  fem  comer,  aífim  naõ  ha  paladar  fem 
goftar.  E íendo  iíto  aílim  , Deos  naõ  prohibe  o co- 
mer neceffario , para  oíuítento,  mas  o íuperfluo,  e 
demaíiado  da  golodice.  Naõ  veda  oufo  das  bebidasj 
mas  o abufo  da  bebedice.  E eíte  ferá  toda  a matersa 
deite  difcurfo  , que  dividircy  em  dous  pontos.  No 
primeyro  veremos,  quam  gravemente  Deos  cafíiga 
os  comilões  , c bebedores  a ainda  nefta  vida  com 
mortes  improvifas.  No  íegundo  moítearemos  , que 
aquelles,  que  ávifta  deRes  caftigos  perfeveraõ  no  le- 
targo defte  vicio  dagula,ícm  duvida  morreráõ  im- 
penitentes , c feraõ  fepultados  por  toda  a eternidade 
com  o Epulaõ  no  inferno : Sepultas  e/l  m inferno. 

Grande  vicio  deve  de  ler  o da  gula  , pois  abor- 
recendo Deos  a todo  genero  de  peccados , fofre  os 
peccadores,  ecompadece-íe  delles,  ufando  mais  da 
miíericordia,  que  da  juftiça}  porém  na  intemperan- 
ça da  gula  , e na  crapula  , abomina  Deos  a qualquer 
exceílb.  Muyto  mais  , fe  chegar  a fartarie  fobre 
poífe,  ou  aperturbarfe  do  juizo;  entaõ  irritafe  Deos, 
e a modo  de  enfurecido,  íem  mais  efpera,  defearre- 
ga  o furor  fobre  os  intemperantes , caüigando-os  em 
todo  o tempo;  neíte  vida  apreífando  lhes  a morte,  e 
na  outra  fepultando-os  no  infernc-Tudo  coníte  do  Sa- 
grado Texto.  Fallando  tantas  vezes  o Eípirito  Santo 
por  bocca  d)s  Profetas,  acharemos, que  todos  uni- 
formes ameaçaõ  os  peccadores  com  o terror  do  in- 
ferno. Porè*)  naõ  fe  apontará  texto  nenhum  do  Tef- 
tamento  velho,  em  que  fe  lea  , que  Deos  nomeada- 
mente mandaífe  alguém  vivo  ao  inferno,  exceptuan- 
doaCorc  ,Natan,  e Abiron.  Ajuntaraõ-fe  eítes  tres 

Pre- 


toS  Difcuvpo  V 

Precitos  , e conftituindo-fc  cabeça  de  motim  , Ie- 
vantàraõ  ao  Povo  contra  fyíoyíés , e Araõ  j eíle  Sum- 
mo  Sacerdote  > aquelle  Lugartenente  de  Deos  na  ter- 
ra. Naõ  tardou  Deos  com  o caftigo.  De  repente 
ie  lhes  abrio  a terra  debayxo  dos  pès  , e foraõ  buí- 
car  o feu  centro , eaflim  vivos  ficàraõ  íepultados  no 
Nitm.c.  inferno : Confeftim  igitur  difrupta  ejt  terra fub  pedibus 
cor  um , ér  aperiens  osfuum  devoravit  illos  , dejcende • 
nmtque  vivitn  infernum.  Equal  foy  ocrimetao  exe- 
crando, e efcandaloío  , quemereceo  taõ  terrível  ca- 
íligo?  Sc  buícarmos  o principio  , donde  emanou  a 
defobediencia  ,e  pouco  refpeyto,que  tiveraõa.Moy- 
fés,  acharemos,  que  foy  o defordenado  appctite  da 
gula , qus  os  precipitou  na  fua  ultima  pevdiçaõ,  queyr 
xando-íe , que  os  tinha  tirado  de  huma  terra  abundan* 
te  de  todo  genero  de  la&icinios  , para  os  ir  matar  á 
16  v C ^ornc  110  deferto;  Non  venimns.  Naõ  queremos  vir, nem 
jg’  obedecerte.-  Nunquid  par  um  efi  tibl , quod  duceres  nos 
de  terra , qua  latfe  , & tnelle  manabat , ut  occideres  m 
deferi  o. 

Do  meímo  modo  fallou  Chrifto  muytas  vezes  do 
inferno,  declarando  por  bocca  dos  leus  Apoflolos , e 
Evangeliíhs , a diverfídade  , e terribilidade  daquel- 
les  tormentos , que  devem  fofrer  os  condenados. 
Com  tudo,  não  fe  achará  em  todo  o novo  Tebamento, 
texto  algum  , que  falle  clara,  c dddintamente  , de 
outro  fogeyto,  que  feja  fepultado  vivo  em  corpo, 
c Alma  no  inferno,  como  defte  infeliz  Epulaõ,  que 
efq uecido  de  Deos,  banqueteava-fe  todos  os  dias , com 
oclptendor,  c magnificência  de  todas  as  delicias,  e 
regalos:  Epulabatnr  quotidie  fplendide , e por  ido,  fe» 
piiltns  eft  in  inferno . Ede  he  o parecer  de  S. Pedro  Cri- 
íblogo , que  coníiderando  a fatal  mudança  do  cdado 
do  pobre  Lazaro,  e do  rico  Epulaõ,  acha,  que  La- 
zaro  depois  de  fofrer  taotos  males  nefla  vida  : Laza» 

rus 
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rris  (lutem  mala.  Os  Anjos  o leváraõ,  como  em  triun- 
fo para  o Seyo  de  Abraham,  eos  Demonios  abriraô  a 
terra  , para  que  engulifíe  ao  Epulaõ,  para  ficar  para  s Cr^ 
fempre  fepultado  no  inferno:  EnFratres^quam  re-  hb.Str, 
rum  lamentanda  mutatio  ,‘pauperem  portant  Angeh  in  1x1. 
finum  Abrabtf  , divitem  deglutit  infernus.  Oh  quanto 
he  melhor  naícer  nefta  vida  pobre,  que  rico;  viver 
faminto,  que  farto.  O pobre  com  pouco  íe  conten- 
ta i ao  faminto  qualquer  legume  lhe  fabe  , todo  o 
comer  lhe  fatisfaz  -t  e por  i-ffo  dà  graças  a Deos , quan* 
do  acha  o neceffario  , para  o fuftento.  Pelo  contra- 
rio , o rico , e goloíb  , quanto  mais  nada  na  fartu- 
ra, tanto  mayor  naufragio  padece  na  indigeftaõj  a 
multidaõ  das  iguarias,  a variedade  dos  comeres,  lhe 
deprava  0 íentido  do  gofto  * com  o mefmo  cuydado, 
que  tem  de  lifongear  o palato,  com  tantas  caflas  dc 
viandas,  concertadas  com  drogas  de  hum  , e outro 
pòlo;  eihs  lhe  corrompem  o eftamago,  e lhe  cau- 
faõ  nauíea  a todo  o comer  fimples , e ordinário ; de- 
pois qafee  hum  faftio  mortal  , que  o obriga  a viver 
na  fua  muyta  fartura  faminto  , e infeliz  na  lua  meí- 
ma  felicidade.  Ecom  naõ  conhecer  nsfla  vida  outro 
Deos , que  o feu  ventre , ( como  diz  Saó  Paulo  ) §Luo- 
rum  Deus  venter  eft : acha  a morte , e o inferno,  aon-  ^ ' 

de  poz  a íuafbfcmaventurança. 

Reparou  o Profeta  Iíaías  , que  eftando  a bocca 
do  Inferno  fempre  aberta  , para  engulir  as  Almas,  íe 
hia  fempre  mais  alargando,  dilatando-fe  de  modo, 
que  já  naõ  tinha  nem  medida,  nem  termo  : Trepe- 
rea  dilatavit  infernus  animam  fuam  , apernit  es  (mm 
abjque  ullo  termino.  E qual  feria  a razaõ  deíia  voraci- 
dade interminável  do  inferno?  Eíle  adverbio preptereà, 
que  o Profeta  antepõem  ao  feu  período  * denota  cor- 
relação^ certa  a cauía,  porque  aquelle  baratro  in- 
fernal alargue  com  tanta  apeia  as  íuas  garras,  para 
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devoraro  genero  humano. Ouçamos  ao  mefmo  Ifaias, 
ffai.c-5'  para  que  melhor  fique  foi  ta  eíía  àuvtàz:  Fa , qm  fur- 
gitü  mane  adpotandumin  conviviüvefiris . Eíta  parti- 
<.  ..  v . cuia  Fa  aífim  nonovo,  como  no  velho  Teíhmento, 
í em p re  foy  co m i nat  i va  das  penas  do  inferno.  Por  ido 
o Profeta,  depois  de  ameaçar  a todos  eides  Sardana- 
palos,  embebidos  nas  delicias  da  gula,  e que  vaõ 
ajuntando  companheyros  á íua  crapula  nos  banque- 
tes, ícm  terem  o minimo  cuydado  da  cutra  vida; 
Ifaiasc  Comedamus , & bibamus  , crasemm  rhoritmur.  Os  ad- 
zz.  verte  feriamente  , que  nem  por  ferem  muytos,  por 
iftohaõ  de  evitar  o eterno  caftigo  , que  merecem , an- 
tes por  efta  mefma  caufa  , infere  elia  confequenciaj 
que  irritado  fempre  mais  o furor  Divino  , dilatará  as 
boceas  do  inferno  , para  que  todos  juntos  fiquem 
èternamente  fepultados  naquelle  calabouço  de  fogo. 
Eclla  interpretação  do  Profeta  Ifaias  he  taõ  genuina, 
que  naõ  duvidaõ  os  Expoíitores,  glozando  elle  mef- 
mo  texto,  de  affirmarpor  confequencia  certa  , qtfe 
todos  aquelies,  que  vivem  immeríos  ncfte  vicio  da 
gula,  fervem  de  lenha.,  que  o Demonio  vay  guardan- 
'Mauf.  do  para  cevar  o fogo  do  inferno  : Br  optei  ea  in  ferre  li- 
1 . cet,  quod  qnigul <2,  & crapul <e  deditt  funt , kgm  Jint  qui- 
dc  gula,,  bus  igtíü  infernaUs  nuintur. 

Terrivel  fentença  foy  aquella ( como  refere  Saõ  Lu- 
cas-q  , que  pronunciou  Chr iíio  contra  os  Peccadcres, 
priv3ndo-os  do  Reyno  do  Ceo,  deínaturalizando-os 
de  feus  filhos  adoptivos,  c degradando  os  para  o in- 
ferno  ; e com  tal  circunfiancia  de  aborrecimento* 
que  moflrava  , que  naõ  os  conhecia  , nem  a pari  ra, 
aonde  nafeeraõ  : Nefcio  vos  unde  fitü.  Dtfccdite  k 
rne  omnes  operam  imqmtatis  , ibi  erit  jletus , & Jiri - 
dor  denttum.  E qual  ferà  a caufa  , que  moveo  a Chri- 
fto-a  taô  grande  rigor  ,e  fentimento  ? O mefmo  S.  Lu- 
easainfinua  no  mefmo  Capitulo.  Pregando  Chrido 
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as  Turbis  fobre  o Reyno.doCüo,  foraò  huós  cüriofos, 
que  lhe  perguntáraõ,  fe  eraõ. poucos,  os  que  fe  baviaõ 
de  íalvar : Domine , fi  panei  Jmt,  qui  JaJvantnr.  A Luca 
efte  nome  de  íaivaçaõ  requintou  Chnfto  a íua  doutri- 
na , exhortando  os  à mortificação  das  íuas  payxões, 
fazendo  violência  a fi,  para  entrar  na  porta  do 
que  era  muy  eftreyta  : Contendite  intrare  per  angufiam  ‘x 
portam.  Porque  muytos  buícaráõ  outros  caminhos, 
para  entrar,  e naô  entraráõ  : §via  multi  , quarent LucA 
intrare , & non  potermt.  E quaes  íeraõ  eftes  cami- 
nhos  diveríos,  que  tanto  defagradaõ  , irritaõ  a JESU 
Chrifto  ? Eile  mefmo  no  íeu  Evangelho  os  aponta. 
Entre  as  Turbas,  que  íeguiraõ  a Chrifto  no  deferto, 
aonde  com  cinco  pães,  e cinco  peyxes  fartou  a mais 
de  cinco  mil  homens  > havia  muytos , que  lhes  pare- 
cia ter  merecimento  baftante  para  entrar  no  Ceo, 
com  ter  ouvido  a íua  doutrina  , e ter  comido , e be- 
bido na  fua  prefenca  \ Tunc  úncipietis  dicere , mandu - 
cavimus  coram  te , & bibimus  , & inplateü  noftris  do - 
cvifli.  Ha  mayor  atrevimento , que  efte ! alegar  por 
grande  ferviço  a efmola  , e caridade  , que  Chrifto 
lhes  fez , matando-lhes  a fome  em  hum  deferto ! Vio-fe 
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algum  dia  entre  gentes  brutalidade  mais  disforme! 
Prèga-lhes  Chrifto  o defprezo  do  Mundo , o jejum  , e 
a penitencia , que  faõ  o único  meyo  para  entrar  no 
Paraifo  , e efperando  nelles  o arrependimento  , a 
compunção,  e o aborrecimento  às  delicias  do  corpo, 
ofruyto,  que  tira  delles  , he  refponderem-lhe  com 
comeres,  e bebidas  Manditcavimns , & bibimus . Ora 
claro  eftá,  que  osgol-oíos  embebidos  na  crapula,  na& 
conhecem  a outro  Deos , que  ao  íeu  ventre  , e,  co- 
mo a íua  bemaventurança  na  terra  he  fanaríe,  fatis- 
fazem  a íua  golodice  , como , íe  o Reyno  do  Cea 
f offc  Efca  & potus.  Por  ifto  oEvangelifta  conhecen- 
do , que  efte  vicio  taõ  abominável  naõ  tinha  nelles. 
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emenda  , lhes  intimou  immediatamente  em  nome  dc 
Chrifto , quejà  naõ  os  conhecia  por  feus  Diícipulosj  c 
comoobreyros  da  maldade  , e Precitos, fe  foílem  íe- 
pultar  no  Inferno.-Ti/wf  dicet3  nefcievos , unde  fitis.  DiJ - 
cediíe  k me  omnes  Operarii  imqmtatis , ibi  ent  jietns , & 
ftridor  dentium. 

Suppofto  o aborrecimento  , que  Deos  tem  aos 
goloíos , he  provada  , como  infallivel  a fua  conde- 
na-ão  ; falta-nos  faber,  que  tormentos  padecerão 
no  inferno,  e fe  tem  alguma  pena  difhnta  , proporcio- 
nada , e devida  a efte  vicio.  Perguntaõ  os  Santos 
Padres,  como  o inferno,  fendo  humacongerie  de  pe- 
nas , hum  aggregado  de  todos  os  tormentos , fal- 
lando  Chrifto  deile  , faz  fomente  mençaõ  do  pranto,  c 
do  ranger  dos  dentes : Ibi  erit fletus , & jiridor  dentium. 
Lea-íe  o Evangelho  todo  deSaõ  Mattheus^e  achare- 
mos, que  ameaçando  Chrifto  com  o fogo  eterno  aos 
peccadores , naõ  huma  fó  vez , mas  fim  oyto  vezes,  re- 
duz, e recopila  a infinidade  das  penas,  que  padecem, 
e padeceràõ  para  fempre  os  condenados , ao  choro, 
€ ao  eft ridor  dos  dentes : lbi  erit flettus , & ftnder  den- 
tium. Refpondem  ,quea  mayor  razaõ  he , porque  en- 
tre a multidão  de  peccados , que  ha  no  Mundo,achaõ- 
fe  dousgeneros,que  íempre  triunfaõ  , e fubminiíiraõ 
continuadamente  a lenha,  com  que  íe  accende  íem- 
pre mais  aquelle  infernal  incêndio.  Hum  deftes  gê- 
neros tema  fua raiz  nadeíenfreada  licença  dos  olhos, 
que  depois  brota  em  muytas  efpecies  de  torpezas, 
comodiífemos  no  íegundo  difcurfo.  A eftas  correí- 
ponde  a pena  do  choro  inconfolavel,  e dos  gemidos 
íem  remedio  : lbi  erit  fletus.  O outro  genero  he  o vicio 
da  gula,  que  foy , e íerá  íempre  origem  de  tantos  ma- 
les oo  Muado , e porque  a gula  tem  huma  natural  cor- 
relação com  os  dentes,  tem  também  por  pena  efpecial 
c ranger  dos  meímos  dentes : Sttidor  dentium.  Verifi- 
cam* 
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Cando-fe , o que  diz  o Efpirito  Santo  por  bocca  de  Sa- 
kmaõ : Per  qua  quis peccat^per  hac  & torquetur. Con-  Sap:  ■ 
firma  claramentc  a ferie  , de  quanto  temos  dito , o dou -caP- 1 *« 
tiílimo  Hugo:  Flebunt  oculi , quia  m vagis  fuerunt  va- 
giiftridebmt  dentes , quia  fuerunt  edaces.  Perdí  ac  dito 
notantur  duo  genera  culparum , pro  quikns  puniuntnr; 
fcihcet  concupijcentia  oculorum , qua  per fietum  &gul$- 
fitas , qua  per Jiridorem  dentium  defignatur.  Choraiáõ 
os  olhos  peia  lua  pouca  cautela  , em  ver  objedtos , que 
provocaõádeshonefiidadc.  Rangeràó  os  dentes , por- 
que foraõ  comilões , e vorazes.  E eítes  íaõ  os  dous  ge- 
neros  de  culpas  merecedoras  dos  dous  tormentos:  lbi 
erit fletiis , & Jlridor  dentium. 

Quero  moítrar  mais  claramente  as  grandes  penas, 
que padeceráõ os  golofos  no  inferno, com  o mefmo 
texto  do  Epulaõ;  e advirto,  que  oEvangeliíh  S.  Lu- 
cas, que  relata  efta  hiftoriataõ  fuccintamente , naõ 
tem  palavra , que  não  encerre  em  íi  muytos  myfterios. 
PrimeyramenteS.  Jo3Õ  Chryíbftomo  repara  com  agu- 
deza , íobre  aquella  palavra:  Cum  ejfet  in  tormentü. 

E diz, que  efte  faliar  taõ  myfteriofo  do  Evangclüta 
iníinúa  hum  cumulo  innumeravel  de  fuplicios , e to- 
dos exceííi  vos } pelo  que  parece  ao  dito  Santo,  que 
cite  rico  avarento  encerrava  em  li , e tinha  ao  re- 
dor de  íi  innumeraveis  tormentos,  e por  iíTo  naõ 
diíTe:  Çimeffet  in  tormento.  Sed  in  tormentit.  Por- 
que todoaquelle  indivíduo  era  büa  infinidade  de  pe- 
nas : IJium  infinita  tormenta  pojjidebunt.  Unde  non  CrifaUn 
dicit , cum  ejfet  in  tormento , fed  cum  ejfet  in  tormentü.  cat.aur. 
Totus  emm  m tormentü  erat.  Agora  cae  bem , e íe 
Conhecerá  a força  daquella  palavra  enfatica  do  Evan ■ 
geliftl  dsr  fepultus  eftin inferno.  Foy  íepultadono  in- m Lhc* 
terno,  com  que  explica  o nonplits  ultra  dos  tormen- 
tos deífinados  para  os  íequazes  da  gula , e para  os 
imitadores  do  Epulaõ.  Todas  as  vezes , que  vemos 
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a hum  maivado,  jogar  de  dia  ,.  e de  noyte,  perderá 
do  o tempo  , o dinheyro  , a fazenda , a honra , a 
\ confciencia  , a Alma  , e a tudo  quanto  tem»  e naõ 
tem  de  íi.  Logo  dizemos  j eíte  homem  eífáfepulta- 
do  no  jogo  atê  a garganta.  O melmo  praticamos  de 
hum  luxurioío,  que  tudogafta  em  mais  occafiões}  efte 
homem  eflá  perdido  na  íua  deshoneíhdade*  fepuítan- 
do-fecada  vez  mais  no  lodo  da  íua  lafcivia  Seçultuz 
eji  in  eo  vitio  nfque  ad fauces.  E com  efta  fraze  íe  arre- 
mata, quanto  le  podia  dizer»  e inventar  , para  en- 
carecer a maldade  defte  jogador , ou  deshonefto.  Dei- 
ta meíma  figura  fe  ferve  neífa  occafiaõ  Saõ  Lucas,  por- 
que quiz  compendiar  oimmenfo  Catalogo  dasinnu- 
mcraveis  penas  donoífo  Epulaò , e naõ  contente  de 
dizer  muyto  em  pouco,  diífe  tudo,e  quanto  íe  po- 
dia , e poderá  dizer  com  eflas  duas  palavras:  Sepultuí 
efi  in  inferno.  Admirado  Santo  AgoíUnho  do  tremen- 
do enfafis  deite  íemiperiodo,  lhe  fez  humaglofa , que 
bem  moftra  o íeu  grande  engenho  ,e  diz  aííim : Sepub 
je  tura  inferni , panaram  profun  ditas  eji.  Que  a íepul- 
Civ.  q.  tura  do  inferno  he  como  hum  poço  profundiíTimo  de 
38-  penas.  Como  fe  diffefTe.  Quanto  mais  fundo  he  hum 
poço,  tanto  mais  perto  eüáda  mãy  da  agoa,  que  he 
como  huma  fonte  indeficiente , que  íempre  brota , e 
nunca  íéca.  A fepultura  do  inferno  he  hum  poço  che- 
yo  de  húa  infinidade  de  tormentos , que  tem  a vea  in» 
deficiente  do  furor  Divino,  que  dura,  e durará  eter- 
namente. Confídere  agora  o golofo  com  vagar  a 
profundidade  deite  poço , que  ha  de  íer  a fua  íepul- 
turaj  cançará  oíeu  entendimento  em  excogitar,  em 
que  chãos,  e precipício  o leva  a íua  golodice;  e,  fe 
for  com  os  olhos  emDeos,  e com  verdadeyro  arre- 
pendi mento  y poderá  livrarfe  delle  , e com  o jejum 
e penitencia  , paíTar  ao  banquete  da  gloria  *.  e por 
iíio  torno  a dizers  coqfídere  , e medite  compaufa, 
•im*  " ~ ' a ere- 
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-e  reflexão',  e achará,  que  nunca  poderá  efgocar  eífe 
poço  do  abyimo , nem  na  qualidade  das  penas,  nem 
na  quantidade  dos  tormentos:  Sepultura  inferni  psena- 
ftm  profimdit  as  ejt. 

O Beato  Alberto  Magno,  e Fr.  Diogo  Stelia , am- 
bos  Varões  eiciarecidos , aflim  na  fantidade  , como 
nas  letras , eífe  da  Religião  Seraíica , aqudle  de  S.  Do- 
mingos ,efcrevem  íobre  eüe  Texto,  que  he  coRume 
uíuai  de  todo  o Mundo , que  cada  freguez  íe  enter- 
re na  íua  Parroquia , aonde  eflá  de  refidencia  ,e  que  na 
morte  lhe  afíiRa  o íeu  Pároco  , e depois  o acom- 
panhe com  os Teus  Coadjutores  , e Clérigos  rezaa- 
-do-ihe  pela  Alma  , até  o lançarem  na  íua  íepultu- 
J*a.  Como  Lucifer  he  o Supremo  PaRor  de  todos  os 
_goloíbs  , repartio  o Mundo  em  varias  Freguefns,e 
as  provede  Párocos  vigilantes , de  Vigayros  diligen- 
tes, fieis,  e tão  zelofos  , que  tomaõ  por  feus  Mi- 
niftros , e Coadjutores  , aos  mefmos  comiioens,e 
bebedores  s para  que  vaõ  fazendo  gente  , econvidan- 
.doa  outros  companheyros  , para  as  fuas  crapu!ass  e 
aíliin  multiplicar-lhe  Os  freguezes.  PefTimo  oíHcio 
he  fazer fe  hum  homem  Miílionario  do  Diabo , e 
-íer  feu  advogado  , como  diz  S. Ambroíio ; Homo Dia- 
Mi  Advocatus\  e iftopara  grangear-lhe  Almas  para 
-o  inferno.  Quero  , que  hum  terribi Iiílimo  íucceíTo 
flrva como  de  principio,  e fundamento  das  provas,  ^ 
do  que  vamos  dizendo.  O Padre  Martinho  dei  Rio,  da  £ 
noffa  Companhia , e outros  Authores  clafficos  o refé-  Mag. 
a*em  , e na  verdade,  bem  conílderado,  he  c^paz  dc 
atemorizar  os  mefmos  Anacoretas  no  deferto,  quan- 
to mais  aos  goiofos  entemperantes  na  Corte.  No  Con- 
tado de  Fiandcs  ha  hum  certo  Priorado  , farto,  e 
de  boas  rendas,  aonde  afiiíliaõ  tres  Sacerdotes,  que 
todos  intentos  a impingúar  o corpo,  farta  vaô-fe  de 
bebidas  > e bons  boccados,  c nada  trata vaõ  da  fua 
?-■ -P  H 2 Al- 
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Alma.  Huma  noyte  , depois  de  íe  ter  Iautamenfê 
banqueteado,  diíTe  hum  dellcs  } sífaz  temos  hoje 
fervido  a Bacco  , eaVenus  (copeyor  he,que  aflim 
era  ) demos  graças  a Deos:  Sai  Baccho , hbidiniqm 
-datam : Deo  gratias  agamus . Refpondeo  hum  dellcs. 
Eu  antes  darey  graças  ao  Diabo , e parece , que  to- 
dos as  aviamos  de  dar  ipois  elle  a nòs  ,e  nòs  a elle 


lhe  fazemos  tanto  a vontade  : EgoDomini  gratias  ago% 
& ageadum  cenfeo , cajus  opus  agimiis.  Iiio  aílim  dito, 
tevantáraõ-íe  da  meza , e cada  hum  fe  foy  para  o feu 
apoíento,  para  ir  à cama.  Eftavaò*íe  deípindo, 
quando  ouvem  hum  grande  eílrondo  na  porta , a 
qual  aberta  logo  por  íi , entrou,  e appareceo  liumEk 
pedro  agigantado  com  hum  femblante  horroroíò  (era 
cite  o Demonio ) e trazia  a poz  de  fi  dous  criados 
de  menor  efhtura , negros , e feyos , que  pareciaõ  fer 
•coíinheyros  j pois  hum  levava  hum  grande  efpeto 
na  maõ , e o outro  nas  coifas  hum  feyxe  de  lenha  , e 
botando  os  olhos , que  lançavaõ  chammas,  fobre  os  tres 
delinquentes,  diíTe  em  voz  alta  , e medonha:  Ubi 
efi  , qui  mihi  gratias  egit  ? Aonde  eílá  aquelle , que 
me  deo  as  graças  ? Reípondeo  o defgraçado  , mais 
por  liíonja  , e medo,  que  por  vontade,  já  remor- 
dendo-lhe a confciencia,e  já  adevinbando-ihe  o co* 
raçaõ  a íua  ultima  ruína;  Adfum  , ac  iteram  refe- 
ram. Aqui  eífou,  e as  tornarey  outra  vez  a dar,  íe 
aííim  quizer.Entaõ  o Demonio,  pegando  nellc,  raf- 
gou-lhe  com  violência  os  veílidos,  e aííim  nu  , o en- 
tregou aos  dous  Mimílros  » dizendo.  Eífe  homem 
foy  fempre  noíTo  freguez , cliegou-lhe  a hora  peremp- 
tória da  íua  morte,  he  força  aííiíiir-lhe , e fazer-lhe 
as  exéquias  coíiumadas,  Saltáraõ  nelle  os  dous  Mi* 
nifíros , e trefpaíFando-o  com  o efpeto  , já  reduzida 
ã lenha  em  hum  brazeyro  ardente  , o foraõ  afifando 
vivo , e ao  fogo  lento,  A vehcmencia  das  dores  por 
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èffor  aquelle  corpo  aífim  trefpaífado  daquellè  cruel 
ferro,  como  também  o ardor,  e aélividade  extraor- 
dinária do  fogo,  anticiparaõ-lhe  a morte.  Apenas  eív 
pirou ; diíTe  o Demonio  aos  outros  dous.  A Alma 
deíievoíTo  companheyro  jàelfáfepukada  no  inferno, 
no  lugar  deílinado  aos  Epulões , e lhes  eftaõ  fazendo 
as  exequias  merecidas.  Naõ  levo  comigo  agora  eífe 
cadaver , para  lhe  fazer  o meímo , porque  me  maa- 
daõ  o deyxe  por  exemplo , e emenda  voífa , e de  muy- 
tos  outros.  Todos  tres  eftaveis  condenados  ao  mef- 
mo  fuplicio,  nem  a mim  falta  o dcfejo,  nem  a von- 
tade, mas  huma  força  íuperior  mo  impede  ; voumc 
çoníf  rangido,  e obrigado;  e advirto-vos,  que  là  fi- 
caõ  eternos  tormentos , que  faô  muyto  peores,  e mais 
atrozes  dos  que  íofreo  o voíTo  companheyro,  e naõ 
tem  comparaçaõ  alguma  , porque  eftes  íaõ  como  pin- 
tados , duraõ  pouco , e logo  acabaô  .•  Digni  vos  eiianr  uibl. 
efiü  pari  fupplicio , mc  deeft  voluntas  mihi.  Vítor  vi  Manfi. 
maiort , tnviãus  abeo  ,&  momo.  Refcipifcite  aut  ma-v.Ga!, 
nent  ternbiliora.  Ficou  aquelle  cadaver  medonho, 
çomo  de  hum  condenado,  e denegrido  como  hum  car- 
vaõ  r os  pingos  da  gordura  , que  cahiaõ  nas  braías,' 
levantàraõ  tal  efcuridaõ,  e fumaça, que  íó  pela  fal- 
ia. fe  diítinguiaõ,  hum  do  outro,  edeyxâraõ  hum  fe- 
dor taõ  infoportavel  ,que  foy  neccífario  mudarem  ca- 
ías, efitio,  ficando  aquellaspor  muyto  tempo  inlia* 
bi  ta  ve  is. 

Tornemos  agora  ao  Beato  Alberto  Magno  , e com 
as  luas  mefmas  palavras  fechemos  o noíto  diícurfo, 
e demos  também  fim  a efte  primcyro  ponto  : Ecct 
exequiarum  ojfimim  a Demonibus , Presbyterü  impen-  > 
fstm  r-  in  hoc  mim  pracipue  ver  um  eJL  Dimitte , mor- 
tsiosfepelLre  mortuos  Juos.  Eíle  he  oofíicio,  eltasíaõ^ 
asexequias,  com  que  os  Demonios  hooraô  aos  feus* 
Freguezçs , quando  os  levao  para  a fepultura  do  ia-: 
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ferno.  E que  bella  interpretação  apontou  efte  Santo 
Doutor , fobre  hum  Texto  taõ  difficultoío  , corno 
efíe  do  Evangelho.  Defejou  hum  Mancebo  deyxar 
q Mundo  feguir  os  coníelhos  de  Ghriito  com  toda 
a perfevçaõ  , e para  o executar  logo,  pedio-lhcfó  li- 
cença de  ir  afliftir  às  exequias,  e enterro  dc  Teu  payf 
qúe  de  pouco  era  morto:  Domine , per mit te , me  pri* 
mim  ire , & fepelire  Patrem  meum.  Parece  , que  naõ 
podia  pedir  elie  Mancebo  coufa  mais  juba,  que  que- 
rer honrar  a íeu  pay , e fazerlhe  aquelle  ultimo  obfe- 
quio  , que  era  devido  depois  de  morto.  Com  tudo 
negou-lhe Chrifto  a licença,  e refpondeo  lhe  aípera- 
:f  4 mente  5 que  o feguiíTe  í e que  deyxaífe,  que  os  mortos 
cntcnrajlem  aos  feus  mortos : Jht  iliit  ,fe  quer  eme , ò* 
ãimitte  mortuos  fepellire  mortuos fitos.  E quem  vio  nun- 
ca defuntos  enterrar  a outros  defuntos ! Sabia  Chri-f 
. fio , que  o pay  defte  Mancebo  morrera  em  peccado, 
c que  já  os  Demonios  tinhaõ  fepultada  a íua  Alma  no 
inferno.  Como  osDemonios  pelo  peccado  faõ  verda» 
deyramente  mortos  á graça  para  íempre  , e efta  hc 
a morte , que  Chrifb  encommcnda  tanto,  que  fó 
havemos  de  temer.  Pois  bem  5 já  que  eíks  tem  fepul- 
tada a Alma  de  voíTo  pay  no  inferno  ,deyxay-os  tam» 
bem  íepultar  o corpo.*  Dimitte  mortuos  fepeíl/re  mor- 
tuos  pios.  Vejamos  agora  aprova  tirada  donoíTothe- 
míW  O Epulaõ  ( diz  o Evangelifta  ) que  depois  de 
morto,  foy  íepultado  no  Inferno  : Sepnltuse/i  in  w~ 
ftrno.  E quem  o acompanhou  â fepuitura,e  o lan- 
çou dentro  delia  ! Por  ventura  os  Parentes  ? Claio 
cftá  que  naõ.  Quem  foy  logo  f Era  elle  Epulaõ  da- 
Zac.16  do  às  crapulas : Epulabatur  quotidie  fkndtdè.  Lo- 
go era  freguex  do  Demonio.  Logo  o meímo  De- 
mônio , que  era  o fcu  Pároco  , o mandou  lançar 
em  corpo  , e Alma  na  fepultura  do  Inferno,  que 
tem  preparada  para  o&  Comilões  , e Bebedores, 
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feus Freguezcs; Sepultas efi in  inferno . 

. He  obíervaçaõ  dos  Santos  Padres,  que  cntrí 
os  peccadorcs  ;de4  qualquer  gencro  de  vícios  ; os 
|;oloíos  faõ  , os  que  mais  difficultoíamente  íe  dif- 
poem  a bem  morder.  E por  ifto  foccede,  que  morrem 
de  improvifo,  efem  confiíTaõ  *e  íe  tem  tempo,  para 
conféíFaríe,  o vaõ  prolongando  até  morrerem  impe* 
nitentes,  íem  dar  íinal  algum  de  arrependimento* 
ou  da  fua  falvacaó  , que  he  o íegundo  ponto  ddie 
diícurío.  Vendo  Moyíés,  que  Deos  eftava  irritado, 
contra  o íeu  Povo , pela  reincidência  na  idolatria, 
adorando  o bezerro  , começou  logo  a pedirlhe  effi- 
cazmente  , que  lhe  perdoaíFe  ; mas  quando  vio,  que 
os  feus  rogos  eraõ  baldados  , reforçou  com  refdluçaõ 
as  inüancias , atè  paéfear  com  Deos:  Aut  âimitte il- 
lishanc  noxam , aut  dele  me  de  libro  tuo.  Pelo  contra- 
rio apetecendo  cite  mefmo  Povo  as  carnes , e cebo- 
las do  Egypto,deícubrio  a Moyíés  a fua  golodice: Qnti 
dabit  nobií  carnes  ad  vefcendnm , in  mentem  nojtram  ve- 
niunt  cepe , & alUa.  Vendo  Moyíés  a extravagância 
deite  Povo,  quiz  renunciar  o governo  delle  aquan- 
do naõ-,  pedia  a Deos,  que  lhe  tiraííe  a vida : Non 
fojftim folus  fiijlinere  hum  Populum , qiàagravis  efi  mi- 
hi , (in  aliter  ohfecro , ut  mterficias  me.  Naõ  lemos 
porém,  que  Moyíés pediíTe  a Deos  por  elle,  e mais 
íàbendo,  que  eííava  aítamente  irritado , e que  o havia 
decafUgar,  como  fez  com  todo  o rigor.  Qual  íerá  a 
cauía  , porque  Moyíés  intercedeo  pelo  Povo , quan- 
do citava  idolatrando  , e naõ  agora  , que  o via  gólo- 
f o,  e intemperante  ? Por  ventura  a idolatria  ferá  pcc- 
cado  inferior  ao  da  gula  ? Abfit.  Por  nenhum  cdo.  O 
peccado  da  idolatria  em  todo  rigorTheoIogico  exce- 
de a todos  os  mais  gêneros  de  peceados,  E naõ  hc 
menos,  que  tirar  a Deos  a Divindade,  pondo-d  em 
fetun  mármore,  em  hum  metal , ou  em  hum  madeyro. 
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Sendo  logo  iíio.  afíim } porque  Moyfés  fe  empénhoii 
tanto  para  impetrar  o perdaõ  de  idolatrar  ao  bezerro, 
e para  o peccado  da  gula  naõ  diífe  hüa  íó  palavra,  an- 
tes pedio  eximirfe  daquelle  Povo  , dcyxando-o  expo- 
ilo  ao  furor  Divino;  E que  bem  obrou  Moyfés, co- 
mo illuminado  de  Deos!  Sabia,  que  o peccado  da 
idolatria  tinha  emenda  * porque  dando-lhes  a beber 
ps  pòs  do  meímo  bezerro  , vendo  que  fe  reduzia5 
em  nada  era  notorio,  e palpavel  o deíengano  , que 
o bezerro  naôera  Deos.  Porém  o vicio  da  gula,  fen- 
do taõ  conatural  aos  homens  , os  faz  como  incor- 
rigíveis. Aílim  explica  eíle  texto  o Caetano  , Co- 
mentador de  Santo  Thomàs : Peccatum  gul £ qitafi  eft 
incorrigibile.  Conhecia  também  Moyfès,  que  os  íeus 
rogos  naõ  haviaò  de  ter  valia  para  com  Deos , porque 
no  peccado  da  gula  Deos  ordinari  mente  he  , ou  fe  faz 
inexorável:  Cogmvit  wfuper  Moyfés , preces  fuas  inhoc 
cafu  minime exaudiendasfore tfiita  fciebat,  Dcum  contra 
hoc  Peccatum  ommno  inexorabikm  ejfe. 

Paííemos  agora  de  Moyfés  a Noè,  também  Va- 
raõ querida  de  Deos,e  de  virtude  conhecida,  c ex- 
perimentada pelo  efpacio  de  feis  centos  annos;  que 
tantos  tinha  , quando  Deos  lhe  confiou  a íuperinten- 
dencia  da  Arca.  Revelou-lhe  Deos  , que  o genero 
humano  havia  de  ficar  defhruido  ,pois  o via  perfeve- 
rar  na  maldade , femeíperança  algüa  de  emenda  * Di • 
xtt  ad  No* : Fmü  univerfe  carnis  vemt  coram  me ; re- 
fleta efi  terra  imqiiitate.  Começou  logo  Noè  a tra- 
balhar na  Arca,  efoy  gaftando  hum  feculo  inteyra 
na  conftrucfaõ  delia.  Efpalhou-fe  afama  defta  nova 
fabrica , ordenada  por  Deos  a Noè;  e como  já  fe  hia 
encorporandb,  e fazendo  vulto , do  que  havia  de  íer, 
concorriaõ  não  íó  os  naturaes  da  terra  , mas  também 
de  outras  Províncias , e Reynos  , para  ver  a eíhu- 
$ura  , e forma  de  taõ  grandiofa  obra.  Noè  feyto 
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Frègádor  incanfavel  , a todos  admoefteva,  que  lar- 
gaíTem  os  vicias,  choraíTem  as  íuas  culpas,  e emeru 
daííemavida;  porque  Deos  lhe  tinha  revelado,  que 
eílava  imminente  o diluvio , em  que,  iem  remedio, 
haviaõ  de  morrer  todos  afogados.  Porém  elles  tam 
longe  eftiveraõ  da  emenda  , que  fe  fumergiaõ  cada 
dia  mais  nas  fuas  crapulas , carregando  a Noè  de  af- 
frontas  , chamando-lhe  homem  infeníato  , c Velho 
tonto,  que  prodigamente  gaftava  o dinheyro,  e o 
tempo  na  fabrica  de  hum  Caíkllo  nadante  porhuma 
louca abuíaõ  , que  lhe  deu  na  cabeça;  e que  elle  fó 
com  a fua  familia  fe  haviaõ  de  íalvar  nellc , em  hü  di- 
luvio imaginário.  Coufa  inciivel , fe  não  foíTe  de  fé. 
De  tantos  milhões  depeífoas,  que  no  efpaço  de  cem 
annos  ouviraõ  prègar  a Noè  o diluvio,  ou  lhes  che- 
gou á noticia  a Arca  , que  elle  por  cauía  do  dito  di- 
luvio eílava  fabricando , naõ  houve  hum , que  fe  con- 
verteíTe.  E o que  mais  me  faz  paímar,he,  que  ain- 
da nos  últimos  períodos , em  que  elle , e os  feus  fi- 
lhos , fe  foraõ  deípedir  dos  Amigos , que  o acom- 
panháraõ atè entrar  na  Arca,  além  dehuma  infinida- 
de de  gente  , que  por  curiofidade  foy  aíTiflir  a efle 
embarque , por  ver  a comitiva  de  toda  a eípeeie  de 
animacs  , que  obedientes  o feguiaõ  ; naõ  houve 
hum  fó,que  crelTe,  ou  ao  menos  duvídaffe da  ver- 
dade deite  diluvio}  e,para  affegurar  a fua  vida,  lhe 
pediífe  , ou  como  parente,  ou  como  Amigo  de  ficar 
com  elle  na  Arca!  Naõ  fe  efpante  o pio  leytor^que 
o Evangelifta  S.  Lucas  dá  arepoíia,  que  explica  com 
clareza,  admiravelmente  , quanto  temos  provado: 
Eâebant , 0a  bibebant  nfque  in  diem , qua  intravit  Noe 
in  arcam , & tvenit  diluvium  , & perdidit  omnts.  Co- 
miaõ  ,e  bebiaõ  até  no  dia,  que  Noè  entrou  na  Ar- 
ca; veyo  o diluvio  , todos  morrèraõ  afogados.  De 
que  íerviraõ  as  pregações  de  Noè  í Que  importava 
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o feu  bom  exemplo ! Eraó  eiles  comilões , e bebedores ; 
Edebant  ,&bibebant.  Pois  naõ  tem  que  íe  cançarem 
em  eíperar  emenda  * porque  naõ  admittem,  nem  a- 
Vfdm,  a outro  Dsos,  que  o feu  ventre  '.Quorum  Deus 

5,1^‘  venter  eft , nem  tem  outro  fim  , que  com  a morte 
eterna  ficarem  íepultadosno  Inferno;  Et  quorum  fi- 
nii  interitus. 

Conheceo  a verdade  deíla  doutrina  , ainda  que 
tarde, e á fua  cuíla,  o Epulaõ  do  Evangelho.  Nun- 
ca quiz  crer,  em  quanto  viveo,que  na  outra  vida  fe 
lhehaviaô  de  trocaros  regalos  em  tormentos.Por  mui- 
tos avifos,  que  lhe  deraõ  , para  que  íe  emendaííe  da 
fua  crapula  ; por  muytas  razões , que  lhe  alegaíTem, 
fempre  foy  íurdo  , e incorrigível;  antes  fcomodiz 
S.Joaõ  Chryfoílomo  ) era  taõ  cego , que  aos  exemplos 
daíagrada  Efcritura  chamava  fabulas,  e exibüando 
aos  Profetas,  fazia  efearneo  do  zelo,  que  moífravaõ 
com  asfuas  admoeífações,e  documentos. Finalmente  a 
fumaça  do  inferno,  aonde  de  repente  fe  vio  íepultado, 
lhe  apurou  a vida  do  entendimento  , e a adlivid.  de 
do  fogo  com  a força  dos  tormentos  lhe  fez  confi  iTar 
as  verdades,  que  nefta  vida  impugnava  , comofahu- 
loías;  e invocou  logo  ao  grande  PayAbraham,  para 
que  mandaffe  a Lazaro  pregar  a cinco  irmãos  , que  ti- 
nha^ os  deíenganaíTe  , e naõ  foífem  parar  com  ellc 
Lmc. i6no  inferno  : Habeo  mim  qiiinqne  fraires  , iit  tejiatur 
illis  , ii t èr  ipji  verment  m hunc  lociim  tormentornm. 
Porém  Abraiiam  reípondco-lhe , que  tinh  õ a Moy- 
íé>,  que  era  feu  Legislador  , e aos  Profetas  , que 
eraõ  os  Interpretes  da  Ley , e Pregadores , que  os  ou- 
viífcm,  e fe  cmendaffcm.  Naõ  baila  , replicou  o £- 
pulaô;  porque  elies  tem  os  meímos  vicios , que  euj 
defprezaô  o Decálogo,  e reputaõ  as  fagradas  Eícritu- 
ras  por  fabulas.  Porém,  íe  viífem  a Lazaro  refuícitado 
clhesdéíTe  as  aovas  dos  tormentos  > que  padecia;  no 

in- 
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inferno,  entaõ  podcriaõ  reduzirfe  á penitencia) 
e emendarem-fe.  Porém  Abraham  conhecendo , que 
os  Irmãos  eraõ  dados  aos  meímos  vicios  da  gula,  e 
por  iíio  incorregiveis,  reipondeo  ; Si  Moyfen  , & LhcM. 
Profetas  non  audiunt  y neqae.fi  quis  ex  mortais  reja-  D.ckry 
rexerit , creâent.  Como  íe  diífeffe.  He  tal  a obífina  foÇtibi, 
çaõ  dos  golofos  , e tal  a cegueyra  , em  que  vivem 
embebidos  nas  íuas  crapulas  , que  naõ  dando  fé  nem 
a Pregadores , nem  ás  Efcrituras , fe  eu  lhes  mandar 
o mefmo  Lazaro , que  elles  conhecèraõ , e viraõ  men- 
digo, echey  o de  chag  s,  já  refuícitado , haò  de  cuy- 
dar,  e dizer  , que  he  huma  fantafma  , hum  efpeélro, 
ehuma  apparencia  enganofa  ,com  forma , e fembrante 
humano,  para  lhes  fazer  medo  , e os  enganar.  Efle 
he  ofentido  de  S.  Joaõ  Chryfoíiomo,  íobre  efle  Texto 
doEpulaõ:  Quia  audiendo  [criptaras  contemnebat , ' ô*  D.Berl 
fabulas  ejfie  , putabat.  Pelo  que  fica  claro, que  o vi  tom .4. 
cio  da  gula  he  irremediável  ;e  como  diz  Saô  Bernar-fpí/?*6‘s 
do,  que  os  comilões,  e golofos  fó  depois  de  mortos  mu- 
daráõ  coí\umcs:Glui  gulofas  ejfecíus  eft,  vix  al/ter  ,quam 
morte  mor  es  mutabit. 

Suppofta  a impenitencia final  dos  golofos,  fegue-fe 
oábreviar-lhe  Deos  a vida,  com  mortes  efpantofas, 
e precipitadas  j e o peyor  he  que  fubitas  , e impro- 
viías.  Ecomo  a tempo,  e com  belio  modo,  o noíTo 
íiipremojuiz  JESU  Chrifloadmoeífou  aos  feusDifci- 
pulos,e  a nòs  todos ! Guarday vos  f íaòfuas  palavras) 
com  grande  cuydado  , e attençaõ  , que  naõ  fejais 
colhidos  na  crapula  , e bebedice;  que  vos  virà  de 
repente  a morte  a modo  de  laço:  Jttenditevobis , ne  Luc.zi 
forte  gr  aventar  corá  a veftra  , in  cr  apula , & ebrieta- 
te;  & fapervemat  in  vos  repentina  dies  illa , tanquam 
hqueus  emm  fiaperveniet.  Deyxo  a verfaõ  deíla  fen- 
tença  ;poisao  pé  da  letra  confirma  y quanto  vamos 
dizendo.  E fó  reparo  com  Saô  Boaventura  na  íeme- 
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lhança  do  laço , com  que  cahem  os  paíTaros  \ quando 
famintos  bufcam  a comida;  que  naõ  podia  íer  mais 
accommodada , para  explicar  a morte  improviía  dos 
golofos.  Compara  Chrifto  os  comilões  aos  .paíTaros, 
ou  aves } porque  como  etfes  no  pafto  , por  comer, 
faõ  prefos  no  laço  pela  garganta,  e pefcoço  , aílim 
também  os  golofos,  pelo  vicio  da  guia,  morrem  pe- 
g'  la  garganta:  Comparatur  avi,  nam  ficiit  avis  per  coU 
üptid  hím  laqueo  tenetnr , fic  gulofus  per  collum , & gv.tv.r 
Manf  capitnr  vitio  gnla.  Deídc  modo  íuccedeo  aos  Ilraeli- 
tas , ( e reparem  neífe  íucceíTo  ) quando  enfafíiado‘s 
do  maná  no  deíerto  queyxando  íe  de  Moyíés  , com 
choros , e alaridos  lhe  pediaõ  carnes , pa  ra  comer: 
Num  e.Dd  nobcs  carnes , iit  comedamus . Conhecida  a ingrati- 
II.  daõ,  e rebeldia  deíTe  Povo,  que  queria  naõ  íó  one- 
ceíTario  , para  ofuftento,  mas  o regalo  para  a gula; 
mandou-lhes  Deos  íuins  bandos  de  coturnizes  taõ  co- 
piofos  , que  pireciaõ  chuveyros , para  que  fartaffem  a 
vontade  do  feu  appetite.  Acudirão  logo  a elJas , co- 
mendo, como  lobos  vorazes ; maseftando  ainda  com 
aprefa  nos  dentes,  cahiraõ  no  laço  da  morte,  que  os 
afogou  a todos  : Adhnc  carnes  erant  m dentibus , & 
Num.  eçce  furor  Dom:ni  , concitatus  m Populum  , & percujfjit 
-Ir*33‘  eum  plaga  magna  nimis  , vocatufque  efl  locas  illefe «. 
pulcra  coacHpijcenti*.  A fim  de  que  aonde  comettè- 
raõo deliét ada  guia, ahi  achafíem  a fepultura  dagolo- 
dice. 

Deftas  mortes  repentinas  , e deites  cafíig-os  im- 
mediatos  depois  da  culpa,  eitá  cheyo  o fagrado  có- 
dice; e lendo-o , acharemos , que  o furor  Divino  cay 
quafi  femprc  íobre  os  golofos.  Morreo  de  repente 
o noíío  Epnlaõ.  A razaõ  a dá  S.  Lucas : Epulabatur 
quoíidie  fplendide.  Era  comilaõ,  e cada  dia  em  ban- 
qpetes.  Tinha  convidado  EIRey  Baltazar  os  Magna- 
tes do  Reynp  a huma  grandioía  cea , e na  meíma  noy- 
“í ! £ ríl  tC 
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tefoy  morto  : Eadem  noõte  interfeflus  eft.  Eftava-fe 
gloriando  aquelle  rico  do  Evangelho  , porque  ti-  ^ 
nha  os  celeyros,  e as  adegas  cheas;  porém  a penas 
íConíolou-fe , dizendo:  Comede , bibe , epulare.  Come, 
bebe,  regaiate,que  logo  Deos  fulminou  a fatal íen- 
tença  da  morte,  que  íe  executou  na  mefma  noyte: 

Stulte , hac  notte  animam  tuam  repetent  à íe.  Tanto  he 
verdade,  que  os  embebidos  na  crapuia  fazem  , com 
que  Deos  para  com  elles  fe  naõ  mova  á piedade.  E,  pa- 
ra que  os  exemplos  naõ  fejaõ  todos  antigos  referirey 
hum  moderno  ,que  Thomàs  Cantiprateníe,  Author 
celebre,  e fidedigno  , affirma  fer  acontecido  no  feu 
tempo.  Viviaõ  cm  hum  Moíieyro  dous  Monges, 
mais  inclinados  a comer  bonsboccados  no  Refeyto- 
rio , que  a rezar  devotamente  no  coro.  Cuflumavaõ 
cear  ambos  juntos,  em  húa  meia  á parte,  e regai  arfe 
com  guizados , que  lhes  vinhaõ  de  fóra » com  pouca 
edificaçaõ  dos  mais  Religioíos  , que  fe  contemavaõ 
com  a raçaõ  da  Communidade.  Hum  delles,  ao  íc- 
gundo,  ou  terceyro  boccado  , parece,  que  fe  lhe 
atraveifou  taõ  fortemente  na  garganta , que  virando 
os  olhos,  nomefmo  infiante  efpirou.  Levantàraõ-fe 
da  meia  oAbbade,  com  os  mais  Religioíos,  eípan- 
tados  do  fúnebre  íucceífo.  E mandando  vir  o eíquife, 
aeornpanhàraõ  o cadaver  para  a Igreja.  E que  tal 
ficaria  o companheyro  Reo,  e cúmplice  do  meímo 
delido!  fCouía  incrível , fe  naõ  foííc  em  matéria 
do  vicio  da  gula , que  he  irremediável  ) tornoufe  a 
affentar  fó  na  mefa  , dizendo.  Quem  bem  cea , me- 
lhor dorme.  E fartando-fe  , atè  naõ  poder  mais, 
affim  repleto  perdeo  os  fentidos  ; a morte  foy,  ar-  j’Kon£ 
rebentar  logo  como  hum  bruto  : Et  enormi  cr  apula  c‘Mt  r 
repletas  , quafi  bnitnm  animal  expiravii.  Verifica©-,  %.ci 
do-fe  deíles  dous  comiloens  , o que  diífe  o Profeta  i*. 
David,  que  eflando  ainda  com  a vianda  na  bocca, 
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Pfoijj  ajufía  vingança  de  Dcos  cáhio  íobre  elles : Aàhuccfca 
eortim  erant  w ore  ip[orvw , & tra  Dei  ajcendit  (uptr  il- 
los.  Tanto  he  verdade,  que  em  todo  tempo  , íem,  re 
Deos  foy , é íerà  ferhpre  para  os  golofos,  ecomiiõe;-, 
Juiz  riguroíoj  e íem  piedade. 

Admirável  documento  he  aquelle  , que  dà  Saío- 

Eeckf.  ma^  * quando  diz  ; que  por  muyto  comer  murtas 

37.  morrêraõ  ; Propter  crapuhim  mídti  ohicrvnt.  Líla 
fentença  hequafi  comoaqueila  deS.  Paulo  Staíntrm 
eji  omnibas  Hominibus  femel  mori.  Efiá  lançado  por 
Deos  o areífo  irrevogável,  que  todos  havem  o*  de  mor- 
rer. Ainda  que  naõ  foíTe  de  fé , a experieneia  quotidia- 
na nosmoílra  , que  ninguém  fica  cá  ; mas  todos  vaõ, 
e morrem.  AfTim  temos  por  evidente  experieneia, 
que  acrapula  matou  a muytos  de  repente.  O Em- 
perador  Alexandre  Severo  comeo  tanto  em  hum  jan- 
tar, que  dahi  aduas  horas  arrebentou.  Se  fora  feve- 
rocomíigo,  como  o era  com  os  outros,  naõ  arreben- 
tara. Peyor  he  a crapula  , quando  vay  junta  com  a be- 
bedice; porque  entaõ  com  íó  o achaque  do  vinho  fc 
abrevia  a vida.  Miguel  Paleologo  , o terceyro  Em- 
perador  do  Oriente  embebedou-fe  , como  coftuma- 
va  em  hum  banquete.  Deytou-fe  em  hum  leyto  dou- 
rado, como  Oloferncs ; porém  Baiilio  , que  gover- 
nava o Império  , vendo,  que  eftava  em  hum  profun* 
do  letargo, com  hum  alfange  lhe  cortou  a cabeça.  O 
Emperador  Zeno  Ifaurico,  tendoomeímo  vicio  da 
bebedice  , contrahio  o achaque  de  gota  cor  !.  E, 
como  eífe , quando  eílava  bêbado  , dcícompunha 
muytasvezcsa  Emperatriz  Ariadna  fua  mulher,  efhn- 
do  hum  dia  á meia  , lhe  dobrou  o achaque  da  gota  co- 
ral com  o do  vinho.  No  mefmo  tempo  a Emperatriz, 
fua  mulher  fez  publicar,  que  o Emperador  era  mor- 
to , e o mandou  logo  enterrar  ; e também  guardar  por 
íentinelas  aíepuitura.  Defpertou  fe  Zeno  já  aliviado 
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àt  ambos  õs  achaques , e por  muyto  que  clamaíTe, 
e bradaíTe,  para  que  lhe  levantaffem  a pedrada  fe- 
pultura  ,com  dizer,  que  era  o Empcrador  Zeno,  c 
que  faria  muytas  merces  ; lhe  rcfpondéraõ , que  já 
outra  peíToa  governava  por  elle.  Naõ  importa  ^re- 
plicou o mifcravel  Zeno ) levem-me  ao  menos  a hum 
Convento , para  me  poder  confeíTar , e là  me  íicarey 
fazendo  penitencia  dos  meus  grandes  peccados.  Mas 
íern  fruyto,e  íem  compayxaõ  foy  o miícravel  ouvi- 
do 5 e aílim  morreo  rayvofo,  comendo-fe  pela  fome 
os  dedos , e as  mãos.  He  também  de  reparar  , o que 
vay  profeguindo  Salomaõ:  Inmultís  efcü  infirmitas. 
Que  na  variedade  dos  comeres, e no  íupeifluo  dosgui- 
zados  , fempre  fegeraõ  doenças.  Falia  generico  fem 
individuar  as  efpecies,  porque,  parece , que  inClue 
a todas.  Pelo  que  he  certo  aquellc  adagio  } quem 
come  muyto,  come  pouco.  E , quem  come  pouco, 
come  muyto  5 porque  tem  muytos  mais  annos  devi- 
da , para  comer.  He  também  ditado  muy  antigo-, 
que  na  mefa , ninguém  envelhece : In  menfa  nem  o con - 
finefeit.  Será  aílim  pelo  febrio,  e moderado  comer, 
e beber } mas  muyto  mais  fe  verifica , dos  que  comem, 
ou  bebem  mais  do  neceífario  j porque  eítes,  ou  mor- 
rem moços,  ou  antes  do  tempo;  e aílim  nunca  che- 
gaõ  a envelhecer.  A razaõ  he  de  Ariftoteles;  por- 
que : Omne  agens  , agendo  refatitur.  Aílim  vemos 
que  a lima  , limando  o ferro , fe  con  fome  ; a faca,  cor- 
tando, perde  o fio.  Do  mefmo  modo,  o calor  vi- 
tal cozendo  o alimento  no  edomago , fe  he  muyto,  e 
de  diverfas  iguarias,  enfraquece,  e fe  diminue;  c, 
aílim  diminuído  , jà  naò  tem  força , para  ajudar  a 
digdfaõ  ; e,  fuftòcando-íe  fempre  mais  pela  copia 
exorbitante  dos  comeres,  abandona  o officio  vital, 
e faltando  efte,  de  todo  falta  também  a vida  : Inmul- 
tis  ejeis  infirmitas  \propter  cr  apulam  multi  obter  unt. 
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Já  I\e  tempo  de  darmos  algum  remedio  j para 
aqueíles  goloíos  , que  naõ  íaõ  totalmente  incorre- 
giveís,  e precitos.  Depois  que  o Efpirito  Santo  nos 
advertio,que  muytos  pelo  peccado  da  gula  fc  pre- 
cipitáraõna  morte:  Procter  cr  apulam  multi  obxrunt . 
Proferio  immediatamente  a íentença  dc  ia»  ga , e di la- 
^,c.císf’  tada  vida,  a quem  foíTe  parco  , e abíUnente : Et  qiu 
abflinms  ejl  ,adjicitl  vitam  Efta  verdade  he  taô  pa- 
tente , que  reparaõ  os  Santos  Padres,  que  defde  o prin- 
cipio do  Mundo  atè  o diluvio  , que  foy  na  idade  de 
Noè  de  íeis  centos,  e tresannos,  viviaõ  os  homens 
oytocentos,  enovecentosannos , fem  nunca  adoece- 
rem > e Saõ  Pedro  Damiaõ  dà  a razão  com  outros  muy- 
tos i porque,  dizem,  não  bebiaõ  vinho  , nem  comiaò 
carnes  , contentando-fe  das  ervas,  e fruytas  , que 
Petr.  produzia  a terra  .*  A'  facuü  origine  munâus  , ufque  ad 
D*m.l  fexcentefimum  tertium  Noe  annum^prorfus  vinum  tgno - 
rajje  cogmjcitur , obitjfe  qnidm , fed  nullus  *grctajje. 
Eilto  confirma  o Profeta  David  , quando  diíTe  tal- 
lando  do  Povo  cícolhido  ,que  mó  havia  em  todas  as 
tribus  hum  fó  enfermo  : Non  erat  in  tribubus  eorum 
Pptlm.  injiimuSt  ivlas  naõ  he  íó , antes  do  diluvio , que  a 
IO*‘  parfimonia  livrava  das  doenças , e prolongava  os  dias 
da  vida.  De  Galeno,  Príncipe  da  Medicina  , eícreve 
Zfüô  ^Antonino  Arcebifpo  de  Florença,  que  vivco  cen- 
to  e vinte  annos,  e que  nunca  tivera  doenças;  por* 
que  fempre  abominou  a variedade  dos  comeres,  e 
fempre  íe  levantou  da  meia  com  fome.  E o Bel- 
Btll.fy,  lovaeeníe  cita  hüi  repoflados  Bramanes  a Alexandre 
Magno , defqofo  defaber,  como  chegavaõ  todos  à 
dtft.i.  Made  decrepita , e paííavaõ  de  nonagenários , e cen- 
tenários, e com  forças,  e íem  achaques.  Refcreve- 
raõ  lhe  , que  a fua  meia  era  muyto  parca,  e elles  co- 
mnõ  muy to  pouco , e por  iífo  viviaõ  muyto  , e íem- 
pre  com  faude,e  nunca  neceíhtavaõ  de  purgas,  ou 
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íangrias  , ou  outros  remcdios  da  Medicina  > por- 
que nenhum  delles  gravava  o eftamago  com  fuperflui- 
dades  : Apad  nos  i Ilícita  eji  venírü  extenfo,  proinde  BelM 
fumas  fine  agritudine.  Dtu  vivimus , & quandih 
i vimas , fam fumas  > medicinas  tiullas  facimus , qtiia  na- d$’ If 
luram  noftram  nullis  fuperfluitatibus  gr ansamus.  E íe 
a psríimonia  tanto  obra  nos  Gentios , para  eftender 
a vida  temporal  \ que  naò  obrará  o jejum  entre  os 
Catholicos,para  íervir  a Deos , e ganhar  a vida  eterna! 
Santiago  q Menor , quando  Herodes  Agripa  o man- 
dou martyrizar , tinha  noventa  e leis  annos  de  ida- 
de } e quemíabe,  quantos  viviria  mais,  no íeu  per- 
petuo jejum,  e penitencia ! Era  taõ  Santo, que  (óel- 
le  entre  os  Apoftolos  entrava  no  Sanbta  Santlorum. 

Ss  Hiiariaõ  foy  bem  moço  para  o deíerto , aonde  vi- 
veo  oytenta  annos  , com  aquella  aufteridade  , que 
íe  lê  na  fua  vida.  Santo  Antonio  Abbade  viveo  cento  c 
vinte ; e deíles , como  eícreve  Santo  Athanafío , cento 
etres,  em  hum  perpetuo  jejum , comendo  íó  ao  por 
do  Sol  humas  eryas  fem  fal,  Saõ  Paulo  primeyro  Ermi- 
tão viveo  cento  e treze  annos  , íiibminiftrando-lhc 
o veftido,  eoíuítento  huma  palmeyra,com  hüa  foate 
de  agoa  , que  eílava  perto.  Também  Saõ  Romualdo 
viveo  cento  e vinte  annos,  e foy  Fundador  dos  Ca- 
maidulenfes , com  hüa  vida  auíterifíima.  E Saõ  Fran- 
ciíco  de  Paula  deyxou  por  preceyto  indiípenfavelaos 
íeus  Religioíos , de  nunca  comer  carne  , nem  ovog 
nem  laticínios  ; e guardando  com  todo  rigor  elle, 
c os  íeus  Religiofos  eíte preceyto,  conforme  viveo 
noventa  e hum  annos  j também  os  íeus  Alumnos, 
íe  muytos  naõ  paííaõ , ou  chegaõ  a efía  idade  , naõ 
vivem  porem  menos  dc  muytos , que  por  qualquer 
achaque,  ou  verdadeyro , ou  imaginado  , tomaõ  pè 
na  Quareíma  , para  íerem  diípeníados , naõ  fó  d© 

Somer  ovos , e laticínios , mas  também  carne ; por-* 
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que  defle  modo  na  Tua  fentença  podem  almoçar  , e ceai 
á noyte,  pois  já  naõ  faõ  obrigados  ao  jejum.  Nem  com 
todas  eítas  cautelas , e prevenções  íevive  mais.  O je- 
jum mo  lerado , e o fer  abfíinente  , hecertiíTimo,  e in- 
fallivel , que  prolonga  a vida  : Qtii  abftinens  eft^aâji- 
ciet  vitam. 

Arrematamos  o primeyro  ponto  com  provar, que 
os  goloíos  faõ  íubditos,  e freguezes  do  Demonio, 
que  exercita  nelles  oofticio  de  Pároco , e de  Senhor. 
Agora  arrematarey  efíe  íegundo  , com  moíírar,  que 
os  abíVmentes  predominaõ,  e íe  fazem  íenhores  dos 
Demonios,  que  tremem  dellesje  os  íeus  jejuns  íaõo 
smtidoto  irrefragavel  , que  cura  , edeftroe  toda  a pe- 
fle  do  vicio  da  gula.  Diz  Santo  Ambrofio , fer  proprie- 
dade natural,  que,íe  a ferpente  goftar  dafaliva  de 
qualquer  pefíoa  * que  eftà  em  jejum,  logo  immedia- 
tamente  morre.  E com  iíío  quiz  Deos  manifeflar, 
quam  maravilhoía  íeja  a virtude  , e força  do  jejum; 
e que  íe  íayba , que  , íe  o homem  eftando  em  jejum, 
mata  com  a íuaíaliva  os  Dragões , e íerpentes  da  ter- 
ra; muyto  mais,  jejuando  por  amor  leu,  poíírarà, 
D,  Am-  e vencerá  os  Dragões,  eíerpentes  do  Inferno:  Jeju - 
brojjib.  ni  hominis  jjntus , fi  fypens  gujiaverit , moritur.  Vi~ 
6 Ex&m  ^ quanta  vü  jejnnii  jit , iit  & Jputo  fuo  horno  ter • 
renurriferpentem  mterfiaat , quanto  r.uigu  Jjnntualerrt. 
Eícreve  S.  Pedro  Damiaõ,  que  a ferpente,  envelhe- 
cendo , eflá  quarenta  dias  íem  comer  , nem  beber 
couía  algüa;  e aílim  debelitando-fe  atè  emmagrecer 
de  qualidade,  que  a peiie  fica  como  defapegada  ío- 
bre  a carne , bufea  entaõ  a abertura  de  duas  pedras 
contíguas,  ou  algum  buraco  apertado  na  terra  dura; 
e entrando  com  violência,  larga,  deípindo  fe  da  an- 
tiga pelle  , a velhice ; e fuprindo  a natureza  com  ou- 
tra nova , retorna  ao  pnftino  vigor  da  fua  mocidade. 
Oh  quantos  Epulões  , envelhecidos  na  crapula  fe 
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esfriáraõ  totalmente  , perdendo  calor  do  efpirico  í 
Ore  medio  contra  eífe  grande  mal  he  imitar,  como 
nos  eníiaa  noíTo  Senhor  Jelu  Chríífo  no  íeuEvange-  Matth. 
lho , a prudência  das  ferpentes : EJlote  prndentds  ficut 
ferpetis.  Paííar  pela  porta  eftreyta  do  jejum;  Intra-C^ 
te  per  anguftam  portam.  Largando  todo  o regalo  , e 
deíbindo  í'e  da  pdie  de  lobo  voraz  ; de  homem  ve- 
lho , veílirfe  de  homem  novo  : Inâuite  novum  homi - 
nem.  Porem  i fio  íó  fe  alcança  ( como  bem  adverte  S30 
Pedro  Damiaõ  ) com  o jejum.  Repare  o pio  ieytor  nas 
fuas  palavras;  Vii  ad ferpentú  exemplum  novus fie? S.Petr. 
langiientem  amma  fene  cintem , impuOeJcentos  adolefcen-  DamJ. 
tia  rejlorere  decorem  sjejuna  cum ferpente.  1 ,e?‘ 1 ^ 

Defenganem-fe  os  peccadores  gol  >fos  , que  íe 
naõ  imitarem  o jejum  da  ferpente  neifo  vida,  experi- 
mentarão huma  fome  canina,  e rayvoía  na  outra  ; e 
em  lugar  das  delicias  dos  bons  comeres,  e iguarias, 
a ferpente  infernal  lhes  dará  a tragar  fel  de  Dragões,  Deuti 
e venenos  de  viboras,  e bafíüfcos : Fel  Draconum^i-  cap.yz. 
num  eorum  venemim  afiidum.  E porque  a fede  ferá  fe- 
melhance  àqueila  do  rico  avarento  ; naõ  pedindo 
já  licor  feíe&o , mas  huma  gota  de  agoa , para  alivio 
da  íua  garganta  abrazada  com  tanto  fogos  o feu  re- 
frigério ferà , romarem  os  Demonios  chumbo  desfey- 
to,  e metal  derretido,  e abrindo-lhes  á força  com 
ganchos  de  ferro  afogueado  a bocca,  Lho  lançaráõ  den- 
tro das  goelas,  e lho  faraó  tragar,  para  encher,  e 
fartar  aquelle  ventre, que  nefle  Mundo  foy  o feu  Deos. 
ÇhwrumVens  venter  e(i.  Oh  gula!  Oh  inferno  ! Oh 
eternidade!  Hum  enfermo,  para  íe  livrar  de  huma 
febre,  que  tem  algum  perigo,  faz  dietas  continua- 
das, e naõ  fe  queyxa,queo  enfraquecem;  tem  fe- 
des iníofriveis , e naõ  fó  lhe  prohibem  o vinho , mas 
também  lhe  negaõ  a agoa  ; e tem  paciência ; daõ-lhe 
bebidas  amargoíiíTimas , que  a natureza  mefma  abor- 
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rece  » naõ  repugna ; íe  faz  violência , obedece  j nadà 
diz  , tudo  tomà  , tudo  íofre.  E porque  tanta  refígna- 
çaô , e obediência  a hum  Medico  taõ  rigurofo  ,que  tal 
vez,  enganando-fe  , ordenará  o contrario  áfaude? 
Naõ  he  por  outro  fim  ,que  por  fe  ver  livre  da  febre, 
que  lhe  ameaça  a morte.  Oh  cegueyra  dos  homens!  Oh 
engano!  Enaófaráõ  os  comilões , e bebedores  outro 
tanto  i para  fe  verem  livres  da  febre  do  vicio  da  gula, 
que  os  conduz  ahuma  morte  improviía,  preludio  da 
morte  eterna  ? Oh  vicio  da  gula!  Oh  inferno!  Oh  eter- 
nidade ! Se  eftas  verdades  naõ  movem  os  Epulões , e 
goloíos  ahuma  refoluçaõ  firme  de  huma  total  emen- 
da ; ferá  vcrdadeyro  o noífo  affumpto , que  o vicio  da 
gula  naõ  tem  remedio;  e que  os  comilões , e bebedo- 
res , íaõ  freguezes  dos  Demonios , que  já  lhes  tem  pre* 
parado  com  o Epulaõ  afepulturano  Inferno  : Sefnú- 
gus  cftminftrm. 
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Do  Tormento  do  Taófco. 

Pracepitnobis  Deus  ^ne  taugeremus  illud. 
Gen.  c.  3.3. 


janellas  dc  algua  fortaleza, que  fe  naõ  forem  bera  vigia- 
das, e com  as  íentiíieílas  alerta,  entra  o inimigo,  faque- 
ando , e depredando  todas  as  virtudes , atê  dar  a morte 
à Alma ; Morsintrat  per  f me  firas  nojlras.  Porém  0 ta- 
do,  hecomo  hü  Capitaô  General, que dà  logo  o ultimo 
aífalto  à porta  mayor  da  fortaleza,  fazendo  fe  com 
império  íenhor  dcila,  He  belliffimo  o reparo  de  Saõ  Ba- 
íilio,  diícorrendo  fobre  ovicio  do  tatflo  , e diz  ,que 
os  outros  fentidos  lhe  íervem  como  os  cães  da  caca, 
para  lhes  entregarem  a prefa.  Os  olhos  a vem  , e a 
defcobrem ; os  ouvidos  a fentem  * o olfa&o  a cheyrai 
aimaginaçaõ  adà  a goftar,  efaz  appetecerj  e íinal- 


Oncordaõ  todos  os  Santos  Pa- 
dres , que  entre  todos  os  fenti- 
dos > o do  tacfto  heo  mais  per- 
niciofo,  e em  coníequécia  o de 
mayor  perigo ; pois  mais  facil- 
mente faz  prevaricar  hua  Al- 
ma , e com  qualquer  pequena 
detença  a precipita  nolnferno. 
Saõ  os  outros  fentidos, como  as 
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mente , parece , que  todos  elles  no  exercitar  o ím 
ofíicio  vaõ  em  bufea  delia.  Porem  o mefmo  tatílo  he 
o proprio  caçador  , que  a penas  viíia  , ou  deícuber- 
ta  a caçi , com  íó  tocaia,  a agarra  •,  e quanto  mais 
brandamente  a vay  apalpando  ,com  tanto  mayor  cru- 
eldade a deípedaça , e a inata.  Por  iflo  o meímo 
Santo  Doutor  cxhorta  a todos,  a eíiar  com  grande  cau« 
tela,  por  guardarfe  deíle  íentido,  e fugir  delle, 
como  da  occafiaõ  próxima,  chamando-o  íorrateyro 
traydor,  que  traz  todos  apozde  fi,  e obriga  coma 
fu  a brandura  tirana  os  mais  fentidos  à fua  obediência: 
S Baftl.  Ta  chim  (inquit)  ut  omnmmfenfmtm  fmuciofijjimtim, 
kb  de  & JrtviJJinte  blanAientem , qukm  maximk  cura  f erva  bis* 
virgin.  Elfehe  oraícunho  da  matéria  > que  avemos  detratar 
nefte  fexto  difcurfo  do  tormento  do  tadlo  ; e como 
efta  matéria  he  muyto ampla,  e importanuílima , pa- 
ra a noífa  falvnçaô , procurarey  de  a reduzir  em  com- 
pendio, dividindo-a  por  mayor  clareza  em  tres  úni- 
cos pontos,  No  primeyro  veremos,  como  efte  vicio 
dotatfohe  aquelle  , que  no  genero  humano  faz  ma- 
yov  eifrago  nas  Almas.  No  fegundo , moílraremos 
o unico , e mais  íeguro  remeáio,  para  emendarfe, 
provado  com  asfagradas  letras  ,e  aprovados  dos  San- 
tos Padres.  No  teveeyro  finalmente;  com  as  razões, 
e com  os  exemplos  feíará  patente  o defengano,para 
quemeípera  emendarfe  na  hora  da  morte,  que  ofeu 
arrependimento  ferá  falío,eaíua  penitencia  fingida; 
enaõlhe  ferviráõ  de  outra  coufa  ,quedelhe  accref- 
centar  mayor  pena,  e tormento  no  Inferno. 

S.  AgofHnhofaz  huma  engenhofa  comparaçaõdo 
tacto,  que  he  o infimo  de  todos  os  íentidos  , com 
a terra  , que , entre  os  quatro  elementos , he  também 
o ultimo,  e menos  nobre;  porque  conforme  o ar,  o 
fogo,  e a agoa,faõ  elementos  mais  puros , e de  ma- 
yor perfeyçaõ  ,Com  tudo  obedecem,  e fervem  áter- 
P ' ta. 
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ra.O  ar  com  a fazer.habiíavel;  o fogo  com  a purificar; 
eaagòacom  a render  fecunda,  Afiim  os  outras  fen- 
tidos,  ainda  que  mais  apurados , por  íerem  de  con- 
dição mais  excedente,  fervem,  e obedecem  aos  go- 
jf  os , e delicias  do  tado.  Porém  eife  he  hum  fenhor 
iniquo,  e naturalmente  tyfanoo , que  quando  fè  moí- 
tra  mais  brando,  entaõ  hç  mais  cruel 5 porque  o peç- 
cado,  que  começa  ater  afua  prin;eyr-á  entrada  pe- 
lasjanellas  dos  outros  fentidos  , em  chegando  ao  ta- 
do, efts  lhe  poem  logo  de  parem  par  as  portas,  e 
depois  de  entrado  , eile  he  o Algoz , que  quanto 
mais  fe  detem  apalpando,  mais  depreíTa  lhe  dá  o ul- 
timo complemento , e confequentemente  a morte 
eterna.  Bem  fe  eípecifica  ido  de  hum  Poeta  facro: 

Pofl  •vifttm  nfum  , \ bají  taptum  vernt  ad  aÇtiim.  As 
mais  das  ve2cs  o ver  , e o ouvir  paíía  por  humíimples 
comprimento  com  hum  íorrifo  agradave!  ; moftra  a 
peífoahum  genio  obrigante , hum  natural  docil,  e 
capaz  de  toda  a converfaçaô : Pojt  viftm  , nfum. 
Porém,  íe  over,e  o rir,  paífa  ao  tocar,  infallivel- 
mentepela  grande  atradiva  dede  íentido , e pela  oc- 
cafiaõ  próxima , e proximiííima , paiTará  o tado  ao 
ado  peccaminofo  j e fe  naõ  com  a obra,  por  falta 
de  tempo,  óu  do  lugar,  fera  com  o confenío  .*  Pojl 
taffum  venit  adaffum.  E deda  verdade  taõ  certa , co- 
mo por  noífa  miferia  tantas  vezes  experimentada  , fc 
fegue  logo  a prova  evidente  tirada  das  palavras  do 
noífo  thema:  Pracepit  nob'ü  Vens  , nc  tanger emus  qím  c t 
ilhd. 

Envejofo  o Demonio  da  felicidade  dos  noífos  pri- 
meyros  pays  , fe  refolveo  tentar  a Eva  ; para  que 
comeíTe  do  pomo  prohibido  , com  dizerlhe  : Cur 
pracep;t  vobis  Veuj\ut  non  comenderetú  ex  omm  Igno 
Paradifi?  Porque  vos  tem  Deos  prohibido,  que  naõ 
comais  de  toda  a fruta  , que  produz  o Paraiío  ? Ref- 
- 1 4>  pcn- 
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pondeo  Eva.  Nos  comemos,  e nos  íufierrtamos  de 
todas ; De  fruttuhgnorum , qua  funt  tnParadifo  vef- 
tmür . Porém  íó  do  pomo  de  huma  arvore  , que 
Deos  reíervou,  naõ  quer,  que  comamos  clelle  , nem 
que  o toquemos:  "Pracepit  nobis  Deus  , me  comedere- 
mus  , ó’  ne  tangeremus  illud.  Mas , como  podia  Eva 
inventar,  e dizer  hüa  falfidade  tam  cnrífa , e patente} 
como  he  o dizer,  que  Deos  lhe  prohibira  de  tocar  o 
pomo?  Ne  tangeremus  illud . Ella  não  ouvio  o prc-. 
ceytoj  porque  quando  Deos  o fez  a Adaõ,  Eva  ain- 
da naõ  eidava  creada  no  Mundo.  Nem  Adaõ  lho  po- 
dia ter  dito  5 porque  quando  Deos  lhe  intimou  o pre- 
cey  to,  prohibiolhe  íómente  o comer  do  pomo  , fob- 
pena  de  morte , e naõ  o tocaio : De  ligno  autem  fcien - 
tia  boni , ò*  màh  ne  comedas , m quactmque  die  come- 
det  is , morte  morierü.  Sendo  ifto  aífim , como  logo  fal- 
iou  Eva  falío  ao  Demonio  ? inventando  de  fua  cabeça, 
que  o preceyto  divino  era  de  naõ  comer , e de  naõ  to- 
car o pomo  : -Ne  tangeremus  ilhd.  Ah  que  naõ  foy 
invenção,  nem  falfídade  , nem  menos  engano}  foy 
bem  fím  cautela  neceífaria,  para  fugir  o perigo  proxi- 
mo  i e foy  huma  prevenção  coníecutiva , conhecendo 
muy  bem , como  tinha  fciencia  infufa,  que  o mefmo 
cra  tocar  o pomo , que  corneio : Poft  tatfum  venit  ai 
étffum*  E quando  Deos  prohibe  o peccar  , prohibe 
também  todo  o perigo  evidente,  e toda  a difpofíçaõ 
próxima , da  qual  procede  infalivelmente  o peccado, 
E porillo  faliou  Eva , como  prudente,  e acautelada, 
quando  diíTe  : Pracepit  nobis  Deus , ne  tangeremus  il~ 
lud.  Prouvera  a Deos,  que  tal  cautela  durára  } que 
naõ  padeceriamos  agora  tantas  miferias , e tentaçoens, 
nem  tantos  cahiriam  nellas.  Mas  profígamos  o mef- 
mo  Texto , e tocaremos  com  a maõ  a differença , que 
vay  entre  o fentido  do  taéfo,  e os  outros  fentidos. 
Depois  que  o Demonio  reípondeo  a Eva , que , co- 
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mendo  do  pomo  , naõ  morreriaõ , mas  feriaõ  como 
Deofes:  Nequaquam  moriemini , fed  entü  [icut  Vii . 
ConfíderouEva  , que  o pomo  havia  de  ícr  mais  fabc-  Gtnef. 
roío , e agradavel  ao  pailadar  : Vidit  igitur  mulier , ca 
quod  bonum  ejjet  ligniim  aà  vefcendum.  Eis-aqui  o ícn- 
cido  do  goídar,  e com  tudo  mortificou-fe,  e naõ  o 
comeo.  Depois  vio  , que  era  fermofiííimo : Pul- 
chrum  ocuUs.  Eis-aqui  o íentido  da  vida.  Ycnceo-fe 
eteve  paciência ; mas  logo  que  dasjanellas  dos  olhos 
appareceo  a deleytaçaõ  : AJfetiuque  deletfabile.  O ta- 
dto,como  mais  atrevido , c violento  , arrombou  as 
portas  todas , e pegou  no  pomo,e  o tirou  da  arvo- 
reje no  meímo  inftante  o comeo  , e engulio,  tra- 
gando cambem  opeccado,  que  hea  morte  da  Alma.* 
Tulitqmdefructu  illius , & comedit.  Oh  vicio  de  ta- 
«do , quanto  es  atradivo  , e poderoío/  Como  es  fey. 
ticeyro  entre  os  mais  fentidos ! Naõ  contente  Eva  de 
ter  quebrado  o preceyto,  foy  logo  prelentar  o pomo 
ao  marido  : Tulitque  viro  fuo.  Defgraçado  íucceíTo! 
Apenas  Adam  pegou  nelle,  que  inficionado  daquel- 
lecontaéío,  e eíquecendo  íe  deDeos,  do  preceyto, 
de  Ci , e de  toda  a fua  poíteridade ; o mefmo  foy  re- 
-ceber  o pomo  , e tocaio  , que  comelo:  Veditqise 
viro  fuo  s & comedit.  Perdendo  a fi  , e deyxando  em 
total  ruina , c perdiçaõ  o genero  humano : pcfí  taBiim 
venit  ad  atfum.  E le  o ta&o  de  hüa  íruyta  eterogenea, 
que  naõ  teve  outra  vida  , que  a vegetavel , e fem  al- 
guma corrcípondencia  teve  tal  atrodiva , em  íufeitar 
o appetite  do  goido  em  Adam  , e Eva  , qfte  bailou, 
para  os  fazer  prevaricar  no  preceyto;  ainda  que  vi- 
veíTemno  eídado  da  innocencia  ,e  livres  âo  fomes  pec~ 
cati.  Que  ferá  logo  do  tadfo  perigoío  do  corpo  hu- 
mano , que  a'èm  de  ter  o fenfitivo,  que  aliucina, 
tern  o fer  homogeneo,  que  logo  íe  faz  congeneo  re- 
ciproco, c correfpondente  com  tai  viveza  deafFe&o, 
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que  parece  hum  feytiço  ? Oh  trifíe , e maldito  vicio 
dotado,  como  es  atrevido,  c como  es  ccgo!  Atre- 
vido, porque  te  atreves  a todo  o genero  de  pcífoas, 
e e.m  todas  as  partes  do  corpo;  cego  , porque  naõ 
fazes  diftinçaõ,  nem  de  lugar,  nem  de  idade,  nem  de 
grao , nem  de  fexo , nem  de  eüado>  e do  teu  atre- 
vimento, e eegueyra  namvé:>,nem  reparas  as  confc- 
quencias,  que  nafeem  de  mil  enormidades*,  cabíur- 
dos.  Do  teu  mao  habito  , e inclinaçaò  de  tocar  , e 
apalpar,  fegue-fe  , que , fe o tado  for  com  peífoa  def- 
pbrigada,  ferà  fornicaçaõ  ■,  fe  o tad:o  for  com  virgem, 
paíTirá  logo  a eftupro ; íe  com  parenta , paffarà  ao 
Incedo  ; fe  com  cazada  , naícerá  o Adultério  ; fe 
com  PefToa  de  voto,  hum  facrilegio.  Nem  fe  con. 
tentará  eíte  torpe  vicio  do  tado,  de  fe  ter  feyto  como 
hum  infame  Proteo , tomando  todas  as  fôrmas,  e re- 
prefentando  todas  as  nguras.  Que,  íenaõ  for  detido 
com  o temor  de  Deos,  ou  refreado  com  o lume  da 
razaõ , chegará  com  a fua  eegueyra  , a ter  a maldiçaõ, 
com  que  o ameaça  Deos  na  Sagrada  Efcritura  - Pal- 
c z8  zQpeí  ln  meri^!S  > fie ut  palpar e folet  cacus  m tenebris. 

J Quer  dizer,  que  , eftando  hum  Chriftaõ  com  a luz  cio 
meyodiadafé  Catholica,eíie  enorme  vicio  de  tocar, 
e apalpar  , o faià  efqueccr  do  feu  racional  , e humano, 
obrando  peyor , que  bruto  contra  a mefma  natureza, 
atè  fe  transformar  com  nefandas  metamorfofes  em 
outras  eípecias,  que  depois  acabaõ  em  brutalidades, 
e cataftrofes , mais  dignas  de  ferem  queymadas  corn 
o fogo,  que  mcrcem  , anticipado  neida  vida,  que  def- 
critas  com  a pena.  Tanto  pôde  a torpe,  e cega  in- 
clinação ao  vicio  do  tado  :PoJl  taDhm  njemt  ad  a chim. 
Por  i do  diífe  bem  Eva : Pr^cepit  nobis  Deus , ne  ta?ige~ 
remus  illud. 

Querendo  Deos  caíVigar  ElRey  Joachim,  e aos 
feus  Povos  de  Judài  diz  o Sagrado  Texto,  que  lhes 
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mandou  varias  caftes  de  Iadroenfínhos  de  patria  , e 
coífumes  diverfos-,  huns  Caideos  ; outros  da  Siria; 
eftes  Moabitas  •,  aquelles  defcendentcs  de  Anvon; 
Mifit  Dominusin  terra  Juda  latrtmculos  Calda  oram,  Lib. 
& latrunculos  Siria , latrunculos  Moab  , & latrun-  Re&' 
culos fihorum  Amon%  Mas  vendo,  que  eftes  naõ  ba- 
ítevaõ  , para  os  reduzir  à íua  obedieneia  , mandou 
a Nabucodonoíor ,.  Rey  de  Babylonia  , que  roubou, 
e tequeou  toda  ajudea,  e ievou  eomfigo  captivos  a 
ElReyJoachim  ,e  a todos  os  Príncipes  de  Judà : Aà 
extremam  mijit  Nabucodonofor  Pregem  Babilônia , qui 
depradatus  ejt  terram  illam , qui  & Joachim  , & Prin » 
f ipes  captivitati  fubjecit,  Deite  mefmo  modo  faz  o 
Demonio,  para  vencer  , e conquiíter  a fermofa  Ci. 
dade  de  Jerufalem  , que  he  a noffa  Alma.  Serve-íe 
em  primeyro  lugar  dos  quatro  ladroenfinhos  , que 
efteõ  em  diverfas  moradas  r e fervem  a differen- 
ses  officios  , e ufosj  eftes  faõ  os  quatro  primeyros 
fentidos  j mas  íe  eftes,  ou  com  a pouca  cautela  no 
ver , ou  com  a demafíada  curioíidade  no  ouvir , ou 
com  o depravado  apetite  do  goíiar  , naõ  abrem  lo- 
go abrecha,  por  onde  poíTa  entrar  o peceado  mortal, 
e roubar,  eíaquear  a Alma,  manda  Jogo  aofentitio 
dotado,  que  como tyranno^e atrevido , faquea logo 
todas  as  virtudes  , entra  predominante  no  forte  do 
coraçaõ  , e fe  faz  fenhor  delle;  cega  o entendimen- 
to, que  he  como  Rey,  defenfordas  leys  da  razaõj 
apriíiona  , e faz  efcrava  a vontade  , que  lhe  obedece 
em  tudo,  o que  apetece,  ecaptiva  os  mais  fentidos, 
que  lhes  fervem  como  de  vis  fenfais  para  os  tor- 
pes tocamentos  do  feu  infame  gofto.  O peyor  he  , que 
ainda  fem  a guia  dos  outros  fentidos  r o tsdo  fó  por 
f?t  com  o unico  goíto  de  tocar,  c apalpar,  vive, 
reyna-,  e triunfa  íempre  mais  efcnndaSoio  em  todo 
ogenero  de  torpezas.  Tenho  conhecido  nefie  Bra» 
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íil  hum  cego  de  naícimento,  taõ  immevfo  no  infame 
lodo  da  luxuria  , que  era  o efcandalo  dos  moradores 
daqudia  paragem  , aonde  cfíe  habitava.  Como  era 
cego, naõ  podia  ufar  daquellas  advertências  , e cau- 
telas, de  que  uíaõ  , os  que  tem  viífa;  mas  era-lhe 
forçoíb  ferviríe  das  noticias , de  quem  lhe  referia  de 
bocca  as  qualidades  das  peífoas  , que  deíejiva  } e 
como  era  rico  , valia-fe  com  o dinhcyro  , de  quem 
as  foíTe  bufear  a horas,  que  elle  , fiando-fe,  cuy- 
dava  foííem  noturnas,  ou  efeuras  * e pediaõ  fer  pa- 
tentes, e de  meyo  dia.  Eflavaeu  fazendo  Miífaõna- 
quelle  deftriéto,  e achey  , que  o cícandalo  era  pu- 
blico ; e que  fenaõ  fallava  em  outra  coufa  , íenaõ 
do  engano , e miíeria  deífe  pobre  cego.  Naõ  faltà- 
raô  zeloíos , que  me  introduzirão  a fa liar  com  elle, 
paraodifpor  a ganhar  o jubileo  da  Miífaõ  , e porfe 
bemcomDeos.  Odifcurío  começou  com  razões  hu- 
manas, para  depois  acabar  com  as  verdades  eternas 
Perguntey-lhe  eu  , fendo  verdadeyro  aquelle  noífo 
adagio  Portuguez : 0 que  os  olhos  naõ  vem  , o coraçaõ 
naõ  defeja;  como  podia  elle  deíejar,  e cubiçar  com 
tantas  veras , objeétos , que  nunca  vira  r Mais;  por- 
que he  commum  o ditado,  que  a vida  faz  fé;  e que 
fé  podia  elle  d ir  de  hu  3 pdíoa , que  nunca  vio  , nem  a 
pode  ver  ? Refpondeo  logo  o cego.  Oh  quanto  fe  en- 
gana , Pjdre,  oh  quanto  fe  engana!  A mim  íupre  o 
tado  para  os  mais  fentidos.  tile  com  o apalpar  me 
faz  conhecer  as  idades,  e fendo" correlativo  , e reci- 
proco, conheço  o genio  , e affeyçaõ  das  peíTo3s  , mais 
que  das  mefmas  palavras.  Defte  m cdodiíTe  e 11  te- 
reis vòs  mais  conhecimento  de  qualq  uer  objecío  ,;do 
que  teve  o cego  Ifaac  dos  feus  filhos,  que , com  naõ  fer 
cego  a,  nativitate  , conhcceo  a voz  fer  de  Jacob; 
porque  facob  naõ  a loube  contrafazer  ? Vox  quidem 
Jacob  eft.  Mas  fe  enganou  no  tado , porque  tocan- 
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do  , e apalpando  as  mãos  , parecersõ-lhe  as  mãos 
de  Eíaú  : Sed  manas , manus  funt  Efau.  Eu  naõ  íey , íe 
teve  emenda}  íey,  que  achey  nelle  bem  pouca  dif- 
pofíçaõ  , e que  em  menos  de  hum  anno  morreo  im- 
provifamente  , e fem  confiffaõ , e Sacramentos.  Oh 
meu  Deos!  Que  importa,  que  hum  tenha  a voz  de 
Jacob , voz  do  Ceo , que  te  falia  ao  coraçaõ  , para 
que  deyxes  efks  toques ; voz  da  confciencia  , que  te 
remorde  -f  voz  do  Pregador  , que  te  chama  à peniten- 
cia } voz  finalmente  deite  livro  , que  efíàs  lendo , que 
te  enfína  a fugir  o perigo , para  falvar  a tua  Alma ! 

Mas  que  importa , que  a voz  íeja  de  hum  Predeíhna- 
do  como  Jacob , fe  tu  queres  ter , e confervar  as  mãos 
de  Eíaú  } mãos coüumadas  a tocamentos  torpes} mãos 
precitas,  que  em  tocando  peccaõ,  em  apalpando  fa- 
zem a outros  peccar } mãos  de  Inferno,  e peyores , que 
o Inferno ! Vqx  quidem  j w Jacob  ,jed manus , manas 
funt  Efau. 

Jà  he  tempo  que  demos  algum  remedío  , pa-ço  - , 
ra  livrarmonos  de  hum  vicio  tam  perniciofo  , co-  p-J 
moheo  dotado.  Eu  naõ  acho  outro  mais  profícuo,  t0. 
nem  maisfeguro,  que  aquelle,que  nos  dà  o Eípiri- 
to  Santo } quando  nos  exhorta  a fugir  dos  peccados  co- 
mo da  preícnça  dc  hõa  cobra  , ou  íerpente ; Fili,  quafi E f 
k facie  colnbri  fuge  peccata.  Mas  porque  naõ  diz  o Cap.zl j 
Eípirito  Santo,  que  fujamos  dos  peccados  , como  da  a, 
preíença  de  hum  Leaõ  a facie  Lconü.Ou  de  qualquer 
outra  fera  cruel,  que-  acomete  , morde,  e devora? 
Porque  as  outras  feras  por  vidofãs  , e cruéis  , que 
íejaõ,  naõ  tem  peçonha } e afllm  , quando  mordem 
em  hum  braço,  ou  tragam  huma  maõ , pode  ainda  o 
homem  viver  fem  algum  deites  membros , ficando  to- 
do o reílante  do  corpo  faõ , e livre , como  vemos  cada 
dra*  porém  a cobra,  como  he  deíi  peçonhenta  , mor- 
dendo a maõ,  ou  hum  pd , ou  ainda  picada  íó  a 
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•extremidade  de  hum  dedo,  baila  para  caufar  amor- 
te  ; porque  diíTundindo-íe  o leu  veneno  nas  veas,  e 
correndo  com  a circulaçaõ  do  íangue  todos  cs  mem- 
bros , em  chegando  ao  coraçaõ,  fern  mais  remcdio , hc 
neeeíTario  morrer.  Toda  eíia  doutrina  fcgue  , e con- 
firma o grande  S.  Biíiiio  , comparando  o perigo  To  íen- 
tido  do  tado  nocorpo  humano  ávenenofa  mordedu- 
ra de  huma  cobra,  dizendo  aílim : Non  ahter  nobbs  httnc 
fenfum  minime  cohibentibus  evenire , quàm  ji  caudam 
Jerpentü  tanger  mus.  Da  mefma  maneyra  íuccederà  a 
nòs,fe  formos  pouco  acautelados,  em  refrear  o fen- 
tido  do  ta  do , queíyccede  àquelles,  que  com  pouca 
advertência  tocaõ  , ou  manejaõ  algui  cobra,  ou  fer- 
pence.  Efta  , logo  que  fente  tocarfe  no  íeu  corpo, 
ie  revira,  e morde  com  tal  malignidade , a quem  a 
tocou  , que  na  mefma  mordedura  deyxa  o veneno,  e 
lhe  dá  a morte.  Aílim  no  tado  naõ  neeeíTario  no  cor- 
po humano  he  taô  peftílenre,  que  logo  move  o fan- 
guc,  altera  os  cfpiritos , ediffunde  efte  íeu  contagio 
em  todos  os  outros  membros  ; atê  que , cegando-fe 
o entendimento  , do  fenío  paíTaao  confenío  , e dà  à 
Alma  a morte.eterna  ; Ita  tatfus  minas  circanjpeãus 
\ t°ttm 'tangmiis  corpusm  fe  convertit , & ad  pravtm 
de  vng.  confenfum  trahit. 

Nem  faltaõ  exemplos  na  Sagrada  Efcritura  , que 
provaõ,  e confirmaõ  efta  doutrina  tnô  recomendada 
dos  Santos  Padres.  Quando  aquella  íenhora  do  Egyp- 
to , mulher  de  Putifar  , convidou  ao  caíio  Mance- 
bo Jofcph  , que  era  íeu  eferavo,  para  violar  o leyro 
conjugai  do  feu  marido-,  feeícufou  eíie  com  mofírar 
horror  a hum  crime,  que  era  de  alta  trayçaõ  contra 
feu  Amo , e Senhor.  Mas  quando  vio,  que  às  pala- 
vras brandas,  aos  mimos  , e carinhos  , ajuntou  o 
tado,  deu-íeentaò  logo  por  perdido,  e aílim  buíccu 
o ultimo  , e unico  remedio  , que  era  o fugir ; pelo 
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que  logo  deu  hum  arranco  , e fugiodhe  ",  deyx  a ri- 
do-lhe  a capa  nas  mãos.  Naõ  ha  duvida,  que  jofeph 
obrou  bem  * mas  fe  poz  em  manifefto  perigo  de  perder 
a fua  reputaçaõ,  e também  a vida,  com  deyxar  a ca- 
pa , que,  pofta  em  juizo,  fazia  papel  de  corpo  do  de- 
liifto , e fervia  de  prova  quaíi  concludente  do  negro 
attentado  , contra  íua  Senhora  , e íuccedeo  aífim, 
porque  a mulher  vendo-fe  como  afrontada  , e def- 
prezada , temendo  , que  Jofeph  fallaífe,  o accufou 
com  grandes  queyxas  ao  marido , o qual  demaíiada- 
mente  crédulo  , vendo  a capa  do  lervo  febre  oíeu 
leyto,  femmais  interrogação,  ou  proceííb  , naõ  lhe 
dando  a ira  mais  lugar , o mandou  meter  no  fundo  de 
hum  cárcere,  fem  nunca  m3is  lembrarfe  delie,  co-Cef1eF 
mo  íenaõfoíTeno  Mundo:  Oftendh  pallitim  marito ,c"P-$9 
& ait : Ingreffus  eft  ad  me  fervus  hebreus,  iitühide - 
retmihi.  Ciimque  audijjet  me  clamor  e,  reliquit  paUnrmt 
quod  tenebam , & fvgit  for as.  His  auditü  , Domimis , 

& mmiiim  credalus  ver  bis  conjugis , irainsejl  va  Ide, 
traditque  Jofeph  in  carcerem.  Mas  como  he  pofliveí, 
que  Jofeph,  lendo  tam  prudente,  naõ  previífe  a fua 
total  ruina  com  deyxar  a capa  namaõda  fua  Senho- 
ra, podendo-lha  arrancar  por  força  , fendo  elle  mo- 
ço valente,  e na  flor  da  idade,  e depois  fugir  com 
cila  ? Bem  prévio  Jofeph  o perigo , e o mal , que 
havia  de  vir  ao  íeu  corpo  com  deyxar  a fua  capa  nas 
mãos  de  hüa  mulher  laíciva,  ínas  fez  reflexaõ,  que 
muyto  mayor  perigo , e muyto  peyor  ruina  para  a lua 
Alma  leria  o ficarfe  elle  com  a capa,  jà  inficionada 
com  o tadlo  daquella  mulher.  Quiz  , como  comeo- 
taõ  os  Santos  Padres  fobre  eüe  Texto  , fugir  naõ  fó 
da  occafnõ  próxima , mas  também  da  remota  , e de 
toda  a lembrança  delia.  Sabia , que  , quando  nos  lem- 
bramos de  algum  commodo,  que  tivemos  3 para  fatis* 
fazer  ao  doce  encanto  donoífo  íeníual  appetite,  efta 
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lembrança  lifonjeyra  entra  com  doçura  innocente  no 
penfamento,  e depois  íeinfinúa  na  imaginaçaò,  re- 
preíentando-lhe  vivamente  o fucceíTo  paíTaclo,  e ro 
mefmo  tempo  defperta  a fenfualidade  com  o fogo  já 
scceío  da  concupifcencia.  Deyxou  logo  prudente- 
mente  a capa  j porque  fe  a trouxeffe  comfigo  , todas 
as  vezes,  que  pegaíTe  nelia,  lhe  poderia  infundir  o 
veneno  da  culpa  , com  a lembrança  daquelle  taélo, 
e contaélo,  e da  occafhõ  de  offender  a Deos.  E co- 
mo bem  remunerou  Deos  eíta  acçaò  generoía  de  Jo- 
feph  ! Comobem  lhe  desfez  a calumnia  , eacudio  ao 
íèu  credito ! De  fey  tor , que  era  da  caía  de  Putif  ar , íu- 
bio  a Mordomo  mòrdoPaço  de  ElKey  Faraó,  o qual 
tanto  o amava,  e fe  fiava  delle,  que  além  de  o conídi- 
tuir  feu  primeyro  Miniflro,  o fez  publicar  a fom  de 
trombetas  por  Viíorey  de  todo  o Egypto  , eque  to- 
dos tiveíTem  entendido  , que  elle  era  o íupremo,  e 
unicoCommandante,  a quem  todos  os  feus  Oíücaes, 
ePovos  deviaõ  obedecer , ageolhando-íe  em  qualquer 
parte, que  elle  padaíTc ; e que  foubeíTem  , que  entre 
EIRey , e elle  mó  havia  outra  difierença  , que  Joíepli 
ter  o mando  , e Faraó  o aífento  no  throno  : Tu  erisfu- 
Genef.e.  pw  domum  meam , & ad  tiú  oris  imperium  cuncfus  po - 
4°  41,  pulus  obediet  : uno  tanthm  regm  f oh  o te  precedam. 
Parece,  que  a caída,  e vuleroía  Judith  , tomau  a Ji- 
çaõ  dejoíeph  ,e  o quiz  imitar  em  tudo;  pois  os  S.m- 
tos  íe  aproveytaõ  luins  dos  outros  dos  bons  exem- 
plos. Depois  de  ter  Juditla  cortada  a cabeça  ao  gran- 
de General  Olofernes,  e ter  dado  a vitoria  aos  feus 
Compatriotas , contra  os  Allirios,  traráraõ  os  Go- 
vernantes  de  repartir  os  defpojos  dos  vencidos , ra- 
ra dar  a cada  hum  dos  vencedores  o quinhão  , que 
lhes  cabia  proporcionalmente,  conforme  os  feus  mere- 
cimentos. Julgáraõ,  que  tudo  , o que  era  do  pe- 
culiar fervico  da  peíToa  de  Olofernes,  ouro,  prata, 
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vefíidos^  roupas,  e camas,  com  as  mais  alfayas, 
tudo  com  univerfal  coníentimento  fe  entregaífe  a Ju- 
dith: Porro  aittem  nniverfa  , qu£  Olojernü  peculiaria 
fmjfeprobatajunt  ^dederunt  Judith , in  atiro , & ar- 
gento, & vejlibus , & gemmis , & omni  fupeüeffiiU, 
tr adita Junt  omma  illi  à Popitlo.  Porém  Judith  fez  taõ 
pouco  caio  do  precioio  qumhaõ  , que  lhe  cocou  , c 
dos  ricos  deípojos  , que  lhe  trouxeraõ  , que  não  íóf 
rmo  os  quiz  receber,  mas  os  mmdou  afaüar  deíl,e 
da  íua  caía  , por  nam  ter  occafiaô  de  velos , ou  to- 
caios , nem  ter  a mínima  lembrança  delias : Porro  Ju- 
di.tb  univerfavajd  bellica  Olofemis , qu<£  deditilli  po- 
piilus,  & conopícum  , quod  ipfafujlulerat  de  cubiliipfius > 
eht.ulit  inanathema  oblivionis.  Mas  porque  Judith  re- 
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cuia  ,eddprezaos  deípojos  de  huma  vitoria  tamaf- 
íinalada  ? Porque  não  os  toma,  e háo  os  cem  muy 
bem  guardados,  para  fazer  illudres  os  íeus  tkfcen- 
dentes?  Como  naõos  mete  entre  os  trofeos  dos  feias 
Avôs  i para  dar  a conhecer  o íeu  valor  à pofieridade, 
c eternizar  a fua  memória  ? E fe  ellanão  quizguardar 
aeípsda  , o punhal,  e outros  generos  de  armas  pró- 
prias de  hum  General  do  exercito,  pois  não  lhe  craó 
ufuais,ncm  convin-haõ  a huma  mulher*  porque  não 
guarda  as  outras  alfayas,  as  roupas,  e alcatifas,  cf- 
peciülmente  o lcyto , e o pavilhaõ,  que  era  hum  mo- 
vei proprio  do  íeu  fexo  >.  Muyto  mais,  que  era  dc 
Damafco  crernefim  bordado  de  ouro  , e guarnecido 
de  eímeraldas  , e outras  gemmas  precioías  : Cono - jujhc' 
psewn  ,quod  erat  ex  purpui  a , ér  auro , & frnaragâo,  cap.iô, 
& lapidibiis pr<£tio[is  contextum.  E 1 he  podia  fervir  de  igs 
ornamento  na  fua  alcova  , no  tempo,  que  as  outras 
Matronas  de  Betulia  a hiaò  vi  fitar , e dariheos  pa- 
rabéns. E quando  naõ  parecefíe  bem  à fua  modeftia, 

£ cíhdo  viuvai , ter  hum  leyto  taõ  preciofo  à vida  , o 
podia  rccollicr  , cdeyxalo  a algum  dos  fèus  parentes 
. ' . K.  mais 
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mais  chegados,  que  o guardaria,  como  rlluBre  moa 
numento  dafua  família.  Nada  dilíoquizjudith.  Pré- 
vio prudentemente,  e confíderou , que  todas  as  ve- 
zes, qu&viíTe  o leyto,  lhe  tornaria  em  lembrança  a 
occafiaò , que  elía  teve  de  oítender  a Deos  com  Olo. 
fernes , fe  quando  eíh  va  no  leyto  naõficaíFe  logopre- 
fo  do  fono.  E que  eíte  lembrança  podia  fixarfe  na 
fua  .imaginação  , e fazer  algum  movimento  na  íua. 
fenfualidadej  por  iüo  lançou  longe  de  fi,  e da  fua 
çaía alfayas , Icytos , pavilhões,  e tudo  aquillo  , que 
podia  ter  tocado  Qiofernes , como  fe  tiveffe  excom- 
munhaõ  o.  tocaias;  eaííim  poz  tudo  em  hum  perpetuo 
eíqueci mento  : Obtuht  in  anathema  oblivionti. 

Dos  exemplos  do  Teihmento  velho,  que  he  a 
ley  efcrita , paíTemosaos  doTeftamento  novo,  que 
he  a ley  da  graça  , veremos  , quanto  Deos  concor- 
re com  ella,  para  todos  aquelles,  que  naõ  íó  fogem 
da  occafiaõ  próxima,  deite  vicio  do  tadlo,  mas  tam- 
bém da  remota , com  afultaríe  delle.  Saõ  Martinia- 
no  , para  fugir  de  toda  a occafiaò  deite  vicio,  dey- 
zqu  a Cidade , e a patria , e foy  recoiherfe  hum  lon- 
ge em  hum  deferto,  aonde  gozando  hüa  fu m ma  paz 
Ca  Alma,  fazia  penitencia.  Mas  nem  ahi  fe  achoi* 
feguro , porque  huma  mulher  do  Mundo  , com  pre- 
texto, ou  verdadeyro,  ou  falfo  de  largar  a mà  vida, 
e tratar  íóda  íua  falvação,  teve  modo  de  penetrar 
todos  aquelles  bofques,  atê  achar  a pobre  choupa- 
na de  Martiniano.  Ahi  entrou  dentro  ,e  naõ  vendo 
outra  couf  a mais  que  cilícios  com  pontas  de  ferro;  c 
difciplinaseníanguentadas , fe  poz  logo  de  geolhos^ 
a gemer,  e chorar.  No  entanto  tornou  da  fonte 
Martiniano , e ouvio  gemidos , e foluços  na  fua  chou- 
pana. Ficou  palmado  de  tal  novidade  naõ  eíperada, 
e chegando  à porta  delia  , vio  dentro  a nova  hofpeda. 
Difte.  logo  comfigo.  Já  cite  habitaçaõ  naõ. me  ferve 
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anais.  Deyxou  o pote  di  agoa  na  porta,  «com  todos 
os  inífrumentos  da  penitencia  , que  ià  etfavão,  e 
íem  perguntar  á nova  hofpeda  , a que  vcyo , nem  co* 
mo  veyoj  tomando. outro  caminho  , e por  rumo  dU 
verfo,  caminhou  toda  ancyte,etodo  o dia  íeguim* 
te,  atê  que  foy  dar  na  praya  do  mar.  Ahi  íoube, 
que  havia  huma  Ilhota  , que  apparecia  ao  longe, e em  fi 
tinha  hüi  pequena  aiagoa , que  naõ  produzia  fe  não 
juncos  , e vimes.  Ajuílou-le  com  hum  Marinheyroj 
para  queiáo  levaíTe  na  íua  barca , e que  cada  mezlhe 
-foíTe  levar  hum  pouco  de  biícouto , que  em  paga-  p le  « , 
mento  lhe  daria  os  ceílos  , e eeílinhos  de  junco,  que^^». 
ellehia  trabalhando.  Foy  fideliííimo  o Marinheyro,  i.mtjf. 
jem  lhe  levar  o fuíiento;  e Martiniano  vivia  na  íua 
lihotadefertacomo  em  hum  Paraiío  terreal,  fora  de 
todas  as  occaíióes  , e perigos  , íem  outro  cuydido, 
que  de  fazer  oraçaõ,  e os  íeus  ceílos.  Mas  quem  o 
cuydàra  ! Porque  nem  ahi  ficou  dc  todo  livre  o noíío 
Santo  íolitario  pois  os  pefgos  do  mar  lhe  puzeraõ 
asoccaíioensemterra.  Naufragou  cafuaimente  huma 
caravela  em  hum  cachopo  junto  á Ilhota  deferta.  E 
em  quanto  os  Marínheyros  tratavaõ  de  fazer  humi 
prancha,  para  íalvarem  as  vidas  , pois  naõ  cabiaõ 
todos  nobatelinho,  hui  moça  , que  hia  de  paílagem 
,na  mefma  embavcaçaô,com  o beneficio  de  huma  taboa 
alcançou  a Ilhota,  Quando  íe  vio  com  o pê  em  ter- 
ra, naõ  quiz  mais  nada  do  mar ; e os  Marínheyros 
-no  feu batel  fizeraõ  daili  fua  viagem.  Foy  logo  a moça 
a bufcar  S.  Mminiano , o qual , em  vcndo-a  , lhe  fil- 
iou aflim.  Minha  filha,  o fogo, e aeflopa  naõ  eílaò 
bem,  eílando  juntos  $ quero  antes  da-xar-me  nas 
mfios  da  providencia  Divina  , e fiarme  delia  , que 
da  fragilidade  da  minha  natureza;  aqui  tendes  hum 
pequeno  de  biícouto , que  vos  bailará  , para  matar 
a fome  por  algum  tempo.  NaôpatTaráõ  muytojs  dias, 
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que  chegará  a efte  lugar  hum  Marinheyro  \ que  era 
o meu  provedor  debifcoutoj  aelle  entregareis  eftcs 
cefíos  ,e  juncos , edizeylhe,  que  vos  dè  a paíTagem 
na  fua  barca  , atè  a terra  , que  eu  rogarey  a Deos, 
que  vos  leve  a ambos,  de  dous  em  paz  r e falvamento, 
Naô  he  crivei  as  lagrimas  , que  derramava  a moça, 
vendo , que  a deyxava  íó  , c defemparada  em  huma 
Ilhota,  que  melhor  fe  chamàra  hum  penhafco.  Mas 
o Santo  olhando  para  ornar  difl©  , quero  antes  fiar-me 
da  incondancia  dos  ventos,  e da  inftabil  idade  dason- 
\ das,  que  porme  em  riíco  , ou  em  occafiaô  de  comct- 
ter  hum  peccado  mortal*  Aftim  dito  , levantou  os 
olhos  aoCeo,  depois  fez  o final  da  Cruz , e generoíb 
fe  lançou  ao  mar.  Efcaçamente  começou  nadando  a 
lidar  com  as  ondas  , que  a providencia  Divina  lhe 
mandou  hum  Delfim,,  que  pondo  íe  debayxo  dellcj 
lhe  foy  levantado  os  peytos  , atê  que  deu  geyto* 
para  aíTentaríe  nelle,clhe  fervio  de  batel,,  que  em 
breve  efpaço  de  tempo  o levou  àquella  melma  praya, 
aonde  alguns  annos  antes  fe  tinha  embarcado.  Diriõ 
os  peccadores  » que  elie  exemplo  dc  Marriniano^ 
para  fugir  todo  o perigo,  e occafiaô  do  peccado  , he 
mais,  para  fe  admirar,  que  para  íe  imitar.  Aííira 
he , mas  eu  digo , que  daqui  íe  infere , quanto  efti- 
ma,c  goda  Deos„  que  nas  occafioens  , e periges 
recorramos  logo  aelle  com  toda  a confiança  íeguros; 
que  fe  nòs  refiftirmos  ao  noífo  appetite  rebelde  com 
Fafàe  val°r*  Deos  não  nos  faltará  com  a fua  graça:  Fa ^ 
grítia-  cienti  quod  m/e  eft , Deus  no»  denegnt graticm.  E muy- 
ltb.%.  to  mais  íe  vencermos  o ardor  da  noífa  concupiícencia,. 
com- a>  prompta  fuga  do  ©b'ie<fto , que  nos  allucina  ao 
peccado  ^enc-ão  íe  obrigará  Deos , até  a fazer  mila- 
gres , como  a S.  Martiniano,para  que  fiquemos  triun- 
fantes dc  toda  a occafiaô,  e perigo. 

Quero  corroborar  .eüas  provas  da  obrigaçaô , que 
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lemos  de  fugi-r  a occafiaõ  próxima,  com  a doutrina, 
que  eníinou  Chriílo  no  feu  Evangelho ; e veremos 
claramente,  que  Saõ  Martiniano  , quca  feguio  , naõ 
devia , nem  podia  obrar  diverfamente , parafe  livrar 
do  peccado , e afíegurar  a lua  lalvaçaõ.  He  neceífa- 
rio , que  huma  ordem  , ou  Mandamento  , íeja  de 
grande  coníequcncia  , para  a vida  eterna,  e aílim 
digno  de  ler  com  diligencia  guardado,  quando  o 
meímo  Filho  de  Deos  o inculca  com  ameaças,  e o re- 
pete bem  tres  vezes ; duas  em  Saõ  Mattheus , e outra 
em  Saõ  Marcos.  Contra  nenhum  vicio  fe  valeo  Chrif- 
to  nas  íuas  pregações  de  mayores  invc£ tivas , e amea- 
ças mais  terríveis  , como  quando  prégava  contra  o 
eícandalo  : Va  Mundo  a fcandaUs.  Va  Homini  illi , ^-^*2 
per  quem fcandalum  vemt.  Efta  partícula  Va  na  Efcri-  J 
tura  íempre  fignifica  perdiçaõ  , reprovaçaõ  eterna, 
condenaçaõ  inlailivel  do  Inferno.  O eícandalo  pois, 
como  dizem  os  Theologos , naõ  he  outra  coufa , que 
Diãam , vél  faãum  prabens  proximo  occafionem  pec» 
candi.  E que  acçaõ  iahirà  dos  noífos  fentidos  , que 
tenha  mais  prompta  a occafiaõ  do  peccado  , e que 
lhe  abra  mais  depreffa  as  portas , e que  enfeytice 
com  mais íuave  violência  o coraçaõ  do  proximo,  pa- 
ra cometelo,  como  o vicio  do  ta&o,  que  he,o  que 
temos  mais  acima  dito  ,e  provado  no  primeyro  pon- 
to! Sendo  pois  ifto  afiim,  profigamos  a doutrina, 
que  Chriflo  nos  dá  no  leu  Evangelho  ,e  acharemos 
huma  prova,  que  convence,  conclue,  e ferá  o remate 
defte  íe  gundo  ponto.  Apenas  os  Evangeliífos  Saõ  Mat- 
theus, e Saõ  Marcos  acabaõ  de  dizer  da  occafiaõ  de 
peccar  , que  tià  o eícandalo,  que  logo  immediata-  Matthi. 
mente  dizem  : Et  (imaniis  tua,  feandalizaverit  te  ^ab- 

feinde  illam.  Que  fe  a noífa  maõ  nos  efcandaüza,  v* *n' 

J , 1 cap.  o. 

com  ler  occafiao  de  peccar,  manda  , que  a cortemos.^, 

O mefmo  diz  do  pe  , e dos  olhos : Si  ps  tuus  fçan - 3 
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âalízJLvmt  te , amputa  illum , & fi  ocutuf  tuusfcanda* 
hzat  te , eme  earn.  Com  mandar , que  cortemos  o 
pè,  arranquemos  o-s  olhos  ; todas  as  vezes  , que 
nos  forem  occafiaõ  de  offendermos  a Deos.  Mas  por- 
que caufa  os  Evangeliífas quando  fe  trata  de  remé- 
dios, e cautelas»  para  evitar  as  occaíioens  de  perder 
a Alíha , poem  em  primeyro  lugar  as  mãos , e naõ 
os  outros  membros?  Que  as  mãos  fejaõ  mais  nobres* 
que  os  pès  -3  naõ  tem  duvida.  Mas , que  as  mãos  naõ 
precedam  aos  olhos , que  íaõ  os  dous  Monarchas  Ir- 
mãos , que  governaõ  eílenoíFo  Mundo  pequeno  , e 
fem  elles  nem  as  mãos  faberiaõ , no  que  pegaõ,  nem 
os  pès , por  onde  andaõ  J também  naõ  ha  duvida. 
Com  tudo  poem  o Sagrado  Texto  em  primeyro  lugar 
. as  mãos  *,  porque  o íentido  do  tado  he  o mais  atray- 
çoado , e tyranno , que  atrahc  os  outros  íentidos  ; e 
com  hCn  doce  violência  os  obriga  a obedecerlhe.  Os 
olhos  lhe  fervem  de  efpias  , para  lhe  deícubrir  os 
©bjedos , que  ellc  depois  efeolhe  mais  proporciona- 
dos à fua  deleytaçaõ  fenfrvel;  os  pès  o acompanhaõ1 
como  fâmulos  para  o meímo  fim.  Porém , o que  me 
faz  mais  temer  etfe  vicio  dotado,  he  reparar,  que 
S. Mattheus  no  repetir  ede  Texto,  accrefcenta  efla 
palavra  dextera.  Si  dextera  manus  tua (candalizat  te> 
Mmh.  abjcmdc  eam , & proüce  abs  te.  E porque  naõ  diz  o 
y.5.30,  mefmo  dos  pès?  Et  fipes  tuus  dexter  feandalizat  te,&c. 
A razaõ  he  j porque , quando  a neceffidade  obriga* 
a que  fe  corte  hum  pè  pouco  importa  , que  íeja  o 
direyto,  ou  o efquerdo;  porque  íempre  com  fazer 
outro  de  pao,  igualmente  íeremedea  a hum,  e ao  ou- 
tro. Naõ  he  porém  aífim  das  mãosf  porque  rnuyt® 
vay , que  íe  corte  adireyta,  ou  a efquerda.  Sem  efia* 
pòde  ainda  o homem  fervirfe,  porque  lhe  fuppre  a 
diréyta  nas  coufas  de  mayor  importância;  como  de 
manejar  hüa  eípada  ^ou outra  arroa  para  fua  defenfaõt 
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jpòde  pegar  na  pcnna , paracícrever ; ouemhü  pincel, 
para  pintar;  c finalmente  ellahe,a  que  faz  tudo,  e 
a efquerda  lhe  íerve  de  coadjutora , que  a ajuda.  Paí- 
íemos  agora  do  fifico,  ao  moral  , c veremos  mais 
cíaramente  a genuína  intelligencia  deite  Texto.  Soc- 
cede  a cada  paíTo  confeífaiíe  algum  peccador  , que 
tem  tropeçado  em  huma  occafiaõ;  logo  o emends  o 
ConfeíTor,  com  obrigalo  a deyxala  ; e como  efta  oc~ 
cafiaõ  he  caíual , paffageyra , e de  pouco  tempo,  o 
penitente  obedece  , e fe  aífafía  delia.  Eis-aqui  cor- 
tada amaõ  eíquerda.  Vem  outro  peccador,  e con- 
feífa  também  a íua  fragilidade,  e miíeria  , com 
o tropeço  de  outra  occafiaõ  de  mais  tempo , e o peyor 
he , que  de  portas  a dentro.  A’  vifh  do  que , dlá 
forte  o ConfeíTor  em  negarlhe  a abíolviçao ; pornad 
perderfe  a fi , e ao  penitente.  Eüe  allega  em  razão, 
de  naõ  poder  lançar  fora  a amiga,  fem  prirneyro  ac- 
comodala  em  hum  Convento,  ou  acharíhe  cafamen- 
to;  e que  de  outro  modo  , defemparando-a , fera 
taõ  fomente  evitar  , que  peque  com  hum  íó*  mas 
que  peccarâ,  a cada  hora,  com  todos.  Outros  dif- 
ficultaõ  , e impofiibilitaõ  o apartarfc  daquella  cria- 
da, daquella  ferva;  daquella  eícrava  ( e he  o com- 
murn  neíte  noffo  Brafil  ) com  dizer  , ou  que  naô  con- 
vem ao  feu  credito  * porque  fervindo  à mulher  , ou 
aoirmaõ,  íe  defcubreria  o peccado,  o qual  cuydaõ 
fer oculto,  quando  os  de  cafa,  e os  vefinhos  mur- 
muraõ,e  íe  efcandalizaõ;  e com  dizelo  a todos  em 
íegredo,  o fazem  publico.  E finalmente  quando  fe 
trata  de  lançar  fora  de  veras  a occafiaõ  daquella 
moça,  ou  daqueila  eícrava  ; logo  nafce  a neceííida- 
de  precifa  , de  que  ella  he , a que  faz  o comer  a feu 
goflo,  e paladar;  que  lhe  lava  a roupa;  que  tem  to- 
do o governo  da  caía;  e finalmente  , ella  he  a fua 
maò  direytaj  e que  fem  ella  não  pôde  viver.  Ora 
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Ãiittb  *naôdircyta  falia  o Evangelho  .*  Si  dextra  tnã- 
Ht  íapr  nus  iua  fiüttdalizat.  E’na6  íórnente  ordena  Chrifto, 
que  fe  corte  : Abfcivde  eam.  Mas  que  fc  lance  longe 
de  fijpara  nunca  mais  a ver*  & projice  abs  te.  Aílim 
o fez  Jofeph  -t  fugio  logo  eiíe  da  occaíiaõ  , largou- 
lhe  a capa  i para  naõ  íe  lembrar  mais  delia  j naõ  fe 
lhe  deu  do  feu  credito,  nem  da  caiumnia,  nem  da 
jnjufta  prifaô , e rifeo  da  vida.  Aíftm  fez  Judith, 
que  lançou  dos  olhos , e da  íua  cafa  as  preciofas  al- 
fayas  de  Olofernes ; para  que  lhe  ficaíTe  em  hum  per- 
petuo efquecimento  a occaíiaõ  , que  teve  de  tratar 
comeile:  In  anathema  obhvionü.  AíTim  o fez  M r- 
tiniano,  que  para  eftar  longe  da  occaíiaõ  fugio  do 
Mundo;  fugio  do  deferto^  fugio  defimefmo;e  naõ 
duvidou  de  querer  antes  encontrar  a morte  do  corpo, 
que  de  pòr  em  perigo  a vida  da  Alma.  Mas  naõ  cuy- 
dem  os  amancebados  fer  rigurofo  efte  preceyto  de 
Chriilo ; pois  muvto  mais  terrível , he  o que  fe  legue 
no  Evangelho i com  dizer, que  melhor  he  entrar  no 
Ceo  com  menos  a maõ  direyta  ; que  com  ambas  de 
duas  ler  lançado  no  Inferno,  para  arder  eternamente: 
Matth.  §tu'am duas manus  habtntm  ire  m g/ehenam , in  tgnern 
set  frpr.  imxUngmbiletn.  Que  he  a matéria  do  terceyro  ponto. 

Como  o fentido  do  tado  he  geral  para  todas  as 
Tercei  creaturas  , e para  todas  as  partes  do  corpo  * aílim- 
roPon-  também  os  tormentos  , que  devem  reparar  a defor- 
lQe  dem  de  innumeraveis  tadios  libidinoíos  , feraõ  uni- 
verfaisem  todos  os  membros  do  meímo  corpo:  Fer 
ãctp.ii.  qutfpiccat  quis,  per  hac,&  torquetur . E quanto  ma- 
l7-  yores  delicias,  e golfos  terá  o peccador  procurados 
com  os  toques  deshoneftos,  e apalpamentos  illicitosr 
tanto  mayor  pena  , e caffigo  experimentará  cüe  no 
'Apocal.  Inferno : Quatotumglarificavit  fe , & deliciisfmt . tan- 
<sap,  18.  tum  date  ilh  tormentum , & luctum.  Mas  quem  po- 
derá, dizer  oeftrago,  que  faz  das  Almas  efte  vicio  do 
Y ta- 
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ta<üo!  E quantas  creaturas,  que  eraõ,  e viviaõ  íjv* 
nocentes,  apeíladas  como  íeu  contagio,  provoca- 
das como  feu  mao  exemplo,  eüaõ  agora,  e eílaráô 
para  fempre  íofrendo  as  penas  eternas  ! Efle  era  o 
mayor  fentimento  , que  tinha  EIRey  penitente  Da- 
vid  , o naõ  poder  conhecer  todas  aquellas  culpas^ 
de  que  àjuíliça  Divina  lhe  havia  de  fazer  cargo  na  ho- 
ra da  morte:  Deliíia  quis  intelligit.  E aqui  alagan- 
do-íe  em  hum  mar  de  lagrimas  j todo  confuío,  e 
contrito,  recorre á miíericordia  deDeos,  ediz  aííim: 

Ah  occultis  meis  munda  me.  Senhor  alimpayme  de 
todos  os  peccados  occultos,  que  tenho  feyto,  e da- 
quelles , que  naõ  conheço  : Et  ab  alienis  parce  fervo 
tuo.  E perdoayme  também  ( meu  Senhor  ) os  pec- 
cados alheyos.  Que  dizeis  David  ! Cada  hum  he 
obrigado  a dar  conta  de  íi , e levar  íó  a carga  dos 
íeus  peccados , como  diz  o Apofíolo  Saõ  Paulo : Unuf 
qutfque  onns  fu  um  portahit . Logo  para  que  pedis  a CaLúi 
Deos  perdaõ  dos  peccados  alheyos  ? Ah , refponde 
David, que  conheço  afevcridade  do  juizo,  que  me 
eípera , e íey  , que  naõ  íó , hey  de  dar  conta  dos 
peccados  manifeítos , e occultos , que  tenho  feyto; 
mas  tasnbem  dos  que  outros  tem  cometido , por  caufar 
ou  occaíiaõ  minha  , ou  com  o meu  mao  exemplo.  Mi- 
fericordia,  meu  Deos , pelos  peccados  alheyos : Ah 
alienis  parce  fervo  tuo.  Scilicet.  Como  diz  o doutif- 
fímo  Interprete  Lorino:  Qu#  alit  meo  exemplo  com * 
miferunt.  E tanto  temor  fazia  a David  efta  coníidera- 
çaõ  dos  peccados  alheyos  , que  por  íua  culpa  ; ou 
mao  exemplo  podiaõ  nafcer , que  chegou  a lafnmarfe, 
dizendo : Circumdederunt  me  mala  3 quorum  non  efl  nu- 
merus  .*  Comprekendenmt  me  iniqmtates  mea , & non 
potui  ut  viderem.  Me  tem  cercado  tantos  males  r que 
naõ  os  poílb  numerar } achome  comprehendido  em 
tantas  maldades  > que  nem  as  poífo  diítinguir  , c co- 
!á:  nhe* 
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nhecer;  eo  peyor  he,  que  fe  vam  multiplicando  em 
tam  grande  numero,  que  jáfaó  mais,  que  os  meus 
cabellos  da  cabeça:  Multtplicata  funt  fuper  capillos 
' 'a  9 capitis  mei.  Mas  íc  confta  do  Sagrado  Texto  , que 
ospeccados  de  David  foraõ  fó  dous;  hum  adultério* 
e huma  morte  i eeftes  pela  grande  contrição , que  te- 
ve, lhes  foraô  logo  perdoados } como  o affegurou  por 
parte  de  Deos  o Profeta  Nathan  .*  Dominus  quoque 
tranfiulit  peccatum  tmim.  Como  pode  fer  , qut  os 
ge  feus  peccados  fejaõ  innumeraveis ; e as  íuas  mal- 
kapAz  dades  mais»  que  os  feus  cabellos  ? tJMultipli  cata  funt 
fuper  capillos  capitis  mei.  Ah,  que  fabia  muy  bem 
efte  Santo  Rey  Penitente  , que  os  feus  peccados,  em 
quanto  eftiveraõ  fecretos  , eraõ  íó  dous  ; mas  de- 
pois , que  fahiraõ  ao  publico , e começou  a düatarfe 
oefcandalo, e o mao  exemplo,  que  deu  aos  feus  Po- 
vos j entaõ  foy  , que  começou  a entriftecerfe  , e 
pedir  perdaõ  dos  peccados  alheyos , dos  quaes  naõ 
labia  o numero : Quorum  non  eft  numerus  , nem  po- 
dia velos,  ou  íabelos:  Non  potm  , ut  viderem.  Por- 
que cada  dia  mais  multiplicando-fe,  como  os  cabel- 
VÇaI*'  l°s>que(lU3nto  mais  fc  cortam  > mais  crefcem  : MuU 
tiphc ata funt fuper  capillos  capitis  mei.  A meímaçon- 
fideraçaõ  , o meímo  temor , e o meímo  arrependi- 
mento, que  teve  Dmd,  devem  ter  todos  aquelles, 
que  tem  dado  occaíiaõ  depeccarao  feu  proximo,com 
o vicio  dotado,  e com  mais  razaõ  ; porque  o mao 
exemplo  dado  a Beríabè  , como  cúmplice  do  adulté- 
rio, naõpaíTou  adiante,  remedimdo  David  o peri- 
go , com  a declarar  Rainha  , e fua  mulher.  Naõ  he 
porém  aílim  do  tado  > efte  paffa  adiante  , e fendo 
naturalmente  contagioío  , por  onde  toca  , deyxa 
inficionada  a peíToa,  que  tocou.  A pedra  de  Cevar  tem 
tal  fimpitia  co  n o ferro  ,que  íem  o tocar,  pofto  em 
diftancia  competente,  o atrahe  a fi,  para  abraçai  fe 
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com  elle.  Muyto  mais,  fe  chega  a tocaio  ; entaõ 
unefe  logo  a pedra  com  o ferro  , naõ  obftante,que 
fejaõ  de  ciiverfa  eípecia  : e eu  tenho  vifto,  que  htima 
argolinha  de  ferro  tocada  de  pedra  de  Cevar,  tinha 
virtude  de  unirle  com  outra  argolinha  , eíh  com 
outra , atè  formar  huma  cadea ; tanta  he  a força  fim- 
patica , que  tem  a pedra  de  Cevar  com  o ferro.  Sen- 
do ifto  aflim  5 que  eftrago  naõ  fará  o vicio  apegadiço 
do  taílo , com  a fua  meímaefpccie ! A quantas  pcf- 
foas  toca , ou  apalpa  , logo  as  inficiona , infundin- 
do-lhes o doce  veneno  do  dcley te , com  privalas  da 
vefte  nupcial  da  innocencia.  Efias , já  inficionadas, 
tocaõ,  e apegaõ  a outras  o meíimo  veneno  * c que 
duvida  faz , que  a força  íimpatica  da  concupiícencia 
em  homens  , e mulheres  , que  naõ  íaõ  de  pedra, 
nem  de  ferro;  mas  de  carne  frágil,  os  atrahe  , os 
une , como  tantas  argolas  , atè  formar  humas  corren- 
tes compridas  , com  que  todos  atados  de  pès  , e Mmb\ 
mãos , vaõ  para  fempre  a penar  no  inferno : Ligatis  cap-zz* 
manibus , & pedibus  ,mittitc  m tembras  exteriores , ibi 
erit  fletnsy  & firidor  dentium . 

E que  grandes  tormentos  padeceraõ  no  inferno 
todos  aquelles  j que  inclinados  a eíte  vicio  peccami- 
noío  do  ta&o,  induzirão,  com  o íeu  mao  exemplo 
a outros,  a deleytarem-fe  na  meíma  torpeza  ,e  efles 
já  crecidos,  e feytos  meífres  enfinaõ  a outros  mais 
pequenos  , multiplicando-íe  as  culpas  ao  gaiarim  ? 
Também  ao  gaiarim  íe  multiplicarão  no  interno  os' 
tormentos?  e o mayor  tormento  íerà  o acharem-fe 
todos  naquelle  eterno  calabouço  , amaldiçoando-fe 
huns  aos  outros  , e deípeçando-fe , fe  naõ  com  a 
obra,  por  ferem  apertados,  e immoveis,  ao  menos 
com  a rayva, 'rancor  , e deíefperaçaõ : Peecator  vi- 
debit , & irafcstur  , dmtibas  fuis  fremet , & tabefcet. 

De  hua  terrível  invetiva  íe  ferve  0 Profeta  Jeremias» 
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contra  cftes.  peccadores  ,quenaõ  contentes  de  fc  per- 
derem aíi,  bufcaõ  traças,  e uíaõ  de  modos  laícivosj 
para  terem  companheyros  na  fua  maldade  , com  a 
Bitrem  Perdiçaõ  de  infinitas  Almas:  Tu  "Domine , ne  pro- 
c*p.  i g.  pitierisiniquitate  eorum , &peccatum  eorum  a facte  tua 
£8.  nondehatur.  Vos  ( meu  Deos ) náo  perdoeis  huma  taõ 
grande  maldade , c huns  peccados  taõ  enormes , co- 
mo eftes,  nunca  íe  rifquem  do  voffo livro,  e fempre 
eflejiõ  á viíía  na  voífa  prefença.  Naõ  acho  na  Sagra- 
da Efcritura  imprecaçaõ  mais  horrenda  que  efta  } mas 
o que  me  rende  mais  attonito,  faõ  as  palavras,  que 
immcdiatamcnte  fefeguem:  Et  tntempore  furor  is  tui 
abutere  eis.  E no  tempo  do  furor  da  voíTa  mais  rigu- 
líierem  r°fa  juftiça  abufay  delles.  Eflranho  modo  de  fallar ! 
mfHpr.  Abutere  eis.  Quando  já  eftaraõ  penando  no  calabou- 
ço do  Inferno.  Oh  , tremendo  caífigo  * Oh , ter- 
rível, mas  porém  jufta  vingança  do  furor  Divino! 
Abutere  eis  Hoceft  ( diz  outra  verfaõ  ) creatur <e  , qui- 
pobtom.^Hspeccatores  abufifunt  ad  peccandum  ^mmc  ab  utan- 
z.in  kite  tur  eis  ad  maius  fupplicium  in  inferno.  Os  peccado- 
ÍQ69.  rcs  (e  abufaõ  das  creaturas , divertindo-as  do  fim, 
para  que  foraõ  creadas,  que  he  honrar,  e amar  a 
Deos,e  depois  gozalo  eternamente  no  Paraifo;  e 
clles , por  íatisfazerem  ao  feu  torpe  appetite  , com  os 
feus  toques  , e apalpamentos  laícivos  , as  precipitáo 
no  Inferno.  Ora  todo  o abufo  peccarrinoío , fabe 
muybem  o Profeta,  que  deve  fer  reparado  da  Divina 
Juíliça}ep  )r  iüo  pede  a Deos,  que  as  mefi  \ aS  crea- 
turas,  que,  poríerem  induzidas  á culpa,  laõ  inca- 
pazes da  gloria  eterna , fejaõ  ellas  mefmas  miniítros 
do  feu  furor,  para  vingar  elle  abuío  : Et  tntempore 
furoris  tui  abutere  eis.  Os  peccadores  íe  abufaraõ  das 
creaturas,  para  os  feus  golfos.*  Deos  íe  fervirá  del- 
ias para  os  feus  tormentos.  Oh  , que  blasfêmias  hor- 
rendas/ Oh,  qus  imprecações  execrandas , .proferi- 
rão 
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râõ  os  complices , huns  aos  outros , os  tentadores, 
e os  tentados  ! Teraõ  dous  Infernos > hum  de  fogo 
pelas  fuas  culpas  * outro  de  odio  , de  vingança,  e 
de  defcíperaçaõ , de  naõ  fe  poderem  aniquilar  entre 
fi.  Oh  , maldito  peccado , que  obrigas  a hum  Dees 
taõ  piedofo,  a darte  penas  taõ  rtguroías,  e eternas! 

Oh  , peccador  enganado  , fe  por  deígraça  te  achas 
immerío  no  viíco  pegadiço  deftas  torpezas,  peçote, 
que  logo  mortifiques  atua  carne , fazendo  violência 
á fragilidade  da  natureza  , para  arrancarte  delle.  E 
deíenganateem naõ  deferir  a emenda,  efperando  na 
hora  da  morte  defapegarte  defte  brutal  vicio  do  ta- 
ék>;  porque  ainda,  que  Deos  te  conceda  tempo, 
para  te  confeííares,  chorando  as  tuas  culpas  j ferá 
tal  a força  do  abito  continuado , que  eftando  para 
ef pirar  atua  alma,  tcrepreíentará  o Demonio  aquel- 
les  toques , c apalpamentos  deshoneftos , e coníentin» 
do  nelles  conforme  o teu  roim  coüume,  deyxarás 
dc  entrar  no  Ceo,  eílando  já  as  portas  abertas,  e cora 
aquelle  ultimo, e momentâneo  deleyte  te  precipitarás 
no  Inferno,  como  mofhra  a prova  do  cafo  feguinte.. 

Paulo  Aringo  , Author  moderno  , porém  celebre 
pelo  livro,  que  tem  dado  à luz,  intitulado:  Mers  Arwg, 
Peccatorum  çejfíma.  Ern  que  moftra  com  hum  longo 
xatalogo  de  mortes  defgraçadas  , c repentinas,  ° la 
grande  rigor,  com  que  a Juftiça  Divina  eafíiga  os  lu-  ea^‘ ' 
xuriofos.  Eu  tenho  efcolhido  de  tantos  exemplos  hum 
fó,  por  fer  muyto  a propolito  da  mareria  , que  tra* 
tamos.  Emhüa  Cidade  de  Italia  havia  hum  moço  No- 
bre , ( diz  o Autor , que  não  referia  o nome  , por  fer  a 
familia  muy  cenheeida  ) filho  de  hüa  Matrona  viuva, 
com  grande  cuftodia  nos  bons  coftumes;  e com  fre- 
quentar as  nGÍfasclaífe9 , fazia  não  menos  progreíFo 
na  piedade,  que  nas  letras,  O Demonio  inimigo  de 
tanta  innocciicia , fez  que  huma  moça  donzela , que. 
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eftava  retirada,  e corno  em  depoíito  na  mefrna  fui 
caía,  lhe  tomaffe  affeyçaõ’,  e de  quando  em  quando 
lhe  tocava  a máo  , lhe  apertava  os  dedos , ou  lhe  da- 
va  slgu.n  bdilcaõ ; mas  íempre  a titulo  de  pura  ami- 
zade, c de  hum  affctflo  íincero ; bem  depreíTa  eftes 
' toques  de  pudicos  paíTáraõ  a impudicos.  Haõ  no  Bra- 
illeerros  paos,que  os  índios  nas  viagens  íempre 
trazem  comíigo,  que  roçando-fe  hum  com  o curro, 
logo  ardem , fazem  fogo , e fe  accendem  em  chammas. 
Do  mefmo  modo  luccedeoaelles  com  os  teques  , e 
tanto  aíTim,  que  o moço  , em  quem  ainda  reynava 
o temor  deDeos,  picado  da  fynderifí , e combatido 
dos  eícrupulos  , nao  podia  dormir  , nem  íocegar, 
atè  que  foy  ao  Collegio  buícar  o feu  Confeffor , e 
poíiradoaosfeus  pèslhefez  patenteo  mao  eífado  da 
íua  Alma  t pedindo-lhe  , que  o tomaffe  apòr  outra 
vez  na  graça  de  Deos.  Conhece-o  logo  o Confeffor, 
e lhe  diííe,  que  hum  taõ  pellimo  principio  o havia 
de  guiar  a algum  defgraçado  fin\  Deu  lhe  a abíoivi- 
çaõ,  advertindo-o  , que  cortaffe  logo  tal  occaíiaõ, 
íenaõ  que  iria  de  mal  em  peyor.  Prometteo  eile;  mas 
naõ  guardou  a promeffa * porque  tornou  logo  a cahir, 
naõ  hurna  , mas  muytas  vezes  5 e quanto  mais  creícia 
o amor  á creatura , -tanto  diminuhra  o temor  do  íeu 
Creador.  Com  tudo  não  podendo  mais  fofrer  o re- 
morça  da  conícicn:ia,  determinou  de  tornar  ao  feu 
Confeffor , que  com  mayor  energia  lhe  expoz  o peri- 
go proximo , cm  que  cífava  de  morrer  em  peccado, 
elhe  fez  fazer  hum  a<Bo  de  contrição  , com  propeff- 
to  firme  de  apartaríe  totalmente,  e da  occaíiaõ,  e 
do  vicio  , e com  ifto  o abíolveo.  Tornou  a caía  o 
moco  todo  contrito,  e por  algum  tempo,  efteve  for- 
te, em  nãa  cahir  , refiíTindo  com  penitencias , e mor- 
tifieaçòes  aos  carinhos  da  moça  , que  quando  naõ 
podia  tocaio  com  a maõ  , porque  fugia  delia , Jhe 
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pifcava  os  olhos,  que  faõ  as  guias  do  tatílo:  Si  nefcü . 
oculi  funt  in  amore  dtices.  Mas , oh  força  encantadora  da  ^eAr(< 
laícivia!  Parece,  que  eíle  jejum  da  culpa  lhe  accen* 
deu  mais  o fogo  da  concupiícençia  , que  eílava  com 
a cautela,  e mortificaCaõ ,íenaõ  apagado,  ao  menos 
adormecido e lhe  accreícentou  a lede  de  beber  no 
púcaro  da  maldade  com  mais  ancia  ; pois  a modo  de 
huma  torrente  reprefada  , derrubando  o antemural 
do  pejo  dos  homens  y e os  muros  da  kyr  e temor 
de  Dcos , tornou  á mefma  pratica  > naõ  já  com  me- 
do, e ás  cícondidas,  como  antes;  mas  defaforada- 
mente , ás  abertas,,  e publicadas;  fazendo  paífar  a 
moça que  eílava  no  quarto  da  May  retirada ,.  para 
huma  camera  contígua  áquella , aonde  eile  dormia, 
com  grande  íentimento  da  Mãy  , que  já  naõ  podia, 
por  lhe  o remedio.  Com  efta  viíinhança  das  cameras, 
todas  as  vezes  , que  queria  íatisfazer  ao  feu  fenfual 
apetite  dava  tres  palmadas  na  parede  5 e aparecen- 
do a Amiga  , íe  deleytavão  em  todo  o genero  de  to- 
ques, e adias  peccaminoíos , excepto  aquelles  (que 
ainda  he  peyor ) , os  quaes  a podiaõ  render  pejada. 

Com  tudo  a May  deplorando  a perdição  do  filho  re- 
correo  ao  Confeífor,  e lhe  contou  tudo  ; para  que 
vieífe  a amoeílalo.  Veyo  o Confeífor  , e achando  o 
pouco  bem  difpofto , para  a emenda  , lhe  diífe,  def- 
pedindo-fe  delle..  Ora  acabe  V.  M.  por  huma  vezr 
eda  mà  vida  , que  o coraçaõ  me  diz  , que  a ira  de 
Deos  lhe  eílá  jà  preparando  algü  grave  caíligo.  Efoy 
aílim;.  porque  naõ  paííárao  deus  mezes  , que  eílan- 
do  elle  deícuydado  , no  meyo  dos  íeus  deleytes , lhe 
deu  improvifamente  hum  deímayo , que  lhe  deyxou 
huma  pequena  febre.  Acudirão  logo  os  Médicos , e 
achando-o  na  fíor  da  idade  , tam  proílrado  de  forças^ 
julgàraõ  a febre  por  furrateyra,  e naõ  fizeraõ  borm 
pronofíico  da  doença.  Então  o moço  mandou  com.» 
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preíta  chamar  o Gonfeffor , e diffe-lhe.  Padre , as  vof* 
ias  ameaças  tem  fido  profecias  temo  da  minha  vida, 
eda  minln  faivaçaõ.  Agora  fim,  que  me  quero  con* 
verter  de  veras  a Deos  # e largar  toda  a occafiaõ  dc 
mais  oíTendello.  CoofeíTou  íe  com  finais  dc  verda- 
deyro  arrependimento.  Chorava  o ConfcíTbr  de  coa- 
íolaçao ; chorava  o confeffado  dc  contrito.  Porém 
o mal  não  abrandou,  antes  dc  carreyra  o levava,  pa- 
ra a morte.  Foy  o Padre  a defeançar,  c vieraõ  ouí 
tros  dous  Religiofos  a aflidirlhe  na  recomendação 
da  Alma , e elle  refpondia  com  muyta  piedade  , beijan- 
do muytas  vezes  o Crucifixo,  que  linha  ms  mãrs: 
Creíccndo  pois  a agonia,  o moribundo,  perdida  já 
a falia,  com  a outra  mão  hia  apalpando,  e pegando 
no  cubertor,  como  quem  o queria  apertar;  quando 
de  repente  fez  hum  grande  esforço,  c !evantando-íe 
da  cama  ,cahio-ihe  o Crucifixo  ,e  deu  tres  punhadas 
na  parede;  mas  como  eíiava  jà  exhaudo  de  eípiri* 
tos , não  íc  pode  reger  em  pè,edeyxando  fe  cahir 
efpirou.  Forão  os  Religiofos  a confolar  a May , com 
ídizerlhc , que  o filho , tivera  huma  morte  de  fanto; 
e que  deyxara  as  miferias  defla  vida , para  ir  gozar 
a bemaven  turança.  Mas  que  íó  huma  couía  reparáraõ; 
que  antes  de  morrer  íempre  hia  apalpando  o cubertor, 
e que  levantando-íe  da  cama  dera  tres  punhadas  na  pa- 
rcde}  e ahi , caindo,  morrera.  Então  a Mãy  exclamou: 
Ah  defgraçada  de  mim  ! Meu  filho  morreo  precito-, 
meu  filho  jà  he  condenado ; já  etlá  no  inferno ! Co- 
mo, fenhora,  pôde  fer  itào  diíTeraõ  os  Religiofos 
aíMcntes ) ? Deos  nos  mande  a nòs  a morte  , que  ellc 
teve.  Naõ  digaõ  tal , meus  Padres  ! Deos  nos  livre 
de  tal  morte;  meu  filho  eftáno  inferno  ! Aquelle  pe- 
gar no  cubertor  era  omao  habito , dc  pegar  íempre 
ms  mãos,  eno  roíào  dchu  na  moça  impudica ; e o ba- 
&r  tres  vezes  na  parede  foy  o final,  quedava,  eilan- 
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do  ella  na  camera  contígua , para  que  foffe  ter  com 
eÜe.  Então  os  dous  Religioíosíe  defpcdiraõ  muyto 
triÜes,  dizendo:  Oh  altos  , incompreheníiveis  juí- 
zos de  Deos!  Judicia,  tua  abyffns  muita.  E rnuyto  pçaimj, 
mais  j quando  íouberaõ  , que  preparanJo*fe  o Con- 
fdlbr , para  dizer  a Miíía  de  Requiem  peia  fua  Alma, 
lhe  appareceo  o Moço  envolto  em  hum  manto  dc  fogo; 
pedindo-lhe , que  naõ  lhe  accrefcentaíTe  os  tormen- 
tos com  celebrar  o Santo  Sacrifício  * porque  já  eíhva 
no  inferno.  Palmado  o Coníeííor  diífe  j e as  lagrimas, 
que  derramaifesna  Confíífa5,naõ  vos  valéraõf  Sim  va* 
lérsõ  ( replicou  elíe,)  e ainda  que  naõ  era  bem  contri- 
to ; a attriçaõ  Com  a íincera  confííTaõ  foy  baftantejpara 
eu  tornar  em  graça;  mas  áqudle  mao  abiro , com  huma 
forte  reprefentaçaõ  do  Dcrnonio  dos  deleytes  palia- 
dos, me  commoveo  os  efpiritos , e me  fez  coníentir 
no  peceado  } e levantando-me  para  efte  fím,  cahi 
morto,  eahimefmo  foy  logo  em  hum  inftante  a mi- 
nha Alma  julgada  , convencida , íentenciad3,e  jufta- 
mente  condenada, e arraftada  por  toda  a eternidade 
a penar  no  inferno.E  aílim  dito  deíappareceo.Eis-aqui 
aonde  vay  acabar  a penitencia  diíferida  na  hora  da 
morte,  em  que  poem  tanta  confiança  os  peccadores; 
para  continuar  nas  fuas  culpas. 

Defenganem-íe  os  peccadores,  que  a morte  hd 
da  cor  da  vida  ; equal  íerá  a vida,  tal  ferá  a morte, 
aílim  o affirma  S.  Bernardo  , e o confirma  a experiên- 
cia : Gjjialvs  vitajinü  ita.  E Santo  Agofhnho  não  pode  D Btr - 
levar  em  paciência,  que  o peccadorqueyra  viver  nas  ' 
fuas  torpezas , com  a efperança  de  fazer  penitencia 
na  hora  da  morte , íendo  cafo  muy  contado  , que 
íe  converta  hum  pecçador  abituado;  c na  Sagrada 
Efcritura  naõ  íe  acha  outro  fenaõ  o bom  Ladraõ: 
Poenitenúa  ferarare  vera,  Pois  he  muyto  mayor  mi- /*”!*• 
lagrerefuícitar  hua  Alma  morta  pelo  peccado  abitual, 
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£ vida  da  grãça  * que  hum  defunto  de  muyto  tempa 
à vida  do  corpo.  Equc  mais  podia  fazer  Deos  , pa- 
ra íalvar aquelle  moço?  Entre  os  innumeraveis  tor- 
mentos , que  padecerá  no  Inferno,  parece,  que  íe« 
tá  o mayor , o abuío,  que  teve  das  creaturas , pre- 
ferindo-as por  hum  breve  deleyte  ao  íeu  Creador» 
mas  muyto  mayor  tormento  ferà  o ter  abufado  da 
miferrcordia  Divina , fervindo*íe  delia  como  media- 
ncvra  , e fiadora  , para  continuar  nos  feus  infames 
goifos.  Os  precitos  no  inferno  fe  conheceráó  huns  aos 
outros;  os  pcccados  ,que fízeraõ na  vidij  e a mor- 
te, que  tiveraõ.  Blasfemará  hum,  dizendo } oh  juf- 
tiça  de  Deos,  quanto  es  contraria  agora  á fua  mife- 
ricordia  / Eu  tinha  determinado  de  confeíTarme  pe- 
la Pafchoa  com  fazer  penitencia , e mudar  vida;  mas 
hum  golpe  de  apoplexia  , que  me  deu  improvifamen- 
te  a morte  , me  tirou  o tempo.  E,  eu,  dirà  outro, 
que  eíhndo  em  hum  íertão longe  da  Igreja,  indo  a 
confeíTarme  , no  paífar  de  hum  Rio  afogueyme;  e 
todo  efludiofo  a falvar  a vida  do  corpo  , não  me 
lembrey  do  nome  de  JESUS , nem  de  Maria , para  fal- 
var a da  Alma.  Sahirà  outro  enfurecido , bradando, 
eeu,  que  tinha  já  no  m:u  coração  perdoado  ao  meu 
inimigo  as  affrontas,  que  mefezje  eíperando-mc  el~ 
leem  hum  caminho , com  hum  tiro  de  efpingarda  mc 
tirou  a vida^e  no  mefmo  tempo, odiando-o,  o meu  cor- 
po cahio  no  chaõ , e a minha  alma  foyfcpulcada  neftc 
eterno  calabouço.  Ora  todos  efles , e outros  fem  nu- 
mero, que  cometéraõ  muyto  menos  peccados,que 
nòs  j que  blasfêmias  execrandas  naò  lanção  contra 
Deos  ,por  naõ  lhes  ter  concedido  hum  quarto  de  ho- 
ra de  tempo  , para  arrependeríe  ! Defefperados  am3l- 
diçoaráò  ,para  fempre  ao  íeu  Anjo  da  guarda-;  aos 
feus  Santos  Protcdlorcs  ; a meíma  Virgem  May  de 
DcosJ  porque  naõ  lhes  alcançou  do  íeu  Filho  ameta- 
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de  , ou  parte  dos  auxílios , que  deu  áquelle  moço , pa. 
ra  fe  laívar.  Depois  cheyos  de  rayva  , defearrega- 
ràõfobrc  omefmo  moço  mii  ignominias,  pragas,  e 
impropérios,  com  dizerlhe.  Tu,  precito  infame  , íi, 
que  mereces  mil  infernos  ; pois  tiveíic  tempo  de  te 
confeííares , e receber  todos  os  Sacramentos,  até  a re- 
comendação da  Alma;  e tendo  já  hum  pè  nas  portas  do 
Paraiío , com  hum  momentâneo  coníenfo  aos  teus  de- 
ieytes  te  precípitaftc  no  inferno.  Sahirà  no  mefmo 
tempo  hua  tropa  de  Demonios  j com  varas  de  ferro  a- 
fogueadas  nas.  mãos,  dizendo.  Ah  , moço  malvado,  c 
traydor , cuydavas  tu  depois  de  nos  ter  fervido  tanto 
tempo,  com  as  tuas  torpezas, efeaparnos  das  unhas  por 
hü  inftante  de  penitencia , nafeida  mais  por  medo  dos 
noíTos  tormentos,  que  por  amor,  que  tiveffes  a Deos 
noffo  inimigo  ? Agora  he  tempo  de  gozar  o fruito  dos 
teus  toques,  e apalpamentos  deshoneflos  j toca , apal- 
pa ; e abraçate  com  eíks  ferros  rubentes*  e,  já  que 
eras  amigo  de  dar  ofeulos  com  a bocca,  affoguea 
eíTestcus  beyços,e  dalhes  a beber  os  noíTos  íorvetes 
de  bronze  derretido,  para  reírefeo  daquellas  entra- 
nhas, que  íempre  eftavaõ  acceíascom  o fogo  da  lu- 
xuria. Oh  , meu  bom  JESUS,  meu  Senhor  , e Re- 
demptor meu!  E que  caro  vos  cuftàraõ  eidas  nolTas 
torpeáas ; pois  quiz  o voíTo  amor  íatisfazer  a e! las, 
com  o preço  infinito  de  tantos  milhares  de  acoutes. 
Hum  fó  daquelles  açoutes  , oíferecido  por  vòs  ao 
VoíTo  Eterno  "Pay,  com  hum  veráadeyrp  arrependi- 
mento, e hum  firme  propoíito  noífo  dè  fugir  toda  a 
occaíiaõ,  baíb,  para  4c  eícravos  do  Demonio  , fa- 
zemos filhos  de  Deos  , e''herdeyros  do  Ceo.  Affim 
ferà , fe  procurarmos  imitar  ao  glorioío  penitente 
Saõ  Pedro  de  Alcantara,  que  nem  na  hora  da  morte 
permittioao  Frade  infermeyro,  que  lhe  tocaíTe  hum 
pè  j e foy  taõ  grande  inimigo  do  feu  corpo , que  alèm 
■.  . ■:  L 2 de 
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de  o maltratar  continuamente  com  penitencias  \ ti- 
nha feyto  pa&o  com  elle , que  em  quanto  efliveífe  ner 
fta  vida , naõ  lhe  havia  de  dar  gofto  algum  , ainda  que 
inzUEl  licito  $ c por  iüo  logo  depois  de  morto  appareceo  a 
D.Petn  Santa  Tereía  , veflido  de  gloria , com  dizerlhe:  Ofe * 
Aícant.  lix  fmitmtui , qiue  mihi  tantam , gloriam  promeruit. 
O'  bemaventurada  penitencia , que  me  mereceo  tan- 
ta gloria.  Meu  pio , e devoto  Leytor,fena5  te  atre- 
ves a tanto,  lembra.te  deite  dito  dos  Santos  Padres.* 
C M.omentamum  quod  deleãat , aternum  quod  cruciat. 
Os  goldqs  nefta  vida  íaõ  momentâneos,  os  tormen- 
tos na  outra  faõ  eternos.  Confidera  bem  efta  verda- 
de; a morte,  que  pôde  vir  repentina;  e as  penas  do 
Ecclef.  inferno,  que  duraráò  para  fempre  ; e ficarás  deíen- 
7.  ganado , para  nunca  mais  peccar;  çj Memorare  novijfc ~ 
ma  tua } & m óternum  nonpeccdbis. 
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DISCURSO  VII. 


Do  Tormento  dos  Soberbos» 
e Prcfumidos. 


deradtce  pullulare  monftretur. Filha  primogénita  da  fo- 
berba  he  a preíumpção.E  tanto  mais  he  pcfíiiente,e  no- 
civa,quanto  mais  hc  occulta,e  desfarçada . A íoberba  de 
não  reconhecer  a Deos  por  íobsrano  , e íeu  Crcador* 
pjj  de  querçr  motarfe  independente  delle , todos  a 
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fogem,  e abominão;  ainda  nem  confiderando-fe  hura 
homem , por  grande  que  íeja , fogeyto  ás  miferias 
deite  vida,  lhe  paíía  pelo  penfamento.  Porem  prefumir 
de  telvarfe,  vivendo  mal,  fiado  na  bondade,  e mi- 
fericordia  de  Deosj  e querer  continuar  no  peceado, 
com  hüa  falfa  confiança  , de  que  Deos  naõ  lhe  faltará 
com  o tempo , de  íe  confeíTar,  e poder  fazer  peniten- 
cia, hehuma  prefumpção  diabólica, e humaíoberba 
luciferina , que  merece  fer  punida  com  os  meímos 
tormentos,  que  o mefmo  Lucifer  padece,  e pade- 
cerá eternamente  no  inferno.  Por  ifto  Salomão  , co- 
mo cítetico  exclama  : O’  frafutnpUo  nequijjima , tinde 
creata  es  ? Oh  prefunçaõ  maligna , c iniquiífima , aon- 
de naícefte,  c quem  te creou ? Eis-aqui  (pio Leitor) 
toda  a matéria  reíiimida,  e juntamente  todo  o aíTum- 
pto  defle  difcurfò  , já  dividido  em  dous  pontos.  No 
primeiro  veremos  o engano,  dos  que  peceaõ  confia- 
dos na  bondade, c mifericordia  Divina.  No  fegun- 
do,  o engano  manifeíte»  ,dos  que  cometem  a culpa 
perfuadindo-íe  por  certo  o poder  fazer  verdadcyra 
ConfiíTaõ  , e penitencia.  O deíengano  deites  dous 
enganos,  que  eu  irey  delineando  , he  muy  util,  e 
neceffario , para  quem  defeja  falvar  a íua  Alma  , e 
afíim  requer  toda  a confideraçaó  , e reparo  ; pois 
he  certo,  o que  diz  S.  Bernardo,  que  por  falta  deite  de- 
fengano,  efiá  o inferno  cheyo  de  enganados. 

He  íentença,  quanto  mais  debatida  entre  osTheo- 
D.Th».  Jogos , tanto  mais  ditficultoía  de  refolver,  aquella, 
IZ*  que  S.Thomàs  trata  na  primeyra  parte  da  fuaTheolo- 
gia,íbbre  a qualidade,  c circunítencias  do  primeyro 
peccado  dos  Anjos.  He  certiflimo;e  ( conforme  fal- 
ia o Texto  Sagrado  ) também  de  fé , que  Lucifer,  co- 
. mo  Primaz  , e todos  os  Anjos  rebeldes  , prccàrsó 
*at’  !^dc  foberba  : Jlfcendam  f tiprr  âfiía  Dei  , exaltabo  /<?- 
hum  meum , JimiUs  tro  Altijjimo . Subírey  fobre  as 
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Eftrellasdo  Empíreo,  eahi  lcvantarcyo  meu  throno, 
eferey  no  governo,  e íoberania  íemelhante  a Dcos 
Altiílimo.  A difficuldade  confiíte,  em  explicar,  co- 
mo foy  poílivei,  que hutn eípirito  Angélico, taõ  fu- 
blime , dotado  de  tantos  dons , e de  todas  as  ícicn- 
Cias  naturaes,c  íobrenaturaes;  hum  entendimento 
taõ  claro,  tão  agudo  , e perfeyto  enriquecido  dc 
tantas  luzes , que  por  antonomafia  fe  chamava  Luci- 
fer , fe  eníoberbcceíTe  , e maquinaíTc  hüa  trayçao  taõ 
atroz,  e mal  fundada; com  fe  perfuadir,  que  podia 
chegar  a fer  Deos  ? Elevatum  eft  cor  tuum  in  decore, 
Perdidijli  fapientiam.  Náo  fabia  Lucifer,  que  Deos 
he  hum  fó , e que  no  íeu  throno , ainda  que  im- 
menío,  náo  podem  caber  dous  aíTentos  ? Numinu r 
hcec  fedes  non  capit  una  duos.  Naõ  íabia , que  a fua 
Omnipotência  o faz  independente  de  todas  as  crea- 
turas , e que  eftas  todas  neceffariamente  em  tudo  de- 
pendem delle,  íendo  eík  o floraõ,  mais  zeloío  da 
fua  coroa  ? Omnifque  pote  (tas  impatiens  confortos  erit. 

Naõ  íabia  finalmente  , que  Deos  he  infinitamente 
jufto  , e que  a fua  juftiça  o havia  de  obrigar , a punir 
hum  attentado , o mais  horrendo  ; hum  facrilegio, 
ornais  execrando;  hum  crime  de  leia,  e Divina  Ma- 
geflade,  o mais  atrayçoado  ; e que  Dcos  tudo  vè, 
tudo  íabe,  e que  atè  o minimo  defejo  do  coração 
lheeftà  claro,  e patente  ? EgoDominus  fcrulanscor.  Hitrl 
Sim  íabia.  Por  iílo,  osmeímos  Profetas,  quê  efere-  *7* 
vèraõ  efte  fucceíTo  a modo  de  quem  náo  percebe , co- 
mo ifto  podia  íer,  o perguntáo  ao  mefmo  Lucifer: 
Qttomodo  ceadifh  de  coelo  Lucifer?  Qui  dicebas  in  cor  de  //**'.  14 
tuo  y afeendam  fuper  alitudinem  nubium.  VerumUt- 
mem  aà  mfernum  detraherü  in  profundam  laci.  E íe 
os  meímos  Profetas  pedem  a íoluçaõ  defta  duvida; 
copio  a podem  dar  os  Theologos , cuja  fciencia  he  to- 
ida  fundada  nas  Profecias , e na  Sagrada  Efcritura? 
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Já  que  a Theologia  efcolaftica  nada  decide  de  tfer- 
to  fobre  eíte  ponto , me  valerey  dj  Theologia  myftiea 
de  Saõ  Bernardo , naô  aprendida  nasclaíícs,  mas  di- 
tada-lhe pelo  Eípirito  Santo,  naquelles  ermos , aon- 
de fe  recolhia  a contemplar  osmyfterios  Divinos.  Rc- 
lolve  pois  o Santo.  Que  Lucífer  íabia  perfeytamen-' 
te  , quanto  temos  dito  acima,  e naô  duvidava  da 
'Omnipotência  de  Deos,e  da  íua  íabedoria  infinita; 
•masque  confiderando-íe  , como  a creaturamais  fer- 
snofa  , mais  nobre,  e mais  peifeyta  de  todas,  fe 
deívaecèra  , formando  hüa  idea  taõ  quimérica  da  bon- 
dade , e miíericordia  Divina  , que  preíumio , fer  Deos 
taõ  bom, e mifcricordiofo  > que  antes  coníentiria  de 
telo , como  igual  no  throno  ; que  odialo,  para  fem- 
pre  > e velo  padecer  eternos  tormentos.  Eíia  prefump- 
çaõ quimérica  foy  o crime  enormiííimo  de  Lucifer, 
e indigniffimo  de  todo  o perdaô : Inventa  ejl  miquitas 

D Bem  ^US  : tí0n  lTdm  ^noment ãntam  » a ^ j & 

de  n odium  femptternum.  O peccado  deAdaô,e  ospecca- 

hum.gr.  dos  dos  mais  homens,  merecerão,  e merecem  a ira 

i„  de  Deos.  Porém  , o attentado  da  prefumpçaõ  de 
Lucifer,  mereceo  o odio  naô  paífageyro,  mas  eter- 
no ; pois  foy  dircyta  , e diametralmente  , non  ad 
'tempus  yfed  pro  femper  , contra  a bondade  Divina. 
Ouvi  como  o meímo  S.  Bernardo  doutamente  argu- 
menta contra  Lucifer.  Naô  he  huma  maldade  mànf- 
truoía,  e hum  attentado  Diabolico  , o valeríe  da 
bondade  de  Deos , para  cffender  aquclla  mefma  bon- 
dade ? Naô  he  hua  ingratidaõ  luciferina  o faber  ,que 
Deos  re  pôde  aniquilar  ? Pois  he  teu  Creador , que 
te  pôde  punir  com  huma  eternidade  de  penas , he  teu 
Senhor, e teu  Deosj  que  de  nada  te  crcou  efpirito, 
o mais  perfeyto  , intelligencia , a mais  fublimej  e 
formafte  hua  prefumpçaõ  temeraria  , rendendo  o mal 
por  bem  3 hum  odio  enttanhavel  > pela  msis  fina  ca- 
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tidãòe.Pofuentnt  adverfum me  mala  prohnis^òodhim  Ffalm\ 
pro  diletfione.  £ que  bem  perguntou  Salomaó,  quando  *c8 
difle  : Ohprafumptio  nequtffima  tinde  (real a es  ? Pois  t e 
fabia  , que  não  teve  os  íeus  princípios  na  terra  ; mas  ECCW* 
nafceo  da  foberba  de  Lucifer,e  foy  creada  no  inferno.  37* 
Efta  prefumpçaó  da  bondade , e miíericordia  Divi- 
na , foy  logo  o enganb,  que  fez  precipitar  Lucifer, 
com  os  mais  efpiritos  rebeldes  íeus  íequazes, do  Parai- 
fo  no  inferno  , tornando-íe  de  Anjos  em  Demonios. 

Eíe  efta  prefumpçaó  foy  capaz  de  enganar,  e perver- 
ter as  creaturas  Angélicas , dotadas  de  entendimen- 
tos, tão  claros,  e penetrantes;  que  coufa  não  farà 
com  as  creaturas  humanas!  Como  não  enganará  en- 
tendimentos rudes,  e pelos  vicios  , e peccados  obf- 
curecidos  ! Muyto  mais ; que  os  Demonios  poem 
todo  o feu  mayor  defvelo , em  enganar  os  peccado- 
res  com  efta  prefumpçaó  temeraria  da  bondade  , c 
miíericordia  de  Deos > porque , aílim  peloodio  , que 
tem  a Deos,  como  pela  en  veja,  que  tem  aos  homens, 
não  podem  levar  em  paciência,  que  a mefma  bonda- 
de, e miíericordia  falve  a eftes,  e não  falvaíTe  a el- 
les.  He  logo  neceffario  , que  o peccador  , quando 
confiado  na  bondade  ,e  miíericordia  Divina  , fe  arro- 
ja a peccar , coníidere  com  attençaó,  que  commettc 
hum  peccado , que  tem  muyto  de  luciferino ; hum  cri- 
me como  diabolico,  e da  mefma  efpecie  daquelle  dos 
Demonios ; e,  que  não  íe  fie , nem  fe  arrifque  a tal  ab- 
furdo;  porque  infallivelmente  na  hora  da  morte  fe 
achará  enganado,  como  fe  achàrão  , e fe  achão  ca- 
da dia  tantos  outros.  Mas  porque  efte  ponto  he  de 
grande  importância  , darey  logo  algumas  provas  ,que 
fervkaõ  de  hum  total  defengano ; e argumento  aílim. 

Ou  vòs  peccador,  que  dizeis , que  Deos  he  bom, 
ctão  mifericordiofo , efperaes , que  elfe  perdoará  o 
VóíTo  peccado,  depois  de  o ter  ofíendido  ? Ou  nao? 

Se 
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Sevòs  nloefperacs  o perdão*  não  he  ifto  ter  perdi- 
do o juizo  ! Querer  o goíio  de  hum  momento  , e 
fabcr  decerto,  que  depois  haveis  de  penar  crerna- 
mente  no  inferno  ! E nefte  caio  , como  podeis  di- 
zer , que  Deos  he  bom , pois  para  vòs  íe  moüra  taõ 
juíio,  e riguroío?  Se  pelo  contrario,  eíperaes  fer 
perdoado ; e que  mayor  monftro  de  ingratidão,e  que 
inimigo  mais  pérfido  podeis  fer  ( como  diz  S.  Pedro 
Chryíologo),  que,  por  íer  Deos  bom,  e mifericor- 
dioío,  fazer  vos  mais  cruel  tyranno!  Fieri  deDomim 
■miferatione  crudeles.  Vòs  dizeis  , que  Deos  he  bom, 
c mifericordiofo.  Aííim  he.  E a íua  mifericordia  he 
muyto  mayor , que  a noífa  maldade;  Maior  eft  mife - 
iiff  ricor dia  tua  , quam  iniquitas  mea.  E com  tudo  vòs 
vConf,  defmentis  efta  verdade,  com  querer  cm  hum  certo 
modo  , igualar  a fua  mifericordia  infinita  com  a 
voífa  malicia  infinita;  em  quanto  de  hum  bem  infini- 
to, qual  he  a bondade  de  Deos,  tomais  ouzadia  de 
cometer  hum  mal  como  infinito  , qual  he  o pcccado 
totalmente  oppofto  a Deos;  e ifto  nãohe,  em  huma 
certa  mineyra , querer  igualar  a voíTa  infinita  malicia 
por  relaçaõ  á íua  infinita  bondade  ? 

Deos  he  bom;  Deos  he  mifericordiofo.  Vòs  di- 
zeis a verdade;  mas  não  dizeis  tudo.  Deveis  também 
dizer  , que  he  juntamente  jufto ; e com  quem  ufa  da 
fua  mifericordia } e com  quem  exercita  a Íu3  jufliça. 
pr . Quereis  íaber,  com  quem  Deos  he  bom?  Ouçimõs 
^ os  Profetas;  Quam  bontis  es  Ifrael  Deus  its , qui  reffo 
funteorde.  Oh  como  Deoshe  bom  para  todos  aquel- 
les , que  tem  0 coraçaõ  retíto ! Benefac  Domine  bonis. 
Senhor  ufay  da  voífa  mifericordia  com  aqueiles  . que 
vivam  bem ; Bônus  efi  Dominus  anm£  quarenti  illum. 
De  >s  he  bom  àquellas  Almas , que  o buícáo,  e o amac ; 
mas  nunca  diíferao , nem  dizem , que  he  bom  para 
aqueiles, que  0 offendem,  ebuícaõ  0 Demonio  cem 
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Õ peccado.  Quereis  íaber , para  quem  he  juflo?  Ou- 
vi o oráculo  do  Efpirito  , que  não  pode  mentir  , 
nem  enganar,  emlfaias:  Va  impium  in  malum  ,re-  Jfiti  5. 
tributio  emm  fiet  ei.  Deígraçado  do  pcccador  ; pois 
recebsrá  a feu  tempo  o cattigo  do  feu  peccado.  Em 
Job,  que  íempre  tremia  , labendo  , que  nenhum 
peccado  ficaria  nefta  vida  impunido  : Sciens  , quodfib 9! 
non  parceres  dclinquenti.  Em  Ezechiel.  Que  Deos 
Ndeí  carregará  o íeu  furor  contra  os  peccadores  obfti- 
nados,  eque  naõ  terá  compayxão  dellcs  5 nem  lhes 
perdoará  , e conhecerão  todos , que  he  hum  Deos  ju- 
ílo , que  caftiga , e fabe  caftigar  a feu  tempo  os  íeus 
inimigos : Immittam  furorem  meim  , non  miferebor, 

& non  parcet  oculus  meus , & fcietü , quia  ego  Vo-  Ez.ech\ 
minus percutiens.  E o Profeta  Naum  não  falia  fe  naõ  7* 
em  hum  Deos  zelofo  da  fua  honra , que  íc  vinga  dos 
peccadores,  e armado  do  feu  furor  , naõ  ceifa  dc 
perfeguir  os  íeus  inimigos:  Vens  amulator , & ul- 
cifcens  Dominus , & habens  furorem  ulcifcens  Vominus  /^. , , 
contra  hojlesfuos.  E Saõ  Paulo  diz  , que  a ira , e indig- 
nação de  Deos,  as  tribulações.e  anguflias,  eítejaõ  fem- 
pre  atormentando  aquellas  Almas,  que  obraõ  mal:  Ira% 

& indtgnatio , tribulatio , & anguftia  in  ornnem  animam  Rom.zl 
operantü  malum. 

Deos  hebom  ; Deos  he  mifericordioíoi  e cu  ac- 
crefcento,  que  o he  infinitamente  mais , do  que  vòs 
dizeis,  oucuydais,  e do  que  vòs  podeis  dizer,  c 
imaginar.  Porém  nunca  achareis  , que  tenha  pro- 
mettido  a fua  miíericordia  a nenhum  peccador  cm 
particular.  A concede  íó  aos  íeus  eícolhidos , e a 
quem  melhor  lhe  parece  , e tende  bem  no  fentido 
efla verdade taõ importante , evos  firva  de  defenga- 
no,  c vem  a ler,  que  por  grande  , e infinita  que 
íeja  a bondade  , e mifericordia  Divina  , Deos  a exer- 
cita, para  com  os  peccadores  muyta  menos , do  que 

alua 
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a íüa  juftiça ; nao  porque  Deos  não  íeja  mais  incli- 
nado a perdoar  j mas  porque  à obftinaçaõ  , e mal* 
d ide  dos  Réprobos  , aílim  o pedem , como  veremos. 
Lea  qualquer  , que  feja  , toda  a Efcritura  Sagrada, 
o velho , e novo  Teftamento ; e eu  vos  aíTeguro  , que 
não  achará  hum  fé  Texto , que  promecta  a miíericor- 
dia,  aos  que  ofTendem  a Deos  obfbnadamentej  acha- 
rá bem  fim , que  a promette , e dà  , a alguns  poucos, 
que  arrependidos  defejão  , e pedem  muy  de  ve- 
ras , ferem  reftituidos  na  fua  graça ; mas  eftes  ( diz  o 
Profeta  Iíaias } que  faó  taõ  poucos , como  laõ  ra- 
ros os  cachos  de  uvas  depois  da  vinha  vindimada.* 
Quornodo  pauci  racemi , cum  fuerit  finita  vinde  mia.  E 
^í,24*  o primeyro  Vigário  de  Cnrifto , Saõ  Pedro  , faz  o nu- 
mero dos  cícolhidos,  taõ  limitado,  que  o compa- 
ra às  oyto  Almas,  que  fe  íalvàraõ  na  Arca*  em  compa- 
ração  das  muytas , que  perecèraõ  no  diluvio:  Arca 
J*  * r'  in  qita , pauc£ , ideft  oão  animt  ,falv£  faft#  funt per 
aquam . E omeímonoífo  Senhor  JESU  Chriífo  , per- 
guntado, fc  era  verdade, que  muy  poucos  íe  haviaõ 
defalvar  ? Reípondeo  ; Contendit  intrare  per  angu - 
LucA^ftam  portam  , qu£  ducit  ad  vitam  Morcificayvos, 
e fazey  o poflivel , para  entrar  pela  porta  eídreyta , que 
vos  leva  ao  Paraifo  \ porem  íaõ  muy  poucos,  os  que 
Aiatth.  a achaõ  aberta,  e entraõ  nella  : Et  pauci  fiunt%qui 
7.  invemunt  eam.  Argumentay  agora  , íe  vòs  fois  do 
numero  dos  poucos  efeolhidos  , pauci  vero  elefli. 
Ou  daquelles,  que  com  a temeraria  preíumpçaõ,  de 
que Deos  he  bom  , buícaõ  o caminho  largo,  que 
conduz  á porta  da  perdição,  por  onde  muytos  entraõ: 
Mdtth.  §>U£  ducit  in  perditionem  , & multi  funt , qui  intrant 
7°  *3-  percam. 

Deos  naõ  he  íómentebom,  e jufto;  mas  he  to- 
do poderofo^,  immenfo  , infinitamente  grande,  fa- 
bio , e Santo , dotado  de  hum  numero  infinito  de 

per- 
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perfeyç6e$  i e aífím  quando  cometeis  algum  peccado, 
naõ  ha  duvida  que  a todas  offendeis,  e todas  ficão  vof- 
fas  inimigas : Mamts  tua  contra  onmes , & manus  ommü  Gtnef.i 
contra  te.  Pois  todas  effos  perfeyções  íaõ  huma  mefma 
coufa  entre  íi , como  também  faõhuma  meímacoufa 
com  a eflencia  divina.  Iíto  íuppofto.  Que  prefumpçaõ! 

Que  temeridade  execranda  feria  de  hum  Vaífallo, 
que  featreveíTe  afrontar  a peííoa  Real  do  íeu  Prínci- 
pe, fiado  na  protecção  de  hum  feu  Patrono,  que 
tem  por  íeu  Amigo  5 porque  fabe  , que  he  Valido, 
epòde  muyto  com  o feu  Rey  jfem  confiderar,  que 
na  mefma  Corte  haviaõ  milhares  de  Cortezáos  com 
a mefma  graça  , favor,  e valimento,  e eífes  como 
offendidos , e zelofos  da  honrâ  do  íeu  Rey , logo  fe 
faziaõ  voííos  inimigos  declarados , e lhe  pediàõ  fe 
eíqueceffe  dafua  mifericordia , e triunfafíe  aíua  ju- 
ftiça  com  punir  exemplarmente  femelhante  preíumpr* 
çaõ , e atrevimento.  Todas  as  perfeyções  de  Deos 
faõ  delle  igualmente  amadas,  fefaz  a mefma  eftima- 
ção  de  humas,  como  das  outras  j pois  todas  faô  do 
mefmo  modo  amaveis  , Divinas  , e infinitas.  Vede 
logo,  quam  mal  fundada  he  avoífa  prefumpçaõ , na 
bondade,  e mifericordia  Divina,  com  querer  huma 
perpetua  batalha  das  perfeyções  , contra  as  perfey- 
ções; levantar  huns  atributos,  contra  outros  atri- 
butos ; e finalmente  armar  Deos  contra  Deos.  Não 
he  tfto  procurar  a fu  a ira,  ofettcdio,  e aíua  eterna 
vingança  ç como  diz  Saõ  Paulo  ) ! Ira,  & inâignatio  & Rom.%1 
smg  tíjliâ  in  omnem  animam  operantü  mditm. 

Deos  he  bom,  e mifericordioío.  E fgeu  agora 
vos  provaífe  , que  a mefma  bondade  , e mifericordia 
de  Deos  , que  vòs  cuydars  fer  voífa  Protedicra , he 
a voíTa  mayor  inimiga  ; e que  aqudla,que  voa. toma- 
res por  voíTa  Advogada  , fe  unio  com  as  parres  .a ggra- 
vadas  , e he  voíTa  contraria  j e que  as  armas  ,;.y,ue 
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efcoiheílcs,  para  aífegurar  a vofla  defefa  , fervif- 
fcm  , pira  pelejar  contra  vos,  pondovos  tm  total 
ruína  ,atè  vos  dar  no  mefmo  tempo  amorte  tempo- 
ral , c eterna.  Que  direis  então  ? Que  Deos  he 
bom,  e mifericordiofo  ? Bônus , ér  rmfericois  Do - 
mimis,  Ou  que  he  juílo,e  vingativo  ? Deus  ultiomm 
Dominus , jujius , ac  reclus.  Eu  bem  podei  ia  traztr 
aqui  hüa  quantidade  grande  de  exemplos , e todos  de 
Authores  graves,  e de  fama  , com  que  prova  (Te  eíla 
verdade; mas,  porque,  comíerem  elles  fidedignos, 
naõ  faõ  por  ijfto  de  fé , me  valcrey  neíta  occafiaõ  por 
prova  evidente  de  hum  exemplo  da  Sagrada  Efcritu- 
ra,  que  quanto  mais  he  fabido  de  muytos,  canto  menos, 
hebem  confiderado,  ainda  de  poucos. 

Querendo  o Texto  Sagrado  reíumir  em  compen- 
dio afunefta  hiíloria  do  deígraçado  Aman,  começa 
eom  efta  fentença  ,que  foy  o fundamento  da  fua  ruir 
Eíiher.  na:  Multi  bomtate  Pnncipum  abufi  funt  m fupcrbiam. 
1^é  Que  muytos  abuíando-íe  da  graça,  e favor  do  feu 
Rey , preiumem  de  poder  tudo , e ufaõ  tyrannias  com 
os  povos.  Eíla  foy  a culpa,  e a defgraça  de  Aman, 
que  chegou  a tal  altura  de  valimento  com  EIRey  Af- 
fuero , que  ordenou,  que  o feu  aífento  foíTe  fobre 
todos  os  Grandes , e Magnates  do  feu  Império ; e que 
todos  osíeus  fubditos,  em  o vendo  , íe  lhe  ajoelhnf- 
fem , lhe  obedeceífem,  e o adoraffem  : Rex  Affuerus 
Ejibtr.  exaliavit  A n.m , & pofuit  folium  ejusfuper  cmnes  Prin - 
ripes,  cunftique  fervi  Regü  fleliebant gema , & ado • 
rabant  Aman.  Stc  emm  praceperat  eis  Impera tor,  tile 
taõ  alto  valimento  fez  cahir  cm  tal  prdumpçaõ  a 
AiTun,  que  p3ra  fe  vingar  de  Mardoqueo,  que  não 
ÍC  queria  ajoelhar, quando  entrava,  ou  íahia  do  paço, 
determinou  de  dar  a morte,  naõ  íó  aelle,mas  tam- 
bém a toda  a fua  naçaõ  Hebrea , paflando  edito  a ro- 
das â«  cento  e vinte  fete  Províncias  do  Império; 

Pa- 
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paira  que  em  tal  dia  determinado , foffem  todos  cru- 
cificados. Parece, que  a fortuna  queria  exaltar  ain- 
da mais  a Aman  , pois  a Rainha  Efther,  convidando 
a EIRey  AíTuero , íeu  Conforte  , a hum  grandiofo 
banquete, que  lhe  tinha  preparado,  pedio  lhe , que 
Aman  recebeíTe  efta  honra  , de  comer  com  as  duas 
peífoas  Reays  na  mefa  , e logo  lho  concedeo , e o mef- 
mo  Rey  o trouxe  comfigo  ; Venrrunt  itaqne  Rex , & Efther] 
Aman  ad  convivium , quod  eis  Regina  paraverat.  Naõ  5. 
ha  mais  , que  íubir  no  valimento  , nem  ha  meais, 
que  efperar  de  hum  fímples  íubdito , que  não  nafeeo 
Principejounaõ  tinha  fangue  de  tefta  coroada;  tan-  Efther} 
to  a ífim  , que  tornando  elle  aofeu  palacio  Jatus  , & 9. 
alacer , alegre  , e contente  , narrou  as  honras  ,e  glo- 
rias, que  tinha  recebido  , efpecialmente  da  Rainha 
Efther , que  de  tantos  Princepes , e Grandes , fó  a 
E!Rey,eaelle  convidou  ao  íeu  banquete , convidan- Efther', 
do-o  também  para  o dia  feguinte  : Regina  quoque  15. 
EJlher , nullum  alium  vocavit  ad  convivium  fprater 
me  apud  quem  etiam  eras pranfnrus  fim.  Aqui  chegou 
ocumedapreíumpçaõ,  e foberba  de  Aman;  porque 
mandou  levantar  nofeu  jardim  hüa  grande  cruz : Juf- 
fit  excelfam  pr^parari  crncem.  Para  que , no  tempo, 
que  elle  eflava  jantando  com  a Rainha  , Mardoqueo 
foííe  nella  crucificado.  5Eque  pouco  durou  efta  feli- 
cidade! Oh  fortuna  potens  , quam  vnriabilit ! Naô  fá*  ode  1$ 
bia  Aman  , que  a Rainha  Eiiher  era  de  naçaõ  do  po- 
vo efeolhido,  que  elle  perfeguia  a fogo  , e fàngue* 
e que  Mardoqueo  além  de  fer  íeu  Tio , por  morte 
dos  parentes  lhefoy  feu  pay  nutricio,e  atinha  adop- 
tada  por  íua  filha  herdeyra  , e ficou  pafmado* 
quando  tornando  ao  banquete , ouvio  a Efther,  que? 
pedia  vingança  ao  Rey  da  fua  preíumpçaõ , e cruelda-^ 
de:  Hoftis , & inimicus  nojier  pejjimtis , eft ifte  Aman, 

E para  aplacar  a ira  de  EIRey  foy  neceíTario  , qu© 

do 
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do  banquete  paíTafTeao  meimo  patíbulo,  que  tinha 
Eflb.%  preparado, para  Mardoqueo:  Sufpenfus  efi itaque  Aman 
in  patíbulo  .quoA paraverat  çJMardocheo.  Et  ira  Repis 
quievit.  . 

Efta  he  ao  pè  da  letra  a íufhncia  refumida  da 
fatal  tragédia  do  deígraçado  Aman*  que  fe  do  íen- 
tido  literal  defta  bagrada  Hifloria,  paíTarmos , con- 
forme. a doutrina  dos  Santos  Padres  ,e  facros  Expo- 
íitores , ao  íentido  myüico,  e tropologico,  achare- 
mos, que  cila  he  hum  vevdadeyro  retrato  dc  todos 
fiqueiies  peccadores  , que  confiados  na  bondade  , e 
rmiei  icordia  de  Deos  , o offendcm  , e prefumem  te- 
merariamente  falvarem-fe.  Eno  inopinado  ,e  horro- 
rofo  catligo  de  Aman , eftá  perfeytamente  delineado, 
que  quando elles  cuydaõ  viverem  mais  deícaaçsdos, 
e feguros  na  culpa  -t  entaõ  a juftiça  Divina  mais  irrita- 
da defearrega  íobre  elles  hüa  morte  improviía  , que  do 
banquete  dos  feus  goífos , os  faz  paílar  de  repente  ao 
penofo  patíbulo  do  inferno  .•  Cum  dixerunt , pax  & fe- 
Theff.  curitas^tunc repentinas  eis fupervemet  mtentus. 

Seymuy  bem  o arrezoado  de  rnuytos,  quedií- 
corremafíim,  Eu  naõ  fou  taõ  defcuyd  -do  da  minha 
falvaçaõ,  que  queyra  arriícar  a minha  Alma  , vivendo 
no  mar  tempdfuofo  de  tantas  culpas, entre  os  abrolhos 
de  tantas payxoens,  em  hum  batel,  que  tem  a unica 
ancorada  bondade  de  Deos , em  que  íe  affègure.  Te- 
mos de  mais  amais,  hum  ancorote  , em  que  nos  fia- 
mos, e nos  damos  por  íeguros.  Eík  he  a devaçaò  à 
Beatiílima  Virgem.  Huns  dizem  , que  íaõ  da  Con- 
fraria de  noíTa  Senhora  do  Carmo , e que  uazem  com- 
figo  o íeu  Bentinho  , e nunca  comem  carne  nas  quar- 
tas feyras.  Outros , que  faô  Confrades  do  Roíario, 
que  o levaò  fempre comfigo , e orezaô  fem  falta  to- 
dos os  dias.  Ha  também  alguns , que  tomaõ  o titu- 
lo onçroío  de  Efcravos  da  Senhora , trazendo  nobra- 
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çoHuicadeínha  por  final  doíeu  cativeyro  , com  pa- 
gar-lhe todos  os  Sabbados  o tributo  de  hum  jejum  ri- 
gor ofo.  Eíks  todos , muy  confiados , prefumem  , e di- 
zem afii  n.  File  ancorote  da  devaçaõ  a NoíTa  Senhora 
,he  ,0  que  tem  maõ  na  ancora  da  bondade  ,e  mi  fericor- 
dia  Divinaj  pois  fendo  ella , como  canta  a Igreja  , Máy 
de  mífericordia , e refugio  dos  peccadores?  Mala  mi - 
fericordÍ£,Refugitm  Peccatorum.  Nunca  permittirà, 
que  tantos  íeus»  devotos  padcçaõ  para  fempre  no  infer- 
no hum  naufr  ágio  eterno. 

Oh  engano  dos  enganos , que  quanto  mais  encuber- 
to,  tanto  mais pernicioíb ! Naõ  ha  peyor  tentaçaõ  do 
Demonio,  que  quando  elle, fendo  o Príncipe  das  trevas, 
fe  transfigura  em  Anjo  de  luz,emofkandofe  zelofo 
de  fdvar  certas  A Imas,  as  move,  e as  incita, a algumas 
devações , e também  penitencias  exteriores  , que  na 
aparência  cobraõ  boa  opiniaõ  no  Povo  , e lhes  pro- 
mette  com  cilas  infalliveimente  oParaifo;  cna  reali- 
^dade  , continuando  com  mayor  confiança  a pcccar, 
as  leva  á redca  foi  ta  ao  inferno.  E quem  havia  de  cuy- 
dar , que  de  dou s ingredientes  taõ  perieytos , de  dous 
antídotos  taõ  fantos,  como  faõ  a mifericordia , c bon- 
dade de  Deos , e a devaçaõ  a NoíTa  Senhora,  pudcíTe 
íahir  hüa  compofiçaõ  taõ  diabólica,  hum  veneno  taõ 
refinado, como  be  huma  prefumpçaõ  ferneraria  de  fal- 
varfe  com  multiplicar  peccados.  !fto  fuppofto;  que 
dirieis  vòs , fe  cu  agora  vos  fizeíTe  ver,  e tocar  com 
a mão  , que  eík  voffo  ancorote  da  devaçaõ  da  Senho- 
ra, em  que  pondes  toda  a voíTa  confiança  , ferá  o pri- 
meyro,que  maisdepreífa  Vos  puxará  a vòs  v e ao  voíTo 
batel,  a pique  no  profundo  do  inferno  f Dayme  atten- 
çaõ,  c firva,  o que  fc  íegue,  de  hum  verdadeyro  defen- 
ganoà  voffa temeraria  prefumpçãoi  e tornemos  àHai- 
nha  Efther , pois  a íua  hiftoria  he  cheya  de  grandes  my- 
íkrios,  e admiráveis  documentos, 
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Todos  fabem,  que  a Rainha  Efther  era  do  Po- 
vo eícolhido , e t-ambera  afigura  da  Rainha  dos  An- 
jos ,.a  Virgem  noíía  Senhora  ; tanto  afllm  , que  os 
Expofitores  - Sagrados- entre  cantas  Profecias , e Tex- 
tos do  Teílamento  Velho , que  provaõ  a Conceyçaô 
da  Senhora  , fer  immacuLada  } admiraõ  as  palavras, 
que  EIRey  AífuerodiíTe  à Rainha  Eílher  .*  pois  cla- 
ra , e diflintamente  publicaõ  o privilegio  , que  re« 
Bíiher.  » e snnu-lla  toda  a duvida:  EJiher  ...  . nonmo - 
, y.  rleris,  non  mim  pro  te,  fcd  proommbus  h#c  lex  con * 
Jlitnta  eft.  Pelo  que  aquella  ley  univerfal , em  que  os 
deícendentes  de  Adaõ  omnes  peccavemnt , ainda  que 
&am  • v foy  fey ta  para  todos  pro  ommbus , naõ  fcy  feyra  pa- 
ra a Virgem  NoíTa  Senhora  non  pro  te } pois  no  pri- 
meyro  ínftante  da  íua  Gonceyçaõ  foy  prefervada.  Ar- 
gumentay  agora  affim.  Se  a Rainha  Eflher , por  fer 
do  Povo  efcolhido , foy  a prirrteyra,.  que  pedio  vin- 
gança a EIRey  Aííuero  , para  que  logo  mandafft 
executar  a íentença  de  morte  contra  Aman  ; porque 
perfeguia  ao  feu  Povo.  A Rainha  do  Ceo  , que  alèm 
de  íèr  do  Povo  eícoíhido , he  Filha  do  padre  Eterno, 
Efpofado  Eípirito  Santo  , e May.  do  Verbo  Encarna- 
do ; que  juíHça  , e que  vingança  naõ  pedirá  cila  à 
juftiça  de  Deos , vendo,  que  com  capa  deferes  feu 
devoto  , crucificais  de  novo  com  novos  peccados  ao 
feu  bemdito  Filho ! Iternm  crucifigentes  vebis  metipfis 
Filitm  Dei.  Offendeis  a Santiífima  Trindade , e a todas 
MebrS  as  pcrfeyções  divinas,  com  as  quaes  a Senhora  tem  Ima 
■correlação  taõ  eíireyt29 

Finalmente  quero  acabar  eíte  primeyro-  ponte 
com  hum  dilema  , que  tal  vez  vos  poderá  conven- 
cer. Ou  vòs  conheceis  a bondade  ,e  mifericordia  de 
Deos  ? Ou  naõ  ? Se  vòs  a naõ  conheceis  ; porque 
pondes  todas  as  vo  fias  efpcranças  em  hum  objedo,. 
que  naõ  fabeis,  qual  he  \ Se  vòs  a conheceis  , e, 
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fiados  neíla  , cometeis  novos  peccados;  ptefumis 
femerar  lamente  , que  a bondade  , e miíericordia 
de  Deos  , por  der  infinita,  vos  perdoará.  Ma;  mito 
meímo  coníiíte  o voífo  engano,  porque  ( corno  diz 
S.Joaõ  ) vòsíois  hum  mentiroío  , pois  dizeis  , que 
conheceis  a Deos,  e no  me  fino  tempo  o offendeis} 
iíio  be  naõ  faltar  verdade ; he  hüa  craíía  ,e  pura.  men-  fian. 
tira:  Qui  àicit , fe  no(p!  Deim , & mandataejus  nonz- 
tufiodit , mendax  eft  , & writas  in  eo  non  eft.  Elta 
prefumpçaõ  de  poder  enganar  a Decs . comdefpre- 
zar  a fua  bondade,  e abufar  da  íua  paciência  (diz 
S.  Paulo  ) que  he  hum  querer  viver  íempremais  en»  Rom 
ganado  : An  divitias  bonita,  tü  ejns , ér  patientia  con-  4- 
temnü."  Eíta  voíTa  dureza,  e obíiinaçao , e eite  vcíTo 
coraçaõ  impenitente,  vaõ  cumulando,  e entheíou- 
rando  a ira  de  Deos  contra  vòs  5 deeiarando-vos , e 
coníiituindo-vos  anticipadámehte  por  precitos  no 
feu  reílo  juizo : Secundnm  atítern  duntiam  tuam , ó°  gom, 
impamtem  cor  thefaurtzas  tibi  iram  m diem  ira  jujii  5. 
judia  Dei.  Bem  fey  ,que  hiima  grande  parte  dos  pec- 
cadorescoíluimõ  dizer  ; eu  nunca  experimentey  na 
minha  Alma  dia  dureza  , eobítinação,  e muyto  me- 
nos o meu  coraçaò  he  inclinado  a viver  , e morrer 
impenitente.  ConfeíTb  , que  pecco  como  homem, 
e fou  também  recidivo ; porem  quando  me  reíòívo 
a peccar , já  finto  em  mim  hum  principio  de  arrepen- 
dimento ;e  depois  de  cometido  opeccado  huma  refo- 
luçaõ  firme  de  confeíTarme  , e porme  bem  outra  vez 
com  Deos.  Eíta  he  a matéria  , que  devemos  tratar 
no  íegundo  ponto.  E,íe  o peccar,  preíumindo  te- 
merariamente  o perdaõ  da  bondade  , e miíericordia 
divina,  he  o engano  dos  enganos ; o peccar  com  a pre- 
lumpçaõ  deconfeíTarfe  logo,  e fazer  penitencia  , he  o 
engano  dos  enganados  íem  remedio  5 dos  quaes,  (como 
veremos)  lá  eftá,  e eítará  íempre  maistcheyo  0 inferno. 
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Segun-  Aquelle  grande  Doutor  da  Igreja  Saõ  Joaõ  Chry- 
do  Pó*  foftomo  , confíderando  a diverfidade  dos  artifícios, 
tc*  de  que  fe  ferve  o Demonio  , para  impedir  a íalva- 
çaõ  de  noíías  Almas  avança  hutna  propofíçaõ,  que 
á primeyra  viífa  parece  hum  paradoxo; e , bem  pon- 
derada, naõ  he,  íe  naõ  muy  importante,  e verda- 
deyra.  E diz  , que  o Demonio  leva  a mtrytos  ao  in- 
ferno pela  eídrada  larga  do  peccadoi  c a muytos  ou- 
tros  pelo  caminho  eídreyto  da  penitencia  : Alio» 
hum  i Pet  feccatum  > a^6s  Per  f^nitentiam  damnat . Levar 
ep  ad  ' a0  inferno  pelo  caminho  etdreyto  da  penitencia  ! Eíte 
Cor.  he  hum  eldratagema  nunca  ouvido  * huma  contramina 

nunca  vifta,  e huma  contrabataria  de  nova  invençaõj 
he  batemos  , e combatemos  com  as  noíTas  pró- 
prias armas  j he  levantarem  os  trofeos  com  os  in- 
ídrumentos  das  noíTas  vitorias  ■,  e fínalmente  ( como 
diz  Santo  Ambroíío  ) he  levamos  para  o inferno  peio 
caminho  do  Paraifo  j ficando  o noíTo  unico  remedio 
D.Amb  fendo  o íeu  maj  or  triunfo:  Remedinm  nofirum  fit 
Strm  9.  Qtabõli  trinmphas.  E affim  Ire  , pois  hum  grande 
depse.  oumero  de  Chriídãos,  dosCaibolieos  3 mayor  parte, 
por  naõ  dizer  quaít  todos  aqu-eiles , que  vaõ  ao  in- 
ferno ? elles  mefmos  fe  condenaõ  pela  penitencia, 
ou  preíumida ; ou  illegiíima  , ou  nãc  executada. 
He  couía certa,  o quedeyxou  eferitoo  grande Mif» 
fionario,  que  falia  por  expcviencia  , que  de  cem  Ca- 
TAelea  tbolicos , que  fe  afrevema  commettcr  o pcccado  ,mais 
nevtm.  de  oytenta  tomaõ  eída  ouíadia  » pela  prefumpçaõ, 
2.  que  tem  de  fazer  penitencia  , dizendo  comíigo  , de- 
pois, que  nòs  tivermos  íanfeyto  à nofta  payxaõ, 
e contentado  o noífo  appetite , nos  confdfaremos , c 
faremos  penitencia ; e deídes  oytenta , que  prsfumem 
fazer  penitencia  , haverá  ao  menos  feíTenta , que  con- 
tinuando nos  peccados  nunca  a faraó  j porque  lhes 
faltará  0 tempo,  como  veremos  adiante.  E dos  vin- 
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fc,  que  a fazem,  a fazem  illegitima , diminuta , ou  íem 
o verdadeyro  arrependimento. 

Vòs  dizeis  , que  quereis  fazer  o voíTo  gofio  , e 
contentar  ovoíío  appetite  , fiados  naeiperança  de 
vos  arrepender.  Muy  boa  propofição  he  efia , para 
hum  homem , que  tem  o ufo  da  razaõ  .'  O motivo 
he  muy  lindo  ,e  o fim  he  muy  acertado,  por  hum 
Catholico , que  defeja  falvarfe ! Foy  convidado  hum 
Filoíofo  antigo,  a entrar  em  certa  caía  pouco  hone- 
fia  , que  pela  Helena  , que  morava  dentro  , era  , 

perdiçaõ  da  mocidade  de  Athçnas.  Reípondeo  lo-  uí0(r[  ' 
go  reíoluto  : Ego  non  emo  tanti  pcenitere.  Eu  naõ  * 
compro  por  preço  tão  caro  o arrependerme.  A rc- 
pofia  foy  verdadeyramente  de  hum  Filoíofo , que  clif- 
cone  , e ainda  que  gentio  combinava  o principio  da 
obra,  que  pedia  hum  íemelhante  invite , com  o fim, 
que  era  depois  arrependeríe  : Ego  tanti  non  eraopee* 
mterc.  E vòs  com  o lume  da  fe,  e com  a luz  do  E- 
vangelho  diícorreis  todo  o contrario  , pois  o arre- 
pendimento, que  ao  Filoíofo  fervia  de  frevo  , para 
não  peccar,  fazeis,  que  vos  firva  de  efpora  que 
incite  a voíTa  preíumpção  temerária  a commctter  mais 
depreda  o peceado.  Quando  vòs  vedes,  que  algum 
votlo  parente , ou  amigo  , quer  entrar  em  alguma 
íociedade  , cu  contrato,  fabeis  , que  provavel- 
mente vay  perdido , depois  de  lhe  ter  dadas  muy. 
tasrazoens,  e elle  reíoluto  não  íe  rende,  coftumais 
dizer-lhe  por  fim.  Entray  embora  no  contrato , que 
não  paliará  muyto  tempo,  que  ficareis  arrependido. 

Para  diíluadir  a hum  voílo  irmaõ,  ou  a outra  qual- 
quer pefiba  de  voíla  obrigação,  de  alguma  obra,  que 
além  de  fer  de  deícredito , traz  comíHo  roins  coníé- 
quencias  , depois  de  o t-er  convencido  com  os  mais 
fostes  argumentos,  e elle  perfifte  íempre  mais  duro, 
e confiante  na  íua  refolução  , acabais  todo  o voílo 
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difcurfo,  e o fechais  com  eftas  palavras,  que  vos 
fervem  como  de  conclufaõ.  Já  que  o quereis  aíTim, 
fazey  a voífa.  vontade  * mas  vos  aífcguro,  que  logo 
vos  arrependereis.  Sendo  ifto  alTim  ; como  he  pof- 
fivel , que  do  arrependimento  de  que  vos  fervis, 
para  diíTuadír  aos  outros  das  culpas  , vos  firvais 
também  , p ra  com-metter  aos  mais  enormes  delidos, 
com  dizer  , me  arrependerey  , mc  confeífarey,  farey 
penitencia ! 

Digo  mais , que  efta  propcíTçaò  : quero  fatisfa- 
zer  ao  meu  apoetite  : quero  coiTiinetter  eíle  peccado*. 
porque  depois  me  arrependerey,  econfeíurey  ; n af- 
ee de  hum  entendimento  erroneo,  e de  hum  juizo 
enganado,  pois  nem  ha  fôrma  de  diícurío  redo , nem 
tem  connexaô  entre  as  partes  , porque  a natureza 
corrupta  he  inclinada  ao  peccado  , e por  ifto  lhe 
quereis  dar  aquelle  gofto  ; e porque  fabeis  , que  o 
peçcado  he  eífencialmente  contrario  a Dcos  , que 
não  o pode  deyxar  impunido,  e vòs  o pagareis  com 
íer  caifigado  eternamente  no  inferno ; por  iífo  fempre 
vos  enganais  , dizendo  , que  vos  arrependereis.  E 
porque  naõ  dizeis  antes  affim,  diícorrendo  com  a 
razão,  e com  o temor  de  Deos,  como  diícorrevaõ, 
e dtícorrem  todos  aquelles , que  de  veras  querem 
faivarfe.  Se  cu  faço  o meu  goífo,  e commetto  eile 
peccado,  e(fe  me  íervirá  de  entroduçaõ,  para  com 
mais  facilidade  commetter  outro  , e depois  outro  , e 
outros  fem  fim  ,como  me  tem  fuccedidojá  tantas  ve- 
zes, dizendo  fempre  ; me  arrependerey  , me  con- 
fcíiárey.  Quantos  forem  os  meus  peccados  , tantos 
feraõ  os  fuíis , que  formaõ  a corrente  mais  compri- 
da, epezante,  com  que  o Demonio  me  tem  prefo, 
Thr.f.  e atado:  Aggravavit  compedem  meum . Epela  força 
do  mao  abito,  e appetite  brutal  predominante,  já 
me  confidera , e trata  como  eferavo  íeu , a elíe  ven- 
dido- 
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dido  pelo  preço  de  tantas  reincidências  pcccaminofas, 
fern  nunca  ter  delle  eíperança  dorclgace  , ou  de  me  li- 
vrar d s fuas  mãos : Dedit  me  in  manum , de  qua  non po-  Tbr.  j. 
tero furgerc.  Elie  íim,quc  he  diícurío  formai, recto,  e de  z •• 
quem  vive  já  deíenganado , e com  deíejo  íolido  da  íua 
faivacaõ. 

irritado  Deos  contra  Achab  Rey  de  Iírael,  por 
ter  morto  a Naborh , e haverihe  uíurpado  a íua 
vinha  , ordena  ao  Profeta  Elias  , que  foíTe  intimar- 
lhe  a fentença  de  morte.  Chega  Elias  á audiência 
do  Rey,  o qual  lhe  diíle:  N-um , tnvenifti  meinimi- 
cim  tibi ? Por  ventura  achaftes , que  eu  íou  voíTo  ini- 
migo ? Reparemos  na  repoíla  de  Elias  ; Inveni , eo  ^ 3* 
quod  venundatus  [is , ut  faceres  rnalum  coram  D o -nino.  f'c' 
Tenho  achado  , que  vòs  me  imo  vos  tendes  vendido, 
e fcyto  eferavo,  para  pecear , e cffender  a Deos  na 
íua  prefença.  Eííranho  modo  de  falia r he  efte  do 
Profeta!  Se  Naboth  já  era  morto  ,e  a íua  vinha  já 
effova  uTurpada , parece  , que  devia  dizer,  que  íe 
tinha  vendido  por  eferavo  dos  crimes  , que  já.  tinha 
fcyto,  eoqudd  fecerümaium;  e naõ  pelos  peccados 
futuros , que  havia  de  fazer!  ui  faceres  matam,  Pro- 
va-íe  iilo  com  .a  fentença,  que  Chriito  diíTe  por  bo« 
ca  deSaõfoaõ  Evangeüfta:  Amen , amén  cíiço  vobü)  r) 
omnis  quifqcit peccatum  , fervas  ejl  peccatf  piz  bem i0i™'  ^ 
o Evangeiiíta  admoefíando  a todos  , que  naô  fe 
srrifquem  a peccar  , pois  o peccado  he  por  fua  na- 
tureza hum  veneno  taõ  maligno,  que  no  mefmo  in- 
flante  , que  fe  commette,.  caufa  a morte  da  Alma: 
Peccatum  ^cum  confumàtum  fuent  , generai  mor  tem.  r 
E conftitue  opeccador,  eferavo  do  feu  peccado  , e 
do  Demonio.  Mais,  o Profeta,  que  vay  a converter caF'3‘ 
a Achab,  lhe  reprefenta  o infelice  eítado  do  feu  ca- 
tiveyro  ; que  he  amontoar  peccados  íobre  pec- 
cados, pois  tendo-íc  vendido  aos  Demonios , c fey- 
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to  eícravo  dos  íeus  appetites,  íensó  recorrera  Deos,  e 
não  fizer  violência  a fi  ; lheíerà  neceíTario  obedecer  a 
cHcsrComo a feus  Senhores , pelo  que  diffebem:  Eo 
pio  d ‘Vcnundaius  [is  ,titf aceres  malum. 

Quem  foíTe  vifitar  as  gales  de  Nápoles,  ou  de 
Sardenha,  acharia  entre  aquelía  chuíma  de  gente 
tres  claífes  de  eícravos,  huns  malfeytoies  infignes, 
que  a juitiça , por  aderências , ou  algum  outro  mo- 
tivo,lhes  trocou  o patíbulo  em  ficar  condenados  a 
hum  remo  perpetuo.  Outros  tem  a íentença  por  dez 
annos;  que  pela  má  efíancia  , epeyor  mantimento, 
vem  reputado  o meímo , que  cm  toda  a.  vida  ; e fe 
os  crimes  faõ  menores  , a pena  também  he  íó  de 
quatro,  ou  cinco  annos.  Aterceyra  forte  de  efera- 
vos  faõ  , os  que  chamaõ  voluntários.  Achaô-le 
moços  vadios  , que  por  naõ  trabalharem  , nunca 
quizeraô  aprender  ofHcio,  Para  íervtr , ninguém  os 
quer ; porque  faõ  conhecidos , e inclinados  , huns 
a Baccoj  outros  a Yenus,  e como  lhes  falta  o di- 
nheyro,  para  comprazer  aos  íeus  vieios , buícaõ  o 
Capitão  de  htjma  galé,  pedem.- lhe  cinco  , ou  íeis 
moedas  de  ouro,  c fazem-lhe obrigaça 5 por  eferito 
de  fervirem  de  eícravos  na  dita  gaiè,  por  hum  , ou 
dous  annos , conforme  o contrato  entre  elles  eílipu- 
ia  do.  Parte  a galé  , e depois  de  alguns  mezes  de 
corío , torna  ao  íeu  porto.  Quem  havia  de  cuydar, 
que  eíks  forçados  voluntários  , tendo  experimenta- 
do o fuíknto  de  bifeouto  negro  , e dbro,  com  huma 
medida  de  agoa  com  bichos  , e hum  fedor  intolerá- 
vel da  íentina,  pediífem  de  novo  dinheyro  , para 
fatisfazer  a íua  payxaõ  , que  , devendo  eüar  , fe 
não  morta,  ao  menos  mortificada  , reíuícita  tac  fa- 
minta, que  obriga  os  miíeraveis  voluntários  a per- 
petuarfe  no  cativeyro  ! Se  mais  o Confefíbr  deíTe 
pôr  penitencia  a qualquer  deíks  mocos  vadios  em 
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cefconto  dosfeus  enormes  peccados,  que  foíFe  íer- 
virpor  dous  mezes,  com  os  mais  forçados  na  gale, 
refponderia  logo  , que  era  impoííivel  , poder  elle 
fazer  tal  penitencia  } pois  a gale  he  o inferno  títíia 
vida  5 e poílo  que  Deos  , o tinha  creado  liberto, 
não  era  feti  credito  , que-appareceffe  cativo  ; nem 
por  duas  horas.  Conííderay  agora  com  eífa  repoíia 
a tyrannia  de  hum  habito  viciofo , e a força , que  tem 
de  envolver  em  talcegueyra  o entendimento  cios  ho- 
mens, que  todas  as  vezes,  que  peceaõ  mortalmen- 
te, vendem  ,e  revendem  a íua  Alma  ao  Capitão  in- 
fernal , e íeytos  efcravosdo  feu  apetite  quanto  mais 
os  fartaõ,  tanto  mais  k rendem  iníaciaveis,  e com 
o engano  de  íe  arrepender  , e confeífar , peccaràõ 
e mais  peccaràõ  , e tornaràõ  a peccar , atè  que  do 
çativeyro,  e inferno  de  ida  vida  , paíTaràõ  com  huma 
morte  improvrfa  ao  inferno  eterno  da  outra:  Venunda- 
tusjis , uí  f aceres-  maltim. 

Não  ha  homem  no.  Mundo  por  malvado , que  Pe- 
ja , que , fendo  Catholico , e naõ  tenha  perdido  total- 
mente  a fé  , não  tema  a morte  e mtiyto  mais  o 
Inferno.  Pelo  que  todo  o feu  deívelo  he  querer  vi- 
ver mal , e morrer  bem.  Conhecem  todos  os  pec- 
eadores,que,  continuando  no  peceado  ,oDemonio 
os  engana  em  vida  ; mas  preíumem  , que  Deos  lhes 
darà  tempo  de  fe  eonfeíFarem  , e arrependerem,  ç 
aíTrm  na  hora  da  morte  o Demonio  ficará  enganado. 

A tal  engano, e a tal  atrevimento  exclama  o Profe- 
ta líaias : Audi  te  verbnm  Domini . Viri  illufores.  Dr- 7r- 
xjftpf  enim  ,fercujjtmits  fadas  ciim  morte,  & cura  in- 
ferno fecimus  pacíum.  Chama  atiles  tais  homens.  II- 
Ivfores , enganadores  por  ironia,  pois  eMes,  faõ  os 
enganados.  E quem  ha  neíle  Mundo  , que  poífa  fa- 
Z.CI-  tregoas  com  a morte  * pois  falia  tuõ  claro  o 
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Evangelho  y c a experíencia  , que  quanto  ella  he 
mais  certa,  tanto  he  mais  incerto  o lugar,  e o tem- 
po. Virá  como  o ladraõ,  e quando  menos  o cui- 
Tbep  3 ^rmos  ; Siciit  fur  in  noEte  ita  rvemet ....  Qua  hora 
non  putatis.  E que  pado  ferà  efte  , que  tem  feyto 
Luc. i2Corn  0 inferno;  Et  cum  inferno  fecimus  paEUtm.  O 
pado  confiide , em  que  o Demonio  lhes  promette,  que 
antes  de  morrerem,  teraõ  tempo  de  fe  confeílarem, 
e arrependerem  , e quando  falte  o ConfeíTor,  faraõ, 
eomo  Catholicos,  hum  Ado  de  Contriçaõ  , que  íen- 
doperfeyto,  voará  immediatamente  a Alma  para  o 
Ceo  Pois  , fe  eídas  condiçoens  faõ  de  taõ  grande 
ventagem  aos  homens  , e de  tanto  prejuízo  ao  De- 
monio, que  fica  com  ellas  enganado  , como  naõ  fó 
as  coníente  o Demonio,  que  hc  taõ  lagaz,e  aftu- 
to,  mas  as  quer,  e incita,  e tenta  cs  homens  , pa- 
r-a que  lhas  fação  ? Porque  na  execução  delias,  eiíe 
fica  o enganador,  e os  homens,  que  pertmdiaõ. fer 
iilufores,  fieaõ  illuíos.  Coítum3  o Demonio  nos  íeus 
contratos,  negocear  íobre  o feguro.  Pedenos  o pre- 
íente,  com  promeíía  larga  de  nos  dar  ao  depois  o 
futuro.  Agora  o pcccado  ,e  depois  o arrependimen- 
to. E como  o prefente  he  facil,  e certo;  eo  futuro 
he  contingente  ,e  ditficultofo  , fegueíe,  que  agora, 
que hi  tempo  de  íe  arrepender,  e fazer  penitencia, 
peccaõ  confiadamente  , e quando  chegar  a hora  da 
morte, em  pena  deída  confiança,  e preíumpçaõ  , muy 
poucos,  ou  nenhum  farà  verdadeyra  penitencia  ; eaf- 
fimcom  o mefrno  pado  , com  que  cuydavao  enganar 
ao  Demonio  , ficaraõ  elles  enganados : Et  cum  inferno 
z°u  fecimus  paEíum. 

Vay  taõ  íeguro  o Demonio  nefde  pado,  que, 
como  negociante  rico , tem  banco  publico  no  Mun- 
do, oíterecendo  riquezas  , dinheyros,  e todo  o ge- 
nerode  delicias,  e goftos,  com  promeífa  de  muy* 
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tos  annos  de  vida,  eílipula  contratos, faz  , é rece- 
be efcritos,  e o que  mais  importa,  com  ohrigaçaõ 
de  lhes  dar  tempo  de  fe  arrependerem,  e tornarem 
a Deos  j contentando-fe  o Demonio  dos  peccados, 
que  fizerem  , por  íeu  emolumento.  Bem  poderia  eu 
alegar  muytos  , e muytos  cafos  , íuccedidos  em  va- 
rias partes  por  confirmaçaõ  defta  verdade  ; porem 
direy  hum  fó , referido  pelo  Cardeal  Saõ  Pedro  Da-  Petr . 
miaò.  Em  hüa  grande  Cidade  de  Italia  havia  hum  mo-  Dam.in 
ço  ( diz  o Sinto  ) igualmente  nobre  por  naícimenfo,  e,pfffc>_ 
que  bem  herdado  por  íeus  pays;  porém  como  eíles 
eraõ  já  falecidos  , em  breve  tempo  gafiou  com  mu- 
lheres, e jogos  toda  a herança.  Vendo- íe  já  chegado 
á extrema  nViíeria  , e pelos  feus  vicios  também  de 
todos  aborrecido  , em  lugar  de  recorrer  a Deos, 
bufeou  ao  Demonio.  Eftc  appareceo-ihe  logo  muy 
galante,  e affavel , com  fe  lhe  cfferecer  a tiralo  de 
todas  as  íuas  afflicções  ,e  tornarlhe  areíiiíuir  dobra- 
dos os  goílos , que  defejava  ,.  e que  para  tudo  iílo 
t) aó  lhe  pedia  outra  couía  , fenaó  a fua  Alma.  O 
moço, que,  tendo  perdido  a graça  de  Deos , naõ  ti- 
nha ainda  perdido  totalmente  a fé  5 diffe  logo.  Eu 
naõ  quero  vender  a minha  Alma.  E porque  ( diz  <? 
Demonio)  Porque  (:  reíponde  o moço 3 depois  de 
vendida,  quem  ma  ha  de  refgatarí  Vos  mefmo  (re- 
plica o Demonio  J como  a tendes  já  refgatada  tantas 
vezes,  confeífando-vos.  E quantos  me  tem  vendi- 
do a fua  Alma  par  toda  a vida , e depois  na  hora  da 
morte  fíquey  eu  burlado-  , reígatando-a  com  hum 
Adio  de  Contrição  , dizendo  arrependidos , como  Da- 
vid,  Péccavi.  Pequey  : e bailou  iílo  para  reígatarem 
a fua  Alma  , e gozarem  logo  de  Deos:  Vuy  bem, 
diííe  o moço  ; porém  eu  quero  aíiégurarfne  , e naõ 
quero  paffar  eferito  de  venda  , íenáo  com  a condi- 
ção, que  vós  me  avifareis  tres  dias  antes  de  eu  mor- 
rer. 
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rer.  Parecemc  muyto-bem  ( diffc.o  Demonio  ) c aífim 
faz  , quem  tem  juízo, e eu  vos  prometto  dc  guardar 
a condição,  e íem  eila , que  o ncífo  contrato  em 
todo  o tempo  , feja  nuílo.  Firmara  o o pado  , e 
aflináraõo  efcrito,  que  lhe  fez  , com  reciproca  fatis- 
faeão  de  ambas  as  partes.  Ficou  muy  contente  o 
moço,  e fe  de  primeyro  vivia  mal,  começou  a vi- 
ver peyor.  Achava-fe  com  dinheyro  , nem  lhe  faltavão 
occaíioens  deesfogar  com  liberdade  os  íeus  appetites 
cm  todo  o genero  de  vicios.  Durou  porém  pouco 
eda  falfa  felicidade  , baflava  vir  do  Demonio, 
para  íer  efíimera.  Eídando  elle  em  hum  fefiim  bem 
defcuydado,  entrou  hum  Cavalheyro  de  muy  bom 
garbo  , que  acoídando-fe  a elle,  perguntou-lhe,  fe 
o conhecia  ? Reípondeo,  que  naõ.  Eu  íou  o Demo- 
nio CdifTe  elle  ) e ainda  que  eu  me  chamo  , e íou  o 
pay  di  mentira , com  tudo  quero  guardar  a condi- 
ção do  noífo  contrado,  e aíTim  vos  advirto  , que 
deída  hora  a tres  dias , vòs  íereis  já  morto  •,  e eu 
livre  da  minha  promeíta.  E àl  naõ  diífe  ■,  pois  logo 
defapareceo.  Com  eíde  aviío  ficou  o moço  taõ  per- 
turbado, que  naõ  podia  fali  ar.  Cuydando  os  cir- 
cundantes , que  foífe  algum  ar  de  apoplexia  , cha- 
màraõ  os  Médicos  , que  o acháraõ  com  febre  , e 
lium  letargo  mortal.  Prccuràraõ  vários  remedios, 
para  o deípertar  -t  que  nada  aproveytavaô  , e fó 
dormindo  felhe  ouviraõ  eiras  palavras.  Eu  fuy  en- 
ganado no  tempo  J pois  ainda  naõ  tem  acabado 
hum  anno  , depois  que  aífiney  o contrato  no  efcri- 
to ; que  depois  de  morto  fe  lhe  achou.  Cuydáraõ 
os  Reiigiofos  , e Médicos  , que  lhe  aífidiaõ  , que 
naõ  eídtva  em  fi  , e por  fido  faleceo  íem  Sacramen- 
tos. Já  amortalhado  , e preparando-íe  o enterro, 
entráraõ  dous  Negros  agigantados  como  feu  triden- 
te  na  maõ  e hum  delies  diífe  com  voz  medonha. 

Quem 
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Quem  compra  a cfpada,  compra  também  a bainhe. 

Eíie  nos  vendeo  a fua  Alma , que  jà  eílá  no  inferno, 
agora  vimos  bufcar  o corpo  , porque,  corno  foraõ 
companheyros  nos  goftos,  o fcjaõ  também  nos  tor- 
mentos } e fincando  o tridente  nas  ilhargas  do  defunto, 
o carregàraõ  nos  hombros , c íahindo  por  huma  janel- 
la  , deyxàraõ  aos  circunflantes  afTim  pelo  medo»  co- 
mo pelo  fedor  intolerável , mais  mortos,  que  vivos. 

Afíim  vay  a acabar  a preíumpçaõ  de  íe  confeífar, 
ou  de  fazer  hum  Acto  de  Contrição  antes  da  mor- 
te. Eífe  teve  tres  dias  de  tempo , e com  tudo  , naõ  íe 
achou  capaz  de  dizer  arrependido,  pequey  : Pec - 
cavi. 

Efte  cafligo,  que  faz  horror?  e parece  rigoro- 
lo-,  naõ  he  (dizS.  Gregorio  Magno ) fe  não  juífif- 
fimo,  e intimado  pelo  Efpiriio  Santo  naquellas 
formidáveis  palavras:  Vocavi , & remtifii  , defbe-  Prov. 
xifiis  omrte  confilium  meam ; ego  quoqne  in  intentu  ve- 
firo  ridebo  , & fubfanabo . Vos  ehamey  com  as  mi- 
nhas infpiraçoens , e naõ  me  quizefies  ouvir  * nunca 
fizeftes  cafo  dos  meus  confelhos  , nem  dos  meus 
avifos ; eu  também  na  hora  da  voífa  morte  me  virey/ 
ridebo , efarey  efcarnio,  (de  que  notay  tifa  palavra 
Subfanabo  } de  ver , que  cuydaveis  com  hum  fal- 
iofeccavi  enganar  a Deos  neftes  breves  dias  de  vida, 
e ficalies  enganados  por  toda  a eternidade  no  infer- 
no. Aflim  fuccedeo'  a EiRey  Abimelec  , que  viveo 
íempre  mal , e efquecido  de  Deos  em  todo  o tempo  D Gy?Z 
da  fua  vida  ? e Deos  permittio  , que  na  fua  morte 
naõ  felembraíTe,  nem  de  Deos, nem  cie fl.  Foy  tx\zmGr' 
íitiar  a Cidade  de  Tebas  , e eíbndo  já  viteriofo, 
para  entrar  nas  portas , huma  mulher,  que  cfíava 
em  alto,  pegou  em  huma  grande  pedra,  e cleyxan- 
dolha  cahir  fobre  a cabeça  , lha  par  rio  pelo  meyo. 
Conhecendo  EiRey , que  morria  ; que  Ado  de  Con~ 


t 


190  • *;  1 Difcurfo  Vii. 

triç.iÕ  fez  ? De  que  peccavi  fe  lembroti  ? Chamoü 
logo  hum  feu  pagem  , e lhe  diffe  , acaba  de  preiTa 
de  matar  me  com  a tuaeípada  , para  que  naô  fe 
diga,  que  huma  mulher  matou  a Abimelec  com  hüa 
?*d  9.  pedra  : Vocavit  cito  armigerum  fuiim  , & ait  , eva- 
ginagladium  tmim , & interfice  me  , ne  forte  dicatur, 
quod  à foemina  interfechis fim  , & mterfecit  eiim.  Af- 
í ! n o executou  o pagem  , e ficou  morto  Abime- 
lec, Nem  EIRey  Saul  teve  melhor  fim  ; vendo-fe 
éfte  mortalmente  ferido  , em  lugar  de  pronunciar 
hum  peccavi , e pedir  a Deos  mifericordia  , pedio 
também  elle  a hum  dos  feus  íoldados  , que  o aca- 
baíle  de  matar  ; teve  horror  o fiel  Vaífallo  de  com- 
metter  hum  tal  crime  , por  muytos  rogos , que  ihe 
fizeíTc.  Entaõ  Saul  , por  fugir  o oprobrio  de  ficar 
prifioneyro  dos  feus  inimigos  , poz  os  punhos  da 
íua  me  hm  eípada  no  chaò  , e já  defeíperado  poz  os 
peytos  fobre  a ponta,  e ca h indo  com  força  fobre 
e! la*  ficou  enfiado  , e morto  : Arripmt  itaque  Saul 
gladium  futim , & irruit  fuper  eum.  Peyor  fuccedeo 
aoEmperador  Juliano;  etíe  de  bom  Catholico , pre- 
varicou em  peílimo  Apoftata  , e inimigo  declara- 
do de  noífo  Senhor  J E S U Chriflo  , perieguindo  os 
Chriílãos  com  tyrannias  em  todo  o feu  Império.  Ef- 
tando  hum  dia  paífando  mcídra  ao  ícu  exercito,  vi- 
ra õ todos  partir  do  Ceo  huma  fetta  , que  em  diveytu- 
. ra  foy  ferir  os  peytos  do  Emperador.  Todos  cuy* 
d)vaõ,  que  à viíta  defte  grave  cafiigo  tornaria,  cm 
fi  i mas  elle  mais  obídinado,  e endurecido , vendo-íe 
eígotar  de  langue  , tomou  huma  maõ  cheva  delle,  e 
lançando-a  em  alto  , como  contra  o Ceo  , gnteu 
blasfemando  : Vicifti  , Gahlae , vicifti.  Me  ten- 

BAr.on.  vencido,  ò Gilileo  ( allim  chamava  elle  a nof-* 
ío  Senhor  JESU  Chriflo  d me  tendes  vencido.  E fe 
juliano  0 conhece,  e confeífa  por  íeuDeos  vitorio- 
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fo,  e triunfante 5 porque  naõ  íe  lhe  lança  aos  pês, 
pedindo-lhe  perdaõdeo  ter  perfeguido,  e cem  hum 
peccaVi  ganhar  na  hora  da  morte  o Paraiío?  Porque 
('  como  diz  Saõ  Gregorio  Magno  J eíte  caíligo  , e eida 
vingança  de  Deos  lie  redlifíima  * pois  permitte  , que 
os  peccadores  , que  na  vida  fe  efqueceraõ  fempre 
de  Deos  , na  morte  fe  efqueçaõ  de  Deos  , e de  íi 
meímos  : Hac  animadverfione  pmitur  peccator , 
iit  moríenào  obhvifcatv.r  fui , qui  vivendo  obhtus  ° 

Dei. 

Sendo iído  a meíma  verdade;  eomo  he  poíhvel, 
que  a falfa  preíumpçaõ  de  hum  peccador  o períua- 
da  , a que  a mayor  graça  , que  Deos  pôde  fazer  a 
humjuüo  íeu  Amigo,  a deva  conferir  ao  mayor  dos 
feus  inimigos  ? G mayor  inimigo  , que  Deos  tenha 
tido , quem  cuydais , que  feja  ? Por  ventura  íerá  Ju- 
das  P Será  Mafoma  ? Ou  Neraõ  l Ou  Domiciano/  ^ 
Nenhum  deíles  he'  j mas  outro  muyto  peyor!  Hc  pcemt. 
efle  maldito  , chamado  peccãvi.  Naõ  ha  feyticey- 
ro  ( diz  o grande  Miffionano;  naõ  ha  Turco,  naõ 
ha  tyranno  , naõ  Ha  Antiehriílo,  ou  Demonio  en- 
carnado , que  tenha  feyto  tanto  damno  à Igreja ; ou 
mayor  eílrago  nas  Almasj  e que  tenha  induzido 
os  Chriilãos  s commetter  defcaradamente  tantos  pec- 
eados , como  eíde  falfo , maligno,  e detefíavel  pec - 
âavi.  Elle  heoComplice,  o Zeloío,  o Sollicitador, 
o Procurador  , o Advogado,,  o Patrono,  e o Gua- 
rante  de  todos  os  peccadores.  Elle  he  o que  os  eífi- 
rhula.oque  os  incita  , e oque  os  anima, 3 oífencier  a 
Deos.  EHehe,  o que  lhes  tira  o pejo  natural , que  de- 
fende as  Almas  innocentes  de  íe  entregar  aos  vicios*. 
e o que  lhes  fuiToca  o remorfo  da  eonícieneia  ; pois  íe 
naõhouveiTé  efie  traydor  engancfo  do  pcocavi , que 
Jhes  íerve  de  afilo  , para  toda  a maldade , ninguém 
fe  acharia  íac  falto  de  juizo , que  quizeffe  an  ifcar- 
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fe , de  tfocar  hum  breve  goífo  defta  vida  com  a eter- 
nidade dis  penas  no  inferno.  O mayor  mimo,  o 
dom  mais  preciofo,  que  Deos  poífa  fazer  a Ima  Al- 
ma dcolhida  , he  o conceder-lhe  hum  perfeyto  ar- 
rependimento das  íüas  culpas,  hum  verdadeyro  pec- 
cavi na  hora  da  morte.  Efte  peccavi  com  a períeve- 
ranç  Bmi  íaõ  as  arras  mais  certas;  íaõ  os  penho- 
res mais  íegurosda  gloria  celeíte;  e íaõ  a diípofiçaó 
mais  próxima  para  a bemaventurança.  Já  he  ter  fu- 
bicio  ao  ultimo  degrao  , e já  he  ter  hum  pé  no  Pa- 
raifo.  E que  razaõ  tendes  vòs  de  prefumir , que  Deos 
dará  effe  dom  gratuito , efta  graça  preveniente , c ían- 
tificante,  ao  mayor  dos  íeus  inimigos , qual  he  etle  fal- 
fo,  e defgraçado/wf<m  ? quando  as  Sagradas  letras , os 
Concílios,  e os  Santos  Padres,  com  ameíma  experiên- 
cia de  quantos  morrem  mal  cada  dia , nos  provaó  tcd« 
o contrario. 

EIRey  Faraó  não  podendo  já  mais  fofrer  as  re- 
Exoi.  petidas  pragas  do  Egypto , arrependido  recorrco  a 
e«í>  i o.  Moyíés,confeííando  ,quco  Reyde  Ifraelera  o Rey, 
e Deos- verdadeyro.*  Peccavi  m Dominum  Deiim  -de- 
firam. EíRey  Saul  , vendo  , que  o Profeta  Samuel 
oadvertio,  que  Deos  etfava  irritado,  e lhe  tinha 
dividido  o Reyno  em  varias  partes  , logo  moftrou 
*’  o feu  arrependimento  : Peccavi , qaia  pravaricatus 
fittm.  EiRev  Antioco  , depois  que  ddefperado  dos 
Médicos  vio  impoílibílitada  a fua  cura  , humliatus 
adterram  humilde,  e contrito  fez  grandes  promeílas, 
e votos  de  reftaurar  o templo  , de  prover  com  gran- 
des emolumentos  o Clero,  e de  reflituir  em  rrcfdo- 
bro  as  riquezas  , que  tinha  tomado  do  theíouro: 
porém  Deos  naõ  quiz  aceytar  os  íeus  oíferecimen- 
tos,nem  ouviras  íuas  orações,  nem  admittir  o feu 
ii  Ma-  falfo  peccavi , para  uíar  com  cl lc  da  fua  bondade,  e 
cff‘9'  mtíericordia  : Orabat  autem  hic  fedejius  Dominum , 
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à qnonon  effet  mifericordiam  confecuturus.  Também 
o traydor  judas  , arrependido  de  ter  vendido  a 
Chriíio,  fez  primeyro  a redituiçaõ  do  preço  da 
venda;  Pcemtentia  dnõlus  retuht  tngintn  argenteos. 
ConfeíToii  o íeu  crime  de  leia  Divina  , e humana  Ma- 
geitade  pubÜcamentc , e em  prefença  dos  mefmos 
Prfnetpes , e Minidros  da  Sinagoga  com  dizer,  que 
peccou  vendendo  hum  DeosjuÜo:  Teccavi  tradens 
fang umemjujlum.  Parece , que  naõ  podia  ede  fazec 
mais!  E com  todo  ede  peccavty  buícou  deíefperado 
hum  laço  para  íe  precipitar  mais  de  preíTa  com  os 
mais  peccadores  obítinados  no  Inferno;  Abiens  laquea 
fe f 'iJfendiL  Ide  agora  a ííarvos  das  confiffoés , e do  pec* 
cavm a hora  da  morte  ,com  a voífa  falfa  preíumpçaõ3 
de  que  haveis  de  morrer  como  hum  Santo  Hilariaõ 
arrependidos. 

Bemfey,  que  muytos  mal  viventes , que  ainda 
naõ  íeíentem  com  a deliberação  de  largar  os  feus  ví- 
cios, admittem  edes  cafos  por  verdadeyros  porém 
jdizem  , que  também  tem  ouvido,  e vido  exemplos  em 
contrario  de  alguns , que  viveraõ  mal , e morrèraS 
bem.  Fuliano,  e Sicrano  ( dizem  eiies ) pareciaõ  mais 
Sardanapalos , em  bufear  todo  o genero  de  godos, 
para  o feu  corpo  , que  Cathoiicos , em  cuydar  na 
hl vaçaõ  da  fua  Alma ; ;e  com  tudo  leváraõ  boa  vida, 
e fízeraõ  huma  belliílima  morte.  Creyo  também  eu, 
queefíes  fariaõhuma  beila  morte;  mas  naôfeícgue, 
que  foífe  boa.  A mefma  difFerença , que  vay  entre 
huma  beila  morte,  e huma  boa  morte  , he  a mefma, 
que  vay  entre  o bello  tempo  , e o bom  tempo.Q  ian- 
do  o Ceo  edà  fereno,  o dia  claro  , e fem  nuvens, 
o tempo  he  bei llífimo  j porém  fe  a terra  edà  arida, 
-as  hortas  murchas,  e as  plantas  fe  vaô  defecando ; en- 
tão as  nuvens  bemeícuras,  e prenhes,  faõ  deíejadas, 
para  que,  fe  defearreguem  em  chuvas  * e as  mefmas 
1.  - N tro- 
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trovoadas,  que  daõ  muyta  agoa  , faõ  o bom  tenv 
po.  O Demonio  he  muyto  mais  aíiuto,  efagaz  de 
nòs,  e do  que  nòs  cuydatnoS}  porque  quando  tem  hum 
moribundo  feguro,  ou  porque  eíie  fez  a confiíTaé 
dimidiada  , com  callar  as  circuníiancias  aggravan- 
tes , ou  as  confequencias  de  alguns  peccados , que  pe- 
dem publica  refíituiçaõ  da  fama,  da  honra,  e de  jura- 
mentos falíos,  em  dano  doproximo;  ou  porque  no 
teftamento  não  declarou  todas  as  dividas, os  lucros 
ceffantes , e danos  emergentes  com  reter  a fazenda 
alhea , ou  alguma  demanda  injufta , para  deyxar  mais 
ricos  os  filhos : então  o Demonio  o ajuda  a repe- 
tir todos  aquelles  adtos  , que  lhe  vay  fuggerindo 
o Sacerdote  jelle  meímo  lhe  mete  em  bocca  o pec- 
eavi , e lhe  faz  beyjar  muytas  vezes  o Crucifixo, 
que  tem  na  mão.  E que  coufa  pretende  com  ifto  a 
Demonio  f Pretende  , que  os  Religiofos,  que  lhe 
afiiftiraõ,  d‘gão , que  tomàrão  ter  elles  hua  morte 
femelhante.  E que  fe  divulgue  em  toda  a Cidade  a 
grandeza  da  miíericordia  Divina  * pois  fullano , que 
era  a petra  jcandah  do  Povo  , morreo  como  hum 
5.  Paulo.  Oh  aftucia  diabólica  f Oh  eípirito  arcima- 
iigno  / Eu  bem  conheço  o teu  engano.  Naõ  dey- 
xaüe  morrer  aquelle  homem  com  finais  de  Precito, 
como  era*  porque  conheceíte  , que  muytos  , que 
viviaõ  ni3l , como  elle , íe  ouviífem  dizer , que  mor- 
rèra  como  Precito  , que  era  , logo  íe  difporiaõ  a fa- 
zer huma  verdadeyra  confiíTa6,e  mudariam  vidaj  c 
agora  com  efta  enganofa  apparencia  os  incitas  a con- 
tinuar no  peccado,  com  a preíumpçaõ,  de  que  na 
ultima  doença  fe  confeífaráõ,  e morrerão  prcdefti- 
nados.-  e então  lhes  metes  tantas  vezes  em  bocca 
efle  peecavi , e o nome  de  JESUS  f porque  íabes  rque 
Deos  não  goíia , nem  agradece , que  louvem  , e hon- 
rem q feu  nome  com  a iingoa  , guando  o coracaõ 
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cílá  muy  longe  delle  : Populus  hic  labiis  me  honor  at,  Mattk, 
cor  autcm illortim  longe  eji  à me.  1 J"* 

Naõ  he  crivei , quanto  noíTo  Senhor  JESU  Chri- 
fíoeftimaffe  aconfiífaõ  de  S. Pedro,  quando  pergun- 
tando aos  Apoltolos  , quem  dizião , que  eile  foi- 
íe ? Refpondèrao;  huns,  que  o Bautifta  j outros, 
que  Elias , ou  Jeremias.  Porém  quando  perguntou  a 
cllesmefmos , quem  era:  Vos  autem  quem  meejfidi * 
citts  ? E vòs  na  verdade  quem  dizeis  , que  eu  íou? 
Reípondeo  logo  Pedro  : Tu  es  Chnjius  Filius  Dei 
vivi.  Vòs  íois  noíTo  Senhor  JESU  Chnfto,  Filho  da 
verdadcyro  Deos.  E tanto  lhe  agradou  efta  confií- 
íaõ  , que  o declarou  jà  Bemaventurado  em  vida , e 
o fez  feu  V igayro  na  terra  ,confignando- lhe  as  chaves  ^tt^‘ 
doParaifo,  e do  Inferno:  Beatiis  es  Simon  Barjo - 
na....  tibi  dabo  claves  Regni  Calor  um.  Pelo  con- 


trario lemos  ern  S.  Marcos,  e em  S.  Lucas , que  eítando 
oDemonio  no  corpo  de  hum  in  vaiado  fez  amefmay^ 
confiíTaõ  : Jefii  N azar ene , feio  te  quis  fis  , Sanãus 
Dei.  Lhe  chama  J£SUS,  e o conhece,  e íabe  muito 
bem  quem  he,  e lhe  chama  Santo  * e ainda  que  os 
attributos  Divinos  faõ  todos  infinitamente  perfeitos, 
todavia  o da  Santidade  excede  a todos  , e com 
tudo,  Chriüo  o reprehende  : Et  increpavit  illum 
JESUS.  E SaÕ  Marcos  accrefcenta , que  Ch riflo  o 
ameaçou  , obrigando-o  a callarfe  , que  naõ  queria 
ouvir  na  fua  bocca  os  feus  louvores  , nem  que  pro- 
mmciaffe  o feu  nome : Et  comminatus  efi  ei  Jefus , di- 
cens : Obmutefce.  Entra  aqui  a agudeza  do  juízo  de  Ware'. 
S.  A golfinho,  e examinadas  ambas  de  duas  cilas  con-  1 • 
fiíTués,  argumenta  afiim.  Se  as  palavras  íaõ  as  meí- 
mas,  e tem  o mefmo  fentido  , e fignificação , de 
conhecer,  e dar  louvores  a Deos;  como  as  obras, 
e os  efteytos  faõ  tão  diverfos?  Pedro  premiado,  eo 
Demonio  reprehendido ! Unde  feparantur  ttta  dua 
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confejjioms.  Um  vox  , & facía  diverfa  : Petrus  Jau - 
datur , & Dce?non  compefatur . Sabeis  porque  ( diz 
o mefmo  Santo  Agoiiinho  ) porque  os  louvores,  que 
Pedro  dava  aChrifiocom  a bocca , fahiaõ-lhe  do  co* 
raçaô , que  eflava  abrazado  do  fogo  do  amor,  que 
tinha  ao  íeu  Meff  re ; e o Demonio  o louvava  fuper- 
ficialmente,  e bem  contra  a fua  vontade  , por  te- 
mor , que  o fizeífe  fahir  à força  , como  fez  , da- 
quelle  corpo , que  elle  mefmo  tinha  invafado : In 
Petro  laúdatur  amor ; in  Dcemone  dammtur  timor. 
A mefma  dififerença  fuccede  às  vezes  na  hora  da 
morte  entre  as  Almas  efeolhidas , e precitas.  Todas 
dizem  bei liífimas  palavras , e repitem  muytas  vezes 
o peccavi.  E bem  pode  fucceder,que  atgúas  Almas 
reprovadas  beyjem  mais  vezes  o Crucifixo  , e chorem 
mais  lagrimas , que  as  efeolhidas ; mas  nem  por  ifto 
Deos  olhará  muyto  para  cilas  ; porque  conhece, 
que  as  não  derrama  pela  contrição  , e dor  dos  feus 
peccados  j mas  porque  tem  pena  de  deyxar  eflc 
Mundo,aonde  vivia  à fua  vontade ; beyja  o Cruci- 
fixo, não  porque  o ame  -t  mas  porque  , tendo  o def- 
prçzado  tantas  vezes  , tem  medo  delle  , que  como 
juiz  lhe  dè  a fentença  , que  merece,  com  conde- 
nado ao  Inferno.  Se  recomenda  ás  oraçoens  de 
todos, naó  para  a fua  Alma,  pois  elle  não  quereria 
morrer  ; mas  porque  efpera  com  ellas  farar  da  doen- 
ça, e le  lhe  prolonguem  os  dias  da  vida. 

Luis  Undécimo Rey  de  França,  defejofo  de  vi- 
ver muyto  tempo,  aílimna  mefa  , como  em  outras 
partes , onde  íe  achava , tinha  íempre  o Medico  pre- 
fente,  para  que  em  caio  de  doença  aeertaííe  lo- 
go na  cura.  O eflipendio  pois  do  Medico  quanto 
mais  grandiofo  , tanto  mais  era  extravagante,  e 
differente  dos  outros  > porque  lhe  dava  cincoenta 
cruzados  cada  dia  ,emqueEÍRey  íe  achava  de  pè  ,e 
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=com  faude;  porém  em  todos  aquelles  dias,  que  elti- 
veffe  doente,  ou  com  algum  achaque  na  cama,  cei- 
fava o eítipendio  , e nada  lhe  dava.  E com  tudo, 
quefoffe  decompleyçaõ  forte,  e robuíta , a fua  vi- 
da eítragada  o reduzio  a huma  doença  perigoía,  que 
\dep©is  de  uíar  todos  os  remedios  , fe  defcubrio 
incurável.  Não  fe  achando  remedio  na  terra,  foy  Mattb: 
.'íieceíTario  buícalo  doCeojeaífim  avifaraõ  a EIRey, ín^etA‘ 
que  em  Nápoles  eítavaSaõ  Francifco  de  Paula,  que 
era  o Taumaturgo  daquelle  feculo,  e que  delle  íó 
podia  eíperar  aíaude.  Mandou  logo  EIRey  em  buí- 
ca  do  Santo  , que  com  toda  a diligencia  chegou  á 
fua  prefcnça  * e lhe  perguntou  , íe  o queria  íarar  da- 
quella  doença.  O Santo , para  encubrir  a fua  virtude, 
reípondeo.  Eu  irey  fazer  oraçaõ  ; porém  he  ne- 
ceífario,  que  fe  façaò  oraçoens  publicas  > porque  a 
oraçaõ  de  muy  tos  he  mais  poderofa  para  com  Deos. 
Ordenou  EIRey , que  fe  expozeíTe  o Venerável  Sa- 
cramento daEucariítia  em  todas  as  Igrejas;  porém 
vendo  elle,  que  a ordem  do  Santo  dizia  , que  to- 
dos rogaíTem  a Deos  pela  Alma  ,e  faude  de  EIRey, 
diííe  logo  aífim.  Não  convem  pedir  tantas  coufas 
juntas  a Deos ; bsita,  que  o Povo  rogue  a Deos  fo- 
mente pela  faude  do  feu  Rey.  Foy  repreíentado  por 
Deos  tudo  ido  ao  Santo  na  Oraçaõ;  o qual  foy  logo 
ao  Paço,  e diífe  , que  bem  podiaõ  avifar  a EIRey, 
que  trataííe  da  fua  Alma  ; pois  Deos  naõ  queria 
darlhe  a íaudedo  corpo.  Naõ  lhe  deraõ  credito  , e r>.Beml 
aílim  morreo,  comoviveo  (como  diz  S.  Bernardo^: 

§lualii  vita  , mors , & ita . Aílim  ordinariamente 
faõos  propoíitos,e  o peccavi  dos  moribundos,  que 
viveraõ  mal;  porque  todo  o íentido  do  coraçaõ  deites 
he  a faude  do  corpo,  para  ficarem  com  as  creaturas 
no  Mundo*  e para  ir  com  oCreador  para  o Ceo,  pro- 
nuacitó  o peccavi  fomente  com  0 exterior  dabocca. 
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Succede  a efies , que  pre fumem , e fe  fazem  for- 
tes, com  o peccavi  da  bocca  , e naõ  de  coraçaõ,  o 
que  íuecedeo  ao  exercito  de  Ephraim  , gente  con- 
fiada , e prefumida  „ que  injuftamente  intimou  a 
fudft.^  guerra  a Jephte,  ameaçando  o de  queymallo  vivo, 
ii,  e a toda  fua  familia : Incínâmus  te  , & âemurn 
tuam.  Ouvindo  Jephte  efia  temeraria  prefumpçaõ, 
reípondeo  prudente  : §)nid  cmmerm , titadverfum 
me  confnrgatis  m prtehum  ? E que  mal  vos  tenho 
feyto  , para  me  obrigares  a pelejar  com  vofeo  ? 
Mas  vendo,  que  ifio  hia  de  veras,  eíquadronou  a 
íua gente  deGalaad,  entrou  em  campo,  prefentou 
a batalha,  e Epraim  ficou  derrotado  em  numero 
de  quarenta  e dous  mil  , entre  mortos  , e fugidos. 
Mandou  logo  Jephte  huns  Regimentos  ao  efireyto 
do  Rio  Jordaò  , por  onde  forçofamente  haviaõ  de 
paíTar,para  tornarem  à fua  terra.  Encontraram- fe 
nefie  paffo  huns  com  os  outros  ; os  dc  Ephraim 
cheyos  de  temor,  porque  fugitivos  da  batalha,  que 
tinhaõ  perdido  5 e os  de  Galaad  animofos  , como 
vencedores;  e porque  efies  intentavaõ  tirara  vida 
aos  de  Ephraim  , lhe  perguntavão.  Vòs  íois  da 
Tribu  de  Ephraim  ? Naõ  (refponderaõ  elles ) mas 
fomos  de  Galaad.  E para  melhor  os  reconhecer, 
lhes  repreguntavaõ  os  de  Galaad : Dic  ergo , Schibbo- 
let  ? Mas  como  os  de  Ephraim  naõ  eraõ  eufiumados 
a pronunciar  efia  palavra  , Schibbolet , que  he  toda 
gutural , e faz  for$a  , como  fe  lahiíle  do  fundo  do 
eífamago,  diziaõ  Sibolet  T com  a ponta  da  lingoa, 
que  jà  naõ  tem  a mefma  fignificaçac,  efentidoje 
aílim  conhecidos  logo  os  degolavaõ,  e lançavaõ  no 
jordaõ.Naõ  he  acafo  ,,  o permittir  Deos,  que  nas 
íagradas  letras  fe  regifiraffe  efie  Texto ; Ggnacumque 
enim  feripta  funt , ad  no  firam  doBnnam  feriptafunt, 
i Nos  enfina  Saõ  Paulo ) E Chrifio  exhorta  a todos, 
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naõfóaler  a$  Eícrituras,  mas  a perfcrutalas , e pe- 
netrar os  íentidos , que  nos  períuadem , e conduzem 
áíalvaçaõ:  Scrutamm  fcripturas.  IÜo  íuppofioj  a 
jaífagem  do  Rio  Jordaõ  he  oeftreyto  da  morte  , já 
.]ue  ocuríodeíte  riovay  acabar  no  mar  morto;  co- 
mo também  o curío  da  no(Ta  vida  acaba  com  a 
morte.  A palavra  Jordaõ  , na  língoa  fanta  fígni- 
fica  íluvius  J uâicü , e por  ifio  elU  paffagemhe  tao 
perigoía  , e faz  tanto  medo , porque  depois  da 
morte  fegue-íe  logo  o juizo.  Os  noífos  inimigos,  que 
faõ  os  Demonios  , noseíperaõ  nefte  eidreyto,  e neí- 
ta  paíTagem.  Todos,  aíTim  bons,  como  maos  con- 
fefTaõ,  que  faõ  peccadores  , implorando  a Divina 
mífericordia  pedem  perdaõ  a Dcos  ,e  dizem  peccavi, 
peccavi.  Porem  yay  entre  ellcs  hüa  grande  diff  cren- 
ça. Os  juftos  eíiaõ  cuftumados  a pronunciar  o pec- 
cavt  , como  palavra  que-  fahe  do  fundo  do  feu  co« 
raçaõ  arrependido  , e que  defeja  veríe  livre  defte 
Mundo  por  medo  de  tornar  a peccar.  Os  Réprobos 
pronunciaõ  o peccavi  naõfahido  docoraçaõ,  o ccu- 
pado  com  os  deíejos  das  delicias  do  Mundo  ; mas 
exteriormente  , com  a ponta  da  lingoa  por  medo  d® 
morte  , que  já  lhes  eftá  na  garganta.  Por  ifio  lhes 
fuccederá  o mefmo,  que  íuccedeo  aos  que  pronun- 
cia vaõ  fócom  a bocca  Sibolet  t com  íerem  lançados 
para  fempre  no  Jordaõ  do  inferno. 

*.  Hum  Mariícal  de  Franca  Governador  de  Lingua- 
doca  era  o Tyranno  daquella  Província , pelas  muytas 
injuftiças , e oppreíToés  , com  que  deflruhia  pobres, 
e ricos.  Veyo  a morte  appreífada , que  a penas 
lhe  deo  tempo,  de  lhe  pòr  na  bocca  o 'peccavi,  que 
nunca  teve  no  coraçaõ;  e de  ordenar  , para  encu- 
brir  o eícandalo , com  que  tinha  vivido  , que  amor- 
talhaífem  o feu  corpo  em  hum  Inbito  de  Saò  Fran- 
ciíco,  íem  cuydar  de  reflituir  a fama,  a honra,  e 
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a fazenda.  Hum  Villaõ , que  tinha  fido  arruinado  pe- 
la fua  ambiçaõ , vendo-o  naquelle  lacco  de  peniten- 
cia difíe:  Marifcal , Marifcal,.  desfarça  aqui  quan- 
to quizeres}  que  tu  vás  para  hum  paiz,  aonde  te  ti- 
raráõ  logo  eíTa  maíc3ra  »e  o teu  desfarce  nada  te  ha 
de  valer.  E que  riíadasdaraõ  os  Demonios  a huma 
Alma,  quando  entra  no  inferno , que  em  quanto  vi- 
veo  nede  Mundo  tratou  o feu  corpo  com  todos  os 
mimos  , e delicias  da  fenfualidade  , c,  depois  de  mor- 
to* ordena  ,que  íeja  vedido  com  o cilicio  de  hum  bu- 
rel Santo ! Daqui  tome  cada  hum  o verdadeyro  deíen- 
gano  , confirmado  por  Santo  Agodinho  , o qual  diz, 
Aug.de  quem  referva  o à\ztr  peccavi  t e fazer  penitencia 
Civ.  na  hora  da  morte,  fó  por  milagre  íe  poderá  íalvar: 
Dei.  Pcenttmtia  (era , raro  vera. 

Quero  acabar  ede  difcuvfo  , por  onde  o come- 
ccy , Queyxa-fe  o Santo  Job  ,que  o peccador,  dan- 
vob%tL  Deos  lugar  ,e  tempo , para  fazer  penitencia, 

abufa  delie  por  foberba:  Vedit  ei  Deus  locumpoeni* 
tentiíe , & tile  eo  abutitar  in  fitperbiam.  E que  cada 
de  fobesba  he  eda,  que  abula  do  tempo,  que  Deos 
lhe  deu  para  íe  arrepender  , íenaõ  a prefumpçaó 
daquelie  traydor,  e falfo  peccavi  na  hora  da  mor- 
te. Oh  engano  diabolico  ! E íe  eu  vos  provar,  que 
naquella  hora  vòs  mefmos  naõ  haveis  de  querer  dizer 
o peccavi  , nem  arrependervos  ; ficareis  então  de- 
jípoc. i fenganados  ? Ouvi  a Saô  Joaõ  ; Dedi  ei  tewpns  , 

foemtentiam  agertt , & non  vult  peemtere.  Reparay 
naquelle  non  vult , naõ  quer.  Naõ  falta  Deos  com 
lhe  dar  tempo ! Dedi  ei  tempus:  Naõ  falta  o Confeí- 
íor,  que  o cxhorte  á peniteneia  : Ut  pcenitentiam. 
agertt.  E com  tudo  diz , que  naõ  quer : Non  vult'. 
E porque  naõ  quer  ? Porque  nunca  quiz  , quando 
edava  íaõ  j rnuyto  mais  agora , que  eftá  moribundo. 
Quantas  vezes  me  tem  íucccdido  no  Brafii , e íucce- 
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de  muytas  vezes  em  toda  a aparte ; que  chamado  a 
confeífar  hum  doente  de  perigo  ,refponde  dle,que 
torne  em  outro  tempo,  que  ainda  naõ  eflá  taõ  mal, 

Ou,  que  ainda  não  cftà  preparado , e depois  tornan- 
do, eftá  o doente  como  deíefperado  da  faude,  em 
•que íócuyda,  aílimcomo  deíefperado  da íalvaçaõ  ,na 
qual  nunca  cuydou.  E deites  taes  efíá  o inferno  che- 
yo.  Mas  porque  atè  agora  vos  tenho  moíteado  o en- 
gano .e  defen  gano  de  de  precavi , acabo  com  vos  dar 
o remedio , para  que  eíte  peccavi  aflim  em  vida , co- 
iP'j  na  hora  da  morte  vos  aíTegure  infallivelmente  o 
Paraifo. 

Metí  Senhor  JESU  Chriflo,  eis*aqui  proíteada 
aos  voííos  facratiffimos  pès  a mais  indigna , e vil 
creatura  doUniveríb.  Naõ  me  atrevo,  comooPu- 
blicano , levantar  cs  olhos  para  o Ceo  porque  a 
grande  multidão  dos  meus  peccados  me  deíanima, 
me  perturba , e me  confunde.  Sey , que  tenho  me- 
recido milhões  de  vezes  o inferno,  e jà  não  mereço 
o perdaõ  J mas  fey  também  , que  fe  não  me  quizeííes 
perdoar,  e não  deíqaffes  falvarme,  já  â eíia  hora, 
a minha  Alma  eífaria  ardendo  naquelíe  calabouço 
de  fogo:  Nifiquia  Dom  mm  adjuvajjet  me , patdb  mi-  pf.ç^ 
ms  in  inferno  habita ffet  anima  mea.  Por  tanto  , meu 
Deos  , meu  Senhor,  meu  Salvador  , e Redemptor 
meu , peccavi , pequey , e pezame  de  todo  o meu  cora- 
çaõ  de  vos  ter  offendido  , nao  por  algum  intereííe 
meu , nerfi  por  medo  da  morte , ou  terror  do  infer- 
no, que  tenho  merecido;  mas  por  íeres  aqudle, 
quefois,  digno  de  fer  infinitamente  amado.  To- 
mara eu  agora  ter  o fervor  da  penitencia  dos  Nini- 
vitas ; o arrependimento  de  Davidô  a dor  da  Magda- 
kna  ,e  as  lagrimas  de  Saõ  Pedro  , para  com  elíes  de- 
telfar  , aborrecer , e chorar  os  meus  peccados  , e 
amar  vos  com  amais  fina  compunção  da  Alma.  Pro- 
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ponho  firmemente  de  nunca  mais  peccar  , e atual- 
mente deyxar  toda  a occaíiaõ , que  me  p fTa  induzir  a 
perder  a voíía  fanta  graça.  Eftou  reíolutiílimo  de  per- 
der tudo,  antes  que  perder  avos;  porque  tudo  hc 
nada  fem  vòs , e vòs  íbis  todo  o bem  infinitamen- 
Pfaím  *e  bom.  Senhor  falvayme-,  porque  fou  todo  vòfTo.*  - 
ía8.  " Tuus  fum  egd,falvum  me  fac.  Fazey  efte  Ato  de  Con- 
trição todos  os  dias  pela  manha  iogo  depois  de  levan- 
tado da  cama } e á noyte  antes  de  vos  dey tar ; e cp  vos 
promctto  , que  o voíTo  peccavi  na  hora  da  morteferá 
o meímo,  que  tantas  vezes  tendes  repetido  em  viòa, 
e paíTireis  a gozar  de  Deos  com  os  mais  Bemaventu- 
rados  na  Gloria : Qualú  vita , mors>  & ita. 
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DISCURSO  VIII. 

Do  Tormento  dos  Avarentos. 

JSfolite  errare  , neque  fures  , neque  Avarl 
Regnum  Dei  pojfidebunt , 

Corinth.  i.  c.  6» 

E verdade  , que  Deos  no  feti- 
mo  Mandamento  do  íeu  De- 
cálogo prohibe  immediata- 
mente  o furto :Non  furaberü. 

Naõ  furtarài.Mas  he  também 
certo,  e por  confequencia  in- 
fallivel,que  prohibe, e conde- 
na também  a Avareza  ,como 
diípoíiçao,e  occafíaõ  próxima» 
para  furtar, e reter  o alheyo.  Apenas  entrou  Chrifk) 
noíTo  bem  no  Templo , que  armado  de  zelo  lançou  fo- 
ra com  o açoute  na  mão  todos,  os  que  compra vaõ , e 
vendiaõ , e desbaratou  as  meias , fazendas,  e dinhey- 
ros ; Et  cum  introiffet  in  TempJnm , capit  ejicere  ven-  Mar  cl 
dentes , & ementes , & menfas  nummulariorum^ér  cathe - 1 u 16 
dfas  ‘vendentium  evertit.  Perguntaõ  os  Santos  Padres, 
qual  podia  íer  a caufa  de  tanta  ira,  e zelo  do  Salvador? 
Tendo  elle  hum  natural  taõ  benigno, e fuave  ; porque 
•"  final- 
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finalmente , que  mal  faziaõ  aqueiles  Mercadores , que 
vendiaõ , e compra  vaõ  no  atrio  do  Templo  ovelhas, 
e pombas  , que  também  íervião  para  o Sacrificie** 
Saõ  Joaò  Chryfoftomo  he  de  parecer  , que  a avareza, 
e o iníaciavel  deíejo , que  tinhaõ  aqueiles  negociantes 
de  enriquecer , foy  o fogo , que  acendeo  a juíia  ira  de 
Chrifto,-  pelo  que  os  lançou  fora  do  templo  * para  nos 
eníinar , que  os  Avarentos  ,e  os  que  furtaõ  , ou  retem 
a fazenda  alhea  , íeraõ  para  fempre  excluídos  do  ce- 
Jeítial  Temolo  do  Paraiío.-  Nolite  errare  ,neque  fu> 
Cor. i . res.  neque  Avari , Regmim  Dei  çojfidebunt.  E efte  lerá 
cv  16'  o argumento  defte  difeurfo,  em  que  moftraremos 
com  as  Efcrituras , com  os  Santos  Padres , e com  a ex- 
periencia  , que  he  moralmentc  impoífivel , que  hum 
Avarento  íe  falve  , eefte  íerào  primeyro  ponto  :e  no 
fegundo  veremos  , que  o deter  , ou  o naõ  querer 
reftituir  aDzenda  alhea , he  hum  dos  finaes  mais  cer- 
to, e infailivel , de  viver  ,e  morrer , nefta  vida  antici- 
padamente  reprovado. 

He  moralmente  impoíTivel , que  fe  íalve  o Ava- 
rento, por  dous  princípios;  hum  da  parte  de  íi  meí- 
mo, o outro  da  parte  da  graça  de  Noífo  Senhor  Je- 
í li  Chrifto.  Da  parte  do  Avarento  ; porque  tendo 
todo  o feu  coraçaõ  nas  riquezas  , quanto  mais  lucra, 
ou  furta  , tanto  mais  defeja ; e aífim  naõ  ceifará  mais; 
porque  naõ  mudará  mais  a vontade  de  lucrar  , e o 
deíejo  depoífuir.  Da  parte  de  JESU  Chrifto  he  mo- 
ra í mente  impoífivel , que  afua  graça  mude  a vonta- 
de do  Avarento , em  quanto  a mefma  graça  depende 
da  íua  cooperaçaõ ; porque  íendo  o ouro  , o dinhey- 
ro , e as  riquezas  o feu  ídolo  , e o feu  Deos , para  que 
entre  a graça  de  Jefu  Chrifto  na  íua  Alma,  deve  pri- 
meyro  quebrantar  efte  ídolo  ; com  defpirfe  da  def- 
ordenada  aífeyçaô  às  riquezas  , reftituir  logo  o 
alheyo,  e amar  a pobreza  do  eípirito,  para  gozar 

da  * 
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dá  Bemaventurança  dos  Filhos  de  Deos  : Beatt 
pmperes  Jfiritu  , qnoniam  Filii  Dei  vocabuntur.  A ^ 
experieneia  moflra  cada  dia  o contrario,  veriíican- 
do-fe  o que  diz  o Efpirito  Santo,  que  os  olhos  do  £cem 
Avarento  faô  infaciaveis:  JnfatiabiUs  oculus  cupidt.  9 14. 
Pergunta S.  Bsfíüoj  qual  feja  aquelle,que  com  ver- 
dade íe  pode  chamar  Avarento?  Quis , qnafo  ,eji  Bafil.ho'. 
Avams  ? E refponde  com  elle  também  S.  Ambroíio,  2 dtDi- 
qae  no  Texto  Sagrado  todos  aquelles  le  chamaô  Vlte 
Avarentos , que  tendo  bens  bafbntes  , para  paffar  varo° 
a vida,  corfórrne  ao  feueflado,  não  efíaõ  conten- 
tes; nas  deícjaÕ  , e cobiçaõ  íeinpre  mais  fazenda: 

Ille  ejc  Avams  , qui  eo , quod  fatis  ejfe  debet,non 

cji  comerias.  E Santo  Ageihnho  diz,  que  não  íb  íe 

ckve  chamar  Avarento,  quem  furta,  ou  retem  o * ? 

aiheyo  ; mas  também  aquelle , que  com  demafiada  ^ 

aífeyçaõ,  e cubiça  guarda  o feu:  Non  folum  Avarus 

êjl , qui  rapit  aliena  , fed  qui  cupide  fervat  fita.  E Divm. 

prova  etia  verdade  com  dous  cafos  referidos  por  Amor . 

bocca  do  mefmo  noffo  Senhor  JESU  Chrifío  no  feu 

Evangelho. 

O Rico  Avarento  não  era  Ladraò,  naõ  tinha  co* 
mercios  injufios,  era  pontual  em  pagar  cs  falarios 
aos  fervos , eas  obras,  que  mandava  fazer  aos  offi 
ciaes : e he  certo,  que  não  tinha  vidos  ; pois  o 
ter  boa  mefa,  e veftir  bem,  convinha  aoeftadode 
grande  Fidalgo  , como  elle  era  ; e íe  tiveífe  fey  to  al- 
guma injuíliça , ou  crime  , Chriíio  ( como  diz  S.Ago- 
ílinho  ) o haveria  publicado  no  feu  Evangelho:  Si  . „ 

vis  feire  crimen  divitis , noítahud  quarere , qiidm  quod  Sef^ 
audis  kver it ate.  Equal  foy  logo  a catífa  da  fua  per-  i^.de 
dijaôf1  Foy  o fer  Avarento.  Tudo  para  fi,e  nada  pa-  ver  bis 
ra  os  pobres  : Epulabaíttr  quotidie  fplendide  , mdtte - dpofr . 
ba tur purpura , & byjfo.  Eporifíofoy  fepultado  no 
inferno;  Etfepultus  ejt  m Inferno.  Mais  me  admiro  Luc. ij 
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daquelle  moço,  que,  fendo  naíckio  muy  rico,  pre- 
guntou  a Chrifto  , o que  havia  de  fazer  para  alcançar 
oParaifo?  Magijler  bom , quid  bmi  faciam  , ut  ha - 
hcam  vitam  aternam  ? Refpondendo  lhe  Chrifto, 
que  guardarte  os  Mandamentos:  tSVrwz  manàata. 
Eftes  ( replicou  o Mancebo)  tenho  eu  íempre  guarda- 
do ) deíde  a minhi  mocidade.  Muyto  bem,  diííe  o 
Senhor.  Pois  fe  quereis  íer  perfeyto,  vendey  quan- 
to tendes , e d iy  aos  pobres ; vinde  comigo  , e íegui- 
Mattb.  me  ? por  onde  vou  ; yt  VIS  perfeffns  ejfe , vende  qua  ha- 
c‘ '9,! 7 bes , & da  Pauperibus , & Jequere  me.  Quando  o moço 
ouvio  fallar  em  defpropriarfe  dequanco  tinha,  cal- 
louíe,  deyxou  a Chrifto,  e foyíe  malencolico:  Et  abút 
triftis.  Eis-3qui  dous  ricos , que  nada  furtáraõ, 
nem  retiveraõ  o alheyo  , e ambos  de  dous  fe  pcrdê- 
raõ  , íem  terem  mais  outro  vicio,  que  amarem  def- 
ordemdamente  as  fuas  riquezas  , e terem  muyta 
fazenda  : Habebant  enim  multas  pojfejjiones.  E fia- 
rem-fe  mais  no  íeu  ouro,  e dinheyro  , que  no  mcfmo 
Deosjepor  ido  pronunciou  Chrifto  aquella  ienten. 
ça  , que  moftra  como  impollivel  o falvarem-íe  os  ri- 
cos, dizendo,  que  era  mais  facil , paíTar  hum  Came- 
lo peio fund  ) de  hum i agulha,  que  entrar  hum  rico 
X«c.i8  no  Reyno  do  Ceo.  E o repetio  duas  vezes:  Et  ite- 
rum  dico  vobíS  , fac.liusejl  Ci  mhm  per  forvnen  acus 
tranfire , qukm  divitem  intrare  in  Regnum  Ccrforum. 
E em  S.  Marcos : Gpridm  dijficile , qiu pecunias  habent  5 m 
Regnum  Dei  introibunt. 

Ja  muytosannos  antes  di  vinda  de  Chrifto  fe  liao 
no  teftimenro  velho  invedivas  contra  os  Avarentos: 
Avaro  nihil  e(i  fcelejluis.  Que  naô  havia  coufano 
Mundo  mais  perigoía  para  o mal,  e muyto  abominá- 
vel, que  o Avarento.  E accrefccnta  também  , que 
não  havia  maldade  mais  iníqua , que  amar  o dinheyro: 
Nihd  e(l  iniquius  , quam  amare  pecumam.  Reparo, 
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quenaõ  diz  , qnam  furari , que  o furtar;  mas  diz, 
amare  pecuniam  , amar  o dinheyro  * e dá  o Sagrado 
Texco  a razaõ  > porque  quem  ama  com  demafiada 
affeyçaõ  o dinheyro  , venderá  com  muyta  facilidade 
a íua  A!ma  : Hic  mim  & animam ftiam  venakm  ha  Ecclef. 
bet.  E o Profeta  Jeremias  chora  a maldade,  e ruina10,10, 
do  genero  humano  ; pois  em  todos  os  eftadcs  raro 
he,  o que  vive  izento  ctefie  vicio  da  Avareza:  A mi- 
noreufque  aà  maior  em  omnes  avai  itue  Jhident , & à(a^  " 
Propheta  nfque  aà  Sacer dotem.  Acham- íe  homens, 
que  vivem  na  opiniaõ  de  bons  Catholicos , fe  con- 
feílam  , e commungaõ  todos  os  mezes ; não  ouvireis 
delles  hÜ3  palavra,  que  offenda ; írequentaõ  as  Con- 
frarias; faõ  juizes,  e Mordomos  delias/  acompanbaõ  o 
Venerável  aos  enfermos  , e faõ  de  edificação  a todos» 
Porém,  feos  tocais  no  intereffe,  os  achareis  taõ  pega- 
dos na  fua  fazenda , que  açoutaràõ  os  e fera  vos  como 
tyrannos , fó  porque  quebràraõ  hum  vidro,  ou  hum 
púcaro  de  barro,  ou  porque  não  acabarão  a fua  ta- 
refa ; Omnes  avaritia-  (ludent  a minore  nfque  ad  ma - 
iorem. 

E que  diremos  das  mulheres  ? Não  fazem  elias 
peyor  , efpecialmente  neüa  noífa  terra  do  Brafil  ? To- 
do o feu  cuydado , e fentido , como  he  fexo  mais  de- 
voto , he  ir  ás  Igrejas  fazer  asíuas  devações , affiíUr 
ás  Novenas  ,confe(farem-fe , e commungarem  imiy- 
tas  vezes.  Tudo  ifto  me  parece  mnyto  bemj  mas 
também  delias  fe  pode  dizer  com  o Profeta  .*  Om- 
nes avariti*e  Jtudent.  E que  efíranha  , e fordfds 
avareza  tem  algüas  delias , e permitta  Deos,  que  não 
íejaõ  muytasF  Toda  a /ua  grandeza  confifte  em  ter 
Ima  quantidade  de  eferavas  ao  redor  do  feu  cifrado, 
humas  cuflureyras  , outras  rendeyras  ; eíias  ao* 
ganho',  aquelias  a vender  as  mefmas  rendas  , que 
fazem  / 0 fuftento  delias,  jà  fe  fabe, he huma  pouca; 
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de  farinha  depáo,com  algumas  bananas  , ou  algü  as 
ervas  cozidas,  ou  legume» ; quando  os  ha,  ou  lnos 
diõ.  Aquellas,  que  fazem  rendas  , ou  cuífuras, 
aindaque  íejaô  occupadas  entre  dia  em  algum  íerviço 
dacafa,  íempre  hão  de  acabar  a íua  conta,  íenaõ 
poder  fer  de  dia  ,feja  de  noyte  , com  lhe  tirar  o def- 
canço  neceíTario  do  íono.  As  que  vão  ao  ganho, ou 
vendem,  íenãoachão  a vendera  renda  peio  preço, 
que  quer  a Senhora,  para  não  ferem  açoutadas  ven- 
dem o íeu  corpo } e aquellas  do  ganho  não  achando, 
que  ganhar  de  dia  com  o (eu  ferviço  , fazem  fer  vir 
ofeu  corpo  de  noyte  para  ganhar  com  menos  tra- 
bal  ho.  Oh  que  avareza  fuja  , e enorme  he  eíla  ! Oh 
que  peccado  hediondo  ! Oh  que  delicio  execran- 
do. ainda  peyor  do  que  o abomina  o Eípivito  Santo/ 
Pois  tal  mulher  por  amor  do  dinheyro  vende  a íua 
Alma  ao  Demonio;  Animam (uam  venalem  habet. 
Mas  pelo  intereffe  de  poucos  vinténs  , obriga  as  íuas 
cícravas  ,a  pòr  em  leyiaõ  o íeu  corpo  ,c  vender  as 
íuas  Almas,  que  não  cuílárão  menos , que  a morte, 
e Payxão  de  N. Senhor  JESU  Chriífo  ; e depois  de  ref- 
gatadas  com  o íeu  precioíifíimo  íangue  obrigais  a pa- 
decer eternamente  no  Inferno. 

Elle  vicio  da  Avareza  neífa  noffa  era  reynarà 
tambem  em  alguns  Ecclefi  UVicos  , como  nos  tem- 
jsrtm  6 pos  de  Jeremias?  A’  Propheta  ufqiie  ad  Sacer  dotem. 
Oxalá,  que  aflim  não  fora:  porque  peio  modo  com 
que  vemos  viverem  agora  alguns  Sacerdotes  da  Ley 
da  graçi  , faõ  ainda  mais  Avarentos!,  do  que  foraõ 
os  da  Ley  eferita.  Comecemos  pelos  Vigayros  , e 
Párocos.  Vaga  huma  Fregueíia , ou  Paroquia  , que 
rende  quinhentos,  ou  leiscentos  mil  reis.  Oh  quantos 
Clérigos  ao  concurfo ! Sabem  muy  bem  todos , que  o 
Bifpo  não  deve,  nem  a pôde  dar  de  juíliça,  fenão  ao 
mais  douto,  emais  digno  :efe  naõ  tendes  eiludado, 
m em 
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ÒQ  fe  fabeis  íómcnre  quatro  caíos  lidos  em  algum 
livro  vulgar,  como  aveis  de  reíponder  em  latim  no 
exame,  efoltaros  argumentos?  R.e  í ponde  rá  õ , que 
tem  Amigos  ricos  , que  fallaráõ  , e peytaráõ  aos 
Examinadores,  e que  para  ajufhr  a conícicncia ba- 
ila ter  hum  bom  Coadjutor , que  faça  tudo.  Má  dou» 
írina  , c peyor  conícicncia , por  naõ  dizer  peílima  íi- 
monia.  E para  que  ferve  huma  Igreja  tão  opulenta, 
encarregando  todo  o trabalho  a outrem,  com  guar- 
dar íó  para íí  ©rendimento  com  as  funções, que  lu- 
craõ , ou  daõ  honra  ? Bem  íey , que  diz  Saõ  Paulo.* 
§£ui  altar  t deferviunt , cim  altar i participant.  Aquel- 
les,  que  fervem  ao  altar,  devem  participar  das  ren- 
das do  altar,  e por  ifto  os  Sagrados  Cânones  expli- 
caõ  eíte  participação  com  dizer  : §ui  altari  f erviunt , 
■de  aítari  vwant.  Naõ  dizem  ditefeant , que  enrique- 
ção',  mas  que  das  rendas  do  altar  fe  lhe  dè  hüa  côn- 
grua íufHciente  ao  feu  efíado  , para  viverem  * fendo 
claro , que  os  bens  Eocldiaílieos , por  ferem  patri- 
mônio de  Chrifto , tirando  aquelle  tanto , quanto  for 
preciío  para  o puro  fuflcnto  , não  fe  podem  gaüar  em 
outro  uío , nem  com  os  mcfmos  parentes , fe  naõ  fo- 
rem neceffitados,  quando  de  boa  razão  ( como  dizem 
os  Santos  Padrçs ) fe  deve  aos  pobres.  Muytos  Sa- 
cerdotes pois,  naõ  he  crivei  , quanto  commum- 
-mente  (ejaõ  dominados  da  Avareza  comprando  , e 
vendendo , fem  pejo  , nem  efcrupulo  como  nego- 
ciantes , que  fó  trataõ  do  bem  das  Almas , quando 
•efperaõ  algua  conveniência.  Apenas  cae  doente  al- 
gum mercador  rico , ou  algum  Miniíbro , ou  peíToa 
capaz  de  dependencia  , logo  os  Párocos , os  Coadju- 
tores, e Capellães  correm  para  a íua  caía  , para 
lhe  affiftir  com  os  Sacramentos , e fe  a doença  crefce, 
nao  feafaBaõ  do  arredor  do  ley  to.  Sabe-íe  que  ha  de 
Eomar  o Viatiço  j oh  que  concurío  de  Capellães»  e 
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Clérigos  intervem  ! Nunca  o Veneravd  he  tão  vene- 
rado! No  mefmo  tempo  entraõ  os  Regulares,  efte 
com  o manto  deN.  Senhora  da  Saude  ; outro  como 
Menino  J ESU  S;eftecom  alguma  relíquia  de  algum 
Santo  da  fua  ordem > aquclle  com  fazerlhe  fazer  voto 
de  alguma  Novena , ou  romaria } e defla  maneyra  fica 
a cafa  chea  de  Sacerdotes , e Regulares.  Admiro, 
e louvo  o grande  zelo  de  falvar  eftaAlmaj  porem 
reparo,  que  no  mefmo  dia  eftão  na  Cidade  muytos 
doentes  de  perigo  tão  pobres,  que  apenas  achaõ  al- 
gum vefinho  ,que  por  caridade  và  avifar  o Vigayro, 
ou  o Coadjutor  para  os  Sacramentos > e lhe  relpon- 
tkm,  que  no  dia  feguinte.  Eftaõ  muytos  Negros , e 
Negras , huns  forros , e outros  captivós  deytados 
íobre  hüaefteyra  emcaftbres  deíemparados  de  todo, 
e conhecendo  ,que  fe  lhe  chega  a hora  da  morte , não 
cuydão  cm  remedios,  ou  alivios  do  corpo,  mas  fó 
pedem  confiíTaõ  para  falvarem  as  fuas  Almas.  Vay 
algum  Caritativo  àFreguefia  , acha,  que  o Pároco 
eífàmaldiípofto,eque  o Coadjutor  eftà-fóra ; cfpe- 
ra  por  e!lc , e lhe  refponde , que  vá  bufcar  Confeílor 
a algum  Convento  , que  elle  não  pôde  ir , por  ter 
hua  occupaçãoprecifa.  Vay  ao  Convento,  efe  he  de 
noyce,acha  acorda  da  campainha  amarrada,  e naõ 
pôde  tocar,  porque  os  Religiofos  rcpouíaõ;  íe  vay 
de  dia  , lhe  refponde  o Porteyro,  que  os  Religiofos 
tem  fuas  occupações  da  Ordem , que  torne  ao  íeu  Pá- 
roco, a quem  toca  por  razão  do  officio,e  de  jufti- 
ça  , pois  he  eftipendiado.  Entretanto  o pobre  jà 
perdida  a falia  , e o efcravo  jà  efpirando  , ambos 
morrem  fem  confiíTaõ.  Mas  como  pôde  íer  ifto  ? Se 
foífe  em  outras  terras,  me  calaria ; porem  nas  noíTas 
Conquiüas,  e Monarquia  Portugueza , aonde  a Fé 
Catholica , e o Zelo  de  íalvar  as  Almas  fobrepuj3 
as  mais  Nações  ! Naõ  parece  crivei.  E com  tudo 
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aflim  fuccede.  Pois  com  tanto  zelo,  e fervor,  para 
falvar  3 Alma  de  hum  Rico,  correra  Ecclcfiaíhcos, 
e Regulares  à fua  cafa  fem  ferem  chamados , e para 
o mileravelefcravo  ,ou  para  algum  pobre  ninguém 
íe  move;  todos  faõ  occupados  ? fim  ! Porque , como 
diz  Jeremias*  .•  Omnes  avaritue  Jiudent  a Fropheta 
ufque  ad  Sacer  dotem.  O Rico  tem  que  deyxar , ha 
de  fazer  teílamento,  difporá  ao  menos  da  íua  terça 
em  obras  pias , lhe  farão  hum  enterro  íumptuoío; 
cada  hum  procura , 'que  fe  enterre  na  fua  Igreja ; ou- 
tro algüa  Capella  de  Miífas;  outro  algum  dote  para 
algüa  Parenta  Orfaã , ou  Pobre : Omnes  avaritia ftu- 
dent. 

Quero  dar  fim  a efle  paragrafo  cóm  hum  caio, 
que  íuccedeo , ha  mais  de  trinta  annos , em  hum  en- 
genho do  mato  do  reconcavo  da  Cidade  da  Bahia. 
Confeífo,  que  quando  mo  contárao,e  mollràraõ  o 
lugar  , na  primeyra  MiíTaõ , que  fiz  naquella  para- 
gem , me  ficou  de  tal  forte  impreíTo  na  memória, 
que  me  obrigou  aefcrevelo,  para  que  íe  conheça, 
quanto  pòde^ík  vicio  da  Avareza,  ainda  em  hum 
Ecclefiafiico,  quando  de  pobre,  e faminto  quer  en- 
thefourar  dinheyros.  Chegou  na  frota  dos  Navios 
do  Porto  hum  Sacerdote  mal  veftido , e peyor  trajadoi 
e logo  buícou  de  íer  Capellão  em  hum  engenho.  Foy 
provido ; e o Senhor  do  engenho  vendo-o  tão  pobre, 
e humilde  lhe  deu  hum  Negro , para  o íervir , e hum 
cavallo,para  acudir  àsConfiíToês  dos  applicados  à 
fua  Capella,  alèm  do  eftipendio  de  quarenta  mil 
reis , e outros  tantos  dos  feus  applicados, e a Miífa 
quotidiana  de  dous  toftoens  cada  dia;  que  nunca 
lhe  faltava,  pois  fupria  oSenhor  do  engenho,  para 
que  a diceífe  pelas  Almas  dos  feus  Defuntos.  Ganhou 
em  dous , ou  trcs  annos,  para  comprar  quatro  , ou 
cinco  eícravos,  eu  Senhor  do  engenho  lhe  deu  .-hum 
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pedaço  da  terra , para  plantar  canas ; rendia  o Cana- 
veal  fdizmente,e  fazendo  bom  açúcar  comprou  mais. 
eicravos  com  bois  , e carro.  Vendo-fe  elle  com  fa- 
zenda, não  tratava  jà  das  ConfiíTcés , nem  dobem 
das  Almas  * naõ  fallava  fenaõ  de  intercffe,e  de  ren- 
dimentos. Toda  a fua  occupação  era  aífillir  no  Ca- 
na ve.il  j elle  fazia  de  Feytor  * e juntamente  de  eícra- 
vo,  trabalhando  com  a enxada  na  maõ  entre  elles> 
porém  o íuflento  era  taõ  limitado,  que  naõ  podiaò 
aturar  oferviço;  nem  elle  paffava  melhor  j porque 
vendo  os  feus  Freguezes,  que  já  tinha  fazenda,  não 
lhe  mandavaõ  mimos , e elle  como  Avarento  palia- 
va mi  fera  velmente  por  não  gatfar  dinheyro.  Chegou 
finalmente  o tempo  de  gozar  do  íeu  trabalho j e 
foyocaío  , que  carregando  o feu  açúcar  nos  cari  os, 
para  o conduzir  ao  porto  do  mar , como  o caminho 
era  cheyo  de  lamas,  fuccedeo  ficar  o carro  metido 
em  hum  atoleyro,  íem  que  os  bois  podeíTem  arran- 
caio  >c  cora  a diligencia  hum  dos  bois  ficou  também 
atolado.  Quem  diíTe  , que  os  Avarentos  íaõ  cegos* 
diííc  bem.  Oh  cegueyra  inaudita!  O Sacerdote  por 
naõ  perder  o boy  , refolveo-fe  a entrar  no  lamey- 
ro  } c pondo  os  hombros  debayxo  do  jugo  , di~ 
sia  com  voz  alta  ao  eferavo , que  tinha  a aguilhada 
na  mão  f deyxa  eftar  o boy  ; pica-me  a mim  j e 
pica-me  bem.  O eferavo  pafmado  da  cegueyra  de 
feu  Senhor, e pela  veneração,  que  tinha  ao  cara&er 
Sacerdotal,  picou  o boy  com  tal  violência, que  fa- 
zendo hum  esforço  para  fe  levantar , deu  com  huma 
ponta  nas  coftelas  do  Sacerdote  , que  lhe  eftava  à 
ilharga  puxando  debayxo  do  jugo,  que  não  pode  di- 
zer outra  palavra  fenao  efta.  Ah , que  o meu  boy 
me  matou ! E efte  foy  o nome  de  JESUS,  que  invocou, 
e foy  o Adio  de  Contrição , que  fez  j e arrancando-íe 
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Cmnes  avariti a Jtudent  a Propheta  ufquead  Sâcer do- 
tem. Aífim  vaõ  a acabar  os  Avarentos. 

Viifo,  que  a mayor  parte  dos  homens  faõ  domi- 
nados por  eüe  vicio  da  avareza , continuemos  agora 
a dizer  as  razões,  e provas,  porque  he  moralmente 
impoílivel,qíieos  Avarentos  íe  íalvem.  Para  poderem 
Tal varie,  devem  ( como  diffemos no  principio)  mudar 
de  vontade,  ediípirfe  do  amor  demaíiado  , que  tem 
às  fuas  riquezas ; mas  de  tal  forte  eíiaõ  arreygados 
em  accrefcentar  a fazenda,  que  defejaõ  ter  lempre 
mais ; e por  muyto  mais  , que  tenhaõ  , fempre  co- 
mo bidropicos  do  ouro  , eda  prata  nunca  eílá  farto 
o íeu  deíe‘]o,  cubicando  as  riquezas  com  mayor  fede: 
Crefat  indiilgens  fbi  dirus  bydrops.  Quopfas  funt  po- 
ta , plusfitiuntur  aqtue.  Coníiderando  S.  Agoííinho 
as  palavras  do  Profeta  Ifaias  .•  Repleta  eji  terra  arr'M'e'°* 
gento,&  auto,  que  aterra  efiava  chea  de  ouro,e 
prata,  repara  , que  não  diíle  o Profeta,  que  ficaffe 
também  cheyo,  e farto  o coração  do  homem  ! Terra  Auguft. 
hnpleri  poteji  , cor  non  potefi.  Poderàõ  as  minas  do ibit 
Braíil  dar  mais  ouro  empò,  que  não  daõ  areas  meti- 
das as  prayas  do  mar  ; poderá  o Peru  , e o Potoíí  dar 
tanta  prata,  que  não  a poíTaò  carregar  todos  os  na- 
vios mercantes,  edo  regilteo,  com  tudo  para  a cubi- 
ca docoraçaõ  do  homem  ferá  pouca  couía,e  defe- 
jará  íempre  mais.  As  cargas  das  naos  tem  íua  medi- 
da , efla  chea  , não  tomaõ  mais  carga.  O coração 
dos  homens  avarentos  não  tem  medida  ; quanta 
mais  carga  tem,  tanta  mais  deíejaõ,  até  fe afunda- 
rem na  morte,  irem  improvifamente  a pique  ao  In- 
ferno : Terra  mpleripoteft , cor  nonpoteft. 

Todos  os  vícios , e payxões  humanas  ordinaria- 
mente íe  vencem  com  hum  deites  tres  remedios  ge- 
raes.  Ou  por  hum  feliz  fucceíío,  ou  por  humeafo 
deíaftradoj ou  por  fraqueza,  e impotência  danatu- 
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reza.  Appareça hum  vingativo,  com  ocoraçaõtodo 
fogo, traz  a honra  na  ponta  da  efpada,  não  cuyda 
fe  não  em  vingança,  e todo  o feu  íentido  de  vin- 
garfe  , com  matar  ao  inimigo : iuccede  huma  occa- 
íiaõ  de  íair  com  mayor  brio , e ludre  do  empenho, 
ou  por  huma  infpíração  Divina  de  fazer  hum  adto  he- 
roico, e ganhar  o Paraiíode  hum  golpe  ,com  defpre- 
zar  a honra  fantadica , que  coníide  naquelle  penía- 
mento.  Que  dirà  o Mundo!  No  mefmo  indante  de 
Leaõ  fe  faz  Cordeyro , torna  a embainhar  a efpada, 
abraça  o inimigo,  e em  lugar  da  morte,  lhe  dá  a 
vida.  Aííim  fezSaò  JoaõGualberto,  que  de  peceador 
foy  hum  grande  Santo, e Fundador  da  Ordem  dos 
Vallombrafíanos.  Hum  ambicioío  de  honras  não 
deícança  , atè  alcançar  aquelle  podo  , tão  defeja- 
do.  Depois  que  o peíTue , não  fe  contenta  , mas  faz 
o poíísvel  para  chegar  a torto,  ou  direyto  àquella 
dignidade  i eedando  já  no  cume  das  fuas  grandezas, 
entra  a emulação  dos  competidores  , e a enveja  dos 
pretendentes \ vira  a roda  da  fortuna  ; cahe  na  des- 
graça do  Príncipe;  todos  o deyxão,  e todos  fogem 
delle.  Ede  mao  fucceífo  lhe  faz  conhecer  a vaidade 
do  Mundo , que  jà  lhe  ab  rrece  , como  incondante, 
e como  traydor  , e virando-lhe  as  codas  , entra 
em  hua  Religião  obfervante  , para  fervir  a hum  Rey, 
que  nunca  falta,  nem  lhe  póde  faltar,  com  dar  lhe  a 
paz , c quietação  neíla  vida , e na  outra  a bemaven- 
tursnça.  Aííim  íuccedeo  a Saõ  Pedro  Gonçalves. 
Paífeava  ede  vedido  de  belliffima  gala  fobre  hum 
Cavallo  ginete  , com  os  arreyos  bordados  de  curo, 
e prata,  que  parecia  hum  Sol  brilhante,  fazendo 
pompa  d3s  fuas  luzes.  Hum  improvifo  falto  do 
Cavallo  com  hum  contratempo  não  eíperado  ba- 
dou  para  hum  total  ecclipfe  dede  luzido  Planeta; 
porque  cahindo  vergonhofamente  edendido  no  lodo, 

de 


Do  tormento  dos  Avarentos . 1 1 5 

de  efpelho  da  vaidade,  ficou  eípeclaculo  de  riío. 
Levantou  íe , e vendo-íe  tão  deforme  5 e eícarnecido 
não  quiz  mais  Cavalio}  mas  affim  envergonhado, 
com  os  olhos  bayxos  foyá  portaria  de  S.  Domin  gos> 
edeípindo-fe  das  galas , defpcdio  os  criados,  dizen- 
do -t  daqui  não  fahirey  mais  íenão  Religioío.  Eis- 
aqui  como  hum  mao  íuccefTo  ferve  de  defenganoj 
abre  os  olhos  da  Alma , e troca  hum  moço , de  vaõ , 
c foberbo  cm  hum  Santo  humilde.  A fraqueza  , a 
doença  , e a impotência naõ  tem  menos  força,  para 
farar  hum  luxuriofo  , ainda  , que  feja  habituado  de 
muytos  annos  nas  íuas  torpezas.  Deíenganem-íe 
todos  aqueiles,  que  dizem  não  lhes  fer  poílivel  paf. 
far  nefta  vida  íem  os  deleytes  da  carne  , que  fe  naó 
dcyxarem eíde  vicio , virà  hum  dia,  em  que  o vicio 
deyxarà  a elies.  Lembrem-íe,  que  a velhice  , a na- 
tureza cançada,  os  morbos  gallicos , e outros  acha- 
ques , os  fará  incapazes  de  ufar  mal  do-feu  corpo, 
que  foy  creado  , para  fer  Templo  de  Deos.  Sey, 
que  muytos  debayxo  das  cinzas  da  impotência  do 
corpo  tem  na  imaginação  , e peníamento,  confer» 
vando  fempre  acefo  eíle  fogo  deshoríedo , levando-o 
comflgo  atè  á fepultura.  Mas , que  digo  , atè  á 
fepultura!  O levará  comíígo  atè  o Inferno  i elhe 
durará  por  toda  a eternidade  } porque  morrendo  em 
peccado  mortal  com  affedlo  defordenado  aos  deley- 
tes da  carne,  aquella  íua  fantaíía,  e imaginação  de- 
pravada lhe  ficará  como  hüaefpecie  impreíla  fempre 
fixa  , fem  nunca  poder  dar  hum  momento  de  godo 
aofeu  defejo  5 mas  pouco  importaria  o fer  para  íem- 
pre  privado  deite  godo,  commum  atè  aos  brutos, 
íe  não  tiveíTe  outra  efpecie  impreíTa  , que  ha  de  to- 
lerar tormentos  inícffriveis  eterna  mente.  Oh  que 
deíeíperaçaõ  ! Oh  que  batalha  cruel  da  própria  von- 
tade j contra  apropria  vontade.  Nunca  ter,  o que 
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quer,  efempreter,  o que  naõ  quer;  fempre  defe- 
jar,e  querer  deleytes  momentâneos,  e nunca  telos, 
cem  por  hum  iníiante  não  querer  , e aborrecer 
tormentos  , e penas  , e fempre  telas  eternamente! 
Eífa  conílderação  bem  digerida  no  entendimento, 
cconfervada  cada  dia  na  memória,  fey  , que  impri- 
mio  efpecics  de  tal  modo  differentesem  vários  meus 
eonfeffados , que  não  quizerão  mais  cuydar  , nem 
ver,  nem  ouvir  fallar  em  torpezas.  Fizeraõ  dane» 
ceííklade  virtude , c quanto  mais  hediondos  eraõ  os 
achaques,  tanto  mais  debilitada  era  a natureza,  e 
íerviam  lhes  de  remedios  mais  eflicazes para  a falva- 
çaõ  da  Alma.  Seguiaõ  a doutrina  de  Saó  Paulo  : Hu~ 
Mom,  c.  tnanum  duo  propter  infirmitatem  carnü  vcjirafuuti 
S.19.  mim  exhibuijiü  membraveftra » fervire  immun.iti <ey 
ér  imquitati  , aà  imqmtattm  , ita  nunc  exhibete 
membra  vejira  fervire  jufiitia  m fanflificationem.  Do 
íobreditoíe  infere  fer  verdade, que  todos  os  vicios, 
e payxões , tem  feu  remedio,  ou  em  hum  feliz  fuc- 
ceffo,  ou  em  hum  caio  deíefírado,  ou  na  impotên- 
cia, ou  enfermidade  do  corpo.  Porém  na  Avareza 
mo  he  aífim;  antes  eíles  tres  remedios , que  defboem 
todos  os  mais  vicios,  lhe  fervem  de  oleo  > e enxofre,, 
que  mais  lhe  acende  o fogo  infaciavel  da  íua  cu- 
biça. 

Quanto  mais  feliz  hehum  Avarento,  tanto  mais 
fe  augmenta  a fua  payxaõ.  Santo  Agoftinho  diz , que 
rAagufl . a Avareza  he  femeíhante  ao  inferno , que  nunca  diz 
Scrm.adka[h  : Avantia  eft  abyffusinfatiabilis , qua  nnnquam 
fr.de  dicit  fufficit.  Os  elementos  tem  íeus  limites , e todas 
Erem.  as  COuías  tem  íeu  termo,  e fim.  Sò  a Avareza  não 
tem  limite,  náo  tem  termo  , nem  tem  fív:  Omnia» 

fiiis  ter  minis  claudiintur  ,fola  avaritia  nullo  clauditur 
'AugÀbij:^'  qs  kons<> 

ou  maos  íueceííbs , de  nada  fervem 
para  a emenda  de  hum  Avarento  t íe  tem  perdas  no 

mar, 
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imar,  ou  deígraças  na  terra,  entra  emtriftezas,  c 
para  reparar  os  danos,  e recuperar  o perdido,  naõ 
ha  violências  , que  naõ  faça , não  ha  injuítiças , a 
que  não  £e  atreva  i porque  não  paga  as  dividas,  op- 
prime  as  viuvas,  c engana  os  orfaõs,  e deite  mo- 
do  diz  Saõ  Jeronymo,  que  a Avareza  he  hum  mal 
íem  remedio,  que  nunca  fe  fara  , nem  com  a indi- 
gencia  , nem  com  a abundancia  Semper  Avarus 
eget , cujus  avantia  neque  inopiâ  , neque  copia  rnimi - 
tur.  Por  ventura  a infermidade  , a fraqueza , ou 
outro  achaque  incurável  curará  efte  vicio , e feráo 
unico  antidoto  defta  peite  da  Avareza  £ De  nenhúa 
forte.  Poderá  por  ventura  ler  , que  a neve  da  ve- 
lhice esfrie  o ardor , e cubiça  de  fempre  ter  mais  fa- 
zenda £ Menos  o farà;  pois  a Avareza  he  hum  fo- 
go taõ  induíteiofo  j que  para  fe  confervar ; Scit  (co- 
mo diz  oPoeta  ) nivibus  fervare  fidem.  Ao  menos 
na  idade  já  decrepita  , quando  a morte  lhe  efteràCíW  2 
diante  dos  olhos,  então  o Avarento  fe  refolverà  a 
deyxar  tudo  £ E fenlo  tudo  , ao  menos  o que  lhe 
não  for  precifamente  neceíTario  £ Tudo  ao  contra- 
rio ferá;  porque  então  a Avareza  augmenta  mais  as 
forças , quando  adverte  , que  a natureza  já  proftea- 
da  vay  diminuindo  as  fuas.  E ( como  diz  Santo  Anto- 
nino)  quando  o Homem  vay  envelhecendo  , fempre 
Vay  defeaindo, porque  perde  as  forças,  e íe  rende 
mais  fraco  * porém  a Avareza , quanto  mais  velha 
íe  faz , tanto  mais  íe  remonta , efe  rende  mais  for-  S Ant\ 
íe  ,e  potente  Ctetera  •vitia  horaine  inveterafeente  fe-Part'7" 
nefeunt  ,fela  avaritiajuvtnejcit.  Fica  logo  certo  de  le*  caf>°1  * 
ge ordinário,  fer  moralmente  impoíEvel,  que  hum  Ava- 
rento mude  a fua  vontade  depeífuir,  e accreícentar 
fazenda  °r  pois  nenhum  dos  remedios  a diminuem , an- 
Êes  todos  a augmentaõ.. 

E fe  todos  os  remedios  humanos  não  tem  efil- 
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cacia  para  mudar  a vontade  de  hum  Avarento,  de 
modo  que  defapegue  a íua  affeyção  deíordenada, 
que  tem  ao  dinheyro  , que  he  o íeu  idolo ; a graça 
dc no(To Senhor  J £ S U Chriflo,  que  tudo  pôde,  naõ 
poderá  mover  a vontade  de  hum  Avarento , e tro- 
carlhe  o coração  de  modo  quequeyra  antes  fer  hum 
Lazaro  pobre,  e entrar  no  Paraiío  , que  ficar  hum 
Rico  Avarento,  e ícríepultado  no  inferno?  Naõ  .* 
attendendo  à cooperação  , que  da  fua  parte  deve 
pôr  o mefmo  Avarento,  e fem  a qual  nuncaofarà 
noíTo  Senhor  JE  SU  Chriflo  ,íem fazer  hum  milagre 
prodigiofo  , que  não  íe  deve  preíumir  , nem  eípe- 
rar  íem  hüa  grande  temeridade.  He  belliffimo  o re- 
paro , que  a efle  propoíito  faz  Saõ  Joaõ  Chryfoflomo. 
Quando  Deos  quer  farar  os  peccadores  dos  outros 
vicios  ,achaíó  a difficuldade  no  mao  habito  daquel- 
le  vicio.  Mais  claro.  Quer  Deos  introduzira  virtm- 
de  da  humildadeem  huma  Alma,  acha  fó  a difficul- 
dade da  parte  do  vicio  contrario , que  he  a foberba. 
Quer  eflabelecer  a caflidade,  e a pureza;  e fó  lhe 
faz  reíiflencia  a luxuria.  Quer  introduzir  a paz,  a 
quietação,  e o amor  do  inimigo,  e fó  experimen- 
ta contrarias,  a ira  , a cólera,  e a vingança*  mas 
quando  íe  trata  de  eflabelecer  o defprezo  das  rique- 
zas , não  íó  acha  reíiflencia  da  parte  da  Avareza} 
mas  de  todas  as  mais  payxões,e  vicios,  que  todos 
unidos  fe  oppoem  como  ramos  dependentes  da  fua 
arvore  ; porque  fcomo  diz  Saõ  Paulo  ) íendo  a Ava- 
reza a raiz  de  todos  os  males,  e de  todos  os  pecca- 
dos : Radix  omniam  malorum  eft  cupiditas , arrancan- 
do-fe  efta  , ficaõ  íecos , e arran»dos  todos  os  mais 
vicios.  Quem  tem  dinheyro  , e peífue  muyta  fazen- 
da, tem  honras,  tem  dignidades  , tem  boa  meia, 
tem  os  deleytes,  que  quer,  tem  dependcncias,  tem 
Amigos  , e tem  criados  j todos  o bufeaõ , todos 

0 fer- 
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o fervem , todos  lhe  obedecem,  atè  os  mefmos  vicios;  Esthf. 
Pecimits  obediunt  omnia , e finalmente  quemdinheyro  I0r 
tiver , farà  o que  quízer.  Oravejaõ  que  reíiftcncia  a- 
charà  a graça  de  noíTo  Senhor  J E SU  Chrifto , para 
mudar  o coraçaõ  de  hum  Avarento,  quando  para  ar- 
rancarlhe  a Avareza  , ha  de  pelejar , e vencer  no  mef- 
mo  tempo , unidos  entre  íi , e conjurados , todos  os 
vicios. 

Acho  no  Texto  Sagrado  hüa  prova  concludente 
de  quanto  temos  dito.  Joíuè  tendo  vencido  em  huma 
batalha  os  inimigos  do  Povo  efcolhido , e queren- 
do deílruilos  todos , e aprifionar  os  cinco  Reys,  que 
tinhão  cercada  a Cidade  de  Gabaon  , mandou  ao  ^ 
Sol  , que  na  velocidade  do  íeu  curío  paraíTe  : SoU0'1**'  , 
contra  Gabaon  ne  movearü.  E eüando  aquelle  Prin-^,l0j 
cipe  dos  Planetas  no  meyoda  fua  carreyra  parou  lo- 
go , e pelo  eípacio  de  vinte  e quatro  horas  naõ  con- 
tinuou o.  feu  curío : Stetit  itaqne  Sol  in  medio  Cteli , 

& nonfeftmavit  occimbere  (fiatio  univ.s  diei.  E o que 
mais  faz  admirar  he , que  o mcfmo  Deos  obedeceo 
logo  à voz  de  Joíuè : Obediente  Deo  voei  hominü . Pe- 
lo contrario  manda  Joíuè  íobpena  de  morte  ao  exer- 
cito, que  nenhum  íe  atreva  tomar  coufa  alguma  dos 
defpojos,  vencidos  que  foífem  os  inimigos;  e que 
efta  era  a vontade,  e preceyto  de  Deos : Vos  aiitem?0^6 
cavete  ne  de  hit , qna  pracepta  funt , qntdptam  con-( 


tingatis.  Quidquid  autem  auri , & argenti  fuerit 
Domino  confecretur.  Ecom  tudo  achou-íe  hum  fol- 
dado  por  nome  Acham  , que  vendo  humas  moedinhas 
de  prata , e hum  pequeno  de  ouro , cego  da  ava- 
reza quebrou  logo  o mandamento.  Exclama  aqui 
atonito  Santo  Ambroíio , e faz  efte  reparo.  Ordena 
Joíuè  ao  Sol  , que  pare  no  meyo  do  íeu  curío , c 
ficou  immovel ; manda  a hum  homem  avarento, 
que  não  íe  aproveyte  dos  deípojos , e naõ  quiz  obe- 
* decer* 
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m decer : Qm folem  fecit  fiftere , avaritiam  Jifitre  nonpo - 
tuit.  OmeímoDeos  obedece  a Joíuè,  e hum  miíera- 
ve!  íoSdado  lhe  reíifte ! Daqui  claramente  fe  infere  fer 
mora  1 mente  impoífivel , que  a graça  de  noffo  Senhor 
JESU  Chrillo  mude  o coraçaõ  de  hü  Avarento,  quan- 
do jà  eftà  empedernido,  e confiante. 

Efta  verdade  íica  autenticada  por  infallivel  no 
Evangelho  napeíToa  de  Judas.  Chrifto  o tinha  eley- 
to,  e admittido  entre  os  íeus  Difcipulos,e  inftrui- 
donodefprezo  das  riquezas  com  a fua  doutrina,  e 
com  o feu  exemplo.  Os  Apoftolos  àíuavifta  tinhaõ 
deyxado , quanto  poíTuhiaõ  para  íeguir  a Chrifto.*  Ec - 
ce  nos  reliquimus  omriia , & fecuti  fimus  te.  E com 
tudo  a Avareza  o fez  refolver  a ier  traydor  ao  feu 
Meftre , e vendelo  por  viliílimo  preço.  NoíTo  Se- 
nhor JESU  Chrifto  íe  valeo  de  todos  os  modos  ima- 
gináveis para  o converter;  em  todas  as  occaíioens 
lhe  moftrava  hum  amor  exceífivo;  feio  Thefourey- 
ro  do  Collegio  Apoftolico , polo  á fua  mefa , e lhe 
deu  atè  o feu  mefmo  corpo  a comer.  Ah  , Ju- 
das , Judas  ! Ah  defgraçado  ! Por  avarento  que 
foííe  o teu  coraçaõ  , naõ  devia  eftar  ]á  latisfeyto,  e 
farto,  tendo  encerrado  em  teu  peytojeíu  Chrifto, 
que  vai  mais , que  todos  os  thefouros  do  Mundo? 
No  Horto  todos  os  Soldados,  que  bufeavaô  a Jefu, 
para  o prenderem,  dizendo  Chrifto  Ego Jum:  Eu  íou; 
todos  cahiraõ  por  terra,  ecom  tudo  Judas  com  o 
feu  coraçaõ  empedernido  naõ  íe  abalou ; antes  le- 
vantando que  foy  em  pê , vendo , que  Chrifto , co- 
mo manço  Cordeyro,  delie  recebera  o abraço,  e 
ofeulo  de  paz,  como  Amigo,  a nada  fe  moveo , e 
nada  difto  fez  impreffaõ  alguma  no  coraçaõ  infacia- 
vel  dcfte  avarento  ; antes  a fua  avareza  fez,  que  pre- 
feri ífe  trinta  dinheyros  ao  íeu  Divino  Meftre  j à fua 
ialvaçaõ , e ao  íeu  Deos.  S.  Pedro  era  poucas  ho- 
ras 
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ras  negou  tres  vezes  a Chrifto  mas  logo,  que  vío 
os  olhos  amoroíos  do  íeu  Meftre  , lhe  arrebentou  o 
coraçaõ  de  dor,  e fe  desfez  cm  lagrimas  de  peniten- 
cia: Devit  amare.  SaõThomê  foy  infiel,  foy  incre-  ^atth 
dulo ; mas  logo  que  tocou  o coftado  de  Chrifto  * fe  1 
confirmou  na  fé,  amando-o  com  mais  ternura.  A 
Magdalena  era  peííuida  de  fete  Demonios ; porém 
logo  que  chegou  aos  pés  de  Chrifto , trocou  tão  de 
vèras  o amor  profano  no  amor  a JESU,  que  dikxit 
multum , e por  ifto  de  grande  Peccadora  ficou  hüa 
grande  Santa.  Saõ  Paulo  embebido  naLey  de  Moy- 
iés» , íe  fez  perfeguidor  da  Ley  de  Chrifto } mas  com  ^ 
dizer-lhe  íó  z Saule  Saiãe  qind  me  perfequerüi  Por-  ^ ^ 
que  me  perlegues  Paulo  2 Baftou,para  de  perfegui-  1Z, 
dor  . fer  hum  grande  Apoftolo.  Sd  ao  defgraçado 
Judas  naõ  valèraô,  nem  a fua  vifta  amorofa  , nem 
as  íuas  palavras  de  vida , nema  fua  doutrina  do  Ceo, 
liemos  feus milagres , e prodígios,  nem  a fua  hu- 
manidade facroianta  , nem  a íua  divindade  j por- 
que o Avarento  ^como  diz  Sao  Boaventura  ; quer  s -gonA^ 
antes  a fua  fazenda, que  oParaifo^  mais  ama  o di-  x c,‘ 
nheyro,  que  he  o feu  ídolo,  que  o mefmo  Deos:  6. 
Avarus  Deu r contemmt , quia  plus  diligit , pecuniamy 
qii&m  Deum~.  Quero  concluir  efte  pnmeyro  ponto 
com  dizer , que  fe  a graça  ,e  mifericordia  Divina  não 
obrou  couía  alguma  em  judas , obrou  muy to  a íua 
reéía  juftiça  , e vingança  ; porque  primeyro  que 
morreífe  Chrifto  na  Cruz,  morreu  elle  defefpera- 
do,  precipitando  a fua  Alma  no  inferno.  Todos  cs 
Avarentos  (BizS.  Joaõ  Chryíoftomo  ) tem  o meímo 
achaque  ;eíaõ  femeíhantes  a Judas,  e aílim  podem 
temer  juftamente  que  fendo  dominados  da  mefma 
payxaõ  , faraó  o mefmo  fim  $ fazendo-lhe  compa- 
nhia por  toda  a eternidade  no  Inferno;  e íehe  mo- 
salmente  impoílivel , que  os  Avarentos  fe  faivem; 

que 
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que  íèrá  daqiielles , que  furtaõ  , e refém  o alheyo 
íem  o reftituir  ? Etia  he  a matéria,  que  propuzemos 
tratar  no  fegundo  ponto,  que  agora  k íegue. 
Segípi-  Quando  S.  Bernardo  eidava  na  Cidade  de  Miiaò 
dodPó.naquelle  grande  conceito  de  Santo,  que  atè  mor- 
to- tos  refufcitavá  , lhe  trouxeraõ  hum  Endemoninha- 
do ; para  que  o efconjuraífe  atè  expelir  os  Demô- 
nios daquelíe  corpo.  Perguntou-lhe  logo  o Santo. 
Quantos  fois  vòs  ? E como  vos  chamais  ? Refpon- 
deodhe  logo  o Endemoninhado  : Nòs  nsô  fomos 
tantos  , como  aquelles  dos  Gerafenos  no  Evange- 
lho, que  íe  chamava  legio  , que  quer  dizer  huma  le- 
gião inteira  de  mais  de  quinhentos.  Somos  fomen- 
te tres,  que  valemos,  e podemos  por  mais  de  mil; 
e nos  chamamos , hum  fecha  coraçces , o outro  fe- 
tha  bocas  ; e o terceiro  fecha  boJfas:  O primeyro 
impede , que  os  homens  abraõ  o feu  coraçaõ  a Deos, 
que  naõ  confintaõ  às  fuas  infpirações  , que  naõ  ou- 
çaõ  a fua  palavra , e fobre  tudo,  que  naõ  creaõ  a 
terribilidade  das  penas  do  Inferno.  O fegundo  fe- 
cha as  bocas  aos  penitentes  , quando  íc  reíolvem 
de  íe  confcíTarem  , engrandecendo-lhes  a culpa , pa- 
ra que  tènhaô  vergonha  de  dizer  as  fuas  torpezas-, 
que  o ConfeíTor  perderá  o conceyto,  eboa  opiniaõ, 
'que  tinha  dei les  ; que  lhe  negará  a abíolviçaõ,  ou 
gritará  , e lhe  dará  grande  penitencia.  O terceyro 
Demonio  hc  o fech3  bolías.  Eíle  he  o mais  atracfU- 
vo,e  pod;-rofo  de  todos  , pois  effeytua  as  mais  das 
vezes , o que  os  outros  dous  não  pudèraõ  alcançar; 
pois  não  lhe  prohibe  o confeíTarem-íe  antes  o efti- 
mula  , procurando,  que  a ConfiíTaò  não  feja  valida, 
c os  peccados  nao  íejaõ  perdoados  , e fique  de  mais 
a mais  com  hum  facrilegio  , por  naõ  fazer  a rcftitui- 
çaõ,  ou  por  nao  fazela  a íeu  tempo. 

E que  íeia  abfolutamente  neceííario  reflituir  o 

alheyo, 
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alheyo , fobpçna  de  íer  eternamente  condenado  ao 
Inferno  , íeria  hum  perder  tempo  em  ajuntar  Textos 
da  Sagrada  Eferitura  , citar  Concilios,  alegar  San- 
tos Padres,  trazer  Doutrinas  Theologicas  , pois 
nunca  íe  achou  , nem  Doutor  , nem  Cafoida  , nem 
Theologo , ou  Canonida  , que  falle  o contrario, 
ou  o ponha  em  duvida.  O meímo  furto  prèga  em 
voz  alta  eda  verdade  .*  Res  clamat  Domino  fio.  Gri- 
ta continuamente  no  coraçaõ,  que  redituaõ  a feu 
dono.  A confciencia  não  pàra > nunca  íe  aquieta; 
dà  picadas  ferozes  çom  remorfos  inevitáveis.  S.Me- 
dardo,  Abbade  , tinha  huma  junta  de  bois  , que 
íerviaõ  para  trazer  agua , e lenha  , ao  feu  Modey- 
ro.  Hum  dedes  bois  tinha  huma  campainha  depen- 
durada ao  peícoço  , para  o acharem  mais  facilmen- 
te , quando  íeafafta va  do  pado.  PafTou  hum  ladraõ, 
e , defatada  a campainha  , a meteu  na  algibeyra, 
e levou  comíigo  o boy  para  fua  caía  ; porém  a cam- 
painha fempre  por  íi  edava  tinnindo.  Fechou-a  lo- 
go o ladraõ  em  huma  cayxa , cubrindo-a  bem  de  rou- 
pa; mas  ainda  affim  não  ceíTava  de  tinnir.  Fez  en- 
tão hua  co V3  bem  funda  no  chaõ  , c enterrou-a  , di- 
zendo; ora  tinne  quanto  quizeres:e  íe  foy  dcytar. 
Apenas  quiz  pegar  no  fono  , quando  a campainha 
afinou  mais  o fom , tinnindo,  e mais  tinnindo.  Paí- 
madodede íucceíTo o ladraõ,  entrou  em  íi,  difeor- 
rendo  defle  modo.  Ede  fom  da  campainha  tão  agu- 
do, que  me  não  deyxa  dormir  , naõ  he  natural  5 mas 
he  a voz  de  Deos , que  me  defperta , já  que  naõ 
quero  ouvir  a voz  da  confciencia , que  com  tantas 
picadas  me  remorde  pelo  furto  do  boy.  Pobres 
Monges,  que  além  da  perda  do  boy,  tem  também 
o dano  de  pagar  a quem  lhes  acarretar  agua,  e le- 
nha. Com  ede  peníamento  íe  levantou  da  cama, 
e,  podo  de  geolhos,  pedio  perdaó  a Deos  do  fur- 
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to , com  propoíito  de  ir  em  peffoa  , ao  amanhecer, 
reílituir  o boy  ao  Mofteyro.  Coufa  prodigioía  ! Lo- 
go a campainha  não  tinnio  mais.  E elle  , tornan- 
do-fe  a deytar  , dormio  foccgadamcnte  atê  alto 
dia.  Defpertado  do  fono,  foy  logo  a ver  o boy, 
que  lhe  pareceo  bello , e bem  gordo  > e reparou  tam- 
bém, que  a campainha  não  tinnia  como  de  princi- 
pio. Eíquecido  pois  do  propoíito  , que  na  noyte 
ancecedente  tinha  feyto  , mudou  de  parecer  , di- 
zendo comfígo.  Oh  como  he  forte  a imaginaçaõ  do 
homem!  Parecia-me  hontem  , que  a campainha 
eftava  tinnindo ; mas  foy  fonho,  e fe  não  foy  fo- 
nho,  eraò  por  certo  os  ouvidos  i que  me  zuniaõ  a 
modo  de  campainha  í Aonde  levarey  eu  agora  efic 
boy , para  o fazer  logo  em  dinheyro  ? Apenas  con- 
fentio  nefta  determinação  , quando  logo  a campai- 
nha tornou  a tinnir  de  novo  , e taõ  forte,  como  fe 
aquellecaíebre  foííe  hüa  Capella  , na  qual  tangendo 
chamaíTe  a gente  á MiíTa.  Defcnterrou  logo  o la- 
draõ  a campainha , e a levou  com  o boy  a Saõ  Medar- 
do , que  jà  o eíhva  efperando  á portaria  ; e lhe 
diíTe  : Sejais  bem  vindo  com  trazer  o noíTo  boy, 
que  já  fazia  grande  falta  ao  Moíteyro.  Oh , íe  to- 
das as  vezes  , que  íe  faz  algum  furto  , permittira 
Deos  íemelhantes  campainhas ; em  quantas  caías  íe 
ouviria  eflc  tinnido  dedia  , e de  noyte  / Equecon- 
fuíaõ  averia  nas  Cidades  com  tantos , que  andaõ  pe* 
lasruas,não  íe  podendo  já  defjinguir,  qual  folie  a 
campainha  di  Mifericordia ; qual  do  Hoípita! ; qual 
da  irmandade  dosTerceyros ; qual  das  de  mais  con- 
frarias! Tudo  feria  tinnir  fem  atinar  no  tinnido. 
Mas  deíengane-fc,  quem  não  reftiruc  a fazenda  a- 
Ihea,  que  fe  agora  não  ouve  a campainha  de  fóra, 
ouvira  em  quanto  viver  a campainha  por  dentro 
muyto  mais  moleífa  , que  he  a coníciencia , que 
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fempre  bradará  com  efte  fom;  Res  clamat  Vommo 
fuo.  E com  tais  remorfos,  e picadas  na  Alma,  que 
o mais  doce  mel  das  delicias  lhe  parecerá  hü  fel  amar- 
gozo.  Naõ  fallo  por  agora  no  tormento  , que  dará 
no  Inferno  efte  remorío , que  he  o verme  da  con- 
fciencia,  que  fempre  ròe,  e nunca  morre  : Ver  mis 
enim  non  moritur.  Tormento  taô  deíefperado,  que 
me  obrigou  a hü  diicurfo  á parte,  que  he  o penúlti- 
mo. Tornemos  agora  ao  Demonio  fecha  bolfas , c 
vejamos  a fua  aftucia  , e maldade.  Elle  naõ  cuftu- 
ma  pcrfuadir  a hum  Catholico  , que  naõ  reftitua, 
porque  bem  conhece,  que  perderia  o tempo,  e o 
feu  trabalho  -t  pois  todo  o Catholico  crê,  e teme 
o inferno,  e íabe,  que  fe  não  reftitue,  ha  de  pe- 
nar eternamente.  Mas  íim  reprefenta-lhe  razoens 
aparentes,  porque  não  reftitua  logo,  aíTegurando- 
lhe,  que  bafta  fazer  reftituiçaõ } em  tempo,  que 
tiver  mayor  comodo,  ou  achar  melhor  conveniên- 
cia. Que  fe  adoecer  , farà  teftamento  , e deyxará 
efta  comiíTaõ  com  clareza  aos  leus  herdeyros.  Oh 
aftucia  diabólica!  Oh  infernal  engano  ! Prímeyra- 
mente  prevê  o Demonio;  quevòs  podereis  morrer 
repentinamente,  ou  terhüatal  enfermidade  (como 
fuccede  amuytosj  que  naõ  podais  fazer  teftsrmen- 
to,  e ainda  que  tenhais  o juizo  livre  , e vontade 
de  o fazer ; os  que  vos  herdaõ  abinteftato)  por  me- 
do dos  legados  pios,  que  podeis  teftar,  vos  diraõ, 
que  a morte  eftá  bem  longe,  e dado  cafo,  que  por 
refoluçaõ  firme  façais  o teftamento , poderá  íer , que 
o Eícrivão  induzido  pelos  Parentes , com  mudar  hÜ3 
fó  palavra,  ou  accrefcentar  huma  pequena  formalida- 
de, farà,  que  a voffa  boa  intençaõ  naõ  tenha  effey- 
to  depois  de  morto , ou  pelo  menos  feja  hum  femi- 
nariode  contendas,  e demandas,  que,  íabe  Deos, 
quando  fe  lhe  Yerá  o fim.  O que  mais  faz  tremer 

£ hum 


£1 6 Difcurfo  VI H. 

btm^Cathoíico  ná  matéria  da  reflituiçaõ,  he  , qw 
áifferindo-a  , fe  commette  hnm  numero  quafí  £Oíhj>- 
meravel  cie  peceados-  pois  eíle  preceyto  de  naõ 
ftiT.tar.dre  negativo,  que  obriga  em  todo  o tempo, 
Suar  c">  como  dizem  os  Santos  Pacires  , e Doutores  da 
tow.de  Igreja  , femper,&  pro  femper  j para  fempre.  Co- 
reft  meçarey  as  provas  deita  verdade  pelo  grande  iume 
da  Igreja  , o Doutor  Santo  Agoftinho  , o qual  efere- 
rvendo  a N4acedonio  diz  aífim  .*  Si  res  aliqua  propter 
Angep  peccatum  ejl , & non  redditur , pcemtentia  non 
54.  üddgttitr  , fed  fimulatur . Quando  alguem  pode  relti- 
Maced.  fuir  a couía  alhea,e  naõ  a reftittie  logo,  efte  naõ 
quer  fazer  penitencia  mas  finge  de  a fazer,  para 
naõ  reftituir.  O Doutor  Angélico  Santo  Thomàsdiz, 
que  conforme  o furtar  hehum  peceado  contra  jufti- 
ça , afiim  também  he  o mcfmo  peccado  o reter  o fur- 
to contra  a vontade  de  íeu  dono-,  porque  he  priva- 
lo  do  uío>  e dos  fruytos,  e rendimentos  dos  íeus 
bens,  e naõ  he  licito  períeverar  nefte  peccado  , nem 
por  bre  ve  tempo  : Sicut  aecipere ' rem  alienam  ejl  pec- 
caturn  contra  jujíitiam  , ita  et  mm  detmere  eam , inui- 
D.Th.z  f0  J^omino  ; quia  fie  eum  impedit  ab  tiju  rei  fu  a : ma- 
M-  J1,  nifejtum  ejl  autem  , quod  nec  per  modicim  tempus  licet 
' m peccato morari.  OPiiíHmo  Reiigtoío  Frey  Luis  de 
Granada , que  toda  a Igreja  Cathoiica  pela  fua  gran- 
de virtude,  e letras  , venera  como  Oráculo  da  ver* 
dade  , exhorta  a todo  o fiel  Chriftaõ , que  peífue 
fazenda  alhea  , a reíiituila  logo  , e fem  detença; 
enaõ  baila,  que  tenha  intenção  rcfoluta,  de  o fa- 
zerem outro  tempo  mais  proprio para  elle  , ou  mais 
proporcionado  aos  feus  intereífes.  E o P.  Gregorio 
de  Valência  da  Companhia  de  JESUS  taõ  cíclareci- 
do,  pelas  fuas  doutrinas  Theologicas,  prova,  que  a 
prompta  reftituiçaõ  he  neceííaria  por  preceyto  ne- 
gativo, e que  naõ  o fazendo  logo  ,-fe  commette  o meí- 
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mo  peccado  , como  fe  de  novo  riveíTe  furtado  a tr.eí- 
ma  coufa  .•  Reftitutio  eft  necejfima  ex  pr<ecepto  nega- 
tivo , & omijfio  illius  aqmvalet  injuft<e  acceptioni.  z.diQ.q 
Fundaõ-íe  todos  cftcs  Santos  Padres  , e Doutores 
Sagrados  , na  juftiça , na  razaò  , e no  preceyto  di- 
vino, que  manda  , que  o íalario  devido  aos  cria- 
dos, e obreyros , naõíe  guarde  para  o dia  íeguin- 
tc ; Non  remanebit  mtrees  ufque  mane , e que  naô  íe*  De"f- 
jamos  devedores  de  couía  alguma  ao  noífo  proximo: 
Nemini  quidquam  debeatis.  E por  ifto  no  Concilio  Ror^> 
geral  Lateraneníe  eftá  definido,  que  o furtar  coufa  1 3* 
alhea  , ou  retela  injuífamente , e contra  a vontade 
de  feu  Dono  heo  meímo  peccado:  Non  multum  in-Conct^ 
ter  eft,  quoad  periculum  anima , injufte  detinere , ac  in * f at 
vadere  aUenum.  t[(i ' 4 

E a fim  de  que  naô  pareça  efte  precey  to  de  naõ 
reter  o alheyo  rigurofo,  vejamos  o que  Deos  orde- 
nava na  ley  velha  ao  feu  Povo.  Se  alguém  fàiz  o Tex- 
to,! tiver  furtado  hüa  ovelha  ao  feu  Proximo,  ou  a 
tiver  comido,  ou  vendido,  íerá  obrigado  por  numa, 
rehituir  quitro : St  quis  fnratus  fuerit  ovem , & oc - 
tiderit , vel  vendiderit , quatuor  oves  pro  una  ove  re- 
ftituet  Comentando  Saneo  Thomáseftas  palavras  per- 
gunta ; fe  a ovelha  furtada  he  humaíó,como  a Ley 
ordena , que  fe  refbtuaõ  quatro  ? E refponde  , que  pa- 
ra impedir  o furto  , e reparar  o reter  o alheyo  , com 
•o lucro  cdfante  , e danò  emergente.  A ovelha  fur* 
tadadava  a feu  Dono  quatro  emolumentos;  o ley* 
te,par3  qucyjos-,  a laã  , para  fe  veftir;  o cordey- 
ro,que  nafee;  e a carne  da  mefma  ovelha;  deve 
reüituir  ao  Dono  os  danos,  que  lhe  faz,e  os  inte* 
reífes  , que  podia  lucrar.  Oh  quantos  , e quantos 
vivem  enganados  em  todo  o Mundo,  efpecialmen- 
te  nefle  Brafil ; e depois  vão  ao  inferno  com  lhes 
parecer  de  ter  pagas  as  dividas ,,  dizendo  muy  con- 
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foladosj  que  nada  devem!  Tenho  conhecido  mui- 
tos Senhores  de  engenho,  e outros  lavradores,  que 
fazendo  huma  boa  iafra  de  açúcar,  ou  dc  tabacos, 
correm  iogò  os  acredores  muy  contentes  , pela 
promeífa  , que  na  frota  ficariaõ  íem  falta  todos  fa- 
tisfeytos.  E que  fazem  os  tais  devedores  ? Entra 
nellcs  o Demonio  fecha  boífas  , com  acenderlhes 
o defejodcíer  mais  ricos  j e diícorrem  aftim.  Sc  eu 
pago  aos  meus  acredores  nefta  frota , fico  fem  hum 
vintém  .*  pelo  contrario  , le  eu  lhes  pagar  para  a 
frota,  que  vem,  poffo  com  eíte  dinheyro  comprar 
mais  dez  Negros  ,e  eftes  metidos  a trabalhar  notai 
canaveal,que  eftá  devoluto  por  falta  delles,  darà 
canas  prodigiofas , e fará  açucres  como  diamantes, 
e com  o rendimento  íatisfaço  aos  meus  acredores, 
e fico  fem  diminuição,  antes  comaugmento  do  meu 
cabedal,  cobrando  nome  de  bom  pagador  , e fama 
de  homem  verdadeyro  , e rico.  Os  Mercadores> 
e outros  cubiçofos , fazem  o mefmo  negocio  com 
reter  o alheyo  diícorrcndo  do  meímo  modo»  Naõ 
convem  a hum  homem  de  negocio  ficar  com  a cayxa 
fem  dinheyro;  pois  o dinheyro  he  a alma  do  nego- 
cio. Se  eu  pago  agora  eíias  dividas,  fica  a cayxa 
vaíia,  e fe  detenho  por  eíte  anno  o pagamento, 
com  o dinheyro , que  mc  ficar,  poífo  em  hum  ley- 
Jaõ  comprar  hum  lote  de  Negros,  ou  huma  partida 
de  fazendas  fecas,  e vendendo  depois  parte  delias., 
com  o ganho  de  trinta  ,ou  quarenta  por  cento , tor- 
no a prover  a cayxa  j e com  as  que  fic2Õ  mais  fome* 
nos  accomodarey  os  meus  acredores,  dizendo-lhes, 
que  naõ  ha  ver  dinheyro  , que  ouro  he  , o que  ouro 
valeje  por  tanto  não  deyxe  de  remedear  cada  hum 
a fua  neceílidade  , com  as  fazendas,  que  ellc  peííue, 
que  todas  eífaõ  áfua  ordem.  O pobre  acredor , que 
tem  os  filhos  rotos , e defpidos ; os  efcravos  como 
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n4s,cnecdlitade  outro  par  deefcravos,  paraoaju* 
darem  no  íeu  trabalho , e para  lhe  carregarem  hum 
pote  de  agua  ; eftima  por  favor  receber  o que  lhe 
dá  o Mercador  ao  preço,  que  quer;  e por  naõ  en< 
trar  em  huma  demanda , perder  o tempo , e gaftar 
quanto  tem,  torna  aíiia  caía  amaldiçoando  tal  ho- 
mem , e diz  á mulher  ,e  filhos.  Paciência  ! De  mao  pa- 
gador em  palhas , melhor  he  alguma  coufa , que  na- 
da ; ( aífim  diz  o ditado  ) mas  eu  naõ  lhe  perdo-o  o 
meu  íuor , e o engano , e roubo  , que  me  faz.  Eis-aqui, 
como  affim  aquelles, que  pagaõ, como  aquelles*  que 
retem  os  pagamentos , à maiori  ufque  ad  minorem > yerern 
omnes  anariti <e ftudent.  Todos  efludâo  como  Avaren-  ^ 6 ‘ 
tos  de  enriquecer  com  enganar  o íeu  proximo,eatè 
dos  Ecclefialticos  fe  achaõ  alguns , que  naõ  faõ  menos 
intereíTados  , que  os  Seculares,  e prouvera  a Deos , firem. 
que  aflim  náo  fora.  Et  à Propbeta  ufque  ád  Sacer-  6. 
dotem, 

Eftes  faõ  os  diícurfos  , que  o Demonio  Fechei 
holfas  infínua  aos  que  com  anxiedade  procurâraõ  as 
riquezas;  eífas  íaõ  as  induftrias  , que  lhes  aponta; 
eílesfiô  os  enganos  lifongeyros,  com  que  os  atra- 
heà  perdição  ;e  fínalmente  eltes  faõ  os  laços  encu-^  ^ 
bertos , com  que  os  aífegura  no  inferno ; Qui  vohtnt 
divUcsjieri , incidunt  in  Jaqueum  Diaboh.  £ que  la-  1 
ço  he  elte,  diz  Saõ  Paulo  , que  o Demonio  tem 
armado  aos  que  deíejaõ  ajuntar,  para  ferem  ricosr* 
Quem  arma  hum  laço,  o arma  ao  largo,  e de  qua- 
lidade, que  a caça  entre  facilmente,  e fem  foípey- 
tade  engano.  Entrada  a caça  , aperta-íe  o laço  , e 
quanta  mayor  violência  faz  , para  fe  defembaraçar 
do  laço  , tanto  mais  o laço  íe  aperta,  atè  morrer 
afogada.  Do  mefmo  modo , o Demonio  arma  o feu 
laço  ao  largo;  nao  diz,  que  furteis j que  não  pa- 
gueis as  dividas  ■,  mas  que  naõ  reftituais  logo  , c 
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que  naõ  faltará  tempo, para  fatisfazer  a todos  çom 
comodo  voífo,  e com  agrado  das.  partes.  Eis-aqui 
armado,  ao  largo  o laço  do  Demonio.  Vòspor  de- 
fejar  mais  fazenda  entrais  no  laço  com  a mi»a  no 
voífo  iuc.ro  , e íem  cuydar  no  dano  alheyo,  nem 
nas  coníequencias  de  retardar  os  pagamentos:  GVni 
•volunt  áivites  fieri , incidmt  m Jaquum  Fiaboli.  As 
coníequencias  íaô  , que  quem  detiver  o alheyo,  e 
naõ  o reftituir  a íeus  donos , he  obrigado  fcomo  já 
diilemos  ) a reftituir  todos  os  frutos , emolumen- 
tos , e proveytos  grangeados  , e fatisfazer  todos 
os  danos  padecidos  por  culpa  da  voíía  injufta  reten- 
ção; ecreícendo  conforme  a medida  do  tempo,  que 
fe  vay  difíferindo  a reftjtuiçaõ  , começa  o Demonio 
Fecha  bolfas  a apertar  o laço,  e afaz  parecer  como 
impoílivel.  Peyor  ainda,  quando  o Devedor  fe  de- 
clara , que  não  quer  pagar  , fenão  for  citado  , e 
ifto  , naõ  porque  folgue  , que  o citem , fendo  ifto 
hum  deícredíto,  ou  defdouro  feu  ; mas  porque  o 
acredor  he  hum  pobre,  que  não  pôde  deyxar  a íua 
lavoura  , perdendo  o ferviço  dos  que  o ajudaõ  no 
trabalho  , nem  abandonar  a íua  pobre  família,  pa- 
ra acudir  á demanda  na  Cidade  , nem  tem  dinhey- 
ro,  para  pagar  a Letrados  } e Procuradores;  e o 
Devedor  vay  prolongando  a demanda  com  trapaf- 
ías  i pedindo  viftas , e reviftas,  íópara  o moleftar, 
e vingarfe  de  o ter  citado.  Terrível  laço  he  efte, 
e como  agora  fe  vay  fempre  mais  apertando,  ten- 
do-o ao  principio  armado  o Demonio  tanto  ao  lar- 
go ! E quem  ha  de  pagar  eftas  perdas  , e danos? 
Imagina-íe  o Devedor  de  ficar  livre,  e coníola-íe 
com  dizer.  E que  mal  lhe  tenho  eu  feyto  com  re- 
correrá juftiça  ? Os  Letrados  ,e  Procuradores  , que 
aceytáraõ  a demanda  , íabendo  , que  era  injufta,  e hua 
pura  trapaífa  Tpara  dilatar  o pagamento , dizem : Ihç 
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fátisfáçao  elles,edelles  fe  queyxé.  Ainda  mal  ,quc 
os  Letrados  , e Procuradores,  faõ  os  primeyros, 
que  pela  cubiça  de  ganhar  mais  dinheyro  , cahent 
neile  laço  armado  ao  largo , com  dizer  , eu  alego 
razões  , ou  boas , ou  màs , cito  Textos , ou  verdadey- 
ros,  ou  apparentes;  là  íe  avenhaõ  os  Juizes , a quem 
toca  diícutir,e  ler  o meu  arrezoado,  decidir  a cau- 
ía  , e dar  a íentença , e aííim  todos  enlaçados, 
parâ  ferem  mais  ricos,  vao  enganados  ao  Inferno; 

Qüi  volunt  divitès  fieri , incidunt  in  laqueum  Dia-  j-ont,  l 
bolt.  cap.  6- 

Vifta  a cegueyra  , e mòftrado  o engano  dos 
Avarentos,  que  lhes  rende  impoíTivel  o relfituir  o 
alheyo,  já  he  tempo,  que  íe  lhes  abraõ  os  olhos; 
è íe  lhes  aponte  o deíengano.  Nenhum  peccador 
por  inveterado  que  íeja  nos  vicios  , por  arreygado 
que  tenha  o coração  no  feu  ídolo  das  riquezas  deve 
defcfperarfe.  Em  quanto  vive,  tem  ainda  tempo 
de  ganhar  o Ceo,  fequizer  : Hipocrnte,  e Galeno 
dizem,  que  nas  doenças  do  corpo  , a cura  mais 
uíu.al,  e mais  certa,  he  acudirlhe'  logo  com  os  re- 
médios contrários  ; Contraria  contrariü  ciirantiir,^'**' 
A mefma  cura  íe  ha  de  ufar  ( como  dizem  os  Santos 
Padres ) com  os  vicios,  e payxoens  da  Alma.  Com 
refolveríe  de  vèras , e fazer  logo  hum  adó  genero- 
ío,e  heroico  , refHfuindo  não  com  novas  promef- 
fas ; mas  com  effeyto  , como  o fez  Zacheo,  que, 
apenas  Chriílo  olhou  para  elle , c o chamou:  Za- 
chea  fejlinans  dejeende : logo  o íeguio  , e diífe  :eií- 
áqui , meu  Senhor  , ametade  dos  meus  bens  para 
repartir  aos  pobres  ; e de  quanto  tenho  roubado, 
reíVttuo  em  quatro  dobros : Ecce-  dimidiam  bonorune 
mm' um , Domine  , dó  pauperibits , &fi  quid  ahquem  Lua  $ 
defraúdavi , reâdo-  quadruplam.  Eíla  reííituiçaõ  taõ 
prompta  grangeou* tanto  o coração^  de  Chritío,  "quc‘ 
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além  dc  lhe  perdoar  os  peccados , lhe  aífegurou  tam« 
Luc.i 9 bem  a falvnçaõ : Hodie falas  hmc  domuifafla  eji  Fa- 
io: zey  também  huma  reloluçaõ  ícmelhante  , e vereis, 

que  quanto  tendes  roubado  ao  voffo  Proximo-  em  tan- 
tos annos,  podeis  em  hum  iníhnte  roubar  a Deoso 
Paraiío  ; e para  efta  reíolução  íer  firme , bafta  coníl- 
derar , que  as  voíTas  riquezas , fazendas  ve  ouro,  as 
haveis  de  deyxar  na  hora  da  morte , c naõ  haveis  de 
levalas  eom  vofeo  á cova , nem  vos  haã  dc  acompa- 
nhar para  ferem  queymadas  eternameote  çom  volco 
no  Inferno ; e que  os  voffos  herdcyros  as  confumirào 
em  jogos , c pompas , íem  ter  a minima  lembrança  dâ 
voíta  Alma. 

P lc?m  ^ara  Prova  defle  defengano  referirey  hum  exem- 
veSerm  pio  > que  o P.  Joaõ  le  Jeune  Varaõ  Apoíiolico , que 
2,8. de  por  antonomafia  íe  chama  o grande  Miíhonario* 
rejl.it. . traz  muy  a propofito  cm  hum  Sermaõ  contra  os 
Avarentos.  Em  França  na  Cidade  deBordeos,  Me- 
tropoli  da  Província  de  Aquitania  , havia  hum  Velha 
jà  quafi  decrépito,  que  tinha  gaíiado  o melhor  da 
íua  idade  cm  u furas  publicas,  e em  enganos  mani- 
feílos , e por  iflo -aborrecido,  e defprezado  dc  to- 
dos, ainda  dos  mefmos  fiihos,  que  eraõ  fete , qua- 
tro machos , e tres  femeas , que  quanto  mais  ricos- 
os  deyxava  , tanto  mais  lhe  defejavão  o fim  da  vidas 
para  ficar  cada  hum  abfoluto  com  oíeu  quinhaõ  da 
muyta  fazenda.  Chegou  finalmente  a hora  da  mor- 
te , c logo  foy  chamado  o ConfeíTor , o qual  logo 
lhe  intimou  que  naõ  o queria  confeffar , e menos  ab- 
folvelo,  fe  primeyro  naõ  fazia  reftituiçã©  inteyra; 
de  todo  o alheyoj  que  poíTuhia,.  Reftituir , meu  Pa- 
dre, freípondeo  o Velho ) em  todas  as  minhas  Con- 
fiíToes  íempreotenho  prometfido  , e nunca  o tenho 
feytor  ecomo  opoderey  fazer  agora  ! Poucos  faã 
&í  bens,  que  íejaá  meus 5;  e fe  eu  os  rcüituir,  là 
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Va y tudo  , c os  meus  filhos  ao  Hoípital.  Por  iffo 
meímo,  ( diííe  oConfeíTor  ) fe  eu  vos  abíolvo , e a 
refbtuiçáo  naõ  fe  faz , ambos  vamos  para  o Inferno» 
e aíTim  bufque  outro  Confeffor  ,.que  eu  naõ  queio 
la  ir.  Entretanto , como  a doença  era  unida  eom  a 
Velhice  , os  Médicos  a dcraõ  por  defefperada  , c 
nada  cuydavaõ  da  Alma.  Naõ  afíim  o bom  Sacer- 
dote , que  a deíejava  falvar.  Tornou  ao  Moribun- 
do com  huma  belliflima  traça  , faliando-lhe  afiirrv: 
Senhor  , fe  Deos  por  íua  grande  mifericordia  vos 
quizeíle  ainda  dar  como  a EIRey  Ezechias  quinze 
ou  vinte  annos  de  vida ; Ecce  Janavi  te , addamdic - R , 
bus  tuü  quindeãm  arnis.  Então  vos  reíol vereis  a ^ 2f' 
reílituir  com  effeyto  acada  hum  o fcu?  Com  muy- 
to  boa  vontade  ( refpondeo  elle  ) di (poria  totalmen. 
teosmeus  ne^ocios,  fatisfaria  a todos,  c não  fica- 
ria devendo  hum  vintém.  Pois  os  Mcdicos  ( repli- 
cou o Confdfor  ) dizem  ♦,  que  a raiz  defta  vofía  mor- 
tal doença  coníhte  na  falta  do  húmido  radical  e 
q»e  para  refazer  eíte  , he  neeeffario  tomalo  de  al- 
guém , a quem  vòs  o tenhais  eommunicado  ,por  ter 
mais  virtude  pela  fimpatia , que  tem  com  o voíTo. 

Pelo  que  faõ  neceíTarias  tres , ou?  quatro  gottas  da 
grayxa  de  hum  dos  vo  (Tos  filhos.  Induzido  deite 
remedio  o Velho  chamou  logo  o Primogênito  ; e 
lhe  diííe.  Meu  Filho  ; quereis  reíufcitar  voíTo  Páy, 
que , como  vedes , efíá  morrendo?  De  muyto  boa 
vontade  ( diííe  o filho  ) ainda  que  me  euÜàra  ameta- 
de  do  íangue  das  veas.  Pois  bem  , replicou  o pay» 
faõ  neceíTarias  duas  gotinhas  da  voíía  fubfbncia, 
que,  como  homogénea , dará  mayor  vigor  á extre- 
mafraquezade  voíTo  pay.  Accendeu-fe  logo  huma 
vela  , e poz  o filho  hum  dedo  íobre  a chama  , e logo 
retirou  a mão  , e proteíteu,  que  nem  por  dous,  cu 
tres  inüantes  queria  fo portar  aquelle  tormento  , pa- 
ra 
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ra  eÜ-e  infoffrivel.  Ciiamou-fe  o íegundo  filho  f c 
Jhe  diffe  ; quereis  dar  a vida  a voílb  Pay  , que  tan- 
to vos  quer  ? >De  muyto  boa  vontade  ( refpondeo 
elle)  íe  eftiver  na  minha  maô.  Aqui  edou  para 
tudo  o que  puder.  Apenas  poz  o dedo  Cbre  a vêla, 
que  , íentido  o ardor  do  fogo  , começou  a dar  tais 
alaridos  , que  movia  à compayxaõ.  Acudiraõ  os 
mais  irmãos,  e irmãs;  e ouvindo  , que  para  dar  a 
vida  ao  pay  algum  delles  , havia  de  lofrer  pelo  breve 
efpiço  de  poucos  inftantes  aquelle  tormento,  to- 
dos fe  eícuzàraõ,  com  dizer  , que  fendo  jà  o pay 
velho,  para  que  queria  viver  mais,  dando  tanta 
moletVia,  e trabalho  a todos.  Entaõ  o prudente 
Confeífor , vo!  tando-íe  para  o moribundo  , lhe  dif- 
fe i que  vos  parece  o amor  , e agradecimento  dos 
voíTos  filhos  ?■  Nenhum  delles  quer  , para  prolon- 
gar a voíTj  vida  , íofrer  por  poucos  momentos  o 
fogo  na  ponta  de  hum  dedo.  E vòs  para  deyxalos 
ricos  com  a fazenda  alhea  quereis  meter  no  inferí 
np  os  dedos , as  mãos , a cabeça  > os  braços  , e todo  o 
corpo,  c Alma,  para  arder  eternamente  ? Idoheíer 
doudo  , ou  AtheO:,  que  mõ  teme  a Deos , ou  naõ 
cre,  que  h qa  Inferno.  O mefr.no  digo  eu  , para 
defengano  de  quem  ler  ede  difeurfo.  Nem  cuyde 
algum,  que  por  fervir  as  Confrarias  , t Congrega-' 
çces,  buícar  indulgências  , jubile  os , CònfiíToês,  e 
communhoens , lhe  valera  coufa  alguma,  quando  não 
redimir  o alheyo  antes  a me  (mi  abíolvrçaõ  da 
Confeífor  lhe  fervirà  de  condenação  , e de  padecer 
mayoves  tormentos  ; pelos  muytos.  íacriiégios  co- 
metidos; pois  cego  da  Avareza  , nunca  tevepropc- 
fito  de  redimir,  podendo , a fazenda,  e perdas, e danos 
doieu  Proximo. 

Temo  , e tremo , todas  as  vezes , que  me  lem- 
bra hum  caio  fuccedidoiem  huma  Cidade  deltaha, 

que 
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qlic  os-Àuth ores  fidedignos  naõ  nomearão*  por  dig- 
nos refpeytos.  Havia  hum  homem  ncbre  em  ccn- 
ceyto  de  virtuofo  , porquê  fe  cónfeífava  muytas 
vezes  com  hum  Confeífor  douto , e de  grande repu- 
taçaõ*  Mas  vendo  eík  , que  depois  de  tantos  pro- 
pofitos , e promeílas  , naõ  fc  refolvia  a reflituir  õ 
alheyo , refoluto  lhe  negou  a abfolviçaõ  ; e que  buf- 
caíTe  outro  Confeífor  ; que  íe  elle  queria  ir  ao  in- 
ferno , naõ  queria  fer  íeu  Companheyro.  Buícou 
elle  vários  Gonfeífores , queyxando-íe  com  ellesdo 
rigor  do  primeyro;  porém  os  achou  todos  correntes, 
e coherentes  em  naõ  o quererem  abfolver.  Final- 
mente a íua  deígraça  o fez  encontrar  com  hum  Con- 
feífor  de  feu  gênio,  e do  modo  , que  elle  defejava. 
Elle  Reiigioío  condenou  logo  os  outtos  de  eícrii- 
polofos,  e também  de  pouco  faber,  com  doutrinas 
apertadas  , que  enlação  as  Almas;  e franco,  como 
fe  foífe  o Meftre  das  fentenças  lhe  deu  a abfolvi- 
çaõ.  Ficou  taõ  fatisfeyto , e pago  o Penitente , que 
naõíóo  elcgeo  por  feu  Confeífor  eílavel , mas' tam- 
bém por  Amigo  fiel,  que  muytas  vezes  lhe  mandava 
prcfentes  da  fua  meíâ,  fazendo-lhe  outros  mimos,: 
e favores , convidando-o  também  a comer  nas  íuaâ 
feftas , e banquetes.  Hum  dia,  depois  deter  am- 
bos comido,  o Religiofo  fe  foy  para  o feu  Conven- 
to, e o Cavalheyro  apenas  começando  a repoufaí 
íobre  o íeu  leyto  lhe  deu  hum  íiirioío  golpe  de 
apoplexia  , que  improviíamenre  lhe  tirou  a vida. 
No  meímo  iníiante  dons  Demonios  tomàraõ  a fi- 
gura com  corpo  fantaftico  dos  dous  feus  criados , e- 
foroõ  logo  ao  Convento  a hirícar  o Reiigioío,  que 
jà  eílava  reCofiado.  Depreffa  , diííeraõ  ao  Portey- 
ro,  chamay  o Padre  Confeífor,  que  noífo  -/nr, o eitá 
morrendo.'  Levantou- fe  logo  o Reiigioío  a eík. 
aviío,  e com  diligencia  foy  feguindo  as  dous  cria?- 

dos 
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dos  fingidos,  e chegou à caía  do  Amo.  No  íubirdas 
efcadas  ,o  vio  no  topo  delia  vertido  de  humquimaõ 
preto  ,que  o vinha  receber.  Cuydou  o Religiofo , que 
era  zombaria  ? e queyxou-íe  com  elle,  porque  lhe 
fazii  eítas  peças  ? Quando  o Penitente  reípondeo. 
Que  zombarias!  que  peças!  Os  dous  Demonios, 
que  tomàraõ  a figurados  meus  criados,  e ahi  ertaõ, 
íalhráõ  a verdade  > como  também  hc  verdade  , que 
eunaõferey  íó  no  padecer  ocartigo,  e a pena,  aílim 
como  não  fuy  íó  em  cometer  a culpa.  Vòs,  que 
tantas  vezes  me  tendes  abfolvido  injurtamente  com 
fer  caufa  de  novos  íacrilegios  ( vos  digo  agora ) 
fois  condenado  também  da  Divina  Jurtiça  comigo, 
com  a meíma  íentença , por  teres  fido  fautor  , e cúm- 
plice, de  eunaô  ter  reftituido  o alheyo.  Apenas  di- 
to ifto , os  dous  criados  , tomando  a figura  , que 
melhor  reprefentava  os  dous  Demonios , que  eraõj 
hum  pegou  no  Confeffor,e  o outro  no  confeííado, 
e carregando-os  fobre  os  hombros , com  hum  ertron- 
do  medonho  , a modo  de  hum  terrível  terremoto,  le- 
vàraó  a ambos  de  dous , para  o Inferno  , deyxando  no 
paíaeiohum  fedor  taõ  horrendo,  que  por  alguns  an- 
nos  naõ  foy  habitável.  Erte  cafo  entre  outras  tertemu- 
Lw  & tras  oR.P.  M.  Joaõ  de  Lorino  , vara õ taõ  efcla- 
Segn.p.  tecido  nos  celebres  comentários  íobre  a Efcritura  Sa- 
3 .S-rm.  grada , que  aíHrma  ter  conhecido  a ambos  de  dous  ef- 
if.  tes  deígraçj.dos , e precitos. 

Defenganem  íe  todos  aquelies,  que  não  reíii- 
cuiraõ  com  tempo  a fazenda  alhea  , que  o mayor 
tormento  , que  teraõ  no  Inferno  , íerá  o tela  deyxa- 
da  aos  filhos  , cu  hcrdeyros,  e melhor  fora , que 
a civeífem  diflipada,  ou  queymada.  O Rico  Ava- 
rento pedia  no  inferno  ao  Padre  Abraham  , que  man- 
daíTe  algum  condenado  ao  Mundo , para  advertir 
aos  feus  cinco  Irmãos , que  naõ  toffem  também  d- 
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Ics  parar  naqueilc  lugar  de  tormentos:  & tpfíLuc.c 

wcniant  in  hunc  locam  tormentorum.  Como  pode  ler  ^ 
iüo  ! Os  precitos  podem  ter  caridade  , e defejar; 
que  os  outros  fe  falvem  ? Certo , que  naõ ! Antes 
pelo  contrario  os  condenados  ía5  como  os  demo» 
nios , e defejáo , que  todos  vaõ  para  o inferno.  Pe- 
dia ifta  por  amor  proprio , e por  medo  J porque 
tendo  deyxada  a fua  fazenda  ao3  Irmãos , com  o íeu 
máo  exemplo,  que  lhes  tinha  dado,  a gaftavão  em 
luxos , e banquetes , fcm  fe  lembrarem  dos  pobres. 
Ealfim  indo  também  elies  ao  Inferno  , lhe  accrefcen- 
tariaõ  as  penas,  amaldiçoando-o,  e carregando-o 
de  blasfêmias  j e com  tudo  as  riquezas  naõ  eraõ 
alheas.  E que  íerá  daquelles , que  deyxaõ  a fazenda 
aos  filhos,  e duvidaõ,  e íabem  , que  não  he  fua? 

Que  ferá  daquelles  Juizes,  que  por  intereffe dcraõ 
fentenças  injuftas  ? Daquelles  letrados , que  por  pey- 
tas enganàraõ  as  partes?  Dos  Teftamenteyros,  ,que 
roubáraô  os  pupillos  ? Dos  que  com  trapaífas  arrui- 
nàraõ famílias  em  hum  tribunal  também  inflituido, 
como  o dos  defuntos,  e auzentes  ? Oh  que  penas/ 

Oh  que  tormentos!  Oh  que  inferno  dos  infernos!. 

Ver  humpayjá  condenado;  os  filhos  condenados/ 
os  Netos  condenados  i os  Biínetos,  e Teteranetos, 
todos  eíles  amaldiçoaram  o Pay,  o Avo,  o Vifavo, 
Teteravo  ! porque  todos  elies  conhecendo  , que  a 
fazenda  era  alhea,  fe  fiavaõ,,  com  dizer;  tenho-a 
herdado  de  meus  Pays , e pouco  me  importa , que 
elies  eílejaõ  no  inferno-,  íe  affim  o quizeraõ.  E 
quantas  viuvas  , e quantas  Orfaãs , e quantos  po- 
bres, que  por  verem  roubado  o feu  , fe  deraõ  ao 
Mundo,  como  defefperados , cumulando  peccados 
p peccados  1 Outros  blasfemando  atè  da  Divina  Pro» 
vidência  , porque  permitte , que  hum  Avarento  pela 
fua  cubiça  ; lhe  tome  o fufíento ! E quantas  pragas 
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niõ  lhe  rogaõ  ! E quantos  odios  mortais  naõ  lhe 
coníervaõ  nas  entranhas.'  E ifto  pela  cubiça  de  huma 
pequem  fazenda  , que  , deyxando-a  na  hora  da 
morte,  cauía  todas  eifas  maldades.  Ora  qual  he 
aqudle,  que  ainda  que  reftitua , feconfcíTe  deftas 
confequencias?  ElRey  David  cometteo  dous  pecca- 
dos , hum  homicídio  , e hum  adultério  i e íabia 
de  certo  por  bocca  do  Profeta  Nacan  , que  Deos 
Lib%.  lhos  tinha  perdoado : Dominus  qttoque  tranfiuht  pec- 
Rege.  catum  tuim , non  moriertf.  E com  tudo  dizia;  De- 
quU  intelligit  ? Quem  he  que  poíla  perceber 
as  terríveis  confequencias  dos  peccados  contra  os 
■Jy^-i8feus  proxim  os  * efpecialmente  dos  furtos,  e do  re- 
ter o alheyo  > Ao  occultü  meit  munda  me  ,&  ab  alie - 
nis  parce  Servo  tuo.  Os  peccados  occultos  faõ , os 
que  temos  dito  acima  * murmuraçoens  , rayvas, 
odios,  blasfêmias  , atè  defeíperaçoens , por  fe  ve- 
rem por  cauía  dos  feus  devedores  em  extrema  mife- 
ria.  Elles  peccados  íaõ  occultos  a nòs  , porque 
os  fazem  em  fuas  cafas  , fem  nòs  ouvirmos  , ou 
vermos  coufa  alguma.  Saõ alheyos,  porque  faõ  dos 
noíTos  acredores,  que  efeandalizados , e irritados, 
por  fe  verem  faltos  do  neccffario,  prorrompem  em 
fúrias,  amaldiçoando  o dia  , em  que  nafcêraõ,  c 
pedindo  ao  Ceo  ; que  confuma  com  feus  rayos  a 
quem  taõ  injuftamente  lhe  tira  o íuidento  da  vida'. 
Acabemos  eíte  difeurfo  , com  as  meím.as  palavras 
i.Cor.  (j0  thern3í  corn  qUe  o começamos;  Nolite  errare> 
l'  ' neque  Pttres,  neque  Avari  Regmim  Dei  pojfidebnntr. 
Defenganem-fe  todos  ( diz  o grande  Apoílolo  S.  Pau- 
lo) nem  os  Avarentos,  nem  quem  furta,  e naõ  re- 
ílitue  o alheyo  , nunca , nunca  dos  nuncas  poderá  en- 
trar no  Reyno  do  Ceo.  EíU  verdade  he  taõ  certa, 
que  he  de  féj  he  taõ  clara,  que  naõ  admitte  com- 
mentas,  nem  interpretaçoens  ; nem  ha  íentença; 

< ' ou 
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tfU  Dotifór  , qüe  diga  o contrario  , fallando  por 
bocca  de  todos  S.  Agoftinho Non  rmittitiir  peeea • 
turn  reftituatotr abfotum.  Por  iíípnaõ  diz  S.  Pa  ti- 

lo > naõ  vos  enganeis  , ou  naò  vos  deyxeis  enga- 
nar-, mas  ; Nolite  enare.  Naõ  queyrais  vós  mef- 
mos  enganarvos , pois  he  tal  eíte  vicio  da  cubica, 
c da  avareza  , que  muytos  bufcaõ  traças , pretextos, 
e razões  falias , e apparentes  para  naõ  reflituirem  o 
alheyo.  Refere  Saõ  Gregorio  Papa,  que  na  Cidade 
de  Roma  havia  hum  çapateyro  por  nome  Vens  dedit  D.Greg. 
Deos  o deu.  Pobre  dos  bens  deite  Mundo  , mas*”f5, 
muyto  rico  de  virtudes.  Hum  Santo  Anacoreta 
vio  muytas  vezes  em  extaíls  * quefe  lhe  eííava  fa- 
bricando no  Ceo  hum  Palacio,  e que  no  dia  de  Sab- 
bado,  fe  multiplicavaõ  os  obreyros , accreícentan- 
do  novas  caías.  Cuydava  o Santo  Anacoreta  , que 
iflo  era  por  contrapoíkão  aos  Judeos  , que  efíaõ 
cm  Roma  , que  guardaõ  o Sabbaciocom  tanto  rigor, 
que  nem  o comer  fazem  5 porém  íoube  depois, 
que  S.Vens  dedit  , tirando  o feu  limitado  íoiten- 
to  , dava  aos  Pobres  , quanto  naquella  femana 
c©m  o feu  trabalho  tinha  ganhado.  Eíte  Santo, 
fim,  que  vivia  defenganado } e foube  fabricar  para 
íi  com  a fua  pobreza  hum  grandiofo  Palacio  no 
Paraifo.  E que  Palacio  fabricão  os  que  furtaõ  , ou 
nao  refhtuem  ? 

Oh  infelices  Ricos  ? Oh  defgraçados  Avaren- 
tos , que  com  as  íuas  ufuras , e furtos  deyxando 
por  força  na  hora  da  morte  as  íuas  riquezas  , e 
fazendas,  acharáõ  , que  tem  fabricado  para  íí  huma 
prifaõ  apertadiífiina  no  eterno  calabcuço  do  In- 
ferno. Defeng?nem-fe  , que  íe  naõ  refíituirem 
com  tempo  , e todos  , quantos  danos  fizerão  aos 
feus  Proximos  , aquella  prifaõ  eterna  ferá  o feu 
palacio,  ferá  a fua  quinta  , ferá  o feu  jardim,  íe» 

rá 
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ra  a caía  de  converfação,  lerá  a lua  morada  para 
toda  a eternidade:  Nolite  errare , rteque  Fures»  ne, 
que  Avari  Regntim  Dei  pojjidebunt . 


Dis. 
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DISCURSO  IX. 


Do  Tormento  dos  Luxuriofos. 

Dilatavit  Jnfernus  mimam  fuarn  , aperuit  o$ 
fuum  abfque  ullo  termino. 

Ifai.  cap.  5. 


E 0 Inferno  he  hüa  prízao  ta® 
apertada  , como  diíTemos  no 
primeyrodiícurío , aonde  os 
condenados  naõ  terão  largue- 
za algúíi  antes  eftaraõ  atados 
como  a lenha  em  feyxes , para 
arder  eternamente;  Congrega- 
buntur  in  congregatione  uniuszx'^^' 
fafcis  in  lacum , & claudentur 
ibi  in  cárcere  Como  a^jora  diz  o Profeta  ,que  elle  he  taõ 
dilatad  -> ; e que  abre  hüa  bocca  , que  nao  tem  termo? 
Dilatavit  Infernus  animam  fuarn  , aperuit  os  fuum  abf- 
que  ullo  termino.  Falia  aqui  metaforicamente  o Profe- 
ta^ deícreve  0 vicio  da  luxuria , fazendo-o  femelhan- 
toa  huma  beftainíaciavel,  que  quanto  mais  come» 
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tanto  mais  íc  moftra  faminta.  Imagem  verdadeyra 
daquelle  Tricerbero  r que  fingiraõ  os  Poetas  eíiar 
em  cufbdia  das  portas  do  Inferno  ; naõ  para  que 
não  entraífem  os  malfeytores  , mas  para  que  nunca 
mais  fahi  (Tc  , quem  humavezlàentrava:  Inferas  infà- 
■ tiabditer  cava guttnra  pandit.  He  certiffimo  , que 
' o retrata  mais  vivo,  e.  natural  de  hum  luxuriofo  he 
aquelle  de  hum  condenado  no  Inferno.  O Texto 
Sagrado  exprime  o miíeravel  eftado  dos  réprobos 
no  Inferno  com  quatro  differentes  penas.  A primey- 
ra  he  huma  efcuridaò  , como  huma  tempeílade  no- 
«Hurna , em  que  todos  gritaõ,e  biasfemaõ,  íem  ve- 
rem , ou  íaberem  outra  coufa  , fe  não  , que  para 
Judie',  fempre  feraõ  atormentados:  Hi  funt  , qmbus  pre* 
cèlla  tenebranm  fervata  eft  tn  attrnum.  Â íegunda 
he  hüa  deíordem  perpetua , e huma  confufaõ  horro- 
rofa  : Niillus  ordo , fed  fempiternus  horror  inhabitat. 
Vobcap.  A terccyra  he  hum  cativeyro  crueliíTimo , não  íó 
ío.  * do  corpo,  mas  da  Alma,  até  perderem  o feu  livre 
alvedrio  .*  Pluet  fuper peccatoreslaqueos,  ignis : Liga~ 
7i4ayl°  ^ mmihus  , & pedibus.  A quarta  he  o remorço 
da  coníciencia  mais  rerrivel  que  o mefmo  Infer- 
no , pois  he  hum  bicho  intrinfeco , que  nunca  dor- 
me , e fempre  ròe  : Vermü  eorum  non  meritur. ; qui 
7ob cap.  me  comedunt , non  âormiunt.  Eftes  íeraõ  os  quatro 
*^o,  pontos  do  meu  difeurfo  , em  que  moflrarey,  como 
os  luxuriofos  padecem  anticipadamente  ncíta  vida 
eítes  quatro  tormentos,  para  paífar  depois  de  mortos 
de  hum  Inferno  a outro. 

Todos  os  peccados  faõ  cegueyra;  porém  naõ 
ha  peccado , que  mais  conduza  á total  cegueyra  do 
entendimento,  como  a luxuria.  Dá  a razão  Saõjoaõ 
Chryfofbmo;  porque  eíte  peccado  fogeyta  o racio- 
nal  ao  íenfitivo  , obriga  o efpirito  a obedecer  á car- 
ne 3 e reduz  finalmente  a AJmaa  fer  eferava  perpe- 
tua 
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ffta  do  íeu  corpo.  Por  iíío  S.  Paulo  fallando  de  hum 
deshonefto  naó  o chama  fomente  homem;  mas  com  ^ ^ 

o addito  de  homem  carnal.  AnmaUs  homononper-  ^ H* 
cipit  eay  qu<e  fiint  fpintus  Dei.  Pelo  que  quem 
pertendeíTe  que  hum  homem  carnalmente  obrando 
fe  governaííe  como  com  o lume  da  razaõ,  feria  que- 
rer, que  a carne  foíTe , por  modo  de  dizer,  dpi* 
rito.  Prova-fe  ífio  com  hum  beliíTimo  reparo  dfc 
S.  Bernardo  , que  diz  affirn.  Quando  o homem  fe 
deyxa  predominar  da  foberba , pecca,  mas  peeca 
como  Anjo,  pois  a íoberba  foy  o peccado dosrAn- 
jos.  Quando  fe  deyxa  vencer  da  ambiçaõ , & ava- 
reza , pecca , mas  como  homem , pois  a avareza 
he  hum  peccado  , que  íó  convem  ao  homem.  Mas 
quando  he  vencicjo  da  luxuria,  e fe  entrega  aos 
appetites  da  carne , pecca,  como  fe  já  foífe  hum  Bru- 
to, porque  obedece  , e fegue  íem  reparo  os  movi- 
mentos de  huma  payxaõ,  que  he  predominante  nos 
Brutos.  Logo  fc  eíte  pecca  como  bruto,  naó  pare-- 
ce  gozar  daquelle  claro  lume  da  razaõ,  e daquel- 
las  luzes  de  efpírito,  que  o confiituem  diíFerente 
dos  Brutos , e o fazem  obrar  como  homem.  Eidà 
logo  reduzido  hum  deshoneldo  ao  opprobrio , e 
ignominia  de  hum  Nabuco,  e quaíi  da  meíma  con- 
dição dos  Brutos  , com  efla  íó  diíferença,  que  os 
Brutos  naõ  peccaô  na  íua  fenfualidade , por  lhes 
faltar  o lume  da  razaõ  , e o homem  íuxuriofo  pec- 
ca , quafi  perdendo  o lume  da  razaõ , para  fe  fazer 
como  Bruto. 

Confirmou  efta  verdade  o Profeta  David,  quan- 
do diffe:  Comparatus  ejl  jumentis  infipientihus , & 
fimihs  fdtfus  ejl  iliis.  O homem  eíqueciJoda  honra, 
que  lhe  fez  Deos  em  o crear  conforme  à fuaima-  ll 
gem,  fe  aviltou  com  os  Brutos,  tomando  os  feus 
cuftumes,  e fe  fez  femelhante  a eiles.  Failaya  com 
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a experieneia , e conhecco  efta  verdade  depois  <Jç 
cahir  no  peccado  de  adultério  com  Beríabè  ; e por  if« 
fo  cahido  no  erro,  e deteíhndo  a fua  culpa,  naõ 
fe  chamava  mais  homem,  quando  orava  napreíen- 
ij  ^aÇa  Deos , mas  hum  Bruto:  Ut  jumentum  faflns 
fum  apud  te.  Eíte  he  o difeurfo  dc  S.  Bernardo , e 
a experieneia  aílim  o declara.  Vemos  eítes  homens 
eferavos  da  fua  fenfualidade , que  no  tempo  , em 
que  a fua  payxaõ  os  tenta , fe  perturbaõ  de  modo, 
que  fechaõ  os  olhos  a qualquer  coníideraçaõ  divina, 
e humana,  naõ  approvando  o bem  da  virtude,  naõ 
temendo  o que  dantes  temiaõ , obrando  como  íem 
juizo , eíquecidos  da  honra , da  faude , do  meímo 
Deos,  e do  Inferno.  Tanta  he  a força  deite  vicio 
da  luxuria , cegar  de  tal  íorte  o entendimento  de 
bum  luxurioío , que  como  enfeytiçado  do  deleyte 
perde  o conhecimento  de  Deos , do  íeu  peccado , e 
de  fí  mefmo. 

Accreícentamais  Santo  Agoftinho , que  os  luxu- 
riofos  perdem  também  o conhecimento  doqueíac.? 
porque  na  eferavidaõ  daquelle  vicio  deyxaòde  íer 
o que  eraõ;  e dà  por  prova  o fucceífo  de  Daniel: 
Por  onde  ( diz  elle  ) começou  o atrevimento  eícanda» 
loío  dos  dous  Velhos , que  a commetèraõ  a caíte  Su- 
fanna  f E refponde  por  eítes  palavras  : Exarferunt 
Dan.i^in  eonciipifcentiam  ejns  , everterunt  f enfim  fu  um 
%•&<■)  & declmavermt  oculos  fuos,  ne  ‘viderent  Calum.  Jà 
ardendo  no  fogo  da  concupiícencia , já  cegos  da 
payx-aõ  perdèraõ  o entendimento,  e abayxàraõ  os 
olhos  para  naõ  ver  o Ceo e eom  razaõ  ; porque 
íe  tiveífem  os  olhos  alçados  ao  Ceo,  como  fez  Síi* 
i 3 fanna  , qua  flens  fufpexit  ad  Calmn.  Se  fe  lembraf- 
íem  de  Deos,  naõ  teriaô  animo,  para  tentar  hum  . 
crime  tam  execrando.  Quem  naõ  quer  olhar  para 
© Ceo,  menos  quererá  olhar  para  íi , como  íizeraõ 
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tfles  dous  velhos , que  nerh  attcndcraõ  à íua  idade  taõ 
adulta , nem  ao  cargo  de  Juizes , que  exercita  vão  na 
Republic » , em  razão  do  qual  eraõ  obrigados  a punir 
hum  femelhante  exceffo. 

Mas  o que  mais  fazpaímar  nefte  cafo  he,  que 
homens  julgadores , que  em  razão  do  cargo  devem 
fermais  ajuífodos,e  redfos,  em  tam  breve  tempo, 
quanto  os  olhos  correm  em  aviftar  hum  obje&o, 
prevaricaíTem  , eíquecidbs  totalmente  do  rcfpeyco 
devido  a Deos,  e a fí  meímos.  Refponde  a cíle  re- 
paro S.JoaõChryfoftomo:  que  aflim  como  em  hum 
infíante  íe  cíknde  a luz  pela  immenfídade  do  ar, 
díflipando  todas  as  trevas  nodurnas , aflim  também 
em  hum  momento  o vicio  da  luxuria  parece,  que 
eícurece  a alma , offufcando  o lume  dafè,e  dara- 
zaõ.  Obíerva  Clemente  Alexandrino , como  os 
Poetas ; que  no  gentiliímo  faziaõ  o papel , e figu- 
ra de  Doutores  , quando  deícreviaò  os  adultérios, 
e infames  comércios  dosfeus  Deofes,  nunca  os  re- 
prefenravão  nasfuas  próprias  figuras,  como  de  Jú- 
piter, Mercúrio  , ou  Juno  ; mas  os  disfarçavão,* 
e exprimiaô  com  o nome  de  Animais.  Nòs  os  vi- 
tuperamos ( diz  eíte  Padre  ) por  terem  aflim  infama- 
do  a íua  Religião,  efalfas  Divindades ; mas  fe  bem 
o confiderarmos , muyto  melhor  obravão  , do  que  0^c 
ròs,  nefle  modo  de  dizer, que  não  era  impruden- 
te. Queriaõ  com  iílo  íignificar,  nue  nunca  os  feus 
falfos  Deofes  cometeriaõ  íemelhontes  exceflos , fem 
deyxarem  o íer,  que  tinhaõ , e tomarem  o fer , e con- 
dição de  brutos.  T anto  he  certo,  que  os  mefrnos  Gen- 
tios, fem  a luz  do  Evangelho , conheciaõ  claramente, 
que  a fenfualidade,  e luxuria  era  hum  appetite  tanto 
proprio  de  brutos , que  fe  podia  chamar  bruto  aquelie 
homem , no  qual  predominaffe  efle  appetite.  * 

O noflb  bemaventurado  S.  Antonio  Portuguez 
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fallando  dacegueyra,  à qualefle  vicio  da  íenfuafí- 
dade  reduz  hum  homem  luxuriofo,  para  melhor  a 
ücar  , buíca  a etymoiogia  da  meíma  pala- 
Ssr.i6.vra  fornicação  : Fornicatio  âicitnr  quafi  forma  ntca- 
tio ■,  iá  cjl , anima  aâ  Jimílitudinem  Dei  formata  ne - 
eatio.  Quer  dizer,  que  a fornicaçaõ  exprime,  efig- 
niíica  a morte  da  Alma  s que  he  a fórma  do  Corpo 
humano : que  vem  a fer  o meímo , que  dizer , que 
a luxuria  faz  hum  grande  eftrago  na  Alma,quaíi 
privando-a  dobomufo  das  fuas  potências,  Memó- 
ria, Entendimento  , e Vontade.  Offuíca  a Me- 
mória, porque  o deshonefto  ímmerío  nos  deleytes 
da 'carne  vive  em  hum  perpetuo  efquecimento  dos 
Qr„itCm  benefícios,  e ameaças  de  Deos  , que  faõ  os  dous 
motivos  rnais  efíicazes  para  fe  converter  : Non  da * 
bnnt  cogitaúones  fuas  , ut  rever tantur  ad  Deum , 
quia  (piritus  f cr nicaiionístn  medio  eor um.  Diz  o Pro- 
fera Õfeas.  Quer  dizer  .*  nunca  levantaráó  o pen- 
íamento  a Deos,  parque  o eípirito  da  fornicaçaõ 
rcyna  no  intimo  dos  íeus  coraçoens.  E fem  a lem- 
brança dos  benefícios,  como  poderá  hum  peccador 
ter  pezar  de  ter  offendido  ao  íeu  Bemfeytor , quan- 
do a Sagrada  Efcritura,  os  Concílios  , SaMos  Pa- 
dres , e Doutores  poem  por  hum  dos  motivos  do 
arrependimento  a lembrança  dos  grandes  benefí- 
cios, que  temos  recebido  de  Deos  ? Digo  mais.  Cos. 
hum  total  eíquecimento  das  ameaças,  e caftigos  de 
Deos,  como  poderá  hum  ccraçaõ lafcivo  compun* 
girfe  com  reíoluçaô  de  deyxar  as  fuas  torpezas,  e 
fazer  ao  menos  hum  Adio  de  Attriçaõ , quando  íe  re» 
fblveííe  a confeííar  , fe  totalmente  íe  efquece  das 
penas  do  Inferno,  que  lhe  deviaõ  picar  a conícien- 
fUq‘"  cia  para  o arrependimento  ? ffnt  fine  timofè  eji , d;z 
"iu’  o Eípirito  Santo  , mn  foteji  jnjiificari.  Quem 
perder  o temor  de  Deos  , e dos  íeus  cailigos  íe 
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rcndcquafi  inícníivôl  a quereríe  juíUficâr.  'X 

Depois  dc  offuícir  a Memória,  pafTaefle  vicio 
da  luxuria  quafi  a cegar  o entendimento  de  modo, 
que,  parece,  perde  de  vifta  as  verdades  eternas» 
porque  os  deleytes  fenfuaes  á femelhança'  daquel- 
les  vapores  groífos , que  exhalaõ  de  algumas  lagoas, 
e lugares  paludofos , que  encobrem  o ar,  aííim  en- 
cobrem , e eícurecem  o lume  da  razaõ.  Os  outros, 
peccados,  como  diz  Santo  Th  'màs , per  tu  rbaõ  o en- 
tendimento: perturbant  ratiomm  mentis:  mas  & d. The. 
luxuria  perturba,  e apaga  totalmente  o juízo:  Lu-  z.  2.7. 
xitria  totaliter  extinguit  ratiomm  mentis ; e aílim  5 3 'art' 
naõ  íe  contenta  de  lhe  chamar,  como  Ariftotelcs,  6*. 
humaeípecie  de  bebedice,  mas  diz,  que  he  hum  ramo 
de  loucura:  Stultitia  maxime  na feitur  ex  luxuria. 

A razaõ  he,  porque  os  motivos  da  virtude  já  naõ 
penetraô  o coraçaõ  de  hum  impudico;  e as  infpi- 
raçoens  divinas  aiumeaõ  o íeu  entendimento , aílim 
como  osrayosdo  Sol  aiumeaõ  a hum  cego. 

A prova  íe  ve  no  infeliz  fuccdlb  de  Sanfaó,  o 
qual , íendo  dotado  de  hiima  rara  prudência , e invi- 
cta fortaleza,  depois  de  entregue  aos  amores  de 
Dalida,  de  tal  forte  perdeo  o juizo,  que  experimen- 
tando-a por  tr es  vezes  traydora,  ainda  afíim  entre-» 
gue  de  novo  aos  feus  enganofos  amores , Ihcdefco- 
brio  fínalmente  o fegredo , que,  fe  lhe  cortaíTerq 
oi  cabellos , perderia  a fortaleza  , de  que  era  do-, 
íado;  Sz  rajiim  fuerit  caput  mtu-m  , recedet  à me  foi  - 
tituào  mea.  O mcímo  íuccedeo  a Salomaõ  , Íendo  f tc,c ' 
hum  dos  entendimentos  mais  illuftrado  com  o lume 
d.is  íciencias:  a cega  payxaõ,  em  que  ardia  a ref- 
peyto  das  íuas  concubinas : bis  copulãíus ejt  Salomon  , 
ardentijjimo  amore , de  tal  forte  o privou  do  juizo, 
que,  o fez  cair  nos  exceíTos , que  temos  relatado 
cm  outro  diícuríb.  Naõ  baítáraõ  os  repetidos  avi- 
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zos  de  Deos,  naõ  baftàraõ  todos  aquelles  princí- 
pios, e hábitos  de  tao  alta  fciencia,  de  que  era 
dotado,  para  impedirem  as  nuvens  groíTas,  com 
que  o vicio  da  luxuria  o cegava,  obrigando-o  noi 
annos  da  velhice  , onde  o defengano  deveria  íer 
mayor,  a fazer-fe  Idolatra,  e a fabrircar  Templos, 
c facrificar  aos  Demonios  nos  íeus  falfos  Deofes , íó 
afim  dc  naõ  deícontentar  as  Concubinas , com  que 
tratava : Cumque  e(Jet  fenex  depravatum  efi  cor  ejus 
per  muliercs , ut  fequeretur  Veos  alienos. 

Da  cegueyra  do  Entendimento  nafceodefcon- 
certo  da  Vontade,  que,  como  naõ  he  guiada  da 
*azaõ,  íc  immerge,  e profunda  toda  nos  deleytes 
•da  carne,  como  faz  hum  animal  immundo  : Sus 
lota  in  'uolntabro  luti.  Oh  Vontade  do  homem , que 
íendo  a mais  nobre  potência  da  fuaalma,  comtudó 
pelo  vicio  da  luxuria  íe  faz  vil  , e abatida  mais 
que  todas ! He  a vontade  a mais  nobre  das  potên- 
cias j porque  he  entre  ellas  como  Rainha,  e Senho- 
ra, que  tudo  difpoem;  mais  viciada,  e aviltada 
com  o vicio  da  Luxuria,  naõ  fabeefeolher , ícn.õ 
aquillo,  a que  inclina  o appetite  brutal  dos  deley- 
tes immundos.  Se  a Memória  em  alguma  oceaíuõ 
lhe  propoem  a repentina,  e terrível  morte  de  tan- 
tos Luxuriofbs,  a Vontade  viciada  procura  logo, 
que  prevaleça  contra  efla  lembrança  aviva  lembran- 
ça dos  deleytes,  que  ama.  Se  o Entendimento  quer 
diícorrer  íbbre  o rigor  dos  tormentos  preparados 
para  os  luxurioíos  no  Inferno,  coníiderando  como 
faõ  eternos,  e íem  fim,  por  ferem  para huma eter- 
nidade i a eíle  penfamento  da  Eternidade,  a que 
fS.  AgoíVmho  chama  grande:  Magna  cogitatio  ater- 
á nitas,  que  he  hum  firme  aliceiic,  e fundamento 
para  a íegurança  da  noíía  íaivaçaõ,  reli  de  logo  a 
Vontade  luxurioía  contrapondo-lhe  outros  penfa- 
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mentos  de  novo»  goftos  , de  novos  deleytes  , de 
novos  objedtos , com  os  quaes  puíía  íatisfazer  ao 
feu  brutal  appetite,  fazendo  por  íe  efquecer  total- 
mente  daquella  maxima  infalível  , que  he  momen- 
tâneo oquedeleyta  , e eterno  o que  ha  de  atormen- 
tar no  Inferno : Momentaneum , quod  deleãat ; ater- 
mm , quod  cruciat.  Ninguém  fe  admire  de  obrar  af- 
íim  hüa  vontade  toda  immerfa  nos  deleytes  da  car- 
ne ; porque  he  caííigo , que  Deos  permitte  venha 
aos  Luxuriofos,  que  por  muyto  tempo  perfeverern 
nas  íuas  torpezas. 

Para  prova  mais  clara  referirey  o cafo  foccedido 
a hüa  celebre  Concubina  da  Cidade  de  Eípoleto  em 
Italia , a qual  tinha  vivido  muytos  annos  em  pecca- 
do  , e fido  cauía  da  pcrdiçaõ  de  muytos.  Finalmen- 
te mandoulhe Deos  huma tcrrivel  doença,  que  logo 
os  Médicos  julgáraõfer  mortal;  e depois  dc  sppli- 
cados  vários  remedios’ , vendo  que  o mal  precipi- 
tava para  a morte,  íe  defpediraõ  da  cura,  dizen- 
do lhe,  que  trataííc  da  íua  Alma  , porque  fó  por 
milagre  poderia  efcapar.  Tomou  abem  o avizoeíta 
mulher , c com  edificação  de  todos  mandou  logo 
expor  o Venera  velem  varias  Igrejas,  e dizer  muy- 
tas  Miíías  pelos  Conventos , rogando  a Deos  pela 
íaude  do  corpo, e promet tendo, íe  vivia , de  ferGU» 
tra  Magdalena  penitente.  No  dia  feguinte  entrou 
cParococom  outros  Miniílros  para  a difpcive  aju- 
dar naquelías  ultimas  horas  da  vida.  Perguntou- 
lhe  a mulher,  porque  razão  lhe  nao  concedia  Deos 
a vida,  efaude,  que  com  tantas  veras  lhe  tinha 
pedido  ? Rcfpondeo-lhe  o Pároco  , que  Deos  que- 
ria íalvar  a fua  Alma,  e que  não  era  íervido  darlhe 
mais  tempo  nefla  vída  chea  de  miferias,  e pecca- 
dos  ,*  mas  darlhe  huma  vida  muyto  melhor  , que 
era  a Eterna.  Entaõ  eíla  enfurecida , e chea  de 
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rayva  diíTe.  Ora  bem  ! jà  que  Deos  naõ  me  quer 
dar  godo  em  prolongarme  a vida  dp -corpo  , que- 
Ihe  tenho  pedido , eu  também  naõ  lhe  quero  dar  o 
goilo  de  darlhc  a minha  Alma;  e protddo  em  pre* 
íençade  rodos, que  a dou  ao  Diabo  íeu  inimigo-,  e 
aíítm  dito  , eíptrou  logo.  Ficáraõ  os  circuníta-ntes- 
paímados  a tal  caio,  e a tal  blasfemea  nunca  mais. 
ouvida  ! E muyto  mais  atonitos , c amedrentados 
ficáraõ,  quando  viraõ  naquelle  apoíento  dons  De- 
mônios em  figura  de  Dr^goens  com  azas , que  pe- 
gando naquelle  corpo  fahiraõ  com  elle  para  fóra 
porhuma  janella  ,co  Ieváraõ  , como  fe  crê,  aunir- 
fe  com  a Alma  já  julgada , e fentenciadaa  arder  eter- 
namente no  inferno.  Ede  he  o fim  , onde  va y pa- 
rar a nofTa  vontade  cega,  quando  o entendimento, 
que  havia  de  fer  a luz  , que  a guia  , edá  também  elle 
envolto  nas  trevas  da  luxuria:  ambos  correm  como 
defeíperados  ao  precipício  , e a fepultaríe  no  Ca- 
• larbouço  eterno  do  Inferno  : Ctccus  aíitmfi caco  duca- 
tum  praftat,  ambo  infoveam  cadvtit. 

Finalmente  edas  trevas  do  vicio  da  luxuria  íaõ 
tam  grandes , e dilatadas,  que  o homem  impudico 
chega  a naõ  conheceríe  a (1  meímo  , nem  a enor- 
midade dos  íeus  crimes  jeentaõ  íeedimi  mais  livre, 
quando  edá  mais  fepultado  no  abifmo  das  fu3s  tor- 
pezas. No  vicio  da  luxuria  naõ  foccede  como  nas 
outras  coufas.  A experieneia  de  ordirferio  he  a que 
caufa  o conhecimento  das  couías,  Aílim  0 vemos 
nas  artes  liberais,  e mecanicas.  Aqutlle  he  melhqr 
muíico,quetem  gado  maisannos  na  folia.  Aquelff" 
melhor  official , que  tem  mais  tem^p  do  oíficio.  Af- 
fím  he  tam-bem  nas  fciencias-:  aquelle  he  mais  adiar- 
tado  no  faber , que  he  mais  verfado  nas  letras.  Fi-^ 
nalmente  nas  Republicas  Militares,  Políticas , e Ec- 
ckfiadicas , cs  Podos  ,os  Governos,  e as  Dignidades 
i . fe 
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fe  da 5 àquelles*  que  fe  conhecem  de  mayorexpe* 
riencia.  A razaô  he , porque  nòs  naõ  conhecemos 
bem  as  couías,  fe  naé  quando  as  temos  experimen- 
tadas. 

Na  matéria  porém  do  vicio  da  luxuria  he  tudo 
em  contrario.  Quanta  mayor  experiencia  tem  hum 
laTcivo  defte  infame  vicio,  tanto  menos  o conhece. 

Hum  mancebo  innocente  em  quanto  na  íiia  moci- 
dade com  a boa  educaçaõ  naõ  experimentou  Os  de- 
leytes  da  carne,  efe  retirava  das  occaíioens,  aborre- 
cia notavelmente  eüe  vicio;  qualquer  tccamento 
impuro  lhe  fazia  efcrupulo,  e perturbava  a ccnícien- 
cia;  a fornicação  lhe  parecia  hum  moníiro  ; o nome 
de  adultério  lhe  ca'uíava  horror ; mas  depois  que 
começou  a goftar  dos  deleytes,  fe  engolfa  de  rna- 
neyra  no  vicio,  que  perde  totalmente  aquelle  hor- 
ror, e medo,  que  dantes  tinha,  fazendo  gala,  e 
prefmdo-fe  de  andar  amancebado,  gafhndo  rios  t 
de  ouro  em  veflidos , e ornatos  da  concubina , para 
que  feja  de  todos  reípeytada  , e conhecida  como  íua, . % 

cuydando,  que  nifto  adquire  a efíimaçaõ  do  povo. 

Efta  he  a cegueyra  de  todas  as  potências  de  hum 
..  homem  lafcivo.  Eftas  faõ  as  trevas  , que  lhe  eícu- 
recem  a alma,  muyto  mais  medonhas,  que  aqueí- 
las  dos  Egypcios,  a que  a Efcritura  Sagrada  chama 
horríveis:  Faõía  funt  tenebree  hornbiles : muyto  cXúj 
mais  peiores ,'  que  aquellas  do  mefmo  inferno , por-  IO  2'aj. 
que  aqueilas  íaõ  exteriores:  in  tembras  exteriores, 
tças  eífas  da  luxuria  faõ  internas,  e penetraõ  toda  a 
alma  athe  reduzir  o miferavel  impudico  à experi-  l6* 

, mentar  anticipadamente  o Inferno,  vivendo  emhuma 
^rytontinua  defordem,  eem  hüa  perpetua  confufaõ , que  . . ' ' ^ 
™he  a matéria  do  fegundo  ponto. 

Naô  ha  menor  deíordem  na  vida, que  fizhum  í-Ponto] 
deshonefto  nefle  Mundo , que  aquella , que  faz  hum 

eon- 
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condenado  no  Inferno  j onde  igualmente  fe  pôde 
D.Chri-  dizer  aílim  de  hum,  como  de  outro:  nnllus 

fo{i‘bom.  qy  do } fempiternus  horror  inhabitat . Por  ido  aí- 

*9^  í,;’  firma  S.  Joaõ  Chryíoíhmo  , que  naõ  acha  differença 
entre  hum  endemoninhado  furioío,  e hum  homem 
feyto  efcravo  da  luxuria.  Luxuria  corruptas , & 
cbfejfits  a Demoníaco  nondiffert.  Hecoula  digna  de 
reparo  o nome , que  na  Sagrada  Efcritura  íe  dá  ao 
Demonio , quepreíide,  e dilata  o vicio  da  luxuria, 
chamando-fe  AJmodeus , que  na  lingoa  Hebraica 
íigniíica  abundantia  peccatorum , abundancia  de  pec- 
cados.  E na  verdade  quem  poderá  explicar  a abun- 
dancia, e multidão  de peccados,  que  comette  hum 
peccador  habituado  nas  torpezas  ? parece  , que  naõ 
cuyda  em  outra  couía:  os  penfamentos,  os  deíejos, 
e as  palavras  todas  faõ  dirigidas  à feníiialidade  , ma- 
quinando fempre  em  novos  deleytes  da  carne.  Atè 
os  fonhos  faõ  íolicitados  dos  fantafmas  impu- 
ros , impreflbs  na  imaginaçaõ  pelo  mào  habito, 
e aíoprados  pelo  efpiritode  fornicaçaõ , a fim  de  que 
comece  logo,  quando  íe  efperta,  a confentir  nas 
tentaçoens.  O menor  numero  de  peccados  faõ  muy- 
tas  vezes  as  obras,  e com  tudo  íaõ  tam  continuadas, 
que  poucos  dias  paíTaõ,  que  naõ  vtnhaõ  a peccar 
por  obra.  Saõ  os  luxuvioíos  como  certas  lebres  fe- 
cundas , das  quaes  conta  Ariftoteles,  quenomefmo 
dia  , em  que  parem,  ficaõ  prenhes.  Pojiqnam  ahqitos 
Arift.  pepererint , rurfus  alios  m uterogerunt.  £ com  ferem 
HL  tantos  os  peccados  de  obra  , parecem  pouco  à viífa 
HB,c.  (jos.  que  contem  com  os  penfamentos,  com  as  pa- 
33*  lavras  equivocas  , deshoneftas,  e provocativas  dirigi- 
das todas  a peccar.  Atheosolhos,  dizS.  Pedro  Apo- 
flolo,  lhe  fervem  de  infhumentos  para  peccar: 
Habentes  ocnlos  plenos  adulteriis , & incejjabilis  deli» 
Bl.  Todo  o objeòto  vildoío  os  recrea>  e em  todos 
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ãchaa  , qub  appetecer  , não  refpeytando  citado, 
nem  condição  , nem  a íexo , fem  reparar  fe  he  hon- 
rada , ou , como  dizem , do  Mundo , fe  folteyra  , fe 
caiada : antes  aquelles  peccados , dos  qua^s  fe  pode 
íeguir  mayor  ruína  , e deíordens , como  he  do  adul- 
tério, e outros;  a efles  fe  aplicaõ  com  mayor  cflu- 
,do  , como  íe  foíTem  proezas  de  mayor  luílre : Habett-  PttreP* 
tes  ociilos  plenos  adulteriis , & incejfabilis  delicU. 

Grande  he  a perturbaçaõ  , e deíordem  , que  fe 
origina  de  hum  eftupro.  Perturbaõ-fe  os  delinquen- 
tes ; ella , porque  ie  confidera  com  a honra  perdi- 
da , que  era  a parte  mais  preciofa  do  feu  dote  : elle, 
porque  esfriado  o ardor  da  payxao,  que  o cegava, 
conhece , ainda  que  tarde , as  triftcs  confequencias 
do  feu  brutal  attentado , o fogo  da  vingança,  que 
tem  accefo  entre  os  parentes,  que  confiderando-íe 
afrontados  ufaõ  de  todas  as  traças,  para  lhe  tirarem 
a vida  ; e finalmente  toda  a parentella  de  ambas 
as  famílias  alterada  , e talvez  com  as  armas  nas 
mãos, tudo  he  hüa  defordem  , confuzão  , e horror: 

Ubt  nulkis  ordo  , Jed  (empiíernus  horror  mhabitati 
Temos  a prova  evidente  no  Texto  Sagrado.  Era 
Dina  filha  de  jacob , e namorando-íe  delia  pela  íua 
fermofura  o filho  do  Principe  deSichem,teve  traça 
para  a furtar  , e fatisfazer  o íeu  appetite.  Cahido  no 
erro  cuydou  de  o remediar  tomando-a  por  mulher. 

Foy  o delinquente  juntamente  com  íeu  pay  bufcar 
ajacob,  para  tratarem  do  caíamento  offerecendo  mil 
partidos,  de  naõ  aceytardote,  de  lhe  darem  terras 
para  viverem  todos  unidos,  ebrigando-feaflim  elles, 
como  todos  os  mais  homens  do  feu  Eflado  a fe  cir- 
cuncidarem , e aífim  o cumprirão  : Circttncifis  omni-  Geffe^ 
bns  maribtis.  Parece,  fe  naõ  podia  dar  mayor  fatis-  cap  ^ 
façaõ,eque  o deferedito  tinha  já  pafíado  acredito, 
ç a deshonra  á honra  -t  e com  tudo  não  foy  afiim, 

por- 
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porque  Jacob  , e feus  filhos  difíimulando  a afronta, 
lhe  deraõ  boas  palavras  , para  lerem  mais  feguros 
na  vingança  , que  intentavaõ  : Rejfonderunt  filii 
Geutf.  yaco’j  ^ & Pater  ejus  in  dolo  javientes  ob  Jlruprtim fo - 
utfupra  ]\Jq  terceyro  dia,  quando  a ferida  da  circun- 
*** ' ciíaõ  culluma  fer  mais  moleÜa , entràraõ  os  dous  ir- 

mãos de  Dina  Simeaõ,  e Levi  na  Cidade  fazendo  o 
papel  de  amigos;  e com  as  armas  efeondidas,  íubi- 
raõ  ao  Paço»  e degoláraõ  o Príncipe,  e o filho,  e 
conduzirão  outra  vez  comfigo  a Dina  íua  irmã. 
No  mefmo  tempo  entràraõ  armados  os  outros  ir- 
mãos na  Cidade  com  tropas  de  gente  armada  , e ma- 
táraõ  quintos  homens  acháraõ  , deraõ  iaque , quey- 
màraõ  as  cafas , fizerão  prefa  de  todo  o gado,  e ca- 
vallos,  levando  também  comfígo  captivas  todas  as 
mulheres,  e meninos : Párvulos quoque eornm , & uxo - 
res  duxerunt  captivas.  Eis-aqui  a üeíordem  , econfu- 
Genef.  de  famílias , a deíolação  de  huma  Cidade,  o horror 
pupr%  de  tantas  mortes  , que  (e  feguiraõ  pelo  efhipro  de  húa 
fó  virgem:  Savientes  ob  Jlruprum  Sororis.  Nnllusordo 
fed fmipiternus  horror  tnhabitat. 

Mas  le  oeífupro  de  huma  virgem  , que  as  mais 
das  vezes  íc  pò.le  remediar  com  o matrimonio  fub- 
fequente  , traz  comfigo  tantas  defoedens  , e ruí- 
nas , que  fará  o adultério  ! He  o adultério  hum  pec- 
cado  tam  grande  , que  por  íi  , e pelas  coníequen- 
cias , que  o feguem  , faz  tal  horror  , e he  hum 
monídro  tam  cruel  , que  em  qualquer  cafa  , onde 
ei l e entra  , traz  comfigo  a confuíaõ,  a guerra , o 
odio  , e deíeíperaçaõ , e finalmente  fica  fendo  a tal 
caía  hum  Inferno  ancicipado  neíla  vida,  não  íó  pa- 
ra os  complices  , mas  para  todos  os  parentes,  ar- 
dendo no  fogo  da  vingança,  e em  huma  defordem^ 
que  naõ  tem  remedio : Ubi  nulltis  Ordo , fed  fempi- 
termis  horror  mhabitat.  Todas  as  Naçeens  doMun- 
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da,  ainda  as  Barbaras,  aborrecèraõ  em  todos  os 
Séculos  o adultério  ; e as  que  tinhaõ  algum  modo 
de  Republica  fizeraõ  leys,  em  que  davaõ  pena  de 
morte  aos  Adúlteros» 

Os  Judeos  coflumavaõqueymar  vivos  ambos  os 
Adúlteros  ■,  mas  depois  mandou  Deos  no  Leviti- 
co,  que  morreíTem  apedrejados.  A mefma  pena 
de  fogo  davaõ  os  Egípcios.  Os  Romanos  davaõ  a 
cícolha  de  dar  a morte,  que  quizeffe , ou  o mari- 
do, ou  a mulher  do  complice,  que  cahiíTe  em  adul- 
tério. Os  Mèdos^  e os  os  Parthos  na  Aíia  a nenhum 
crime  caífigavaõ  com  morte  mais  penoía : Nulla 
deliffa  adultério  gravius  ‘vendicabant.  Godos,  Vi- 
fogodos,  e toda  a Germania  punia  com  tal  rigor 
efte  crime,  que  efcreve  Tácito efbs  palavras:  Vau- 
ctjfíma  m tam  numero fa  gente  adiãterta ; Que  era 
coufa  rarifiima  acharíe  hum  culpado  nefta  "'TtCria. 
E o que  mais  admira » he » que  entre  os  Eípartanos 
nem  ainda  o nome  de  adultério  fe  fabia , comocou- 
ía  totalmente  inaudita;  e aílim  perguntado  hum 
dos  Jmzes  daquella  Republica  por  hum  Embayxa- 
dor  eflrangeyro , que  pena  fe  dava  pelas  fuas  Leys 
aos  Adúlteros  £ Refpondeo  ,que  nenhuma ; porque 
hum  crime  tam  execrando  ainda  naõ  tinha  íucccdi- 
do,  nem  paífava  pela  imaginaçaõ.  Athe  qui  che- 
gàraô  os  Gentios  fem  o conhecimento  do  verdadey- 
ro  Deos,  fem  outra  luz  mais  , que  a do  lume  da 
razaõ,  que  dita,  quoâ  tibi  non  vis , alterinefacias; 
O que  naõ  quereis  vos  façaõ  a vòs,  naõ  o façais 
a outro.  Confídére  cada  hum  em  fi,  fe  tiveffeoef- 
tado  de  caiado,  vendo-fevil,  e affroncado,  aíig- 
nalado  com  o dedo  por  todos,  e diga,  e confef- 
fe , que  de  fardem  , e cpnfufaÕ  íe  íegtiiria  na  Tua  vida,, 
e fe  não  feria  hum  verdadeyro  Inferno  nefia  vida. 
Ubi  ntillus  ordo , fed fempitermis  horror  inhabitat. 
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E fe  todas  as  Ntçoens  do  Mundo  tanto  aborre- 
cem o adultério;  fe  todas  as  leys  humanas  o caidt- 
gao  com  pena  de  morte  tam  rigorofa-,  que  fará 
Deosr*  Como  aborrecerá  eide  monídro  tam  abomi- 
nável ao  Ceo,  e tam  perniciofo  à natureza  huma- 

úen  na?  Primeyramente  a Sagrada  Efcritura  chama  ao 
'Cn.zo.^  j j;tci.j0  p:ccacj.J  gnade:  Induxifti  fupenni,  & 

fitper  Regnum  rneum  peccatum  grande.  Job  naõ  fó  o 
chama  peccado  nefando  , mas  huma  maldade  em  grao 
fob,  31.  fuperlativo  grandiífima : Nefas  eji  , & iniquitas 
ii.  maxima.  O Profeta  Ofeas  naò  fó  o chama  peccado 
máximo,  mas  profundo:  profunde  peccaverunt  De 
donde  fe  infére,  que  o Adultério  he  hum  peccado 
deímarcado,  e que  naõ  tem  medida  na  fua  malicia, 
que  chega  athe  o mais  profundo  do  Inferno.  AíTimi 
falia  Deos  por  bocca  dos  feus  Profetas  do  Adulté- 
rio no  tempo  da  Ie,y  antiga,  quando  o matrimonio 
não  era  mais,  que  hum  íímples  contraddo  de  fideli- 
dade entre  o homem  , e a mulher.  Agora  porém  na 
ley  da  graça,  em  que  eílà  elevado  a Sacramento* 
de  quanta  miyor  malícia  ferá  o adultério  contra  a 
fidelidade  deíle  Sacramento  ? Aílim  como  he  mais 
injuriofa  huma  affronta  , que  íe  faz  a hum  Sacerdote 
dedicado  a Deos,  que  a humeícravo,  oupeífoavil 
do  povo,  aííi  n rambem  he  mayor  a injuria,  que 
fe  faz  pelo  adultério  ao  Matrimonio  , que  he  Sacra. 

AdEph.  mento,  do  que  a injuria,  que  fe  fazia  , quando  era 
íómente  contrato;  Sacramentam  hoc  tnagnnmeji 
(diz  S.  Paulo)  hi  Chrifii , & in  Ecclefia, 

Oh  íe  eu  foubeífe  explicar  bem  a todos , os  que 
lerem  efte  difeurfo  de  modo,  que  precebeífem, 
quam  grande  he  o Sacramento  do  Matrimonio  , pa- 
rece-me , que  nunca  mais  íe  commeterião  adultérios.* 
Sacramentum  hoc magnnmeft.  Chamaíe  grande  huma 
obra,  o li  pelo  Author,  que  afez,  ou  peia  matéria, 
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de  qirefeyta,  ou  pelo  fim,  porque  fe  fez.  O Au- 
thor  deite  Sacramento  he  Chrifto  Senhor  NoíTb, 
que  o inftituhio.  Vede , íe  íe  pòde  aehar , ou  no  Ceo, 
ou  na  terra  peíToa  mais  authorizada,  que  a fegunda 
peffoa  da  Trindade  encarnada!  Por  iííb  Saõ  Paulo, 
quando  lhe  chama  grande , accrcfcenta  logo  in  Chrt - 
fio.  ri  matéria  deííe  Sacramento  he  das  mais  nobres, 
que  Deos  creou.  A matéria  de  alguns  outros  Sacra- 
mentos ordinariamente  hecoufa  íem  vida  * como  a 
agua  no  Bautifmo,  o Oleo  na  Chrifma,  e Extrema- 
Unção  : porém  a matéria  do  Sacramento  do  Ma- 
trimonio íaõ  os  corpos  vivos  dos  conjugados , que 
faõ,  e fe  dizem  membros  de  Chrifto , íantificados  peU 
bençaô  Sacerdotal  tantas  vezes. 

Também  he  grande  pelo  fim,  que  reprefeata, 
que  he  a iiniaõ  do  Verbo  Eterno  com  a fua  íanttííte 
ma  humanidade : c quanto  a eíte  reprcíencação  fig- 
nifica  huma  íantidade  fubftancial  daquelle  deípo- 
íbrio  entre  a humanidade  , e o Filmo  de  Deos  nas 
puriífimas  entranhas  da  Virgem  S.intiffima , quan* 
do  com  admiraçaõ  de  todas  as  Hierarquias  defeeo 
do  feyo  do  Eterno  Padre  a fazer  fe  Homem  : Def* 
cendit  de  Calis , & homo  fàftus  eft.  Repreíenta  ma  is 
eíte  Sacramento  os  defpoiorios  de  Chrifto'  com  * 
fua  Igreja,  eporiíToSao  Paulo  lhe  chama  grande  em 
Chrifto  , ena  fua  Igreja  : Sacramentum  boc  magnum 
ejijn  Chrifto  , & in  Ec  cie  fia.  Daqui  fe  infere,  quefe 
vos  perguntarem,  que  coufa  he  hum  homem  caia- 
do? Com  verdade  íe  pòde  dizer , que  he  hum  homem 
confagrado  com  hum  Sacramento;  eo  rneí.no  he 
da  mulher  caiada.  E fe  de  ambos  perguntarem, 
que  couía  íaõ  t Còm  verdade  podeis  refponder, 
que  íaõ  dous  finais  fagndos  , que  reprefentaõ  a 
Encarnação  do  Verbo  Divino  , e o Defpoforio  de 
Chrifto  com  a fua  Igreja.  De  dondeie  infere,  quam 

R grave 
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grave  peccado  íeja  o adultério  * que  íe  na  Ley  de 
Moyíéscomícr  o matrimonio  hum  íimples  contra- 
rio, fe chamava  o adultério  peccado  grande,  gran- 
diílimo  , c profundo,  como  diííemos  atraz  j na  Ley 
de  Chriüo,  em  que  he  Sacramento  * crefce  muyto 
mais  a íua  malicia , e por  iíTo  nas  Leys  Civeis,  e Ca- 
nônicas fechamão  os  Adúlteros  com  o nome  de  Sa- 
crílegos do  Matrimonio , Sacrílegos  Nuptiarum , que 
vem  a fer  em.  realidade,  profanaciores  das  vodas.e  por 
IíFo  tão  feveramente  caíligados. 

Sendo  ifío  aíSm , he  couía,que  faz  pafmar,  o pou- 
co caio , que  fazem  alguns  do  peccado  do  Adultério* 
Chegaõ  alguns  caiados  à Confiffaõ  uíando  defta 
fraze.  Tenho  commettido  alguns  furtoítnhos  a minha 
mulher  com  hum  a ferva  de  cafa  , a quem  tenho  af- 
feyção,  porque  me  íerve  em  tudo.  Outro  diz» 
Tenho  commettido  alguns  peceados  com  hüa  mulher 
cafada , mas  fem  efcandalo  , e fem  deícredito  do 
marido, que  o não  pôde  fofpeytar pelas  razoens  de 
parenteíco , que  tenho  com  a dita  mulher,  e fer  elle 
meu  Compadre.  Ha  tal  modo  dc  confeííaríe  í De 
maneyra , que  as  razoens  do  parenteíco , e compa- 
drado  , que  aggravao  o feu  peccado  , e fazem, que 
naó  fó  íeja  adultério  , mas  também  inceíio  , quer 
efíe  malvado  homem  , que  fação  diminuir  o íeu 
peccado  nas  orelhas  do  Confeffor!  Ohfe  íoubeíTem 
os  homens  cafados  o grande  mal,  que  fazem,  co 
riíco,  em  que  fe  metem  , quando  deyxaõ  o leytc 
conjugal  por  outra  occaíiaõ,  etal  vez  de  portas  a 
dentro ! Expiicarey  iílo  com  hum  caio  das  Chronicas 
deS.  Domingos.  Hüa  mulher  maltratada  de  íeu  ma- 
rido por cauía  dehua  concubina,  não  podendo  fc- 
frer  mais  efla  injuria,  achando  íe  na  cama,  come- 
çou a cuydar  na  vingança.  Não  faltou  o Demonio 
de  rcprcíentarlhe  hum  moço  bem  parecido  , para 
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ícrvirfc  delle , como  fazia  o marido- da  Concubina, 
cconfcntindo  na  tentação  cfperava,  que  foffe  dia, 
para  lhe  mandar  hum  recado  , e com  ei/ta  tenção 
adormeceo.  Em  fonho  íelhe  repreíentou  fer  levada 
ao  Inferno , para  ver  as  diveríidades  de  penas  dos 
condenados.  Vio  hutna  quantidade  de  fornos  accc- 
fos,  e em  cada  hum  delles  hum  adultero  abraçado 
com  hum dragaõtáo apertadamente, que  fe  não  po- 
dia mover , e da  bocca  lhe  íahia  fogo  de  enxofre, 
e quando  blasfemavão  bradando  , lhes  botavão  por 
refrigério  chumbo  derretido  nos  olhos , e ouvidos, 
que  penetrando  atê  os  tutanos  , davaô  alaridos, 
que  caufavaõ  horror  ao  mefmo  Inferno.  Attonita 
a mulher  com  efta  vifta  , ad  vertio , que  entre  aquel- 
les  fornos  acceíos  , eftava  hum  devalto , e pergun- 
tando, para  quem  era  , lhe  reíponderaõ,  que  era 
para  íeu  marido  em  pena  dos  defprezos , que  lhe  fa- 
zia, e ao  Sacramento  do  Matrimonio.  Moveo-fc 
á compayxaõ , c começou  a chorar , e a foluçar  com 
tanta  vêhemencia^  que  íedeípertou  do  fono;  e ar- 
rependida logo  da  fua  depravada  tenção , na  manhã 
feguinte foy  bufear  a S.  Domingos,  e lançada  a feus 
pès,  con feirou  o feu  peccado , e lhe  contou  tudo, 
quanto  pafTara.  O Santo  depois  de  a abfolver  , a 
confolou,  e dando-lhe  o íeu  mefmo  Roíario,  lhe 
diííe  o meteífe  debayxo  da  cabeceyra  do  marido, 
quando  dormiíTe.  Aífim  o fez  a mulher ; e o mari. 
do  na  noyte  feguinte  teve  a meíma  vifaõ,  em  que 
vio  os  tormentos,  que  lhe  eftavão  aparelhados  no 
Inferno  em  caííigo  dos  adultérios , e injurias  , que 
fazia  ao  Sacramento  do  Matrimonio  , e atemorifa- 
rio,  íefqy  na  manhã  feguinte  lançar  aos  pès  de  Saõ 
Domingos , chorando , e confeíTando  as  fuas  cul- 
pas; e foy  tal  a emenda  da  vida,  que  lançada  fora 
a occafião  do  peccado  , viveo  ao  diante  com  tanta 
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paz , e uniaõ  com  a mulher , que  merecèraS  de  Deos 
o morrerem  no  meímo  dia  , na  meíma  hora , e ferem 
enterrados  na  meíma  cova.  Oh  fe  os  Confeffores  ti- 
vefkm  hum  Rofario  femelhantc,  quanto  fmytofa- 
viaõ , não  íò  no  Braíil , mas  em  todo  o Mundo  l Mas 
para  que  he  necefFario  ver  em  íonhos  as  penas  dos 
Adúlteros  no  Inferno.  Naõ  he  melhor  ^fe  temos  fe) 
confideralasaos  pès  de  hum  Crucifixo,  e com  ver- 
crideyro  arrependimento  pedirlhe  perdaõ,  com  pro- 
pofíto  firme  de  emenda  i 

. Muytas vezes  confidero  na  difíimulação  da  jufli- 
ça-  humana , para  com  os  Adultérios  , dando  por 
livre  o marido  , que  matou  a mulher  , provando, 
que  era  adultera,  e moflrando  tam  pouca  attenção 
em.caíligar  os  homens  adúlteros  , fendo  que  o cri- 
me para  com  Deos  he  o meímo, ou  feja  o adultério 
commettido  pela  mulher , ou  pelo  marido ; fendo  que 
a mulher  por  mais  frágil , he  mais  deículpavel , e 
por  iilo  em  algumas  leysa  mulher  adultera  he  punida 
fomente  com  a pena  de  infamia  , e degredo.  Mas 
que  importa,  que  os  juizes  humanos  julguem  afiim 
quando  fabemos  , que  Deos  julgará  igualmente  aífim 
a mulher  adultera  , como  o homem  adultero  : AditU 
íerosjudicabií  Detts  , diz  Saõ  Paulo  ;e  o cafhgo  íerá 
?rôv.6.  â perdição  da  Alma  : Qui  autem  adulter  eji  , per- 
dei animam  fitam.  E como  ( direis  vòs ) os  outros 
peceados  naõ  perdem  também  a Alma  ? Perdem, 
he  verdade  v mas  o adultério  com  alguma  mayor  for- 
ça pela  íua  grande  malicia.  E por  iíTo  chegou  a dizer 
Tertuliano , que  era  quaíi  irremefííve! , não  porque 
Deos  mó  queyra  , nem  o poíía  perdoar ; mas  porque 
tanto  o aborrece , que  permittirá , que  os  Adúlteros 
(como  íuccede  muytas  vezes  J íejaõ  acomettidos  de 
hua  morte  violenta,  e improvifa:  Adnlterinondeme - 
iiabunt  dies  fitos.. 

. .-i  O Ter- 
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O Terceyro  tormento  dos  condenados  no  In- 
ferno  he  o cativeyro  crueliíTimo  naõ  íó  da  Alma,  J 
mas  também  do  corpo  , depois  do  dia  do  juizc:  tc> 
Plnet  Juper  peccatores  laqueos.  Se  os  Profetas  nos 
advertem,  que  o fogo  do  Inferno  ferve  de  cadeas 
aos  condenados , quem  negará  , que  o fogo  da  lu- 
xuria não  faça  o mcímo  aos  deshoneflos ! Brava  mi- 
íeria  he  a de  hum  amancebado , fem  liberdade  mais, 
quede  cuydar  na  occaíiaõ  do  íeu  peccado,  paífando 
más  noytes,  e gaífondo  quanto  tem  , para  conten- 
tar a manceba.  O feu  fallar  faõ  deípropofitos , com 
os  quacs  confeffa  a fua  prifaõ , e cativcyro.  Pòdc 
dizer  hum  deíles  com  aquelle  precito  , que  bradava 
no  Inferno  : Crucior  in  hac  fiammv.  Eíiou  padecen- 
do, e ardendo  neíle  fogo  da  luxuria,  que  me  con-  Ambr. 
fome,  e atormenta  fem  ter  hum  íó  momento  de  1 
deícanço.  Aílim  o explicou  Santo  Ambrcíic  .*  LiHdo 
nunquam  manere  quietumfatitur  ajfettvm,  mtteftr-  e Am 
<uet,  die  anhelat , de  fomno  excitat , a negotio  ahdu - 
cit , a ratwne  revocat  ; aufert  conf.hum  , mentem  in- 
quietai , nultus  peccandi  moáus  , & inexplebilü  fee- 
leritm  jitii.  Quer  dizer  : a íeníiialldade  nunca  dey- 
xa  quieto  o coração  do  homem  : denoyte,  ede  dia 
o perturba  , diverte-o  dos  negocios  , priva-o  da  ra- 
zão, e do  conídho  , inquieta  o entendimento,  nao 
tem  termo  em  peccar 5 porque  arde  em  numa  fecie  in- 
faciavel  dos  deleyees.  Nefle-eífado  fe  achava  S.  Agof- 
tinho  antes  da  fua  Converíaõ  , como  afErma  nas  íuas 
ConfríToes , dizendo  : Eu  diava  penando, fem  0 co- 
nhecer, preío  nas  correntes  de  hum  amor  torpe  cati- 
vo de  hüa  mulher , e ta©  cego,  que  as  mefmas  priíoens 
me  pareciaõ  fuaves , e doce  o meu  cativcyro , c final-  ^ j * 
mente  inancifiiim  concupifcentig  feyto  eícravo  da  mi-  çmf]  ‘ 
nha  mefma  luxuria. 

Na  Cidade  dePavia  emltalia  eílava  hum  man- 
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cebo  tam  perdido  do  amor  de  huma  mulher  ] que  não 
íocegava  ienão,  quando  £e  via  junto  a cila.  Foy-lhe 
aecelfario  aííiúir  fora  da  Cidade  por  alguns  dias, 
Quando  tornava  a cavallo  fe  encontrou  com  cila 
íobre  a ponte  celebre  de  Pavía  fabricada  pelos  Reys 
Longobardos.  Apeou-fe , e começou  a fignificarlhe 
as  grandes  faudades  , que  padeceo  naquella  aufen- 
cia.  Refpondeo  ella  contradizendo  a elie  feu  affcdo. 
Replicou  elie  encarecendo-lho  tanto,  e afíirmando, 
que  fe  ella  o mandaífe  lançar  da  ponte  ao  Rio  , o fa- 
ria logo.  Refpondeo  ella  , que  defejava  ver  aquel- 
la  fineza  .•  e o mancebo  fem  mais  detença  monta  a 
cavallo  , e o picava  para  faltar  ao  Rio.  O cavallo 
com  as  picadas  íe  detinha  , e recuava  , que,  parece, 
moftra  Va  ter  mais  juizo , que  o Cavalleyro.  Replicou 
âmuiher  dizendo*  picais  a medo.  Refpondeo  elie : 
como  a medo  Senhora,  que  por  vos  dar  goíio  ve- 
reis com  efh  picada  o cavallo  afogado  no  Rio  , e 
a minha  Alma  fepultada  no  Inferno,  Precipitou-fe 
no  Rio,  e falvando-fe  o cavallo  a nado,  o deígra- 
çado  mancebo  appareceo  no  dia  feguinte  em  huma 
margem  do  Rio  tam  desfigurado , e medonho,  que 
fazia  horror  a quem  o via.  como  hum  cadaver  do  in- 
ferno, Peço  ao  pio  Leytor  faça  comigo  efta  refkc- 
çã o-  entre  o amor  de  Chrilfo  , e o amor  profano. 
O amor  de  Chriifo  pede,  que  para  fe  livrar  do  ca- 
tiveyro  da  luxuria  , façais  huma  difdplina , hum  je- 
jum , ou  outra  mortificação , e logo  refpcndeis  ao 
ConfeíTor  , que  não  podeis.  Manda  o amor  pro- 
fano por  meyo  dc  huma  mulher  fem  juizo , que  para 
nunca  mais  apparecer  na  fua  prefença  fe  precipite 
em  hum  Rio , fe  afogue , e íepulte  no  Inferno  , e hum 
defgraçado  homem  obedece  compreiãeza,  e vay  ao 
Inferno  padecendo  huma  morte  tam  violenta,  qual  he 
a dos  afogados,.  Elias  faõ  as  priíoens,  c cadeas  do 
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Vtcio  da  hixuria,  que  chegaõ  a atar  fortemerto  ain. 
da  o livre  alvedrio , e entendimento  cie  hum  homem» 

E que  confufaõ  ferá  a deíie  miferavel  no  dia  do  juízo, 
quando  na  preíença  de  Deos,e  do  Mundo  todo , íe 
vera  condenado  por  caufado  arrojo  da  íua  torpe  a£* 
feyçaôo 

Confirma  efta  verdade  o Eípirito  Santo  , quando 
diz : Funibus  pm  ator  um  fuorum  confiringilvr  pecca-  prev.y. 
tor,  O peccador  eftá  ligado  eíírcvrameme  com  asiz. 
correntes  dos  (eus  peccados.  Quereis  íaber,  quaes 
•íaõosfufis  deftas  correntes?  Eu  o declararey  com 
as  palavras  de  Santo  Agofhnho,  que  falia  va  como 
experimentado:  Sufpirabam  ligai  tis , non  ferro  alie-  Aug.  L 
m,fed  mea  ferre  a voluntate:  qmppe  ex  <vGÍmtate  l-Conf- 
perverf  % fa5ta  efi  libido  ; & dam  jerviíur  Itbidi-  caM' 
ni , faãt t efi  conjuetudo , efi  dum  confiuetudmi  non  refi- 
fiitnr , faèla  ejt  necejjitas , quibus  quafi  anulis  Jibt  in- 
nexis  tenebat  me  obfinBum  dura  firvitus.  Eíiava 
iuípirando  (dizeíle)  por  me  ver  prelo  não  em  cor- 
rentes de  ferro  , mas  da  minha  propvia  vontade, 
que, era  mais  dura,  que  o ferro.  Defia  minha  per- 
verfa  vontade  fe  originou  a concupiícencia  , em  que 
ardia  : por  íatisfazer  á concupifcencia  adquiri  o mao 
habito  de  peccar : cio  mao  habito  de  peccar  me  naf- 
ceo  huma  neceifidade  , que  me  violentava  ao  pecca- 
do,  e tudo  iüo  ms  ligava  tanto  , que  me  via  em 
hum  eíireyto  cativeyro  do  Inferno.  Devemos  pon- 
derar bem  aquelias  palavras  .•  Faãa  efi  confuetudo , 
fatfaefi  neceífitas:  porque  o mao  habito,  e cuíiu- 
me  no  peccar , faz  tanta  força  ao  coração  humano, 
que  o faz  como  peccar  por  natureza  , fegundo  aquel- 
!e  ax  ioma  : Conjuetiido  efi  altera  rntura  .•  que  o habito 
vem  a íazerfe  como  natureza. 

Encarece  mais  efta  verdade  Jeremias,  compa- 
rando efte  mao  habito  do  peceado  ás  qualidades 
> R 4 por 
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por  natureza  inalteráveis:  Sipotejt  csEthiopsmutd-* 
re  pilem , aut  V ar  dm  vanetates  fuas : & vos  potentís 
bemf acere  , chm  didic.eritü  malum  ? Afíim  como  naó 
pode  hum  negro  mudar  a cor  da  l ua  pelle  , nem  hum 
Leopardo  3 variedade  das  íuas  cores,  aíTim  não  dey- 
xarà  o peccado  hum  pcccador  habituado.  Toda  a 
agua  dos  rios,  e fabaõ  de  Europa  , lavando  hum 
Ethiope  , náo  o faraó  branco  : donde  nafceo  , o 
provérbio  ç^/Eithiopemlavat.  Todos  os  avifos,  re- 
prehenfoens  , ameaças  , e caíiigos  , não  acaba ráõ 
com  hum  peccador  habituado,  na  íeníualidade  alar- 
gar o íeu  peccado.  Mas  porque  íe  íerve.  o Profeta, 
das  duas  comparaçoens ,,  do  Ethiope , e do  Leo- 
pardo ? Naõ  baítava  a primeyra  para  explicar  o in- 
tento? Naõ:  porque  na  ísgunda  íe  contem  huma 
boa  doutrina.  As  manchas  do  Leopardo  íe  podem 
tirar,  cortando,  e rapando-lhe  todos  os  cabellos 
da  pelle  mas  creícendo  outra  vez  os  cabellos,  tor- 
aiaõ  outra  vez  as  manchas.  O rnefmo  fuccede  em 
hum  fenfual  habituado.  Vem  o tempo  da  Quaref- 
ma,  procura  cortar,  e tirar  eífas  manchas  por  me- 
j o de  humaconfiflíió  ( em  cafo,  que  íeja  bem  feyta) 
mas  como  lhe  ficã©  as  raizes,  a íaber  o mao  habi- 
co3  que  rinhr  de  peccar,  tomão força  as  raizes  doa 
smaos  hibitos  , e brotaõ  em  novos  peccados,  e pô- 
de íer  , que  em  tantos  , ou  mais  , que  dantes.  E 
pôde  chegar  a tal  excedo  aduieza,  e obftinação  dc 
hum  Luxurioío  por  cauía  da  fua  habituaçaó  no  pec- 
cado , que  não  íeja  baftante  meyo  algum  daquel- 
les,de  que  ufa  hum  fabio  Prèg3dor,ou  hum  def- 
tro  Confeífbr,  para  o defatar  deitas  tam  fortes  ca- 
deas:como  íuccedeoàquclle,  de  quem  refere  Dre- 
xeiio  Author  celeberrimo,  que  dizia:  deyxay  já,  e 
acabaydemc  fazer  medo  com  tam  terríveis  amea- 
ças, porque  vos  protefto,  quefe  me  fizcíTeis  aqui 


apa- 


Do  tormento  dos  Luxuriofos.  i6f 

àparcccr  à mão  direyta  a morte  com  a fouçc , para 
me  cortar  a vida , e à maõ  eíquerda  os  Demonios, 
para  me  levarem  ao  inferno,  ainda  queeuquizera, 
não  poderia  largar  cík  fadario  de  tornar  aos  meus 
goftos ; porque  com  elles  , e por  elles  hey  de  mor- 
rer, 

Não  duvido  da  louca  refolução,  com  que  falia» 
va  eíte  malvado } pois  lendo  elle  jà  feyto  eferavo 
da  fua  íenfualidade , achava-íe  com  faude , e ainda 
forte,  e rebuite,  para  continuar  nos  íeusdcleytes. 

Via  a morte  muyto  ao  longe,  e confiderava  o In- 
ferno como  em  perfptéiiva , onde  aquclle  fogonão 
lhe  fazia  mais  imprcííaõ , que  como  pintado.-  Naõ 
porém  aífim,  le  elfiveífe  na  cama  com  huma  doença 
mortal  dekfperado  dos  Médicos,  abatido  de  forças, 
abandonado  de  todos,  e já  com  oíirro  na  gargantar 
que  então  íc  pudeífe  fallar  T diria  por  experiencia 
com  o Profeta  David  ; jà  mc  cercarão  as  dores  da 
morte:  Circumdedermt  mt  dolores  mortis : E que 
jà  preíentia  as  dores  do  Inferno,  que  tãohorroro- 
las,  e medonhas  o cftavão  cercando  : Dolores  infer- 
m circumdederant  me. 

O que  mais  me  admira  , e eípanta,  he  hum  caio, 
que  direy  , muyto  a propoíito  , e íerviiá  também 
de  prova  concludente  para  remate  deíle  terceyro 
ponto.  Vivia  em  Nápoles  hum  Mancebo  nebre  , que 
morrendo-lhe  os  Pays  , fendo  menino  , ficou  de- 
bayxo  da  tutela  de  huns  parentes,  que  maistratá- 
rão  de  lhe  confervar  a fazenda  , que  de  dar-lhe  boar 
educação  dos  cuilumes.  Griou-íe  bem  mal,  para 
viver  peyor  5 e para  com  mais  liberdade  fatisfazer 
aos  feus  apetites,  erntava  os  dias,  e as  horas,  que 
lhe  faltavão,  pora  ficar  emancipado.  Jà  livre  des  luc 
Tutores,  c Senhor  da  fua  fazenda,  em  breve  tem-  , 3 & 
po  como  outro  filho  prodigo : DiJJipavit  ful  ftmtiam 
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fuam , vwenit  luxuriofé.  E naò  fá  a goftou , c 
djtllipou,  mas  ( como  explica  mais  claro  o Evange- 
liza S.  Lucas  ) a devorou:  Devoravit  cum  meretrícia 
bus.  iLeduzido  a huma  extrema  miieria  , lhe  era  ne* 
ceilario  m a caía.  de  algum  parente , oü  conhecido, 
a pedir-ihe  o neceífario  para  o fuftenro  daquelie 
dia , que  movidos  da  íua  nnferia , lhe  náo  faitavão 
com  a caridade  que  pedia.  O agradecimento, 
com  que  pagava  efte  beneficio , era  furtar  lhes  al- 
guma peça  de  prata,  e logo  levala  a caía  de  huma  mu. 
lher,  que  aiíim  como  o obrigava  impudica  a desho- 
neftos  tratos,  o impellia  também  a femelhantes  fur- 
tos , fendo  fó  eftes  a caufa  dos  carinhos  fingidos  da- 
quella  enganadora , que  fe  o recolhia  rifonho,  quan- 
do lhe  trazia  dadivas,  naõ  o admitia,  fe  íem  ellas 
a procurava.  Fiay-vos  agora  no  amor  de  femelhan- 
tes mulheres,  e perdey-vos  por  ellas!  Bem  perdi- 
do andou  eíte  miferavel  moço;  pois  para  conti- 
nuar na  íua  torpe  amizade,  vendo,  que  já  nem  pa- 
rentes, nem  amigos,  o admitiam  nas  fuas  caías, 
de  domeftico  paíTou  a ladraõ  de  eftrada  ; e íendo 
grandes  os  indícios,  foy  enterrogada  a Amiga,  que, 
como  fe  foíTe  mortal  inimiga,  confeífou  de  plano 
os  furtos,  com  pro  neffa  ( por  não  íer  julgada  com- 
plice  ) de  entregar  á juftiça  o defgraçado  amante. 
Não  tardou  efte  com  outro  furto  a ir  vífitar  , e pre- 
íentàlo  ao  íeu  ídolo,  de  quem  nunca  foy  também 
recebido , e agafalhado,  nem  com  mayores  caricias, 
nem  com  melhor  cea.  Acabada  efta  , mandou  lo- 
go a fingida  Amiga  avifo  à juftiça } que  vindo  com 
diligencia  cercàraò  toda  a C3fa , entrarão  dentro, 
e prefionàrão  o miferavel  moço,  o qual  à vifta  do 
furto , q*ue  juntamente  cahio  nas  mãos  da  juftiça 
por  induftria  da  fingida  Amiga  , como  da  outra  Da- 
lila  traydora,  foy  levado  logo  á cadea,  onde  con- 
(V. . : feffou 
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fcfíou  íetn  difficuldâde  huns , e outros  roubos , que 
tanto  mais  fizerão  prova  concludente,  para  ler íen^ 
íenciado  à morte.  Vendo  pois,  que  eità  pelos  cri- 
mes lhe  era  irremifiivel,  tratou  de  reconcilia r-íe 
jcom  Deos  por  meyo  da  Penitencia  , para  poder  ir 
gozar  de  melhor  vida  na  Celeftial  Patria.  jà  deíea» 
ganado  chorava,  e obominava  as  miferias  deíla  vi- 
da , arrependido  não  íó  dos  roubos,  edannos,  que 
tinha  feyto  ao  feu  proximo*  mas  também  de  ter 
prodigamente  diflipado  toda  a propna  fazenda  vi- 
vendo luxurio (éa  Conhecendo  quanto  melhor  fora, 
íe  a tiveíle  gaitada  com  os  pobres , o que  alèm  de 
íer  hum  atífo  heroico , leria  também  caridade  me- 
ritória para  com  Deos.  Com  eíla  boa  difpofiçao 
íahio  da  cadea , e caminhava  para  o patíbulo  no 
meyo  de  deus  Religiofos,  levando  o Crucifixo 
diante  dos  olhos,  para  poder  contemplar j com 
quanta  paciência,  e humildade,  o me  imo  Senhor 
íohreo  ignominiofa  morte,  fendo  innccente,  por 
nos  íalvar,  e íuccedendo  psífar  pela  mefma  rua* 
onde  eftavaõ  as  caías  da  Amiga,  levantou  os  olhos 
para  a janella  , e a vio  toda  alegre , e carinhoía  ( calo 
incrível , íe  naõ  íuccedêra  em  preíença  de  tanta 
gente , que  o acompanhava  ) ; e batfou  eík  viíia, 
que  teve  o tal  moço,  para  lhe  perturbar  o juizo , e 
fazer-lhe  tal  commoção  dos  eípiritos , que  ca. 
minhando  elle  naquelle  ultimo  tranfe  mais  morto, 
que  vivo,  tomou  tal  brio  , e alento  para  pertender 
com  hum  impetuofo  arranco  efeapar  das  mãos  do 
Algoz,  e meter-fe  em  caía  da  Amiga;  mas  como 
clle  hia  algemado,  a falta  da  liberdade  o fez  cahir 
no  chaó  junto  da  porta  da  fua  perdição.  Acudirão 
logo  os  Miniftros  de  juftiça  todos  attonitos  do  íuc- 
ceffo,  e levantando-o  em  pè,  o impellirao  a ca- 
minhar com  mais  prcffa  para  a força*  Oh  cegeyra 

total 
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total  do  entendimento ! Oh  força  predominante 
da  natureza  corrupta!  Eys-aqui  a prova  heS.  Ago- 
íVinho  > Dum  conjuetudim  nonrefifiitur , fattaeftne- 
cejfítãs.  Quer  dizer,  que  em  razaó  domaoh  bito 
chega  hum  perverfo  luxuriofo  a lerquafi  neceffita- 
do  apeccar,  e perder-fe^  verificandoíe  neftecaío, 
o que  jà  deyxou  elcrito  hu  n Gentio  de  grande  fa- 
Bw.Poe  ^er:  N&turam  expelias  fure  a , tamen  ipfa  recur- 
ret. 


4. Pont» . 


Marc. 


Naô  he  de  menor  confíderaçaô  nos  Condenados 
o tormento  do  bicho  da  confcicncia  , do  qual  faz 
mençaõ  Chrifto  bem  noífo  por  Saõ  Marcos , aífir- 
mando,  que  he  hum  tormento,  que  nunca  acaba.* 
Et  vermis  eorum  non  moritur.  Ora  fe  confiderarmos 
Hf  lá. 0 9ue  Pa^ece  hum  luxuriofo  nelda  vida , acharemos, 
que  ainda  neide  mundo  padece  anticipadamente  elde 
tormento.  Tem  o luxuriofo  no  ícu  coraçaô  huma 
caída  de  verme,  que  o deípedaça,  hoje  porfofpey- 
tas  inúteis , à manhaõ  por  deícjos  violentos , jà 
por  ciúmes,  e zelos  endiabrados,  c algumas  vezes 
por  vinganças  impoífiveis  * c ajuntando-fe  algumas 
vezes  todas  as  payxoens  no  entendimento,  e na 
vontade  ; padece  hum  tormento  inexplicável.  E 
não  he  menos  o remorío,  ou  latidos , que  fempre 
lhe  dà  o coraçaô,  de  queo  caminho,  que  leva,  he 
o da  perdiçaõ , porque  Deos  como  reddo  deve  ca- 
ftigar  a fua  depravada  vida.  Eíde  remorío  da  con- 
íciencia  era  a que  atormentava  ao  infeliz  Cain.  He 
digno  de  reparo  o que  diffe  Cain  depois  de  m3tar  a 
$en.  4.  Abel:  Omnis , qtii  invenerit  me  , occidet  me.  Que 
ay.  toda  a pcíToa  que  o enconcralTe  , o havia  de  matar. 
E quem  o havia  de  matar,  íe  elle  ficou  unico filho 
de  Adaô , e Eva , e naô  havia  outra  peíToa  no  Mun- 
do, mais  queclle,  efcusPays?  Ah  que  eíte  medo  era 
cauíado  do  remorfo  da  conícienciaj  e quando  as 

folhas 
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folhas  das  arvores  movidas  do  vento  faziaõ  rumor, 
lhe  parecião  exercitos,,  que  o vinhaõ  prender,  para 
o matar.  Quintiiiano  clamando  em  Romà  diffe; 

Oh  tormentis  omnibm  gravior conjciential  Suetonío Gmnt' 
fallando  de  Tiberio  affirmou  : Nibil  efi  miferiíis,  ^het,  w 
quam  mala  confcientia  ; e Seneca  convem  com  todos,  Ttb.  vit . 
que  a coníciencia  he  o Algoz,  que  atormenta  conti- 
nuamente  a quem  obra  .•  Veri  confcentiemns  mala 
facínora  confcientia  flagdlart.  Finalmente  concor- 
dão  os  SS.  Padres  , fer  huma  das  mayores  penas  de 
hum  pcccador : Inler  multíplices  tribulationes , & 
innumerabiles  animi  mole  (lias , nulla  e/l  maior  con- 
fciencia  diliãonim.  Aflim  Saõ.  Gregorio  concordan-  ^rt£‘  u( 
do  com  S.  Agoíhnho.  . Jar^ 

Mas  como  ( direis  vòs)  naõdefpertaõ  com  eíte 
remoríb  da  coníciencia  os  Luxuriofos , para  a 
emenda  ? Refpondo  , que  eífa  he  a propriedade  do 
vicio  da  carne,  que  quanto  mais  íe  radica  com  a 
continuação  dos  aèlos  tanto  mais  fe  apaga  o iume 
da  razaõ,  atè  fe  extinguir  totalmente  o remorfo. 

Fazia  viagem  de  noyte  Lutheroco  n hua  Freyra , que 
tinha  tirado  do  íeu  Convento,  para  fe  cafar  com 
ella.  O luar  era  clariílimo  íem  nuvem  alguma  , que 
impediffe  a vifta  das  Eílrellas.  Aconteceo  dizer  a 
Freyra  eflas  palavras:  Oh  que  beilo  Ceo  alcatifado 
de  Eíírellas  , e que  íerà  o Paraifo ! He  belliíTimo 
(reípondeo  Luthero)  mas  não  he  para  nòs.  E por- 
que ( replicou  a Freyra)?  Entaõ  Luthero : Deosmc 
bateo  à porta  do  coraçaõ  por  dezafete  annos  com 
hum  remorfo  de  coníciencia , que  me  naõ  permittia 
deícanço;  atè  que  reíiflindo  eu  fempre,  e fazendo 
peyor,  fiquey  livre  deík  açoute , e jà naõcuydo no 
Paraifo,  e menos  no  Inferno.  Oh  que  defgraça!  Oh 
defemparo  da  graça  de  Deos,  quando  deyxa  huma 
alma  entregue  ao  appetite  da  carne , para  viver  bru- 
tal- 
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talrnente  continuando  nos  maos  hábitos,  íem  rc- 
morío  algum  da  confciencia,  atd  morrer  no  pec- 
cado!  He  o que  difíe  Chriíto  aos  Judeos : Ego  va» 
do  , ó4  m peccatovejh  o moriemini.  Defenganay-vos, 
que  naõ  ha  vicio,  com  que  o Demonio  conduza 
( mais  almas  para  o Inferno,  que  o peccadodaluxu- 
M -M- na:  Magis  per  carnis  luxuriam  humanum genus  fnb- 
e'^'diur  Diabolo , qttam  per  C£tera  vitia:  ) dizS,  Iz»do- 
roj  e dà  a razaõ  ■,  porque  o Demonio  obra  com 
os  libidinofos,  como  o Corvo  com  os  Cadiveres, 
que  a primeyra  coufa,  que  lhes  devora , íaò  os  olho; ; 
aífim  elle  lhes  cega  primeyro  o lume  da  razaõ,  que 
he  como  os  olhos  da  alma  , a fim  que  naõ  conhe- 
çaõ  o feu  peílimo  efhdo.  O mefmo  atHrma  S.  Ago- 
ftinlio , dizendo,  que  o Demonio  com  os  mais  vi- 
cios  pefea  as  almas  como  com  o anzol  * mas  com 
o vicio  da  luxuria  pefea  como  com  rede,  que  apanha 
grande  quantidade,  fegundo  o dito  de  Habacuc , & 
fíab.c. totum  congregai  m retejuum : e por  iíío  Saõ  Remigio 
i.  chegou  a dizer,  que  fe  exceptuarmos  os  meninos, 
que  morrem  innocentes,  dos  adultos  por  caufa  do 
vicio  da  carne  poucos  fefalvaõ:  Exceptis parvulis, 
R em * ex  adultis  propter  carnis  vitium  panei  falvantur . 

Corre  entre  os  lnxuriofos  alguma  opiniaõ  , que 
o peccado  da  carne  he  o mais  facil  de  perdoado 
porDeos  , e com  iido  fefacilitaõ  a peccar,  c induzem 
também  a muytos  innocentes  a cahirem  no  pccca- 
do,  Eu  naõ  nego,  que  Deos  pôde,  e quer  perdoar 
cfte  peccado  a quem  verdadeyramente  fe  arrepende 
de  o haver  commettido;  mas  fe  lançarmos  os  olhos 
aos  caífigos,  com  que  Deos  punio  ede  peccado, 
S.Thom  acharemos  , que  naõ  ha  efla  facilidade  em  Dcos, 
fer  4.  para  o perdoar,  qual  nòs  imaginamos  : Luxuria 
facinus  pr £ aliis  atrociori  vwdiffa  ptmtum  legimus, 
Santo  Thomàs  de  Villanova.) Quer  dizer,  que 

ne- 
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nenhum  peccado  caftigouDeos  com  mayor  íeveri- 
dade,  que  o peccado  da  luxuria.  Os  exemplos  cia- 
ramente  o provaõ.  Lembray-vos  do  rigor,  com  que 
caftigou  os”  moradores  infames  das  quatro  Cidades 
de  Pentapolis,  abrafando  tudo  com  hum  fogo  tam 
voraz,  que  atè  as  caías,  e pedras  reduzio  a cinzas, 
como  íe  foíTem  Reos  de  Iefa  Magcftade  : e fe  pergun- 
tares a cauía  de  tam  horrendo  cafligo>  achareys, 
que  foy  a fenfualidade,  em  que  viviaõ.  Lembray- 
vos  do  Diluvio  immenfo  dc  agoas,  comqueDeos 
foçobrou  o Mundo  todo  , no  qual  perecèraõ  todos 
os  viventes  da  terra,  falvos  íómente  os  que  efcapá- 
raò  dentro  da  Arca  : e le  examinares  a caufa,  vos 
refponderá  a Efcritura : Dixit  Deus , non  fermant • 
bit  Spiritus  mus  in  homine , quia  caro  ffi.  A íenfua- 
lidade  depravada,  com  que  vivião  os  homens  ío- 
bre  a terra,  foy  a cauía  de  cafíigo  tanto  univerfa], 
no  qual  perecèraõ  culpados,  e innocentes.  Ora 
deífe  rigor  de  Deos , em  caftigar  eífe  vicio,  podereys 
inferir  legitimamente  a facilidade  em  o perdoar, 
para  com  efta  confiança  continuares  a peccar  car- 
nalmente? Certo  he,  que  não. 

Não  quizera  porém , que  das  verdades  dede 
difeurío,  tomaífe  algum  dos  meus  ouvintes  habi- 
tuado no  vicio  da  fenfualidade  motivo,  paradeíef- 
perar.  Day-me  attençaõ.  He  verdade,  que  o vicio 
da  fenfualidade  he  difficilifíimoalargar-íe,  princi- 
palmente de  quem  vive  habituado  nelle.  He  verda- 
de, que  o mao  habito  nefíe  vicio  paifa  como  a na- 
tureza, fazendo  como  hiima  neceíTidade  a continuar 
no  peccado:  mas  também  he  verdade,  que  ajudado 
hum  homem  com  a graça  de  Deos,  que  da  parte 
íua  não  falta,  pôde  tomar  hum  a refoluçao  dc  o lar- 
gar totalmente,  e livrar- fe  de  tam  eílreyta  prizão. 
Não  vos  quero  allegar  outro  exemplo,  íe  naõóde- 

S.  Ago*. 
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Santo  Agoftinho  taõ  celebre  em  a Igreja  Catholica.  A* 
goflinho,  fendo  Manicheo  , viveo  tantos  annos 
perdido  nefte  vicio  com  tantas  raizes,  que  lhe  pare- 
cia quaíi  impoílivel  o largalo ; com  tudo  feyto  Ca- 
tholico  achou  por  experiencia , que  fe  podia  vencer; 
e dà  o remedio  com  huma  femelhança,  que  quando  a 
propunha  aos  feus  ouvintes, "lhe  pedia  toda  a atten- 
çaõ. 

Equus  , ( diz  clle ) non  fe  domat , Elephas  nonje 
domat , Leo  non  fe  domat  fic  & Homo  non  fe  domat: 
Ut  dommetur  Equus  , Elephas  , Leo , quaritur  Homo-t 
ergo  quaratttr  Deus , ut  dominetur  Homo.  Domuifti 
Equum , quem  non  fecijh , & nondomabit  te , que  fe - 
cit  te  ? Quer  dizer.  Hum  Cavallo,  hum  Elefante, 
c hum  Leão  não  fe  doma  a íí  meímo ; aílim  da 
mefma  maneyra  hum  homem  não  fe  doma  aíimef- 
mo.  Para  domar  o Cavallo  , o Elefante  e o Leãoi 
hc  neceffario  o homem , que  he  fuperior  a todos-, 
omnia  Jubjeciftl  fub  pedibus.  E para  domar  o ho- 
mem, he  neceífario  recorrer  a Deos , que  he  Supe- 
rior ao  homem.  De  maneyra,  que  ailim  como  o ho- 
mem amanfa  humaféra,  que  naõ  creou,  adi m Deos 
pode  amanfar  o homem,  que  creou.  Mas  com  efU 
diíterença,  que  como  Deos  creou  ao  homem  em  li- 
vre  ai vidrio , a faber,  com  vontade  livre , e quer  con- 
ferir cfh  liberdade  ao  homem;  por  iífo  ainda  que 
Deos  polia  de  potentia  abfoluta  amanfar  o homem, 
iífo  he,  fazer-lhe  mudar  a vontade,  com  tudo  de 
modo  ordinário  não  i he  muda  a vontade,  fein  o ho- 
mem confentir  neila  mudança.  E para  haver  eít.i 
mudança,  que  deve  fazer  o homem?  O meímo  San- 
to o declara  em  humas  palavras  feguintes : Imllo  fpes 
eji , & nos  fttbdamur , & mijericcrdiam.precamur. 
Quer  dizer:  cm  Deos  eíiá  toda  a noíTa  efperança, 
luimiihemo  nos  diante  deile , peíTamos  inidante- 

mente 
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mente  a fua  graça , e o feu  favor,  e a fua  mifcricordia, 
c defte  modo  poderemos  alcançar  efta  mudança , pode- 
remos íahir  defte  atoleyro , em  que  nos  tiver  metido 
o noíTo  mao  habito  da  ienfualidade. 

Aílim  fazia  David,  quando  dizia:  Salvum  me 
fac  Deus , quoniam  intraverunt  aqua  ufque  ad  ani - PÇd.fà 
mam  meam.  Senhor  , ajudayme  a íalvar  , porque 
cu  me  vejo  fubmergido  nas  correntes  dos  meus  pcc- 
cados.  Chamava  com  inftancia  a Deos  * no  qual 
punha  toda  a fua  efperança , c por  iffo  replicava: 

Labor avi  damans , dum  Jpero  tn  Deum  meum.  De- 
vemos porém  advertir , que  o Santo  Profeta  no  mcí- 
mo  tempo  , em  que  cinerava  de  Deos  o favor,  d© 
fever  livre  das  luas  culpas  , trabalhava,  e coope- 
rava também  da  fua  parte,  para  fe  livrar.  EíFa 
força  tem  aquella  palavra  Laboravi . Recorria  , e 
pedia  a Deos , que  o livraífe , mas  no  mefmo  tem- 
po fazia  diligencia  parafe  livrar:  Laboravi  damans . 

Deos  da  íua  parte  eftá  prompto  a livrar  o iuxuriofo 
habituado  no  peccado do  habito  vicioío,queo  tem 
ligado  , e prelo ; mas  he  neceffario  , que  eile  da 
íua  parte  faça  diligencia , para  romper  eftas  priíoens» 
c vencer  o feu  mao  coftume.  Para  fazer  efta  dili- 
gencia , fe  deve  ajudar  do  temor  de  Deos  , temen- 
do o íeu  juízo,  a íua  íentença , c os  íeus  caftigos, 
que  íeraõ  por  toda  a Eternidade;  porque  efte  temor 
ferá  baftante  não  fó  a fazerlhe  romper  as  prifoens 
do  leu  deplorado  eftado  , mas  também  a extinguir- 
lhe  todas  as  raizes  do  feu  mao  coftume  fazendo, 
que  em  lugar  do  mao  fucceda  o bom  habito, eco- 
flume.  O meímo  Santo  Agofttnho  .*  Veurnoíiljima 
conÇuetíido  timore  franatur  , fr anata  rejirmgitur , 
rcftriíia  langue feit , lauguefeens  emontur  , & mala; 
confuetudim  bona  fuccedit.  Quer  dizer  > hum  mao 
cojftum£  de  muyto  tempo  com  o temor  fe  refrea , ve- 

$ frea- 
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freado  fevay  apertando,  apertado  eímorece,  c efc 
morecido  vem  a acabar,  c em  feu  lugar  fuccede 
hum  coilume  bom.  Aílim  fuccedeo  ao  meímo  San- 
to AgofHnho,  e a outros  tantos  Santos  , e pecca- 
dores  , dos  quaes  íe  podia  julgar  diíhciliffirno  o li- 
vraríe  das  prifoens  dos  feus  depravados  affldlos. 
O meímo  vos  fuccederá  a vòs,  e principalmente 
íe  vos  valeres , e prevaleres  da  interceíTaõ  daquel- 
faSantifíima  May,  e amorofiííima  Advogada  dos  pec- 
cadores,a  qual  aílim  como  mereceo  ouvir  da  bocca 
do  AnjoSaõ  Gabriel  aquella  íentença  de  não  fer  im- 
poííivel  a Deos  o fazer , que  foíTe  juntamente  May,  e 
Virgem:  Non  erit  impoJfíbiU  apttd  Deum  ontne  Ver- 
bum  i aílim  também  merecerá  alcançar  de  Deos  a con- 
verlaõ  de  hum  Luxurioío,  que  pela  muyta  habitua- 
çaõ  no  feu  peceado , pareceria  talvez  impolTivel  a íua 
converfaõo 
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DISCURSO  X. 


Do  tormento  dos  Tyrannos, 
e Vingativos. 

Potentes  potenter  tormenta  patientur . 

Sap.  cap.  6. 

Aõ  ha  duvida , que  a natureza 
humana  tem  huma  terrí  vel  in- 
clinação á vingança.  Corre, e 
fe  precipita  a cila  com  tanta 
furia,que  as  mais  das  vezes  naõ 
lhe  dá  tempo  de  confultar  , e 
íeguir  a razaõ.  Daqui  naíce 
que  em  femelhantes  caíos  hum 
homem  afrontado  íe  eíquece 
de  Deos , e dp^fmcímo,  confente,e  corre  à vingança 
íem  reparo  , íejn  cautela,  íem  armas, e fem  temor}  def- 
preza  os  mayòres  perigos , ou  para  dizer  melhor , não 
cuyda  neíks , nem  os  prevê , nem  os  vè.  Mão  he  facil 
explicar  todo%>  os  movimentos  , e perturbaçoens, 
que  a natureza  humana  o(Fendida  excita  no  cora- 
çaõ , e na  Alma  de  hum  homem  injuftamente  aggra- 
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vado.  Náo  ha  tormenta  no  mar  tam  desfeyéa , não 
bana  terra  innundação  de  Rios  tam  precipitada, 
naõhano  ar  vento,  ou  tuffaó  tam  impetuofo,  não 
Sm.  ha  no  Ceo  Rayos  , oa  Corifcos  tam  penetrante.»; 
«3*^  ^ flàmm/e  , tumidique  •venti  ,que  cheguem- 

a hum  animo  enfurecido,  a hum  coraçaó  ardente, 
quando  correndo  a vingança,  quer  ferro,  fogo,  c 
langue, para  o total  extermínio  de  hum  íeu  inimi- 
go : Ardet>  & odit. 

Ifto  fuppofto , reccyo  muyto,que fucceda ago- 
ra a mim  , o que  já  aconteceo  a Chrifto  Senhor  nof- 
. ío,  quando  pregava  às  Turbas  naquella  occaíiaõ, 
em  que  alguns  dos  ouvintes  cilranhando  a fua  dou- 
trina como  difficultofa , e impraticável  , o deyxà- 
/?ct  s ra5j  dizendo  : Durtis  efi  kic  fertno , & quis  foterit 
tum  audire ? Funda  fe  elfe  meu  receyo  tolere  huns 
iaífos  dogmas , que  enfínaô  os  Políticos  do  Mun- 
do. Primeyramente  pertendem  , que  perdoar  as 
injurias,  e naô  fe  vingar  delias , feja  hum  precey- 
to  novo  eílabelecido  contra  cs  princípios  da  nature- 
za. Segundariamente , fuppofta  a fraqueza  humana* 
feja  impoílivel  o poder íc  guardar  cfle  preceyto.  E 
em  terceyro  lugar  fer  de  deferedito  a huma  família* 
e indigno  de  hum  homem  briofo  , c honrado.  Por 
tanto  determino  nefte  difcurfo  moftrar  todo  o con- 
trario , provando  , que  o preceyto  de  fe  não  vin- 
gar dos  inimigos  he  natural,  e tam  antigo  como  a 
creação  db  .Mundo.  Que  he  faciliffimo,  ainda  que 
pareça  impoffivel.  Que  he  generofo  , e louvável* 
. ainda  que  muytos  maldizentes,  c mal  intenciona- 
dos, lhe  chamem  vil , bayxo , e de  covardes,  Ecffc 
ferá  o primeyro  ponto,  No  fegtrndo  veremos  os 
grandes  tormentos , que  padeceráõ  no  Inferno  efles 
Vingativos  , eTyrannos,  que  não  fouberaô  ufar  mi- 
íci  icprdia  com  os  feus  proximos  , caftigando-os 

Deos 


Do  fomento  dosTyrannos,  e Vingativos . ij? 

Deos  com  o mayor  rigor,  e furor  da  lua  juftiça  3 ve- 
rificando-fe  delles,  que;  Potentes potenter  tormenta 
patientur. 

Seria  hum  erro  muyto  craíTo  , e huma  abufaõ  dç 
grandes  confequencias  ocuydar,ou  imaginar,  que 
foy  em  algum  tempo  permittido  a alguém  odiar  o 
feu  inimigo , e tomar  vingança  delle.  Quando  Chrifto 
bem  noífo  diífe  de  fua  própria  bocca  aquellas  pala- 
vras ; Audíftü  , qnui  diffitm  ejl  antiquü.  Dilliges 
proximum  tmtm  , & odio  hâbebú  inimicum  tuum: 
fallava  reprovando  certos  dogmas  falíos  , que  an« 
davaõ  em  tradição , para  obrar  a vingança  ;e  cites 
faõ  astradiçoens , queSaõ  Paulo  chama  mentiras , c 
fabulas : Inanem  fallãciam  fecundum  traâittonem  ko-  Cdlsf. 
miniim.  E Santo  Agoftinho  as  cenfura  como  deürios 
dos  Judeos  : Deliramenta  Jud£orum.  O preceyto 
de naõ tomar  vingança  dos  inimigos,  c de  arnaíos, 
c fazerihes  bem  , he  ram  antigo  como  o meímo 
Mundo,  pois  he  fundado  na  ley  natural,  que  nos 
prohibe  de  fazer  aos  outros  , o que  nòs  naõ  quere- 
mos  foíTe  feyto  a nòs ; Quod  tibi n*n  vis , clteri  ne 
feceris.  Ora  he  couía  cerca , c evidente , que  quan- 
do nòs  temos , ou  por  defgraça , ou  por  malicia , of- 
fendido algum  noíTo  proximo,  queremos,  e procu- 
ramos , que  não  fe  \tfngue , nem  nos  períiga , que 
nos  perdoe  , e naõ  tenha  mais  odio,  que  nos  queyra 
bem,  e continue  com  osfeus  favores.  Logo  confor- 
me a ley  da  natureza  , e do  lume  da  razão  , fomos 


obrigados  a fazer  o mefmo  com  os  noílos  Próxi- 
mos, quando  nos  tem  offendido, e aggravado ; Quod 
tibinon  vis , alter  i ne  feceris. 

Podemos  coníiderar  a Deos  , ou  como  noíTo 
Creador  , ou  como  Redemptor  noífo.  Se  o coníi- 
deramos  como  Creador , e Author  da  Natureza, 
o mandamento  , que  nos  obriga  a não  tomar  vin- 
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gapç.a  dos  noífos  inimigos,  ede  mais  a.,  mais  amai- 
los  , e fazerihes  bem  , foy  feyto  defde  a creação 
dos  noifos  primeyros  Pays,  Adam-,  e Eva.  E íe  o 
coDÍideramos  como-  Redemptor  , he  tam  antigo 
Gpmo  a mefma  Ley  Evangélica  publicada  pelo  mef- 
mo, filho  de.Deos  feyto  homem.  Deos  como  Author 
da  Natureza,  e Senhor  Soberano  de  todas  as  Crea* 
tetras  íe  declarou , que  nunca  perrmttiria  a vingança 
a p,e(Toa  alguma , fegundo  a intelligencia  daquellas 
pal-avrps  por  bqcca  de  Moyíés  no  Deuteronomio: 
Dent.  ajfáea  ejl  nltio , & ego  retribuam  eis  m tempore.  Eu. 
cat  3 1 * refervo  para  mim  a vingança,  e quero  fer  íó  em 
fazer.  jujfiça,  e yiogarmea  feu  tempo.  E no  Levi- 
tico  deyxou  eícriio ; Non  quaras  ultionem , nu  me - 
Leva.  mor  eíls  ipj&rt*  aviam  tuorum  Naõ  bufqueis  a 
eap.  16.  vingança.,;  e naõ  vos  lembreis  mais  das  injurias» 
que  vos  fizeraõ,  ESaõ  Paulo  fallando  em  lugar  de 
AdRomÈÇQs,  diz  CHihi  vindiBam  , ego  retribuam.  A 
cap.iz.  mim  íó  toca  a vingança  , e dar  o caiiigo , que  mere- 
cem os  que  vos  maltratão.  De  tudo  ííio  íe  infere 
claramente  , que  íó  Deos  tem  jufto  poder  para  vin- 
garão caftigar  os  feus  ,e  os  noífos  inimigos : e tam- 
bçmTfe.  infere  por  legitima  confequencia  , que  fe 
houvefíe  algum  homem  offendido , ou  aggravado  de 
outro  homem , que  fe  perfuadiíTe , ou  jul  gaite  ferlhe 
licita , ou  permií  tida  a vingança  contra  o íeu  inimi- 
go, violaria  o titulo  de  Creador,  ufurparia  o di- 
reyto  fupremo  de  Deos,  e cometeria  hum.  crime  de 
leia  Mageftade  Divina  , com  querer  apoderarfe  da 
foberania , que  Deos  tem  íobre  todas  as  Crcaturas, 
fendo  eíla  o b razão  mais  preciofo  da  íua.  Omnipo- 
tência. . 

Naõ  íe  contentou  Deos  de  gravar  nos,  çoracoens 
humanos  eíte  didíame  de  naõ  fazer  mal. .aos  noífos 
inimigos*,  mas  também  por  huma  Ley  poíítivanos 
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manda  , que  os  amemos,  e íoccorramos  nas  íuas 
neceíTidadcs : Si  efurient  mimicus  tnus  , ciba  lilum.  Prov. 
Naó  he  logobaftante o'naõ  lhes  rerodio,mas  quer, Cap-^S 
que  os  arnembà ,:  e íoccorramos  , como  íe  foííern 
parentes  , oü  amigos.  Temos  raros  exemplos  na,* 
quelles  grandes  Yaroens  do  Teiiamento  Velho. 
Moyfés  Legislador  tam  amoroío  foy  murmurado, 
e maltratado  de  palavras  do  meímo  Povo  de  Iírael, 
que  tinha  recebido  delle  tam  grandes  benefícios;  e 
com  tudo  não  íó  perdoa  de  coraçaó  áquelíes  ingra- 
tos,  e rebeldes,  mas  roga  a Deos  por  elles  com  tal 
fervor  , que  pede  antes  a morte,  que  ver  o feu  Povo 
caííigado;  Aut  áimiite  eü  hanc  noxatn , aut  [i  nonExod. 
facis , dele  me  de  libro  tuo.  Naõ  he  menos  para  ícwp-iz 
admirar  a paciência,  e maofidão  de  EiRey  David, 
quando  fugindo  de  Abíalam  ,hum  íoldado  por  no- 
me Semey  começou  a infultalo  , e infamaio  com 
impropérios,  atirando-lhe  com  pedras,  e chaman- 
do-o  homem  indiabrado , amigo  de  fazer  langue,  e 
compüce  de  muyfas  mortes:  Ita  autem  loqiiúatur  2> 
Sentei,  cum  maledtcerèt  Regi  , eg? edere  , egredere <£7, 
Vir  fangubium , Vir  Belíal ; mittebat que  lapides  éiptui  '::‘- 
traÍDavid,  A'  viíta  defte  atrevimento,  e déíprezo 
contra  a pefíoa  Real , Abiíay  Capitão  da  Guarda 
pedio  a David  permiffaõ  de  fazer  em  pedaços  aquèi- 
le  mal  dizentc.  Porem  David  o não  permitíio,  di- 
zendo que  o deyxaífem  continuar  cóm'  aqüéllas 
afrontas  , e maldíçoens  , pois  éxecõtavá  riiííò  a 


vontade  de  Deos:  Dinutte  etifn  , ui  malèdicdt.  Do- 
minus  emm  pracepit  ei  , ut  malediceret  ÍJav.d.  Da 
meíma  maneyra  tez  Jozeph  , porque  naõ  íó  perdoou 
a leus  Irmãos  a injufliça  de  o quererem  matar  , e 
de  o venderem  por  eícravo  aos  Ifraeíitasj  masque 
os  abraçou  com  finacs  de  amor  fíncero  , remedean- 
do  a fua  fome  com  abundancia  de  mantimentos , e 
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dando-lhes  terras,  e ga dos , para  viverem  com  lar- 
r gueza : Ego  (um  Jofepb  fratervejler , quem  vendidif- 
* tis  in  ç^/Egyptum , nolite  pavert , o enim  ve- 
*r‘  Jtramiftme  Deus  ,ut  efcas  advivcndumhaberepojji - 
tis.  Quem  poderá  agora  dizer  à viíta  deíks  exem- 
plos , que  o precey to  de  perdoar  , e fazer  bem  aos 
inimigos  íeja  novo , quando  era  tanto  em  uío  defde 
as  primeyras  idades  do  Mundo. 

Vejamos  agora  como  perdoar  as  injurias  hc 
coufa  facil , ainda  que  a muytos  pareça  difficultoía> 
ea  alguns  impoífivel.  Primeyramente  quem  conít- 
deraffc  com  attençaõ  as  penas,  os  trabalhos,  e as 
difficuidades  , que  encontra  quando  arma , e tenta 
huma  vingança  contra  o feu  inimigo,  acharia,  que 
cra  mil  vezes  mais  conveniente  perdoarlhe  , que 
tirarlhe  a vida.  Em  quanto  não  fe  vinga  , vive 
íempre  perturbado  ícm  paz,eíem  quietação. Naõ 
cuyda  cm  outra  coufa,  que  no  modo  maisíeguro 
de  íc  vingar.  Sofpeytas  , medos,  pcfquizas , e re- 
eeyos , íaõ  as  oecupaçoens  continuadas  do  leu  en- 
tendimento. Naõ  fallo  nos  gaflos  das  Eípias,  Con- 
ielheyros,  e Executores,  que  o inquietaõ,e lhe  faõ 
cauía  de  grandes  defpezas.  Oh  quanto  mais  facil  hc 
o perdoar,  para  viver  íocegado,  e contente!  Era 
o Emperador  Augufto  de  huma  memória  feíiciílima, 
tanto  aííim  que  chamava  por  feu  nome  a quantos 
Soldados  íe  numeravaõ  no  feu  Exercito  ; e lem- 
brando-fe  de  quanto  via,  e lhe  diziaõ,diz  o Hifto- 
rico,que  fó  íe  eíquecia  logo  das  injurias,  que  lhe 
faziaó  : Nihil  obltvifcebatur  prater  injurias.  Que 
Siitt.in  maravilha , que  reynaífe  tanto  tempo , e governaííe, 
Vlt'  com  ter  todo  o Mundo  fcm  paz!  Julio  Cefar  nas 
guerras  eiveis  de  Roma  teve  por  feu  competidor, 
e inimigo  a Pompeo,  que  munido,  e fiado  em  huma 
facçaô  oumerpía  *e  valente } que  o íeguia , lhe  fazia 
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huma  perpetua  guerra.  Finalmente  Ceíar  em  huma 
batalha  campal  ficou  viélorioío , e nos  defpojos  do 
campo  fe  achou  hum  pequeno  Eícritòrio , aonde 
Pompeo  guardava  todas  as  cartas , que  lhe  efcre- 
vião  de  Roma  todos  os  conjurados,  e amigos.  Não 
quiz  Ceíãr , nem  ver  hüa  íó  carta , e na  íua  prefcnça 
as  mandou  lançar  todas  no  fogo,  dizendo,  que  feria 
mais  agradavcl  0 perdatf  aos  Traydores,e  Inimigos 
com  ficarem  encubcrtos  , que  depois  de  ferem  Sen  j x 
conhec/dos:  Gratijjimum  putavit  genus  vénia  ne-  de  ir  a e] 
feire  qui d quifque  contra  ilhtm peccajjet.  Seeftesdous  zg. 
Príncipes  tiveífem  genio  para  a vingança,  lembrando- 
fe  hum  das  injurias , quelhefaziaõ,  e querendo  o ou- 
tro ler  as  cartas  , e defeobrir  os  traydorés  5 que 
perturbaçoens , e rumores  não  haveria  em  Roma? 

Que  odios , e temores  nos  que  temião  de  ferem  cul- 
pados? Que  murmuraçoens  nos  feus  Amigos,  e 
Parentes  í Corria  rifeo  de  renovar  huma  nova  guer- 
ra no  Império  , fe  logo  no  principio  do  íeu  gover- 
no procuraffe  a vingança  com  o rigor  da  judiça 
contra  os  delinquentes : porém  ufando  da  clemên- 
cia , perdão,  atè  com  os  Inimigos  ficou  gozando 
de  paz,  focego  com  ganhar  os  coraçoens  de  to- 
dos. Logo  claramente  fe  vê , que  he  muyto  mais 
facil,  e de  mayor  utilidade  o perdoar  as  injurias, 
que  o vingarfe  delias. 

Eda  prova  poiêm  ainda  que  f^tisfazà  razão , e 
he  muy  conforme  à experiencia , com  tudo  bem  con- 
íiderada , fe  pôde  achar  neila  muyto  do  politico„ 
ou  do  humano.  Mais  nobre  motivo  he  fem  duvida 
amar  o inimigo  , e fazer-lhe  bem , não  por  conve- 
niência própria,  mas  unicamente  por  dar  godo  a 
Deos  , e fazer-lhe  a íua  vontade,  pois  affim  o quer, 
e aflim  o manda;  D digite  tnimüos  vejlros , benefa-  Maih. 
dite  iis y qui  oderunt  tvos ; e acharemos,  que  os  íeus  5 
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mandamentos  naõ  faõ  diidicultofos  , e pefados,  co- 
mo os  pintão  os  malévolos:  Mandata  ejus  gravia 
foan.  non  funt : Acharemos  , que  a íua  Ley  he  muy  facil, 
£p»i-  e o leu  jugo  muy  ligeyro,  e íuave : jugttm  meum 
fuave  ejt , & onus  m?um  leve.  Todas  as  creaturas 
Íeníltivas  não  tem  dificuldade  alguma  de  obedecer  a 
Deos,  e até  as  iníeníiveis,  fem  moffrar  repugnân- 
cia , fe  eímerãq  em  fazer-lhe  a vontade  „•  ígnis, 
grande  , nix , glacies  , fpiritus  procellarnm  , qita 
faciunt  verbtm  ejus.  Só  a creatura  racionai , que 
he  o homem , aonde  com  obedecer  devia  fentir  ali- 
vio, reíiíde  , e (ente  pena.  Quando  hum  grande 
Príncipe,  ou  Monarca  da  terra  manda  alguma  coufa 
dificil,  os  Súbditos,  para  ferem  beneméritos  fa- 
zem fáceis  as  mefmas  dificuldades , para  allegar 
mayores  íerviços , e merecimentos.  Pois  Deos, 
que  he  o Supremo  Monarca  do  Ceo  , e da  terra, 
não  terá  o mefmo  poder,  declarandofe,  que  efU 
he  a íua  vontade,  que  aflim  o quer , eaílim  o man- 
da ? Ego  autem  dico  vobts  , diligite  inimicos  veftros , 
benefacite  tis , qui  odemnt  vos. 

já  houve  certo  Príncipe  antigamente  na  Grécia, 
o quai  juídamente  irritado,  e náo  podendo  mais  ío- 
frer  as  injurias,  e deíprefos,  que  recebia  dos  Athe- 
nienfes , poz  cerco  à Cidade,  e jà  como  rendida, 
mandou  íe  lhe  pnzeíTe  o fogo  em  todos  os  cantos, 
para  a reduzir  em  cinzas.  Foy-lhe  dito',  que  na 
Cidade  havia  hum  paynel  dofamofo  Apelles  vene- 
rado naquelle  tempo  como  o deos  da  pintura.  A 
coníideraçaõ  delda  imagem  , que  reprefentava 
a Júpiter  falfo  deos  com  os  Rayos  na  maõ  , esfriou 
de  tal  forte  o coraçaõ  doPrincipe,  que  perdoou  ao 
Magiídrado  , e povo  daquella  iníigne  Kepublica. 
Bem  fey,  que  no  noífo  inimigo  naõ  ha  coufa  alguma, 
que  naõ  peça  vingança,  que  naõ  accenda  o.fogo  da 
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ncfTa  ira.  A íuá.  lingoa  vos  tira  a reputaçaõ  , e a 
fama } as  íim  máòs  tal  vez  manejaõ,  e guardaõ 
indevidamente  a yoíTa  fazenda  ; o leu  coraçaõ  he 
de  hum  tigre,  que  vos  defpedaçaria , íe  pudeíTe, 
o feu  entendimento  çuyda , e fomenta  penfamen- 
tos,  para  vos  fazer  mal } e finalmente  a fu  a von- 
tade intenta  de  vos  deílruir,  e aniquilar.  Com  tu- 
do íe  nas  payxoens  de  voffo  inimigo  confíderares 
gravada  a imagem  de  Deos , em  quanto  ellc  he 
feyto  à íua  femeihança:  Creavit  Deus  hominem  aà 
imaginem  , & fimilitudinem  fuam.  Efta  imagem  , 
que  he  como  hum  rafgo  da  lua  bondade , e fermo- 
fura,  faz  eíquecer  logo  as  afFrontas , einíultos,  que 
íaõ  como  fombras,  que  verdadeyramente  desluí- 
traõ  a imagem  do  fupremo  Pintor  digno  de  toda 
a veneraçaô,  e refpcyto,  pois  he  o meímo  Deos 
íummamente  bom  , e infinitamente  agradavel. 

Daqui  naíce,  que  fe  movidos  deíla  coníidera- 
fão,  e defle  motivo,  perdoamos , e fazemos  bem 
aos  riofTos  inimigos,  amamos,  e honramos  a Deos 
com.  o mais  eminente  modo,  com  o que  pôde  amar 
a creatura  racional.  A razaõhe;  porque  como  nos 
myíkrios  da  Fé  (dizem  osTheologos)  a Authorida- 
de,  e Veracidade  de  Deos,  que  lhe  ferve  de  moti- 
vo, íe  moíira  tanto  mais  potente , quanto  oobje- 
élo,  ou  myflerio,  tem  menos  razoens  evidentes, 
que  o façaõ  crivei  i aíTirn  também  quanto  mayor 
difficuldade  temos  no  perdoar  ao  inimigo  , tanto 
mais  reluz  a Authoridade  de  Deos  íobre  a noffa  li- 
berdade , e fobre  a noíía  payxão , que  propende 
natuvalmente  a fazer  mal  a hum  inimigo  indigno  tal 
vez  do  perdaõ.  Reconhecer  a Deos  ern  hum  Reys 
ém  hum  Príncipe,,  naõ  he  coufa  muy  diffic í 1 5 porqiíe 
ainda  que  a Authoridade  Divina  aflim  mo  ordena,. 
SLom  tudo  he  munida  da  meíma  Màgeííade  temporal 
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de  Príncipe  ] do  íeu  poder,  eauthoridadc,  emquan- 
Kem  c to  Miniftro  do  meímo  Deos:  Gladium  portat , & 
ij.  'Minifter  Dei  ejt  Coníiderar  a Deos  em  hum  po- 
bre , que  cubcrto  de  chagas  morre  de  fome  , tam- 
bém não  he  diiíxcultoío  > porque  a compayxaõ  na- 
turai  nos  move  a ter  piedade  da  fua  mi  feria , eafua 
pobreza  naõ  faz  obftaculo  para  crermos,  que  Deos 
eflà  nelle.  Porém  reconhecer  a Deos  em  hum  ini- 
migo, honrar,  e amar  huma  íua  imagem  em  hum 
homem,  que  em  o vendo  diante  me  perturba  natu- 
ralmente a razão , me  accende  o langue  , me  irrita 
a cólera , e com  tudo  para  obedecer  a Deos , reco- 
nheço nelle  a íua  immagem , venço  toda  a minha 
repugnância , o abraço,  e me  declaro  por  íeu  fiel 
Amigoj  efte  fi  , que  he  o amor  mais  puro,  beoa&o 
mais  heroico  da  mais  perfeyta  caridade  de  Deos  y da 
qual  faz  mençaõ  S.  João  : St  dilexerimus  inviem , 
s'.  fan  charitas  Dei  in  nobts  perfeita  ejt.  t 

2#  He  couía  digna  de  reparo,  que  querendo  Deos 

fazeríe  vifivel  aos  homens  apparecefíe  a Moyfés 
£xo(ic  no  meyo  dehumaçnrça:  Apparmtque  eiDomimis  m 
'ftamnna,  ignis  de  medio  Rubi.  E naõ  era  melhor  que 
para  mayor  oftentação  da  íua  grandeza  apparecefie 
na  fummidade  de  hum  cedro  bem  copado  , ou  de 
hum  loureyro  como  Deos  vidorioío,  e triunfante, 
Reg,  zjà  que  fe  intitula  Senhor  dos  Exércitos : Dominus 
c.  7.  Exercitiinm  ? Não  : efeolhe  huma  çarça  , que  he  hüa 
arvore  de  eípinhos  a mais  defprezivel , e efteiil 
de  todas,  e que  nada  tem  dcattra&ivo  , ou  de  be- 
néfica aos  homens,  para  defte  modo  realçar  melhor 
aMageftade,  e fermoíura  de  Deos  , eattrahir  mais 
heroicamente  os  coraçocns  dos  homens , os  quaes, 
parccc  affaftava  de  fi  o horror  dos  mefmos  eípinhos 
çarçi.  Do  meímo  modo  Deos  nunca  fe  manife- 
fla  mais  foberano  , c glorioío  nas^fuas  creaturas, 

que 
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que  quando  os  homens  o reconhecem , venèraõ  , i 
adoraõ  em  hum  feu  inimigo,  que  como  huma  çarç; 
efpinhoía , naó  ferve  para  outra  coufa  mais , qu 
para  o cffender.  Efla  he  a doutrina , que  enfinoi 
Chrifto  Redemptor  noffo , que  prègaraõ , e prati- 
càraõ  os  Apoftolos,  aos  quaes  imitando  os  ChrF 
flãos  da  primitiva  Igreja , com  notável  facilidade 
perdoa vaõ  , e fe  reconciliavaôccm  os  feus  inimigos, 
íabendo,  que  era  o facrificio  mais  grato,  edema- 
yor  honra,  que  íe  pudeffe  fazer  a Deos.  Couía  admi- 
rável ( diz  Tertuliano)  era  ufo  corrente  naquei- 
le  tempo  o naõ  reynar  entre  elles  inimizades,  que 
diziaõ:  C hrijtianus  nullins  eft  hojits,  e corria  como  7trtHh 
em  provérbio,  que  era  virtude  própria  dos  Chrif- 
tãos  amar  o inimigo:  Chrijliani  inimeum  deligereP. 
efi\  tanto  affim  que  os  Idolatras  veneravão  por  ar-/*»»/,  j 
gumento  da  noífa  Fè  efíe  perdão  das  injurias , difee- 
rendo  fer  vcrdadeyro  Deos  o Deos  dos  Chriftãos , 
pois  tinha  tanto  poder  fobre  os  íeus  coraçoenss 
que  os  obrigava  nao  fó  a perdoar , mas  também  a 
amar  os  íeus  inimigos , e foccorrelcs  nas  íuas  neceí- 
íidades. 

Refta  agora  provar  para  conclufaõ  defle  pri« 
meyro  ponto,  que  não  he  vileza,  mas  antes  gene- 
rofidade  de  hum  coraçaõ  nobre,  o perdoar  aos  ini- 
migos. Deyxo  por  agora  os  argumentos  forçofos 
dos  Sábios  antigos,  que  guiados  como  lume  da  ra- 
zaõ  enfinàráo  efia  doutrina , e a praticáraõ  cem  o 
exemplo.  Mayor  credito,  e força  tem  o Texto  Sa- 
grado , que  diz,  que  todos  aquelles , que  faõ  ami- 
gos de  Deos,  vivendo  na  íua  graça,  nunca  fazem 
acçaõ  vil,  nem  bayxa.  A honra,  e a gloria  íeguem 
as  íuas  obras:  Nimis  honorificatijunt  armei  Deus. 

Deos  naõ  quer  ao  íeu  ferviço  fenaõ  animosgencro- 
fos,  e que  tem  brio.  Por  ifto  diz,  que  o Reyno 
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do  Ceo  naô  fe  conquiftar  íenaõ  com  valor , e força: 
Regnum  Ccelorum  vim  patitur , & vioknti  rapiunt 
tllud.  Logo  quando  Deos  manda,  que  perdoemos 
as  injurias , íe  deve  entender  íem  duvida  alguma  , que 
he  acçaõ  muyto  honrada  , e gloriofa  , e fe  naõ  fora 
tal , o meírrso  Deos  feyto  homem  a naõ  faria , como 
fabemos  a fez  na  Cruz-,  perdoando  aos  mefmos , que 
o crucificavaõ:  Pater  dimitte  iliis , non  enimfciunt , 
quid  faciuní.  E Salamaõ  com  a íua  Sapiência  infuía 
Matth._n 3q  deyxou  de  nos  advertir,  que  a Omnipotência 
Divina  eípecialmente  confifteem  ter  compayxaõ  , e 
perdoar  as  injurias  dos  que  a offendem : Miferens 
ln Mt() .omnium  Deus,  quiâ  omnia  potes  E a Santa  Igreja 
alumiada,  e animada  com  o meímo  Efpirito,  diz 
nas  fuas  Oraçoens,  que  nunca  reluz  melhor  a glo- 
ria de  Deos,  nem  mais  fe  dilata  a fuaOmnipoten- 
cia,  que  quando  perdoa  aos  peccadores , que  a of« 
E°7hím  ^cndem  •'  Deus , qui  Omnipotentiam  tuam  parcendo 
‘ ^ * maxime , & miferando  mamf  'ejtas . 

Mas  porque  razaõ  Deos  fe  moftra  mais  fobera- 
no,  e fe  augmenta-  a fua  gloria,  e triunfa  a íua 
Omnipotência,  não  fe  vingando  das  injurias,  'e 
offenfas,  que  os  homens  lhe  fazem?  A razaõ  hc; 
porque  efte  he  o mais  potente,  e gloriofo  modo, 
que  a fua  Sapiência  Infinita  toma,  para  ficar  per- 
feytamente  defafrontado  , fatisfeyto,  e triunfante 
do  atrevimento,  e rebeldia  dos  feus  inimigos.  Vin» 
garfe  nobremente  , e perfeytamente  do  íeu  inimigo, 
he  defiruir  o odio  , que  elíe  tem  arraygado  no  íeu 
coraçaõ  contra  vòs  ; he  trocar  efle  feu  odio  em 
amor,  e fizer  , que  vos  ame  com  todas  as  veras. 
Quem  mata  o feu  inimigo,  naõ  mata  o odio,  que 
vos  tem;  antes  fuccede  as  mais  das  vezes,» que 
quando  morre  o tal  inimigo,  o íeu  ultimo  fuípiro, 
he  de  ordinário  hum  final  de  mayor  furor,  c rayva 
c con- 
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contra  vós.  Logo  o matar  o inimigo  em  rigor  naõ 
he  vingança  ; porque  não  deftroe  a inimizade;  an- 
tes fe  elle  vay  ao  Inferno , a augmenta  em  dobro 
por  toda  a Eternidade.  Nefta  fuppofíçaõ  de  pode- 
res vòs  extinguir  o odio  que  vos  tem  ovoffo  Ini- 
migo , nefta  tal  fuppofíçaõ  direy,  que  fazeis  bem 
em  períeguir  , e procurar  aniquilar  o feuodio:  mais 
ifto  fó  fe  pôde  fazer  perdoando-lhe,  e procurando 
juntamente  de  o reconciliar  com  benefícios. 

Quem  he  efte  voíTo  inimigo  ? Succede  tal  vez, 
que  he  hum  voíTo  parente,  e certamente  he  hum 
voíTo  proximo.  Bem  eftá.  He  axioma  dos  Filofo- 
fos , que  huma  fubftancia  nunca  pôde  íer  contraria  à 
outra  fubftancia : Subjlantue  mhil  eft  contratittm.  Ariftl 
Que  coufa  voshe  contraria  nefte  voíío  inimigef  Naõ 
o íeu  corpo,  naõ  a íua  alma  , naõ  a íua  nobreza, 
naõ  as  íuas  riquezas,  e talentos,  porque  íuccede 
muytas  vezes , que  efte  voíTo  inimigo  he  amado* 
cftimado  , e correfpondido  de  muytos  outros. 

Logo  he  o íeu  vicio,  ou  aíuapayxaõ,  ofeuodioj 
e a íua  inveja,  com  a qual , e pela  qual  vos  perfe- 
gue.  Pois  contra  efta  he  que  vos  deveis  armar,  e 
pelejar : efta  he  a que  deveis  deftruir , e aniquilar, 
e nunca  o confíguireis,  defejando-lhe , ou  fazen- 
dodhc  mal.  Hum  contrario  nunca  fe  vence  íenaõ 
com  outro  contrario.  O fogo  naõ  íe  apaga  com 
outro  fogo,  antes  crefce,  e íe  augmenta  o feu 
calor ; com  o feu  contrario  porem  , que  he  a agoa, 
fe  extingue.  Huma  doença  procedida  do  calor  íe 
lança  fóra  com  os  remedios  frios:  Contraria  ccn*  Cal.  de 
trariis  curantur . Do  mefmo  modo  deíenganefe  merb* 
quem  tem  contrários  , emulos,  e inimigos,  que 
as  inimizades  não  íe  compoem  com  outras  inimi- 
zades, mas  com  ufar  dé  cortezias , vencendo  huma' 
malquerença  com  hum  benefício  j hum  rigor  ccm 

húá 


i88  Dtfcurfo  IX. 

huma  brandura,  huma  furia  com  hum  a<flo  de  paciên- 
cia, hum  odio  com  hum  amor,  e finalmente  o 
mal  com  o bem.  He  a verdadeyra  d utrina  de  Chrif- 
to,  como  enfina  S.  Agoftinho  : Noh  vinci  à maio , 
/ Je^e  Vlnce  m ^ono  ma^um  ■ Non  ores  , ut  moriantur 
de^civ. intmiCl  tul  » fid  ut  corrigantür , & mortui  ertint  mi - 
mia , jam  enim  correth  non  erunt  inimici. 

Para  concluíaõ  deíle  primeyro  ponto  refírirey 
duas  celebres  hiilorias , com  que  Deos  triunfou  de 
dous  grandes  íeus  inimigos.  Huma  do  Teftamento 
Velho,  e outra  do  Novo.  Vendo  Deos  a obftina- 
çaó  de  EIRey  Faraó,  e o feu  coraçaõ  fempremais 
duro  em  perfeguir  o povo  eícolhido  * ordenou  a 
Moyfés , que  batendo  com  a íua  vara  o mar  ver- 
melho, o di vidiíTc  i e logo  íe  fez  hum  caminho  de 
terra , íervindo  as  agoas  como  de  muros  de  criilal 
Exod.c.  para  franquear  a paíTagem  aos  Ifraelitas:  Et  ingrejji 
1 3.  funt  Ifraelita  per  médium  ficei  marts , erat  enim  aqua 
quafi  murtis  à dextra  eortim , &lava.  Mandou  Fa- 
raó ao  Exercito  , que  foíTe  em  feguimento , para 
os  degolar  a todos.  Porem  levantando  Moyfés  a 
vara,  tornarão  logo  as  agoas  ao  ícu  lugar,  eaílim 
coches,  carros,  cavalleyros,  e cavallos,  ficàráoto- 
Extd.e,  dos  afogados  fem  efeapar  hum  fó:  Nec  unus  qui- 
*4  dem  Juper  fuit  ex  eis.  Foy  tam  completa  efta  vitfto- 
ria,  e tam  gloriofo  efle  triunfo  aos  Ifraelitas,  que  em 
acçaõ  de  graças  cantarão  aquelle  famofo  cântico: 
Cantemus  Domino , gloriofe  enim  magnificatvs  efi 
iqintm , & accenfirem  dejecit  in  mare  Saulo  naõ 
era  menos  furioío  contra  os  Chriftãos,  que  Faraó 
contra  os  Hebreos,  deícjando,  e pedindo  poder 
para  prender,  e extinguir  os  Apoftolos,  e feguazes 
de  Chriílo S tuins  adhuc  fpirans  minarum  , ò1  c<e- 
dis  in  Difcipulos  Domini.  Foy  neceífario , que  Chrif- 
to  o derrubiffe  do  Cayallo,  c proftado  em  terra 

efii- 
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cfíivcíTe  tres  dias  efpantado  , ccgo , e íem  comeu* 
depois  tornando  em  fi,  e conhecendo  quam  pocie- 
roía  era  a palavra  de  Chriíio,  e bravo  Leac  íe  tez 
manfo  cordeyro  > de  perfeguidor  da  Igreja  , pro- 
pagador da  mefma ; e de  vaio  de  ira  , vafo  de  eley- 
çaõ : Vas  Eleffionis  efi  miki  tjie.  Eíia  he  a vingan- 
ça;, que  Deos  Redemptor  noffo  quer  tomemos  dos 
noíTos  inimigos  .*  naõ  como  Faraó  , que  querendo 
períeguir,e  matar,  ficou  com  todo  o leu  exercito 
afogado,  e morto  no  profundo  abiímo  do  mar  ver- 
melho: In  profundam  Abyjfi . E vòs  também  , com 
g coraçaõ  duro  em  naõ  querer  perdoar  * ficareis  íe« 
pultado  no  abifmo  do  Inferno.  Pelo  contrario  en- 
chendo de  graças , de  conezias , e de  beneficies  o 
voffo  inimigo , dc  vafo  de  ira  , de  odio  , e de  rancor 
contra  vòs , o trocareis  em  hum  vafo  de  eleyçaò , de 
amor , e de  agradecimento, 

Nem  me  digais,  que  fó  Deospòde  fazer  iílo, 
e naõ  hum  peccador  frágil,  e fenfitivo , porque  vos 
aprefento  o exemplo  de  hum  gentio,  p qual  narra 
Seneca  Varaõ  tao  authorizado  no  Mundo.  A Augu- 
ÍIo  Cefar,  quando  já  em  paz , e triunfante,  em  Fran- 
ça teve  noticia  por  cartas,  que  Cinna  Fidalgo  tur- 
bulento lhe  armava  huma  conjuraçaõ,  para  o depor 
do  Throno  ,e  para  mayor  certeza  hum  das  conjura- 
dos, tomada  a impunidade,  lhe  declarou  o lugar5 
e o como  , e o quando  fe  havia  de  executar  efla 
trayçaô.  Perturba-íe  Cefar  , chama  os  grandes  a 
coníelho,  onde  foraõ  decretados  os  caíligos  devi- 
dos a tal  crime.  Depois  entrando  Cefar  em  coníi- 
deraçao  de  que  jà  Marco  Antonio  tinha  fido  degra- 
dado, e outros  punidos  com  pena  de  morte  » c 
que  eík  novo  inimigo  Cinna  era  fobrinho  de  Pom- 
peo  , c tinha  grande  facçaõ  em  Roma  , difeorria 
comfigohumas  vezes  failando , c outras  íufpirandoj 

X c di- 
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c dizia : He  poítivel  , que  depois  de  íantas  batalhas 
por  mar,e  por  terra,  tenha  eu  confeguido  a paz,  e que 
Cinna  agora,  a quem  tenho  feyto  tantos  favores , me 
períigua  com  huma  guerra  inteíhna , de  que  nunca 
me  poderey  ver  livre ! Para  que  he  mais  viver , fe  pa- 
ra coníervar  a vida , devo  fazer  morrer  tantos ! Se- 
rá neceífario  encher  Roma  de  patíbulos  , e fazer 
correr  pelas  ruas  rios  de  íangue.  Ouvia  eíks  ge- 
midos a Emperatriz  Livia  íua  mulher,  matrona  ía- 
bia,  e prudente;  e entrando  no  Gabinete  lhe  fal- 
Jou  deíde  modo.  Senhor , tome  V.  Mageidade  Cefarea 
oconfelho  de  huma  mulher , e faça  , como  fazem  os 
Médicos  peritos , que  quando  curaõ  huma  doença  , e 
vem  , que  os  remedios  da  arte  naõ  fervem  , e o 
doente  vay  à peyor,  aplicaô  logo  os  contrários; 
Fac , quod  rJMfi.dici  Jolent , qut  ubi  ufitata  renudia 
non  procedunt  , tentant  contraria.  Com  o rigor  da 
jufhça  atê  agora  nada  tendes  feyto  , mas  antes 
crefcem  os  odios  , e inimizidades.  Valey-vos  ago- 
ra da  demencia  , e brandura  , á qual  íois  inclina- 
do. Perdoay  a Cinna,  e vereis  , que  de  inimigo 
fe  fará  amigo  tal , que  íerá  o voffo  mayor  Elogia- 
dor,  e Panegeriída . 

Pareceo  bem  efte  confelho  ao  Emperador  , e 
no- dia  femiinte  mandando  chamar  a Cinna  ao  feu 

o 

gabinete,  fazendo-o  íentar  , e pedindo-lhe  , que 
o naõ  mterrornpeífe , em  quanto  fallava  , lhe  fallou 
dc ide  modo.  Vòs  fabeis,  ò Cinna,  que  foides  ren- 
dido, e prcío  na  primeyra  batalha.  Eu  vos  conce- 
dia vida,  e a liberdade,  e todos  os  voíTos  bens,  e 
fazendas  já  confiícadas , tanto  aííim,  que  diziaõ  os 
Emu!os,que,  fendo  Cinna  vencido,  ficára  depois 
mais  rico  , e aproveytado  , que  os  mefmos  vence- 
dores. O voífo  agradecimento  depois  de  tantos  be- 
neficios  he  o maquinar  de  novo  contra  a minha  vi- 
da. 
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da.  Sey  os  companheyros  da  conjuraçaõ  íey  o 
lugar , íey  o dia  determinado  para  a trayçaõ  , c a 
quem  entregaíteso  punhal,  para  executar  a minha 
ultima  ruina.  Naõ  íey , qual  íeja  o intente , e o fim 
deite  voffo  arrojado  animo.  Se  pertencíeis  o Im- 
pério , quando  naõ  foíTe  outro  impedimento, 
queo  da  minha  parte,  eu  volo  cederia  eípcntanca- 
mente,  íem  cometeres  a grande  violência  ,e  o exe- 
crando crime  da  minha  morte.  Mas  naõ  íeraõ  tal- 
vez deite  acordo  os  Fábios  Máximos  com  ioda  a 
íua  parentela  , os  Atílios , e muytos  outros  Cava- 
lheyros  Romanos  , que  pelas  íuas  generoías  fa- 
çanhas logvaõ  a honra,  e a gloria  de  verem  as  fuas 
Eftatuas  collocadasno  Capitolio.  Ora,  Cinna  ,eude 
novo  vos  perdo-o  a vida  ; a primeyra  vez  vola  per» 
doey  como  a inimigo  , e agora  como  a Traydor, 
e Parricida.  Comecemos  defdc  agora  huma  nova,  e 
reciproca  amizade,  e toda  a noífa  emulaçaõ  deve 
fer  de  procurarmos  cada  hum  de  nos  de  aventajar- 
íe  em  amar.  Eu  quero  íer  o primeyro  em  dar  eüa 
moíira;  e porque  íey,  que  dezejais  íummamente 
o Confulado,  eu  vos  faço,  e conüituo  Coníul.  E 
tomando-o  pela  maõ  , íahio  juntamente  com  elle 
do  gabinete , e diffe  aos  Cortezaons , que  efpera- 
vaõ  o fucceíTo  de  tam  larga  audiência  : Day  os  pa- 
rabéns a Cinna  meu  grande  amigo , que  o tenho 
creado  Coníul , eme  ajudará  a governar  ítelmenteo 
Império. 

Ficàraõ  attonitos  os  circunflantes  , e paímou 
toda  Roma,  quando  ie  íoube  ,que  Cinna  era  Con- 
íul, e elle  narrou  a todos  , quanto  tinha  paíTado 
com  o Emperador  Auguílo.  Foy  tal  o amor  do  Se- 
nado, e o aplaufodo  Povo,  que  não  contentes  de 
o chamarem  pay  da  Patria,  o collocàraõno  nume- 
ro dos  Deofes  coip  0 titulo  de  Cicmentiílimo  ? que 
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depois  tomáraõ  os  mais  EmperadoresI  Depois 
Cinna  lhe  foy  tanto  fiel  , e primorofo  , que  o 
Senec.  deyxou  por  íeu  unico  herdeyro  .•  Nullü  atnphus 
hk  i M infídiis  ab  illo  petitus  amicijjimum  , jideltjfmumque 
siem.  c.  habuit , logres  folus  üli  fuit . Digaõ  agora  os  Sábios 
do  Mundo  , que  efte  preceyto  de  perdoar  as  inju- 
rias he  novo,  eftabelecido  contra  os  princípios  da 
natureza,  Digaõ  s que , vida  a fraqueza  humana, 
he  impoífivel  podcrie  guardar.  Digaõ  finalmente, 
que  he  de  defcredito  a huma  família,  e indigno  dc 
hum  homem  briofo,  e valente.  Augufto  eia  da  fa- 
mília dos  Cefares , tam  briofo , e valente  , que  na 
eoncurío  de  tantos  emulos  f que  naõ  eraó  inferio- 
res na  nobreza  , e valor  , chegou  a força  de  bata- 
lhas vencidas  a fer  Emperador.  E o que  mais  fe 
deve  advertir , he  , que  era  Gentio  adorador  dos 
Ídolos  , íem  o lume  da  Fé  , e fem  a nova  obriga- 
ção do  tal  preceyto  , em  quanto  intimado  por  Chrif- 
^olRtrxt t0  3 nac2ue^e  temP°  ainda  naõ  era  nafcickqe  q lian- 
as DT^ona^cso’ como  ^ o Cardeal  Baronio  no  Marty- 
Ksmk  r°iogi°  Romano,  era  Augufto  triunfante  vgovernan- 
do  co.n  a fua  clemência  todo  o Mundo  em  paz. 

Pvefta  agora  ver  os  horríveis  tormentos  , que 
2,°Pm<?.  padeceraõ  no  Inferno  efles  Vingativos  , e Tyran- 
oos , que  com  o coraçaõ  endurecido  naõ  querem 
perdoar  aos  íeus  proximos.  Quando  Deos  creou  o 
Tim  r í^rno , naõ  o creou  propriamente  para  os  homens, 
eap.z.,  porque  eíles  todos  defeja  Deos  falvar  : Deusvult 
omnes  homines [alvos  fteri : mas  o creou  propriamen- 
te para  os  Demonios,  como  fe  colhe  da  fentença 
d'e  conden-açaõ-  , que  dará  aos  réprobos  : Difcedite 
Mattb.  a mt  niaUàiEíi  in  igmm  gtermim- , qni  par&tus  e(i 
. J)i abolo , & Angelü  ejus.  Perguntaõ  agora  os  Dou- 
tores , porque  Deos  para  caldigar  os  Demonios  íe 
íerve  particularmente  da  fogo  , c o nomea  como 
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* principal  inftrumento  , para  os  atormentar  ? Por- 
que opeccado  de  Lucifer , c dos  íeus  fequazes,era 
hum  crime  de  primeyra  cabeça , que  acommettia  di- 
reytamente  á Divindade,  epertendia  levantar  o feu 
Throno  íobre  as  Eftrellas  , e fazérfe  femelhante  a 
Deos : In  Calum  confcendam  , fuper  ajtra  exaltabo  Ifai. 
folium  meam  , fimilis  ero  Altijjmo  j eaílimera  juftoc^-!4- 
houveífe  proporção  entre  a culpa  , e a pena  ; e por- 
que entre  todos  os  elementos  o fogo  he  o mais  aéli- 
vo,  co  mais  violento  , era  neceffario  j fe  íerviíTc 
delle,  para  caftigar  os  Demonios.  Ora  todos  os 
peccados  mortaes  faõ  peccados  de  rebeldia  contra 
Deos  Senhor  noííb  , e juramente  merecem  pena 
eterna;  porém  opeccado  da  Tyrannia , e vingança, 
he  peccado  diabolico , he  de  huma  malicia  íuciferina, 
he  hum  crime  , que  fe  oppoem  immediatamente 
a Deos,  e pertende  defpojalo  da  foberania  , que 
tem  fobre  todas  as  creaturas  , da  qual  he  tam  ze- 
iofo , que  fó  para  íi  como  Senhor  Supremo  refer-  Heyr 
va  a vingança  : Mihi  vindiãa , & ego  retribuam:  cap.ig ; 
e he  de  advertir  , que  S30  Pauio  immediatamente 
accrefcenta  : Horrendum  efi  meidere  tn  manus  Dei 
viventis:  como  fedi  (Te  (Te  : he  couta  horrenda  cahir 
nas  mãos  de  hum  Deos  , que  fendo  morto  , para 
íalvar  os  peccadores,  feri  fempre  vivo,  para  ator- 
mentar com  todo  o vigGr  da  fua  Omnipotência  a 
potência  injuftamente  ufurpada  dos  Tyrannos , e 
Vingativos : Potentes pot enter  tormenta patientar.  ç c ç 

Para  explicar  a actividade , e terribiíidade  deite 
fogo,  que  ha  de  atormentar  os  Vingativos,  me  va- 
lerey  de  outro  Texto  deS.  Paulo,  quanto  mais  pro- 
fundo, para  te  entender,  tanto  mais  expreffivo,  pa-  Heyr\ 
ra  o noíío  intento  .*  Terribilü  quedam  expeciatio  ja - c * ^ 
dicii , & ignis  temulatio  , quee  confumptura  eft  ad- 
verfarios.  E como  pôde  íer , que  0 fogo  tenha  emu- 
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laçaõ  j ou  competência  , Ignis  amujatio  ? O fogo 
nao  tem  Alma  , nem  ainda  vegetadva , como  as  ar- 
vores , nem  feníltiva  como  os  brutos»  nem  racio- 
nal  como  os  homens  ; como  Jogo  pòde  ter  emula- 
çoens,  e competências  ? Logo  materialmente  ator- 
mentará os  vingativos  como  os  maispeccadores  ini- 
migos de  Deos.  Affim  he  , diz  Alberto  Magno , íe 
faltarmos deíle  noíío  fogo,  que  he  muyto  differen- 
te  do  fogo  do  Inferno que  os  Santos  Padres  cha- 
maõ:.  Ignis  (hpiens ■,  porque  he  obediente  em  exe= 
cutar  a vontade  de  Decs ; e como  os  Emperadores 
Romanos  para  mayor  divertimento  do  Povo  incica- 
vaõ  as  férasbravas , paraque  no  Amphiteatro  íahif. 
íem  com  mayor  impero  a defpedaçar  , e devorar 
aquelies miferos  ChriRáos  condenados  á morte,  af» 
iím  a juftiça  Divina  irritará  em  hum  certo  modo  o 
fogo  do  Inferno , elevando-o  iníhumentalmente, 
para  abrazar  com  mayor  violência  os  vingativos, 
e ficar  a foberaoia  de  Dcos  glorioía,  e triunfantes 
Ignü  rfffiúlatio. 

Eu  cuydo  de  mais , que  efía  emulação  do  fogo 
íeja  conjurada  naõ  íó  com  os  mais  elementos  , mas 
com  todas  as  creaturas , que  fe  offerecem  para  vin- 
gar os  vingativos,  como  fe  ofFereccraõ  os  fervor 
do  Evangelho  a extirpar  a cizania  , e lançala  no  fo- 
go ; Servi  autem  dixerunt  , vis  , imus,  Quercisy 
que  vamos.  O ar  para  os  afogar*  a terra  para  os 
fbbverter ; o mar  para  os  íubmergir  como  aos  Fgyp» 
cios  ; e fínalmente  as  Féras  , as  Pedras,  o Gelo,, 
a Neve,  as  Tempeífades,  os  Rayos,etudo  ornais^ 
eílaõ  á competência  , para  executar  a vontade  de 
Dcos  contra  os  vingativos:  ignis y gr  ando , mx3 
glacies , & /pintas  procellarum , quà  faciunt  ver - 
bum  ejns.  He  porém  de  advertir  que  o Profeta 
nomea  em  primeyro  lugar  o fogo.  como  mais  a pro- 
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pofito  para  íer  Miniliro  da  Juftiça  Divina  ; e com 
razão,  diz  Saõ  Gregorio,  tem  o fogo  efta  emula- 
çaõ}  porque  como  ospeccadores  em  toda  a íua  vi- 
da não  lionráraô  aofeu  Deos  verdadeyro  por  fatis- 
fazer  ao  fogo  das  fuas  payxoens  , e vinganças , o fo- 
go do  Inferno  deputado  por  Deos  a reparar  a íua 
honra,  íe  veíle  como  de  hum  zelo,  que  quer  móftrar, 
que  lie  hum  fogo  de  tal  natural , que  tem  mais  ar- 
dor, mais  força,  e mais  poder,  que  o fogo  da  tua 
cólera,  e da  tua  ira,  a quem  obedeceítes  para  exe- 
cutar a vingança  contra  o teu  proximo  : Ignem  tuim  D-Greg. 
igne  valtdiort  fuperabit  te  , & cruciabit  te.  Quize-  l-mor' 
ite  molirarte  mais  poderoío  , que  o teu  inimigo, 
quizefle  tomar  vingança  delle : ora  o fogo  do  In- 
ferno ferá  mais  poderofo  , e por  toda  a Eternidade 
te  abrazarà  , e te  coníumirá , fem  nunca  mais  fi- 
car coníumido  : Potentes  pot enter  tormenta  patien-  s*p-6.. 
tur. 

Sendo  o fogo  preferido  aos  outros  elementos,  e 
a todas  as  creaturas , para  atormentar  os  réprobos, 
hequafi  certo  , que  das  penas  exteriores,  que  fof- 
freráõ  os  vingativos,  amais  fenfível  , e violenta 
ferá  a do  fogo.  Eu  bem  fey  , que  a violência , c 
adtividade deíle  fogo he  inexplicável;  e aííim  nun- 
ca poderey  explicar  bem  a dolorofa  impretFaõ  , que 
fará  aos  condenados;  e por  iíTo  Santo  Agoíhnho  diz, 
que  faõ  atormentados  com  modos  admiráveis,  rrias 
porém  verdadeyros  : Torquenlur  miris  ,fed  ver  is  ^ f 
modis.  Primeyramente  efte  fogo  , diz  Tertuliano, 
teprefenta  a indignaçaõ,  e furor  de  Deos,  e be  co-  qsi 
mo  principal  Miniflro  dâ  íua  Divina  Jüíliça  , para 
executar  com  o máyor  rigor  as  íuas  ordens:  Habet  Ter  tal. 
tgnü ille  divinam fubminifiratiànem ; elhes  farà  fen -in/ipol, 
tiremfummo  grao  todo  o genero  de  tormentos.  E 
que  differcnça  ferá  defíe  fogo  do  Inferno  ao  noíTb 
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fublunar  ? O noíío  fogo  antes  de  entrar  nas  partem 
interiores,  fe  pega  ás  exteriores.  O fogo  do  Infer- 
no entra  no  mefmo  inftante  na  pellc  , na  carne,  nas 
veas,nos  nervos,  e tutanos  dos  offos : todo  o cor- 
po ficará  togo,  como  hum  ferro  ardente  , e can- 
dente ; ou  como  o vidro  , quando  fahe  liquido  , e 
iranípavente  da  fornalha.  Efte  noíío  fogo  queyrnan» 
do  o corpo  , o vay  enfraquecendo , e diminuindo, 
e a demaiiada  violência  lhe  tira  os  fentidos,  fican- 
do aquella  primeyra  vivacidade  quafi  amortecida. 
O fogo  do  Inferno  conferva  os  fentidos  fempre 
igualmente  vivos  ,e  delicados.  Depois  de  cem  mil 
annos,  hum  vingativo  condenado  fentirá  as  dores 
taõ  vivas , e agudas , como  na  primeyra  hora , que  en- 
trou no  Inferno  5 porque  Deos , como  dizem  os  San- 
for  Padres , dará  tal  virtude , e propriedade  a eíle  fo- 
go, que  íempre  queymarà , e nunca  confumirá  , repa- 
rando fempre  quanto  qucyma  ; Non  abfumit  quo# 
ixstrit  ,fed  qtioderodit  reparat. 

Oh  peccador  vingativo  , quando  confiderares 
eííe  fogo  do  Inferno,  peçote  , que  não  cuydes  íer 
exageraçaõ  minha.  Te  aífeguro  , que  he  muyto 
mais  terrível  , e tormentofo  , do  que  referem  os 
meímos  Doutores , e Santos  Padres , pois  confef- 
faõ  , que  o Entendimento  humano  o não  pòde  pe- 
netrar, e explicar }e  aílim  quando  ouvires,  que  o 
noíto  fogo  a reípeyto  do  fogo  do  Inferno  he  como 
pintado  , dalbe  fé,  e naõ  duvides  ; porque  ís 
Deos  permittira , que  hum  Réprobo  fahiífe  do  fea 
calabouço  do  Inferno,  e paíTalfe  logo  ahuma  forna- 
lha das  noífas  a mais  aétiva , calli  odeyxalfem  por 
algum  tempo,  e depois  tirado  fora  odeytaíTem  ío- 
bre hum  grande  paynel  pintado,  que  reprefentaíTç 
hum  incêndio , he  certo  , que  o fogo  pintado  deile 
paynel  naõ  lhe  pareceria  taõ  &avc  a reípeyto  do  fo- 
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go  da  fornalha , quanto  o fogo  da  fornalha  jhepa- 
receo  doçe,  e fuave  a reípeyto  do  íogodo  Infcrnoj 
e com  razaõ , porque  o fogo  do  Inferno,  ainda  que 
he  material  como  o noflb,  naõ  obra  naturalmcnte 
com  o feu  calor,  mas  he  armado  com  o braço  om- 
nipotente de  Deos,  que  com  o zelo  da  fua  hora 
quer  caffigar  os  vingativos,  e vingaríe  delles , co- 
mo de  íeus  inimigos : Armdbit  creaturam  ad  ultio- 
nem  inimkorum.  Pelo  qual,  diz  Saõ Joaõ Chriíoíto- 
mo,  que  Deos  mais  exceflivamente  queyma,  e 
atormenta  os  condenados,  que  eftaõ  naquellc  fo- 
go , do  que  o meímo  fogo  : Magis  urit , & cru - 
ciat  Deus  in  illo  igne , quam  ipfe  ignis.  Pois  elle  he 
o que  o anima,  lhe  dà  força,  irrita,  accende,  e 
o afopra,  como  diz  o Profeta:  Flatos  Domini  ficut 
torrais  julfuris  faccendens.  E íe  o aíopro  de  Deos 
he  como  huma  torrente  de  enxofre;  que  horrivel  mif- 
tura  ferá  com  o tal  fogo  poderoío , e devorante  para 
atormentar  cternamente  a tyrannia  dos  Vingativos! 
Potentes  pot enter  tormenta patientur. 

Eu  aqui  movido  de  compayxao  , e zelo,  me 
finto  inípirado  a advertir  algumas  couíasfobre  a ty- 
rannia , e mào  tratamento,  que  no  Brafíl , e em 
outras  Conquiílas  do  Reyno  de  Portugal  íe  ufa 
com  os  Efcravos.  Oh  quantos  Senhores  de  Enge- 
nho, Feytores  Mores,  e Lavradores  de  fazendas 
eílaõ  no  Inferno  pela  crueldade,  e mào  trato , que 
tem  dado  aos  íeus  Eícravos!  Primeyramente  naõ 
lhes  dão  ourro  veflido,  mais  queaquelle,  queiem 
Chriflo  crucificado  na  Cruz , nem  modo,  nem  tempo 
para  o ganhar.  Querem  cada  dia  delle  o íerviço 
completo,  e ás  vezes  fobre  as  forças,  e em  faltan- 
do , aífoutes  fobre  aífoutes , e naõ  lhes  daõ  o íuf- 
tento , para  terem  forças,  para  trabalharem.  Di- 
zem que  lhes  daõ  0 Domingo  livre , para  plantarem 
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o íeu  milho,  para  fe íuíkntarem } c em  quanto  o 
milho  fe  plmti,  nafce,  e crefce,  que  haõ  elles 
de  comer?  E fe  Deos  ordena,  que  o Domingo  íe 
guarde,  e naô  fe  trabalhe,  com  que  coníciencia 
-fois  cauía  de  que  elles  trabalhem.  Mais  o Domin- 
go he  dado  para  Deos  para  o defcanço,  e slle  meímo 
deícançou  em  o tal  dia,  o abençoou  , efan  ti  ficou, 
e por  iíío  fe  chama  o dia  Santo , ou  o dia  do  Senhor; 

Gea.c.i.  Benedixit  dtei  [eptimo , & fantificavit  ãUm.  Os  Ef- 
cravos,  que  trabalhaõ  toda  a femana  com  tanto  ri- 
gor, quando  haõ  de  defcançar  ? Os  Eícravos  tra- 
balhando, para  íe  íuftentar  , no  Domingo  , naõ 
peccaõ ; porque  naõ  podem  de  outro  modo  reme- 
dear  a fua  neceílidade:  mas  os  Senhores,  que  pelo 
intereíTe  de  mais  açúcar,  e tabaco,  os  metem nefia 
neceíTidade,  darão  eftreyta  conta  a Deos,  e íeraõ 
rigurofamente  cafligidos,  como  diz  S.  Paulo  : Pa- 
nas dabunt  in  interitu  aternas.  Muyto  mais  hecaldi- 
garem  os  Efcravos,  e as  Efcravas ; eí/tas,  porque 
não  querem  confentir  no  peccado  ; eaquelles,  por- 
que naõ  querem  levar  taes  recados , ou  porque  naõ 
querem,  ou  naõ  podem  induzir  ao  peccado.  Meu 
Deos,  quam  grande  he  a voíTa  pacicncia  ! Bula, 
que  a pobrezinha  de  huma  Efcrava , porque  vos  te- 
me, ha  de  padecer,  e chorar  a fua  miferia;  e o 
Senhor,  que  injufbmente  a caíiiga , ha  de  rir,  e 
folgar,  porque  naõ  vos  teme,  nem  os  voífos  ca- 
ftigos!  Ah  que  Deos  naõ  dorme,  nempermitte,  que 
femelhintes  tyrannias  durem  por  muyto  tempo. 
Confidera,  ò peccador  vingativo  , e cruel  , o que 

Sap.c.6.  tpz  q Efpj.-ito  Santo:  Thrrende  & cito  apparehit. 
quowam  Judicium  durijjhnum  in  his , quiprafitrA, 
fi et.  Log  j ferài  c na  ma  do  a dar  eÜreyta  conta  a 
Deos,  e o Juiz  íerà  tirrivel,  e horrendo,  e com 
todo  o rigor  da  íua  juííiça,  e muyto  mais  os  tor- 
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mentos,.  que  padecerás  eternamente:  Potentes  po- 
tènter  tormenta  patientur. 

Bem  íey,  que  os  que  aíEm  maltrataõ  os  Efcra- 
vos,  daõ  por  cicufa  o feu  natural  colérico,  que 
por  qualquer  coufa  fe  aceende  em  fogo,  porem  di- 
zem , que  he  fogo  de  palha  , que  tudo  he  chama, 
que  naõ  dura  nada,  e logo  fe  apaga.  Frivola  efcu^ 
ia  na  verdade.  Todas  as  vinganças,  e as  maispay- 
xoens  aílim  íaõ.  Depois  de  fatisfeytas  parão  lo- 
go, e focegaõ}  porém  no  dia  feguinte  tornão  a fa- 
zer peyor.  Quereis  faber  onde  ha  de  ir  a parar  eíle 
voífo  fogo  de  palha,  pois  aílim  chamais  à voífa 
ira  , c vingança.  Ouvi , o que  dizem  Saõ  Matheus,. 
e S>  Lucas  no  feu  Evangelho  , failando  dos  Efcolhi» 
dos,  e Precitos:  Congrega  bit  triticum  in  horreum^atÍ3 
fitmn  , paléas  atttem  cámburet  igni  inextinguibüi}  $.Luc. 
que  o Supremo  Juiz  feparará  o trigo  das  palhas,  c.  3. 
J^os  predefhnados  chama  com  o nome  de  trigo,  e 
efíes  congregados y os  porá  no  Celeyro  doPavaifo. 
Chama  aos  réprobos  palhas,  naõ  fó  porque  feraõ 
atados  em  feyxes,  para  arder  eternamente  nó  In- 
ferno. AVigate  in  fafoiculos  ad  comburendim  .*  ma s Matbi 
também  porque  aquelle  fogo  emulador:  ignis  amu+cap,  12 
tatio  y enveílirà  com  tal  ardor  as  almas  f e corpos 
dos  Vingativos,  que  em  hum  inídante , íem  achar 
reíiíkncia  alguma,  arderáõ  em  chamas  como  palhas, 
Confi.deray  agora  a differença,  que  vay  do  fogo  da 
voífa  ira,  e rayva,  que  chaffiays  de  palha,  com 
a voracidade,  e rigor,  coín  que  fevá  caíligâdo no 
Inferno.  O fogo'  do  Inferno  fempre  arderá , quey- 
mará  a palha  do  voífo  corpo  com  o meímo  vigor 
por  toda  a Eternidade  como  fe  foífe  o primeyro 
dia  , a primeyra  hora  , e o primèyro  inílante , fem 
nunca  parar,  nem  deíeançar}  e á vcífa  alma,  e 
o voffo  corpo  diípoílbs  corno  palha  íempre  ar* 
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deráõ : P aleas  antern  comburet  igm  mextlnguiblU. 

O Profeta  Rey  diz  , que  os  peccadores  faõ  po- 
Pf4[  + 2 Aos  no  Inferno  como  as  Ovelhas  , e que  a morte 
3 ^hes  íubminiürará  íempre  o fuftento : Siciit  Oves  in 
Inferno  pofíti  funt , mors  depafcet  eos.  Grande,  e 
myíteriolo  texto  he  eíte.  Se  as  Ovelhas  fiõ  nomea- 
das no  Evangelho , como  Simbolo  dos  Efcolhidos, 
como  agora  faõ  exemplos  dos  Condenados  ? Ora 
concorda  miiyta  bem  o Texto  com  a fua  intelligen- 
cia.  As  Ovelhas,  que  faõ  do  rebanho  de  Chriflo 
so*n.  c, ouvem  a fua  voz:  Oves  mea  vocem  meam  audiunt , 
e feguem  o íeu  paftor,  & jequuntur  me,  imitando 
a fua  paz,  e manfidaõ;  e a eílas  taes ovelhas  man- 
fas,  e pacificas  , he  prometido  o Reyno  do  Ceo, 
e peíTuem  a Bemaventurança,  ainda  nefh  vida  na 
Matb.c.  p3z  > dç  que  gozaõ  : Beati  pacifici , Beati  mites , 
quoniam  tpfi  poffidebunt  terram.  Poièm  Ovelhas, 
que  não  tem  miis  que  a apparencia,  e por  dentro 
Aíath.  no  coração  faõ  lobos  carniceyros ; Intrinfecus  antera 
e.y.  funt  lupi  rapaces , que  devorão  os  íeus  contrários, 
tiranizaõ  os  feus  Eícravos,  eftas  taes  ovelhas  ap- 
parentes  tem  no  Inferno  o feu  lugar:  Sicut  ovesin 
Inferno  pofítijunt , aonde  arderá  enternamente. 

Não  faõ  menos  myíleriofas  as  palavras,  que 
fe  feguem,  e eitey  a cima,  & mors  depafcet  eos; 
que  a morte  lhes  dará  íuídento  ,que  vem  a íer  o meí- 
mo  , que  dizer;  a morte  lhes  confervarà  a vida. 
E como  pôde  a morte  confervar  a vida , fe  a vida 
nunca  pòie  acabar,  íe  naõ  quando  chega  a morte, 
nao  fendo  outra  coufa  a morte  , que  a privação  da 
vida,  e a vida  a excluíaõ  da  morte?  Ainda  mal; 
quer  dizer  o Profeta,  que  eíks  dous  contrários, 
morte,  c vida  fe  uniráõ  no  Inferno,  e cada  hum 
terá  o feu  effeyto,  pois  os  Réprobos  fempre  mor- 
icráõ  vivendo,  e íempre  viviráõ morrendo  : Hom 
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mlnferno  ( diz  Saõ  Boa\cntura)  fempermoritur?  & D Som 
ut  femper  moripojjit , aà  vitam  continuo  reparatur.  „aVt 
Pofto  hum  rebanho  de  Ovelhas  em  hum  valle,  s,rmt ío 
quanta  herve  comem  de  dia  , tanta  torna  a brotar  deS. 
a terra  , e creíce  de  noyte , e no  dia  íeguinte  íe  LAf*r° 
achão  as  Ovelhas  com  o mefmo  íuflento.  Do  mef- 
mo  modo  naquelle  valle  de  miferias,,  naquella  ter- 
ra tenebrofa  • Te?  ram  mi feria , & tenelrarumt 
ôpertam  mor  tis  cahg  me : produzirá  lempre  hum  fo-  70*°e‘ 
go  infernal,  que  atormentará  eternamente  oscon- 1 
denados , reduzindo-os  adores  de  morte,  e no 
mefmo  tempo  íerá  o feu  pafío,  e alimento,  que 
os  coníervará  com  vida  para  quevivaõ,  emorraõ, 
e padeça©  por  toda  a Eternidade,  em  quanto  Deos^ 
for  Deos : lgms  infernahs fie  abfumit , ut [ervet , fíc  ° 
[ervat i ut  cruciet.  Pio  Leytor,  coniidêra  com  at- 
tenção,  que  íe  Deos  naõ  riveíle  uíado  com  nofeo 
da  fua  Mifericordia , já  eflariamos  ardendo  no  In- 
ferno, Ufemos  agora  de  piedade  ccm  osnoííosCa- 
ptivos,  e Servos.  Tratemolos  com  compayxaõ, 
já  que  elles  faõ  também  neffos  Irmãos,  para  evi- 
tarmos na  hora  da  morte  de  fermos  arguidos,  e 
condenados  com  a ira,  e furor  da  fua  juíiiça  : Vo-  pr  , 
wine  ne  w fur  ore  tuo  arguas  me,  neque  mira  lua  ar-  8 * 
%'ipias  me. 

Nãobafía,não  ufar  dctyrannias,  e crueldades 
com  os  Servos  , e Eícravos,  mas  he  também  ne- 
ceíTario  não  maltratalos  de  palavra,  com  injurias, 
e nomes  execrandos..  He  jà  inveterado  o delprezo 
deiíes  pobres  captivosj  e não  íó  o Senhor  mas, 
qualquer  vil  Feytor  quando  chama  hum  eferavo, 
e eíie  naõ  acode  logo,  prorompe  em  huma  torrente 
de  nomes  , e vocábulos  afrcntoíos , e injuriofosj 
e ainda  que  os  pobres  Eícravos  não  reípcndem  pa- 
lavra para  evitarem  talvea  huma  tempctfade  de  af- 
iou- 
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iouces,  fentem  com  tudo,  e cieploraõ  a ítia  infeliz 
forte  de  fe  verem  mais  aperreados  entre  a nação 
Portugueza,  que  he  a flor  da  Chriíhndade , do 
que  feria  entre  os  Mouros  de  Berberia.  Ê he  certo, 
que  na  Berberia  fe  uía  talvez  de  mayor  caridade 
aflim  no  fuftento,  como  nas  enfermidades  dos  Ef- 
cravos,  ao  menos  pelo  interefle  do  refgate  , quan- 
do falta  a compayxão  natural,  ou  outro  motivo 
divino.  E o peyor  he,  que  raro  ferá o Senhor,  que 
fe  confeffe  delí  is  injurias  ditas  aos  feus  Eícravos  ? e 
fc  algum  o fará  como  por  efcrupulo , he  íem  animo 
de  íe  emendar,  lançando  íempre  a culpa  aos  mef- 
mos  Eícravos , a cuja  malignidade  attribuem  as  íuas 
iras , e ray  vas.  E íe  Deos  permittiífe  , que  vòs  fof- 
feys  os  Eícravos , e elles  os  Senhores , e vos  caftigaf- 
fem , e injuriaífem  com  o meímo  rigor , com  que 
vòs  o fazeis , podereis  entaô  dizer , que  fe  reque- 
ria da  voíía  parte  a paciência  dehumjob,  parafo- 
frer  ? Mas  ainda  mal , que  efta  troca  íe  pôde  fazer, 
fe  não  nefta  vida  temporal,  ao  menos  na  Eterna, 
onde  talvez  o voflb  Eícravo  íerá  glorificado  , e 
vòs  atormentado , e injuriado  pela  mão  dos  Demô- 
nios com  mayor  potência , porque  potentes  potenter 
tormenta  patientur. 

O exemplo  do  Rico  Avarento  he  tam  abundan- 
te de  boas  doutrinas,  que  alèm  de  confirmar  quanto 
temos  dito,  he  hum  deíengano,  para  os  peccado- 
res  emendarem  as  fuas  tyrannias,e  crueldades,  ou 
a pouca  compayxaõ,  que  tem  dos  miíeraveis.  Sen- 
tio  o Rico  Avarento  no  Inferno  a vehemencia  do  fo- 
go, e começou  a gritar  defla  forte:  Cructor  inhac 
6'  flamma.  j Eu  padeço  neífe  fogo.  Reparem,  que 
não  diz  no  fogo,  mas  neíte  tal  fogo,  m hac flamma^ 
para  moftrar  a grande  differença  daqualle  fogo  do 
Inferno , c do  noífo  fogo,  que  como  já  diffemos  aci- 
ma, 
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ma  9 he  como  pintado.  No  mey o defíe  fogo  levan- 
tou os  olhos  em  alto,  e vio  de  longe  a Lazaro  no 
Seyo  de  Abrahaõ.  Exclamou  logo  com  huma  voz  ma- 
vioía : Mifericordia , Padre  Abrahaõ , miíericordia, 
a reípeyto  defle  miferavei  condenado,  e manday- 
me  aLazaro:  lJater  Jbraham  miferere  mei , mittto 
Lazarum . E porque,  ou  para  que  pedia,  ou  que- 
ria a Lazaro  no  Inferno,  quando  íabia,  que  onaÕ 
podia  livrar  , ou  aliviar  daquellas  penas  ? Direy; 
Lembra va-fe , que  no  Mundo  veftia  galas,  e a íua 
meia  era  hum  continuo  banquete : hidutbatm  pur- 
pura, & byjfo  , & epulabatur  quotidie  fplendi- 
de,  E que  Lazaro  peio  contrario  etfava  deípidoj 
cuberto  mais  de  chagas,  cue  de  panno , á porta  do 
feu  Palacio,  efperando  algumas  migalhas  que  cahiaè 
da  fua  meia,  para  íe  íuítentari  e vendo,  que  efte 
tal  miíeravel  Lazaro  no  outro  Mundo  .era  em  deli- 
cias eternas,  e elle  pelo  contrario  em  eternos  tor- 
mentos , efta  conílderajçaõ  lhe  cauíava  tal  furor,  e 
ira,  que  , moílrando  de  humilhar-fe,  pedio , lhe  trou- 
xeíTe  na  ponta  des  dedos  huma  pouca  de  agoa , naõ 
porque  efperaífe  o minimo  refrigério,  mas  porque 
o queria  agarrar  com  cs  dentes  , e cbrigalo  a pade- 
cer as  meimas  penas , que  elle  padecia.  Tanto  pp- 
de  em  hum  condenado , que  foy  tyranno,o  furor, 
e emulação , quando  vê  o ícu  contrario , que  deí- 
prezou,  e maltratou,  falvo , e predeflinado  em 
gloria,  e elle  pelo  contrario  réprobo  empenas;  e 
efía  confíderaçaõ  lhe  cauía  tal  furor,  que  nella, 
como  diz  S.  joaõ  Chryíoliomo,  padece  hum  infer- 
no peyor  que  o meímo  Inferno  : Phts  zelo  cruciatur , p/" 

quam  gehena.  tíhtfí*' 

Eíte  exemplo  do  Rico  Avarento  referido  pela  * 
boca  do  mefmo  Chriílo,  hehumefficaz,eíolidode- 
fengano  contra  os  homens  cruéis  , e deshumanos, 
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para  aprenderem  a çompadecer-íe  dos  feus  próxi- 
mos miíeraveis,  e necelíkados,  Quando  coníidè- 
ro  na  Providencia  Divina,  em  permittir,  e querer 
neide  Mundo  ricos,  e p abres,  poderofos  , e m íe- 
raveis,  captivos,  e livres  , ponderando  junta- 
mente,  que  na  hora  da  morte,  e do  juizo,  íaò 
Rm-  2,.  iguaes , quinto  à naturezíj  porque,  apud  Deum 
non  e[i  acceptio  perfonarum > mais  me  inclino  á infe- 
liz forte  dos  pobres , e miferaveis , que  dos  Ricos, 
e Senhores,  labendo,  qu z potentes  potenter  tormen- 
ta patientur.  Oh  que  tormento , e confufaõ  de 
hum  Senhor,  e de  hum  Official,  em  ver  o feu  ef- 
cravo,  oucícrava,  que  ultrajou,  eperíeguio,  no 
dia  do  juizo  à maõ  direyta  de  Deos  entre  os  Bema- 
venturados , gozando  de  huma  alegria  inexplicável, 
Fetr.  i.látitia  inenarrabíli ; vendoíe  a li  colocado  á maõ 
i.  eíquerda,  feyo,e  aborrecido  de  todos  como  vafo 
de  abo  ninaçaõ , efperando  a íua  final  fentcnça  de 
Math.  condenação : Ite  mdedifii  tn  ingnem  atermm.  En- 
tão labereis,  qual  feja  mais  potente,  fe  o fogo  das 
voGTis  payxoens,  e da  voíTa  crueldade,  a que1  vòs 
chamaveis  fogo  de  palha,  ou  o fogo  emulador  do 
Inferno  aíToprado  pelo  furor  de  Deos , que  nunca  íe 
apagará,  e tanto  mais  intenfo  íer.à,  quanta  foy 
mayor  a crueldade  uíada  com  os  voífos  Efcravos, 
Sap.ç. 6- e a ira,  c vingança  com  os  voíTos  Inimigos.*  Fortio- 
ribfis  fortior  ent  cruciatio , Petentes  potenter  tormen- 
ta patientnr. 

A conclufaò  defte  difcurfo  íerá  o perfuadirmo- 
nos , que  Deos  de  nenhuma  couía  he  tam  zeloío,  co- 
mo de  naó  perdoar  aos  noífos  Inimigos,  e naõ  amar 
o noffo  proximo.  Todas  as  Efcrituras  do  novo,  e 
velho  Teftamento,  tratão  efte  ponto  repetidamente* 
Chrifto  bem  noíTo  no  feu  Evangelho , e S.  Joáo  nas 
fuas  Epiftolas  nenhuma  coufa  encomendaõ  com  mais 
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empenho  fenaõ  a caridade , e amor  do  proximo, 
porque  fem  elle  naõ  pò Je  haver  amor  de  Deos , nem 
íalvaçaõ  ; e para  que  ifto  nos  lembraííe  cada  dia, 
quiz  Chrifto  , que  na  Oraçaõ  do  Padre  noíío  lhe 
pcdiíTemos , que  nos  perdoe  as  noíTas  dividas,  a{= 
fim  como  nos  perdoamos  aos  noffos  devedores,  O 
engano  grande  he,  que  muyios  diíterem  o perdoar 
ao  feu  inimigo , dizendo , que  lhe  naõ  querem  mal, 
e que  naõ  morreráõ  fem  fe  reconciliarem  com  elle, 
Nefte  cafo  me  occorre  aquelle  funefto  íucceffo  de 
Sapricio ,taõ celebre,  e fabido  nas  Hiftorias  Eccle- 
fijftícas.  Tinha  Sapricio  íofrido  atrociífimos  tor- 
mentos com  grande  valor  pela  Fé  de  Chriílo.  Fi- 
nalmente fentenciado  à.  morte , foy  levado  ao  lu- 
gar do  fuplicio  , para  fer  degolado.  Corre  Nice- 
foro,  que  o tinha  ofífendido,  e vcncrando-o  jà  co- 
mo a Santo  Marcyr , (e  lhe  lança  aos  pès , lhos  beija, 
e lhe  pede  perdaõ.  Cafo  horrível!  Naõ  teve  o brio- 
íocoraçaõ  de  Sapricio  taõ  admirado  pela  generofi- 
dade,  e conftancia  fobrenatural  de  refiílir  a tantos 
tormentos,  naõ  teve  , digo  , animo  , e força  , pa- 
ra perdoar  a Niccforo.  Oh  deíemparo  da  graça  de 
Deos ! Efta  dureza  de  coraçaõ  fez  , que  Deos  lhe 
fubtrahiíTe  0 auxilio  eíficaz  da  fua  graça,  e a íTim  tí- 
mido da  morte  , perdeo  a coroa  do  Martyrio  , e 
renegando  depois  a fé,  de  gloriofo  Martyr  fc  tor- 
nou em  hum  vil  Apofíata.  E que  bem  remunerou 
Deos  o perdaõ,  que  pedio  Nicefor  > , porque  acu- 
iado  depois  de  alguns  annos  de  íer  Catholico , mere- 
ceo  fer  degolado  pela  Fé  de  Chrifto.  A’  vifh  deífe 
íucceífo  temo  , e tremo  , Coníiderando  , que  nem 
o Martyrio  , que  he  o mayor  íacrificio  de  amor, 
que  fe  poífa  ofFerecer  a Deos;  tJMaiorm  dikffionm  o0An 
nemo  ballet ; nifi  qu  s ponit  animam  fuam  pro  ami - cap,$ 
eis  fuis:  hc  agrada vel  a Deos  , fe  primeyro  naõ 
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íe  facnfica^a  payxaò  da  vingança  com  perdoar  ao 
ÂíAtth.  feu  proximo:  Vade  prtíis  reconcãiari  fratrituo , ó* 
<?*?<$•  ttrnc  veniens  offeres  munus  tmim  ante  altare.  Aílim 
o fez  , e nos  deu  o exemplo  o meímo  Chrifto  na 
Gruz,  pedindo  ao  Eterno  Padre  perdoaíTe  aos  que 
huc, 25  01  crucificavaó : Pater  dimitte  ülis , non  enim  fcwnt, 
qmd  faciunt.  Aílim  o devemos  fazer  nòs,  devemos 
perdoar  as  injurias , que  nos  fazem,  rogando  a 
Deos  por  aquelles , que  nos  calumniaõ  , e perfeguem. 
e,  leremos  cieíle  modo  verdadeyros  filhos  de  Deos, 
com  a fegu rança  infalli vel  de  gozar  eternamente 
jifattb'  daíua  gloria  no  Paraifo  : Orate  pro  perfequentibus^ 
& calumniantibüs  vos , at  fitvs  filii  P atris  vejtri > qm 
in  CtHs  efi.  Pelo  contrario  ie  nòs  formos  de  cora* 
çaõ  duro  , e inflexível,  em  não  querer  perdoar  aos 
noífos  inimigos;  nos  fuccedevá  o me f mo  , que  íuc- 
cedeo  á eílatua  de  EIFley  Nabucodcnofor»  Tinha  ci- 
sa a cabeça  de  ouro,  os  peytos  , e os  braços  de 
prata,  ventre  de  bronze  , as  entranhas,  e mais 
partes  do  corpo  de  ferro.  Sò  os  dedos  dos  pês  eraõ 
miífurados  , parte  com  ferro  , parte  com  barro* 
Dau.z.  & dígitos  pedum  ex  parte ferreos  , & ex  parte fi chies. 
2,4,  Deíceo  huma  pedrinha  do  mente  , dem  movimento 
da  terra,  ou  obra  alguma  demãos:  Abfciffus ejl 
Dan.*.  lapis  de  monte  fine  mantbus.  Que  dando  precipitoía- 
54.  mente  nos  pês  da  Eílatua  , a lançou  por  terra , e 
reduzio  em  pò , e cinza,  que  em  hum  inilante  fo- 
raõ levadas  do  vento,  ícm  mais  apparecerem,  nem 
Dmibi  0 lugar  * aonde  foraõ  parar  : Ggua  rapta 

’ Junt  a vento  , nuihjque  locas  inventeis  eft  eis.  E que 
coufa  fignifica  , e rcpreíenta  eíla  Eflatua , íe  naõ  a 
figura  de  hum  Tyranno  , oo  Vingativo  , que  , fen- 
do Catholico  , tem  a cabeça  de  ouro , pois  tem  o 
feu  entendimento  illumin3do  com  a luz  do  Evan- 
gelho, e com  o lume  da  fé;  tem  os  braços  de  pra- 
ta* 
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ta-,  pais-  peffue  as  riquezas  , que  Deos  ihe  deu, 
Com  que  íe  faz  mais  temido  , e poderofo.  E , íe 
hum  Chriftaô  > havendo  recebido  de  Deos  os  dous 
talentos  de  ouro  , e prata,  que  íam  os  mais  pre- 
cibíos  , para  negocear  com  eiies  a íua  íalvaçaõ, tem, 
e conferva  hum  coraçaõ  de  bronze  ,com  humasen* 
tranhas  de  ferro,  para  íe  vingar  dc  íeus  inimigos, 
e com  a íua  potência  arruinar  os  teus  proximosj 
que  eíperai’  Senaõ  que  precipitofamente  do  monte 
altiíFimo  da  Divina  Juftlça  venha  aquella  pedrinha 
de  huma  moxtcimprovúa.:  AbfcijJus  eft  lápis  de  mon- 
te: fem  íe  faber  como -cahio,  ou  donde  veyo  fem 
prévio  achaque  , e íem  principio  de  doença;  fine 
manibus  : pois  fe  achava  com  perfeyta  diípcíiçaõ, 
cfaude  , que  podia  na  firmeza  , e diiraçaõ  compe* 
tir  com  o mefmo  feno , e bronze  * e com  tudo  ape- 
nas lhe  toca  a pedrinha  nos  pés  de  barro,  logo  íc 
derroca  aquella  torre  de  carne,  elego  fe  profterna 
aquelle  ColoíTo  animado,  e a modo  de  rayo  tudo 
fe  confumirà  , naõ  apparecendo  mais  , nem  ouro, 
nem  prata  , nem  ferro  , nem  bronze , nem  com*> 
pleyçaõ  , nem  íàude  ; tudo  fe  reduzirá  em  pò  , c 
cinza;  ou,  para  melhor  dizer,  em  hum  vivo  car- 
vaõ  de  fogo  , que  como  vidlimâ  do  furor  Divino 
ha  de  arder  para  íempreno  efeuro  calabouço  do  in- 
ferno.' Oh  vidlima  deígraçada  , para  que  nafcefte 
forte,  rica,  robuíla , e potente  , fe  eíte  teu  po- 
der, e robufteza  , elia  tua  riqueza  , e fortaleza, 
te  haviaõ  dc  fazer  cruel  , e Tyranno  para  com  os 
teus  proximos?  Quanto  mais  cruel  foíle  com  elles; 
agora  tanto  mais  cruel  , e infofrivcl  heo  teu  tor-„ 
mento  : Fortioribus  fortior  erit  cruciado.  Deíen-  * 
gane-íe  o peccador , que  todas  as  valentias,  e pon- 
denores,  em  naõ  querer  perdoar  aos  inimigos  , que 
o GÍfendèraõ , toda  a prepotência , e dureza  do  ca- 
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vaçaõ , em  naõ  compadecer  a mi  feria  , e fraqueza  dos 
íeus  proximos  •,  faô  de  pouca  dura  nefta  vida , e logo 
com  huma  morte  improviía  vaõ  a parar  para  íempre 
em  hü  i eternidade  de  penas  no  Inferno ; Potentes 
imlw  tormenta  patientur. 
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DISCURSO  XI. 


Do  tormento  do  Sitio 
immovel. 


Fiant  mmobiks  quafi  lapis . 

Exod.  c.  15. xó. 

Providencia  Divina  tem  pof- 
tohum  tal  temperamento  ás 
dores  deíU  vida, que  íe  íaó  le- 
ves,ainda  que*íejaõ  continua- 
das por  muyto  tempo , íc  po- 
dem tolerar}  e íe  faõ  iníopor- 
ta  veis , ordinariamente  duraõ 
pouco,  pois  com  a morte  logo 
acabaõ : 

; fi  ferre  non  pojfumus , 
creveSeneca.  Naõhe  htoadim  das  dores  do  Inferno: 
cilas  faõ  agudiílimas , intenfas , e inkffriveis, e tantas, 
que  qualquer  delias  experimentada  neifa  vida , caufa* 
ria  a morte  no  primeyro  inílantea  qualquer  homem. 
Naõ  quero  fallar  nefle  difeurfo  da  multidão  tnnu- 
meravel  das  dores , que  padece  qualquer  condena- 
do no  Inferno  , porque  já  sratey  deüe  ponto  em 
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outros  difcurfos.  Fallarey  íómente  do  tormento 
' do  Sitio  immovel  , que  á primeyra  vi  fia  na-ó  pare- 
í'  ccndo  tám  grave  , com  tudo  confíderado  bern  , e 
muyto  mais  experimentado  , ainda  nefía  vida  per 
hum  íó  dia  , dá  a conhecer  claramente  , que  ferá 
hum  tormento  infoffrivel  , cruel  , e inexplicável 
para  os  triíks  , e deígraçados  condenados.  Efta 
he  a fuílancia  reíumida  , e toda  a matéria  deite 
diícurío  , que  dividirey  em  dous  pontos.  No  pri- 
ifteyro  veremos  , quam  penoío  feji  cfte  tormento 
do  Sitio  immovel  no  Inferno  , fazendo  argumento 
do  quanto  he  molefto,.e  do  quanto  atormenta  ain- 
da nefta  vida  o tal  íitio  immoveh  No  fegundo 
conüderaremos , quanto  mais  infoffrivei  íeja  no  In- 
ferno effa  immobilidade  em  todas  as  potências  da 
Alma,  obrigada  , e forçada  a naô  poder  imaginar, 
nem  cuydar  outra  coufa , que  a duraçaõ  eterna  de- 
ife  tormònto  , com  huma  confideraçao  taõ  firme, 
e íixa,  que^  pobre  condenado  padecerá  em  cada 
inftante  , do  que  deve  padecer  por  toda  a Eterni- 
dade. A immobilidade  do  corpo  para  fempre  , a 
immobilidade  da  Alma  eternamente.  Effes  faõ  cs 
dous  polos  , em  que  fe  effribará  toda  a maquina 
deite  noffo  diícurío  do  cruel  tormento  do  Sitio 
immovel  : Fiant immobiles,  quafi  lapüa. 

Que  o fltio  feja  immovel  para  o condenado 
no  Inferno  , he  coufa  tam  certa  , que  he  de  Fè. 
Chriílo  bemnoíío  , que  tantas  vezes  fallou  do  In- 
ferno, fallou  também  expreffamentc  da  immobi- 
lidade , quehaviaõ  de  ícffrer  efles  deígraçados.  Na 
parabola  do  convite  fallando  da  condenaçaõ  da» 
quelle  miíeravel  , que  fe  arrojou  a entrar  no  ban- 
quete íem  a veíie  nupcial  , que  íignifica  a graça, 
Matth.  profere  a fentença  nefla  forma  Ligatü  marilbus , & 
ftedíhtts , mittiíe  eum  in  tenebras  exteriores.  Quer 
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dizer;  que  ligado  de  pês , e mãos, o lançaífem  pai 
trevas.  Pelas  trevas  íe  entende  o Inferno  : e peia 
ligadura  de  pés , e mãos  íe  entende  o Sitio  imino- 
vel ; Ligatis  manibus  , & pedibus 


homem  ügado  dc  pês  , e mãos,  he  certo 
, para  mudar  lugar. 


porque  hum 
, que  fe 


naó  pôde  mover  , para  mudar  lugar.  Com  mass 
expreífaó  o declarou  o Eípirito  Santo  , quando  dif- 
íe .*  Si  ceciderit  ligniim  ad  Aufirum , velad  Aquilo - EccUf. 
nem , in  quocunque  loco  ceciderit  , ibi  erit.  Explica  u. 
a propriedade  deíle  íitio  immovel  dos  condenados 
pela  femelhança  da  Arvore  cortada , e talhada  pelo 
pè,aqual  para  qualquer  parte,  e em  qualquer  lu- 
gar, que  caya,ahi  ficti  parada  fem  fe  poder  mo- 
ver. Por  eftas  arvores  fe  entendem  os  homens  , co- 
mo pareceo  ao  cego  do  Evangelho  : Video  homines 
tanquam arbores  ambulantes,  os  quaes  edaõ  em  pè, LuCt 
em  quanto  vivem:  mas  cortandolhes  Deos  o fio  da 
vida,cahem  ; e cahindo,  íe  cahem  para  a maõ  direi- 
ta ,iíío  he,  para  aparte  dos eícolhidos,  cahiráó pa- 


ra fe  levantarem  gloriofos 


para  icmpre , com 
voar  logo  as  fuas  Almas  para  o Ceo;  e depois  do 
juizo  univerfal  também  os  íeus  corpos  : porem  fe 
cahem  com  a morte  para  a maõ  efquerda,  que  he 
dos  Precitos , de  qualquer  modo  , e em  qualquer 
fítio,  que  cahiaõ , ahi  eítaráõ  immoveis , íem  fe  pode- 
rem mover : In  quocunque  loco  ceciderit  ,ibi  erit.  E por 
toda  a eternidade : Fient  immobdes , quafi lapcs. 

Mas  ainda  que  hum  precito  naõ  foífe  atado  de 
pès,  e mãos  , como  ouvimos  do  Evangelho  , ba- 
ilava, e baila  o cahir,  e effar  naquella  priíaõ  eter- 
na , para  fer  , e ficar  immovel  , íem  íe  poder  ba- 
lir. Coníideray  comigo  attenta  , e timidamente 
o caio  do  defgraçado  Rico  Avarento,  do  qua!  diz  ^ ,}c  I(^ 
o Evangelho:  VMortuus  efi  dives , & fepultus  efr 
in  Inferno.  Ha  mais  de  mil  e fetecentos  annos , que 
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o Rico  Avarento  morreo , e foy  fepultado  no  Infer» 
no.  Donde  podemos  inferir  , que  o Ioferno  hc  c 
fepuichro  dos  condenados  , e que  efte  fepulcluo 
tem  huma  íó  porta  , ou  hüa  abertura , por  onde  fe 
entra,  e que  por  cila  abertura  haõ  de  entrar  os  ré- 
probos rodos  no  dia  do  juizo  univeríal,  depois  de 
ouvida  aquella  tcrrivel  fentença  : Ite  maJedifti  m 
ignem  aternum : e taõ  envergonhados  de  íerem  def- 
cubcrtas  as  íuas  maldades  , que  correráõ  em  tro- 
pas a prccipitarem-fe  naquellc  efeuro  calabouço 
pedindo  aos  montes,  que  caygõ  fobre  elles  , e os 
fe  puírem : Tnnc  dicent  monúBus  , e adite  fnper  nos, 
ò*  colles  operite  nos.  Sendo  iílo  aífim  , como  ver- 
dade do  Evangelho,  tiray  comigo  eíla  illaçaõ,  naõ 
menos  certa,  e infallivel , que  facil  para  ie  perce» 
bcr.  Tanta  multidão  dc  réprobos  entrando  por 
húa  fó abertura,  amontoados  huns  fobre  os  outros, 
e todos  elles  naõ  fó  peíados , mas  pefadiífimos  pe- 
lo pefb  quafi  immenfo  das  culpas  , carregados  , e 
opprimidos  dc  hüa  innumerâvei  multidaõ  de  cor- 
pos , c todos  eíles  precipitados  naquelia  priíaõ 
eílreyta  ; e alli  cahidos  huns  íobre  os  outros,  naõ 
3ie  por  ventura  baífante  razaõ , para  os  confiderar- 
mos  immovcis  aífim  nas  peífoas  , como  no  fítio? 
Certo  he  que  fim.  Corrobora  cfla  verdade  da  im- 
mobilidade  dos  condenados , o que  diz  Santo  Ambro- 
fio  com  outros  Santos  Padres,  a faber , que  aífim  co- 
mo hum  Bemaventurado  em  razaõ  dos  dotes  glo- 
riofos  terá  tanta  força  , que  com  hum  íó  dedo  po- 
deria mover  todo  o Globo  da  terra  * aífim  tambtm 
hum  condenado  íerà  tam  debil,  fraco,  e defíituido 
de  forças  , que  , ainda  quando  foífe  folto,  e livre, 
naõ  poderia  nem  ainda  levantar  hüa  maõ,  nem  hum 
íó  dedo , para  afaílar  de  ü o mínimo  bichinho  da 
serra , que  o moleüafle.  E fobre  toda  eíla  fraque- 
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za , e debilidade  extrema,  que  bailava,  para  o fa- 
zer extremamente  immovel,  efiando  de  mais  a 
mais  carregado  de  ferros,  correntes,  e algemas, 
que  o ataõ , e prendem  de  pès , e de  mãos ; Ligatis 
mambns , & pedtbusj  que  immobiíidade  nectffa-' 
riamente  não  íerá  , e das  mayores , que  fe  podem 
immaginar  í 

Tornando  agora  ao  Rico  Avarento , que  no  In- 
ferno eílava  ligado,  e immovel  nos  íeus  tormen- 
tos, ciirn  ejfet  intormentis , abraíado,  c confumi* 

. do  daquelle  fogo  voraz  , e intenfo  , crucior  tn  hac 
fiamma  \ entenderemos  a razão,  pela  qual  gritou, 
e pedio  a Abrahaõ  lhe  acodiffe,  mandando  a Lazaro, 
que  com  hum  dedo  banhado  em  agoa  lhe  tocaffe  a 
lingoa  : Pater  Abraharn  mitte  Lazarnm , nt  intin- 
gat  exíremum  digitifui  in  aquam , itt  refrigerei  lin - 
guam  meam.  Eftranho  defejo  na  verdade , e peque- 
na coníolação  para  hum  condenado,  fe  foffe  capaz 
de  a ter!  E que  fazia  huma  gotta  de  agoa  em  hum  in- 
cêndio de  chammas  , que  o cercavão  de  fora  , que 
o confumião  pordentro  com  tanta  adlividade , que 
lhe  abrafavao  as  medullas,  as  entranhas,  e cora- 
ção, quando  nem  todas  as  agoas  do  Tejo  , nem 
ainda  as  do  Gram  Paráferiaõ  baílantes  a refrigerar- 
lhe  parte  de  tam  grande  incêndio  ? Ora  fabia  muy- 
to  bem  eíle  condenado , que  naõ  receberia  refrigé- 
rio algum  defia  gotta  de  agoa,  que  pedia;  mas  pe- 
dio,  ou  fez  cila  petição  neíte  modo,  para  moílrar, 
que  era  tal,  e tanta  a immobiíidade,  que  padecia 
nos  feus  tormentos,  que  nem  ainda  tocara  fua pró- 
pria lingoa  podia  de  algum  modo:  por  iiTo  pedia, 
que  Lazaro  lha  tocaffe , não  para  o refrigerar  no  in- 
cêndio, que  não  era  poífivel  com  huma  gotta  de  agoa; 
mas  para  ao  menos  ter  eíle  pequeno  moto,  ainda 
que  foffe  ah  extrinfeco , em  huma  tam  mínima  parte 
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do  corpoj  qual  he  a lingoa.  Oh  fe  os  peccadores, 
que  tanto  amão  a variedade  nas  fuas  delicias,  e 
goílos,  provaííem  a eítar  huma  hora  íómente  íem 
movimento  algum,  diriaõ  logo,  que  he  imooíli- 
vel!  Pois  faybão,  que  tanto  he  penoío,  einíoíFri- 
vel  eíte  tormento  do  fítio  immovel,  que  ainda  ex- 
perimentado ncfta  vidi  hebaftante,  para  converter 
qualquer  peccador  obífinado , e reduzilo  a ferhum 
íanto  penitente , como  veremos  no  exemplo  fe- 
guinte. 

Vivia  no  anno  mil  e quinhentos  e trinta,  em 
Olanda  huma  Santa  Virgem  por  nome  Liduína,  ce- 
lebre na  Hiftoria  Ecclefiaftica  pela  íua  grande  vir- 
tude, mas  muyto  mais  celebrada  pelos  grandes  mi- 
lagres , que  fazia  ainda  em  vida.  Comaõ  de  todas 
as  partes  muytas  peífoas  ricas,  e pobres,  para  al- 
cançarem por  fua  interceíTaõ  o remedio  aílim  das 
infermidades  do  corpo , como  da  alma  , conceden- 
do Deos  a feus  rogos  muytas  graças , e obrando 
innumeravcis  prodígios.  Havia  naquelle  tempo 
hum  Mancebo,  que,  fendo  eíYimado  pela  nobreza 
do  íeu  Sangue,  era  juntamente  aborrecido  pela  jfol- 
fura  da  vida,  e publicas  torpezas , em  que  vivia. 
Os  parentes,  e amigos  compadecidos  da  fua  deígra- 
ça  , e vendo  havia  muytos  annos,  que  íe  naõ tinha 
confefíado,  lhe  rogáraô  encarecidamente , que  ao 
menos  fe  foíTe  aconfelhar  com  Santa  Liduina,  e 
lhe  narraíTe  as  fuas  miferias,  principalmente  a re- 
pugnância invencível  de  fe  confeífar,  porque  íem 
duvida  lhe  alcançaria  de  Deos  algum  remedio.  Re- 
íiífia  fortemente  o Moço  a íemeihante  confclhp, 
com  dizer,  que  as  Mulheres  não  eraõ,  nem  po- 
clião  íer  ConfeíTores,  e rep!icando-lhe , cuepediííe 
á Santas  fó  remedio  para  tantos  peccados,  que 
tinha.*  eUe  íinalmentc  vencido  da  importunsçaõ 


Do  tormento  ih  Sitio  immrel.  3 1 5 

dós  Parentes,  e Amigos,  foy  buícar  a Santa  Lt- 
duina  , e le  animou  a contarlhe  os  íeus  innumcra- 
veis  pecccados,  c talvez  com  a mefma  vangloria, 
com  que  os, dizia  aos  feus  ruins  companheyros.  A 
Santa  náo  podendo  tapar  os  ouvidos  por  ter  as 
mãos  , e braços  aleyjados , lhe  rogava  pela  morte, 
e Payxaõ  de  noíTo  Senhor  Jeíu  Chrifío,  fe  calaffe, 
porque  naõ  podia  mais  ouvir  tam  horríveis  culpas: 
mas  o Mancebo  continuava  fem  vergonha,  dizen- 
do, queria  confeffar  tudo,  para  ver,  que  remedio 
lhe  dava,  fegundo  lhe  tinhao  aflegurado  os  íeus 
Amigos,  e Parentes.  Conformou-íe  a Santa  a ou- 
vir tudo  com  paciência,  e depois  infpirada  por 
Deos  lhe  diífet  já  que  tendes  tanta  repugnância  a 
vos  confeíTar  > lereis  contente,  que  cu  diga  todos 
cites  peccados  a hum  ConfeíTor  douto , e prudente 
da  voíía  parte,  e que  vos  ílrva  de  interprete  ? Ref- 
pondendo  elle  , que  íim , replicou  a Santa , que 
lhe  tornaíTe  a fallardalli  a tres  dias.  Nefleeípacio 
de  tempo  a Santa  rogava  a Deos , chorando  os  pec- 
cados daquclle  diíToluto  Mancebo  como  proprios, 
pedindo  inítentemente  quizeííe  como  bom  paílor 
chamar  aquella  ovelha  perdida  ao  feu rebanho,  cf- 
íerecendofe  a fazer  penitencia  daquelles  tam  enor- 
mes peccados.  Depois  dos  tres  dias  tornou  o Man- 
cebo todo  alegre,  e diíFe  à Santa.  Tenho,  Senho- 
ra, guardado  a minha  palavra,  e torno  pontual, 
por  íaber,  fe  tendes  feyto  a minha  confíífaõ  ? E 
que  penitencia  me  tem  impoífo  ? Por  ve n tina  ( re- 
plicou a Santa  ) fareis  vòs  a penitencia  , que  vos  di» 
rey ? Sim,  farey  (diífe  o Mancebo)  quando  feja 
coufa  ligeyra  5 porque  íe  forem  jejuns,  cilicios, 
diíciplinas , ou  coufas  íemelhantes,  n >ô  as  quero 
fazer,  e me  vou  embora.  Nada  diífo  he  ç replicou 
a Santa),  he  fim  huma  penitencia  levidia,  que  po- 
deis 
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deis  fazer  em  voííi  caía,  e na  voíTa cama^ em pre- 
íença  de  todos , íem  ninguém  o íaber , ou  adver- 
tir. Se  aílim  he  ( replicou  o Mancebo  ) dou  palavra 
de  Cavalheyro,  que  a farey  com  pontualidade.  A 
penitencia  (refpondeo  a Santa)  he  efta:  que  vos  dey- 
teís  na  voíTa  cama  aílim  mole,  e branda,  como 
he,  c depois  de  deytado  muyto  à voíTa  vontade, 
e commodo  , naõ  vos  volteis , nem  vireis  mais, 
nem  de  huma,  nem  de  outra  parte  , atè  amanhe- 
cer, Fazey  fomente  ifto , e deyxayme  o relio  com 
toda  a grande  carga  dos  vcífos  peccados.  Efta  he 
toda  a penicencia,  que  devo  fazer  (replicou  o Man- 
cebo) dos  meus  peccados,  c nada  mais!  Pois  cu 
a vou  logo  fazer  efta  noy te,  e daqui  por  diante  vos 
mandarey  quantos  peccadores  conheço , para  íe- 
rem  convertidos;  e íerey  daqui  por  diante  de  Pec- 
cador  o Peícador  das  Almas  defta  Cidade.  Chegou 
a hora  de  fe  deytar,  e entrando  na  cama,  foybuf- 
cando  o íitio  do  corpo,  que  lhe  parecia  melhor,  e 
achou  que  deytando-íe  de  cofias  lhe  era  mais  com- 
modo, e luave.  Porém,  a penas  paíTada  meya 
hora,  como  impaciente  queria  viravfe  de  hum  lado, 
e naõ  fe  refolvia  a fazelo,  porque  queria  comprira 
penitencia,  e guardar  a palavra  dada.  Nunca  lhe 
parecco  a cama  dura,  fe  não  naqudla  occafiiõ,  e 
o não  poder-fe  virar  de  hum  lado  lhe  parecia  hum 
tormento  infoíFrivel.  Começou  a diícorrer  comíigo 
neíie  modo.  Que  he  iftoV  Que  coufa  me  falta!  Eu 
cifou  faõ  , e valente:  tenho  ceado  muyto  bem: 
efiou  em  hum  leyto  muyto  bem  preparado,  e para 
deíempenhar  a minha  palavra  compvindo  a peni- 
tencia, nãotenho  mais , que  paílar  huma  noyte  nella 
poídura , e iflo  fe  me  reprefenta  impofíivel!  Que 
íeria  de  mim  fe  deveííe  ficar  aílim  por  hum  mez , ou 
por  hum  anno!  Ahquenecio,  queíoueu!  Eieem 
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ftjgar  do  colchão  brando,  em  que  ellou  deytado, 
cftiveífe  em  humas  taboas duras,  como  fazem  tantos 
Religioíos  de  vida  aufkra,  ou  eftivcffe  deytado  no 
chão  com  huma  dura  pedra  por  cabeeeyra , como  fa- 
zem, e tem  feyto  tantos  penitentes!'  E quanto 
peyor  fora»  fe  efla  cama  fora  de  carvoensaccíos, 
não  íó  por  huma  noyte , mas  por  annos , c não  fó  por 
annos,  mas  por  fecules  , c não  íó  poríeculos,mas 
por  milhoens  de  feculos , e não  íó  por  milhoens  de 
íeculos , mas  por  toda  a Eternidade , como  eftão , e 
eftarão  tantos  milhoens  de  condenados  no  Inferno, 
eeftaria  eu  também  fem  duvida , fe  Deos  não  tiveíTe 
uíado  comigo  da  íua  miíericordia  ! Nifi  qtiiaVo» 
rntnus  adjuvit  me , paulo  minus  in  inferno  habitajftt 
anima  mea ! Eíla  confíderação  originada  da  immo- 
bilidade  daquelle  fítio  íua  ve,  porque  era  em  huma 
cama  branda , e por  pouco  tempo , caufou  tanta 
impreffaõ  no  entendimento  daquelle  nobre  Mance° 
bo,  que  íe  reíolvco a entrar  logo  em  huma  Religião 
das  mais  aufteras,  vivendo  nclla  com  grande  exem- 
plo; e todas  as  vezes  , que  íe  via  tentado , o reme- 
dio  era  deytaríe,  e poríe  immovcl  no  lugar,  em 
que  fe  achava,  como  fc  eftiveíTe  ligado  dcpès,  c 
mãos  no  Inferno , e defte  modo  ficava  vitorioío  da 
tentação.  Tanto  hc  de  temer  cfíc  tormento  ainda 
nefta  vida!; 

Sempre  reparey  na  quantidade  de  inflrumentosv 
que  os  Tyrannos  inventarão»,  para  atormentar  os 
Santos  Martjyres,  nos  quaes  fe  continha  também  o 
tormento  do  Sitio  immoveL  Para  vermos  ifíofem 
recorrer  aos  tempos  tanto  atrazados » lancemos  os 
©lhos  da  conííderação  a alguns  tormentos , que  íc 
ufaõ  ainda  entre  os*  Catholicos , quando  a juífiça, 
íuppoftos  os  indicios  vehementc  , os  quer  fazer 
confcííàr  o crime*  porque  hão  íoipeytas  vehemen~ 

tcs. 
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fes , de  que  o cometerão.  Confideray  a hum  pobre 
Rèo  deytado  íobre  huma  cataffa,  a que  no  Portu- 
guez  chamaó  vulgarmente  potro,  com  as  mãos,  e 
pês , não  fomente  algemados , mas  tam  ligados  ao 
potro,  e tam  carregados  de  ferros,  quenaõhepoí- 
fivel  fazer  delíes  o minimo  movimento;  o corpo 
tambsm  tam  fortemente  ligado,  c unido  ao n.efmo 
porto,  que  de  nenhuma  forte  fe pode  voltar , nem 
mover.  Ora  fe  preguntares  a hum  defks  mi  fera. 
veis  depois  de  paíTado  o tormento , do  qual  muy-, 
tos  ficaõ  effropeados  para  toda  a vida , qual  foy  o 
mayor  tormento  , que  padeceo  naquelies  tratos, 
vos  reíponderà , que  o tormento  do  Sitio  immo- 
vel,  quero  dizer,  o nao  íe  poder  mover , e efíar  fir- 
me no  padecimento  daqueilas  dores  de  braços, 
pês,  e cofias,  he  o que  lhe  accrefcentava  a pe- 
na. E a razaó  aífim  o perfuade,  dayme  attenção, 
Huma  dor  em  hum  braço,  em  huma  mão , ou  em  qual- 
quer parte  do  corpo,  íe  deyxa  liberdade  ao  meimo 
corpo  para  fe  poder  mover  , voltar,  e tomar  diver- 
fos  fitios,  naõ  he  tanto  infoportaveí  ; porque  no 
meimo  movimento  fente  a natureza  qualquer  ali- 
vio. E íe  naõ  confideray  vòs  o que  faz  hum  deldes 
Juizes , que  condena  os  Rèos  a eftes  trates , ( o que 
eu  não  pretendo  condenar,  por  íev  couía  permitiv 
da  pelas  Leys  para  íe  defeobrirem , e caífigarem  os 
jmalfeytores  ) que  coufa  faz , digo  , hum  deites, 
quando  fe  ve  acometidoda  tyranna  dor  de  huma  pe- 
dra, que  as  mais  das  vezes  naõ  chega  á grandeza  de 
huma  avelam?  He  certo,  que  padece  muy  to  , eque 
naõ  baílaõ  , para  o aliviar  nem  a rica  cama  , em  que 
eftá  deytado , nem  a cadeyra  de  veludo,  ou  de  bro- 
cado, em  que  muytas  vezes  fe  faz  íentar  , nem  as 
çxquificas  viandas,  e delicados  fruytos , que  fe  faz 
aprefentar,  nem  finalmente  qualquer  das  outras  de- 
licias, 
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licias  , qu-e  íc  ?Lhc  podem  ofFcrecer,  ou  á viífa- , ott 
aos  ouvidós,  e fó  vereis,  que  todo  inquieto  , -e 
dfefaíoçegado  nao  faz  outra  coufa , que  mover-íe* 
fe  na  cama  , de  hum  a parte  para  a outra  ? íe  na  cadey- 
ra,  de  hum  braço  para  o outro;  e fe  podeeftar em 
pè,  de  hum  lugar  para  o outro.  Ora  fe  perguntares 
a efíe  homem  dolorido,  porque  razaõ  faz eftes mo- 
vimentos? Di.rà,  porque  com  eiles  deiabafa  a íua 
natureza , e que  íeria  mayor  a fua  dor  * fe  naõ  tiveííe 
çfte  de fi fogo  de  fe  mover  , voltar-íe  } e andar  de 
hum  lugar  para  outro.  Donde  fe  collige  , que  a 
impotência  dc  íe  poder  mover  hum  homem  ator- 
mentado de  qualquer  dor  hc  o que  mais  lhe  aug- 
menta  o feu  tormento , he  o que  mais  o afflige  ,e  an- 
gu Üía. 

Quereis  faber  a razaõ , porque  he  tam  terrível, 
c iníodrivel  nefle  Mundo  aquella  doença  , que  vul- 
garmente fe  chama  degotta  ? Eu  vola  direy.  Padecem 
muytos  homens  nefle  Miando  a doença  de  gaita, 
doença  verdadcyramente  , para  a qual  ate  agora 
íe  naõ  tem  achado  remedio  algum  certo,  que  total- 
mente a cure , que  por  iífo  íe  diz  com  muyta  razaõ: 
Soherc  nodofam  nefcit  mediana  poj.  agram..  Naõ  ha- 
vendo nem  ingrediente  nas  Boticas , nem  agua,  ou 
quinta  Eífencia  entre  os  mayores  Quimicos , que  a 
poíía  perfeytamcnte  curar.  Ora  íe  perguntares  a 
hum,  que  padece  de  gotta,  que  coufa  he  q que 
mais  o afflige  nefta  doença?  Refpcnderá  com  ver- 
dade s que  he  o Sitio  immovel  da  parte , cu  mem- 
bro afíedo  com  a gotta-}  e que  o naõ  poder  mover 
©u  feia  o pè , ou  o braço  3 ou  a maõ , onde  fente  cila 
dor , ifto  he  para  elle  o mayor  tormento  , e a mayor 
affliçaõ,  que  pidece.  "Afiim  he , e aífim  fuccede. 
Ora  fazey  aqui  comigo  hSa  digreífaõ  moral,,  e dou- 
irinah.  E que  coufa  he  efle  mal  degotta  irremedia» 
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vel  nefte  Mundo.?  Fiíkamente  eu  naõ  vo!o  pofTo 
defere  ver  e porque  naõ  faço  profiflfaõ  de  Medico: 
p te  mas  mor,3lfnento  eu  v°s  direy  o que  he  , feguindo 
fèane  °JU.*Z0  dc  hum  grande  Pregador,  e zelante  Miílio- 
tom.y.  aario.  A doença  de  gotta  hehuma  gotta  das  doenças 
Ser.  eternas, he  hum  eníayo  do  modo,  com  que  íc  pa- 
decem as  dores  eternas  no  Inferno,  Noray.  A 
dor  da  gotta  fepadecc  neíh  vida  com  a circunftan- 
cia  da  immobilidade  , porque  a parte  affcdta  com 
a gotta  naõ  permitte,  nemeonfente,  qtie  íe  mova; 
e ifto  he  o que  fe  padece  no  Inferno , dores , e tor- 
mentos immoveis  ; immoveis  , porque  nunca  di- 
minuem { c immoveis  , porque  naõ  deyxaõ  mo- 
ver de  nenhum  modo  a quem  as  padece.  T iray  agora 
a iílaçaõ.  E fe  humi  dor  de  gotta  nefte  Mundo  fe  faz 
mais  iníoffrivel  pela  circunftancia  da  immobilida- 
de j como  naõ  fera  mais  que  iníoffrivel  a dor  de  hum 
condenado  deytado , c metido  em  hum  tanque  de  fo- 
go de eaxofreabrazador,  íem  nelle  poder  ter  omi- 
nimo  movimento  ? Pars  tllornm  in  Jlagno  ardentis 
Apoc . ignis  , Julphuris  in  Jacula  faculonm  , como  íc 
diz  no  Apocalipfe.  Sc  efte  tormento  da  gotta  expe- 
rimentado neíh  vida  , em  razaõ  da  circunftancia 
ponderada;  he  tanto  para  temer  , e deu  tanto  , que 
padecer,  juntamente  , que  merecer  a alguns  eíco- 
Ihidos de  D:os,  como  a Saõ  Leandro,  e outros  San- 
tos , os  quacs,  permettio  Deos , foportalTem  nefta 
vida  efte,  quediííemos  enfayo  do  Inferno,  porque 
o naõ  haviaõ  de  foportar  na  outra  vida  •,  que  couía 
ferá  realmentc  no  Inferno  as  dores  de  hum  precito 
- acompanhadas  com  a immohiiidade  total  do  Sino  em 
razaõ  daquelle  infinito  furor , com  que  Deos  os  caf- 
tiga;  e do  qual  temia  tanto  o Santo  Rey  David  , quan- 
37  do  dizia : Domine  ne  infurore  tuo  arguas  me , neque  in 
ira  tua  cornpiasmt. 
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Pondera  Saõ  Gregorio  adifferença  entre  as  deli- 
cias efpirituaes , e íenfuaes  , e afiirma,  que  as  ef- 
pirituaes , quanto  mais  íegozaõ,  tanto  mais  fede- 
zejiõ>  fem  nunca  enfaÜiarem  ; as  íenfuaes  pelo 
contrario  , quando  naõ  íe  gozaõ , fe  deíejâõ,  po- 
rem depois  de  confeguidas,  c alcançadas  r ordina- 
riamente naõ  íaõ  eftimadas : antes , íegundo  aexpe- 
riencia  nosenfina  , fe  íaõ  continuadas  íem  varieda- 
de, coíiumaõ  enfaftiar,  e vem  a fer  aborrecidas. 

Em  hum  banquete  grandiofo,  e dilatado  , fe  todos 
os  pratos , que  íe  aprefentaífem  na  mefa  , foíTem 
da  mefma  vianda,  e do  mefmo  modo  guizados,  he 
certo  , que  cauíariaõ  hum  notável  faidio  aos  con- 
vidados. Aílim  (fe  lèno  fagrado Texto)  íuccedeoaos 
Hebreos , quando  Deos  para  os  livrar  da  fome,  que 
padeciaõ,  lhes  acodiocom  oMannà,  que  lhes  ca-  . 
feia  do  Ceo  : Etpluit  ilhs  Manna  ad  manducandum . 
Como  o viaõ,  e colhiaõ  íempre  da  meíma  fórma, 
com  a meíma  cor  , e da  mefma  grandeza  , ainda 
que  tiveííe  em  íi  ogofto,  e íabor  de  todos  os  man- 
jares ,o  aborreciaõ,  e naõ  podiaõ  comer  : Anima  Num. 
noftra  naufeat  fuper  cibo  ijlo  levijjimo.  E dezejavaõzi. 
mais  comer  os  comeres  grofíbs  do  Egypto , quaes 
eraõ  os  alhos,  e cebolas,  que  o delicado  Manná. 

O meímo  fuccede  nos  outros  regalos,  e delicias 
deíde  Mundo.  A confonancia  de  huma  armonia , ain- 
da que  feja  compofla  de  boas  vozes , e fonoros  inf- 
trumentos  caufaria  fem  duvida  failio  , fe  íempre 
fo3lTe  no  meímo  tom,  e com  o rnefmo  defcante. 

Hüa  Comedia , que  he  o divertimento  dos  mais  ape- 
tecidos entre  os  mundanos  , caufaria  enfado,  e afu- 
gentaria os  ouvintes,  fe  nella  reprefentaíTe  huma  fó 
figura,  e íempre  o mefmo  papel.  Hum  jardim, 
por  grande  que  foíTe , naõ  incitaria  á curiofídade, 
mas  antes  pouco  deíejo  de  íer  vifto,  íe  nelle  naõ 
; X h-ou» 
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houveíFe  mais,  que  huma  carta  deflores.  Finalmení 
fe  hua  cama  , por  mais  rica , branda,  c íuave , que  foí- 
íe,  feria  de  tormento,  fe  por  obrigaçaõ  íe  houvef- 
íe  de  ertar  deitado  nelta,  íem  a liberdade  de  íe  le- 
vantar. E a razaõ  diflo  he  ; porque  a continuaçaõ 
das  couías  nerta  vida  mortal  as  faz  fartidiofas  , e á 
meíma  coufa  continuada  íe  faz  aborrecida , e pe- 
nofa , mortrando  nirto  mefmoa  natureza,  que  nas 
couías , e das  coufas  derte  Mundo  naõ  pôde  o ho- 
mem ter  íatisfaçaõ,e  oíeu  ultimo  defeanço.  E pe- 
lo contrario  o que  nerti  vida  faz  os  males  mais  to- 
leráveis, e mitiga  de  algum  modo  as  amarguras,, 
he  a interrupção.  Logo,  que  ha  alguma  pauía,  al- 
gum defeanço  s alguma  tregoa , ou  alguma  mudança, 
ou  variedade  no  noflo  mal , fentimos  algum  alivio, 
ou  algua  efperança  de  remedio.  Quando  as  deígra- 
ç*s , e os  defgortos  nos  moleftaõ  alternativamente 
huns  depois  dos  outros  , entaõ  fe  fentem  menos. 
A mudança,  e alternativa  diverte  o noífb  entendi- 
mento, e vontade  , que  naturalmente  ama  , c de- 
íe]i  a variedade,  e por  iífo  quando  naõ  deícobre 
cila  variedade  nas  coufas  derte  Mundo  , ainda  que 
em  íi  as  taes  coufas  íejaõ  deliciofas  , como  era  o 
Manná  , com  tudo  aborrecem  , c enfadaõ.  Ainda 
que  o Mannà  encerraííe  em  íi  todos  os  íabores  dos 
mais  comeres:  Ormii  faporis  fuavitatem  ; com  tudo 
pela  continuaçaõ  caufava  fartio  ao  Povo;  Nihit 
Nttm.  diud  rejjficiunt  oculi  noftri  , nifi  CManna.  Que  hc 
ii.  irto,naõ  ham  de  ver  outra  coufa  os  noíTos  olhos, 
lenaõ  Manná!  Vede  que  eíTe  Mannà  he  huma  comi- 
da regalada.  Naõ  importa  , porque  tanto  agrada 
por  fer  regalada , quanto  defagrada  por  continuada» 
Finalmente  concluamos  , que  íe  nas  coufas  , que 
faõ  donoíío  genio , e de  regalo  para  a noíTa  vonta- 
de ,/e  talvez  para  a noffa  fenfualídade  , a continua- 


Do  tormento  do  Sitio  immovcl.  Sl3 

çaõ  as  faz  fáfíidioías  } que  íerá  nas  penas,  e tor- 
mentos do  Inferno , onde  a contintiaçaõ  naõ  fomen- 
te ferá  dos  tormentos,  penas  , dores,  e anguífias 
intenfíflimas  , e inexplicáveis  , mas  em  hum  íicio 
continuado,  e immovel,  para  toda  a eternidade, 
aflimeomo  o fítio  de  huma  peíada  pedra  , que  aonde 
a fazem  cahir , naõ  íe  pode  mais  mover ! Fiant  immo-  ‘ 
biles  qttafi íapü.  r l?» 

O mayor  horror,  que  me  caufa  o coníiderar 
pauíadamente  , e com  feria  reflexão  efte  terrivel 
tormento  do  Sitio  immovel  , he  a duraçaõ  eterna  co. 
do  meímo  Sitio.  Nunca  ter  variedade  , nunca  di- 
minuição, nunca  hum  intervalio  , nunca  mudan- 
ça; mas  antes  fempre  do  meímo  modo,  íem  hum 
íò  momento  de  quietaçaõ  ,"o'ú  de  alivio  , t eterna- 
mente na  mefma  poftura  violenta , e vioientiílima ! 

Oh  tormento  dos  tormentos  , oli  dcíefperaçaõ  dos 
tormentos ! Neflc  Mundo  naõ  fuccede  aífim  em  ne- 
nhum tormento  , ou  moleftia  , ou  trabalho  , por 
grande,  que  fe]  \ ■,  porque  ou  acaba  , e íe  concluc 
eom  a vida  , ou  íe  remitte  , e tem  mudança.  Se  o 
friohe  excedivo,  tem  o homem,  por  deíemparado 
queíeja  , qualquer  modo  de  íe  reparar,  ou  ao  me- 
nos a intencaõ  do  frio  abranda  , e remitte  o feu  ri- 
gor;  por  aguda,  e ardente,  que  feja  huma  febre, 
lá  tem  íuas  horas  de  remiíTaõ  , em  que  naõ  dura  na 
mefma  intencaõ  , para  conceder  algum  alivio  ao 
Inferno.  Por  grande,  e intenfa,  que  feja  huma  dor, 
qual  he  a de  cólica  legitima;  ao  menos  no  voltar- 
íe  o paciente  de  hüa  parte  par3  a outra  lá  experi- 
menta qualquer  alivio.  Mas,  oh  Deos  ! Eíiar 
hum  condenado  immovel  de  pès , emãos,  e todos 
os  membros  do  corpo  , íem  fe  poder  voltar  , nem 
fazer  ominimo  movimento , finalmente  como  huma 
pedra  entre  os  tormentos  inexplicáveis  do  Inferno.- 

X 2 Fiant 
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Fiant  mmbiles  qitáfi  Japis.  Oh  que  defcfperaçaõ ! 

O graneis  Âriíioteles  querendo  definir  o tempo 

'Ariftoi.  diííe  .•  Numeras.  mo  cus  fecundum  prius , & pojitrins. 

Phif  Quer  dizer  3 que  o tempo  íe  deve  medir  peio  que 
jfoy  antes  3 c íerá  depois.  Eífa  definição  abraçada 
de  todos  os  Filoíoíos  naõ  compete  à Eternidade, 
nem  confeguinrementc  ao  tormento  do  Sitio  immo- 
vel , de  que  falíamos.  Se  o numero  do  movimen- 
to he  o que  faz  o tempo,  hum  condenado  no  Infer- 
no naõ  tem  movimento  , porque  eflá  immovel  nos 
feus  tormentos,  e confeguintemente  íe  pòde  dizer, 
que  naõ  tem  tempo  nefte  tormento,  porque  fem 
tempo  , eternamente  , o padecerá.  Nem  o tem- 
po pòde  fer  medida  do  íeu  tormento  , porque 
a Eternidade  , pela  qual  padecerá  aquelle  tormen- 
to , naõ  tem  tempo.  Hum  feculo  contém  cem  an- 
nos.  Hum  anno  doze  mezes.  Hum  mez  trinta , ou 
trinta  e hum  dia.  Hum  dia  vinte  quatro  horas.  Hüa 
hora  quatro  quartos.  Hum  quarto  quinze  minutos. 
Hum  minuto  finalmente  confta  de  ioílantes  , ou 
momentos  , ou  pontos  indiviziveis.  A Eternida- 
de porém  naõ  he  a(Iim;  naõ  tem  annos  , nem  me- 
zes, nem  dias  , nem  quartos  , nem  infiantes  j por- 
que naõ  confia  de  partes  , mas  he  hum  todo  im- 
menío  fem  fim , fem  medida , e fem  termo,  e tu- 
do fe  cifra  neila  palavra.  Eternidade , Eternidade. 
Por  iílb  o Príncipe  dos  Apoítolos  como  melhor  Fi- 
loíofodefinio  a Eternidade  poveflas  palavras  r Unns 
dies  apud  Dormnum ficut  mtlle  anni  y & milk  anni  fi- 
cut  dies  unns.  Quer  dizer , que  mil  annos  em  pre- 
fença  de  Deos  , que  he  Eterno,  he  como  hum  dia, 
e hum  dia  he  como  mil  annos.  Que  vem  a fer  o 
mefmo , que  na  Eternidade  tanto  vai  hum  dia  co- 
mo mil  annos  , e mil  annos  como  hum  dia  } por- 
que na  Eternidade  naõ  ha  tempo  de  annos , nem 
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de  dias,  porque  he  fem  tempo.  O que  explica  ma- 
raviihoíamente  neíías  palavras  íeguintes  S.  Agofti- 
nho. 

Anm  tui Jicut  dies  mus , & dies  rnusnon  quoti- D ^ 
dity  fed  hodie  , qma  hodiermts  tuus  neqae  cedit  cra^Sé[ 
1 1mo,nequeJuccedit  hefterno.  OsvoíTos  annos  , meu/,/^. 
Deos , laõ  como  hum  ló  dia,  e eide  fódianaõ  he 
cada  dia , mas  hoje  j e efte  hoje  voííb  naõ  fucccdc 
ao  dia  de  honrem  , nem  eípera  o dia  deamanhaã; 
pois  toda  a Eternidade  em  Deos  he  hum  perpetuo 
dia  de  hoje  fem  tempo  , que  haja  dc  paffar,  por- 
que naõ  tem  fim  \ affim  como  ferá  também  hum 
perpetuo  dia  para  os  Bemaventurados  no  Paraifo, 
e huma  perpetua  , e eterna  noytc  para  os  condena- 
dos no  Inferno.  Oh  quem  percebera  bem  eftes  ter- 
mos das  palavras  de  S.  Agoffinho , porque  íó  entaõ 
ázerà  algum  pequeno  conceito  da  Eternidade  S Dc 
maneyraquea  Eternidade , que  a refpeyto  de  Deos 
he  hüa  couía  fem  tempo , porque  o íer  de  Deos  nem 
teve  principio , nem  terá  fim}  a mcfma  Eternidade 
a refpeyto  dos  Bemaventurados  , ainda  que  tenha 
principio,  porque  começa  a fua  Eternidade  de  glo- 
ria do  inltante  da  fua  morte,  fe  primeyro  naõ  for 
ao  Purgatório , quanto  para  as  fuas  Almas  , e co- 
meçará para  os  feus  corpos  do  ponto  da  fua  reíur- 
reyçaõ } e em  quanto  á duraçaõ  ferá  fem  fim , co- 
mo he  fem  fim  a Eternidade  de  Deos ; e ifto  ferá 
com  tal  jubilo , e contentamento  , que  mil  annos 
paffados  na  Eternidade  da  Gloria  lhes  parecera  hu 
íó  dia  , como  affirmou  o Profera  Rey  ; tJHiüe  anm 
in  conjpctfu  tuo , tanquam  dies  hejterna  , qua  pr<ete-  ^94* 
riit.  Pelo  contrario  os  Keprobos  , como  affir- 
maõ  os  Santos  Padres,  e fe  fegue  por  boa  coníe- 
quencia , nos  feus  tormentos  o dia  de  hontem  lhes 
parecerá  mil  annos  de  padecimento  ; e fe  lhes  parc- 
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ccrá  aiíím  empazao  das  cruéis  penas  iy,  que  psde* 
eem  j que  couta  fevá  padeçer.elfas  penas  em  hum 
Sitio  imrnovel , que  de  fi  fo  bailava  para  os  atormen* 
rAit\-Fiant  mmohiies  quaji  Japis. 

Expliquemos  mais, a terribiiidade  defle  excefíi- 
Vó  tormento  do  Sitio  imrnovel  pela  circunftancia  da 
Eternidade , :quero  dizer  de  fer  Eterno.  A Eterni- 
dade F parte  poflek , como  explicaõ  os  Theologos* 
começa  , ou  para  os  Bemaventurados  na  gloria, 
oupa.ra  os  Réprobos  no  Inferno,  em  hum  inilante, 
qusfienaõ-póde  medir  nem  por  annos,  nem  por  fe- 
culosv  nem  por  milhoens  dc  íeculos  , porque  naõ 
tem  fim.  Donde  naice  , que  fe  fe  goza  algum  bem, 
ou  gofto  para  toda  a Eternidade , por  pequeno, 
que  foíTe  feria  hum  bem  infinito  , quanto  a dura- 
çaô,  O mefrno  he  do  mal,  que  por  pequeno,  que 
foíTe  i fuppofh  que  feja  para  a Eternidade  ,fe  faz  in- 
finito quanto  áduraçaô.  E iífo  por  duas  razoens.  A 
primeyra  s porque  aduraçaõ  eterna  confere  ao  bem, 
ou  ao  mal , de  fua  natureza  pequeno  ,hum  pefo  inex* 
plicave! , que  he  o naõ  ter  fim  , e coníeguintemente 
bua  exiüencia  interminável,  e infinita.  Affim  como  p 
goílo  de  hum  dia  he  hum  bem  , o de  dous  dias  hum 
bem  duas  vezes  mayor  , e o de  dez  dias  dez  vezes 
mayor,  atfim  o goílo , que  durar  eternamente  fem 
fim  por  annos  infinitas , ferá  infinitamente  mayor. 
A íeguoda  razaõ  , porque  a Eternidade  , da  qual 
falíamos,  a íaber  k parte  pcfiek , contem  em  fi  to- 
dos os  dias , e íeculos  futuros;  porque  ajunta  em  fi 
toda  a-  dúraçaõ  , porque  fe  naõ  pode  diffinguir , nem 
dividir  por  Íeculos  , ou  tempos  alguns  ;'e  confe- 
guintemente  une  , e ajunta  em  fí  toda  aquella  com* 
modidade,  que  hum  pequeno  bem  podia  ter,  fen> 
do  logrado  por  dias  , ou  íeculos  , reduzindo-©^ 
corno  a hum  compendio  de  todos-  aquelles  bens, 
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que  podia  ter , fe  fuffe  dividido  por  dias , 011  pof  íecu« 
los  jedeik  modo  vem  a fer  em  hum  momento,  em 
razaõde  fer  eterno  hum  bem  como  infinito  quanto 
à íduraçàõ , qüe  he  hua  coufa  , que  naõ  fe  pôde  expli- 
car bem  com  palavras  humanas.  IÜo,  que  he  em  hum 
pequeno  bem , ou  godo , que  ferá  eterno  ,comó  feria 
em  humgrao  degloria,queccmparatiVamente  fe  pò* 
de  chamar  pequeno , fe  deve  entender  também  de  hü . 
pequeno  mal  experimentado  no  inferno  de  hum  con- 
denado; que,  ainda  que  padeceíTe  poucos  tormentos 
quanto  ápena  do  íentido,  baldaria, que  elte  pouco 
fbífe  eterno,  para  fer  hum  tormento  exceíTivo  ,e im 
fihito  quanto  á dtiraçaô.  Ora  vede  agora , fe  a immo- 
bilidade,ouoSitio  irnmovel  de  hum  condenado  nas 
fuas  penas  para  toda  a Eternidade  , he  pequeno  tor- 
mento! 

Oh  Deos  Eterno  , e amorofo  Redemptor  das 
almas  !E  que  tyrannia  grande  commette  aquelle  de- 
pravado homem  , que  hecauía,'que  huma  creatura 
voífa  venha  a experimentar,  a crueldade  deífe  tor- 
mento do  Sitio  irnmovel  no  Inferno  ! Solicitais  a 
pobre , e innocente  donzelia , períuadindo-lhe  naõ ' 
fer  nada  o confentír  com  o voífo  apetite  ; defed-> 
quietais  a- honrada  ca  fada  ^ ou  a- recolhida  viuva, 
pondo  em  rifeo  naõ  fó  o íeu  credito  , e a fua  vida 
temporal , mas  também  a fua- Alma  •,  obrigais  , taf-.’ 
vez  com  ameaços  s e cafligos  ,a  votTh  E fora  va  , que, 
fuccede  muytas  vezes  depois  decommetfdo  õpec-f 
cado,  naõ  ter  animo  , para  fe  arrepender  , e con- 
feffar ; e talvez  continuando  na  culpa  com  os  vo f- 
fos  incitamentos,  e maos  exemplos’,  virá  a mor- 
rer impenitente  , para  eftar  padecendo  immoveV 
mente  no  Inferno,  por  toda  a Eternidade  , fendo 
vòsoccaíiaõ  de  tanto  dano.  Oh  barbaridade  inhu- 
mana  , verdadeyramente  Luoiferifta  í- Sabey , que 
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fazeis  nifto  o Procurador  , ou , como  diz  Saó  Joaõ 
Chryfeft  Chryfodomo , fazeis  o Advogado  do  Diabo:  Homo 
Humil.  Diaboli  advocatus:  procurando  tirar  as  Almas  do  Pa. 

* 6 m raiío,  para  as  entregar  ao  Demonio  a padecer  tormem- 
tos  eternos  immovelmente. 

He  coufa  labida  aquelle  grande  dano , e malefí- 
cio , que  fazem  no  Mundo  quafi  cm  todas  as  na- 
çoens  aquellas  depravadas  mulheres,  a que  vòs  cha- 
mais vulgar  mente  feyticeyras  , ou  bruxas.  Eftas 
dcfgraçadas , como  tem  arrenegado  da  Fé  pelo  con- 
trado  fcyto  com  o Demonio,  a quem  tem  vendido 
a fua  Alma , ficaõ  coníeguintemente  inimigas  do  gc- 
nero  humano,  principalmentc  Catholico,  epor  if* 
lo  procuraó  fazerlhe  o mal,  que  podem,  humas  ve- 
zes às  crianças  depois  de  bautizadas , naõ  fazendo, 
que  percaõavida , porque  naõ  querem , que  íe  íal- 
vem,  mas  que  fiquem  eífropeadas,  e com  outros 
defeytos  por  toda  a vida.  Outras  vezes  ainda  ás 
peffoas  mayores  com  feytiços  , os  quaes  lentamen- 
íe  caufaõ  a morte,  tomando  para  fazerem  eíles  ma- 
lefícios por  arte  do  Diabo  varias  fôrmas  aparentes, 
traníportando-as  o mefmo  Diabo  a vários  Reynos, 
e lugares  fummamente  diffantes  , introduzindo-as 
em  lugares  recônditos,  e fechados  fem  íe  faber  o 
como  entràraõ  , porque  o Diabo  como  efpiritcr, 
que  he  forçoío , lhes  facilita  todos  os  meyos  , pa- 
ra cdas  crueldades.  Deftas  crueldades  pois  , c 
malefícios  , que  caufaõ  eítas  bruxas  ç que  nem  to- 
dos s quantos  ellas  defejaõ  fazer  , fazem  porque 
Deos  por  fua  Mifericordia  o naõ  permitte)  fuppo- 
nhamos,  que  hua  vez  em  hüa  Cidade  fízeffem  mor- 
rer mil  peffoas.  Oh  que  horror,  oh  que  confuíaõ, 
oh  que  lamentaçoens  feriaõ  naquella  Cidade ! Co- 
mo procurarraõ  todos  , e fariaõ  diligencia  , p3ra 
defeobrir  aquellas  malfey  toras , para  que  morreflem 
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todas  a fogo  lento!  Ora  pois  fabey , que  naô  feria 
tam  detelíavel  o crime  deftas  depravadas  mulhe-r 
res  , como  he  deteftavel  o crime  daquelle  , que  he 
caufa  , ou  occafíaó  de  fe  perder  huma  Alma , que  an- 
tes vivia  innocente,  para  fc  condenar  eterna,  e im- 
movelmente  no  Inferno.  Dizeyme,  qual  he  mayor 
tyrannia } fazer  padecer  mil  peíToas  temporalmente 
neífa  vida  , ainda  que  foffe  por  cem  annos , ou  fa- 
zer penar  com  tormentos  mais  atrozes  mil  vezes 
huma  fó  peffoa,  naõ  íó  por  cem  mil  milhoens  de  an- 
nos , mas  por  toda  a Eternidade  ? Ora  fabey , que 
ha  mais  milhoens  de  annos  na  Eternidade  , do  que 
houve  atè  agora  no  Mundo  de  milhoens  de  inftan- 
tes , e haverá  atê  o fim  do  mefmo  Mundo , e vòs 
lereis  a occaíiaõ,  quehüa  tal  Alma  efleja  para  toda 
a Eternidade  blasfemando  , e arrenegando  de  Deos,  e 
padecendo  tormentos  inexplicáveis  no  Inferno  liga- 
da , e atada  fem  fe  mover. 

Oh  fc  foubeíTemos  bem  comprehender,  que  cou- 
ía  íeja  a Eternidade,  nada  deyxariamos  de  obrar, 
para  cooperar  a íalvaçaõ  de  huma  Alma ! Oh  meu 
Redemptor  , e Salvador  amorofo  , quando  confi- 
dcro,  quanto  ha  de  padecer  huma  Alma  condenada 
por  hum  goflo  de  poucos  momentos  , concebo 
grande  eípanto  ! Mas  mayor  he  o meu  eípanto, 
quando confidero,  que  quizeftes  padecer  amortç,  e 
derramar  o voffo  precioío  Sangue  a fim  de  íalvar 
as  Almas,  e que  o derramarieis  de  boa  vontade,  fó 
por  livrar  do  Inferno,  quando  naõ  foífe  mais,  que 
a Alma  do  Bom  Ladraõ  , dando  por  bem  em- 
pregados todos  voífos  tormentos  ! E , que  fendo 
iftoaííim,  haja  homens  no  Mundo,  que  procurem 
perder  as  Almas  induzindo-as  a peccar!  Oh  cegueyra, 
oh  tyrannia  grande  / Chrifto  como  bom  Paííor  pro- 
curando reduzir  todas  as  Almas  ao  feu  rebanho, 

que 
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quc  he  a gloria  , e vòs  eomo  lobo  carniceyro  revefs 
tido  do  efpirito  de  Satanás  procurando  defenca-; 
minhar  hui  Aima  para  a conduzires  ao  precipício  do 
Inferno  ! Chrifto  p ira  a reduzir  , a toma  aos  feus 
Luc  ^0iT1^ros  •'  -Et  cum  mvemnt  , imponit  m hutneros 
if.y.  fuos  i e para  a perder,  a procurais  dilacerar, 
e corromper  ! Chrifto  com  tanto  gofto,  quando  a 
tem  lucrado  : Imponit  m humeros  fuos  gaudens.  E 
vòs  talvez  vangloriando- vos  , quando  3 tendes 
perdida!  He  írngular  o reparo  do  Doutor  Angéli- 
co de  naõ  fazer  Chrifto.  mençaô,  quando  achou  a 
ovelha  perdida  , do  muyto  , que  lhe  cuftàra  em  a 
D.lko.  crear,  e remir  com  o feu  proprio  Í3ngus  : Cur  non 
dixit , inveni  ovem  meam  ,quam  em  caro  pretio  , & 
fangmne  meo  redemi  ? Mjs  fó  fe  lembra  de  íe  ale- 
grar, e de  que  lhe  dem  os  parabéns  de  a ter  achado.- 
Congratulamim  mihi , quia  inveni  ovem  meam , qu<e 
penerat.  Ora  a razaõ  he  -y  porque  era  tal  , e tanto 
o gofto  , e alegria  do  bom  Paftor  Chrifto  em  deí- 
cobrir  , e recuperar  efta  ovelha  perdida  , qué  á viftá; 
defte gofto, e contentamento,  parece  , fe  naõ  lem- 
brava, mas  antes  fe  efquecia  de  todos  ps  trabalhos 
padados,  e que  lhe  tinha  euftado  a tal  ovelha  em 
a.rcmir  com  o feu  proprio  fangue.  Ora  confideray; 
agora,  que  fe  he  tam  grande  o gofto  do  noffo  ver- 
. dadsyro  Paftor  em  ganhar  huma  Alma  perdida  , quaf 
x.  a feráofuror  contra  aqueile  Lobo  carniceyro  , que 
procura  deígarrar  do  feu  rebanho  huma  das  fuas  ove- 
lhas ! E vòs  talvez  imaginais,  que  haô  fazeis  na- 
da, ou  que  caiifais  pouco  dano,  quando  fois  cau- 
fa,.deq'jehüa  innocente  Alma  caya  no  peccado  com 
vofeo  ? Ora  attendey  áquella  admiravel  íentença 
B.Btrn-  Bernardo  ; Si  non  ejfent  hac  ad  mortem  [empiter - 
nam,  nunqUampro  evs  fiüus  Deífmffet  mortuus. 

■4  Hnaimçnte  efte  tormento  do-  Sitio  immovel  he 

taõ 
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taõ  hcíiTendo  , e peooío-,  .que  uííg  i,faitáVa5  âjguns, 
que  ie  pcríuadiraõ y que  o fogo  dõ ■.'inferno  ator- 
mentavamais  aos  Demonios  eotir,  cs  ter  atados  ,\  e 
ligados , doi  que  com  o íeu  ardor » antes  que  todo 
o tormento  eílava  neík  retenção , para  fe  nao  pode- 
rem mover : Pr  ater  hanc ' alhgationem  , qmdam  Do-  Calv.l» 
Bons  non  videntur  agnofeere  aliud  fwpphmm  ábign&.  l'®cc° 
Eíta  íeUtença  porem  neftes  termos  com  razaò  he 
refutada  de  S.  Gregorio , Santo  Agoflinho  ^e  rriais  Pa- 
dres. He  verdade  , que  o fogo  do  inferno  íervirá 
aos  condenados  de  correntes  , de  algemas  , e la- 
ços apertadiUimos , para  os  ter  immoveis  : Ph/et  pla.iQ 
fitper  peccatores  Jaqneos , ignü f,  como  diz  o Profeta 
Rey:  da  meíma  forte  , com  que  Deos  encarcerou 
aos  Egypcios  com  as  trevas , ficando  como  immo- 
ve:sno  meyo  delias:  Vinculis  tenelrarum  , & hm 
ga noBis  eompedvü ; mas  nem  por  iffo  deyxará  o tal 
fogo  t.  mbem  de  queymar  , e abra2ar  os  mefmos  Qre„or 
condenados:  Ex  diclu  Evangelicis  coütgere  pojjn- uy  f * 
i mus  , quia  incendinm  anima  non  folim  videndo , fed  Aicr.ç, 
ttiam  expenendò  patiatur : diz  Saõ  Gregorio.  E San- 10* 
to  Agoíiinho  explicando  iflo  mefmo  diífe  aquella 
maravilhoía  íentença  , e digna  do  feu  engenho: 
cJWirü , & ineffabiübus  , fed  ver  is  modis  , panam  Auguft. 
feu  dolorem  ab  igne  accipiet.  Quer  dizer,  que  o ío-?  ub.  zx. 
godo  Inferno  terá  adtividade  , para  queymar,  edeCivè- 
abrdzar  as  Almas  com  hum  modo  verdadeyro,  mostat  E& 
admirável,  e inexplicável.  Que  vem  a íer  , como^'1 
explicaõ  os Theologos  , elevado  pela-Divina  Omni- 
potência 3 para  poder  cauíar  eííe  ardor  cxceííivo 
nas  Almas  dos  condenados.  EporiíTo  o Riéo  Ava- 
rento, quando  pedia  a Abrahaõ  refrigério  nas  fuás- 
penas,  fez  exnreíta  mençaõ  do  fogo  , e incen.dio, 
em  que  ardia;  Crucior  mhac.flãnma;^x^  moftrar, 
que  juntamente  eom  o tormento  de  eflar  ligado  , e 
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immovcl  dentro  do  fogo , padecia  o tormento  âc  Ter 
Mmh:  abrazado  do  mefmo fogo : Crucior  in  hac flamtna.  mit- 
te  Lazarum , ut  refrigerei  linguam  meam.  Donde  ve- 
nhamos a concluir , que  hum  , e outro  tormento  cau- 
fará  nos  condenados  aquelle  fogo  abrazador  do  Infer- 
no, a faber,  o queymar , e abrazar,  e ter  ligados,  e im- 
moveis os  meímos  condenados. 

Eíte  tormento  pois  do  Sitio  immovel , tam  ter- 
rível para  os  condenados , hehumapena,  ehumeaf- 
tigo  juífamente  devido  a todos  os  precitos  , para 
caftigar  o abufo  da  íua  liberdade , da  qual  íe  fervi- 
raõ para offender  a Deos  em  todo  genero  devidos, 
Efta  liberdade,  que  por  outra  parte  he  o melhor 
predicado  do  homem  , e pelo  qual  fe  diffingue  dos 
brutos  ,he  humas  vezes  ® vèo,  com  o qual  perten- 
dem  os  homens  defeulpar  as  íuas  maldades,  como 
*etr'  diz  o Apoftolo  Siõ  Pedro:  Qnafi  velamen  habentes 
*2*  mali ti <e  hbertatem.  Quereis  obrar  o que  vos  dita 
a voíTi  piyxiõ,  e o que  vos  incita  o voíío  appetite 
defenfreado  , e depois  vos  quereis  eícufar  com  a 
liberdide,  que  Deos  vos  deu  , dizendo,  que  de 
outrj  maneyra  naõ  fereis  livre,  mas  antes  vivireis 
cm  hum  continuo  aperto,  e elfreitez.i , fazendo 
naõ  de  Senhor,  que  fois,  e livre,  mas  de  fervo, 
e ligado  ; que  he  o que  diíTe  Jeremias  fallando  de 
íemelhantes  homens  depravados  em  nome  dc  Deo>; 
ftrern.  Conjregifti  jngum  metim  , dirupifti  vincula  mea  , ó* 
*•  dixijíi , non  ferviam.  Ora  fabey  , que  eife  he  hum 
delirio  , que  naõ  pôde  entrar,  fenaõ  no  entendi- 
mento, ou  de  hum  mentecapto,  ou  de  hum  rotal- 
mente  depravado.  O jugo  , que  Deos  vos  poz , he 
fuave.  A íua  Ley  como  tam  jufta,  e conforme  à ra- 
zaõ,  naõ  he  deftrudVtva  da  voíTa  liberdade;  por- 
que a podeis  exercitar  em  evitar  livremente  o ma!, 
e cm  eícolher  entre  as  couías  licitas  aquella , que 
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melhor  vos  parecer , e affim  a voffa  liberdade  naõ 
vos  pôde  íervir  de  vèo  , ou  de  capa,  para  cfcuíares 
os  voífos  vicios.  Por  outra  parte  íabey , que  Deos 
Senhor  noffo  hc  zehíiffimo  do  feu  dominio  , que 
tem  íobre  todas  as  creaturas  > porque  cfíe  domi- 
nio he  como  a melhor  joya  da  íua  Coroa  , e co- 
mo o timbre  do  império  univerfal  , que  tem  íb- 
bre  todas  as  couías  creadas)  e affim  naõ  coníenti- 
rà  mais  , que  as  creaturas  racionaes  por  abufo  do 
livre  alvedrio  , com  que  as  creou  para  íua  mayor 
perfeyçaõ,e  merecimento,  queyraõ  com  eíle  pre- 
texo  zombar  , abuzar  , e defprezar  as  íuas  Leys, 
e os  íeus  preceytos  ; e por  iffo  caífigará  com  todo 
o furor  da  íua  juífiça  eíla  arrogancia  dos  peccado- 
res,  com  o tormento  do  Sitio  immc-vei : Fiant  imma - 
biles  quaji  lápis. 

A liberdade  do  homem  fe  explica  de  dous  mo- 
dos. Humahe  exterior,  que  íediz  liberdade  de  mo- 
vimento, com  a qual  nos  podemos  mover  , e dií- 
correr , por  onde  quizermos.  A liberdade  interior 
conííík  em  huma  difpoílçaõ  livre  da  noíta  vontade, 
dos  noífos  penfamentos  , e íentidos  , dos  quaes 
Deos  deixa  o governo  ao  noíío  livre  alvedrio.  Eflas 
duas  liberdades  , affim  exterior  , como  interior  v 
quando  íaô  peccaminofas , caftiga  Deos  com  o fup<- 
plicío  da  immobrüdade  : frant  immobiles  quafi  la- £xc^ 
pis.  Da  immobilidade  exterior,  temos  já  faikdo,^,^ 
e moftrado  , qual  feja , da  maneyra,  que  fe  pode 
explicar  por  íentimentos  humanos.  Da  interior, 
que  he,  a das  potências  da  Alma,  devemos  faber, 
que  he  ainda  mais  penofa.  He  poffivel  ( dirá  hum. 
condenado  ) que  além  da  immobilidade  ddde  infa- 
me corpo  , que  naõ  fez  outra  coufa  ao  Mundo, 
que  caminhar  pela  cifrada  larga  dos  íeus  appetites» 
e torpezas  , haj;a  também  efta  minha  Alma  ,,  que. 

he 
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he  efpirito  creado  á femclhança  de  Deos  : Aà  imã» 
Genefl  ginum , & fmilUiidtmm  fuam  ; de  padecer  o tor- 
cap.z.  iíiçdto.  do  óicio  immovel  cm  li , e em  todas  as  luas 
potências  , quaes  faó  a Memória  , Entendimento, 
e Vontade  ! Oh  dcfgraça  grande  ! Oh  tormento 
acerbo  ,e  inexplicável ! Que  o corpo  de  hum  con- 
denado fique  immovel  para  íempre  no  Inferno , tor- 
mento he  exceílivo  , como  temos  viílo;  mas  que 
a Memória  fique  immovel , o Entendimento  in. mo- 
vei , e a Vontade  immovel,  parece  agora  ao  noffo 
mefmo  entendimento  coufa  imperceptível  ! N.eflc 
Mundo  naõ  íuccede  affim  } Aiccede  tal  vez  por  csu- 
ía  de  hum  reumatifmo, ou  debuma  gotta  artetica, 
ficar  hum  homem  privado  do  ufo  de  pés,  e mãos  , 
c de  todos  os  membros  do  corpo,  e íó  ter  a lingoa 
expedita  para  prorromper  em  ais  fentidos,  e deíeí- 
perados;  mas  fem  íe  poder  mover  em  parte  alguma 
do  corpo  por  caufa  das  duplicadas  dores  , que  íen- 
te  nettes  movimentos.  Porem  com  ifto  fer  aflirn 
( como  eu  notey  alguma  vez ) lhe  fica  a memória  li- 
vre, para  fe  poder  lembrar  , ao  menos  em  algumas 
horas,  de  algumas  coufas  , que  o alegraõ  ; e o en- 
tendimento, também  expedito  , para  de  algum  mo- 
do difcorrsr;  e muyto  mais  a vontade,  para  íe  po- 
der confirmar  com  a vontade  de  Deos  , moftrar 
paciência  no  feu  padecimento , e efcoiher  , ou  acey- 
tar  aquelles  remedios,  que  lhe  parecerem  mais  con- 
venientes ; e finalmente  perfuadido  o entendimen- 
to, que  o mal,  ou  bem  deife  Mundo,  pôde  durar 
pouco,  fe  anima  o doente  com  efta  coníideraçaõ 
a fofrer  com  paciência  as  íuas  dores, e a oíierece- 
ías  a noíTo  Senhor  JêSU  Chrifío. 

, Afli  n o fez  hum  S.  Lourenço  abrazado  , e afla- 

clo  fobre  buo  as  grelhas  de  ferro  com  fogo  lento  por 
bayxo.  Aflirn  o fizeraô  hum  Saõ  Clemente  , hum 

S.Vc- 
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S.  Venanciò  , e outros  innumeraveis  Martyres, 
que  padecendo  pela  Fé  rigorohíhmos  tormentos 
louvavaõ  aDeos,  conhecendo,  que  todas  as  mo* 
leilias  dofeu  martyrio  haviaó  de  acabar  brevemen* 
te  com  huma  Coroa  de  gloria.  E para  que  naõ  ale- 
gueis , que  íó  os  mayores  Santos  com  o lume  da 
fé  podiaò  mofírar  effo  generofidade  de  animo , lem- 
brayvos  do  valor  , com  que  alguns  ainda  gentios, 
guiados  fomente  com  o lume  da  razaõ  fofréraõ 
inttepidamente  os  tormentos;  porque  fe  perfua- 
diaó,  que  todos  os  tormentos  , e mckÜias  deíla 
vida  duravaõ  pouco.  Aquelle  iníigne  Varnõ  Ana- 
xarco , muyto  favorecido  de  Alexandre  Magno,  foy 
fempre  contrario  aos  pcfíimos  coüumes  de  Ana- 
creonte  tyranno  de  Chipre.  Morto  Alexandre  Mag- 
no, tratou  o tyranno  de  vingarfe  delie  com  huma 
morte  barbara,  e ckshumana.  Fez  meter  em  hum 
morteyro  grande  de  bronze  a Anaxarco  bem  liga- 
do, e depois  pilalo  em  fua  prefença  com  dous  pi- 
íoens  de  ferro.  Anaxarco  porém  fem  dm*  hum  fó 
gemido  , nem  lançar  huma  fó  lagrima  , ihe  Tilou 
de  Ide  modo  : Tunde  , tttnde , Tyrànne , hoc  metim  m 

vas fiffile , Ana x ar c um  non  tmdes.  Pila,  pila  , ò ^[eXt 
Tyranno  , eíde  vazo  frágil  do  meu  corpo  , porém 
defenganate  , que  naõ  poderás  pilar  o animo,  e al- 
ma de  Anaxarco.  Tanto  he  verdade , que  a Alma  com 
as  fuas  potências  he  livre,  para  mandar,  e íer  fuperior 
nos  mayores  apertos  do  corpo. 

No  Inferno  porém  naõ  ferá  áfíim.  Se  o conde- 
nado tiveífe  a vontade  , e o entendimento  livre, 
para  difeorrer,  efquecendo  fe  alguas  vezes  dos  feus 
peccados  , para  confíderar  em  algumas  eoufas  ale- 
gres, e goífcfas,  ainda  que  quiméricas  , naõ  feria- 
talvezofeu  inferno  tampenofo.  Mas  naõ  heafíimj 
porque  no  condenado  tanto  a liberdade  do  fe.u  li- 
vre 
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vre  alvedrio  , como  o diícurfo  do  entendimentoj 
tudo  ferá  fixo,  ligado  , e immoveli  principalmen- 
te para  tudo  nquillo,  que  for  de  gofto  , e recrea- 
Caiet  Detmebitur  mtelleÜm  ad  confiderandum  , 

tom.i  v0^untas  ad  deteftandum.  ( dizem  os  Santos  Padrt-sJ- 
art.i.  O entendimento  eíiará  íempre  ligado  , para  poder 
coníiderar  coufa  alguma  fóra  daqueile  objedfo  con- 
trario ao  íeu  genio , de  pena  , e aborrecimento  à 
íua  inclinaçaò , e a vontade  também  ligada,  ainda 
para  deteídar,  e arrependerfe,  em  modo,  que  lhe 
feja  de  alivio  , & voluntas  ad  detedandum,  De  ma- 
neyra  qucaffim  como  no  Paraiío  he  o lume  da  glo- 
ria, o que  corrobora  o entendimento  dos  Bema- 
venturados  para  verem  a Deos , e deíla  vifta  lhes 
procede,  que  neceiTariamente  o amaô  com  a von- 
tade j ailim  também  no  Inferno  ha  hum  certo  lu- 
me de  pena, e de  infamia  , que  liga  o entendimen- 
to dos  condenados  , e obriga  a vontade  , e todos 
os  íeus  íentidos  , e potências  , para  naõ  cuydar, 
nem  attender  a outra  coufa  , que  áquelles  objedlos, 
que  lhes  podem  caufar  pena  , affliçaõ  , e defcfpera- 
çaõ:  Psccator  videbit  , & irafeetur  , dmtibus  fu  Cs 
Pfalm.  frpmt } & tabefeet.  Quer  dizer ; o peccador  verá, 
ni'  e conhecerá ; mas  conhecerá  , e verá  íómente , pa- 
ra íe  infurecer,  para  íe  morder,  e para  ranger  com 
os  dentes,  epara  paírnar  de  confqíaõ,e  vergonha* 
bradando,  e amaldiçoando  odia,e  a hora  , em  que 
na íceo. 

Oh  Eternidade  do  Sitio  immovcl , que  todas  as 
vezes,  que  te  confidero,  me  faz  tremer  de  medo, 
e paírnar  deefpanto!  He  poílivel  que  aílim  o cor- 
po , como  a Alma  de  hum  condenado  , com  todas 
as  fuas  potências  ha  de  eífor  fempre  , e eternamen- 
te fixa,  para  couíi  ierar  fomente  o que  for  de  hor- 
ror, e efpanto!  Oh  deígraçado  de  mim  , fe  vi- 
vendo 
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Vendo  em  huma  Reiigiaõ  tam  fanta,  oceupo  omea 
entendimento , e vontade,  em  cuydar  outra  coufa 
fora  da  minha  falvaçaõ,  e dos  meus  proximos!  Oh 
dejfgraçados  todos  aquelles  peccadores,  que  occu- 
pados  em  cuydar  íómente  nas  vaidades , e torpezas 
do  Mundo,  reípondem , quando  faõ  admoeflados  ,e 
reprehendidos , para  cuydar  em  Deos , ou  na  Eter- 
nidade , refpondem  , digo , que  na 6 tem  tempo, 
para  o fazer ! Ora  íabey , que  no  calabouço  do  In- 
ferno, de  que  Deos  vos  livre  * tereis  menos  tempo, 
antes  nenhum  inílante  ,e  nenhum  lugar  ,para  cuy- 
dares  em  eoufa  alguma  , que  vos  poíTa  dar  alivio.  Sen- 
do o tempo  tanto,  e taõ  largo,  quanto  lerá  hpma 
Eternidade  , naõ  tereis  tempo,  para  coníiderar  em 
coufa,  que  vos  pofTa  confolar , ou  dar  o min  imo  go- 
flo : Detinebitur  intelleãus  ad  confidercmdum . So- 
mente tereis  na  memória  , para  vos  lembrares  , e 
no  entendimento  para  coníiderares , a fealdade  das 
voffas  culpas  , e a enormidade  das  voffas  torpezas; 
mas  naõ  , para  vos  arrependeres , nem  para  as  de- 
teftares  em  modo,  que  vos  aproveyte:  Et  voluntas 
*4  deteftandim.  Nefla  vida  naõ  acha-ftes  hum  quar- 
to de  tempo,  para  vos  afaüar  dos  homens , e cuy- 
dar  emDcos,  e na  voffa  ialvaçaõ  • là  no  Inferno  ja 
compungidos  fereis  perfeytos  contemplativos  fem  a 
menor  diílracçaô ; mas  contemplativos  meramente 
da  voffa  defgraça,  e da  voffa  eterna  miferia.  Nefla  vi- 
da não  pu  deites  ouvir  hüa  Miffa  , nem  rezar  hü  Ro- 
zario  íem  infinitas  diflracções  ■,  là  no  Inferno  fem  dií- 
traeçaõ  alguma  , que  vos  poffa  aliviar , ceníiderareis 
íemprena  voffa  grande  defgraça  de  fer  condenado  a 
foffrer  eternamente  o tormento  do  Sitio  immoveb 
Fiant  mmobiíes  qtiafi  lapü. 

Compáraô  alguns  a Eternidade  á Roda  de  hum 
Relogio ) a qual , girando  fempre  t eftá  com  tudo  fí- 
: , Y ‘ xa 
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xa  quanto  ao  eyxo , ou  ponto  do  meyo.  Mas  eu  ã 
comparo  com  o Profeta  Ezechiel  a duas  rodas  hüa  no 
meyo  da  outra ; Rota  m medio  Rota.  A roda  de  fó- 
ffop.io.  raheaquclla  Eternidade  de  penas, que  gira  íobre  o 
corpo  condenado  , tendo-o  fempre  fixo,  e immo- 
vel  no  mefmo  Sitio.  A roda  de  dentro  he  aquella 
Eternidade  depenas,  econfufaõ,  que  lhe  gira  den- 
tro da  Aima,  tendoa  ligada  com  todas  as  íuas  poten* 
cias,  para  naõ  cuydar  , nem  fe  lembrar  de  outra 
coufa , íenâo  da  fua  miferia  , confulaõ»,  e defgraçae 
Deuttr.  He  como  hum  moinho  de  duas  pedras  molares;  /»- 
sttp.iq.  feriorem,  & fupriorem  moíam  ,.  que  eflando  a pe- 
dra* molar  , que  fica  debayxo  , fempre  immovel  na 
mefmo  Sitio , a de  lima  a vay  moendo  lempre , e cal* 
cando  fem  nunca  parar.  O condenado  pois  com  o 
corpo, e Alma, fempre  immovel  no  mefmo  íitío  , e 
no  mefmo  ponto*,  e a Eternidade  de  penas  , e de  tor- 
mentos , fempre  girando  fobrc  elle,  fem  mais  cef- 
far.  Efie  he  pois  do  modo,  que  fe  póde  explicar 
por  alguma  maneyra,  o t rmcnto  do  Sitio  immovel, 
que  padeeeràõ  os  condenados  no  Inferno  ; e por 
muytoque  gemaô,  gritem, e chorem  debayxo  da- 
quella pezadiííima  pedra  molar  da  Eternidade,  naõ 
^oI  ' ieraõ ouvidos:  Vox  mola  non  avâietur  ampltus . A- 
qui  íe  íegue  agora  o defengano  deife  dilcurío,que 
conítíle  na  refoluçaõ  j que  devemos  tomar  > confí- 
derando  , que  nac  be  ainda  dada  a fentença  da  noíla 
condenação  , e que  ainda  temos  tempo  de  fugir  o In- 
ferno, e ganhar  o Paraiio.  Oh  infeliz  de  quem  len- 
do , e ouvindo  efks  verdades , naõ  fe  reíolvc  adey- 
xar  para  fempre  o peccado!  Oh  defgraçado  daquel- 
ka  que  para  fatisfazer  a huma  payxaõ  defenfreada, 
a hum  goíro  momentâneo, deyxa  a Deos  pela  crea« 
tura,  renunciando  a Bemaventurança  ( come  diz 
S.  Bernardo)  para  íe  fepultar  para  fempre  em  huma 

coa- 
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continua  mi  feria;  Pojl  t ant  tilam  volupt  atem  aterna  D.Sern. 
vttferia.  A qual  confiíte  em  grande  parte , como  até  S(rm° 
agora  temos  vitto,  no  rigoroío  tormento  da  mimo- 
bilidade , aílim  do  cor po?  como  da  Alma ; íiant  itmnf!r 
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DISCURSO  XII. 

Do  tormento  da  pena  do  Dano. 

Vos  ftonpopulusmeus  y&  ego  non 
erovefter.  Ofese  i. 


Endeo  Henrique  Conde  dc 
Bergh  a importante  praça  de 
Bolduc  em  Flandres aos  Olan* 
dezes,  fem  ter  feyto  no  cerco 
a devida  refiítencia  , que  re- 


Hi/ftrí 


querem  as leys da  guerra.  Foy  % 
depois  o Conde  á Corte  dc 
Bruffellas, para  dar  fatisfaçaõ 
á Archiduqueza  de  Auílria  D. 
Iíabel,queem  nome deEIRey  Filippe  Segundo  gover- 
nava aquelles  eíVadosj  porem  eícaçamente  appareceo, 
na  audiência,  que  logo  a Archiduqueza  ,.deícendo 
parte  do  vèo , que  tinha  na  cabeça  , cobrio  o rofto  , e 
diíTe.  Nem  vòs,  Conde,  íereis  nunca  mais  noíío  íblda- 
do  ,nem  nòs  a voffa  Princeza.  E aífim  dito , foyfe  vU 

X 3 v . ran- 
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rando-lhe  as  cofias,  Quem  ocuydàra*  Perturbou  ef. 
e:  ;,Te.iucceílo.clç  tal  íorte  ao  Cqn.de,  que  ocm  y ia  a porta 
• cfa  ãnteeimara  , nem  atinava  a fahir , por  onde  tantas 
- vezes  entrouxe  levado  depois  no  coche  para  fua  caía, 

; antes  de  fechar  tres  dias  morreo.  julguem  agora  os 
*,  peccadores , que  perturbação  ía  á aquelladc  i.ucon- 
denado  j.aquem  Deos  efeonderá  para  fempre  o feu 
Divino  rofto,face  taó  fermoía,  que  quanto  mais  os 
Efpiritos  Angélicos  , e os  Bemaventurados  a eíiaõ 
vendo,  fempre  mais  a defejaõver  : In  quemdefide - 
mnt  Angeh proípicere.  E ouviraõ  aquellas  formida- 

* ve‘s  Pa^avras : ^os  mn  f°Pu^tts  me‘ls  > & ei°  non  er& 
vejier.  Vòs  naõ  fereis  mais  meu  povo,  e eu  nunca 
mais  íerey  voíío  Deos , para  vos  fazer  algum  bem, 
Eífas  palavras  bem  coníideradas  íaõ  o ultimo  rayo 
do  furor  Divino , que  reduz  a hum  condenado  no 
abifmo  mais  fundo  da  defefperaçaõ.  Que  Deos  eíleja 
fem  mim  , pouco  importa.  Elle  bafla  a íi  mefmoj 
nem  eu,  nem  as  creaturas  todas  , fazemos  falta  al- 
guma ao  íer  Divino  ,á  fua  gloria  intriníeca  , e á fua 
bemavenfurança  ; mas  que  eu  para  fempre  haja  dc 
fer  privado  daviíla  de  Deos , ter  por  titulo , por  no- 
me, e na  realidade  o naõ  (cr  nunca  mais  fua  creatu- 
ra  .*  Non  Popnltts  meus.  Eíh  he  a mais  horrível  de 
todas  as  penas , he  o tormento  dos  tormentos,  heb 
inferno  ( direy  aífim , e digo  bem  ) he  o Inferno  do 
mefmo  Inferno.  E eíia  he  , a que  os  Theologos  cha- 
maõ  pena  do  dano ; que  ( como  diz  S.  Dionyíio  Areo- 
pagita  ) confiíle  em  dous  termos.  Em  huma  apetencia 
violenta  , e fatua  dc  peííuir  a Deos : Cupiditas amens% 
c em  hum  odio  implacável,  que  lhe  tem  , de  que 
brota  hum  furor  inuril,  que  6 traníporta  no  meímo 
iníimte  em  o querer  deftruif , e aniquilar:  Finor 
mutilis.  Como  a alma  de  hum  condenado  tem  no  In- 
ferno, além  de  huma  relaçaõ  reciproca , huma  total 

* de* 
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dcpetidencia  dc  Deos  j c emaõ  melhor  o conhece 
porfeu  Summo  Bem,  dcíeja  em  extremo  uniríe* 
elle;c  como  por  outra  parte  pelo  peccado  eltà  ne- 
ceffariamente  ícparado  delle , e o tem  por  feu  inimi- 
go mortal,  quizera  loucamente  deftruilo  , e aniqut- 
lalo.  A pena  imperceptível,  e a dor  inexplicável, 
que  nafce  da  reuniaõ  quimérica  deites  dous  extremos 
incompatíveis.  Defejarcom  anxiedade.o  que  nun- 
ca ha  de  ter  , e odiar  neceítariamente , o que  íempre 
ha  de  defejar:  Cupiditas  améns , furor  inutilü : eí- 
tes  dous  pontos  faò  as  duascolumnas  de  Hercules, 
queneítetaõ  dilHcukoíodiícuríodenotaõ  o nonplus 
ultra  do  inexplicável  tormento  da  pena  do  dano.  De- 
íèjar  com  anxiedade  , o que  nunca  pefluirà,  e odiar 
necefíariamente , o que  íempre  deíejarà.  Quem  per- 
ceber bem  atè  onde  chegaõ  eítes  dous  movimentos 
contrários  da  Alma  de  hum  condenado  íóentaõ  fará 
conceyto  cabal , e adequado , d!o  que  he  a pena  do  da- 
no. E em  quanto  eu  com  hunslonges  a vou  delinean- 
do ) peço  ao  pio  Ley  tor  , que  de  quando  , em  quando 
pare,  c feche  os  olhos  do  corpo,  e abrindo  os  da  Alma 
a coníidere  devagar,  e com  attençaó. 

Hecouía  horrivel  o perder  a Deos,  ainda  que 
agora  nao  labem  os  peccadores , o que  perdem.  Nc- 
fie  Mundo  fó conhecemos  a Deos  como  por  enigma,  i .Cor. 
como  diz  Saõ  Paulo:  l^idemus  nunç  per  jpeculum  mcaP‘.ll*. 
tnigmate.  Quer  dizer,  com  hum  conhecimento  eíV 
curo,  eabiteâ&ivo,  em  tudo  dependente  dos  fenti- 
dos,  e aíhm  a modo  de  meninos,  mais  nos  move 
qualquer  objecío  material.  Elle  mefmo  aíhm  o ex- 
perimentou , e cm  nome  de  todos  aííim  o confeíía: 

Cum  efjmparvuius , loquebar  ut  parviãus , fapiebam  1 • ^ 
ut  parvuhis , cogitabam  ut  -parvulus.  Daqui  n3Íce, 
que  o ouvirmos  faliar  de  gozar,  ou  perder  a Deos 
naõ  faz  na  noíla  Alma  , e ao  noffo  coraçaõ , mais  que 
•i  Y 4 . hua 
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hüa  leve  imprdTaõ  de  doçura,  e fuavidade  de  hum 
bem  infinito  , ou  do  immenío  pelr.go  do  Inferno,  em 
que  íe  afunda , quem  o .perde.  Melhor  me  explica- 
rey  dizendo  afíim  Se  huma  mãy  tendo  fiíhos  de  me- 
nor idade,  lhes  fallafíe  defte  modo  , voílo  pay  era 
Fidalgo  muy  illuüre,  grande  titular,  e abundante 
de  riquezas ; porém  por  hum  crime  de  lefa  Magefta- 
de,ede  primeyra  cabeça  confifcàtaõ  lhe  todos  os 
bens  para  a coroa , deraõ  o titulo  a outrem  , e depois 
dclhe  tirarem  a vida,  dedararaó-o  por  infame,  ti- 
rando-lhe^ a toda  noffa  geraçaò  a nobreza ; e por 
ifto  vivemos  pobres,  e deíprezados  neífa  extrema 
miferia.  Que  impreífaõ  ( pergunto)  faria  eílediíeur- 
fo  naquelles  meninos?  Taõ  pouca  faria  , que  mais 
fentiriaõ  tirarem-lhes  hum  fruto , que  tiveíTçm  na 
maõ , dedarando  logo  a íua  pena  com  choros  , e 
alaridos, que  naõ  toda  a deígraça  de  íeu  pay, e tam« 

’ bem  própria.  Que  a Igreja  Catholica  chore  a mor- 
te de  noíío  Senhor  JESU  Chriifo,  íeu  amado  Efpofoj 
vendo  , que  os  fcusiiihos , o tornaõ  a crucificar  com 
Uthr.  osfeus  peccados  * Rurfus  Crucifigmuy  ffl.ium  Dei: 
sAp,  6.  e que  mande  intimar  pelos  Prègadoresnos  p'nlpirqs'o ' 
muyto,que  perderão,  perdendo  a graça  dçiDeos, 
e o fogo  do  Inferno  , que  merecerão  , e parajerrtpíre ' 
haõ  de  foffrer  , fe  naõ  fe  emendarem , he  coüume 
juílo , útil , e neceíTario;  mas  ccm  tudo  vemos , que 
toda  cíia  perda,  e dano  irremediável  ,fáZ  taõ  leve  im- 
preílaõ  nos  ouvintes, por  fer  objedo  diflante,e  efpiri- 
tijal  ,que  mais  fentem  ordinariamente  os  peccadores 
v qinlquer  perda  temporal , e preferrte.  Mas  naõ  ha  de 
fer  fempre  aíTim.  No  meímo  iníjante  , que  a Alma 
de  hum peccador  íahe do  corpo,  a modo*  de  quem 
^ , fedeíperra  de  hum  grave  fono:  §nafi  evigilâns  de 
4y.  gravifomno.  Nr  fna  entrada  do  Inferno,  o primey- 
ro  objedo , que  fe  lhe  reprefentarà  íerà  Deos.  Affim 
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fucccdeo  ao  Rico  Avarento.  Em  qüantõ  eíteve 
nefte  Mundo,  nao  tratou  mais  que  do  íeu  corpo, ve- 
fhndo-o  de  purpuras,  olandas , e galas , e regalando-o 
em  banquetes  com  preciofos  manjares  : Induebatur 
purpura , & byjfo  , & epulabatur  qnotidie Jfkndide.  E 
logo  j que  fe  vio  no  Interno,  o primeyro  movimen- 
to , que  fez  , foy  levantar  os  olhos  para  o Ceo  : Citm 
ejfet  in  tormentis , levavit  oculos.  Jà  conhece  a feliee 
íorte  , que  tocou  a Lazaro.  Jà  fe  lembra  deDeos,  e . 
por  ifto  recorre  ao  pay  Abrahaõ  : Pater  Abrahammi'  Lucl 
ferere  má , mitte  Lazarum.  Jà  fe  contenta  para  feu 
alivio , que  Lazaro  lhe  leve  hüa  gotta  de  agoa  na  ex- 
tremidade de  hum  dedo.  Que  Freneíis  he  efte?  E 
que  tem  que  fazer  hüa  gotta  de  agoa  com  hum  incên- 
dio de  fogo?  Ah,  que  a fede,  que  abraza  ao  Rico 
Avarento,  he  o apetite  innato  de  ver  aDeos,como 
bem  o diííe  David : Sitivit  anima  mea  ad  te  Deum. 
f ontem  vivum  , quando  veniam , & apparebo  ante  f d-  Ia  '4  , 
ciem  Dei.  E como  conhecia  já  claramente  , que  a 
fonte  vivada  graça  já  naõ  era  para  elle  , pois  o cami- 
nho unie&fafa  lá  chegar,  era  o ter  vivido  nefte  Mun- 
(âo^comb  Lazaro , c como  Abrahaõ , c vendo , que  já 
qaõ  eftaVa  tn  via  , para  o poder  fazer , por  ifto  cfta- 
-Vaiacefando-íe  intrinf^amente  com  hum  defejo  fa* 
tuo,  e com  hüa  anxiedade  frenética : Cupiditas  amens 5 
mitte  Lazarum. 

Serà  logo  poífivel , que  a lembrança  de  Deos,  e - 
do  Paraifo  íirva  de  inferno  mais  penofo  aos  condena- 
dos. Aílim  he  fem  duvida,  e a perda,  que  tem  fey* 
to  de  Deos,  he  o mais  cruel  dos  feus  tormentos  pois 
fe  elies podeífe m efquecerfe de  Deos,  e do  Parai  fo* 
naõ  feriaõem  hum  certo  modo  Precitos.  Diz  o Pro- 
feta David,  que  o peceador  verá,  e fe  encherá  de 
raiva  •,  fremirá  com  os  dentes  , e pafmarà  de  nena: 
Peccator  videbit , & irafeetur  , dentibus  fuü  freme f, 
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&tabefcett  Eis-aqui  os  tres  objeétos’ da  fuavifta,é 
da  lua  contemplaçaõ.  Que  tem  perdido  a Deos;  que 
o tem  perdido  por  íua  culpa , e voatado  j»e  que  o tem 
perdido  por  coufas  de  pouco  mais  de  nada.  Seria 
neceffario  conhecer  intuitivamente  as  infinitas  per-, 
feyções  de  Deos,  para  comprehender  a perda  inex- 
plicável do  Paraiío.  Em  quanto  vivemos  nefte  Mun- 
do , naõ  fentimos  a uniad  natural  , que  ha  entre 
Deos,e  as  nofTas  Almas;  ea  correlaçaó  necefíaria, 
que  ha  entre  o Creador  } e as  creaturas.  O peio  de- 
ftc  noílo  corpo  arraíla  comíigo  a Alma  a eílas  coufas 
Srp  da  terra;  Corpus , quod  corrurnpitur , aggravat  ani- 
mam.  E como  naõ  conhecemos  a Deos  Jcnaõabitra- 
éfivamente  pelas  creaturas,  fazemos  pouco  caio  de 
o perder , por  cauía  delias.  Porém  no  Inferno  naõ 
hcaífim.  A Alma  defapegada  dos  noífos  íentidos,  co- 
nhece entaõ  claramente,  que  lhe  he  impoíTivel , bem 
Deos, gozar  da  Bsmaventurança  } repara  no  grande 
bem, que  tem  perdido  , e no  miferavel  eftado  , em 
que  fe  acha.  Aqui  exclama  Santo  Agoflinho.  Ah  , que 
tormento  inexplicável  ferà  conhecer  a Deos,  depois 
ylag.i;  de  o ter  perdido ! Quam  horrendum  efl  videre  Detm , 
2 :Cmf.  & perdere  i . . - . 

S'e  o Inferno  foíTe  capaz  de  'alguma  confoiaçaõ, 
aqueileí  Gentios  , aquelles  Negros  buçais  , aquellcs 
índios,  Idiotas,  e Birbaros , que  eífaõ  no  Infernoy 
poderiaõ  dizer.  Etlamos  penando.  E que  penas!  E 
que  dores/  E que  tormentos  , taes  e tantos , que 
loquem eftá aqui , e os  padece,  pôde  dar  conta  del- 
les ! Ecom  tudo  naõ  tivemos  o lume  da  fé,  nem  to- 
da a facilidade  , e commodo,  para  falvarmos  as  noí- 
fas  Almas.  Tenho  perdido  a Deos  (diria  algum  dei* 
les  ) mas  poífo  atíirmar,  que  quaíi  naõ  o conhecia, 
íensõcomo  remorfo  da  íinderefi,  que  mc  fazia  di- 
Oinguir  o bem  domai.  Ah,  quefe  eu  o tivera  bem 
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conhecido',  como  os;Chriílãos  , naõ  eíteria  neíks 
tormentos!  Confeífo  na  verdade  y que  tive  a:  graça 
fufficiente , para  obrar  bem  , e íalvarme  ; mss  que 
effeyto  podia  fazer  eíla  graça  íufliciente  vivendo  eu 
entre  íaivagens , que  mais  pareciaõ  beftes,  que  ho- 
mens. Devia  íeguir  a luz  da  razaõ , aílim  he;  mas 
que  luzes  podia  ter  hum  entendimento  rude,  fem  dif- 
curfo  ; huma  razaõ  inculta , íem  eftudo , íem  letras, 
íem  inftrucçaõ  ! Ah,  quefe  Deos  tiveífe  permittido, 
que  vieffe  hum  Miííionario  , e me  alumeaíTe  com  a 
doutrina  do  Evangelho  , naõ  eftaria  agora  penando 
no  Inferno,  Coníidere  agora  o pio  Leytor , que  tor- 
mento ferà  para  hum  Chrifíáo  condenado , para  hum 
Catholieo  , que  tem  vivido  no  grêmio  da  Igreja  j 
muyto  mais , fe  efíe  Catholieo  foy  nafeido,  e cria» 
do  em  Portugal,  que  he  o Reyno  pela  piedade,  e 
pureza  da  fé  mais  amado  de  Deos:  Ftde  purum , & 
petate  ãde&um.  E íe  Dcos  quizj  que  o caraélcr  do 
Bautifmo  foífe  indelebil  atè  no  Inferno  , para  que 
o Chriüaõ  precito  tiveífe  fempre  prefente , que  elle 
sneímo  fe  condenou  , e naõ  vè  , nem  verà  nunca 
mais  a Deos,  porque  aííim  quiz.  Domefmomodo 
o fer  nafeido  Porruguez  lhe  accreíccntará  a pena  da 
dano  , tendo  fempre  fixo  na  memória  , que  foy  cria- 
do entre  clles,  e que  íeus  pays  defde  menino  lhe  di- 
2iaõ  fempre  , amarás  a Deos  , lobre  todas  as  coufas, 
e fugirás  opeecado-,  que  fó  nos  póde  impedir  , de 
ver,  e gozar  a Deos  no  Parai fo  ; e agora  , que  conhe- 
ce todo  o feu  bem  na  execução  deftes  documentos, 
quer  amar  a Deos,  e naõ  pode;  porque  no  mefmo  tem- 
po lhe  tem  hum  odio  entranhavel ; eímeraíe  , para 
chegar  a elle,  e Deos  o lança  , e lançará  para  fempre 
de  fí : Cíipàitãs  amem.  D.Tb.% 

He  doutrina  de  S..Thomàs,e  dos  SS.Padres , eo-i.OW 
mo  todos  fabemos , que  Deos  he  hum  bem  infinito, 
h-  . • s in- 
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e infínitamente  pcrfeyto  ,naõ  fó  na  Tua  eíTencla/mas 
em  todas  as  luas  perfeyções.  A fua  fcrmoíura  he  in- 
finita , e infinitamente  perfeyta  a fu3  íapiencia  hc 
infinita,  e infinitamente  perfeyta  ;a  fua  Santidade 
he  infinita  , e infinitamente  Santa.  O mefmo  fe  en- 
tende dos  mais  attributos.  Daqui  , fegue , que 
quem  perde  a Deos,  naõ  íó  perde  hum  bem  infini- 
to, mas  hüa  infinidade  de  bens  infinitos,  que  todos 
fe  reunem  na  Divindade,  como  no  feu  centro.  E íe 
devemos  medir  no  exceílb  defta  pena , com  o exceífo 
do  gáudio  ,que  havia  de  gozar  * confidcre  , qual  le- 
rá o exceffo  da  pena  do  Dano , e com  que  anxied  ade 
deíejará  recuperar  efh  perda  , que  naõ  contem  me- 
nos, que  huma  infinidade  de  bens  infinitos:  Cupiditas 
améns.  Perdi  a Deos  ( dirà  entaõ  hum  condenado,) 
e em  o perdendo , perdi  o Reyno  da  gloria,  aonde  eu 
havia  de  reynar  eternamente.  Oh  beila  Patria  ! Oh 
Clima  Bcmaventurado ! Oh  Beata  Efbncia  ! Tam- 
bém eu  là  tinha  o meu  lugar,  que  como  a Fiiho,  e 
herdeyro  me  eftava  preparado.  E íempre  me  fuy  ii- 
fongeando  , que  no  fim  di  vida  là  haveria  dc  fer  a mi- 
nha morada.  Mas  f oh  trifte  peccado  ) ! Sempre  te 
verey  prefente  n3  minha  memória,  na  minha  imagi- 
naçaõ,  no  meu  defejo ; mis  para  nunca  entrar  nel- 
fa.'  Videbtf  eam  , fed  non  intrahit  aà  illam.  Perdi  a 
Deos,  e em  o perdendo  perdi  o lume  da  gloria,  por 
meyo  do  qual  os  Santos  o efhõ  vendo  fatie  aà  fa- 
tiem', e contemplando-o ailim  mefmo  , como  he. 
Sicuti  ejl.  Perdi  a Deos  , e em  o perdendo  , perdi  a 
companhia  da  Virgem  May  de  Deos,  que  tanto  me 
favorecia;  do  meu  Anjo  da  guarda,  que  tanto  me 
queria,  e de  tantos  outros  que  fe  íalváraõ  , meus  co- 
nhecidos , Parentes  , e Amigos.  Oh  que  confolaçaõ 
teria  eu  de  converíarcom  elles , e como  abririamos, 
com  fidelidade  ,e  amor  huns  aos  outros  os  nolTos  co- 
rações. 


H9 


rações.  Mas  como  as  minhas  culpas  iaõ  totalmcnte 
oppofiasá  graça  fantificante, que  elles  pefluem,  me 
haõ  de  aborrecer , e lançar  de  fi , como  a hum  Demo- 
nio,  que  eu  íou.  Finalmente  em  perder  a Decs , perdi 
a mim  mefmo , e tendo  perdido  a Deos , e a mim  mel- 
mó,  tenho  perdido  tudo.  E fe  tudo  eílá  perdido.  Que 
me  reíla  ? Que  me  fica  ? Ficame  unicamente  o fer.  E eí- 
tc  íer  de  que  me  íervii  à l Sò  para  fentir , e íoftrer  e£- 
tapena  do  dano  taõ  inícffrivel  > para  me  affligirpara 
íempre  , c me  fazer  deíejar , o que  nunca  hcy  de  ter5 
nem  ver : Cupiditas  amens . 

Quando  foy  intimado  a Ovidio  o areílo  de  Ceíarj 
com  o degredo  para  a Província  de  Ponto,  naõ  hc 
ereivel  a pena , que  naquelle  apartamento  íentiraõ* 
âflim  ellecomoafua  cara  conforte,,  e os  feus  ama= 
dos  filhos.  Foraõ  tantas  as  lagrimas,  taes  os  alaridos,  e 
tal  a confuíaõ  naquella  noyte , que  naõ  a íbube  o Poe- 
tadeícrever  melhor , que  dizendo  , parecerlhe  afua 
caía naquellas  ultimas  defpcdidas , htim  Mappa,em 
que  eftava  epilogado  em  ponto  piqueno  a confuíaõ 
do  incêndio  de  Troya.  OvidJ* 

d*  licet  in  parvüexèmpUs  granàtbusuü*.  Tonto. 

Hac  fácies  Tróia,  dum  caperetur , erat. 

Fraca  femelhança  he  a do  íentimento  de  Ovidio,  que 
tanto  encarece  , o viver  em  hum  degredo  auzente 
da  conforte  , e dos  filhos.  E que  tem  para  fc  queyxar, 
quando  naíua  maõeftava  o poder  aliviaras  iuas  fau- 
dades.  Finalmente  o íeu  degredo  era  de  hüa  parte  do 
Mundo  para  outra,  dc  Europa,  para  a Afta ; e íe  as  au- 
íencias  dos  filhos  foíTem  dilatadas  , e as  íaudades  ex- 
tremas , íe  era  prohibido  ao  pay  o tornar  a Roma , po- 
dia rcmedialas , com  mandar  aos  filhos. , que  de  Italiai 
foíTem  para  a Grccia. 

Melhor  reprefentaçaõ  defta  pena  do  Dano,  acho 
eu  na  fagrada  Eícritura  pa  pefíba  damay  de  Tobks 
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o Moço.  Mandou  o Velho  Tobias  a feu  filho,  nos 
Paízes  da  Media  , para  cobrar  dez  talentos  , que 
por  hum  credito  corrente  lhe  devia  hum  certo  Ga« 
bèlo.  Porem  ainda  que  a diíiancia  do  Paíz  era  gran» 
dc,  muyto  mayor  pareceo  à mãy  a diftancia  do  tem- 
po , que  não  podendo  jà  mais  foffrer  as  aulencias  do 
filho , começou  a laftimarfe  aííim  , em  prefença  do 
marido.  Ah  meu  caro  Tobias  , meu  filho  amado, 
filho  do  meu  coração.  Aonde  cftás/*  Por  onde  an- 
das ? Que  nòs  foíTemos  caõ  cegos  , de  vos  mandar 
para  hüa  cobrança , que  taõ  pouco  importava ! Mal- 
dito dinheyro , nunca  folies  noffo  ; pois  foftc  caufa 
de  huma  taõ  grande  perda : Nnnquamfuiljet  pecnnu f, 
Ttk.ç.ç  pro  qua  mifijii  eum.  Baftavanos  a noíTa  pobreza , e 
agora , para  fermos  mais  ricos  em  perder  ao  noíTo  fi- 
lho temos  perdido  tudo.  Temos  perdido  a luz  dos 
noíTos  oihos,  o noíTo  bem  ç a noíTa  coníolaçaõ,  o 
bordaõ  da  no(Ta  velhice , a columna  da  noíla  cafa  , o 
luflre  da  noíTa  familia  , o gofto  da  noíla  vida,  c a 
efpera nça  da  noífa  polderidade.  Tudo  ifto  perdemos, 
porque  ítdo  tudoeftava  encerrado  no  meu  unico  fi- 
7d'c'  VaoiHeu  , hm  me.  Filimi.  Ut  quid  te  mifimus  pe- 
io.  regrmari , lumen  oculorutn  nojirorum  , baculum  fe* 
neãutii  noftue , folatium  vit<e  noftra  ,Jp em  pofieri- 
tatis  nojtr<e.  Omnia  fimul  in  te  uno  habentes , te  non 
debuimus  dimittere  a nobis . E dizia  ido  com  lagri- 
mas de  fentimento  taõ  inconfolavcis,  com  foluços, 
e ays  taõ  altifonantes , que  os  montes  circumvefi- 
nhos , fe  foíTem  animados,  diriamos,  que  acompa- 
nhavaõcom  o eco  a Tua  pena  por  compayxaõ.  Tal 
he  a dor  de  huma  mãy  na  perda  de  hum  filho,  que 
ainajecuyda,  naõhadever  mais;  lhe  parece  huma 
dor  íem  remedio  ; pois  perdeo  nelle  todo  o íeu  bem  : 
Omnia  in  te  uno  fimul  habentes  , te  non  debuimus  di~ 
mittere. 
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Também  efta  he  huma  débil  figura  da  noffa  pena 
do  dano  para  exprimir  a dor  imperceptível  de  hum 
miferavel  condenado  , que  perdeo  a Deos..  Se  a 
mãy  de  Tobias  chorava  huma  breve  aufencia  defeu 
filho  com  lagrimas , que  o meímo  Texto  Sagrado 
chama  inconíolaveis » pois  naõ  efperava  delias  re- 
medio ; Lacrymü  irremediabtltbus  ; porque  achava  na 
preíençado  filho  tudo  o que  deíejava  ,e  nafua  au- 
íencia  , fentia  a falta  de  todo  o leu  goüo.Quedef- 
gofto , que  pena  , que  dor,  que  trifleza , que  rayva, 
que  deíefperacaõ  de  hum  réprobo  , quando  ficará 
com  evidencia  períuadido  , que  perdendo  a Deos, 
tem  perdido  tudo  ? Quando  verá  , que  naõ  o perdeo 
por  alguns  mezes,  como  a mãy  de  Tobias  a íeu  filho, 
mas  por  annos , c fcculos,  e por  huma  eternidade* 
que  durará  para  fempre  ; entaõ  fí , que  o inftinto 
natural , já  defèmpedido  do  pefo  do  corpo,  a modo 
de  fogo , quando  vtnceo  as  difpofições  da  matéria 
combuidivel , com  mayor  impeto  fe  lançará  a bufear 
a fua  esfera , que  he  Deos  > e no  mcfmo  tempo-,  ven- 
do fe  oprimido  pelo  pefo  do  peccado,  que  a modo  dc 
hüa  pedra  de  moinho,  o obriga  aparar  no  Inferno, 
queheo  íeu  centro  j entaõ  convencido  por  expe- 
riencia  da  íua  infinita  defgraça , prorromperá  em  gri- 
tos, eays,  dizendo  aíhm.  Ay  triíle  Alma  , ay  Alma 
infeliz , que  ha  de  fer  de  ti ! Tenho  perdido  a Deos, 
e em  o perder , perdi  a mim  mefmo  e tenho  per- 
dido tudo.  Chora  defgraçada chora;  dobra  as  tuas 
lagyimas, e redobra  os  teus  íuípiros.  Maldito  feja  o 
dinheyro;  maldita  feja  a fazenda  , que  me  eaufou  taô 
grande  perda.  Maldito  íeja  ogcfíoj  maldito  feja  o 
deleyte  j que  me  cníláraõ  taõ  grande  tormento.  Mal- 
dito feja  o amor  ás  creaturas , que  me  neceflita  ago- 
ra a hum  odio  implacável  ao  meu  Greador , e fendo 
cüe  meu  inimigo  , na©  tenho  mais  , que  elperarj 
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lenho  perdido  tudo.  Perdi  a Deos  * perdi  ao  meubem} 
perdiamimmefmo.  Acabou-fe;  tenho  perdido  tudo, 
e íe  tudo  eftá  perdido  , que  me  reda.  Se  naõ  dizer. 
Chora  mtferavel ; chora  defgraçado  j grita;  geme, 
fbfre,  e pena  para  penar  para  fempre , e gemer,  e cho» 
rar  eternamente : Cupi  ditas  amens. 

Ainda  fará  íubir  mais  de  ponto  efte  tormento  da 
pena  do  Dano  a feria  confideraçaõ  delda  verdade, 
que  agora  direyj  evem  a fer,  que  a Alma  de  qual- 
quer condenado  no  Inferno  tem  hua  capacidade  co- 
mo infinita , a qual  nunca  pôde  fer  chea  , nem  latis- 
^ feyta , fe  naõ  for  occupada  por  Deos-,  e affim  como 
Fbif  * a n3tureza  naõ  admitte  o vacuo ; Non  datur  vacuum 
inrerum  natural  porque  edaria  como  violentada, 
ficando  o Mundo  em  hüa  perpetua  guerra  batalhando 
entre  fios  elementos  com  hum  defconcerto  notável; 
aífim  por  eile  principio,  a pena  do  D3no  he  húa  pena 
infinita  * porque  deyxa  como  vazia  a capacidade  da 
Alma,  privando-a  de  Deos,  que  he  hum  bem  infinito. 
Que  a capacidade  da  Alma  feja  infinita,  prova.fecom 
dous  princípios  indubitáveis,  e ambos  fundados  na 
Efcriturafagrada.  O primeyro  , que  he  Theologico, 
B ThoS™*  para  os  Doutos  , o outro  ^ que  he  fifico  moral, 
& aIU.  fervirá  para  todos.  Naõ  ha  coufa  mais  fallada  na 
Theologia  , que  ferem  as  creaturas  correlativas  ao 
feu  Creador  j nem  fe  pòde  pronunciar,  ou  entender 
eíh  palavra  creatura,  íem  ficar  nella  incluída  a re- 
lação 'tranfcendental , que  tem  com  o íeu  Creador. 
Além  defta,e  muytas  mais  relações,  tem  qualquer 
Almahuma  relaçaõ  de  íemelhança , por  fer  imagem 
de  Deos : Faciamus  homimm  ai  imaginem , & fimi- 
Genef.  i htudinem  noflram.  Em  ordem  á nacureza , he  a Alma 
afi*  imagem  de  Deos,  por  participaçaõ  do  feu  fer.  Em 
ordem  á graça  , he  imagem  dc  Deos  por  partici- 
paçaõ da  fua  fantidade.  Em  ordem  a gloria  he  ima- 
" ' gem 
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gem  de  Deos  por  participaçaõ  da  fua  bemavcntu- 
rança.  E ifto  he  tanto  aífim , que  diz  Santo  Agoflínho, 
que  conforme  Deos  naõ  póde  cftar  contente,  nem 
íatisfcyto  , íe  não  gozando  de  íi  meímo  , aílirn  a 
Alma  como  íua  imagem,  naõ  pode  eíbr  contente, 
nem  fatisfeyta,  íe  naõ  gozando  de  Deos:  Domine 
fecijli  nos  a d te,  & inquietam  efí  cor  nojlrum , dome  ' ' 

requiefcat  inte. 

O outro  principio,  por  onde  íe  prova  a capaci- 
dade da  Alma  íer  infinita  , he  a íníaciabilidade  das 
payxões  humanas.  Coufa  tão  cena  , que  qualquer 
peccador  o pôde  experimentar  em  fi  nos  vícios  , a 
que  he  inclinado.  Yio-fe  algum  dia  hum  Avarento  ^ 
íatisfeyto  dasíuas  riquezas, por.muy to, que  pelíuaí^ó, 
Xornàra  elle  ainda  mais,  e nunca  dirá  baib:  Ntim- 
qnamdicit  ftijjüit.  Por  muyto  dinheyro,  que  tenha y £cciert 
diz  o Eípirito  Santo , que  o íeu  deíejo  nunca  ficará 
cheyo  : Avaras  non  implebitur  peçunia.  Ainda  que, 
com  violências  ,e  ufuras  grangee  todo  eík  Mundo, 
não  ha  de  eíbr  contente.  Se  naõ  diga-o  Alexandre 
Magno,  que  ouvindo  dizer  loucamente  como  no Plut.in 
concavo  da  Lua  haviaõ  outros  Mundos, ainda  naõ vita. 
tinha  acabado  de  conquifbr  huma  pequena  parte  def» 
te,  que  logo  começou  a chorar , e entriíbeerfe, 
annellando  com  anxiedade  para  a conquiíb  dos.  ou*» 
tros.  E ifto  porque  ? porque  a payxaõ  da  cobiça  he 
iníaciavel.  Vio-fe  algum  dia  hum  íbberbo.  íatisfeyto 
das  honras,  e eflimaçaõ  , que  fazem  dellç  ? Parece, 
que  o havia  de  fer  Aman  ; pois  era  valido  de  EIRey 
ÂfTuero,que  dominava  atè  a índia  cento  e vintç, 
íete  Províncias.  Era  Aman  a íegunda  peíToa  da  Mo- 
narquia. fecundas k Rege.  Tinha  immenías  rique-; 
zas,  e tantas  honras,  que  íó  elle  com  a Rainha  íe. 
aíTentavaõ  na  mefa  com  EIRey ; e com  tudo  cpnfçíTa- 
'ya  elle  meímo , que  lhe  parecia  não  ter  nada  , porque 
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ao  entrar  do  paço  naõ  fe  levantava  Mardcqueo  en> 
pé,  para  o íaudar : Et  cum  knec  omnia  habtam  nihã  mt 
hakere  pito , qmndiii  videro  CMarâocheum  fe  dentem 
ante  fores  Regias.  Mas- que  vos  falta  Amanrdeque 
vos  queyxais  í Porque  fazeis  cafo  das  corteíias  de 
hum  foldadinho  de  taõbayxa  esfera  ? Porque!  porque 
a payxaó  da  foberba  he  infaciavel.  Vio-fe  algum  dia 
hum  impudico  farto  da  íua  luxuria  ? Claro  edá  , que 
não.  Quanto  maisfe  involve  no  lodo  da  fu  a impudi- 
cicia,  tanto  maisdeíeja  enlodarfe  , pedindo  como  as 
fanguifugas  deSalomaô  fempre  mais  deleytes:  J^i* 
centes , affer , dffer.  E ido  porque.  Porque  a payxaõ 
da  luxuria  he  iniaciavel.  Logo  he  evidente,  a infacia- 
bilidade  das  payxões  humanas. 

iído  fuppodo , continuemos  agora  o noíTo  diícur- 
fo,  e argumentemos  aííim.  Se  toda  a payxaõ  humana 
he  infaciavel , e no  coraçaò  petverío  de  hum  repro- 
bo,encerraõ  fe  tantas  payxões  , e a mayor  parte  delias 
entre  fi  efpecificamente  diverfas.  Julguem  agora,  qual 
he  a capacidade  da  Alma.E  fe  a Alma  foy  crcada  ,para 
fomente  fervir,  e amar  a Deos,  com  quem  tem  huma 
total  dependencia  , e huma  infinidade  de  relações , co- 
mo temos  vido  acima  ■,  quem  duvida  ler  neccífario, 
que  a íua  capacidade  íeja  como  infinita  j pois  fó 
Deos  pode  encher  aquelie  vacuo  tão  immenfo  , que 
cila  contem  em  fí.  Econhecendo  claramente  a Alma 
de  hum  condenado,  que  íó  pofíuindo  a Deos  poderá 
ehamarie  fatisfeyta  ficando  íocegada  , c quieta  no 
íeu  centro  , como  o fogo  na  f na  esfera  y e vendo , pois 
que  Deos  pelo  peccado  ,de  que  ei  Ia  edà  rea  , a lança 
com  forordefi,  e foge  fempre  delia  ; confidere  o 
peccador,  que  violência,  que  tormento  , que  dor 
que  trideza  , que  defefperaçaô  ! Defejar  fempre  , e 
querer  ,oque  nunca  ha  de  alcançar  , nem  poífuir, 
E eíie  deíejo  aíEm  violento,  e frudraneo,  eda  an- 
' - *;•  xic- 
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Piedade  aílim  fama,  e defeíperada , chama-fe,ehc 
na  realidade  a verdadeyra  pena  do  dano:  Cupiditas 
amens. 

O que  accreícentará  em  trefdobro  efta  pena  do 
Dano  , e apurará  màís a anxiedade,  e defejo.de  vera 
Dcos,  , eunirfecomelle,  ferá  o lembrarem-feoscon- 
denados , que  perdèraõ  a Dcos,  naõ  fó,  porque  qui- 
zeraõ>  mais  por  contentar  hum  apetite,  por  dar 
goftoahum  Amigo,  e por  caufas  de  pouco  mais  de 
nada.  Narcifo  vendo  a fua  imagem  nas  agoas  crií- 
talinas  de  huma  fonte  bem  limpa,  todo  ofeu  defvelo 
éraquniríe  mais  de  perto  comella,  porém  todo  o 
íeu  trabalho  iempre  era  de  balde,  e a fua  mais  ex- 
adla  diligencia  inútil;  porque  logo  , que  chegava  a 
tocarcom  a maô  a agoa,  eíia  turbava-íe,  cdefapa- 
recia  a fua  imagem.  Aqui  era  a (ua  pena  infoffrivel  ,a 
íua  doríem  remedio,  que  o obrigava  a laiTsmaríe. 

Utque  magis  doleam , nen  nos  mare feparat  ingens. 

Non  via , mn  montes , non  claufis  manta  portü.  Ovid. 

Exígua  pYohibmur  aqua . 

Epara  máyor  tormento  das  minhas  íaudades , o que 
me  impede  a união  como  objeélo  amado  da  minha 
imagem,  naõ  hehüa  navegaçaõ  perigofa  do  mar  Atla- 
tico  ; naõ  montes  alpeflres , naõ  caminhos  dilatados: 
Exígua  prohibemur  aqua.  Bem  fey  que  efla  madiofa 
narraçaõ  de  Narcifo  he  hum  invento  poético,  fanido 
do  fecundo  engenho  de  Ovidio.  Mas  fey  também,  e 
naõ  he  fabula  , mas  verdade  de  fé  , que  a Alma  de 
qualquer  precito  foy  feyta,  e creada  , como  diíTemos,  Gencf.i 
conforme  a imagem  de  Deos  , ad  imaginem  Vei  crea - -7' 
vit  ülam.  E conhecendo  o meímo  precito  , que  Deos 
he  a fonte  de  todos  os  bens  je  que  pela  fua  immenfi- 
dadeeífà  em  toda  aparte,  e raõ  perto  delle,  que  o 
circümda,e  eífà  nelle.  Entaõ  Cupi ditas  amens  aquelle 
defejofatuo  o obrigará  a gritar,  a bradar  , e hfti- 
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maríe,  dizendo  > que  divide,  quem  fepára  ] quem 
impedça  uniap  .da  creatura  com  o ftu  Creador,  a 
copia  com  o feu  original,  a imagem  com  o feu  Proto^ 
tipo  v Exig.ua.  prohibemur  aqua.  O impede  , o prohi- 
be  hü  i pequena  de  agoa  do  bautifmo  defprezada  ; de 
agoada  graça  trocada  por  hum  pondonor.  por  hum 
goído  , que  durou  hum  momento ; por  huma  pequena 
de  fazenda  naõ  reftituida. 

Que  queyxas  j que  fufpiros,  que  lagrimas,  naõ  bro- 
tava Lifirnaco  Rey  de  Thracia ! Foy  efte  bloqueado 
cõ  todo  o feu  Exercito  por  Dromicheres  Rey  de  Ma- 
ceJoniaem  hüfitio  apertadiíhmo  ,onde  a penúria  de 
agoa  o neceílitou  a renderfe  à diícripçaõ , reíiando  el- 
le , e todo  o feu  Exercito  priiioneyros  de  guerra , fem 
Díã.  Uberdade,  fem  Reyno,  e fem  mando.  Chegou  depois 
a íaciaríede  agoa;  e apagada  ]à  a fede,  cahio  em 
ü ; e coniiderando-fc  íem  Reyno  * fem  lubditos, 
íem  mando,  c íem  governo  * qual  outro  Efad,  que 
vendendo  a Jacob  a Primogenitura  por  hüa  eícudella 
Gtnef.  de  Lentilhas : Irrugut  clamor e magno  : do  meímo 
a7‘  modo  começou  Lifimaco  a chorar  , a gemer , e a bra- 
dar, dizendo  de  fi  pafmado  ; Que  feja  poilivel , que 
hum  Rey  tarn  potente , hum  Reyno  cam  dilatado,  c 
hum  povo  tamnumerofo , tenhamos  hoje  todos  jun- 
tos feyto  naufragio  em  hum  púcaro  de  agoa  ! Parvufo 
naufragio fufficit  unda  mto\  Confidere  o peccador  com 
attcnçaõ.  Quantos  efiaõ  agora  no  inferno  , voífos  co» 
nhecidos,  voífos  Parentes,  voífos  Amigos,  e por  ven- 
tura complices  dos  mefmos  peccados , que  ambos  de 
dous cometeífes.  Sentem  os  meímos  tormentos, pa- 
decem a me  ima  pena  do  Dano.  E porque  ( como  diífc 
o S.  Job  ) por  dar  godo  aquelle  Amigo  , por  íatisLzer 
ao  íeu  apetite  , bebèraô , e tragàraõ  o peccado  mor- 
fob  c.  tal;  como  fe  foífe  hum  púcaro  de  agoa  : Bibit  quajl 
rí.  aquam  mqtútatm . E. de  que  fervem  agora  aslagri- 
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mas  j os  pezares,  asqueyxas , eos  fufpiros,  fe  jànaõ 
ha  remedio,  tudohe  de  balde,  e.íó  fica  hum  defejo 
fátuo : Cupidilas amens. 

Quero  dar  fim  a ede  primeyro  ponto , com  hum 
reparo  de  grande,  confequencia,  e defejo,  que  bem 
coníiderado  fique  ímprcíTo  no  noíTo  entendimento. 
E vem  a fer,que  pelo  appetite  innato,que  tem  a Alma 
para  com  Deos  como  a leu  ultimo  fim  , qualquer  pee- 
çador depravado,  ainda  neík  Mundo,  quanto  mais 
fe  immerge  nos  íeus  vicios , tanto  mais  buíca  nelles 
( íc  bem  erradamente  ) ao  feu  Deos.  Ede  reparo, 
que á primeyra  vida  , parece  incluir  em  li  dous  ter- 
mos oppodos , fahio  do  grande  , e agudo  engenho 
de  SantoAgodinho,  que  diícorre  aílim.Oh  Alma  pec- 
cadora  enganada  , pecca  quanto  quizeres ! Na  tua 
mayor  deíordem  ( ainda  que  naõqueyras)  bufcaràs 
a melhor  ordem , que  tu  tens  com  Deos.  Cuydas, 
que  buícas  as  riquezas,  mas  tu  te  enganas,  porque 
o que  bufcas  he  aabundancia  ,eedanão  fe  acha  íe- 
naõ  em  Deos , que  tu  bufcas  , fern  o laber.  Cuydas, 
que  buícas  os  godos , e o deícanço  , mas  como  o ver- 
dadeyrogofto,  e o deícanço  , íó  edà  em  Deos,  go- 


zando delle,  buícas  a Deos,  fem  o querer  buícatv Augufr, 
Cogitas , te  congerere  divitias  , fed  abundantiam  qu£-  Ub.  30, 
ris , qiiíZ  infolo  Deo  efi , &c.  De  modo  , que  a Alma  de  Civ 
em  todo  o tempo  , e cm  qualquer  edado  , fempre 
aneila  ,com  unirfe  a Deos;  com  efta  diffèrença,que 
o feu  defejo  neda  vida , fica  como  fufpenfo  , e retar- 
dado por  duas  razões:  Primeyra  , porque  o pefo  do 
corpo  ( como  já  temos  dito  ) hecomc  hüa  carga  pe- 
zada,  que  oopprime:  Corpus  quod  corrumpitur  ag-  *Px-9. 
gr avat animam.  Segunda  razaõ  he;  porque  edando  * 
ainda  in  via  naõ fica  em  edado  de  ver  a Deos,  e por 
ido  fe  lhe  atra  veífaò  nos  íentidos  milhares  de  obje- 
tos, que  a occupaó,e  a divertem.  Mas  quando  a 

2 3 " Al- 


3f8  Difcurfo  XII. 

Alma  fe  achará  na  outra  vida  já  ( como  dizem  os 
Theologos } m termino  adviadi  do  pcíb  deita  corpo 
mortal , e defpida  de  todos  os  obje&os , que  a podiaõ 
divertir,  jà  fem demoras , íem  íufpenfaõ,e  íem  diver- 
timentos, que  lhe  empediaõ  o conhecimento  do  feu 
unico,  e Summo  Bem, que  lie  Deos;  entaõ  íím,que  def- 
velando-fe  claramente  a pena  do  Dano  , faz  fentir  a 
hum  condenado  o tormento  inexplicável  , que  he 
hum  deíejo  fátuo ; pois  he  defejar  hüa  quimera  , e hua 
uniaõ  impofiivel : Cupiditas  amem.  Sc  pois  ajuntar* 
rnos  na  Alma  os  dous  movimentos  violentiífimos* 
hum  he  o iníhnto  natural,  que  vendo-fc  defempedi- 
do  docorpo,quer  impetuofo  unirfc  ao  feu Summo 
bem.  O outro  he  hum  deíejo  vehementiflimo,  que 
temdeveríe  livre  dos  tormentos  horríveis  do  infer- 
no , que  tomara  foílem  jà  acabados.  E como  pelo 
rigor  deitas  tormentos  i'e  ha  de  medir  o deíejo  de 
fe  ver  livre dclles,  lendo  os  tormentos,  ícm  fermo8 
e fem  medida ; affim.  rambem  o deíejo , dc  íe  unir  a 
Deos , he  fem  medida,  E como  vè , e fabe  , que  eí- 
ta  uniaõ  naôfe  faz,  nem  fe  pode  fazer,  por  caufa 
[caca  cj0  jj.reV0aavd  are  fio  .*  Vos  non  populus  meus , éf  ego 
non ero  uefter.  Aquicdà  oeííencial  da  pena  do  Dano 
com  o feu  deíejo  fatuo : Cupiditas  amens.  O qual 
deíejo  vendo- fe  fruítaado , de  louco  pafía  a frenético, 
e fe  faz  a modo  de  hua  faria  bacante  no  Inferno  : Ftt- 
707'  inutiUs  ; que  he  o íegundo  ponto  , que  propu* 
zemos  neita  taõ  importante  dileurfo, 

Seoun.  He  reflexão  beiliííima  de  S.  Agoítinho,  que  ern 
do  Pon  qualquer  combate  de  algüa  payxaõ  predominante, 
to*  quando  naõ  fe  pôde  alcançar  o que  fe  intenta  , ou  íc 
perde  forç  adam  ente  algum  bem,  que  muyto  fe  efti- 
st  Hg-  maj  a violência  de  de  defejo  ordinariamente  degenè- 
ra  em  defefperaçaô  , ou  furor  : Irvfírata  cupiditas, 
]lt,  Díi  flve  mn  {tfvemtndo , qub  tendebat , frje  amittendo 
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quo  pervenerat  , vertitur  in  furorm.  Mandou  EÍ- 
Key  Nabucodonoíor  paliar  hum  edi&o,em  que  orde- 
nava, que  todo  íeu  Vaffailo  de  qualquer  condição» 
que  foífe , em  ouvindo  tocar  certos  inilrumentos , fe 
proílraífe  de  joelhos,  e adoraíTe  aíua  Eitatua  de  ou- 
ro. Tres  mancebos  Hebreos  inimigos  da  Idolatria, 
recufáraõ  adorar  aquella  falfa  Deidade.  Que  faria 
nefle  cafohum  tiey  offendido?  Os  mandaria  pren- 
der i que  lhes  formaíTem  jurídico  o proceíTo  , e dan- 
do vi  ida  ás  partes , que  diíTeifern  de  íua  juííiça  , e os 
íentenciaílem  conforme  o direyro  l A nada  dlílo  deu 
lugar  a payxaõ  , pois  íubind®  o fogo  da  cólera 
eícureceo  amaseflade,  e perturbou-fe  o fereno  da  Dan 
íua  fronte : Aípectus  faciei  illius  immutatus  eft  -s  e 
degenerando  a ira  em  furor : Replêtus  ejtfurore ; man- 
dou acender  iete  vezes  mais  a fornalha,  para  que 
todos  tres  foíTem  queymados  vivos  nclla.  E porque 
Silo  ? Porque  a payxaõ  da  ira  degenerou  em  furor  , e 
furia  feni  proveyto  : Furor  inútil  is.  Em  hum  con-oft <t. 
denado  naõ  he  aííimj  porque  o objtcffo  do  feu  furor 
naõ  he  perfegtiir , o que  elie  aborrece;  mas  querer 
o mefmo  , que  elle  com  anxiedade  bufca  ; naõ  he 
querer  dcüruir  o que  aborrece  , mas  querer  o que 
elie  defejT,  e defejarà  fempre.  Naõ  he  querer  ani- 
qui liar  a quem  deile  fempre  fe  affafb  , mas  intentar 
com  todas  as  forças  de  efíar  fempre  unido , com  quem  " 
fempre  o lança  de  Furor  na  verdade  inútil,  que 
naõ  tem  alivio  algum  o deíabafFo , como  hum  furiofo 
nefla  vida  ; e confcguintemente  , naõ  ferve  de  mais 
a hum  mifero  condenado,  que  accrefcentar  o feu  tor- 
mento, e render  mais  cruel  a pena  do  Dano,  que 
agora  conheee  fer  a privaçaõ  , e deígraça  do  íeu 
Deos , que  o lança  devíi  fora  para  fempre : Furor  inú- 
til ü. 

Explica  efte  furor  Saõ  Vicente  Ferreyracoma 
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íemelhança  do  Falcaõ  , ave  de  trapina , que  em  quan^ 
to  naõ  vè,  ou  naõ  legue  a preza,  íofre  a prifaõ  r e 
naõ  faz  cafo  da  corrente  com  que  eílá  atado  nos  pés, 
porém  deícobrindoíe-lhe  aos  olhos  a vifta  da  pre- 
za, lhe  faz  tal  impreíTaõ , que  ufa  de  todas  as  traças , c 
faz  todos  os  esforços,  até  ver,fe  o caçador  o fol- 
ta : e etn  o naõ  íoltando  dobra  as  violências , redo- 
bra os  esforços,  debate-fe,  e fere-fe,  até  que  defe- 
rido^ cançado  morre,  Ailim  meímo  fuccederá  ao 
réprobo  no  Inferno,  vendo , que  Deos  foy  tanto  tem- 
po caçador  da  íua  Alma  nefta  vida , e naõ  o quer 
mais  ver,  nem  já  fer  íua  preza,  voltará  todo  o feu  fu- 
ror contra  fi:  Furor  mutilbs-,  e para  feverfolto  da- 
quella  prifaõ  de  fogo,  dcíejará,  que  detlrua  a fua 
própria  íubíhncia  ; e dirà.  Já  que  Deos  , naõ  me 
quer  mais  por  íua  creatura  ; Non  popiilus meus : e 
naõ  quer  fer  nunca  mais  meu  Deos;  Et  ego  non  ero 
■vejler.  Se  ha  de  lembrar  fempre  dos  meus  peccados, 
quepoem  hum  eterno  divorcio  entre  mim,  e elle* 
Parta  me  ao  menoscom  humrayo;  mate-me  embo« 
ra:  defhua-me  j c aniquile- me  ; Interfieiat  me , m niht- 
lum  redigat  me. 

Efte  era  o peníamento  de  Abfalaõ  * eíle  era  o dif- 
curfo, que  fazia  com  Joab.  Era  Abfalaõ  filho  de 
EIRey  David  , pay  taõ  amorofo,que  não  fó  enco- 
z.Reg.  mendou  íempre  a todos  a vida  do  fiího  : Servatemi- 
5-  hi  puerum  Abfalon ; mas  nas  occafiões,  e perigos 
deíejava  , e pedia  a Deos  a morte  com  tanto  que  Ab- 
a Reg-  falaõ  ficaífe  vivo  : Abfalon  fili  mi , quis  mihi  tribtiat , 
59*  ut  ego  mor  i ar  pro  te.  Com  tudo  o filho  foy  taõ  in- 
grato , que  armou  huma  trayçaõ , enganando  a íeu 
pay,  pedindo  lhe  levar  a feu  irmaõ  Amon  a hua  fe- 
lh,eno  melhor  delia,  lhe  mandou  tirar  a vida.  E 
quecafligo  lhe  diria  David  por  hum  crime  taõ  exe- 
crando , e de  primeyra  cabeça.  ? Filippe  Prudente 
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por  diurna'  fofpeyta  fundada  , de  ter íeu filho  ântelli- 
gencia  com  coroas  eílrangeyras  , o mandou  meter 
em  huma.prifaõ , e naõ  fahio  delia  fenão  depois  de  caftel. 
morto.  Naõ  aíTiin  ElRey  David.  Deu  toda  a liber- 
dade ao  filho  rebelde  , que  vieffe  , è afTiftiífe  na 
Corte  de  Hierufalem ; porém , que  nunca  mais  o 
havia  de  ver , nemadmittir  no  paço  á fua  prefença: 

Non  videbit  faciem  mca?n.  Trifte  pena  , e privaçaõ  z-ge^ 
faudofa,que  obrigou  a Abjalaô  ,a  pedir  muytas  ve-  14. 
zes  a morte.  Naõ!  Eu  naõ  poífo  viver  aílim.  Ha» 
fede  revogar  efíe  areüo,  ou  mitigar  ella  íentença. 

Sey,  que  vivi  ingrato  a meu  pay.  Fuy  traydor  ao 
meu  Rey ; eu  o confeííb , e tenho  grande  pezar.  Po- 
rém fc  elleíeha  de  lembrar  da  minha  maldade,  e 
privarme  da  fua  preíença  ; quero  antes  a morte,  e 
faça-fe  embora  jufliça , e mandeme  tirara  vida:  Si 
memor  ejl  iniquitatis  me#  mterjiciat  me.  Jà  que  naõ  2 Reg. 
acho  na  íagrada  Efcritura  modeio , com  que  melhor 
poífa  moürar  a imagem  , que  tenho  delineado  na 
minha  imaginação , paííemos  da  figura  ao  figurado, 
trocando  o nome  de  Abíalaô  em  qualquer  precito  do 
Inferno,  e ellenos  relatará  com  experiencia  a pena, 
que  íente  da  privação  de  Deos.  Aílim  he  ( exclama 
logo  bradando  hum  daquelles  condenados)  ainda 
mal  que  aílim  he.  ConfeíTo  , que  fuy  traydor  ao 
meu  Deos ; fuy  rebelde  a hum  pay  caritativo,  que 
para  me  livrar  miihares.  de  vezes  do  Inferno  íofreo 
infinitas  affrontas  , que  eu  lhe  fiz.  Quantas  vezes 
folicitey  as  creaturas,  para  que  fe  rebdlaíTem  con- 
tra elle  , para  me  fazerem  o meu  goífo.  Emfím  jà 
não  tem  remedio.  Edà  pronunciada  afentença;  não 
pordousannos  ,como  a Abfalaõ,  mas  por  toda  a 
eternidade ; naõ  para  tornar  em  graça,  mas  para  fi- 
car fcmprcdefgraçado.  Se  nunca  mais  hey  de  íer  fi« 
lho  de  Deos  j íe  nunca  mais  hey  de  gozar  delle  .*  íe 
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nunca  mais  hcy  de  ver  a íua  facic : Non  videbbs faciem 
meam.  E convencida  com  certeza  infaiiivcí  dcfta 
verdade,  entrará  em  hum  furor  inútil  furor  inuttlü , 
deítjando , c procurando  á íua  defíruiçaõ : St  tne- 
tnorefi  iniquitatií  meee  interfciat  tnc.  Sc  Dcos  he 
para  mim  inexorável , íe  íe  ha  de  lembrar  perpetua- 
mente dos  meus  pecc. idos  i tendo-os  íempre  preíen- 
tes , p ira  me  privar  da  íua  preíença  ; porque  não  me 
deitroe  ? Porque  não  m£  confome  ? Porque  naõ  me 
reduz  em  nada  ? Se  diz  , que  jà  não  he  meu  Deos, 
e que  eu  íà  naõ  fou  , nem  nunca  mais  íerey  íeu  : Vos 
non  populus  meus , & ego  non  ero  vejter.  Como  me 
aiíbgecom  tantas  dores , e como  meaffoga  em  hum 
mar  de  tormentos?  Mas  fe  elle  ainda  aflim , he  o 
meu  Deos,  e eu  naõ  porto  cflar  hum  momento  íem 
elle , c íem  cuydar  nellej  e ainda  que  não  queyra, 
hey  de  d/tar  fempre  unido  a elle.  Como  neík  penfa- 
mento , e nefta  união  , naõ  provo  algum  alivio , an- 
tes experimento  mayorpena?  Ah  privaçaõ  de  Deod 
Ah  pena  do  Danol  Agora  jà  te  conheço.  Ah  dor 
dcfefperada  Ah  defgraçado  preeito  (dirá  cada  hum 
deiles  ) que  ha  de  fer  de  mim  ! Chora  miíeravel, 
chora,  geme,íoffre,  c pena.  E jà  que  a pena  he 
infoíTrivei,  deíefperatc , mata-te,  deípedaça  as  tuas 
carnes  , deíentranha-re  , e arranca  o teu  coraçaõ.  Vol- 
ta o teu  furor,  e toda  atua  rayva  contra  ti  meírncj 
contra  a tua  própria  íubflancia  , e pede,  naõ  co  teu 
Dcos , pois  jà  o perdeüe,  por  hum  golfo,  de  nada;  mas 
ao  teu  Juiz  , que  por  compayxaõ  te  acabe  , te  mate  , e 
te  aniquile ; Interjiciat  te. 

Ah  réprobo  infeliz  , e defgraçado  ! lífo  he , o 
que  pedes-,  itfo  he  o que  deíejas  r verte  livre  dos 
teus  tormentos  ? Mas  ilfo  nunca  o poderás  alcançar. 
Ná  j he  o amor , o que  te  move  , mas  ire  a dor , que 
te  aperta.  Naõ  he  a luz,  a que  te  iníinua  a pedir 
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piedade  , mas  o teu  furor  cego , que  de  cançado, 
parece  que  abranda , para  íe  enfurecer  íempre  mais. 

O teu  juiz , que  he  Deos * eftarà*  perto  de  ti , ao  re- 
dor de  ti , e me  imo  dentro  de  ti , com  a tua  formi- 
dável judiça , a fim  de  accrefcentar  a tua  pena  , e 
apurar  fempre  mais  a tua  defeíperaçaõ.  Naõ  íómen- 
te  a tua  Alma  ferà  immortal , mas  também  o teu  cor- 
po vi  vi  rà  morrendo  eternamente  } e ambos  íerao 
íempre  mortos  para  naõ  gozarem  de  Deos  no  Parai- 
fb,e  feraõ  fempre  vivos  para  íentirem  fempre  mais, 
e padecerem  para  fempre  a pena  do  Dano  no  Infer- 
no. Nenhum  tormento  (dizSaõ  Bernardo  ) he  mais 
atroz ; nenhuma  pena  he  mais  infoponavel , e deíef- 
perada,  que  defejar  com  anxiedade,  e querer  fem- 
pre, o que  nunca  ha  de  alcançar;  e ier  obrigado SernM 
a ter,  epoíTuir,  o que  nunca  ha  de  querer:  SemperCoK f'  . 
habere  , qitod  noite t , nunqtiam  pcjjidere  , qnod  vel~cat>'lz- 
Jet.  Talhe  o edado  miíeravel  ,em  que  fe  acha  hum 
trifte  condenado  je  ede  he  oíegundo  obje&o  dofeu 
furor  inútil,  vendo  que  naõ  pôde  dedruiríe  a ff,  de- 
fejar j e querer  dedruir  ao  mefmo  Deos:  Furor  mu - 
iihs.  Vides  algum  dia  hum  bayxel  de  alto  bordo 
combatido  no  meyo  do  Oceano  de  hüa  horrível  tem- 
peftade  ? Huma  onda  o bota  para  Levante  ; outra  on- 
da o leva  para  Poente  * hum  vento  forte  o leva  para 
o caminho  do  Sul;  no  meímo  tempo  hum  TufFaõ  mais 
furioío  o faz  dobrar  para  o Norte?  agora  o elevaõ 
fobrehumas  montanhas  de  agoas,  parece,  que  vay 
buícar  as  Edrellas  : Flncfítfqite  âd  fjidera  tolhnt.  ^Fneiâ. 
Dahiapouco  huns  mares  cavados  parecem,  que  o^'1* 
fepultaõ  no  abyímo.  Dede  mefmo  modo  £ diz  Hugo 
deSaõVidor)  he  a Alma  de  hum  condenado  ç que 
tem  perdido  ao  (eu  Deos.  As  ondas  das  duas  lagrt- 
mas,  ainda  que  mfrudluofas  naqueíle  abyfmo  lem- 
braõ-ihe,  que  eraõ  poderoías  neda  vida  , para  con- 
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quiílara  Bemaventurança.Torèm  lhe  fahe  logo  com 
vehemencia  o rio  de  fogo  da  Juftiça  Divina,  que  ab- 
íorbe  o fingimento ^las  lagrimas,  eoafiogaò  na  fua 
perverfa  obíiinaçaõ;  Fluvius , jgneus , rapidufqtie  egre- 
dietur  a facie  ejus.  O vento  dos  íeus  íuípiros  , e 
íoluços,  enganando  a imagtnaçaõ  do  precito,  lifon- 
gca  a vontade  perverfa , com  huma  eíperança  quimé- 
rica , de  chegar  ao  menos  por  hum  inftante  a ver  ao 
íeu  Deos.  Aqui  fe  lhe  atraveíía  logo  o contravenro 
da  indignaçaõ  Divina;  Addiicit  JDommní  *uen tum 
urentem  ; que  flagellando  impetuoío  a rebelde  von- 
tade obflinada  na  culpa,  deyxa  o miíeravel  conde- 
nado, batido,  rebatido,  epara  fempre  combatido, 
dc  milhares  de  movimentos  contrários  , e perfeve- 
rando  , neceíTariamente  na  fua  confufaõ,  e malda- 
de, dà  nos  últimos  exceíTos  do  feu  furor  inútil;  Fu- 
ror inutilis. 

Efta  imperceptível  dtverltdade  de  movimentos 
contrários,  que  acompanhaõ  a privaçaõ  de  Deos; 
dizem  os  Santos  Padres , que  nafee , dos  máos  hábi- 
tos, que  ficaõ  radicados  na  Alma,  quando  fe  fepa- 
ra  do  corpo , e que  fempre  duraõ  principalmente  no 
Inferno.  Todos  aquelles  amores  deshoneílos , aquel- 
laambiçaõ  de  honras,  e fazendas  , com  que  o pec- 
cador  fe  achava  nefta  vida , taõ  fortemente  preío  , e 
unido  com  as  creaturas , faõ  ao  depois  no  Inferno 
outros  tantos  grilhões, que  o prendem  , c deíunem 
do  feu  Creador.  Eíta  Alma  deíaventurada  , ( diz 
S.  Jeronymo  ) naõ  pôde  mais  pecear ; Ampliiis  pecca- 
rc  nequit.  Mas  ainda  que  a morte  a fepai  ou  do  cor- 
po , naõ  a feparou  dos  feus  torpes  aíkclos.  Coníer- 
va  logo  para  fempre  os  íeusmaos  hábitos,  as  íuas  in- 
clinações defordenadas  , os  íeus  vícios  enormes , e 
corho  eíles  faõ  totalmente  oppoííos  ao  deíejo  violen- 
to, á anxiedade  innata , que  tem  de  ver  ao  feu  Deos, 
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c uni.ríceoHi  elle.  jcífa  hatalha  in-trinfeca  hc  a genuí- 
na penado  Dano , que  dobra  a íua  rayva,  redobra 
o feu  furor  inútil  * e-o  faz  prorromper  em  milhões  de 
bíásfemias , amaldiçoando  a íi , e aos  pays,  que  o 
geráraõ  fantaíiando  quimeras,  imaginando  impoííi- 
veis,  e defejando , que  não  houveíTe  nem  Anjos  no 
Ceo, nem  Santos  na  terra;  quer,  que  fe  deftrua, 
eaniquiile tudo,  com  acabar  por  huma  vez  elle,o 
Mundo  s o Creador , e as  creaturas.  Mas  conhe- 
cendo depois , que  tudo  iftofaõ  delírios  , e freneíis 
cauíadosda  intençaõ da  pena  intrinfeca  denaõ  vera 
Deos , enfurece-fe  outra  vez  com  mayor  defefpera- 
çaõ,  provocando  aos  Demonios  , que  fe  vinguem 
contra  elle,e  que  o atormentem;  efeyto  de  fimef* 
mo  Algoz  mais  cruel , que  os  Demonios  , roe-fe3 
morde-íe  , e defpedaça-fe ; porém  íempre  fem  utili- 
dade^u  proveyto,  pois  nunca  alivia,  ou  diminue 
a dor,  antes  aggrava , e accrefcenta  fempre  mais  a 
fua  pena  .*  Furor  mutilis. 

He  certiífimo  ,que  JefuChrifto  Senhor  noíTo  an- 
tes de  pronunciar  o fatal  areíio  da  condcnaçaõ  dos  Mmk. 
réprobos;  Ite  maleditfi  in  ignem  atemm , farà  ia- 
hir  hum  certo  refplandor  dos  feus  olhos  com  que 
vejaõ  tanquam  injfecuh  a fermofura  de  fua  face 
como  diz  o Venerai  Bifpode  Agen  , imprimira  huma  2.  Ser. 
cognição  abfbadtiva  da  gloria  do  Paraifo  nos  feus  en  de  fddi, 
rendimentos , para  que  adeíejem  eternamente  ; pelo 
que  fe  fentiraõ  eonídrangidos  , a anraio,  e defejaio, 
com  toda  a extenção  da  íua  vontade.  T r i fie  neceífi- 
dade de  hum  Réprobo,  de  amar,  e odiar  no  meímo 
tempo  a Deos;  que  nunca  poderaõ  gozar ! O Pro- 
feta Job , fatiando  em  peífoa  de  hum  precito  , fe 
queyxa  com  Deos  como  a íeu  inimigo  que  fe  op- 
poem  , e combate  as  íuas  affeyções  ? contraríandò*  a 
todos  os  deíejos  da  fua  vontade  ; §uare  poffuifti  me' 
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contrarinm  tibi.  A primeyra  oppoíiçaõ  hc  , que 
Deos  heeífencialmente  oppofto  ao  peccadoj  c o ré- 
probo tem  íempre  ocoraçaõ  , a memória,  e a von. 
tade  Ho  dedtjo  dos  peccados,  em  que  morreo.  Pá- 
ra  prova  diüo.^:vejarnos  quai  he  a vontade  de  hum 
réprobo  , e conheceremos ^ como  Deos  lhes  he  eí- 
fencialmente  oppofto.  O defejo  do  réprobo  feria 
p.Greg tornar  ao  Mundo  para  continuar  no  íeu  peccado; 
.$.mor,  fseiieí:  jine  j(m  vivere,  utpofiet  fim  fim  peceare.  Que- 
reria , que  Üeosnaõ  ufatíe  da  luajuíhça,  e que  naõ 
houveíte  inferno,  ou  ao  menos  que  acabaífe  o leu  tor- 
mento com  a morte.  Deos  íe  oppoem  a todas  eftas  in- 
clinações neccíTariamentc  ; pois  he  a meíma  fanti- 
dade,  e quer,  que  a fua  juftiça  dure  eteynamente, 
eque  fe  execute  com  toda  o rigor  contra  o réprobo, 
endurecido  na  culpa ‘totalmente  contaria  a Deos: 
Gniare  pofmfti  me  contrarinm  tibi.  Nem  fe  conten- 
ta o Profeta  job  de  repreíentar  a fumma  contrarie- 
dade, e total  oppoíiçaõ,  que  tem  Deos  com  o pre- 
cito, e o precito  com  Deos:  Quare pofmfii  me  con- 
trariam tibi.  M?s  accrefcenta  a oppoíiçaõ  , e con- 
trariedade, que  terá  omsfmo  preciro  comíigo  meí- 
mo  c©m  eídas  palavras  : Et  faffns  fim  tnihi  metipfi 
gravü.  A minha  defgraça  he  taõ  funefta  ( dirá  o ré- 
probo ) que  (ou  chegado  eu  o mefmo  a ler  o mayor 
inimigo  de  mim  mefmo.  Muyleve,  e fraca  expref- 
íaõ  do  feu  tormento  parece  eida  , mas  bem  coníide- 
rada  he  o extra&o  mais  fublimado , e a quinta  eííen- 
cia  mais  apurada  da  pena  do  dano.  Que  hum  répro- 
bo íeja  conídrangido  a íõffrer  eternamente  hüa  reci- 
proca contrariedade , e formal  oppoíiçaõ  de  li  com 
Deos,  e de  Deos  corrfigo,  he  fumma  miferia:  Ova- 
rcpofmfti  me  centram  m tibi.  Mas  que  o réprobo 
feja  formal  mente  oppoído , e contrário  a ã meímo; 
que  as  íuas  sffeyções,  o feu  amor  J o íeu  odio  ■,  os  íeus 
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dcfejos ; imaginaçoens , e penfamentcs,  batalhando 
entre  íi.,. lhe  íaçaõ  huma  guerra  perpetua,  eque  clle 
meírno  poffa  dizer  com  verdade,  que  he  o tyranno 
mais  fero,  e o mais  cruel  verdugo  do  íeu  luplicio, 
fervindo  de  inftrumento  ájufhça  Divina  para  aug- 
mentarasfuas  dores,  e os  íeus  tormentos ! Naõ  he 
ifto  o nonpltis  ultra  de  todas  as  penas , e miferías : Et 
faftus  [um  mihi  metipfi gr av is. 

Oh  deígraça  das  deigraças  em  hum  Reprovado, 
ter  perdido  a Deos ! íer  perfuadido  com  evidencia 
infalliyel  ,que  não  ha,  nem  pode  haver  couía  mais 
amavel  que  Deos  ; nada  mais  lindo  , e fermofo , que 
Jefu  Chrifto  Senhor  noífo  j nada  mais  preciofo  que  o 
Paraiío  ; nada  mais  rico , e defejavei  que  a gloria. 
Nefte  comenos  a vontade  convencida  , de  que  efte 
bem  infinito  he  infinitamente  amavel,  terà  huma  pro- 
penfaõ  innata , e hüa  inclinação  vehemcntifíima  de 
poffuilo , e gozalo  s e no  mefmo  tempo  o aborrece- 
rá , o odiará , o deteBarà  confiderando-o  corro  obje- 
do  da  fua  averíaõ , como  caufa  dos  feus  tormentos, 
e como  inimigo  infuperavel , e omnipotente,  blaf- 
femando-o  , com  odio  irreconciliável  ; e aííim  ama- 
ra , e odiará  tudo  junto , quererá  a íua  coníervaçaõ, 
e buícará  o feu  exterminío,  defejarà  a morte;  e a 
morte  fugirá  delle  : Defiderabunt  mori , & mors  fu - 
giet  abeis.  Oh  vontade!  Oli  penfamento  ! Oh  de- 
ieios  contrários  a vòs  mefmos ! Que  pena,  eque  tor- 
mento , caufa  reis  a huma  Alma  combatida  das  fuas 
próprias  payxões , que  ferá  o teatro  fiineftõ  de  huma 
guerra  implacável ! Sufpirarà , gemerá,  gritara,  fe 
defefperarà , fe  deípedaçarà.  Ede  que  íervirà  tudo 
ifto  por  toda  a eternidade  , fenaõ  averiguarfe  por  ex- 
periencia,  e confeííar  para  fempre,  que  he  hum  de- 
fejo  fátuo , huma  eíperança  louca  , e hum  furor  , que 
íó  accreícema  a pena  , e íem  proveyto:  Cugiâitas 
\ améns  3 
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amens  , furor  inuiilü.  Deos  contrario  à vontade 
odeíta  Alma  deígraçadaj  cila  contraria  à vontade  de 
Deos  T e ella  meíma  contraria  a fi  mefm3.  Depois 
atormentada  com  o ardor  do  fogo , atormentada  pe- 
los Demonios  , atormentada  pelas  fuaspayxôes , pe- 
los complices  dos  feus  peccados , e por  todas  as  crea- 
turas  do  Inferno , lem  compayxão  , íem  foccorro, 
íem  eíperança , íem  confolaçaõ , íem  repcufo  , e íem 
o minimo  intervallo  de  defcanço.  Eíle  he  hum  leve 
abufo  da  pena  do  Dano.  Deos  tem  demetida  de  fi 
cila  Alma  peccadora  , e impenitente.  Ella  nunca 
O fu  c.r  mais  ferà  de  Deos  > nem  Deos  por  toda  a eternidade, 
e em  quanto  for  Deos  , o ferà  delia  : Vos  nonpopulus 
meus,  & ego  non  ero  vefler . 

Quero  dar  fim  a eíle  difcurío , com  moílrar,  que 
quanto  até  agora  tenho  difcorrido  à cerca  da  pena 
do  Dano , he  como  hum  rude  dibuxo  a refpeyto  da 
íua  Idea,  huma  cofca  copia  refpeyto  ao  feu  ori- 
ginal. E eíla  pena  do  Dano  (dizem  osTheologos) 
^fBer'  hc  hui  pena  infinita,  pois  fe  refere  a ordem  Divina, 
vd’fr'  Cfn  qualidade  de  fuplicio.-  Efi , & turpium  ptenaDeus 
( dizaetle  propofito  S.  B rnardo  ) dando  a entender, 
que  conforme  Deos  he,  e ferá  fempre  a fuprema  bem- 
aventurança  dos  eícolhidos  no  Paraiíó ; aífim  tam- 
bém a pena  do  Dano  he  , e ferá  a ultima  , e fuprema 
dos  réprobos  no  Inferno.  E Santo  Thomàs  afirma, 
que  eíla  pena  he  o Inferno  do  mefmo  Inferno,  pois 
nella  confiíle  eíTencialmente  a condenaçaõ  de  hum 
precito:  Damnatio  ultima  confiJUt  m hoc  , quod  m- 
tellcãns  homints , totaliter  Divino  lutnnine  pnvetur , 
& k Dei  bonitate  orjlinate  avertatur.  E Ssò  ioaõ 
Chryfofi  Cluyfoílomo  confeíla  ,que  íe  Deos  crcaífe  mi!  Infer- 
bom.%\ nos , e os  ajuntaífe  tocos  em  humíó,e  dobraííe  mi- 
in  M&t.  lhares  de  vezes  o ardor  daquelle  fogo  devorante, 
naõ  igualaria  a pena  deile  tormento/  Si  mlle  quis 
....  . ponat 
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ponat  gehennas , nihd tale  ditfurus  eft , quais  à beata  iU 
lius  gloria  hímine  repelh  Da  mefma  maneyra , íe  fe  do- 
braííem  milhares  de  vezes  todas  as  delicias  do  Parai- 
fo , naõ  igualariaõ  o gofto  de  ver  a Deos , em  que  con- 
íiíkoSummoda  Bemaventurança  f conforme  dizS. 
Agoíiinho  ) pois  íe  pode  adquirir  , mas  naõ  explicar, 
fiem  comprehender:  Acquiripotcft , explicari  nonpo- 
teft , por  fer  infinita.  He  certiífimo  o axioma  filoíofi- 
eo , que ; Contrariortm  ca  dem  eft  difciplina.  Aftim  de- 
vemos difcorrer  da  pena  do  Dano , como  Santo  Ago- 
fiinho  da  gloria.  Poderá  o peccador  ( de  que  Deos  o li- 
vre) experimentaia , mas  naõ  comprehendela,  por  fer 
hüa  pena  infinita,  pois  o priva  do  íeu  Deos , que  he  hü 
bem  infinito. 

Eu  eípero  algum  fruto  defte  difcurfo  ,naõ  pe- 
las palavras,  com  que  o efcrevo  , mas  pela  graça 
do  Eípirito  Santo,  que  concorrera  no  pio  Leytor 
na  confideraçaõ  de  quam  grave  perda  he  o perder 
ao  feu  Deos,  Ah  peccador  enganado , íe  ainda  no 
voífo  coraçaõ  ha  algum  lume  da  fé  , com  alguma 
faiíca  do  Amor  Divino , peçovos , que  cada  dia, 
por  meyo  quarto  de  hora  , confidereis , quam  ter- 
rível pena  he,  o fer  defmembrado  de  Deos,  nunca 
mais  fer  feu  , nem  elle  nunca  mais  fer  voífo.  Se 
daqui  por  diante  vos  perguntarem,  que  couía  he  o 
Inferno,  refpondey-lhes  , que  leaõ  aquella  funefta 
inferi pçaõ , que  eftà  gravada  fobre  as  portas  da-  oíai'1 
quelle  abifmo  de  tormentos:  Vos  non  Populus  meus, 

& ego  non  ero  njefter.  Todos  os  peccadores  , que 
eflaõ  encerrados  naquelle  Ergaftuío  de  fogo  , jà 
naõ  pertencem  a Deos , para  receberem  dei ie  al- 
gíia  graça  ; jà  naõíaõ  feu  Povo,  para  lhes  fazer  al- 
gum bem,  mas  lançados  de  fí  para  íempre  , e en- 
tregues aos  Demonios , para  ferem  caftigados  eter- 
namente , como  merecem.  Em  algum  tempo  de 
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íua  vida,  o foraõ , mas  agora,  jà  naõ  o faõ,  neni 
ohaõ  de  fer  nunca  mais ; e nunca  maisíe  lembrará 
Deosdclies  em  eterno:  Fos  non.  Populus  mtts  , ò* 
ego  non  ero  vefler.  E quantos  eíiaõ  jà  là  naquelle 
trifle  eífado  ! Pòde  fer  j que  eíkja  volíb  pay  , voffo 
irmaõ,  ovoífo  Amigo  mais  intimo  „ ou  (oque  íe- 
rà  mais  certo  ) alg«m  cúmplice  dos  voffos  pecca* 
dos.  E quantas  vezes  mereceftes  vòs  a mefma  pe- 
na , pois  foítes  complice,e  author  das  meímas  cul- 
pas í Peccador,  Amigo  do  coraçaõ  , defejo  todo 
o bem  à voíFa  Alma.  Agora  ainda  ha  tempo  para 
o defengano.  Porque  quereis  , que  Deos  , que 
condenou  a tantos  , que  fizeraõ  menos  pcccados, 
perdoe  a vòs , que  cometeftes  tantos  mais , e muy» 
to  mayores.  Fazey  avôs  mefmo  ajuftiça,  que  me- 
receis ; bem  vedes  , que  Deos  naõ  ha  de  fazer  por 
vòs  huma  regra  particular , nem  hum  novo  Decálo- 
go ; porque  o mefmo , que  fuccedeo  àquelles  , ha 
dc  fuceeder  a vòs , fe  naõ  fizerdes  logo  penitencia, 
a qual  coníiíte  em  largar  o amor  das  creaturas  , e 
convertelo  todo  em  amaraovoífo  Deos.‘  Non  tar - 
Eçclef.  des  converti  ad  Dominum , & ne  differas  de  die  irt 
5.  dicm.  Naõ  queyraes  tardar  a convertervos  , nem 
deyxeis  paífar  hum  dia  depois  do  outro  : Sitbito 
tnim  vemet  ira  ühns ; porque  a fua  miíericordia  fe 
trocará  logo  em  ira.  Naõ  vos  fieis  na  mocidade, 
nem  na  boa  faude.  Reparay  naquellc  Snhtb  ve- 
met. Virá  logo  , e improvifamente  como  Juiz  fe- 
vero , e vingativo , que  tendo  condenado  a tantos 
milhões  de  milhões  no  Inferno,  naõ  deyxa  por  iílo 
de  fer  infinitamente  mifericordioío.  E quanto  tem- 
po ha , que  como  Pay  amorofo  nos  eftá  efperando? 
E fea  fua  mifericordia  naõ  foífe  taõ  immenfa  , que 
feria  feyto  de  nos,  e de  tantos  peccadores  , que 
tantas  vezes  o temos  offendido  ? Naõ  , Senhor, 

naõ 
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naõ  permittais  ; que  quem  compoem  efte  livro , e 
todos  aquelles,  que  o lerem  , fejaõ  privados  da 
vofla  vifta,  e naõ  fejaõ  voíTo  Povo:  Vos  nonPopu - 
lusmtus  ; pois  eftamos  refolutos  de  dar  logo  dcmaõ 
a todas  as  occaílões  das  creaturas , e naõ  queremos  da- 
qui por  diante  íervir,  e amar  mais  que  a vòs  noffo 
Creador,  e Redemptor  nefta  vida , para  depois  na  ou- 
tra ver  a voíTa  face,  e gozar  de  vòs  eternamente  na 
Gloria, 


Dl  S 


373 


DISCURSO  XIII. 

Do  tormento  da  Defeíperaçaõ. 


Ver  mis  eorum  noa  morietur  , & igiis 
eorum  non  extinguetur. 

Ifaias  66. 


Om  eílas  terríveis  palavras, 
com  efta  terrível  íentença  a- 
caba  o Profeta  Ifaias  o livro 
facrofanto  de  todas  as  íuas 
profecias:  Vermü  eorum  non 
morietur , & ignit  eorum  non 
extinguetur.  O guzano  , o 
verme  íempre  vivo,  para  roer 
as  entranhas  dos  peccadores, 
nunca  morrerá,  e o fogo , p3ra  os  atormentar  íempre 
aceío,  nunca  íe  apagara.  Repara  Santo  Agoítinho, 
que  JESU  Chriflo  Senhor  noíTo  íe  ferve  delia  mefma 
fentença , e a repete  tres  vezes  em  hum  íó  Capitulo  de 
Saõ  Marcos  com  as  mefmas  palavras:  Non  emm  pi- 
giut  in  uno  loco  eadem  verba  ter  dicere.  Se  a voíTa  maó 
he  cauía  de  algum  efcandalo  , cortaya.  Melhor  he  cn- 
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trar  no  Ceo  com  hü  \ íó  maõ  , que  com  ambas  no  In« 
terno:  Quam  clitasmanus  habentem  ire  in  gehennamy 
nbi  vermü  eorum  non  moritur & ignis  non  extingm- 
tar.  O-meímo  diz  dos  pès,e  dos  olhos  que  melhor 
he  entrar  na  vida  eterna  coxo,  e com  hum  dos  olhos 
menos,  que  com  ambos  os  pès,  e olhos  fer  lança- 
do no  Inferno  , repetindo  íempre , aonde  o verme 
nunca  morre, e o fogo  íempre  atormenta,  e nun- 
ca fe  apaga.-  Ubivermts  eorum  non  moritur -t  & ignis 
non  extinguitur.  Logo  he  verdade  (conclueS.  Ago- 
iVinho  ) que  ha , e ha  de  haver  efte  verme  por  jufto 
caftigo  dos  peccadores  por  toda  a eternidade  no 
Inferno.  E quem  naô  temerá  , e tremera  à vifta 
delia  ameaça,  tres  vezes  repetido  por  própria  boc- 
ca  do  mefmo  Deos : Quem  non  terreat  ijta  repetitioy 
' cr  liliiis  posn£  cominatio  tam  vehemens  ore  Divino. Vias 
que  coufa  he  efte  guzano , efte  verme , que  Íempre 
roc , íempre  atormenta  , nunca  pára  , nunca  can- 
fa.  Efte  , conforme  o genuino  íentido  de  todos  os 
Santos  Padres , e íagrados  Interpretes,  he  o remor- 
íòda  coníciencia,  que  à maneyra  de  hum  Juiz  fe- 
vero  , de  hum  Algoz  inexorável  , defpedaça  a Al- 
ma , com  taes  repreheníoens  , e remoríos  , atè 
reduzila  à ultima,  e total  deíeíperaçaõ  , que  íerá 
a matéria,  e o argumento  defte  difeurío  , que  di- 
Víderemosem  tres  pontos.  No  primeyro  veremos, 
como  efte  verme  da  coníciencia  naíce  com  nofeo., 
no  mefmo  inftante  , que  temos  o ufo  da  razaõ  , e 
como  Cenfor  retfto  nos  admoefta,  nos  reprehende, 
enos  acompanha  atè  a morte,  No  íegundo  pon- 
deraremos , quam  terrível , e cruel  Verdugo  ícrà 
efte  verme  da  coníciencia  no  Inferno  ; reduzindo 
os  precitos  a tormentos  para  íempre  defefperados. 
No  terceyro  moftraremos  , que  por  enormes,  e 
innumeraveis,  quefejaõ  os  peccados  commettidos, 
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nunca  deve  o peccador  Catholico  ddefperar,  pois  eí- 
te  peccado  fena  peyor  peccado  de  todos  os  que  tem 
commettido  ; e depois  de  morto  entrará  em  hüa  defeí- 
peraçaõ  ícm  remedio,  que  he  o tormento  dos  tormen* 
tos,  o Inferno  dos  Infernos. 

Para  bem  entender , que  tormento  feja  o do  ver- 
me da  confeiencia  j e porque  ca  ufa  Deos  o tem  eí» 
colhido  por  hum  dos  principaes  inürumentos  da 
lua  ira,  para  fe  vingar  com  mais  furor  dos  feus  ini- 
migos , convem  faber , que  naõ  ha  homem  no  Mun- 
do , que  naõ  tenha  alguma  luz  da  Divindade  > e af- 
íiin  por  barbaro,  e ignorante,  que  feja  hum  índio, 
ou  Tapuia  do  Broíil;  por  bucal,  ou  íalvage  , que 
íeja  hum  Negro  Mina  ; ou  de  Angola,  íempre  te- 
rá algurri  barlume , ou  alguma  inclinaçaõ  de  venerar, 
e temeroíeu  Tupàn  o feuZambi,que  nas  duas  iin- 
goas  Braíis , e Caffres  íoa  o meímo  que  Deos,  \Ttú- pr^ 
fícando-íe  o que  diz  o Profeta  Rey  \Signatnm  efi  fu-  J 
per  nos , lumen  vultus  tui  Vomne.  Eite  lume  da  razaõ 
creadocom  a nolta  mefma  Alma,  nos  faz  conhecer 
a virtude  por  boa , e o vicio  por  mào  , e que  naõ  he 
bem  fazermos  aos  outros,  o que  naõ  queremos , que 
os  outros  fiçaõ  a nòs.  Para  percebermos  eifas  ver- 
dades naõ  he  neceffario  ter  eldudado  , nem  ter  ouvi- 
do o Evangelho.  Bafta  fer  homem  racional,  e 
logo  experimentará  em  fí  hum3  certa  complacência, 
quando  faz  alguma  obra  boa  , ou  algüa  proeza  digna 
de  louvor , alegrando-fe  comíigo  , dando  parte  aos 
Parentes  , e Amigos,  e deíejando,  que  fe  publi- 
que em  todo  o Mundo.  Pelo  contrario  obrando 
mal , ou commettendo  algum  crime,  logo  fica  triite- 
efconde-fe,  afflige-íe  , defconfía,  tem  medo  , e atê 
aborrece  o mal,  que  tem  feytoa  íí  meímo-,  e ífid 
he  o mefmo  , a que  o Texto  Sagrado  , os  Santos 
Padres,  e ainda  os  mefmcs  Gentios  chamaõ  con- 
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fciencia;  como  admiravelmente  explicou  o Poeta* 

Ovid . Confcia  mens , ut  cuique  fu  a eft , concipit  infra. 

f-afi.L  i Peflora  projaflofpemque , metumquejuo. 

Muyto  melhor  Guilherme  Parifienfc  5 chama  à con- 
fciencia,  hum  reíplandor,  ou  hum  raígo  da  luz 
Divina  ,que  a-lumea  as  trevas  do  noíTo  entendimen- 
to; hum  ecco  da  fua  voz  , ou  para  melhor  dizer, 
amcfmavoz  de  Deos,  que  falia  dentro  de  nòs,  e 
Gfll  hum  Evangelho  do  cora^aõ:  Radius  Divim  luminis^ 
pAr.  i.  ilhttmnans  mentem  nofiram , vox  Dei  intra  nos  loquem , 
cr  Evangeli  um  cor  d is. 

«»•  Definem  osTheologos  a confciencia  ,011  a def- 

crevem,  chamando-a  hum  didlame  da  razao*  hum 
juizo  pra&ico  , por  meyo  do  qual  o homem  dif- 
cerne  o bem  do  mal*  e conhece  o que  deve  feguir, 
Tb. viu  ou  fugir;  Judicium  , vel  diflamen  rationis  prafli- 
htim.  v.  cum  ^ qll0  foomo  difeernit  , qmd  refle  an  perperam 
fiai , quíd-ve  ampleflendum , vel  fugiendum  5 e como 
(repara  Santo  Ambrolio  ) em  hum  tribunal  reífo  de 
hüa  Republica  bem  governada  vemos  Juizes,  Advo- 
gados.  Notários,  Procuradores  , Cenfores,  Mey- 
rinhos  ,.  e Algozes  aífim  também  no  tribunal  da 
noíla  Aima  aconfciencia  faz  todos  efíes  oiEcios , c 
como  diz  o mefmo  Santo , ella  he  o mefmo  tribu- 
nal , ella  a Teíkmunha  irrefragavel  , ella  nos  ac- 
eufa,  nos  reprehende  , nos  convence  , nos  abíol- 
ve  ^ ou  condena  : fihiod  enim  in  Republica  bene  con- 
e mf' Jiunt a videmus  Jndices-,  Scribas , Notários , Caufi- 
dicos , Cenfores  , Tortores , td  in  tribunah  animas  no~ 
ftr£  y prfjiat  una.  conjcientia.  Hac  mm  Judexr 
Codex , Cenfor  Accufator  , Tcjhs  , Tortor.  Ima 
tribunal  no  fibr  um  e(l,  fu  um  cuique  conf-cimtia  TcJH  - 
monitím „ E que  iífo  aftim  feja , bem  fe  vè  nos  rof» 
fos  primeyros  pays  Adam  e Eva,  Comeraõ  a 
fruta  da  arvore , e a penas  enguliraõ  0 primeyro 
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bocado,  íe  lhe  abriraõ  os  olhos,  conhecèraõ,  que 
eflavaõ  defpidos  , e procuràraõ  logo  folhas  de  Fi- 
gueyra,  para  fe  cubrirem.  Chamou  Deos  a Adam, 
que  conhecendo  , naõ  podia  fugir  delie  , refpon- 
deo , que  tivera  medo  de  apparecer , porque  efíava 
nü  , e por  ifto  fe  efcondèva : Timui , (o  quod  nudus  e 
ejjem  , & abfcondi  me.  E porque  a Adam  fobreve- 
yo  efte  medo  , e efte  pejo  de  fer  viflo  nú?  Porque 
logo  , que  peccou  com  quebrantar  o preceyto  , o 
verme  da  confcicncia  o começou  a roer  j e vendo» 
íe  defpido  da  graça  , temia ; e tremia  , conhecen- 
do , que  de  ereatura  de  Deos  fe  tinha  feyto  peio 
peccado  eícravo  do  Demonio,  Affim  me  imo  íuc  ce- 
de o a Caim , logo  que  matou  a Abel  , feu  irmaõ» 

O verme  da  confcicncia  orobia,  vivendo  inquieto* 
e perturbado  , peia  lembrança  continua  do  fratri- 
cídio, e conhecendo-fe  Rèo  no  tribunal  dafua  con- 
iciencia  , que  jà  fazia  o ofíicio  de  juiz  inflexível, 
imaginava-fe , que  quantos  o achaffem  * o matariaõ  : 

Omnis  igitur  , qui  invenerit  me  , occidet  • me , Mas 
quem  o havia  de  matar  , fe  no  Mundo  naõ  havia 
mais,  que  feus  pays , Adam  , e Eva  ? Era  o ver- 
me da  confeiencia  , que  obrando  como  algoz  , o 
hia  matando  , repreíentando-lhe  de  dia  * e de  noy- 
te  o feu  crime , fabendo , que  naõ  havia  de  ficar  impu-; 
nido : Vermis  eorum  non  moritur* 

Também  os  Gentios  fem  ter  luz  alguma  do  Evan- 
gelho , conhecèraõ  , fentiraõ  , e experimentarão, 
quam  grave  tormento  foffe  aquelle  do  remorfo  da 
coníciencia, chamando  o hum  flagello  oeculto,  humar 
pena  , vehemente,.  a mais  cruel , e deíefperada  de 
todas. 

Pcen£  autem  vekemens \ ac  multo  fasvior  ilUs 'Jsv.. 

Qceultum  quati ente  animo  tortore  flagelliim.  Sae* i \l 

O grande  Alexandre  deraaíiadamence  alegre  em 

hum 
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hum  convite  , fem  confiderar  o que  fazia  , matou 
a Clyto  feu  intimo  Confidente.  Logo  o verme  da 
coníciencia  , o fez  cahir  no  mal  , que  fez  , repr.efen- 
tando-Ihc  a atrocidade  do  crime  , o credito  perdi- 
do^ fama  denegrida;  e naõ  podendo  mais  íoffrer 
cíle  remorío  continuo  , que  o atormentava  , naõ 
queria  nem  comer  , nem  beber,  mas  antes  deíeja- 
va  o veneno.  Finalmente  o verme  da  coníciencia 
lhe  dava  picadas  taõ  agudas  na  Alma  , que  o redu- 
zirão a deíefperaríe  ; e aílim  para  íe  livrar  delias, 
pediomuytas  vezes  a meíma  arma,  com  que  tinha 
morto  a Clyto,  para  matarfe  a fimefmo,  c naõ  a 
podendo  confeguir  , rogava  a alguns  criados  mais 
Bab  1 6 i que  die  deíTem  a morte  juflamente  mere- 

Htilor ,'cidâ.  Do  mefmo  modo  o verme  da  coníciencia  rohia 
Alex.  oEmperador  Nero , depois  de  ter  dado  a morte  a 
Agripina  fuaMáy,  que  lhe  deu  a vida.  Para  íoce- 
gar  eide  remorfo  , que  fem  intermiíTaõ  o tiraniza- 
va , foy  o Senado  [Romano  , foraõ  os  Cabos  da  Mi- 
licia,  e todos  juntos,  com  huma  barbara  lifonja, 
lhederaõ  os  parabéns  do  matricidio  , como  conve- 
niente ao  be.ii  com  num  ; e com  tudo  confeíTava 
elle,  que  todis  as  vezes  , que  ouvia  toc3r  trom- 
betas, ou  tambores  , lhe  parecia  que  era  algum 
exercito,  que  vinha  contra  elle ' vingar  a morte  de 
fu  a Miy  Agripina.  Fugiu  depaffir  por  onde  eldava 
o feu  (epLilcliro;  mu  lava  pilacio;  fahia  de  Hon3, 
amedrontado  vivia  íempre  com  a meíma  inquieta- 
ção. E naó  fe  dando  por  íeguro  em  parte  alguma 
querii  defefperado  m3taríe  .*  Interâiu  per t erre fa 
ciebant  enm  tibicines  andiri  belUctim  canere  cnm  má- 
ximo tumultn.qiio  in  loco  Agripina  ojja  fepnlt a err.nt. 
Dion  in  Ggnamobrim  alto  migrabnt  , cwnqite  tdipfntn  a acct- 
Ner.  deret , perteryitus  alto  projicifcebatur , nullibife  tnium 
putans. 

Peyor 
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Peyor  fuccedeo  a Thecdorico  Rcy  dos  Godos. 

Efle  depois  de  ter  conquiftada  toda  a Italia.  Si-  Emm 
maco  , e Boecio  hum  primeyro  Miniího,  o outro 
Secretariodo  Etfado  , naõ  aprovavaõ  as  extorfoens,  fítfjt. 
e tyrannias  , que  intentava  fazer  pelo  que  enfureci- 
do os  mandou  logo  degolar.  A injufia  vingança  foy 
de  poucos  momentos  5 porém  o cafíigo  foy  bem 
dilatado,  e penofo.  Apenas  teve  avilo  de  fe  ter 
executada  a iniqua  íentença  dos  dous  innocentes 
Varões , que  logo  o verme  da  coníciencia  , como 
Juiz  reéto  , lhe  fez  conhecer  a enormidade  do  feu 
deiidoj  e como  Verdugo  incançavel  começou  em 
todos  os  inflantes  atormentalo  em  todo  genero  de 
torturas.  Quem  0 diífera  ? Aqueile  Thecdoricoj 
terror  de  Italia  , que  na  guerra  era  humrsyo,no 
pelejar  hum  Marte  , que  de  ninguém  tinha  medo, 
ficou  mais  timido  , que  hum  Coelho,  parecendo- 
lhe  , que  em  todos  os  cantos  eüava  cícondidoSi- 
maco,que  o vinha  matar  5 e a fua  imaginaçaõ  pe- 
lo remorío  da  confciencia  era  de  tal  forte  lefa  , e 
perturbada  , que  eílando  à mefa  , trouxeraõ-lhe  a 
cabeça  de  hum  grande  peyxe  , reprefentoufe-ihe, 
que  era  a cabeça  de  Simaco  , que  vinha  tomar  vin- 
gança delle.  Levantou-le  logo  da  meia , e fugindo 
gritava  , acudaõ-me , acudaõ-me,  que  Simaco  me 
veyo  matar  j e o medo  foy  .taõ  exceílivo , que  fo- 
hrepujando  aos  eípiritos  vitaes  , cahio  em  tal  fra- 
queza , que  em  poucas  horas  morreo  desfalecido. 

Daqui  íe  infere  fer  verdadeyra  aquella  íentença  de 
Seneca , que  o mayor  caftigo , que  poífa  ter  hum 
Rèo  do  feu  crime , he  o telo  commettido : cJMaxima  Sen  epif 
perna  cri  minis  ejí  O que  vem  confirmado,  e adLtteè 

mais  claramente  explicado  pelo  grande  Doutor  da 
Igreja  S.  Gregorio , cujas  palavras  faõ  ; que  entre 
os  mais  cruéis  tormentos  , que  fouberaõ  inventar 

os 
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Greg.l.  os  Tyrannos , nenhum  chega  a deíefperada  pena  do 
i.wor.  verme  da  confciencia;  Inter  omma  panarum  genera 
nulla  ejl  maior  confcientia  delicíorumVervns  eot  urn  non 
morittir. 

He  porém  verdade,  que  o verme  di  confcien- 
cia neíia  vida,  naõ  faz  igual  impreífaõ  em  todos, 
aílim  pela  diveríidade  dos  temperamentos  mais , ou 
menos  apreheníivos  como  também  pela  força  das 
payxoens,  que  lhe  refilkm  > e muytomais,  fe  ef- 
tas  payxões  eilaõ  já  fortificadas  com  algum  habito 
viciofode  rnuytos  annos,  Entaõ  a continuação  dos 
a&os , tantas  vezes  repetidos  , fàz  , que  o pecca- 
dor  pouco  , ou  nada  finta  o remorío  da  conícien- 
ciaje  as  fuas  picadas  faò  o meímo,  que  dadas  em 
huma  pedra  ; pois  o coraçaõ  he  já  empedernido,  e 
o mao  habito  o fez  mudar  natureza;  Confuetudo  efi 
altera  natura . Aílim  fuccedeo  ao  infame  Herefiar- 
ca  Lucero , que  tendo  apoftacado  das  Religioens, 
em  que  tinha  entrado,  fez  apoíktar  huma  Freyra, 
furtando-a  do  Convento,  e cafouíe  com  ella.  Fa- 
ziaõ  ambos  viagem  em  hum  caleíTe  certa  noyte  de 
luar  como  de  dia.  DiíTe  a Freyra  a Lutero.  Oh  que 
bello  Ceo  , e como  eílá  bem  alcatifado  de  eftrcllas! 
Eque  íerà  oParaifo!  H:  beilo,  e íerá  fempre  bel- 
liílimo  (rcfpondeo  Lutero  ) mas  não  he  para  nòs. 
E porque  (replicou  a Freyra?)  Deos  naõ  nos  tem 
creados,  para  irmos  lá  ? A eifa  lembrança  , que 
Deos  nos  tem  podo  no  Mundo,  para  gozarmos  dei* 
leno  Paraifo,com  hum  grande  íuípiro  refpondeo 
Lutero  aílim.  Pelo  eípacio  de  dezaíete  annos  con- 
tínuos, me  tem  fempre  Deos  chamado  com  o re- 
morío da  confciencia , que  me  flagellava  de  dia,  e 
dc  noyte,  íemmedar  algum  defeanço  ; e às  vezes 
me  dava  picadas  de  morte  , que  me  caufavaõ  gran- 
des melancolias  ; porém  eu  naõ  dando  ouvidos  â 

voz 
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voz  de  Deos,me  fazia  furdo,  com  bufcar  diverti» 
mentos  de  meu  godo,  e aífim  venci  efie  verme  da 
confciencia;  que  fempre  me  rohia,  e fiz  paz  com 
elle,e  elie  comigo.  Agora  gozemos  dede  Mundo, 
e das  fuas  delicias , em  quanto  vivermos  , e naõ 
cuydemos  no  outro, aonde  paíTaremos  com  os  mais, 
que  viveraõ,  e vivem  como  nòs.  Oh  ultimo  def- 
amparo  da  graça  Divina  neda  vida  ! Oh  deíèfpera» 
çaõ  final  de  hum  Precito  ! E quantos  Precitos  ain- 
da viventes  entre  os  Catholicos,  que  para  gozar  al-  , 
guns  dias  , e edes  incertos  , de  boa  vida,  e para 
íatisfazer  aos  apetites  , combatem  com  o remorfo 
da  confciencia , antieipando  o inferno  neda  vida/ 
porem  Vermis  eorum  non  moritur  ; e fe  nede  Mun-  Mar. 9] 
do,  he  hum  Algoz taõ tyranno ; que  íeràno  infer- 
no ; e eda , jà  he  a matéria  do  fegundo  ponto  deite 
difcurfo. 

Acho  nas  feiras  íagradas , com  a com  mu  a inter-  g 
pretaçaõ  dos  Santos  Padres,  que  ede  verme  dadopon 
coníciencia  atormentará  os  peccadores  no  inferno,  t0, 
aplicando* lhe  a vida  dos  feus  peccados  , que  lhes 
edaraõ  fempre  prefentesi,  Mas  que  vida  horroroía, 
equeapiicaçaõtyranna  ferá  eda  ? Será  huma  applica- 
çaõ  neceífaria  ; huma  aplicaçaõ  univerfalj  huma  apli- 
caçaõ  continua,  Aplicaçaõ  neceífaria  , porque 
nunca  poderàõ  impedir  de  ter  os>  feus  peccados  pre- 
ícntes , nem  o remorfo  da  confciencia  nafcido  dei- 
les  , dey  xará  de  roer.  Aplicaçaõ  univeríal  , por- 
que os  veraõ  todos , enaõ  haverá  algum  , que  o ver- 
me da  confciencia  naõdefcubra,  e não  traga  com- 
dgo  o feu  tormento,  Aplicaçaõ  continua  ,-  porque 
©s  veraõ  fempre,  efem  algum  intervaho  r ou  inter- 
rompimento.  Efe  na  eternidade  haõ  fèculos  ; fe  nos 
fèculos  haõannos ; fe  nos  annos  haõ  mezes  / fe  nos 
mezes  haõ  femanas  yfe  nas  femanas:  haõ  horas ; íe  nas 
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horas  haõ  minutos , e mrtantes,  ou  momentos-,  em  to. 
dos  eftes  minutos , infantes,  ou  momentos , em  todas 
crtas  horas  ,c  dias,  em  todas  eftas  femanas , e tr.ezes, 
em  todos  eífes  annos,e  feculos , e em  toda  a eter- 
nidade , em  quanto  Deos  for  Deos  , fempre  erte 
verme  da  confciencia  roerá  , e atormentará  os  pec- 
cadores  no  inferno : Vermis  eorum  non  morietur.  E 
arazaõ  he,  porque  erte  verme  da  coníciencia,  co- 
mo he  gerado  nas  Almas  dos  peccadores,  por  con- 
, íequencia  a aplicaçaõ  > que  teraõ  aos  íeus  peccados, 
ferà  huma  aplicaçaõ  neceíTaria.  Trabalhem  os  pec- 
cadores, quanto  puderem,  para  divertir  ettas  pi- 
cadas ; inventem  , quanto  quizerem  , para  lançar 
, fóra  erte  remorío  , tudo  ficará  baldado  * ufem  de 
todas  as  traças,  para  aquietar  a voz  da  fua  con- 
íciencia; ella  gritará  íempre  mais  alto  a cada  hum 
dos  condenados , e lhes  dirá  : Tu  es  prcçito;  Tu 
tens  perdido  a Deos,  e o perdefte,  porque  aílim  o 
quizefte , querendo  antes  a fealdade  do  teu  pecca- 
do,  que  a fermoíura  de  Deos,  c a gloria  do  Paraiío; 
Vermis  eorum  non  morutur. 

Stm  de  Chama  S.  Bernardo  a erte  verme  da  confciencia 
con.adtl  huma  porçaõ  da  íubrtancia  da  Alma  , ou  a meíma 
ca? 48*  Alma,  que  íe  irrita  contra  fi  meíma  , íe  afflige, 
fc  atormenta  , fe  defpedaça , e íe  deíefpe  a.  E co- 
mo he  impoílivel  à Alma  fepararfc  de  fi  meíma, 
pois  he  indivifivel  * aílim  também  hc  impoílivel, 
que  não  finta  efte  verme  da  confciencia  , e que  poí- 
fa  impedir  a aplicaçaõ  , e lembrança  dos  feus  pec- 
cados. Erte  verme  gerafe  na  Alma  dos  peccadores, 
como  a traça  nos  vertidos;  Sicut  •vejlimentum , qnod 
comeditur  a tinea.  Quem  quizer  arrancar  eíia  tra- 
ça, arrancará  parte  do  panno,  que  tem  roido  ; po- 
rem o verme  da  confciencia  he  fem  comparaçaõ 
mais  for  temente  pegado  na  Alma  de  hum  precito* 

efen: 
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e fendo  ella  immortal  , íegue-íe  , que  o verme  da 
confciencia  , como  porçaõ  delia  , o íeja  também; 
e aífim  íempre  a ròe , e íempre  a pica , fem  íe  po-  ’ 
der  confumir,  ou  deftruir  hum  a outro.  Efta  ver- 
dade a conhecèraõ  também  os  Gentios  com  o lume  da 
fagrada  Eícritura,  que  elles  liaô. 

-----  Ro [iro  que  imm  anis  Vultnr  obunco, 

Immortalejecur  tundens , facundaque  panis  l/T.tui, 

Vifcera,  rmaturque  epulis , habitat  que  fub  alio  lib.  5. 

Feitore,  nec  jibris  reqtiies  âatur  ulla  renatis. 

Aílim  deícreve  Virgílio  ao  miíeravel  Titio  conde- 
nado no  Inferno;  e debayxo  da  alegoria  de  hum 
Abutre , Ave  a mais  voraz  , que  nunca  íe  farta  de 
roer  as  carnes  mais  podres  , e fedorentas  , repre- 
íenta  o verme  da  confciencia , que  envolto  no  fe- 
dor , e podridão  dos  peccados  do  precito  , o obri- 
ga a tel.os  fempre  preíentes  > e efta  reprefentaçaò 
neceffaria , he  a que  come,  e roe  as  entranhas  , já 
cheas  de  fogo , e de  todo  o genero  de  penas  : ivf- 
cundaque  pcenis  Vifcera  rmaturque  ephlis.  E por 
rauyto  que  roa  , e coma,  íempre  aquella  podri- 
dão dos  peccados  renaícerá , como  fe  foílem  come- 
tidos de  novo  e affim  o precito  nunca  terá  em  to- 
da a Eternidade  o mínimo  repoufo  , ou  defcançoe 
Nec  fibris  reqnies  datur  ulla  renatis.  Ver  mis  eorum  non- 
monetur . 

O Profeta  Jeremias  defcreve  muyto  melhor  o 
trifle  eftado  de  huma  Alma  roida  do  verme  da  con- 
fciencia , relatando  o cruel  eftado,  e a total  defo- 
laçaõ  da  Cidade  de  Jerufaiem.  E íe  convem  os 
Expoíitores  , que  a Cidade  de  Jerufaiem  he  figura 
dehüa  Alma  peccadora , aífim  também  o verme  da 
confciencia  he  o figurado  , como  veremos  das  mef- 
mas palavras, de  que  o Profeta  fe  ferve  para  expli- 
car a íumma  miferia,  e defefperaçaõ  de  hum  con- 

dena^ 
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denado  : Pofuit  me  defolatam  tota  die  m<erore  confe - 
Hter.  £tam , dedit  me  Dominusm  manum  , de  qua  non  pote- 
lamx.x  yQ  eruerg  jyje  tem  pofto  no  extremo  das  anguuias, 
íciii  nunca  ter,  nem  de  dia,  nem  de  noyte  aig  - 
intervallo  de  alivio,  ou  hum  momento  de  coniou- 
çaô;  eoque  mais  finto  he  terme  dado  nas  mãos  de 
hum  inimigo, que  feyto  Juiz  íevero  , e Algoz  inía- 
ciavel , nunca  pára , fempre  me  atormenta;  c nunca 
poderey  fugir  delle,  por  eftar  comigo  femprc  pre- 
Tk.í.  fent c:  J^igilavit  jugum  iniputatum  tnearnm , in  ma - 
nu  ejus  convoluta  fant , & impofit £ collo  meo.  Tem 
tomado  conta  meuda  de  todas  as  minhas  maldades, 
c quiz  , que  o numero  delias  paíTaíTe  pe lias  fuas 
mãos,  e refumida-s  em  hum  Catalogo  , mo  depen- 
durou ao  pefcoço  , para  que  eftivefíem  fempre 
adiante  dos  meus  olhos  , para  me  envergonhar,  e 
encher  de  confufaõ,  & impofit^e  collo  meo ; eefle  he 
ootficio,  eíle  he o effeyto  verdadeyro  do  verme  da 
confcicncia.  Oh  verme  cruel ! Oh  vifia  deíefpera- 
da  ! Oh  peccado.  Oh  remorfo  , quanto  es  agora 
penoío  ! Vayte  de  mim  ! Naõ  te  poíTo  ver  mais! 
Naõ  ( refjoonderà  o verme  da  confciencia  : ) Tu 
quizeíies  aquelle  deleyte,  aquella  vingança,  a- 
quelle  golfo  , aquella  fazenda  alhea  ; agora  con* 
tra  tua  vontade,  e para  mayor  teu  tormento  , e 
confufaõ  , fnõ  de  eftar  todos  os  teus  peccados 
por  toda  a eternidade  , fempre  debayxo  dos  teus 
olhos  , e dependurados  ao  teu  pefcoço  , para  que  te 
fartes  bem  delles \ Et  impofita  collo  meo.  Vermis  eorum 
non  morietur. 

Depois  da  aplicaçaõ  neceífaria  , fegue-íc  a apli- 
caçaõ  univerfal  , que  augmenta  muyto  a pena  , c 
defefperaçaõ  de  hum  prefeito.  Naõ  haverá  peccado 
nenhum,  por  grande,  ou  pequeno,  que  feja  , que 
naõ  lhe  fique  preíente , e com  mayor  luz , e clareza, 
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do  dia , e da  hora,  em  que  o com  et  too.  E entaõ  o 
verme  da  coníciencia  íahirá  a modo  de  hum  formi- 
gueyro,  e dará  ao  miferavel  condenado  tantas  pi- 
cadas , quantos  faõ  os  peccados.  Oh  que  tormento 
iníoportavel  ! Oh  que  defeíperaçaõ  ! E conforme 
naõ  haverá  parte  alguma  do  corpo,  que  as  penas  cx- 
teriotes  do  fogo  naõ  atormentem  ; nem  peccado 
algum,  que  naõ  íeja  punido ; aíTim  também  inte- 
riormente  lheferá  fempre  fixo  na  memória,  e terá 
fempre  prefcnte , e nem  por  hum  momento  poderá 
eíqueceríe  delle.  O verme  da  eonfciencia  lhe  re- 
preíentarà  com  todas  as  circunftancias,  mais  , ou 
menos  agravantes  , que  tem.  Aqui  nefta  vida  s 
coníciencia  craíTa  , ou  errônea,  efcufa,  encobre, 
ou  diminue  muytos  peccados,  com  os  faber  desfar- 
çar.O  amor  impudico  fe  desfarça  aqui,  como  huma 
fimples  , e innocente  galantaria.  Huma  liberdade 
natural  de  gente  moça , que  tem  as  payxoens  vivas, 
fedeípacha  por  hum  temperamento  de  fogo.  A ava- 
reza fe  efcufa  com  o nome  de  economia , ou  bom 
governo , e também  íe  bautiza  com  o titulo  de  fa- 
zendeyro  , que  íabe  confervar,  e augmentar  a fu  a 
cafa.  A foberba,  c o luxo,  fe  defende,  com  o pre- 
texto da  nobreza,  do  pofto , ou  cargo,  que  temos, 
e convem  fazeríe  diftinguir  , para  que  os  outros  nos 
tcnhaõ  o devido  refpeyto.  Oh  peccador  agora  a 
tua  coníciencia  larga  te  cega  o entendimento,  O 
teu  coraçaõ  fempre  mais  fe  endurerece;  e perdido 
sas  vaidades,  e deleytes  deíle  Mundo,  naõ  cuydas 
na  outra  vida ; mas  defenganate , que  cedo  chega- 
ra a morte,  e no  Inferno  não  cuydaràs  em  outra 
coufa,  que  nos  teus  peccados , neceíTariamente  , e 
univeríalmente ; os  terás  fempre  prefentes , todos 
juntos,  c a hum  por  hum , farà  o verme  da  con- 
fciencia,  que  dè  a fua  picada.  Oh  tormento!  Oh 
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deíefperaçaõíOh  verme  da  coníciencia,  horrendo^; 
cruel  í Vermis  eorum  nonmonetur. 

Mais,  já  que  a applicaçaõ  deífe  verme  da  con- 
ferencia he  neceíTaria  , euniverfal,  íe  pelo  menos 
não  foífe  continua,  e déííe  algum  deícanço,ou  re- 
pouío  ao  miferavel  precito  , ou  íe  ha  de  íer  conti- 
nua, foífe  ao  menos,  como  huma  febre,  que  fendo 
continua  tem  a íua  declinaçaõ  , ou  creícimento; 
foíTe  comoa  marè  ,quele  nunca  pàra,  tem  efía  va- 
riedade , que  feis  horas  enche  , e íeis  horas  vaia, 
mas  que  em  todo  o circulo  infinito  da  eternidade, 
naõ  poífa  ter  a Alma  do  prefeito  hum  interrompi- 
mento,  huma  variaçaõ , hum  lúcido  intervallo,  que 
divirta  o penfamento , que  traílorne  a imaginaçaõ 
deífes  meus  peccados?  Naõ  ? O verme  da  conícien- 
cia nunca  concedera , nem  ao  teu  corpo  o minimo 
alivio,  nem  a tua  Alma  algum  inílante  de  quieta- 
çaô  Non  concedit  requiefeere  Jfiritum  meum  , m - 
pkt  me  amaretudinihus.  Mas  porque  tanto  rigor  , e 
tanta  vingança  ? Com  muita  razaõ,e  juíliça  * por- 
que, conforme  Deos  com  hum  concurfo  continua- 
do, influe  nas  Almas  dos  Bemaventurados , a fim 
de  que  participem  da  fua  Bcmaventurança , e gozem 
da  íua  gloria  iafíim  a Divina  Jufliça , por  hum  effey- 
to  da  fua  jufta  vingança  r influirá  nos  Réprobos 
hum  tal  conhecimento,  e vifía  da  enormidade  dos 
feus  peccados  , que  para  naõ  os  ver,  fe  precipita- 
rão no  mais  profundo  do  Inferno,  e pediráõ  aos  mon- 
tes, que  cayaõ  íobre  elles,  e aos  outeyros , que  os  en- 
cubraõ  ,e  lhes  firvaõ  de  pedra  fepulchral , para  ahi  fi- 
carem paraíempre  fepultados:  Tunc  dicunt  montibus^ 

•t  cadite Jufer  nos  , & colhbus  operite  nos.  Vermis  eorum 
non  morietur.. 

Tudo  iílo  bem  conííderado  por  Santo  Ámbrofio, 
faz  y que  efte  Doutor  taõ  grande  naõ  duvide  de 

pro- 
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pronunciar  efta  fentença  ; que  dos  innumeraveis 
íuplicios,  que  os  condenados  foíFrcm-no  inferno, 
o mayor de  todos  heo  verme  da  conícicncia ; e dà 
logo  a razaõ.  Primeyramente  , he  mayor  tormen- 
to , que  a pena  do  íenfo  , porque  efta  vem  por  fo- 
ra, e de  hum  agente  exterior  o qual  lie  o fogo;  e o 
verme  da  conícicncia  he  interior  , he  como  htima 
porçaõ  , que  íe  acha  no  fundo  da  íubftancia  de  hum 
prefeito,  e tanta  differença  ha  entre  hum  fu pl ido, 
c outro  , quanto  ha  entre  o corpo,  e a Alma.  He 
também  mayor  tormento  , que  a pena  do  Dano; 
naõ  íó  porque  o verme  da  confciencjajnclue  cm  íik 
efta  pena  ; mas  também  , porque  a privaçaõ  dc 
Deoshe  íó  precifamente  fenfivel  a hua  Alma,  quan- 
do efta  conhece  , e íe  accufa , que  tem  feyto  ou 
commettido  peccadosjque  lhe  merecem  efta  priva- 
çaõ , pois  o verme  da  confciencia  he,  que  lhe  dá 
efte  conhecimento  , e a reprebende.  Tu  perdefte 
ao  teu  Deos , e o perdefte  por  tua  culpa;  p:rque 
aílim  o quizefte.  Coníidèra  , e vè  as  graças  , que 
Deos , te  tem  feyto , em  tal  idade , em  tal  tempo», 
em  tal  lugar,  em  tal  occaíiaõ,  em  tal  dia,  em  tal 
hora  , para  falvarte  , c darte  o Paraifo.  Ve  as 
bem  agora , e coníidèra  o abufo , que  tivefte  dei- 
las.  Quizefte  o vicio  , aborrecendo  a virtude; 
quizefte  o peccado  , fugindo  à penitencia  ; quizefte 
dargofto  ao  Demonio,  e offender  a Deos  , defpre- 
zando  a eterna  Bemaventurança  para  padecer  no 
Inferno  a mais  tyranna  miferia  : aílim  o quizeftcs; 
pois  chora,  geme,  padece  , arrayvate  , dcfpeda- 
çate,  e dcfefperate,  que  bem  larga  he  a Eternidade  pa- 
ra efta  tua  deíefperaçaõ ; pois  eu  nunca  deyxareyde 
te  atormentar  ,]á  que  nunca  hey  de  morrer : Vtrmis 
eoriim  non  morietur. 

Digo  mais , fazendo  hüa  fuppoíiçaõ  impoííivel, 
Bb  2 que 
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que  íe  hum  condenado  no  inferno  pode» íe  dizer.  Eu 
dlou  neftas  chammas  injuftamente  delido } e ator- 
mentado. Deos  , fem  outra  razaõ  , que  fer  todo 
poderoío  , e Senhor  abfoluto  de  todas  as  creaturas, 
me  quiz  perder , e condenar  nefte  fogo  , porque 
aflim  he  o íeu  golfo  , e a lua  vontade  ; que  em 
quanto  a mim  , naò  me  remorde  a confciencia, 
nem  me  lembra  algum  peccado,  com  que  o tenha 
offendido,  e mereça  taõ  iníoportavel  caíligo.  Di« 
go,  que  em  tal  caío  o Inferno  , por  tormentoío, 
que  feja,  naõ  feria  para  elle  Inferno*  os  Demonios 
por  cruéis  verdugos,  que  foliem , e monftros  hor- 
roroíos,  naó  lhe  fariaô  medo,  nem  lhe  pareceriaõ 
Demonios.  Mas  quando  o verme  da  confciencia 
como  teftenumha  irrefragavel  , lhe  reprefenta  à vif- 
ía  todo  o contrario  ; dizendo-lhe  continuamente, 
e fem  interpolaçaó  alguma.*  Eis  ahi , o que  tu  tens 
feyto:  Eis-ahi  o que  tu  mereces  : Eis-ahi  a innu- 
meravel  multidaõ  dos  teus  peccados  > como  tam- 
bém os  tormentos  fem  numero  , que  por  clles  pa- 
deces. Lembra-te  , quanto  trabalhaíle  * de  quan- 
tas traças,  c induílrias  te  fervifte,  para  chegar  a 
ter  entrada  com  aqueila  mulher  cafada  , que  te  pa- 
receo  bem  na  Igreja.  Que  rifcos , que  perigos  naõ 
tiveíle  para  alcançar  o teu  pefíimo  fim ! Quantas 
vezes  te  admoeftey  , que  largaífes  aqueila  communi- 
caçaõ  de  eícritos  amoroíos,  quepodiaõ  vir  interce- 
ptos  do  marido  , com  a ultima  ruina,  e defgraça 
de  ambos.  Quantas  inípiraçoens  te  conferi  , para 
que  deyxaffês  aqueila  occaflaõ,  e para  que  te  afaí~ 
tafTes  daquella  cafa.  Nunca  te  deyxey  viver  em 
paz*  e para  que  o remorfo  da  confciencia  com 
que  de:  dia, e de  noyte  te  moleífava,  tivdfe  effey- 
to , eu  te  dava  picadas  agudiíTimas  , para  te  def- 
pertar  do  letargo  dos  teus  vicios  ,humas  vezes  ago* 

ando 
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ando  os  teus  goftos  com  mayores  dcfgoflos,  e ou- 
tras mifturando  o mel  doce  dos  teus  deleytes  , com 
o fei  amargofo,  de  crimes  , trayçocns , e inimiza- 
des : e tu  fempre  mais  duro  na  tua  maldade.  Ago- 
ra pena  , geme , grita  , blasfema  , defpedaçare  , deíef- 
perate , para  íempre , jà  que  aílim  o quizefte : VermU 
eorum  non  morktur. 

Finalmente  procurey  darte  picadas  'de  morte, 
com  repreíentarte  ao  vivo  a morte  improvifa  de  al- 
gum peccador  teu  veíinho,  fazendote  medo,  e hor- 
roF^  com  a lembrança  do  Inferno  , e da  eternidade. 
Aqui  no  Inferno  eflaõ  as  peíToas , que  tanto  amaíle, 
e adorafle;  as  crearuras  mefmas,  pelas  quaes  ido- 
latrando-as , deyxafte  o Creador,  Ve-as  bem  , re- 
galate  com  ellas  fe  pòdes.  Eis-ahi  o dinheyro,  que 
roubaík  aos  pobres  , para  lhes  dar;  as  fazendas 
que  naõ  pagafíe , para  parecer  bem , ao  Mundo  , c 
fer  rico:  pèga  nellas,  confolate , e recrcate,que 
faõ  lindas,  pois  parecem  todas  huma  purpura,  ena 
realidade  tem  a propriedade  , ea  cor  viva  do  fogo. 
Oh  verme  da  confciencia , mais  cruel,  mais  tyran- 
no,que  todos  os  Demonios  do  Inferno  ( dirá  en- 
taõ  o Prefeito  ) deyxame,  evayte  dos  meus  olhos, 
para  que  naõ  te  veja  mais;e  já  que  por  meu  mayor 
tormento  , e efearnio , me  reprefentas , que  me  far- 
te das  minhas  torpezas,  e peccados,  fartate  tam- 
bém tu,  de  darme  eftas  penas,  roerne  o corpo  to- 
do, deíentranhame  , arrancame  o coraçaõ  , e a- 
caba  por  huma  vez,  a mim  de  te  ver,  e penar;  e a 
ti  de  fartarte.  Ah  infame  prefeito  ( replicará  o ver- 
me da  confciencia  ) agora  defcjis  a morte  , agora 
cuydas  nella  , para  que  acabem  os  tormentos,' 
quando  tanto  procuravas  a vida  , para  continuar 
nas  tuas  maldades!  Naõ  íabes,  que  os  prefeitos  no 
inferno  bufcaràõ  a morte,  e naõ  a achai áõi  faraõ  o 
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poffivel , para  morrer , e a morte  fugira  delies : Ona- 
rent  mor  Um  , & non  invement  eam.  Dejiderabunt 
mori  , & rnors  jugiet  ab  eis.  Ora  eu  da  minha  parte 
tetratarey  de  maneyra  , que  íempre  morras,  e te 
íarcy  morrer  de  qualidade,  que  íempre  vivas  com 
o remorío  : Ita  momtntnr  , v.t  / emper  vivant , ita 
vivunt , ut  femper  morianíur.  Deílíperare  , quanto 
quizeres  ; a tua  deíefperaçaõ  ferá  inútil  ; porque  o 
verme  da  confciencia  ,e  o fogo  do  inferno  tem  cada 
hum  delies  eda  qualidade , que  no  mefmo  tempo, 
que  confome  , c tfflige  hum  condenado,  o repara, 
e conferva  ; Sic  abfumit , ut  fervei:  fic  fervat , 11 1 
cruciei.  Eda  he  a deíefperaçaõ  formal  de  hum  Ré- 
probo. O verme  da  confciencia , que  lhe  repre- 
íenfavà  fempre,eíem  intervallo  algum , os  crimes, 
que  fez-,  e ós  grandes  bens,  que  perdeo  , porque 


quiz : Ver  mis  eortim  non  morietnr . 

Dayme  licença , pio  Leytor  , que  vos  perguntej 
quaes  íaõ  os  voífos  penfamentos,  e que  conceyto 
tendes  formado  , ou  que  tendes  refolvido  , depois 
de  ler  com  attençaõ  as  verdades  , deite  remorío  da 
coníciencia.  Haverá  tyrannia  , ou  carnificina  em 
qualquer  genero  de  tormentos,  que  íe  poííaõ  in- 
ventar nede  Mundo  , que  naõ  pareçaõ  de  roías, 
à vida  dos  agudos  , e picantes  efpinhos  dede  re- 
morfo.  Oh  Alma  devota  , que  no  breve  difcurfo 
deite  miíeravel  vida  te  fentes  continuamente  msrti- 
Thr.z.  rjzac|a  (]as  agudas  moledias  dos  efcrupulos  : Cm 
comparabo  te , cm  aJJimilabo  íe  filia  Sion.  Com  quem 
te  igualarey,  ou  a quem  te  farey  íemelhante  nedas 
tuas  penas:  Magna  eft veluti  mare  contritio  tua.  O 
teu  arrependimento,  atua  contrição,  parece  hum 
mar  banzeiro  , e perturbado  , pelos  ventos  contra- 
rios  que  nunca  paraõ , batida , e rebatida  das  ondas 
das  tentações , que  nunca  faltaõ  .*  Quis  mdcbittir 
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íui  ? Quem  acudirá  a efta  tormenta  desfeyta.  Que 
Piloto  levará  a íalvamento  efía  Alma  , que  tantas 
vezes  eíkve  arrifcada , e perdida  no  mar  immenfo 
das  íu  is  maldades  .•  Iniqmtates  me£  , fupergrefftf 
fant  capai  meum.  E depois  de  ter  obedecido  a voz 
de  Deos  , que  a edimulava  a penitencia  com  as  pi- 
cadas fortes  do  remorío  da  coníciencia,  jà  conver- 
tida, e penitente , acha-íe  em  hü  i nova  batalha  com- 
batida de  hum  exercito  de  eícrupulos.  Oh  Alma  fe- 
iice , eílas  punturas  dos  eícrupulos,  heo  final  mais 
certo  que  já  vay  para  predeftinada  , pois  he  a pena 
que  Deos  lhedànefía  vida,  porque  em  algum  tem- 
po deíprezou  as  picadas  do  remorío  da  coníciencia, 

Quem  acudirá.  O mefmo  verme  da  coníciencia, 
que  dantes  era  hum  Ceníor  rigorofo , hum  fifcal  fe~ 
vero,  para  te  affaftar  dopeccado,  na  horaâda  morte 
íerà  hum  juiz  fiel , re&o  , e benigno , hum  Advoga- 
do amorofo  , hum  patrono  confiante  que  ame- 
drontará o Demonio,  deícubrirà  os  íeus  enganos, 
defenderá  a voíía  caufa,  e a patrocinara  com  alegar 
a paciência  que  tiveííes  , vos  confolarà  com  repre- 
fentar  a coroa  da  gloria , que  mereceíks  peias  ba- 
talhas vencidas  . contra  o Demonio,  Mundo,  e Carne. 

Aflim  coníolava  , e confortava  os  íeus  Monges 
Saõ  Bernardo  com  as  praticas , que  lhes  fazia  , dizen- 
do. Que  o remorío  da  coníciencia  he  a voz  dc 
Deos,  que  os  deíapegava  do  Mundo  para  os  confer-^ 
var  na  Religião  que  as  picadas  deRe  verme  eraõ Serr^  ^ 
efporas,  que  os  eífimulavaõ  a caminhar  direytos <,dFr«t, 
pela  eílrada  da  virtude  , com  a certa  efperança  do  Dem . 
Paraifo.  Pelo  contrario,  quem  deípreza  efíe  ver- 
me da  coníciencia.  Quem  refirte  as  fuas  picadas. 

Quem  naò faz  caio, ou  jànaõ  íente  os  íeusremor- 
foseflejàanticipadamente  vive  , e fe  proílitue  como 
precito , e fe  naò  recorre  a Deos  com  tempo , tenha, 
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por  infallivel  a defeíperciçaò  de  íàlvarfe  da  qual  Dees 
nos  livre  a todos  j que  he  a matéria  mais  importante, 
que  devemos  tratar  no  terceyro  ponto  deite  dif- 
curfo. 

A defeíperaçaõ  diz  S.  Thomás  he  hum  peccado 
JpCe‘  gravillimo,  eenormifiimo  , que  no  meímo  tempo, 

J.0  on*  e immediatamente  offende  os  dous  attributos  da  om- 
nipotência , e miíericordia  Divina , parecendolhe, 
que  Deos  naõ  poderá  , ou  naõ  quererá  perdoarlhe 
tantos,  e taõ  graves  peccados.  O peccador  deíef- 
perando-íe,  faz,  e rende  íem  remedio  a fua  faiva- 
çaõ  impoílivel , pois  elle  mefmo  dà  anticipadamen- 
te  contra  ít  a fentença  da  fua  condenaçaõ:  Eo  quod 
D, Th.  rtmedinm  fua  converfionis  , velnt  impojjibile  Jiatuat , 
z.z.a.  jamque  fententiam  fua  damnationis , de  fe  defterans 
ax.  e,rt.  anticipêt.  O que  reduz  os  peccadores  a defeíperar- 
B’  fe,  he  o conhecimento  , e lembrança  deinnumera- 
veis  peccados  , cuja  mnltidaõ  , e enormidade  os 
eípanta  ,e  confunde.  Coníideraõ-íe  como  indignos 
de  olhar  para  o Ceo  , quanto  mais  de  gozalo  , e 
poiTuilo.  Imaginaõ  fe  , que  Deos  he  íeu  inimigo 
irreconciliável,  e dizem  como  oprimeyro  deíefpera- 
do,  que  veyo  ao  Mundo,  efoy  Cain;  CM.  ator  eft  inf- 
quitas  mea , quam  ut  ventam  mevear.  O meu  pecca- 
do, he  demaíiadamente  grande,  c aííim  nunca  po- 
derey  alcançar  o perdaõ.  Eíte  mefmo  diícurfo  fa- 
zia S.  Agofíinho,  quando  fe  coníiderava  immerfo, 
e perdido  no  lodo  da  íua  luxuria.  ConfeíFo  ( dizia 
elle)  que  a vifta  das  minhas  culpas,  tenho  algum 
fundamento,  ou  razão  aparente  , para  me  deíefperar* 
mas  feno  meímo  tempo,  confidero  o Filho  de  Decs, 
o meu  bom  JESUS  , derramando  fangue  , cravado 
Ang.  em  huma  Cruz  por  fatisfaçaõ  deites  mefmos  meus 
Alan.  peccados,  o meu coraçaõ  fica  incapaz  de  rer  o mini* 
saP,i2”  mo  movimento  dc  defeíperaçaõ : Defperare  nuqv.e 
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fotuiffem  propter  nimia peccata  mea  nifi  verbum  tuim 
Deus  meus , caro  fieret , & habitarei  tn  nobü.  He 
certo  que  à reprefentaçaò  das  minhas  maldades  me 
eípanta  , e defanima  o meu  efpirito , e fe  ponho  os 
olhos  na  vida  paíTada , feguindo  os  meus  apetites, 
entrareyfem  duvida  na  deíconfiança  da  mifericor- 
dia  Divina , mas  fe  defpois  levanto  os  olhos  em 
Chrifto  crucificado , efla  vifta  diflipa  logo  todos  os 
meus  temores , c o íeu  fangue  conforta  o meu  co- 
raçaõ.  Quem  duvida  , que  lembrando-me  de  ter 
vivido  tantos  annos  eferavos  do  Demonio  , atado 
com  tantas  correntes,  quantos  eraô  cs  fufis  dos 
meus  peccados  , que  as  formavaõ , naõ  podia  ef- 
perar  outro  lugar,  que  o calabouço  do  Inferne*  po~ 
rem  fazendo  agora  reflexaõ , que  fou  membro  de 
JESU  Chrifto , e que  o feu  mefmo  fangue  corre  por 
entre  as  minhas  veyas , he  impoífivel , que  cu  me 
deíefperc,  e que  naõ  tenha  huma  confiança  certa, 
na  fua  fanta  mifericordia  : EJtin  te  Deo,&  Domino  , 
nofiro  JESU Chrijio  uniufcttjufque  noftnm , por  tio  & 
fangutí)  & caro , itbi  ergo  portio  mea , regnat , ibi  regna - I2  -1 
re  me  credo , ubi  fanou  rs  meus  dominatur , ibt  dominar i 
confido. 

O peccador  naõ  pode  ter  outro  fundamento, 
nem  outra  razaõ  para  deíefperarfe  , que  o temor 
de  naõ  poder  pacificar  a juíliça  Divina  contra  ella  » 
irritada  , mas  eífe  fundamento  naõ  fuíliüe  , e to- 
da a raz3Õ  he  imaginaria,  enulla,  pois  diz S.  Paulo, 
que  noífo  Senhor  J E S U Chriílo  defeja  , e quer  , que 
todos  íe  íalvem : Ggui  omnes  homines  vnlt  fafaos  fie  Tim.il 
ri.  Eque  fe  alguém  tiver  offendido  a Deos  , e vive  z. 
perfuadido  , que  não  fe  ha  de  falvar,  naõ  fedeíef- 
pere , unas  recorra  a elle , pois  he  o Advogado , e 
Medianevro  entre  Deos,  e os  peccadores  : 
trum  Deus , unus  ? & meâiator  Dei , & hominnm  Chri-° 
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fias  JESUS,  qui  dedit  in  ndemptionm  femetlpfnrnpro 
ommbus.  E tal  Medianeyro,  eRedempcoi  , que  nos 
remiocom  o proprio  Sangue.  O Apoílolo  Saó  Joaõ 
falia  nefta  matéria  com  mais  energia  , com  dizer, 
j yoa  2 que  noíTo  Senhor  JESU  ChriRo  he  a viclima  de  pro* 
piciaçaõ  pelos  noffos  peccados  : Ipfe  eft  propitiatio 
pro  peccatis  nofiris.  Naõ  íe  contenta  com  Sao  Paulo 
de  chamar  Advogado,  e Medianeyro , mas  viélima, 
para  que  entendamos,  que  conforme  a v;drima  to- 
da intey  ra  íe  facrifica)  a Deos , aíTim  todo  JESUS  fe 
tem  íacrificado  por  todo*;  os  peccadores  do  Mundo: 
ijoxc.  Non  pro  nofiris  tantum,  fed  etiam  pro  totins  Mundi . 
2,  Eaílim  a juftiça  Divina  fica  redintegrada  , e fuper- 
abundantemente  íatisfeyta.  O fundamento  Theolo- 
gico  de  toda  efta  doutrina,  que  deve  animar,  e 
coníotm*  os  peccadores  mais  deíefperados  he  , que 
JESU  Chrifto  , fendo  Deos , e Homem  tem  dado  fa- 
tisfações  infinitas,  mais  poderofas , para  aplacar  a 
ira  dc  Deos  , do  que  todos-  os  peccados  pofliveis 
dos  homens  o podetTem  offender  , e irritar.  Por- 
que ainda  que  o peccado  encerre  em  fi  hüa  malicia 
infinita , terminative  , qualquer  minim3  pena  de 
Chrifto,  tem  também  merecimento  infinito,  fuper- 
abundante,  e capaciílimo  para  fatisfazer  , e remir 
mil  Mundos,  Ha  porém  differença  entre  eífas  duas 
Saar.de infinidades , que  a malicia  do  peccado,  he  fó  infi- 
ra. D nita  ratione  objeffi.  Porque  Deos  que  he  íeu  obje- 
Th . <5to  he  infinito,  mas  quando  a.  Peífoa  do  Verbo  pa- 

decena  íua  humanidade  qualquer  dor,  ou  pena 
he  abfolutamente  infinita,  e capaz  de  fatisfazer  a 
milhões  de  peccados , de  milhares  de  Mundos. 

PaíTemos  agora  da  fciencia  Theologica  á moral 
dos  Santos  Padres  , e veremos  o que  tem  eícrito 
nefta  matéria  para  coníolaçaô  dos  peccadores  , e 
animaios,  a naõ  deíefperarfe , mas  pòr  toda  a íua 

eon- 
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confiança  na  miíericordia  Divina.  Saõ  Bafilio  argu- 
menta aílim.  Os  voífos  peccados,  por  grandes,  e 
enormes  que  íejaõ , fe  podem  numerar , e tem  termo 
finito , mas  he  impofiivei  actnr  numero , medida, 
termo,  ou  fim  à miíericordia Divina  ; lcgoopecca- 
dor  naõ  fe  ha  de  defefperar,  mas  chorar  os  feus 
peccados , pois  com  hum  propofito  firme , já  lhes 
poz  termo,  jà  tem  fim  ,e  confiar  na  miíericordia  Di- 
vina , que  nunca  acaba : Si  peccata  , & magmtuâi- D,?a^ 
7ie , ér  numero  pojjunt  definiri  , miferatioms  autem yrevf’ 
Dei  neque  magnitudme , neqne  numero  pojjunt  circum- 
fcribi.  Sine  dúbio  non  eji  cur  dejjeratio  adbibenda 
fit , fed  agnofcenda  mifencordia  Dei  , & comnnjja 
peccata  deteftanda.  Quando  hum  peccador  ( diz 
S.  Joaõ  Chryíoíiomo  ) íe  achar  carregado  com  c peio 
infoportavel  de  innumeraveís  peccados , íe  quizer 
arrependeríe  de  coraçaõ  , e fazer  penitencia  , a -gra- 
ça de  Deos  alimpará  a fua  Alma  como  hum  çriAal, 
e de  qualidade,  que  nunca  mais  apparecerà  finai  al- 


gum: Si  quis  innumeris  peccatis fit  fauciatus  , fi  eo- 

rumpanitere  velht , ita  Deus  omnia  abolet , ut  nitllmn  c r”D‘ 
1 n ' „ ~ r ,,  , ,1  tn  pr  tn 

eorum  vcjtigium  appareat.  E Deos  ta  liando  pela  boc» 

ca  do  Profeta  Iíaias  , aífegura  , que  fe  a Alma  do  1 
peccador  for  vermelha , como  huma  brafa , ficará 
com  o arrependimento  mais  alva  que  a mefma  neve: 
Sifuerint peccata  ve f?  a ut  coccimm  quafinix  dealba-  lfai.c. 
buntur.  Ponde  os  olhos  (diz  Saõ  Bernardo  ) aos  pec-  1 5- 
cadores  todos  em  tantos  caíos  , que  a cada  paífo 
fuccedem  , em  tantos  exemplos  , que  cada  dia  fe 
vem  , e vos  defenganareis  , que  tendes  offendido 
a hum  Deos  inclinado  a vos  perdoar  , e que  mais 
defeja  a voíía  íalvaçaõ  , que  vòs  mefmos  a podeis 
defejar.  Lede  o Evangelho  , e confíderay , íe  ten- 
des offendido  a Decs  , mais  que  a S.amaritana, 
mais  que  a Magdalena , mais  que  S.  Pedro , e Saõ  Pau- 


lo, 
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io,eo  bom  Ladraõt  e todos  eftes  arrependidos,  naõ  fó 
alcançaraõoperdaõ,rnaseílaõ  agora  gozando  a Deos 
collocados  entre  os  mayores  Santos  do  Par.  i (c  : Num- 
Bem  Qut^  a'mpüus  Magdalena  peccajli , numquid  ampltus 
Serm  ^.  Paulo,  numquid  amplius  tetro.  Attamenilh , m loto 
ff.Pet.  cor  de  peenitentiam  agentes,  non  modo  falutem-Jed  & fan- 
a*  cütudinem  confecuti  funt. 

t Poderá  ainda  acharíe  algum  pcccador  taõ  en- 

durecido, queà  viQa  de  tantas  provas,  authorida- 
des  , e infabillidadc  do  Evangelho  , ainda  duvi- 
de, ou  tema,  que  os  noííbs  peccados  fejaò  mayo- 
res  da  mifericordia  Divina  , ou  dos  merecimentos 
de  Noüo  Senhor  JESU  Chrildo?  Diraõ  , que  a fre- 
quência do  peccar , degenerou  em  habito  mao , e o 
mao  hibito,  que  paítbu  em  natureza,  e eda  jâ  taõ 
depravada  , faz  hum  obfticulo  infuperavel  a noífa 
falvaçaõ;  Abfit  hoc  a (enfibiis  peccatorum.  Deos 
C0„lp'  ^vre  ( diz  Santo  Agoídinho  a qualquer  peccador  que 
íejade  tal  fentimento.  Diga  antes  comigo  : çJMulü 
funt  languores  mel  & magni , fed  maior  ejl  medicina 
tua.  Saò  muytas  , e grandes  as  minhas  maldades, 
tanto  allim,  que  a minha  Alma  vay  langue  ndo,  vay 
efpirando,  mas  muyto  mayor  he  a voíTa  mifericor- 
dia. A voiía  graça  he  hum  elixir  mt# , que  confor- 
ta, confoia,  e reíufcita  em  vida  , c na  verdade, 
parece  couía  monídruoía  ( diz  Saõ  Salviano  Bifpode 
Marfelha ) ver,  que  os  peccadores , fe  fíaõ  dos  ho- 
mens, todas  as  vezes,  que  de  palavra  , ou  por  cí- 
crito  , ou  juramento  , lhes  prometem  alguma  coufa, 
eque  naõ  fe  fiem  de  Deos,  quando  nos  prometre, 
e de  palavra  , e por  eferito  nas  fagradas  letras  . e 
com  juramento  , que  fendo  elles  arrependidos, 
Salv.ltb  jjies  perdoará  os  feus  neceados  I Oh  miferia  . oh  prc. j 
2.  aí  verfitas.  Homini  ah  homine  creditur  , cr  non  credt • 

turVeo.  Hominis  prem .fílànibus , jpes  cmmodatrr , 
c^.  m Dco 
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Deo  negatur.  Oh  quam  feliees , e que  bemaventu- 
rados  ( dízTertuliano  ) que  íomos.  Pois  Deos  , fe 
tem  empenhado , com  palavra  jurada  de  uíar  com 
nofco  da  fua  infinita  miíericordia,  e lalvarnos , fe 
deyxando  os  vidos  fizermos  penitencia.  Pelo  con- 
trario, quam  defgraçados  precitos  , feremos,  fe 
conhecendo  infallivelmente  , que  naõ  nos  pode  em- 
ganar  nem  mentir  naõ  quizermos  fiarmonos  delle} 
para  continuar  como  defeínerados  nas  noíTas  tor-  j 
pezas,  e vicios:  Oh  nos  Beatos , quorum  caufaDeus 
jurat.  Oh  nos  miferrmos  ,fi  necjuranti  Deo  credwms.  pan. 

Precitos , edefcfperados  lejaõ  para  fempre  to- 
dos aquelles,  que  por  jufio  caíiigo,  do  abuío  , e 
defprezo,  quetiveraõda  mifericordia  Divinaj  mor- 
rerão de  morte  íupita,  e improviía , fem  ter  tempo 
de  arrependerfe  das  fuas  culpas, e converterem-fe a 
Deos.  Poièm  nòs,  a'  quem  Deos  por  fua  efpecial 
miíericordia , nos  conferva  ainda  vivos  y por  acha- 
cado, que  íeja  o noíTo  corpo , por  decrepita  , e ca- 
duca, que  fique  anoffa  velhice,  baftaõ  poucos  mo- 
mentos para  alcançar  o perdaõ  de  todas  as  noífas 
maldades.  Por  tarde  que  íeja  a nofía  penitencia, 
fempre  ( diz  Saõ  Jeronymo  ) ferá  bem  aceyta , fe  ella 
for  de  coraçaõ  finceroj  e confiante'  Nunquam  efi 
fera  converfio , e pelo  caminho  mais  breve,  o bom  La-  pjytr  ep 
draõdo  tormento  da  cruz  , foy  para  oParaifo  : La-j.adU* 
tro  de  cruce  tranfit  in  Paradijum.  Naõ  he  a ira  , e tAm\ 
furor  de  Deos , femelhante  a ira,  e furor  dos  ho- 
mens. Eftes  aggravados  de  algum  defprezo  , ou  a» 
fronta  , faõ  neceffarios  mezes , e annos  para  os  pa- 
cificar , e raras  vezes  tornaõ  na  meíma  graça  , e 
amizade.  Naõ  he  afiimDeos,  por  muyto  offendido, 
e irritado  quefeja,  baila  hum  momento,  para  tor- 
nar na  íua  graça,-  e na  primeyra  , e fiel  amizade, 
antes  eile  he  o mefmo-  que  nos  buíca  conv  as  íuas 

iníi 
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iní  pi  rações  , e como  diz  Saõ  Pedro,  naõ  tarda  com 
as  fuás  promeífas  , noseípera  , tem  paciência  , que- 
rendo fai vamos  com  tornarmos  a elie  arrependi- 
Petr.t,  õos . j\jon  tardat  Dominus  promijfiomm  fitam , Jicut 
3'  quidam  exijhmant  , fed  patienter  agit  propter  vosy 
nolens  aliquem  perire  , Jed  ad  pcenitentiam  reverti. 
E que  iido  ieja  aífim  confidere  eada  hu  n , quantos 
peccados  tem  feyto,  quantas  vezes  depois  de  con- 
feíTado,  tem  recahido  nas  meímas  culpas , e poden- 
do Deos  precipitallo  no  Inferno  por  milhares  de  re* 
cabidas  como  ingrato  , como  falfo , como  traydor, 
naõ  o tem  feyto  > e he  certo , que  tantos  outros  com 
menor  numero  de  peccados,  e menos  graves  , ià 
lá  eífaõ ardendo , e arderaõ  eternamente:  In  igntm 
Lmc.ii  mttet-)&  ardet. 

Confirma  quanto  temos  dito  nefta  matéria  , o 
grande  Doutor  da  Igreja  S,  Ambrofío  com  huma  be- 
liffima  íentença  digna  de  fer  impreíTa  nos  corações 
de  todos;  e vem  a íer , que  nenhum  peccador  fe  de- 
fefpere , ainda  que  o Demonio , ea  confciencia  rca, 
lhe  reprefente  muytos , e grandes  crimes  cometidos 
na  fua  vida  paffada , e como  íeu  eícravo  o tenha  já 
aliflado  no  íeu  livro  dos  precitos ; naõ  íe  dcíanime, 
nem  fe  perturbe,  mas  trate  de  defpiríe  do  amor  as 
creaturas , e amar  unicamente  o íeu  Creadcr ; lar- 
gue o vicio , e figa  a virtude , centaõ  eípere,  e pre- 
tenda , como  qualquer  outro  Santo , o prêmio  da 
bemaventurança.  E tenha  por  certo,  que  fe  mudará 
vida  , e coífumes  , Deos  mudará  a íentença  dada 
dc  prefeito  para  o Inferno  , regiífrando  o feu  no- 
Ambr.  me  no  livro  dos  Predeftinados  para  o Paraifo  ; Ne- 
Ub.  z.  mo  dtffidat , nemo  veterum  confcius  deli  ff  or  um , pra • 
exam.  mia  divina  dejperet.  Novit  Dominus  mutare  fenten • 
tiam^fi  tu  noverii  emendare  dehffum.  Oh  bondade 
infinita  do  Padre  Eteruo.  Oh  apior  immenfo  do 
f Efpi- 
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Efpirito  Santo.  Oh  miíericoTtlia  ,fem  termo  , e fem 
medida  denoílo  SenhorJESU  Chriílo,  huma  con- 
fiíTaõ  bem  feyta , huma  reíoluçaô  confiante,  dc  fugir 
do  peccado , e querer  íó  a Deos  ,bafla  para  ficar  logo 
hum  grande  Santo,  e merecer  para  fempre  a bema- 
venturança.  Longe  logo  do  coraçaõ  dos  peccado- 
res  qualquer  minimo  movimento  de  defefperaríe. 
Mas  muito  mais  longe,  ebem  longe  efieji  o enga- 
no de  efperar  mal , como  jà  diíTemcs  em  outro  dif- 
curlo.  Aquelle  fe  deíefpere  , que  deíconfiando  da 
mifericordia  Divina  , faz  a Deos  hum  tyranno  cruel^ 
que  naô  quer  perdoarlhe  os  feus  crimes  , ficando 
elle  perdido.  Aquelle  porçm  eípere  mal,  que  con- 
fiando louçamente  nos  merecimentos  de  noíío  Senhor 
JESU  Chrifto , fc  abula  da  fua  paciência , fervindoíe 
dafua  mifericordia,  como  de  carta  deíeguro  para 
continuar  nos  mefmos  vícios  differindo  a peniten- 
cia em  tempo , que  naõ  terá  lugar  para  a fazer : Ne - 
mo  dejferet , Jed  nemo  male  jperet.  Defperat  qui  credit , 
quod  et  lamfi  poenitentiam  agat)  divina  mifericordia  non 
indulgeat , male  autemjperat , qui poft  multa  têmpora , 
ad poenitentia  medicamenta  refervat.  Devemos  eípc- 
rar  ,e  termos  grande  confiança  na  mifericordia  Divi- 
na, eno  mefmo  tempo  > vivermos  de  maneyra  , que 
naõ  mereçamos  com  as  noffas  recahidas,  cahir  na  im- 
penitencia  final,  que  he  o mefmo  que  a deíeíperaçaõ 
de  íalvarfe. 

Quero  dar  fim  a effc  taõ  importante  difcurfo» 
com  hüa  refiexaõ  de Saõ Bernardo,  e vem  a fer  que 
de  mil  prefeitos  , que  eflaõ  penando  no  Inferno, 
naõ  ha  dez  , que  morreíTem  defeíperados.  A dema- 
fia  da  confiança  na  mifericordia  Divina,  foy  o enga- 
no, com  que  o Demonio,  induzindo-os  a períeve- 
rar  ni  culpa  , os  aífegurou  , para  que  nunca  mais 
lhes  fugiffem  das  mãos  : Diabolus  , qnantb  diutius ■ 
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pojjèdit , difficihus  dimmittit.  Ah  que  fe  Deos 
permimra  que  os  peccadores  habituados , ellando  ás 
portas  do  Interno , perguntaíTem  a cada  hum  daquel- 
les  condenados.  Que  deíefperaçaõ  foy  a voíla, 
de  ir  acabar  naquelle  eterno  calabouço.  Reípon- 
deriaò  elles.  Ah  defgraçados  que  fomos  todos. 
Nem  por  fombra  tivemos  penfamento  de  nos  defef* 
perar.  Huma  prefumpçaõ  cega , huma  confiança  mal 
fundada,  huma  eíperança  enganoía  nos  poz  nede 
triíle  , e horrorofo  eftado.  E vòs , meu  Amigo , co- 
mo eftais  ardendo  naquellas  chammas,  naò  foftes 
em  tal  anno  Mordomo  comigo  do  Santiílimo  Sa- 
cramento. Sim, fui  ( refponderia  elle)  mas  eu  fiado 
naquella  efmola,  e obfequio  que  lhe  fazia  , nunca 
quiz  reftituir  oalheyo,  imaginandome,  que  o faria 
antes  de  morrer , mas  hüa  dor  improvifa  de  eíla  ma- 
go , que  cuydey  paíTaria  logo  , me  caufou  a morte 
íem  me  poder  confeíTar.  E vòs  noffos  pays  , e 
Avòs.  Como  vos  achais  nefte  lugar  de  tormentos. 
Naõ  fizeíles  o voíTo  teftamento , naõ  deixafles  os  vof- 
íos  legados  pios.  Oh  malditos  Filhos,  e Netos ! (ref- 
ponderiaõ  elles)  naõfabeis  que  o Inferno  he  cheyo 
de  Juriflas , que  foy  a nofla  profiíTaõ , de  Letrados 
Advogados , Defembargadores,  Corregedores,  Juizes, 
Procuradores  , Efcrivães.  Quantas  demandas  injuí- 
tas,  quintas  teftemunhas  falias  , embargos,deten- 
fas,  trapaíTas,  viílas,e  reviífas , enganos,  falíidades, 
tudo  para  prolongar  mais  a demanda  , e ganhar 
mais  dinheyro  , eno  fim  atè  ,a  fentença  contra  o 
que  tem  a razaõ,e  juftiça  por  íi,  com  a tocai  ruina  de 
orfiõs , pupillos,  e Viuvas  que  ficaõ  em  hüa  extre- 
ma miíeria,  e deíefperaçaõ  ; ora  naõ  podendo  refazer 
eÜes  danos , íem  diminuir  notavelmente  a fazenda 
aos  Filhos,  e Nct@s,  deyxaõ  algum  legado  pio,  ou 
eapella  de  MiíTas  para  morrerem  aílim  com  credito, 

cuy- 
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cuidando  qúe  como  enganaô  aos  homens  enganaraõ 
também  a Deos  por  íer  bom  , e miíericordioío. 

Ha  mayor  cegucyra  em  homés  de  tratos , e contratos, 
pedir  a Deos  que  ufe  com  elles  mifericordia,  para  com 
dia  uíar  tyrannia  com  os  pobres. 

Que  fe  depois  perguntaífemos  a todos  eítes 
condenados,  qual  he  a mayor  pena  que  padecem 
no  Inferno , qual  he  o tormento  íoòre  os  mais  tor- 
mentos , que  mais  os  afdige  , que  os  defpediça, 
que  lhes  trefpàífa  o coraçaõ , e a Alma,  e os  induz 
a pronunciar  blasfêmias , a ray varfe  , como  Lobos 
r famintos  mordendo-íe , defpedaçando-íe  em  hüa  per- 
petua defefperaçaõ  fem  proveyto.  Elde  tormento 
( refponderiaõ  elles  ) he  o verme  dj  coníciencia, 
que  como  temos  vifto  reprefentará  fempre  ao  pre- 
cito todos  os  crimes , que  tem  commctrido  em  todo 
o tempo  da  fua  vida : Arguam  te , & flatim  contra  pfal'^ 
fatiem  tuam.  Quefe  opeccado  de  David,  lhe  fazia 
tanto  horror,  e lhe  dava  tanta  pena  , ainda  depois 
do  feguro  do  Profeta  Natan , que  Deos  lho  tinha 
perdoado  ; Vominus  qiwqut  tranjlulit  peccatumz-Pt£- 
tuum.  E com  tudo  o chorava  dc  dia,  e de  noite,  12’ 
nem  podia  efquecerfe  delle  , tendo-o  fempre  prefen- 
te  na  lembrança , peccatum  meum  contra  me  eft  fem-  pfaí-5° 
per  Que  íerà  dos  miferaveis  condenados  no  in- 
ferno , aonde  o remorío  da  coníciencia  naõ  lhe  re- 
preíentarà  outra  couía,e  em  todos  os  mementos,  o 
feu  entendimento,  a fua  imaginaçaírtiaõ  cuidará, 
nem  fixará,  íe  naõ  na  quantidade,  e qualidade  dos 
íeus  crimes : Vermti  eorum  non  morktur, 

O Emperador  FedericoTerceyro  , citando  em 
guerra  viva  com  Mathias  Rey  de  Ungria  , perdeo 
duas  batalhas  , e vendo  que  na  derradeyra  tinha 
feyto  do  reído , perdendo  a bagagem,  ficando  íem 
foldados  i e fem  algüa  efperança  de  recuperar  as  ter- 
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ias  perdidas , fugindo  com  toda  a preíTa  pára;  Alo 
mànha>  ern  todos  os  lugares- a onde  poufava  ,v  eícre* 
,via  nas  paredes  eGas  palavras Rerum  irrecup&ran* 
iarum  ^oblivio  fimma  felicitas  0.  He  futnrfia  jeiictf 
dade,  poder íc  efquecer  das  confas  perdidas quan> 
do  Ijá  flaôítníi  remédio; : No  inferno  , meih  hd^'  nem 
íerà‘,1  nem  nunca  poderá  íer  aífim,  Ah  quenfe  m 
prefeitos  podeííem  efquecerfe  dos  íeus.  peccidos, 
ç db  Parai fo. perdido  por  caufa  deites  ,ot inferno enaõ 
feria  para  ei tes- inferno.  Defenganc-ÍC:  o peccadoç* 
que  fenaõ  cuidar  agora  nos  feus  peccados,  confef- 
fandõros , e deteftando-os , por  toda  a Eternidade*  ‘ 
cuydarà  íempre  nelles , fem  lhe  vir  ao  penfamentQ 
ou  imaginaçao*  outro  ©bje&o.  Oh  cegueyra.  Oh 
confuíiõv Gh  dotaí  deíaífrparo  de  luima  Alma.  Nas 
Confíffoês  dcíeis.  ou  íeis  m^zes , ou  de  anno  em 
anrro , nccüfando-íe  ârgunsiconfeífados  , ou  Peni<- 
tentès , deter  alguma  mà  ocçsfiaÕ , çiu  de  viver  hi- 
bitüãdos  cm  algum  vícios,  perguntandodhes  o Con* 
feitor  do  numerò  dos  'pcceádos  \ réfpdnderaõ  muy 
enxutos*.  Nurica'  fik  '■-fk  outros  nun- 

çaífiz  tal  conta  rnêm  cyydep  ríiflb.  Preverá,  a Deos, 
que  aíEjm  naõ  b tiveffe’  experimentado  . naõ  íó  fa*» 
zendo  MifTôcà : 'Sà $’•' V i H'a v to?a's'. nas  Cida- 
des. e com  pefloas , que'  em  negocios  de  ítjindaSj 
faõ  taõ  meudos  y que  pâfecem^Linccs  , e no,-  un i co, 
e mais  importante  negocio"  dãUua  íalvaçaõ  parecem 
brutos,  • Em  quanto  pois  ses  pe-nfamentosx,  e cré- 
cunftancias  cio  tempo , dò  lugar  , da  peíToa  jt<j® mo 
naõ  foy  por  obrá,  h&q  fê  • poern^em «tit ba  conta, maõ-fe 
faz  bafo  nem  re&exac,  cõmo  -fe  naõ  foraõ  pecca- 
dos , oü  r-elocmenõs  rrmy  lèv’es>  Defcnganè-  lep  qU£ 
ô máyor  tormêfitõ1^ , >qye  ^adièerâõ  noiiírtfdriíôuès 
peccídoreí-fef-â»  -'éc  fe  têéfS&vqp  c<torfd&tcd&  f £,)- 

hw  xd 
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E^nrorl  Lo^j  bcísicpcjaiàc  r-Çeiupr^ad  i.â-riteíixiõs“5eJiiòs  o-  ü- 
ffr.9  jdi)  fia!  vidaupe lerâõsainsiá  que:Baò' queyt-aõ' to- 
dbs : o fciiepái pe  ccia dos q por^ueío  -femeada  confcieri? 
cia-lhes  õx-pitoar&iOocfasq  gsr  circündkrcias;.,  mais  ou 
mgn05a^ramn^sa,-ot.eaaiprremps|ifdito  era  outro 
difcürfo  , n.a  fui^aiisqcfíDÍjaçaa’ seftavifta:,  xeík  re? 
eiQrío.de!  ter  perfítdoo©  ítárajfò-por  oouías  dc  pouca 
piais  de  nadav e-gonhkdo ©; I pda bdoipò rqu é aíJTnioqui- 
zetaõ  the;  5i  fonjtalaiálffíporaçaÃboS  condenados..'  xi 
-m.h  Finai  mente,  dsprasode:  Convencidos,  áedefen? 
gaitados:  os  .peccadores  , qus  os  IpreciCos),  que  moi> 
ecjb  defeíperados^fa©  mu}’  poucos),  emuy  tos  osque 
eípenndo  mal , yaõ ao  Inferno v para  que/ríie  deicny 
gano,  íeja  com  a i>gum  fruto  yhe  àcceiíla rio ster  ípmpté 
po  íen  t i;doj,/o;doG  umién  t blfahdcl  ® da:  pyo^ri  a dbüeca-  4o 
ofríía  Sleufror  JíêSU  €kfÍÇto^^tpíàmü^iebríimfvi^f'iítà  jyAtth. 
titw^é’ ■•ytõíewti Tapiutttvllud,  üJReyriofdóCdo , quer!  , It 
refoluçaõ,e  valor,  e íó  aquelle-s , quer  com  animo  ge? 
nçrjDÍa'eonihaüem:ns,  í uarpa  yi taortificaErdo-: ós  „ r _ ^ 

íeus  apetites;,  o conquiíiaô. Âqueija  muih3ey;Evange,  ‘ ' 1 jdT 
li  ca  de  dezdeachmas  jque  t inh  a,  pe  rdeo  liúa  ;:e  d o go  re-  Ltlc  . 
volyeo  toda  a-çafa . para  a adiar..  Tanto  ■ ddvxdo  apara  jj, 
híurdrachma^qde:  hc hCU  moediniiaide  vintém;-  Biceis* 
q Ué  naqu  c 1 1 asdez  çkac  h mas  ,íe  ente  n dera  osdezAíanx 
da  mentos' , e que  cinto  vay  a Âicnai  ao  infernai  por 
imôgoardar  aJvmiy  íóMandaraento,  caraoxpararmd 
gmVdar  a todos  - rl^icttmqim íútim- 'kg&tr.-fervãvt' 
ntjÇeffendát  nutem  m um  rem: 

Mirar  me  y e*'por;itio  dobrou  as  drirgendas  ) cfechou 
as  portas-,  çjandtasy  acccndeo  huma  candeay. 
cendit  lucernam , e buícando-ay  logo  a achou-,  fa- 
zendo grande  feda , e convidando  aos  Amigos  , e 
veíinhos  a darlhe  os  parabéns.-  Congratuiamini^qma 
invem  drachmam , quam perdidet  am.Q ue  myíierio  íe-  Lttc  1 J 
ráeíie  ? He  certo  qus  as  portas,  e janelas  abertas  em  ó* 
-ÜU02IQ  Cc  2 bua 
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hüa  cafa  daraò  mayor  iuz,  que  [cincoenta  tochas  ac- 
cefa?,  quanromais  de  hüacandca  , que  hehüa  luz  taó 
limitada.  Ah  que  eíla  drachrr.a  perdida  he  figura  de  hú 
peecador  meyo  deíeíperado,  por  conhecer , q immer- 
gido  nos  feus  vicio?,  tem  perdido  a Deos , a íí , e o Pa- 
raifo.  Com  tudo  naõ  -íe  deíefpere.  Eis-aqui  naõ  me- 
nos feguro,  que  infallivel  o remedio.  Feche  logo  as 
janelas  dos  íeus  fentidos,‘as  vaidades  defie  Mundo, 
feche  as  porcas , a todas  as  occafioens , que  tem  a fua 
perdição, e tome  a candea  acefa  na  m.aõ , que  he  a lem- 
brança do  fogo  do  Inferno  , que  merece  pelos  feus 
peccados.  Em  fazendo-o  aífim  tornará  logo  emvòsa 
graça  de  Deos  , achareis  a drachma  perdida  da  voífa 
Alma,  pela  qual  faraó  grande  fefia  , os  Santos  todos, 
e os  meímos  Anjos  no  Paraifo.  Eíte  he  o verdadeyro, 
e legitimo  íentido  defta  parabola  , com  a qual  noííb 
Senhor]  ES  U Chritfo  como  Pay  amorofo , moíira  o 
golfo  que  tem , que  vos  convertais , e façais  peniten- 
l cia  : Ita  dico  voèü , gaudium  ent , eortim  Angeiís  Dei> 
* ' fuper  uno  peccatore , poenitentiam  agente.  Pelo  contra- 
rio , quem  quizer  continuar  nos  leus  vicios , e feguir 
as  fuas  payxÕes  defordenadas , tenha  por  certo , que 
o verme  da  coníciencia  nunca  deixará  de  roer  nef- 
ta  vida , e na  outra  de  lhe  deípedaçar  eternamente  as 
entranhas , com  lhe  fixar  na  memória  fem  alguma  in- 
terrupção todas  as  íuas  maldades  que  he  hum  infer- 
no mais  cruel  do  mefmofogo  do  Inferno.  Eefta  hea 
verdadeyra  defeíperaçaõ  fem  remedio,  da  qual  Deos 
livre  ao  pio  Leytor , a mim  , e a quantos  que  como  eu 
gg  o tem  merecido : Vermis  eorum  non  morietnr , & tgnis 
cor  um  nonextmgtietur. 
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Ibit  bomo  in  domum  aternitatis  fuac. 

Ecclef.  12. 

Empreo  Mundo  abominou  a 
crueldade  deshumana  do  Em- 
perador  Nero,  que  depois  dc 
ter  inventado  todo  genero  de 
fuplicios  para  atormentar  os 
Chridãos , finalmente  com  ty« 
rannia  , e barbaridade  inaudi- 
ta, os  fazia  meter  em  hum  fa- 
ço , todo  breado  de  pez  , e ai* 
catraõ , e depois  à bocca  da  noite , podos  nos  cruzei- 
jos,  c cantos  das  ruas , mandavaihe  por  fogo  para  íer- 
virem  de  tenrernas  viventes  com  alumearem  os  que 
paííavaõ : Ut  in  ufiim  noBurm  luminís  iirercntur.  Ter-  MemcU 
rivel  efpedaculo , ver  a hüs  homens , feytos  como  ci-  .3  v.  2. 
rios  ardentes,  tochas  vivas, brandões  acefos  ve  aílim  ceMt.67 
breados , confumirem*íe  emshammas,  e fumaças, 
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bradando  ,e gemendo,  e dando  alaridos,  eaySjque 
moveriaõ  compayxaõ  às  pedras,  fem  ninguém  ter 
animo,  coraçaõ , ou  poder  , de  lhes  acudir;  com 
tudo  , como  o fogo  he  adVivo,  em  menos  de  hora 
acabiva-íe  eda  tragica  ícena  , e com  a morte,  tam- 
bém os  tormentos,  cantes  de  amanhecer  o dia,  tu- 
do edava  reduzido  em  cinzas.  Efpedtaculo , muyto 
mais  terrível,  e horrorofo,  he  vera  hum  Deos  todo 
poder  o fo , profundar  hum  abifmo  no  centro  da 
terra  , e ahi  ocuparfe,  em  encher  de  fogo  a huma 
grande  fornalha  , dar  toda  faculdade  aos  Demô- 
nios para  aífopralo ; e como  fe  edes  eípiritos  infer- 
naes , naõ  tiveíTem  badante  virtude , o mefmo  efpi- 
rito  de  Deos  a modo  de  hum  torrente  de  enxofre, 

. ^ com  hunmaíTopro  , a accende  , e forma  em  hum  in- 
“J‘>1  D°‘cendio  .*  Fhtus  Demini , Jicut  torrem  fútfuris  , (tic- 
eendens  eam.E  ido  porque  para  atormentar  ahumas 
miíeraveiscreaturas  ,creadas  por  elle  mefmo  a fua 
imagem,  e íemelhança:  Creavit  Deus  hominem  ai 
imaginem  , & [milituimem  fuam.  E por  quanto 
tempo f Naõ  por  hum  dia,  naõ  por  huma  hora , mas 
por  Os  íeculos  dos  feculos  , em  quanto  Deos  for 
Deos  : Fmnus  tor  mentor  um  eortim  afceniet  infa- 
nda faculorum.  Eda  he  amo  rada  , que  Deos  tem 
preparado  para  aquelles  peccadores  , que  engana- 
dos da  vaidade  deda  breve  vida,'por  nunca  cuidàr 
na  Eternidade  , correm  á redea  foi  ta  para  a íua  mo- 
Sap.  i2' ra(ja  d0  Inferno  : Ibit  homo  in  domttm  a t emita  tis 
fua:  Oh  Eternidade  , Eternidade  1 Grande  penía- 
mentodiz  Santo  Agodinhoheo  cuidar  na  Eternida- 
de .♦  Magna  cogitatio  aternitas.Efa  Eternidade  das  pe- 
•’  •-  nas  faz  tremer  aos  Santos , que  a conílderaõ  , quan- 
to mais  aos  peccadores  fe  a eonfideraíFem.  Aííim 
tremia  David  perturban^o-fe  todo  atè  perder  afal- 
pra-n  . i;j.  Jurbatus  fam , & nonjum  locutus  E ido  por- 
que» 
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que?  porque  confrontava  os  dias  paiífados  da  íup 
vida,  com  a Eternidade  das  penas,  que  mereci  a 9 
os  feus  pcccados : Cogitavi  dies  antiquos , & anms 
atemos  tn  mente  habm.  Eíia  Eternidade . das  pen^.s 
ferà  a matéria  deífe  ultimo,  diícurfo  , que  dividirey 
em  tres  pontos.  No  primeyro  veremos  a verdade 
infalliyel  defta  Eternidade  do  Inferno.  Porque  Dcos 
pôde,  e a quer  aílim.  Nofegundo  porque aílim  Deos 
por  fer  judo,  a quer , e a deve  fazer.  No  tcrceyro  por- 
que do  peníbmento , e confideraçaò  defta  Eternidade, 
depende  toda  a noífa  faivaçaõ:  Ibit  homoin  domum  Sap.\%, 
atermtatis  fua. 

Hüa  das  mayores,mais  diíficeis, e mais  import- 
tantes  verdades  da  noíTa  Rcligiaõ  Catholica  , he  ã 
Eternidade  das  penas , que  Deos  tem  preparado  no  In- 
ferno para  punir  os  peccadores.  Todas  as  mais  ver- 
dades Evangélicas  tem  as  íuas  dificuldades , porém 
eftasíaõas  divididas,  enaõ  acometem  o homem  to- 
do ern  cheyo.  O crer  os  Myfterios  da  Santiííima  Trin- 
dade, dalncarnaçaô  do  Verbo  Divino , e outros  fe- 
melhantes  , aindaque  as  razoens  humanas  naõ  os 
provem  claramente,  com  tudo  a vontade  bem  in- 
clinada,com  o lume  da  fé,  facilmente  fupre  ao  que 
falta  ao  entendimento.  Daqui  nafee  , que  todos 
crem  facilmente  a gloria  eterna  i que  Deos  tem  pro- 
mettido  aos  judos  no  Paraifo,  porque  como  a von- 
tade tendit  tn  bonum.  Quanto  mais  , em  hum  obje- 
élo.que  he  hum  bem  infinito.  Sò  a Eternidade  das 
penas  do  Inferno  he  mais  difficultofa  a crer , porque 
invefte  o homem  todo;  na  memória.,  no  entendi- 
mento , na  vontade , e em  todos  os  íentidos , que  a a.- 
borrecem.  E na  verdade , que  pôde  haver  de  mais  con- 
trario , a hum  homem  frágil , que  dizerlhe , que  fendo 
Deostam  bom , queyra  punir  hü  peccado  de  hu  mo- 
mento j com  hüa  Eternidade  de„penas>e  que  a fua  juír 
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tija,  proporcione  hum  breve  penfamento,hua  acçaó 
peccarr.inofa  , que  durou  hum  inílante , a hum  fo- 
go, que  atormentava  para  fempre.  Equal  aparen- 
cia  que  hum  Deos , taõ  miíericordioío  em  íi  mef- 
mo,  eque  tem  tanto  amor  aos  homens,  poíTa  re- 
folveríe  a velos  padecer  eternamente  , íem  que  a 
vifta  de  tantos  fupplicios  lhe  cauíe  hum  minimo 
movimento  de  piedade,  darlhe  algum  deícanço,ou  di- 
zerlhe  hüa  vez  balia. 

Elias  razões  aílim  aparentes , foraô  os  princípios 
dos  enganos,  dos  erros,  e das  herefias  do  grande 
Origenes  do  qual  diíTe  Saõ  Jeronymo , que  em  quan- 
toa  lua  pena  fe  conformou  em  explanar  os  dog- 
mas da  Igreja  ninguém  efcreveo  melhor , que  elle, 
mas  quando  o mar  alto  do  feu  grande  engenho 
quiz  transbordar  o pé  da  letra  do  Evangelho,  nin- 
Hiercn.  guem  delle  peyor : Ubi  beriè  , mmo  mehus , itbi  ma- 
cp  6.aá  fe  ^ nemo  pejHS,  Creia  elle,  e affirmava  muytobem, 
mm.  ^Qe  o peccador.  havia  deíer  caíiigado  no  Inferno,  e 
ioffrer  terríveis  tormentos  por  hum  fó  peccado 
mortal,  porém  defpois  imaginava-íe  , e tinha  co- 
mo por  certo  , que  paliados  muytos  íeculos  , Deos 
fc  moveria  a compayxaõ  , e o livraria  daquellas 
penas  eternas.  Engano,  e herefia  craíFa  , que  S.  Agof- 
ÂHfíift.  sinho  com  os  mais  Concílios  refuta  no  livro  da  Ci- 
lib. z.  dade  de  Deos.  Sempre  o Demonio  bufcou  íequa- 
deCtv.  zes,  que  publicaíTem  doutrina  , e dogmas  falfos, 
contra  efh  verdade  da  Eternidade  das  penas  do  In- 
ferno, e naõ  podendo  extirpala  , inventa  mil  tra- 
ças para  drminuila.  Calvino  confeíFa,  que  os  pec- 
eadores»  feraõ  condenados  por  toda  a Eternidade 
no  Inferno  , porém  para  diminuir  eíia  pena  , in- 
ventou que  eíle  fogo  naõ  os  queymará,  mas  ctíeo 
feu  tormento  coníiíte,em  fe  verem  atados,  e obri- 
gados , a eíiarem  eternamente  na  prefença  deüe 
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fogo.  Outros  1 naõ  fc  querem  perfuadir,  que  os 
corpos  dos  condenados  depois  da  refurreyçaõ  cíle- 
ja õ no  Inferno  íeeulos  >e  feculos , íoffrendo  fem- 
pre  as  meímas  dores  , parecendo-lhes,  que  o fogo 
íos  havia  de  coníumir , e reduzir  em  cinzas.  Outros 
confíderando , que  a Alma  he  immortal , e que  eiji 
quinto  eftá  unida  ao  corpo,  efte  , naõ  morre,  nem 
pode  morrer , imaginaõ , e fe  coníolaõ  que  os  conde- 
nados, depois  de  foffrerem , por  muyto  tempo , o tor- 
mento do  fogo,  pouco  a pouco,  pelo  habito  continua- 
do , fará  o corpo  como  hum  callo , ou  ficará  empeder- 
nido, mirrado,  e como  infenfivel,  Todos  eídes  pen- 
famentos , e imaginações , nafeem  do  Demonio , pay 
da  mentira  que  vay  liíongeando  o noíTo  amor  prq- 
prio  ,e  enganando  o noíTo  apetite  , que  para  conti- 
nuar nas  íuas  torpezas,  e vicios,  aborrece  tudo  o que 
he^Eternidade  do  Inferno. 

Mas  he  neceíTario , que  a verdade  defta  Eterni- 
dade triunfe  , pois  Deos , aílim  o quer , e o pôde 
fazer  *,  e o querer  , e poder  em  Deos  he  o mefmo,* 

Omnia  quacnrnque  voluit  fech.  Primeyramente  * a pfhlm: 
natureza,  e o ler  de  qualquer  coufa  , que  ha  nq  113. 
Mundo  dizPlataõ,  e depois  delle  Santo  AgofHnho, 
he  o que  Deos  quer : Tanti  utique  C onditorü  veluntas  Augufi. 
reicujufque  natura  e(l.  Arifloteles,  ePiinio  contaõ, llb  Z!* 
como  na  Ilha  de  Chipre  ha  huma  certa  cafla  de  Moí-  í^^ív*t‘ 
quitos,que  vivem,  voaõ,  e comem  nas  chammas. 

E accrefcenta  Santo  AgoíVmho,  que  em  certa  parte  do 
Mundo  , ha  huma  fonte , que  brota  agua  taõ  ferven- 
te, que  ninguém  apóde,  naõ  digo  beber,  mas  nem 
tocar,  fem  ficar  muy  bem  queimado,  e com  tudo 
vivem,  nadaõ  , e comem  naqueila  agoa  huns  bi- 
chinhos , e naõ  íó  naõ  morrem  , mas  naõ  podem 
viver  em  outra  parte*  fe  vos  dizeis  que  aquelles 
Mofquitos,  e ejftes  bichinhos  vivem  n a quell as cha ir- 
mãs, 
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mas  , e naqueile  ardor  do  fogo  , porque  aquella 
he  a fua  natureza,  e naõ  padecem,  e naó  íentem 
dor  alguma.  Replica  logo  Santo  Agoílinho.  Grande 
maravilha  he  , que  os  réprobos  diejaõ  íempre  pe- 
nando,  e morrendo  de  dores  no  Inferno,  e nunca 
acabem  de  morrer  ; porem  he  muyfco  mayor  mara- 
vilha, que  aquelles  bichinhos,  e tr.ofquitos  eítejaõ 
íempre  ardendo  nas  chammas  , e vivendo  no  fogo 
fem  fentir  algum  tormento,  ou  padecer  a minima 
Aug.lo  pena : tjMirabde  eji  dolere  in  ignibiis  , & tamen  viví- 
Gocitat.  re , fed  mirabiüus  eji  viver e in  igmbus  , ntc  dolere. 
Diz  mais  o meímo  Santo , que  nas  montanhas  de 
Arcadia,  fe  acha  a pedra  , que  chamaq  arbeftos 
a qual  huma  vez  que  eftà  aceía  nunca  mais  fe  pôde 
apagar,  e fempre  ar  Jendo  queyma  fem  nunca  fe  con- 
fumir  , ou  padecer  diminuição.  Mas  para  que  an- 
dar taõ  longe.  O monte  Veíuvio,  perto  de  Nápo- 
les, e o monte  Etna  no  Reyno  de  Sicília  , h3  mais 
de  dous  mil  annos,  que  as  íuas  entranhas,  ardem 
continmmente  cheyas  de  fogo , fem  nunca  mingoar, 
ou  confumirfe  como  fe  o fogo  reproduziífe  cada  dia 
a matéria  comhufHvel , que  lhe  ferve  de  alimento. 
Saõ  chsminès  do  Inferno,  diz  Tertuliano  com  ou- 
tros Santos  Padres  , porque  fe  Deos  naõ  tiveíTe 
maõ  naquellas  cfiammas,  jáhi  muitos  íeculos  , que 
teriaõ  incendiado,  e confumido  ambos  aquelles  Rey- 
nos,  e ancnas  fe  faberia  o nome  de  Nápoles  , e SR 
Terf‘  cilia:  tJMnntes  uruntur  , & durant : Ggnid  nocentes^ 
Bei  hoftes.  As  montanhas  ardem  , e duraõ,  fem 
^ ' o fogo  pojelas  coníumir  , e porque  naõ  poderá' 
Deos  fazer  o meímo  cornos  corpos  dos  pecc  adores 
feus  inimigos  ; confirma  a verdade  deífa  dourr  na 
dos  Santos  Padres  o Profeta  David  quando  diífe^ 
P[al%i  Sicut  flamma  comburens  montes  ita  perfequerü  eos  in 
tempfjlate  tua.  Naqueile  ultimo  dia  umpeífuoío, 

na* 


Do  tormento  da  Ettfmdade . 411 

naquella  tormenta  desfeyta  do  juizo  , queymarà  o 
fogo  do  Inferno  os  peccadores  , como  os  montes, 
que  vomitando  chammas  femprc  ardem,  e nunca  íe 
confomem. 

He  de  reparar,  que  todas  as  vezes,  que  o fa- 
grado  Texto,  e o Evangelho  fallaõ  do  fogo  , e penas 
do  Inferno,  fempre  accrefcentaô  a palavra  aternim. 

Ibit  homo  in  domum  aternitatis  pua.  Se  o peccador  Sap.xxl 
morreo  em  peccado,  claro  etfà  que  a fua  morada 
no  Inferno  ferá  eterna.  Clama  o Profeta  I faias : Quis 
ex  vobis  habitâre  poterít  cum  igne  devorante , & cum  /[ai  $3.' 
aràoribiis  pempiternis.  Coníidere  , que  naõ  falia  fó 
no  fogo  que  devora  , mas  cambem  no  fuplicio  do 
ardor  que  fempre  dura ; Dabis  Deus  ignem , & ver- 
mes in  carnes  eorum  , ut  urantur , & fentiant  in  fem - fadith. 
piternum.  E da  palavra  fempüernum  vai  o meímo^-1^* 
que  [emper  aternum.  Logo  lempre  eternamente  os 
corpos  dos  precitos  íeraõ  queymados  , f ftrendo 
as  penas  inexplicáveis  do  fogo  do  Inferno.  O Pro- 
feta Ifaias  fallando  dos  réprobos  , acaba  os  feííen- 
ta  íeis  capitules  das  fuas  profecias  com  efía  fenten- 
ca  ; Vermis  eorum  non  morietur , & ignis  eorum  non  /[ai. 66. 
extinguetur.  Se  o verme  , que  fempre  lhes  roe  a 
conlciencia  , nunca  ha  de  morrer , fe  o fogo  , que  03 
atormenta  , fempre  queyma,  e nunca  fe  apaga  , cor- 
re infailivel  a confequencia  , que  os  tormentos  no 
Inferno  para  os  réprobos  íaõ  eternos.  Deyxo  tan- 
tos outros  textos’,  de  que  he  cheyo  o tefiramento 
velho,  efpecialmente  dos  Proferas , queeraò  osPié- 
gadores , e Mií?ion2rios  daquelles  tempos,  e todos 
concernentes  á Eternidade  da  Gloria  para  os  efeò- 
ihidos  ,e  a Eternidade  das  penas  para  os  precitos* 

Que  feja  poílivd  , que  effes  , e outros  textos  dà 
Sagrada  Efcritura  , lidos  , e conírderados  pelos 
Gentios,  com  olume  4a  razaõ,  e com  a fíndereff, 

que 
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queDeos  inflilounos  coraçòes  humanos,  lhes  fizef* 
fem  tal  impreffaõ  para  conhecer,  c crer  o Interno,  ea 
Eternidade  d is  penas,  que  fe  faziaõ  violência  para  fu- 
gir o vicio , c feguir  a virtude.  E que  melhor  íç  podia 
tlefcrever  o eterno  tormento  do  verme  da  confcien- 
cia,  que  roerá  para  fempre  as  entranhas  dos  pcccado- 
r es.*  Vermis  eorim  non  movktur  } que  com  eíles  verfos 
de  Virgiüo  na  peíloa  do  miferavel  Ticic.* 

<ty£neid.  Rojlroque  immanü  vultiir  obunco 

tib.6.  Immort  ale  jecur  tundens , fcecundaque  poems 

Vifcera , rmatnrque  epulvs,  habitat  que  Jub  alto , 
Peãorenec  fibris  reqmes  datur  vila  renatis. 
Nomea  em  lugar  do  verme  , o Abutre , ave  de  rapina, 
e carnívora, que  íempre  hirá roendo  os  figad)S  dos 
malfeytores,  e chama  eftes  immortaes , porque  quanto 
devora  tanto  torna  logo  a renafcer 


Ovid.  Semperque  renafcens 

&e&4'  Ut  pojjit  femper fapepenre  jecur. 

Nomea  também  jecur  , porque  elte  como  dizem  os 
Santos  Padres  ejt  veluti  fedes  amoris , & Ubidinis.  He 
como  o centro  da  libidine  , e o trono  do  amor  pro- 
fano. Naõ  fallo  nos  tormentos  diveríos , que  tem 
excogitado , para  explicar  a Eternidade  das  penas, 
como  a roda  de  Ixion  , cheya  de  íerpentes , que  fem- 
pre virando  , quando  parecia  no  fim  entaò  começa- 
va i nos  vaíos  das  Danaides,  que  naõ  tendo  fundo, 
quanto  mais  os  enchiaõ , tanto  mais  vaíavaô.  Bem 
fey,  que  me  poderaõ  dizer  , que  eftes  faõ  fingimentos 
poéticos , ou  f.ibulas.  A que  refpondo  com  Santo  Am- 
brofio,  que  effas  ficçoens  ainda  que  em  fi  naõ  con- 
tem a força  da  verdade;  exídicaô  porém  melhor  a 
verdade  à gente  rude:  Fabula  etfi  vim  veritatu  non 
Ambr.  habet  tamenrationem  habet , utjuxta  eampojfíi  ven* 
tas manifejtari.  E eite  modo  de  manifetdar  mais  cla- 
Ojfic.  rainence  a verdade  ao  Povo  ignorante  por  via  de 


apo: 
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apólogos, ede  parabolas,  que he  muy  uíadò fn  Sagra- 
da Eícritura  , como  quando  fazendo  concelho  as 
arvores , pediraõ  a oliveyra , a vide,  e a figueyra  ^ 
para  que  alguma  delias  aceytaffe  de  fero  feu  Rey  \?*dic.g 
Et  dixerunt  impera  nobis  e recufando  , aceytou  ó 
efpinheyro.  E o Profeta  Natan,  íe  valco  da  íeme- 
lhança  de  hum  rico  , que  tinha  furtado,  a unica  o- 
velha  que  poífuhia  hum  pobre  , para  reprehender  a 
41)avid  do  adultério  com  Berfabè  , explicando-lhe, 
que  era  elle  mefmo : Tu  es  tile  vir.  E noífo  Senhor 
JESU  Chrifto,  quando  prégava  ás  Turbas  , ordinaria-  caP-'9- 
mente  era  a (ua  prégaçaò  por  via  de  parabolas , e 
fem  parabolas , rara  vez  enfínava  a fua  celeík  dou- 
trina  .*  Et  locutus  eft  eis  multa  in  parabolis  , & fine 
par  abolis  non  loquebatur  eis.  E iíio  baíie  para  mo- 
lfrar,  que  antes  da  vinda  de  Chriílo  , os  Gentios  ti- 
veraõ  fuííiciente  noticia  do  inferno , e da  Eternidade 
das  penas. 

Que  fc  os  Gentios  a huma  fimples  reprefentaçaõ 
do  Inferno,  a hum  confuío  conhecimento  da  Eterni- 
dade das  penas,  fugiaõ  o vicio,  e feguiaõ  a virtude, 
como  he  poíli  vel , que  alguns  Cathoiicos , com  o iu- 
medafè,com  a luz  do  Evangelho,  para  continuar 
na  fua  maldade  , íe  imaginem  , que  Deos  olhando  pa- 
ra a noífa  fragilidade,  movido  de  ccmpayxaõ , não 
quererá,  que  as  íuas  creaturas,  efíeiaõ  eternamente 
penando  no  Inferno.  Oh  quantos  por  íe  terem  alIu-\ 
cinados , com  eífa  imaginaçaõ  eftaô  agora  ardendo 
no  Inferno.  Primeyramente ; todas  as  vezes,  que  o 
Sagrado  Texto  falia  no  fogo  do  Inferno,  quaíi  íem- 
pre  ajunta  a palavra  eterno;  final  evidente  , que 
naõ  falia  com  exágeraçaõ , ou  meta  for  a.  Segundo, 
quando  íe  trata  em  matérias  da  derradeyra  impor- 
tância, aonde  a genuina  intelligencia  heabfoiuta- 
mente  neceífaria  para  a falvacaõ  , nunca  fe  fervem 
* • de 
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dc^pala  m as ) met&for  içâs^ f * ambigúas  , j sfcb  'ic^ípyp 
ífcactva.» , . comoinosvfiftaimentps, ^ nos t ajr-fiftdsed  -:  rw£ 
ífe^tpngasLí)  qqçiídoverp  /ff?  ^ entendidas-  ,-.>•<?  executa*. 
? *M  das',oQ.p'é  oda 4íetra  *,&  ^m  .noíT^Senhor  JESU  GÍuÍt 
iio.j-que  com® > idiffemosoquanxk*  pregava  .4s  T drhS 
4cmpreí,er*!p0r;jtif  deipárabolâs,*  tratandode  de  -fb 
^er.  o arcÔof  i'fe,dan !a ^ot9nçapd^(Cond?çna!ca|) , dHTej 
iDjJcedite  dníie  múledit6ht\  Inigmnt,  £Hrmm\  ide  amai/ 
diçoados  nojfogq  eteitnoi,  enp&ra;  que  mò  Verrha-aq 
• ' ^ peníameotOi  , íque.  o fdgo^  fçfá  eterno , rnas  naõ  a 
v"  *.*■*  acçap,  dpfogdi:^  íèrem  atlgucn  dia  ps  rjépíojbos  Hf- 
:vres  daquello'í)onnento,,Vepãrou  Santo  Agoíimbo* 
Vv'-' " 9^e  dpgo  noiihiefm  > capitulo'  confirma-  d-  areãr# 

; com  djzer>>d.qiie  i^aõ  asbprecitcfèx  novíoplicdo-.  eter* 
Aiattb.  no.;  Tbunt  in  jufhaum  tâertwm  r^Jéfti.autm  in  vi- 
aj,  tam  (etermm:  t còmó  também  /osoPjcedeffinados  na 
gloria,  eteitnab  ? t o n j\  ú 0-b  ú$ih  n 3J  lai;  fllul  oi  jdv 
Concluo  eíie  primeyro  ponto  , com  bua  fo.eflifii* 
tha  reflexa õ- que  fa  zSaõ  G iego r i o f ob te  :é  ít  a me  ima 
íentençay  e prova  quanto  atè  agora  temos  dito  ar* 
gumentando  aífim.  O Fiiho'dfi  Deos  -naõ  pode  fer 
verdadeyro  em  hum  iexto , emíenttrofo  no  outro. 

S alv.de  Se  nòs  damos  fé  às  íqas  promeíTas , devemos  t arm 
Prev.  bem  dar  fé  ás  íuas1  ameaças  : Cur  credisquod  Deus  dl- 
títP:,  c T-  mn  times 'quod  Deus:  mmatnr.  O meímo 
nolFo  Senhor  JES-U"  Çbriifo.ydiz  qué  os  Juílos  hir.aõ 
na  vida  eterna; , diz  também  nd  meímò  fugar  nue  os 
Greg  l,  prefeitos  hirap  no  füplicio  eterno  ; Ibtint  in  f uppUaum 
*£‘or  c £ ter  num.  >S.ev a pena  dos  precitos  ba  de  acabar  em 
Jo  * * aIguhai.tempo;  a bemaventurança  dòs  eícolhidos  a- 
c&barà  também  algurh  dia..  Coufa  que  nunca  poderá 
(er,  poiso  meímo  Chriífa diífe ; G.auâium  vefir.um 
/<?í.i6  nemo  tollet  d vobusi  E jà  naõ  íevá  .bemaventurança 
períeyta,  porque  o Bemaventurado , teria  íempre 
noíentido  que  aquelle  fummo  Bem  que.  gozava^ 

:•  1 havia 
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Í^VisfitftTe?  de^tCK^fa  ^©vjflo^lMahfa  p#ra  teralfet 
quede  imníenfqgaudiO  hum^fyirima 4r  ííkáas 1 Da  qòi 
Íq  íttterè  f :- rqu^ÔDka^^èà&ií  faddaõ.ioSr  peecadòres, 
guando > eufdap  # ©dt^'3kãíá;gkia&1^  iqitôBtfôs  lèonío 
tàõ  tófer i<ç<^rdíoio^> de pois «S@ taf ohm ion ga » feriei  de 
•feewlos  «terá  H.coiwpây«aâftddibsv'  diíWE$ddò'-tfà  '^íía\- 
W^ávdasVpenisudo^infí^BQlsHdrrivtílq'  e ? . r 

da  blasfêmia  ( fegue  a dizer  Saõ^regorio^quevèrv fV  1 ^ 
zer  a Dêos  ?ovpübIikãr  imifericor-  Grtgor'. 

^mrnstfnpb-  Dial 4. 

(qmfr mfaheft  ).. íprêdtiatâMwp  , wip  5» 

o ' d Te  h*  os  viftoíáJ verdade)  iaf&llivSTdasi  penas  .do  Segun- 
inferno  , &■  como 5 Oeo&ídeeretouiíf  t jprdenoin  qüfe  dcPon 
■foflenV  parap  íetáptê  t&^^ã$gâra  nosSríeòrtvem  l0* 
«provar  a juífioa^  coegjsrijdade  ddfe^depueto^  e.que 
i>ecq{Tar4amertt>er©fii^kldE£fpzer^rdfliwiipe4fiuagld- 
ria , 'como  -pelo  Jtijeinipublkç  fe  patficiularrdç  todos 
ói4iomem, * Deós  fap  swai§  cáf©  ^fmigjqríaqq £ de 
'qífalq&eü» ufefuas ípeíjfeyçõès $,  fquçjde-tpdas/os  creat- 
Tüfífs  ;.e  dê^iiantoítem  creâdoípo.Cíeorv;©  m tema. 

H amvd®$'ieitsi  at‘tsiibu£os  fldèe  1 .Vyi 

:de  r \Ègo'fômtvmtà&  lE^efta  i^fver^adj?  yáiuleip- 
<dade  » nas-1  paik vrâd j e 1.  «duj&r  á.ppa#?a,; ,fe©pro< 
~Et(iòint3s  (Dobtwítoane&iffl  let^rmnn.  Ora  tendo  el|e  PF*-m» 
■tariíâFs5  vpzds  dito^e:>repetido:^que  as  penas  do  Ia-  lió" 
ferilò  para- ^ os^reprdbos^ífaõ  ,Ce  feraq  eternas-^  que 
feadáiíiento  you;  peobafeá  lidade-tem * • fa 
deMizee  9 c -rttio%afnfò  memirofoweCteoss  qu#n,our 
ti  ifcftar:  a ‘todos-  k íòa  bondade  , e íantidade , que 
■fendo  infíhitfiT  ':dec€idetcfta3’oà5fiok«:ni.è^|e  fa  peeç$- 
tie  ,•  qikdfhící-beMffebcialraente  «i.ej  àasrmtrpy^rnte 
'ópppftò';'  e ‘icômoo p©c|e< ;eW e Imòtafi,  ,qié^oíq feirar 
(fnente  cnabQrmoa  ,'re  deteftaoj- ícp^ô.t^^igaíadoT^) 

'Q^nrí»  Siít  dasra^ckõ  $\po|jb  o-pedead^;  (ubr 

€üe  > eláíkãlí^-ecm-QMediíeaTiod^iíay^íqppQEíçp? 

\um  ' hc 
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Mald.-^  he  im  mutável : Ego  entrn  Dominus  , nott  inutor. 
Que  as  fuas  íentenças  naõ  tem  appelíaçaõ  , os  íeus 
arefios  irrevogáveis  , as  fuas  refoluçoens  firmes  , e 
conftan  tes  j a fua  palavra  naõ  fó  de  Rey,  mas  de  Deos; 
que  infallivelmente  fe  ha  de  executar  \Ipfe  dixit 
fatfafunt.  Deosnaõ  he  variavel  como  os  homens,  e 

7ea  Ser  nn°  hepoífivei , que  fe  mude:  Non  efi  Deus 

'ficut  hmo  iit  mutetur. 

Finalmente  de  ve,  e quer  Deos  moftrar  a fua  ia* 
dependencia  ; que  os  Gregos  chamaõ  autarchia , 
e quer  dizer,  que  elle  íó  balia  a fí  mefmo  , e que 
em  nada  neceífita  das  fuas  crcaturas  j e elle  he  o 
floraõ  mais  gelofo  com  que  remata  a coroa  das 
íuas  infinitas  perfeyções.  Ora  fe  Deos  quizeííe  por 
compiyxaõ,  chamar  a todos  os  já  condenados  no 
Inferno,  e livralos  daquellas  penas  eternas  , pare- 
ceria , que  as  culpas  , naõ  as  mereciaõ  , ou  que 
naõ  podia  eftar  fem  elles , ou  que  lhes  eraõ  neceíTa- 
rios  para  augmentar  a lua  gloria  accidental , que 
tudo  he  contra  o que  diz  o Profeta  David  : Deus 
Pfal.iy  meus  es  tu  , quoniam  bonorum  meoriim  non  eges.  E 
quando  Deos  queyra  mayor  Corte  no  Ceo  , póde 
crear  milhares  de  mundos,  e milhões  de  creaturas, 
queofirvaõ,e  amem,  e naõ  o offendaõ  , e deípre- 
zem  , como  tem  feyto  os  precitos.  Deíenganem-fe 
os  peccadorcs , que  Deos  naõ  fica  menos  glorifica- 
do com  caíligar  os  maos,  que  com  premiar  os  bon?> 
e os  feus  ateributos  com  a fua  gloria  contribuem 
muyto  a execucaõ  da  Eternidade  das  penas  : pois  a 
fua  redta  juftiça  naõ  he  menos  neceílaria  ( como  ve- 
remos ) para  o bom  governo  do  Mundo , que  a fua 
mifericordia.  EíU  ainda  nos  pode  vaier  , em  quan- 
to íomos  vivos  , que  depois  de  mortos  , no  Infr i no, 
naõ  ha  rtdempçaõ : In  inferno  niilln  e(l  redemptio.  O 
único  remedio  que  nos  reída  he , arrependei  fe  logo 

muy 
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muy  dc  veras  dos  íeus  peccados,  e mudar  vida  , eíó 
dcfte  modo,  diz  S.Gregorio,  mudará  Deos  a fencença, 
e de  precitos  deftinados  para  o Inferno , nos  fará  pre-  GrtgM 
deftinados  para  o Paraifo:  Noverit  Deustnutare  fen- \ 
tentiam  ,fi  tu  no ver ü emendare  delifta. 

Bailaria  para  convencer  o noííb  entendimento* 
c tirar  toda  a duvida  concernente  á Eternidade  do 
Inferno , íaber  que  he  hum  artigo  da  fé , e que  Deos 
aífim  o quer,  e aflim  o tem  ordenado.  A todas  ef- 
tas  queftões  curioías , porque  Deos  caíligue  com  pe- 
na eterna  hum  peccado  , que  durou  hum  íó  mo- 
mento, fe  refponde  como  Santo  Bifpo  de  Marfc- 
lha  Salviano:  H&mo  fim , fecreta  Dei  non  mtelligo,  Salv  /.$ 
invejiigarenon  audeo.  Euíòu  homem,  e coníegum- dePrpv. 
teniente  ignorante,  para  comprehender  os  íecretos 
de  hum  Deos , e naõ  me  atrevo  invefíigaloj  Como 
Deos  hc  a fumma  verdade  , e a verdadeyra  equida- 
de, fico, mais  certo  , e convencido  com  íaber,  que 
elle  pronunciou  eíte  arefto,  e tem  ordenado  eftas 
penas  eternas,  que  fe  com  razões  humanas , eu  com- 
prehendeíTe  todas  as  caufas,  e todos  os  motivos 
defte  Divino  juizo  : Plus  eft  Deus , quam  omnis  hu- 
mana ratio , quod  k .Deo  agi  cuntta  cognofco.  Com 
eíía  humilde  proteífoçaõ  , e total  refpeyto,  e vene- 
raçaõ  a hum  artigo  da  fé  , taõ  importante  para  a 
noífa  falvaçaõ  , quero  agora  íeguindo  a doutrina 
dos  Santos  Padres  , provar  com  razoens  humanas, 
com  axiomas  , e textos  jurídicos  das  noíÍ3s  leys, 
que  Deos  para  o bom  governo  do  Mundo  , e para 
o bem  publico  ,e  particular  de  cada  hum,  deve  dar 
penas  eternas  no  Inferno  aos  tranígreíTores  dos  (eus 
Mandamentos,  quehe  a baliza  defte  Segundo  Pon- 
to. 

He  commum  íentimento  de  todos  os  Povos, 
que  os  Príncipes  3 e Republicas , que  tem  íoberania 

Dd  " íó-, 
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íobre  osfeus  Vaffallos,  e Súbditos  , podem  publi- 
car as  leys  , que  julgarem  neceífavias , para  o bem 
dos  íeus  eftados , e no  meímo  tempo  eífabelecer  as 
penas  , para  caftigar , os  que  as  quebrarem.  Eflas 
penas  porém,  nunca  tiveraõ  proporção  , na  duraçaõ 
do  tempo  , com  o tempo  que  durou  o crime,  por- 
que os  Legisladores  , fó  reparavaõ  od&mno  que  vi- 
nha á Republica  com  a infracçaõ  das  Leys.  A ley 
condena  á morte  hum  ladraõ  de  eílrada,  ou  íaltea- 
dor  de  caminhos;  ainda  que  o furto  feja  bem  leve, 
e feyto  em  menos  de  hum  quarto.  Hum  homem 
enfurecido  mata  a outrem.  A fua  culpa  foy  de  hum 
inftante  , em  que  naõ  attentou  para  retrear  a fua 
payxaõ,  com  tudo  fe  pelas  circunílancias  efcapar 
da  forca,  tem  a galè,  ou  degredo  por  toda  a vida; 
logo  asleys  ,cnmo  diz  Santo  Agoílinho , não  guardaõ 
proporção,  entre  a culpa,  e a pena  na  duraçaõ  do 
tempo  .•  §h<ãfi  ttlla  id  neque  leges  attendant , at  tan- 
'***>  ta  fit  mar  a tem  por  is  , qua  quis  puniatur , quanta  mora 
tmPort/S » mde  gumatiir  admiffum.  E quem  naõ  ía- 
Dei.  be  , que  condenar  a hum  malfeytor  á morte  , he 
darihe  hüa  pena  quantum  efi  de  fe  eterna  : pois  bem 
fabem  os  Juizes,  que  naõ  ha  remedio  natural  , que 
o poíTa  reíbtuir  em  vida.  Digo  mais;  em  huma  íu- 
poílçíio  poílivel,  que  os  homens  naõ  pudeífem  mor- 
rer ( como  já  no  eflado  da  innocencia  ) fe  naõ  de 
morte  violenta  , nao  deyxariaõ  os  Juizes , de  execu- 
tar a juüiça  com  privar  a efle  malfeytor  da  vida, 
ainda  que  eíla  foííe  eterna  ; e accrefcento  mais,  que 
efta  temeridade  d3  vrda  feria  hum  m ti  vo  efficaciffi- 
mo  para  o fazer  morrer  mais  depreífa , porque  di* 
riaõ  aílim.  Efte  malfeytor  pôde  viver  eternamen- 
te , e poderá  íer  eternamente  ladraõ  turbulento» 
eícandalofo  , e buícarà  novos  companheyros  com 
grave  dano  da  Republica  9 logo , he  bem  que  mor- 
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rapara  ficarmos  quietos,  e livres  delle.  Eis-aqui 
provado  , como  ájuftiça  humana,  fe  attribue  o po- 
der , de  caftigar  os  delinquentes  d:  huma  pena,  que 
fe  pôde  chamar  eterna,  para  confervaçaõ  do  bem 
publico. 

Agora  deveíe  advertir , que  todos  os  edidos, 
eleysque  fazem  os  Príncipes,  e Republicas  , com 
todas  as  penas  taõ  rigorofas  decretadas  a quem  as 
quebranta,  naõ  faõ,  que  huma  participaçaõ  da  au- 
thoridade , e poder  que  Deos  lhes  dá;  e com  tudo, 
os  povos  as  admittem , obedecem  , nem  examinaõ, 
ou  pifquizaõ,  íe  a fentença  he  jufta , fe  a pena  he 
demafíada , porque  íabem  muy  bem  , que  o quey- 
xarfe  , naô  íerve  de  nada  , pois  a ley  manda  , e 
naõ  diíputa  : Lex  non  difutat  fed  pr£cipit.  E os  p^/a 
fubditos , e criminoíos,  haõ  deelbr  íogeitos  á ju - Ebr. 
íhça , e ao  que  fentenceaõ  os  Tribunaes.  Ifto  fu- 
pofto}  e porque  Deos,  que  por  neceílidade  do  feu 
íer  , e por  todos  os  direytos  , e razões  imagináveis, 
he  o Monarca  foberano  de  todos  os  homens , naõ 
poderá  publicar  leys  j e decretar  penas  eternas  fe 
as  julgar  proporcionadas  á importância  dós  deli- 
(ftos,  e neceífarias  para  obrigar  as  fuas  creaturas 
a guardaias  ? Deos  conhece  muyto  bem  , que  da 
obfervancia  da  ley  que  tem  feyto  , depende  a íua 
gloria  accidcntal , que  hé  o unico  bem  , que  pode 
tirar  da producçaõ  das  fuas  creaturas.  A honra  de 
Deos  naõ  confiiie  íó  , em  lhe  dedicar  Templos,  e 
Altares , e eftatuas  como  alguns  íe  imaginaô , mas 
em  amalo,  ferviio , e reconheceio,  como  feu  So- 
berano, e Creador,  e que  em  tudo  , e por  tudo 
depende  delle.  Eífa  verdade  , atè  os  Gentios  a co- 
nhecerão. 

Qui  fingi  tf  acros  auro  vel  mármore  viãtus. 

Nonfacit  ille  Deus  yqui  rogat  ille  faat. 
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Daqui  nafce , que  os  peccadorcs  moftraõ  a fua  ceguei- 
ra, quando  dizem.  Que  mal  faço  eu  a Deos,  quando 
fatisfaço  ao  meu  apetite  ? Vos  lhe  fazeis  o mayor  ma!, 
que  podeis.  Pois  vos  fazeis  independentes,  e naõ  que- 
reis conheceio,  por  voífo  Deos , e Senhor  quebrando, 
e defprezando  a fua  ley. 

Digo  mais , Deos  conhece,  que  o bem  particu- 
lar de  qualquer  peítba  , confiíie  em  refrear  as  fuas 
payxões,  e íogeytalas  á razaõ,  conhece  também, 
que  da  obfervancia  da  fua  ley  depende  o bem  publi- 
co , e a boa  ordem  da  íociedade  humana  e que 
naõ  fe  guardando  a fua  ley,  o mundo  feria  como 
hüa  mata  brava  cheya  de  ladrões  ,e  malfeytores.  Co- 
nhece finalmente,  e íabe  , a violenta  inclinaçaõ  , que 
tem  a natureza  humana  de  quebrar  eífa  ley  , que 
naíeida  com  nofeo  , fempre  nos  incita  ao  mal , e 
ntanca  nos  deyxa.  Nem  ha  penas,  por  riguroías, 
e terríveis  que  fejaõ , que  a poífa  vencer , e refrear, 
fenaõ  forem  eternas.  Saõ  Paulo,  chama  à Eterni- 
dade da  Gloria  hum  pefo : ç. /Eternum  gloria  vondus* 
Para  advertir  os  Catholicos , que  quando  etfaõ  em 
procinto  de  cometer  algum  peccado  devem  tomar 
a balança,  e por  huma  banda  o goílo  momentâ- 
neo do  peccado , e da  outra  , a gloria  eterna  que 
fe  perde.  Sem  duvida  , que  a Eternidade  da  Gloria 
pefarà  mais  , e prevalecerá  ao  goífo  inílantaneo  do 
peccado.  Porém  fendo  os  homens  taõ  pouco  fen- 
ííveis , a quanto  nos  promette  a fé  na  Bemaventuran- 
ça,  Deos  aecreícenta  hum  fegundo  pefo : o 'Eierntts 
£or  fanarnm  çondiis  , que  he  a Eternidade  das  penas, 
' a fim  de  que  todos  aquelles  que  naõ  fe  movem  a dey- 
xar  o peccado  pela  efperança  do  prêmio  eterno  do 
Paraifo,  fe  movaõ  ao  menos  pelo  temor  da  eter- 
nidade das  penas  no  Inferno.  Pois  poíxo  em  huma 
balança,  o gofio  momentâneo , de  huma  parte,  e o 
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tormento  eterno  da  outra  > quem  íerá  taõ  louco, 
que  queyra  penar  eternamente  , para  gozar  hum  inf- 
tante.  E com  tudo  a mayor  parte  dos  peccadores, 
fabendo  , e crendo  a Eternidade  das  penas  , que 
merecem  continuaõ  a viver  nos  íeus  peccados  , 
bebem  a maldade  como  a agoa  da  fonte  : Bibunt 
miquitaUm  quafi  aquam.  Oh  meu  Deos.  Oh  meu 
bom  JESUb.  Que  leria  fe  naõ  houveíTe  Inferno,  e 
as  penas  naõ  foíTem  eternas  .?  Que  deíordens , naõ 
haveria  no  Mundo?  Que  roubos  ? Que  adultérios? 
Que  mortes?  Logo  fica  bem  claro  , que  a Eterni- 
dade das  penas,  he  juíia  ,ehe  neceíTaria , affim  pela 
gloria  de  Deos,  como  para  o bem  publico , e particu- 
lar dos  homens. 

Ficará  efta  razaõ  mais  convincente,  fe  cohfi- 
derarmos,  que  cada  hum  conhece  , que  ha  de  íer 
eterno , pois  íabe , que  a fua  Alma  he  immortal, 
e reparando  ter  em  li  hum  fundo  de  immortalidade, 
tudo,  o que  acaba  , ou  tem  fim  naõ  o efpanta, 
nem  lhe  faz  grande  medo.  Vive  femelhante  a hum 
homem  , que  tendo  hum  fundo  , ou  terras,  que 
lhe  renJem  certos,  cem  mil  cruzados  cada  anno, 
de  renda;  todas  as  perdas,  e deípezas  , que  pode- 
ria fazer,  nunca  lhe  farisõ  temer  a pobreza  , em 
quanto ficaíTe  inteyro,  e feguro  o fundo,  cu  o ca- 
pital : aífim  rodas  as  penas  , que  naõ  faô  eternas, 
naõ  o amedrontaõ  , confíderando-as  como  paíTa- 
geyras,  e que  depois  com  o tempò  , ficará  livre 
delias,  e Senhor  dc  fi,  por  toda  a Eternidade.  E 
que  iftofeja  aílim;  bafla  coníiderar  , quam  pouco 
cafo  fazem  muytos  Catholicos  do  fogo  do  Purgató- 
rio, ainda  que  muytos  Santos  Padres  digaõ  , que 
naõ  haja  tormento  nefta  vida , que  fe  poífa  igualar 
com  elíe.  E Santo  Agoftinho  acerefeenta , que  naõ  he 
menos  adi  vo,  erigurofo  que  0 do  Inferno,  pois  fe 
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naõ  heomefmo  , he  da  mcíma  cípecie : Eodem  igne 
quo  torquetur  damnattis  , pnrgatur  eletfiis.  E de 
que  nafee  , eíde  pouco  cafo  das  penas  da  Purgató- 
rio, íe  naõ  porque  fabetnos  decerto  , que  ellas  haò 
de  acabar  5 logo  íe  o decreto  de  Deos , foífe  íó  de 
-huma  pena  terrfporal  , por  comprida  , e riguroía, 
que  foííe  ,teriamos  o meímo  medo  do  Inferno,  que 
do  Purgatório  , cometeriamos  o peccado  mortal 
com  a mefma  facilidade , que  o venial,  os  adulté- 
rios, e homicídios,  que  as  mentiras  leves  , e pa- 
lavras ocioías.  Defenganemo-nos  fieis,  que  a Eter- 
nidade dat  penas  do  Inferno,  he  jufta,  e henecef- 
faria  aínm  pela  gloria  de  Deos,  como  para  o bom 
governo  do  Mundo, e bem  particular  dos  homens. 
E concluamos  com  S.  Joaõ  Chryfoüomo  que  naõ  he 
menos  a judiça  de  Deos  , que  a fua  Divina  miferi- 
cordia  , que  tem  fabricado  o Inferno,  e que  bem 
longe  de  queyxarmonos  do  feu  rigor , devemos  ren- 
derlhe  as  graças , de  ter  Ordenado  a Eternidade  das 
penas  ; Imo  potiits  fro  ipfa  gthtna  , gr  o tias  tigere 
debemus.  Pois  fó  deílc  modo  com  huma  doce  vio-- 
iencia,  nos  obriga  a dcyxar  , e fugir  o peccado,  e 
ganhar  para  íempreo  Paraifo,  como  bem  o confir- 
ma Saô  Gregorio  : Idarcb  , f£?iarvrn  , aurnitatem 
conjiittíit , iit  nos  a pcccatornm  per-pctraticne  compn • 
ínerei. 

Convem  todas  as  leys  fundadas  no  direyto  da 
natureza  humana , fer  licita  a juíU  defeza  contra 
o injufto  AgreiTor.  Por  iífo  os  Príncipes  fazem  for- 
talezas, bem  munidas  de  canhões,  com  foífos  pro- 
fundos, e cheyos  de  agoas,  e quando  cilas  faltaõ, 
cu  íecaõ,  íomaõ  arvores  de  carvalhos,  e pinhos, 
e cortadas  em  grandes  pedaços  as  lançaõ  nos  foí- 
fos.Y  como  fizera õ no  cerco  da  fortaleza  de  Turim) 
e depois  dando-lhe  fogo  com  barris  de  alcatraô  ace- 
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íbs;  e itlo  porque  2 Para  impedir  o.  aíTaito  do  ini- 
migo. E fe  depois  de  eftar  a Cidadela  aíftm  rodea- 
da de  chammas , o Co mman dance  fubiíTe  íobre  os 
muros,  e advertiífe  os  inimigos  , íe  retiraffem  do 
cerco  pois  nunca poderiaõ fazer  o ataque,  e menos 
dar  o aíTaito,  íem  cahir  naquelie  sbyfmo  de  fogo* 
e com  todo  efíeavifo,  o inimigo  , cheyo  de  rayva, 
íe  prccipitaffe , e morreíTe  queymado.  De  quem  íe- 
ria  a culpa?  Da  jufta  defeza,ou  da  fua  louca  teme- 
ridade? Que  íe  hum  homem  mortal  faz  tanto  para 
íe  livrar  do  íeu  contrario  ? Que  naô  fará  Deos  para 
fe  livrar  do  peccado  mortal,  que  todas  as  horas,  o 
acomete,  e heo  mayor  inimigo  , que  elle  tem.  Se 
declara,  que  para  íe  defender  do  peccado  , tem 
poífo,  entre  nòs,  e elle  hum  abyfmo  de  fogo , hum 
Inferno  eterno  ; e que  naõ  poderemos  continuar 
oaeometimento  íem  cahirmos  nelle.  Nos  tem  avi- 
fado  pelas  fagradas  letras , pelos  Profetas , e pelos 
Apoídolos  , que  acabemos  de  fazerlhe  a guerra 
com  os  noíTos  peccados.  Quando  naô?  Será  obriga- 
do a defender  íe  caftigandonos  com  penas  eternas. 

Eiias  íaõ  as  fu3s  armas , com  que  fe  defende  , ar- 
mas defeníivas  , naõ  offeníivas  , pois  naõ  aco- 
mete, nem  aggrava  armas  próprias  ,e  convenientes 
a Deos  , que  como  o feu  íer  he  infinito,  e eterno, 
aiflim  também  as  íuas  armas  com  quefe  defende  dos 
peccados,  faõ  infinitas,  e eternas. 

Corroboremos  quanto  até  agora  temos  prova- 
do com  provas  Theologicas.  Todo  o mal,  íeja  ou 
íifico , ou  moral  , que  por  íua  natureza  he  irrepa- 
rável, he  hum  mal  eterno,  mas  o mal  do  pecca- 
dor  , que  morreo  em  peccado  ( diz  S.  Thomás ) he  r>Jha 
irreparável,  logo  he  eterno.  Do  me  imo  modo,  he  m °?H‘C 
na  ordem  í?íica.  Quem  voluntariamente  fe  corta 
hum  braço , ou  fe  mata , dando-íe  com  hum  punhal 
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Ari[l.  no  pcy  to,  fabendo  muyto  bem, que  àprivatione  aà  ha - 
?hif-  bltumnon  datur  regrejjus.  Que  naò  ha  remédio  hu- 
mano para  refazer  cite  dano  cu  que  o poíTa  reíufci- 
tar  , moftra  que  confente  ,de  ficar  para  fempre  priva- 
do da  vida  ,ou  de  foífrcr  a pena  , que  lhe  p;dia  cau- 
far  a falta  do  braço;  afiim  opeccaáor,  que  mata  a 
íua  Alma  deífruindo  com  o peccado  a caridade, 
quehea  raiz  de  todas  os  boas  obras,  confente  vo- 
luntariamente a todos  os  males , que  fe  feguem  , c 
fe  priva  de  todos  os  bens  da  vida  efpiritual  que  de- 
ftruhio , e fó  íe  pode  queyxar  de  fi  meímo  , como  bem 
Aug.l.  o confirma  S.  AgoíUnho  : Fatftts eji maio  âigmis ater- 
6.$.dc  n0 ? qUl  penfftit  jn  fee  bomm  quodpojjet  ejje  atermim. 

Ctmí.  , Q ^nge|ico  Thornás  fortifica  eíta  razão  com 
outro  argumento  que  dizaíttm.  Huma  culpa  eterna, 
merece  huma  pena  eterna , a culpa  dos  condenados 
he  eterna  logo  merece  pena  eterna,  A culpa  ferá 
fempre  eterna  , porque  os  condenados , naõ  eftaõ 
mais  em  tempo  para  fe  valerem  dos  remedios  , que 
Deos  imüituhio  para  a compenfaçaõ.  Nem  eftaõ  m 
via  para  poder  merecer , nem  aplicarle  os  infinitos 
merecimentos  do  preciofillimo  fangue  que  noíío  Se- 
nhor }ESU  Chriiio  derramou  para  os  peccadores , co- 
Pfal.y 4 mo  diz  o Profeta  David  ; Bibent  ornnes  peccatoris 
terra.  Mas  naõ  do  Inferno.,  glofaSaõ  Bernardo  » por- 
que o íangue  de  Chriífo  ,que  deceo  em  terra  naò  de- 
Bem.  ceo  no  Inferno.*  Non  defcendit  ad  inferos  fanguisy 
Sermaàqiti  effufus  eft  fuper  ter  ram.  Reforça  o argumenta 
frat.de  G Santo  Thornás  com  dizer.  Ajufhça  Divina 

tem  direyto  , de  punir  hum  peccado,  atè  que  o pee- 
Htrvp  ca^cr  naõ  der  caba!  íatistaçaõ  delie.  Opeccador  no 
Inferno  , nunca  ficará  capaz  de  íafcsfazer  , logo 
Deos  o pôde,  e deve  punir  atè  que  fique  fatisfcyto; 
Bem.  como  bem  diz  Saõ  Bernardo  : Semper  pntirri  poteft 
quodnon  poteft  exptari.  O condenado  he  como  hum 
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homem,  que  he  obrigado  aos  juros  de  hum  grande 
cabedal , e em  quanto , naõ  extinguir  o cenfo , íem* 
pre  correm  os  juros.  Os  peccados,  que  voluntaria- 
mente commetteo , faõ  o cenfo  que  fez  , os  furos  faõ 
as  penas  que  padece  * como  he  impoflivel  extinguir 
o cenío  por  fer  incapaz  de  fatisfazer  as  culpas  , con- 
tinuará fempre  a pagar  o juro  das  penas,  que  Santo 
Agoílinho  chama  foenora  imquitàtü  ; e como  as  euf-  ^ 
pas  faõ  eternas , também  as  penas  ficaõ , c ficaraõ  pa- ^ 
ra  fempre  eternas. 

Quero  acabar  eíle  fegundo  ponto  com  dizer, 
que  a pena  deve  fer  proporcionada  à culpa , e que 
o cai/ligo  deve  tomar  a fua  medida  , da  malícia , e 
gravidade  do  crime.  Achaõ  os  Theologos  no  pecea- 
do  mortal,  hüa  maldade  infinita  naõ  em  fi,  mas  por 
relaçaõ a Deos  ,que  he  infinito;  merece  logo  huma 
pena  infinita,  eíla  naõ  pôde  o peccador  foffrerna 
qualidade  , convem  logo  que  íeja  na  duraçaô.  Eíí- 
plicarey  efta  malicia  do  peccado  mortal  com  dizer 
aífim.  Dar  huma  bofetada  a hum  Villaõ,  ou  a ou- 
tra peffoa  humilde , he  malfeyto.Dala  a huma  peíioa 
nobre  ,he  muytopeyor.  Dala  a hum  Fidalgo  de  pri- 
meyro  rango,  ou  a hum  Grande  he  hum  attentado. 
Dala  ahumPrincipeç  a hum  Rey  he  hum  crime  de 
lefa  Mageftade , e de  primeyra  cabeça.  Supponhamos 
agora,  que  fe  incarnaffem  todos  os  Anjos,  Cheru- 
bins , e Serafins , e que  todos  recébeffem  efla  bcffc-' 
tad3  de  huma  peíToa  baixa , e vil.  Accrefcento  mais. 

Se  Deos  creaífe  creaturas  poífiveis  in  mfimtum  , c 
eflas  íempre  mais  perfeytas,  c*eíla  peíToa  vii  a todas 
affrontaííe  com  a rnefma  boffetada  » he  evidente, 
que  quantos  ma-yores  graos  de  malicia  contrahio, 
quem  íe  atreveo  a dar  eftas  bofFetadas,  merece  ou- 
tros tantos  graos  de  augmento  de  penas.  Oh  meu 
bom  JESUS.  Oh  meu  Creador  , e Redemptor  meu. 
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E que  , tem  que  fazer  tod  is  eíhs  affrontas , feytas  a to- 
das as  creaturas , creadas  , e pofliveis  , íe  todas  íaõ  co- 
mo nada  , rcfpeyto  ao  deíprezo , que  vos  faz , e a bof- 
fetada  , que  vos  dá , quem  comrnecte  hü  peccado  mor- 
>•  ta!.  Que  digo  deíprezo , ou  boffetada,  vos  torna  a cru  - 
cificar  j como  diz  Saõ  Paulo  no  íeu  coraçaõ : Iterum 
cruafigentes  vobifmetipfis  Filium Dei.  Oh  que  abiímo 
de  malícia  ,e  de  ingratidões , que  merece  hum  abifmo 
de  fuplicios,e  penas  , que  eu  naõ  poíTo  deferever,  nem 
fey  explicar. 

Sabemos  por  fé,  queDeos  he  infinito  , e contém 
em  fi  infinitas  perfeyções.  Eíbs  com  hum  fó  peccado 
mortal  fic3Õ  todas  deíprezadas,  ejufhmente  offcn- 
didas.  Naõ  quero  jà  que  para  íatisfaçaó  vos  dê  Deos 
hum  fecuio  de  penas  no  Inferno  , por  cada  perfeyçaõ 
Divina  offendida.  Naõ  hum  anno  ? Naõ  hummez? 
mas  hum  íó  dia  5 pois  fe  he  de  fé , que  as  pei  feyçoens 
Divinas  faõ  infinitas  , logo  para  fatisfazer  a ellas, 
porvoíTa  mefma  conta  os  dias  do  Inferno  haõde  íer 
infinitos.  E que  íaõ  dias  infinitos  de  penar  no  Infer- 
no, fenaô  a meíma  eternidade  das  penas , que  nun- 
ca hi  deterfin.  Ah  triíde  peccado  mortal.  Ah  me- 
donha eternidade  das  penas.  Eftas  duas  couias  uni- 
das, neceditarão  ao  Verbo  Divino  a fazeríe  Ho- 
mem , e morrer  emhumaCruz,  para  livrar  os  ho- 
mens da  Eternidade  dis  penas  , que  tem  merec:do 
pelo  peccado  morta! : Nifih£C  ejjent  ad  mortem  fem - 
piternafn  ( diz  Saô  Bernardo)  nunquam  Filius  Dei 
pro  eis  moreretur.  Oh  infinita  malícia  do  peccado 
mortal.  Oa  eípantofa  , e deteíbvel  maldade  , pois 
foy  neceííario,  que  hum  Deos  derramaíTe  o íeu  ían- 
gue  , até  morrer  em  hum  patíbulo,  para  íatisfazer 
ao  valor  da  noífa  Redcmpçaõ.  Pio  Leytor,  quando 
o-uvireis  dizer  aos  peccadores,  que  íe  efpantão , c 
não  entendem  , como  hum  Deos  tão  bom , queyra 
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dar  penas  eternas  por  hum  peccado  , que  dura  hum 
íó  momento.  Refpondey-lhes , que  também  vòs  não 
entendeis,  e ficais  muyto  mais  efpantado  que  vendo 
a hum  Deos  agonizante  ,e  morto  em  hüa  Cruz  para 
lhes  dar  o Paraiíb  , clles  faõ  taõ  ingratos , e tão  cruéis 
contra  fí  , que  querem  antes  ir  ao  Inferno , crucifi:an- 
do-o  de  novo  para  fatisfazer  a hum  gofto  que  dura 
hum  breve  inftante. 

Depois  de  termos  vifto,  como  Deos  pôde,  quer,  Teicei 
e deve  dar  efta  Eternidade  das  penas  aos  réprobos,  roPon- 
refta  agora  o terceyro  ponto,  e vem  a fer,  que  da  lem- ro- 
branca,  e confideraçaõ  defta  Eternidade  depende  a 
íalvaçaõ  dos  homens  .*  Ibithomoin  domam  atefnitaiü 
fu<e.  Oh  fe  confideraíTem  os  peccadores,  cada  noyte 
antes  de  fc  deytarem  efta  verdade  indubitável , e in- 
falli  vel , que  mais  tarde  , ou  mais  cedo  , mais  hum  an- 
no,  menos  hum  anno } e bem  poderá  fer  que  mais  hum 
dia  menos  hum  dia  , haõ  de  entrar  para  íempre  na 
cafada  fua  Eternidade  in  domam  aternitatis  fiue.  Oh 
íe  ponderaífem  efta  palavra  Ju<e.  A íua  cafa  da  Eter- 
nidade. Pois  a Eternidade  naõ  íie  para  todos  huma, 
e a mefma.  Sim  na  duracaôímas  naõ  na  morada. 

Cada  hum  quando  morre  vay  logo  morar  na  eftan* 
cia  , que  aqui  nefta  vida  fe  fabricou  para  a íua  eter- 
nidade. Deyxa  tudo  , e todos  o deyxac  , e fó  o 
acompanhaõ  , e íeguem  as  obras  boa?,  ou  más  que 
fez  : Opera  mim  Morim  jeqmntvr  Mos.  Sc  as  obras  . 
dcrradeyras  que  fez  o puzeraõ  em  graça  , vay  para  , 
morada  eterna  do  Paraiío  , fe  foraõ  em  peccado 
mortal,  vay  para  íempre  no  eterno  calabouço  do 
Inferno,  que  he  a morada  , que  elle  mefmo  fabricGU 
para  fi  : Ibit  homoin  domam  dterni-tatis  fu<c. 

Efta  cor  fi deraçaõ  da  Eternidade  das  penas  faz  Drev. 
temer,  e tremer  todos  os  Catbohcos:  <^yídternitâs  dt etert) 
quataor  fylabü  confiai  d m fe  fine  caret.  Efta  pa- 
lavra 


Clav. 

Abfeb. 
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lavra  Eternidade  encerraíe  em  quatro  filabas,  e to* 
dos  os  livros  dos  Mundo  ( diz  S.  Hrlario  ) nunca  po- 
derão explicar  o feu  fim.  O Padre  Chridovaõ  Clanio 
da  Companhia  de  JESUSj  Matemático  taõ  celebre  co- 
mo o deciaraõ  os  feus  liv  ros*,  quiz  huma  vez  faber  o 
numero  de  quantos  granitos  meudinhos  de  area, 
eraõ  neceílarios  para  encher  o vaõ  de  todo  ede 
Mundo,  até  o Ceo  Empireo,  efeyto  com  diligen- 
cia exaóta  o computo,  achou , que  com  huma  uni- 
dade ,e  cíncoenta  e huma  cifra  edava  ajudada  a con- 
ta. E que  tem  que  fazer  eda  conta  , com  a eternida- 
de, quando,  fc  a cada  milhaõ  de  íeculos , íe  ti- 
raíTe  hum  fó  granito  para  diminuir  huma  daquellas  ci- 
fras , que  multidão  de  milhões  de  feculos  era  necef- 
íaria.  Digo  mais  fe  Deos  creaíTe  huma  folha  de  papel , 
taõ  extenfa,  e dilatada  como  íaõ  todos  os  Ceos , e 
nella  fe  puzeíTe  huma  unidade , c depois  das  cincoen- 
taehín  cifra,  fe  foíTem  continuando  as  cifras  até 
que  foíTe  bem  cheya  a immcnfidade  daquella  folha. 
Qual  Euclides,que  Mathematicos , que  Computi- 
flas  fe  atreveriaõ  a fazer  a tai  conta  que  naõ  tem  con- 
to* e naõ  cibe , nem  pôde  caber  no  entendimento  hu- 
mano, mas  fó  no  de  Deos,  por  fer  infinito,  e en- 
taõ  diíTeíTe.  Ora  eu  me  contento  , que  acabados 
todos  edes  granitos  , que  cdão  da  terra  atè  o Ceo 
Empireo  ,e  cada  hum  encerra  em  fí  tantos  milhoens 
de  feculos  , quantos  cabem  como  temos  dito  na  fo- 
lha immenía  das  cifras  , me  contento  digo  , que 
os  condenados  fiquem  livres  das  penas  eternas  do 
Inferno.  Oh  que  alegria  , oh  que  feda  , oh  que 
confolaçaõ  dos  defgraçados  precitos.  Naó  cabe- 
riaõ  cm  fi  de  contentes , já  o fogo  lhes  pareceria 
mais  brando,  as  penas  mais  íuaves  , e o Inferno, 
já  para  eiles  naõ  feria  confiderado  como  Inferno, 
mais  como  hum  cadigo  temporal  , pela  grande  ma- 
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licia  dos  (eus  peccados  muy  limitado.  Mas  como 
pôde  fer  ifío,  íe  lhes  ficaõ  tantos  milhões  de  milhões 
deannos  , e fecuios,  para  cada  granito,?  os  grani- 
tos incluídos  em  tantas  cifras  iaõ  tantos  , que  fó 
Deos  os  pode  numerar  , e achar  o computo  de  ci- 
fras, e granitos,  efeculos.  AlBm  he.  Mas  também 
os  condenados  , fenaõ  fubero  , nem  podem  per- 
ceber ameudo  efh  conta  a fabern  por  alto  ; por- 
que conhecem , e percebem  o axioma  fiíofoficoque 
finiti  ad  injinitum  nullâ  datar  propertio,  quer  dizer,  ^ 
que  naõ  ha  íemelhança,  nem  proporção  entre  os  tor- 
mentos  eternos, e aquelles  > que  huma  vez  haõ  de 
ter  fim  , e comprehendendo  já  por  experiencia  a Eter- 
nidade, íabem  que  tudo,  que  naõ  he  eterno , e ha  ^ 
de  acabar , he  como  nada : §uod  aternum  eft , ni-  Jf.r'  * 
hileft.  fm- 

Eífa  comprdienfaõ  , que  teraõ  os  condenados 
da  Eternidade  do  Inferno,  he  o ultimo  conüitutivo, 
de  todas  as  penas  , e de  todos  os  tormentos  j he 
huma  fuflancia  refumrda  de  todas  as  miferias , que 
padecem,  e haõ  de  padecer  por  toda  a Eternidade, 
que  os  Theologos  chamaõ  Eternidade  formal  forma- 
h*  £ternitas,  Que  farà  íoífrer  aos  condenados, 
a cada  momento-  a Eternidade  toda  inteyra.  Eüa 
confideraçaõ  he  digna  de  toda  a- reflexão,  e aífim 
a expíicarey  mais  dara  mente  com  Imma  femelhança. 

O Sapiente  Boecio  define  a bemaventuvanea  do 
Paraifo;  Jniermtnabilü  vita  totafimul , & perfeita  Boec.fà 
p°ffej/í°.  Huma  poííe  perfeyta  de  hüa  vida  que  nunca  conj.aK, 
terá  termo  , nem  fim  * toda  inteyra  a cada  in- 
ftante  , porque  no  conhecimento  claro,  verdadeyroT 
efegui'o,que  tem  os  Bemaventurados , que  a fua 
Bemaventurança  ferá  eterna  , fe  pede  dizer  , çue 
gozaõ  acadainftante,  o que-gozaraõ  na  Eternida- 
de toda  inteyra  pela  fegurança  infallivel  que  tem 

delia. 
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delia.  Porém  o que  a miíericordia  Divina  faz  noPa- 
raiío  com  os  Predcftinados > a juftiça  de  Deos , o 
faz  cambem  no  Inferno  , com  os  precitos  ; e aííim 
podemos  definir  a condenaçaõ  dos  réprobos:  <JÃla- 
lortrn  ornnúm  totafimul , & perfcEíapoJfeJJio.  Huma 
inceyra  , e perfeyta  poffe  de  todos  os  males,  e mi- 
ferias , que  os  precitos  foffreraõ  a cada  momento, 
quanto  deveraô  íoffrér  por  toda  a Eternidade  intey- 
ra.  Ift  > íuppofto,  quando  hüa  Alma  entra  no  Inferno, 
a juftiça  de  Deos  para  achar  modo  de  atormentar 
mais,  fortifica  o feu  efpirico,  e o feu  entendimento 
para  que  o conheça,  e comprehenda  , a Eternidade 
emtodaafua  extenfaõ , e lhe  abre  aquella  vafta  im- 
meníi Jade  de  fupiicios , com  lhe  fazer  huma  funefta 
deícripçaõ  de  todos  os  tormentos,  que  por  toda  a 
Eternidade  , ha  de  foffrer  no  Inferno  , com  huma 
taõ  forte  impreffaõ  , no  entendimento  , que  fem 
nunca  o poder  divertir  foffre  toda  inteyra  a Eterni- 
dade a cada  momento  da  fua  duraçaõ. 

Os  Theologosfe  fervem  de  hüa  íemelhança  para 
dir  hüa  rude  idéa  defte  tormento  dos  tormentos  , que 
íe  pôde  chamar  o verdadeyro  Inferno  do  Inferno. 
Tomay  ( dizem  elles ) huma  bola  de  ferro  , ou  hum 
globo  de  bronze,  que  íeja  povèm  perfeytamente  re- 
dondo , e deyxay-o  cahir  de  bem  alto  fobre  hum 
grande  efpelho  de  criftal ; fem  duvida  , que  o quebra- 
ra, e o fará  em  mil  pedaços,  e pedacinhos.  Como 
pòdeferifto?  Efte  globo  , quando  cahio  , naõ  to- 
cou que  em  huma  parte  minima,  e quaíi  corno  em 
hum  ponto  indiviíivel  o efpelho.  He  verdade  : e 
aííím  he.  Mas  como  todas  as  partes  defteefpe.ho  íe 
unem  juntas  por  huma  uniaõ  univerfal , ainda  que  o 
globo  caya,  e toque  huma  fó  parte  do  efpelho  , co- 
mo em  hum  ponto  indiviíivel , pelo  grande  pezoss 
defune  todas  , deyxando-as  em  migalhas  , e mi- 
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galinhas.  Do  rnefmo  modo  o condenado  no  Inferno, 
em  cada  momento  da  Eternidade  naõ  he  tocado  dos 
tormentos  que  foffre , que  por  aqueile  momento, 
mas  como  todos  eftes  momentos  da  Eternidade , ef- 
taõ  unidos  no  ieu  entendimento,  e como  arraigados, 
e fixos  na  iua  imaginaçaõ , accreícentaõ  de  modo  o 
pezo  , e fazem  hum  tal  contrapezo,  taõ  cruel,  e dolo- 
rofo , que  vem  a íentir , e foffrer  todos  os  momentos 
juntos  da  Eternidade  toda  inteyra  em  cadainüan- 
te. 


Agora  entendo  aquelle  texto  taô  difíkultoío  do 
Profeta  Ezechiel:  Rota  in  medio  rota.  Que  jà  to- 
camos no  difcurfo  do  fitio  immovel.  Duas  rodas,  ^ch.. 
huma  grande,  a outra  pequena  , huma  dentro  , a I0. 
outra , fóra , huma  no  meyo  da  outra.  Todos  ía- 
bem,  que  antigamente  , atè  nos  tempos  dos  Gen- 
tios , o circulo  , e a roda  fempre  foraõ  , e ainda 
íaõ  o íimbolo  da  Eternidade.  A roda  grande  , e de 
fóra,hea  Eternidade  das  penas  ; a roda  pequena, 
e de  dentro,  he  o claro  conhecimento  que  efías  pe- 
nas duraraõ  para  fempre.  A roda  no  meyo  da  outra 
roda  , he  a duraçaó  dos  fuplicics  eternos,  queíerá 
tão  fortemente  pegada  no  entendimento  , na  ima- 
ginação, e fantafía  do  miíeravei  precito,  que  nunca 
poderá  imaginarfe  , nem  cuydar  em  outra  coufa 
que  neífa  Eternidade  das  penas.  Eftas  duas  rodas, 
faraó  blasfemar , e cahir  cm  mil  dcíefpcraçóes  os 
condenados  , que  inceíTanfemente  dcfejafaô  , e 
bufcaraõ  à morte , fem  nunca  a poder  achar : §na- 
rent  mor  tem,  & non  iwvenient.  E fiando  os  precitos  ^ 
neik  Mundo , aborreci aõ  a morte  , como  inimi-  ^ 9 


ga  dos  feus  gofios  , e agora  a pedem  como  unico 
remedio  das  fuas  penas.  Quando  eíles  a fugiaõ,el- 
la  os  perfeguia  , e os  achou  com  o peccado  , que 
cra  oidolo  que  nunca  quizeraõ  deyxar.  Agora  que 

a ac- 
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a defejaõ,e  tnifcaõ  por  codas  as  vias,  naó  a podem 
achar , porque  ella , foge  delles  ; Vefiderabunt  mo. 
ri , & tnors  fugiet  ab  eis . Oh  Eternidade  , Etcrni. 
dade  do  Inferno.  Eíla  hea  cafa  , que  tem  prepara- 
do p3rafí  ,qucm  vive  em  peccado  mortal  : Ibit  ho. 
dpoc.y.  mo  tn  domum  aternitatis  Jua.  Como  he  pofíivel, 
que  o peccador  , por  habituado  que  íeja , lendo, 
e coníiderando  efta  eternidade , naõ  queyra  logo  mu- 
dar vida,  e trocar  a fua  cafa  da  Eternidade  do  In- 
ferno , com  a Eternidade  do  Paraifo:  Ibi  homo  m 
domim  aternitatis  fua. 

Beliiílima  hea  reflexaó  que  faz  Santo  Agoftinho 
íobre  aquellas  palavras  do  Evangelho  : Eadem  men- 
Lfic.6»  fura  } qHa  fueritis  , remetietur  vobis.  Que 

com  a mdma  medida  , que  nos  medirmos  a gloria 
de  Deos , e a fua  Divina  bondade,  elle  medirá  os 
merecimentos  ,eas  nofTas  culpas : In  eadem  menfitra 
quamvis  non  ater  na  mala  feceris  , ater  na  fupphcia 
remetietur.  Couía  prodigiofa  ? Quando  Deos  or- 
dena huma  eternidade  de  penas  por  hum  peccado 
mortal , que  durou  hum  fó  momento  , mede  com  a 
mefma  medida , que  foy  medido.  Como  pôde  fer. 
O peccador  medio  a Deos  por  hum  inilante  de  gofto, 
e Deos  mede  ao  peccador  por  huma  eternidade  de 
penas.  E eíl  i he  medida  igual,  e jufta  ? Sim,  fim 
he  juftifiíma  , porque  a vontade  no  peccador  na- 
quelle  infhnte  que  pecca  he  como  eterna:  Ut  qma 
aternam  volnntatem  habct  tn  peccatis  perfeverare , 
aterna  juflitia  hanc  volnntatem  punitura  efi.  Tinha 
hüa  vontade  eterna  para  o peccado  , procurava  que 
aqueüe  goftolhe  duraffe  mais  tempo,  deíejwa, co- 
mo diz  S.  Euíebio,  viver  eternamente  para  fempre 
peccar  : Vellet  fine  fine  viver e , ut  pojfetfine  fine  pec - 
care.  Muyto  mais  , que  morrendo  o peccador  em 
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bÍHi  Co~  peccado  lhe  fica  aqueila  difpofiçaõ  habitual  , e per- 

naa- 


Do  tormento  da  Eternidade.  453 

mtnente , de  ficar  fempre  em  peccado  fe  viveíTe  eter- 
namente : Qiu  impcemtem  fuent , fi  femper  viveret , G 
Jemper  peccaret.  £ preíentando-fe  depois  de  morto  no 
juizo  de  Dcos , com  eíla  vontade  tacita , e interpreta- 
tiva  de  continuar  na  culpa  , pois  naõ  a tem  expiada, 
toca  ( diz Saõ  Gregorio  Magno)  ájuíliça  de  Dcos, 
caftigarcom  pena  eterna  , quem  queria  viver  eterna- 
mente  na  culpa : Aà  magnam  ergo  judie  ant  tá  jiifli  tiam  Gregor, 
per  tine  t-y  utnunquam  hic  caveant  fupplicio , qui  hic  dum  Dial .4. 
viverent  ,nunquamvoluerunt  carere  peccato.  Eterni- 
dade por  Eternidade.  Eternidade  no  deíejo  dos  pecca- 
dores,  de  fempre  peccar,  Eternidade  no  Inferno  de 
fempre  padecer. 

Pareceme  , que  poderá  dizer  alguém  eíla  dou- 
trina também  fundada  na  Theologia  , e confirmada 
pelos  Santos  Padres  naõ  falia  comigo  , que  nunca 
tive  tençaõ  de  morrer  em  peccado  , menos  de  per- 
feverar  nelle.  Pecco  como  homem  frágil , mas  co- 
mo Catholico  na  mefma  refoluçaõ  de  peccar,  tenho 
nofentido  de  me  confeífar  logo,eporme  bem  com 
Deos.  Oh  ccgucyra  , oh  engano  dos  enganos.  E 
quem  vos  affegura  , que  naõ  morracs  no  meírno  atilo 
de  peccar , como  morrerão  tantos  outros,  que  pec- 
caraõ menos  vezes,  que  vòs.  Por  ventura  lhes  fez 
Deos  algüa  injuíliça.  G Inferno  diz  Saõ  Bernardo, 
eílá  cheyo  de  bons  propofitos , que  naõ  tiveraõ  exe- 
cução. Se  perguntarmos  a todos  os  Réprobos , por- 
que eílaõ  no  Inferno.  Todos  diraô  como  fempre  ti- 
verão  tençaõ  de  fe  falvarcm  , mas  que  por  hum  mao 
íucceíTo , por  huma  morte  improvifa  lhes  faitou  o 
tempo  j mas  como  lhes  faltou  , íe  lhes  fobejou 
tempo  para  peccar , e perfeverar  atè  a morte.  Naõ 
fabiaõ  elies  o que  diz  noífo  Senhor  JESU  Chri- 
íio  , que  a morte  ha  de  vir  ás  efeondidas  como  o 
iadraõ;  Vemet  tamquam  fur%  E na  hora  , que 

Ee  nos 
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nos  cuydarmos : Qua  hora  non  putatis.  E por  ifío 
naõ  diz,  que  nõs  preparemos y mas  que  eííejamos 
Lqe.ii  preparados ; Et  vos  ejiote  parati.  Sim  íabiaõ.  Pois, 
porque  naõ  íe  prepararaõ;  porque  viviaô  engana- 
dos , como  vivem  ainda  hoje  os  peccadores , naõ  íe 
reíoivem,  differem  a outro  cempo  o fazer  peniten- 
cia, porque  em  lugar  defeoccupar  na  confideraçaõ 
da  eternidade  das  penas  , tem  íempre  no  fentido 
o momentâneo  dos  goftos.  Eternidade.  Eternidade  : 
Ibit  homo  inâomtm  aternitatis fita. 

Quero  dar  fim  ao  ultimo  difcurfo  defte  meu  Li- 
vro com  hum  documento  de  noíío  SenhorJESU  Chri- 
íio,  que  íervirá  cambem  do  ultimo  deíengano. 
Chama  Saò  Mattheus  opeccadohurn  caminho  eípa- 
cioío,ehüa  porta  larga;  que  conduz  em  direytura 
na  Eternidade  do  Inferno:  Lata  porta  , e rjpatiofa 
Matth.  Vlã  cji  ^ qU£  duãt  ad  perâitionem.  O’  chama  elirada, 
porque  por  ella  caminha  o peccador,o  chama  cípa- 
cioía  j,  porque  ha  híU  infinidade  de  pelíoas  , que  an- 
daõ  por  cila.  O’  chama  também  porta  , porque 
qualquer  quefeja,  que  eftá  na  porta  , tem  hum  pé 
dentro  , e o outro  fóra  da  cafa  , e para  entrar  de 
todo  dentro  , naõ  tem , que  fazer  mais  de  hum  meyo 
paíío.  Do  meímo  modo  , quem  edà  em  peccado 
mortal,  tem  humpè  no  Mundo,  e o outro,  no  In- 
ferno, e bafía  fazer  meyo  paíío  para  entrar,  na  fua 
cafa  da  Eternidade.  Diz  Santo  Anfelmo  , que  entre  o 
peccador , e hum  condenado,  entre  o peccado,  e 
o inferno,  naõ  ha  mais  intervallo,  que  de  hum  mo- 
mento, não  ha  mais  diííancia  , que  de  hum  ponto. 
De  todas  as  couías , que  ha  no  Munda  , nenhuma  ha 
mais  contígua,  que  o peccador  , e o Inferno  ; pois 
qualquer  coufa  , por  pequena  , e contígua  ,que  feja 
a outra  , fempre  ha  de  ter  a diííaneia  de  hum  pon- 
to, AíEm  o diífe  o Santo  Job  , fallando  dos  pec- 
cado- 
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cadores , que  vivendo  de feuy dados  nas  delicias  do 
Mundo  , no  efpacio  de  hum  ponto  fe  achaõ  noln- 
ferno ; Ducunt  inbonií  dies juos , & m punido  ad  In  ?0  ZI* 
ferna  defeendunt.  Mas  nem  de  hum  ponto,  he  dif- 
cante  o peceador  do  Inferno.  Pois  , íó  fe  fepara 
com  a morte,  e como  a morte,  naõ  he  hum  ente, 
ou  fer  real , mas  hua  íimplesprivaçaõ,  fegue-fe  , que 
ha  menos  diilancia  entre  o peceador,  e o Inferno, 
que  de  hum  ponto.  Nem  fe  engane  alguém , com 
lhe  parecer  efte  faltar  algua  futileza  de  engenho.  O 
Peceador,  a Morte,  co  Inferno  , faõ  entre  fí  ta5 
vdinhos  ,e  contiguos  , que  naõ  ha  momento  ,in- 
ftante,ou  ponto , que  feja  mais  breve,  e indiviíi- 
vel.  A prova  naõ  fó  he  de  fé  , mas  a vemos  todos 
os  dias.  Naõ  ha  momento,  em  que  o peceador  naõ 
poíTa  morrer  improvifamente , logo  he  certa  a con- 
fequencia  ,que  naõ  ha  momento,  em  que  naõ  poí- 
fa  acharfe  no  Inferno,  quehea  caía  da  fua  Eterni- 
dade,  que  com  os  feus  pcccados  fe  tem  fabricado : Ibit 
homo  m domum  £ternitatis  Jua. 

Finalmente  p3ra  confolaçaõ  dos  que  lerem  eíle 
livro  me  atrevo  aftirmar  , que  qualquer  homem 
por  grande  peceador  que  ftja  , fc  cada  dia  coníide* 
rar  com  reflexão  a Eternidade , he  quafl  moralmentc 
impoflivel,que  naõ  fe  falve  ,e  que  và  ao  Inferno.  Pois 
a Eternidade  bem  concebida  produz  no  coraçaõ  do 
peceador  , hum  arrependimento  das  culpas  , que 
com  o deíejo  de  fazer  penitencia , lhe  ferve  como 
de  freyo  para  naõ  peccar  mais;  e como  diz  Saõ  Gre- 
gório,  lhe  faz  aborrecer  os  gofíos  paflfageyros , e 
o rende  forte  , e confiante  para  naõ  temer, nem  de- 
íejar  couía  alguma  do  Mundo:  Quíjquis , in  attrni- Gw.L 
tatis  defiderio  figitur,  nec  projperitate  attolltur necio  Mo- 
advü/itate  quajjãtur , & dum  nibil  habet  in  Mundo taI. 
qiiodappetat , nihil  eft  quod  pertimefeat.  £âa  he  a 
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doutrina  , que  pregava  Santo  A golfinho  aos  íeus  Frf- 
guezes  ; Intelligite  fratres  , non  ideo  Chriftiani  fu- 
mus^Ht  de  hac  tantummotío  vii a folhciti  fimus  Meus 
Irmãos  , eíiejames  bem  attentos.  Naò  nos  creou 
Deos,para  tratarmos  íó  dos  bens  temporaes  delia 
Atfg.  vida.*  Sed  ideo  Chriftiani  fimus , ut  femper  de  futuro 
Ser.  ii  .feculo , & de  atermtate  cogitemus.  Mas  quiz  com 
deterá-  a fua  graça  fazemos Ch riftãos , porque  em  cada  dia, 
Por‘  em  cada  hora  , e em  todo  lugar  , tiveílemos  íem- 
pre  o penfameoto  na  Eternidade.  Aífim  faziaõ  os 
ChríÜãos  da  primitiva  Igreja.  Naõ  tinhaõ  , nem 
liaõ outro  livro  de  romances,  ou  comedias,  íenaõ 
os  Evangelhos  , e as  Epiíiolas  de  Saõ  Paulo  , que 
fempre  levavaõ  comfígo  ; Non  contemplantibus  no - 
bis  qua  videntur , fed  qua  non  videntur  , qua  enim 
i videntur  temporaha  funt , qu<e  non  videntur  aterna. 
Naõ  perdiaó  o tempo  em  coníiderar  as  riquezas  , as 
honras,  e as  mais  vaidades  , que  fe vem  no  Mun« 
do , porque  effas  faõ  enganofas , paííageyras , e naõ 
duraó  ; e logo  acabaõ  , mas  occupavaõ  o feu  en- 
. rendimento  , e memória  na  confideraçaõ  da  eterni- 
dade das  penas  do  Inferno  , que  nunca  ha  de  ter  fim.  E 
eífe  he  o verdadeyro  deíengano  dos  pecca dores , pois 
de  precitos,  os  faz  Predefhnados. 

S.  Cyrillo  Alexandrino  chamava  aos  Catholicos 
da  primitiva  Igreja  Tyrones  aternitatü , os  Noviços 
Ter t Mb  da  eternidade.  E Tertuiliano,  diz  que  eraõ  Pre- 
dejpeã.  tendentes  da  Eternidade  : tAEternitatis  candidaii . 
Os  Noviços  procuraõ  de  aprender  , e adeíirarfe  no 
que  lhes  enílnaõ  , para  depois  ficarem  membros 
da  Religião  , e os  Pretendentes  , -trabaihaõ  k ef- 
meraõ,e  naõ  cuydaõ  em  outra  coufa , que  chegar 
ao  poífo  que  deíejaõ:  Cultores  fumas  Dei femper  tu- 
Tert-wi  duti  fubftantia  retemitatis , Adoramos  o verdadeyro 
Deos,  fempre  veüidos  com  a íubüancia  da  eterni- 
..  . w ■ dade. 
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áade.  Hum  íoldado  na  guerra  , !ogo  pelo  feu  vef- 
tido , íe  conhece  a que  Regimento  pertence.  Hum 
criado  quetras  libre  publica  , logo  por  ella  íe  fabe, 
quem  he  feu  Amo.  Aílim  quem  fe  veíie  interna* 
mente  da  fubftancia  da  Eternidade , logo  apparecc 
por  fó  ra  a íua  libré  que  he  a modeftia , a humilda- 
de} a paciência  , o deíapego  do  Mundo,  o abor- 
recimento ao  peccado , e que  he  foldado  de  noífo 
Senhor  JESU  Chrifto , e íeu  fiel  fervo  , pois  o imita, 
e traz  a fua  verdadeyra  libre.  Por  ifto  quando  os 
Chriflãos  íe encontravaõ  ( era  ifío  nos  tempos,  dos 
Neros,e  Dioclecianos ) perguntando-lhes  comoef- 
tavaõ,  reípondiaõ  : Sto  ad  o(lium  aternitatü.  Ef- 
tou  nas  portas  da  Eternidade  com  hum  pé  dentro, 
e o outro  fora.  Oh  íe  agora  me  vieffe  o avifo  ( di- 
ziaõelles)  de  ir  ao  Martyrio,  como  foy  a tantos 
outros  , por  cruéis  que  foíTem  os  tormentos  , paf- 
íariaõlogo,  com  a efperança  em  Deos  , que  com 
efles  me  fabricava  a minha  caía  da  Eternidade  no 
Paraifo  : Ibit  homo  in  domum  aternitatis  fu#.  Sc  o 
peccador  coníideraíTe  cada  dia  que  eíM  nas  portas 
da  Eternidade , e que  a cada  momento  pôde  entrar 
nella, como  he  poíTivel , que  quizeífe  offendera  Deos, 
e condenar  íe:  Oh  aternitas , qni  te  cogitat  ,nec  pae-  Anglm 
nitet , aut  certe  fidem  non  habet , atit  (ihabet  co)  non  Solitoq. 
kabet.  Oh  Eternidade  , Eternidade  j gritava  Santo 
Agoftinho,  coníiderando-a.  Aquelle  que  cuida  em  ti, 
e naõ  fe  converte,  ou  tem  perdido  de  todo  a fé;  ou 
íe  ainda  a tem  , certamente  já  naõ  tem  coraçaõ, 

Mis  quando  hum  peccador  naõ  tiveífe  coraçaõ  pa- 
ra cuydar  na  Eternidade.  Nem  por  iílo  fedeíeípere, 
mas  recorra  á Virgem  May  de  Deos , que  com  huma 
nova  invocaçaõ  íe  chama  noífa  Senhora  dos  impof- 
íiveis;  porque  como  diz  Saõ  Lucas  no  Evangelho:  jr,#c 
funt  impojfíbiha  apud  homines , pojjlbilia  funt 
Ee  5 apud 
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apndDntm'-yç,  accrcfcenta  S.  Bernardo  ,&apud  Bea- 
tam  Virginm  Matrem  ejus  Logo  a eíla  como  a Mãy 
dcDeosnada  he  impoííivel  para  a fdvaçaõ  dos  ho- 
mens, muyto  mais  que  cila  he  com  o íeu  bem  d iro 
Filho  Corredencora  do  genero  humano.  E como 
May  dos  peccadores  que  naõ  poderá?  e como  May 
de  Miferieordia  que  naõ  fará  para  os  ícus  devotos? 
Recorra  logo  a ella  qualquer  peccador  por  dtfcm- 
parado  que  íeja,  e humilde  implore  a íua  protecção* 
pedindo-lhe  , que  lhe  arranque  do  coraçaõ  o afftdlo, 
as  vaidades , e goílos , que  logo  paííaõ  , e lhe  po- 
nha no  penfamento  a Eternidade  das  penas  do  Infer- 
no , que  íempre  duraõ  , e deite  modo  podei  á experi- 
mentar em  breve  tempo  o que  agora  lhe  parece  im- 
poííivel  ,que  he  de  precito  paíFar  a fer  Predeílina- 
do,  Guardaivos  bem  de  perder,  ou  esfriar  na  de- 
voção da  Senhora  , porque  como  diz  Santo  Anfelmo, 
aílim  como  he  impoflivel , que  hum  peccador  , que 
naõ.  he  verdadeyro  devoto  da  Virgem  noíTa  Senho* 
ra  íe  falve;  aílim  também  he  impoflivel,  que  todos 
aquelles  , que  vivem  dcbayxo  da  íua  protecção  e 
volve  fobre  elies  , os  íeus  olhos  de  milericordia  , fe 
D jn-  condenem  ao  Inferno:  Sicut  imp' ffibile  eft , quod il- 
íflrno  de  l i •)  a qmbíis  Virgo  Caiaria  eculos  fit<£  miferieordia 
Luuâ.  aiivertit  falventur  ; ita  impojfibde  ejt , ut  hiadquos 
l wi-  convzvttnt  ocuJos  fitos  in  Inferno  damnentur.  Oh  Vir- 
gemimmaculada , e admira vel  May  de  Deos,  Se  ago* 
ra  me  fora  licito  narrar  quantas  vezes,  e de  quantos 
perigos. do  corpo  , e da  Alma  , me  tendes  livrado,  e 
ainda  do  meímo  Inferno,  naõ  bafbriaõ  muytos  li- 
vros mayores,  que  eíde  volume.  Attrcvome  a dizer* 
queefte  livro  he  voíFo  , pois  como  podia  hum  pec- 
cador taõ  enganado  como  eu,  compor  o defengano 
dos  peccadores.  Quantas  vezes  aehandome  eu  com 
o entendimento  confufo,  e obtenebrado  em  diícuríos, 

e ma- 
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ematerias  diíncultofas  , ede  fé,  chamava  pelo  Voffo 
■5acratiili.no  Moine  MARIA, que  íigniflca  iliumina- 
dora ; Mina  illummatrix, iliumina  mentem  meam  Aí-  E 
lusniay  também  , Senhora, a todos  aqueiles  , que  lerem  Mor' 
cfte  livro , a fim  deque  deíenganados  das  vaidades, e 
delicias  do  Mundo,  fabriquem  neíia  vida  a íua  mo* 
rada  eterna  no  Paraiío , para  vermos  ;hí  gozar  mos  pa. 
ra  fempre  da  vdda  de  Deos,  e da  voíTa  por  toda  a Eter- 
nidade, Amen.  Ibit  homg  m domum  aternitatu  fu<e. 
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ADDIÇAM. 

Âreceo-me  jufto  accrefcentar  a efte  Dez>en~ 
gano  , o feguinte  cafo , ajjás  ejfcaciljimo 
pela  borribilidade  do  fuccefo  3 a advertir  o 
mais  defcuydado  p e ceado  r : que  ajjim  como 
Deos  be  o Senhor  das  vinganças , ajjim  muytas 
vez.es  permitte  que  o caftigo  feja  evidente  a- 
inda  nefla  vi  da  ^p  ar  a exemplo  da  ingratidão^  e 
abominaçao  dos  vicios.  E nav  ba  mayor  nem 
mais  efficaz,  reinora  de  tudo  ifto , que  o ex- 
emplo propoflo.  Lede  , e aproveytaivos 3 prin- 
cipalmente aquelles  , que  occupao  o tempo , ou 
mais  depreça  o perdem  3 quando  cuyâao  de  ga- 
nhar com  a cegatafuleria  do  jogo  ; porque  ve - 
jaó,  quam perto  eftao  de  cabirem  em  tao  exe* 
cr  anãos  abfurdos^de  que  Deos,e  fuaSantijJíma. 
May  os  livrem : e fiquem  dej enganados  de  tjme  0 
jogo  y.  os  mais  vicios  nao  produzem  outro  fru- 
to 3 que  0 de  perder  bens , e 0 tbefouro  maiu 
preciofo 3 que  be  (i  Alma * 
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AAltifTima  Providencia  de  Deos  , cujos  fe- 
cretos  íaõ  impoífiveis  invedigarfe  com 
profundiílimos,  e inexcrutaveís  juizos  to- 
dos dirigidos  a fua  mayor  gloria,  permi- 
te, que  fejaõ  oíFendidas , maltratadas  , e defprezadas 
os  Images  dos  feus  Santos.  Porém  a mefrna  Divina 
Providencia  nas  luas  difpofiçôes  infinitamentc  per- 
feyta,  nunca  deyxou  em  eíquecimento  os  nomes  de 
algum  Santo  , porquanto  naõ  obfhnte  as  tyrannicas 
perfecuções  a immortalidade  da  Gloria  a Igreja  lhe 
augmenta.  Defta  forte  fuccedeu  no  anno  de  750.  a 
fua  SaatiíTnna  May  , hurna  Milagrofiífima  Imagem, 
que  ao  prefente  íe  venera  na  Igreja  dos  Padres  Ago- 
flinianos  na  Cidade,  e Republica  de  Lucca  ; contra 
quem  íe  aureveo  impiamente  hum  foldado  a ultrajal- 
la,  o que  com  mayor  gloria  da  mefrna  Senhora , tem 
redundado  ao  Ceo  pelos  Povos  mayor  cbíequio. 

Em  hüa  caía  contígua  ás  antigas  muralhas  de 
Lucca  , corpo  da  guardados  foldados,  que  guarda- 
vaõ  hüa  vizinha  porta  , chamada  de  Saõ  Frediano, 
fcacharaõ  dous  entre  os  mais , arrebatados  no  jogo, 
quanto  de  fortuna  diverfos,  outro  tanto  femclhan- 
tes  nos  coftumes ; porque  hum  teve  as  pedras  na  maò 
contra  a Virgem,  o outro  contra  o companheyro  : 
hüa  mais  que  pertinás  cubiça.  O mais  pérfido  dos  jo- 
gadores, de  cujo  falta  o nome  á Hiftoria  , depois  de 
ter  perdido  quanto  tinha,  por  ultimo  tirou  do  cor- 
po os  veRidos  , atèameíma  camiía,  aííim  nú  , e fo- 
mente devergonhofo  atrevimento  cuberto  renovou 
com  o adveríario  o jogo.  Porém  zombando  deile  a 
malignidade  da  forte,  fazendo  pouco  cafo  do  grande 
reído  que  na  alma  lhe  ficava,  poz  também  eída  íobre 
a mefa  ; indignando-íe  contra  0 Redemptor  , que  di- 
ante dos  olhos  tinha  cm  os  braços  deíua  Santiífima 
May  , pintada  na  parede  debayxode  hüa  abobeda  da 
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me  ima  cafa.  E mudado  de  repente  o divertimento  do 
jogo  em  hum  efpcdbculo  de  horror , começou  (co- 
mo hec<  ílumedos  deíefperados  jogadores ) a injuriar 
com  execrandas  blasfémias  o Salvador , culpando-o 
comoAuthorda  fu  a perda.  E ainda  pouco  conten- 
te pegou  em  huma  grande  pedra,  atrevendo-fe  com 
íacritega  temeridade  , a atirar  ao  Menino.  Naõquiza 
Virgem  May , que  a pedra  offendeííe  o Irnocente  feu 
Filho  , donde  logo  da  maõ  direyta  cm  que  o tinha  o 
traípaíTou  àeíquerda;  Recebeo  a Virgem  nefte  hom- 
bro  o golpe  da  pedra  com  tanta  força  defcarregado, 
que  amolando  a pintura,  logo  da  ferida  fahiraõ  pingas 
de  fangne,  que  correrão  até  a extremidade  da  Ima- 
gem.Offendida  de  taõ  grande  delido,  a terra  fe  abrio 
ao  infeliz  feldado;  mas  naô  ficou  de  todo  logoíob- 
mergido,  e detido  naquetla  horrenda  cova  por  algum 
tempo  meyo  engolido , para  effeyto  de  que  tiraíTe  fru- 
to de  tantos,  que  com  as  lagrimas  nos  olhos  o exhor- 
tavaõ  a que  fe  arrependcífe  de  taõ  execrando  facrile- 
gio , ou  para  que  foífe  perpetua  teítemunha  de  hu  taõ 
grande  milagre  ao  Povo , que  afama  daqudla  mara- 
vilha concorrco  ,ou  para  moífrarfea  miíericordia  da 
Virgem,  que  tanto  fez  para  o refbtuirà  graça, e à bon- 
dade de  Deos , em  lheefperar  a penitencia. Nsõ  laben- 
do porem  aproveytarfe  de  huma  faiíca  do  Divino 
Amor  em  taõ  grande  vizinhança  do  fogo  eterno  ( in- 
feliz exemplo  de  defeíperaçaõ  ) foy  vivo  íepultado 
no  Inferno  , cuj í bocca  por  tantos  feculos  nunca  mais 
íe  fechou , e com  horrível  vós  , ainda  hoje  fe  ouve  os 
horrores  de  perpetua  de  naçaõ  do  impio.  Por  hum  Sa- 
cerdote foy  recolhido  o milagroío  Sangue,  e pcflo  em 
hui  redoma  dechriílal,a  qual  íeconferva  em  reíiqua. 
rio  de  prata  dourada  fobre  o altar  da  meíma  Virgem. 
Algumas  pingas  de  Sangue  ainda  íe  vem  no  lugar  da 
ferida,.e  em  outras  partes  da  Imagem  }taõ  fermoías  ,e 

vivas, 
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vivas  como  fe  foíTem  fahidas  defrefco.  Defte  prodí- 
giofo  íangue  íe  faz  mençaõ  nos  antigos  inventários 
das  Reiiqtiias  da  dita  Igreja  debayxo  do  titulo  de  S., 
Salvador  in  Muro,  noanno  de  1402.  e 1417.  E fe  nu- 
mera entre  as  mais  Pvdiquias  na  vifíta  da  meíma  Igre- 
ja, feyta  o dia  1 8.  de  Março  de  1509,  fendo  Biípo  de 
Lucca  Sifio  Gara  da  Rovore  Cardeal , e Sobrinho  dc 
Julio  XI.  com  as  íeguintes  declarações. 

Item  ampullam  fanguinis  ejfufi  de  percnjfione 
lapidü  expitlura  B.  Vir  gin  is  S.  Salvatoris  in 
Muro. 

E naviítcadeMonfenhor  Joao  Bautifla  Ca/lelliRlípo 
de  Rdmini,e  Vifitador  Apoftoiico  da  Cidade, e Die- 
ceíis  de  Lucca  o dia  25.de  julho  de  1575. 

Vifítavit  Altare  Cappellama  B.  Virginis  à 
miraculis  quorum  initium  fiiit,quod  unuspro 
jecit  lapidem  in  imaginem  B.  Maria  tbidem 
picíam  , ex  qua  exivit  Sanguinis,  q ui  ferva- 
tur  in  Sacrifica  dilía  Ecclefia , & ftatim  a- 
pertaefi  terra,  & de glutivit  eum  , &vide- 
tur  locus  apertus  cum  cl  atro  ferreo  defuper , 
ó1  hoc  excedit  memoriam  hommum. 

Efte  cftupendo  Milagre  fe  lè  brevemente  recopila- 
ndo na  inferi pçaõ  que  eftá  aos  pês  da  Imagem  da  Vir- 
gem impreda  emRorrn,  edeltribuida  em  a oceaíhò 
dac  jroaçaõ  da  Senhora,  e he  a feguinte. 

Mane  Deipara  imaginem  in  Ecckfia  D.  Au- 
guflini  Luca  cultam pr adito  aleatore  ohm 
faxo  percnffam  , mira  ejfujione fanguinis  in - 
fignem  : Filio  a dextera  in  lavam  translato 
mirab  lem : ímpio , dehifcente  terra , in  Infer- 
no f epulto  terribilem  :Illvftri(fimi  , ac  Reve- 
rendifinu  Sacrofanãa  Vaticana  Bafihca 
Canonicis  triplex  prodighm  venerati , au- 
rea  cor  ona  redimir  e curarunt  anno  falutis 
M.  DC.  LXXXX.  Faz 
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Faz  mençaõ  defta  offerta  Hipohto  Maracci  no  tomo 
Príncipes  Manani  cap.  i.§.  16.  e do  folemne  offerecí- 
mento  das  duas  Coroas  de  ouro  fey  to  pelo  mefmo  Ca- 
bido de  Saõ  Pedro  á Virgem  do  Sexo  de  Lucca  , e ou- 
tros muytos  Authores  , que  defíe  caio  efereveraõ, 
de  que  relato  alguns,  como  faõ  Cefare  Franciotti  delie 
Miracolofe  Imagini  de  Lucca  , Joannes  Bomjacms 
Bagatta  aâmiranda  orbis  Chriftiani  tom.  i.  lí b.  2. 
cap. 5.  n.  i 2.  c tom.  2.  iib.  5.  cap.  11.  n.  9.  ex  Petra 
Santa  de Miractãis perpet.  num.  5.  cap.  25.  pag.  256. 
Gulitlmo  Gtmpmberg  Atlas  Marian.  Cent.  2.1mag. 
278.  Daniele  de  Nobili  MemorieM.  S.  delle  Chieíe 
di  S.  Agoílino.  Aloyfiusjuglaris.  Elog.  p.  2.  Francif* 
cus  Maria  Ftorentim  wElog.  ad  Sacei  B V.a  Saxo.LuB 
giTorrelh  Secoli  Auguftinianitom.  5.  anno  deChrillo 
1 324 .Fonato Donati  Notitie  delia  Madonna  dei  Saífo. 
Antonio  CMafim  Scuola  delCriftiano  cap. 
fegnior  Jo:  Baptijla  deDiece  Vefcovo  de  Brugnato  la 
Madona  dei  Saífo  Ambrofio  Landucu  Orig.del  Temp. 
dcdicato  alia  Vergine  in  Roma  giornata  quarta. 

Eaqm  naõ  íem  particular  reflexão  íe  obferva,  que 
a B.  Virgem  appareceo  na  Milagrofa  pintura  como  fe 
diíTe  affima  em  o anno  de  750,  quando  o culto  das  Sa- 
cras Imagens  era  impiamente  impugnado  pelo  Empe- 
rador  Leao  Izaimco  tendo  no  anno  de  726.  com  ri- 
guroío  Decreto  ordenado,  que  de  todas  as  partes  íe 
tiraífem  as  Imagens  dos  Santos, e particularmente  da 
May  de  Deos,  fazendo-as  queymar  no  meyo  da  Cida- 
de, movendo  huma  cruelliflima  guerra  aosíeusdef- 
fenfores  , a qual  perfeguiçaõ  continuaraõ  os  filhos 
atè  o anno  de  786.  e depois  de  breve  tregoa  Leao 
V.  chamado  o Armênio  , perfeguidor  também  do  no- 
me Chriílaõ  a renovou  no  anno  de  812.  de  que  of- 
fendida  a Rainha  do  Ceo , por  ateílaçaô  de  ‘Joao  Rhb 
no  Exemplo  59.  íe  queyxou  com  a rrúíy  do  mefmo 

Em- 
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Emperádor  em  huma  horrivel  vizaõ,  e porque  re- 
prchendido  fe  naõ  emendou , depois  de  ter  queyma- 
do  em  Conftantinopla  os  Sagrados  retratos  , naõ  fó 
vio  o caíVigo  nos  Súbditos,  que  em  numero  de  trin- 
ta mil  miferaveimente  morrerão  de  pefíe  , rnas  tam- 
bém elle  morto  pelos  íeus  perdeo  com  a vida  , o 
Império.  Paulo  Diac.  deCeftis  Rotnan.  lib.  18 .prope 
finem. 

FINIS  LAUS  DEO. 
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ADuJterio.  Todas  as  Naçoens  do  Mundo  ainda 
barbaras  daõ  pena  de  morte  aos  Adúlteros.  Dif- 
curío9<  foi.  255.  Os  Profetas  o chamaõ  peccado 
grande , máximo  , e profundo  , muyto  mais  de- 
pois que  o Matrimonio  he  Sacramento,  foi,  256. 
A caia  aonde  reyna  o adultério,  he  hum  Inferno 
anticipado.  foi.  254. 

Alexandre  Magno.  Ouvindo  a Timotheo  celebre 
Citharedo , tocar  huma  batalha , enfureceo-fe  co- 
mo valente  * mas  tocando  logo  a retirada  , e de- 
pois hum  deícante  maviofo  , cahio  defmayado 
como  hum  amante.  Diíc.  3.  foi.  58.  Confideran- 
do  o credito  perdido  , por  ter  morto  a Ciyto, 
feu  intimo  confidente  ,pediomuytas  vezes  a mef- 
ma  arma  para  matar  a fi  meímo.Diíc.  1 3. foi.  378. 
Alexandre  SeveroEmperador.Comco  tanto  em  hü  jan- 
tar,que  depois  de  duas  heras  morreo.T)iíc.5.fol.i  2 6. 
Armada.  A grande  Armada  de  Feíippe  Prudente,  per- 
dida na  eícuridaõ  da  noyte  , por  cautela  de  evitar 
hüs  fogos  de  folguedo  , que  faziaõ  os  Olandezes. 
Difcurfo  2.  foi.  33. 

S Arfenio.  Trocou  os  cheyros  íuaves  do  feculo , com 
hü  fedor  perpetuo  na  íua  celia.  Diíc.  4.  foi.  py. 
Avareza.  He  hum  vicio  , que  abrange  a todos.  Difc. 
8. foi.  2o7.Tambem  as  mulheres  eshem  nefte  vicioj 
e ainda  cs  Ecclefiafticoç.  foi  .208 , Todos  os  mais  vi- 
eios,  oucanfaõ,ou  aborrecem  , ou  acabaõ  por  ve- 
lhos. Sò,  o Avarento , quanto  he  mais  velho  , tanto 
na  cobiça  he  mais  meço,  e rabufto.fol.217.Be  mo- 
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raí mente  Lmpoflivel , que  o Avarento  íe  íà!  ve. Mc, 
8. foi. 204.  per  tot. 

B 

BAjazetes - Empcrador  dos  Turcos.  Feyto  cativo  do 
grande  Tamboriaõ  dosTartaros,  prefo  emhúa 
gayola  de  ferro , corria  toda  a Afia  eiiando  íempre 
nomefmo  lugar.  Difc.  1.  foi.  12.  aflim  o condena- 
do quando  Deos  permitte  que  do  Inferno  apareça 
neíle  Mundo,  traz  comíigo  o meímo  aperto  da  pri- 
íaõ,  e tormento,  foi.  1 4. 

Baronio  Cardeal.  Grande  vitoria  que  teve  de  fi  mef- 
mo.  Dilc.  4.  foi.  87. 

Bruxas  Oi  danos  grandes,  que  fazem  ao  genero  hu- 
mano com  os  feus  malefícios,  Difcurí.  10.  foi.  328. 
Muito  menor  mai  fazem  eílas  Bruxas  deteítaveis, 
do  que  fazem  aquslles , que  faõ  cauía  , ou  occafiaõ 
de  íe  perder  Ima  Alma  , que  induzindo-a  apeccar 
vay  para  o Inferno,  foi.  329. 

c 

CAtiveiro.  Quantos  Senhores  de  engenho,  lavra- 
dores , e FeytoresCÍUÕ  no  Inferno  por  uíarem 
tyranntas  com  os  eícravos.  Difcurfo  io.  foi.  297. 
Que  juízo  terrível  íeDrà  delies  , e que  tormentos 
Cruéis  padeceraõ , por  naò  lhes  darem  o neceífai  io, 
e obrigalosa  trabalharem  para  fi,  no  dia  de  deícon- 
ço,  que  he  o Domingo,  foi.  398.^0  baila, naõ  uíar 
tyrannias,e  crueldades  com  os  cativos,  mas  he  tam- 
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bem  ncceffario  nac  maltratalos  de  palavras  com 
injurias,  c nomes  execrandos,  foi.  301. 0 primeiro 
defengano,  e mayor  tormento , que  teve  o Rico  A- 
varento  quando  entrou  no  Inferno  foy  ver  a Laza- 
rono  cevo  de  Abrahaõ.  foi.  301.  Afíim  a mayor 
confuíaõ,e  pena  dos  Senhores  que  maltrataraõ  os 
feus  efcravos , ferà  no  dia  do  Juízo  velos  á maõ  di. 
reyta  já  refplandccentes  entre  os  Bemaventurados. 
foi.  304. 

Cárcere  do  Inferno.  Mais  horrível,  e penoío  dos  cár- 
ceres de  Dionyíio  Rey  de  Siracuía,  de  Galeaci» 
Viíconti  Duque  de  MiÍ3Õ , de  Ezelino  Tyranno  de 
Padua  ,&c.  Difc.  1.  foi.  3. 4.  Vide  Inferno. 

Con[ciencia.  He  hü  didtame  da  razaõ , hum  juízo  pra- 
tico, por  meyo  do  qual  o homem  diícerne  o bem 
do  mal,  e conhece,  o que  deve  feguiiqou  fugir.Difc. 
13. foi.  276.  Baila  fer  homem  racional  para  fentir 
em  íi  complacência  em  obrando  bem , e triíleza,e 
medo,  em  tendo  obrado  mal.  foi.  3 75. 

D 

DEõs. Tem  poflo  o Ceo  no  alto.e  0 Inferno  efcon» 
dido  debayxo  da  terra , para  que  os  homés  o a- 
mem  ,e  o fírvaõ,  naõ  como  efcravos,  por  medo  do 
calligo,mas  como  filhos,  e herdeyros  do  Paraifo. 
Difc.i.  foi.  5. Sendo  bom, e miíericordioío,  hc  tam- 
bém no  mefmo  tempo  juífo , e vingativo.  Difc.  7. 
foi.  174.  e feq. 

Vemonios  O mayor  defvelo  dos  Demonios  he  dar  o 
feguro  aos  peecadorescoma  preíumpçaò  da  bon^ 
dade,e  mifericordia  Divina  íer  infinita  para  que 
continuem  a fazer  mayores  peccados.Difc.y.f.  169. 
■Defefperaçao.  Hc  hum  peceado  enormiííimo , que  of- 

Ff  fen» 
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fende  os  dons  attributos  da  omnipotência , e mife- 
ricordia  Divina , parecendo  lhe  , que  Deos  naõ  po- 
derá , ou naô quererá  perdoarlhe  tantos,  e taõ gra- 
ves peccados.  Diíc.  13.  foi.  392.  O peccador , que 
íedeíeípera , rende  impoííivei  afua  íalvaçaõ  ,pois 
elle  melmo  dà  anticipadamente  contra  fí  a fencen- 
çadaíua  condenaçaó.  ibi. 

T>  Diogo  Oforio.  Vendo-íe  na  eícuridaò  de  hum  cala- 
bouço,fendo  de  2 5-annos,  amanheceo  todo  braneo 
como  hum  velho  decrepito.  Difc.2.  foi.  36. 
jDiônyfío  Rey  de  Sicília.  Mandou  fabricar  hum  ouvido 
de  pedra  mármore  na  abobada  da  priíaõque  efla- 
va  debai  xc  do  íeu  paço , para  ouvir  as  quey  xas  dos 
preíos.Difc. 3. foi.  73. 

E 

EAow/i^.Fallandoa  Sagrada  Efcritura  do  fogo  do 
Inferno  íempre  falia  no  enxofre,  e porque?  Effey- 
tos,  e qualidades  do  enxofre,  e combinaçaõ  com  o 
fogo  do  Inferno.  Difc.  4.  foi.  100.  e feq. 

Eternidade  das  penas  do  Inferno  entre  as  coufas  da  fé, 
he  a mais  difficultofaa  crer,  e porque.  Difcurf.  Ul- 
. timo  foi.  407.  Até  os  Gentios  tiveraõ  noticia  del- 
ia , a temiaõ , e obravaò  bem  , por  medo  delia.  foi. 
413.  Engano  de  Origenes  fobre  a eternidade  das 
penas.  foi.  408.  O Demonio  , e os  Hereges  fazem  o 
poíllvcl  para  diminuir  as  penas  do  Inferno.  Ibi : Sò 
a eternidade  do  Inferno , pode  refrear  o homem  do 
peecado.  foi.  421.  De  que  modo  o condenado  no 
Inferno  foffre  a cada  momento,  a eternidade  das 
penas  toda  junta. foi.  429.  Os  primitivos  Chridáos, 
íócuydavaõna  eternidade , e por  ido  íalvavaõ-fe 
todos.  foi.  435.  Quem  naõ  pòdecuydar  no  Infer- 
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no , e na  eternidade , naõ  íe  deíeípere  , mas  recorra 
' a nofla  Senhora , com  todas  as  veras,  que  o alumea- 
rá,  e (alvará,  foi.  437. 

Exemplos.  Hum  Doutor  celebre  de  Paris  tornou  do 
Inferno,  a dizer  o que  lá  havia  acerca -de  íaber  as 
fciencias.  Difc.  1.  fof  25.  De  hum  moco  amante 
dos  bayles , e cantigas  deshonefías.  Difc.  3.  foi.  76. 
Do  Emperador  Otho  terceyro , que  faltando  ao 
propofito  dedeyxar  a hüa  Dama,  a mefma  porca- 
íbgo  de  Deos  lhe  tirou  a vida.Difc4.f0l. 99. De  tres 
Sacerdotes  inclinados  á crapula,  e vicio  da  gula. 
Difc.  5.  foi.  116.  Dedous  Monges  que  morrerão 
afogados  do  comer  fartando  íe  emhúa  ceya.Difc. 
5. foi.  125.  De  hum  moço  luxurioío,  que  eftando 
já  em  graça  para  íe  querer  defpedir  na  hora  da  mor- 
te da  Amiga  foy  ao  Inferno.  Diícurfo  6.  foi.  157. 
De  hum  moço  que  vendeo  a fua  Alma  ao  Demo» 
nio  , com  pado  de  poder  refgatar  com  avifalo  tres 
' dias  antes  de  morrer  ;e  o avifou.  Difc.  7.  foi  187. 
De  Luis  X. Pveyde  França  que  morreo,como  vi- 
Veo.  Difcurío  7.  foi.  196.  De  hum  Sacerdote  que 
por  ambiçaõ  de  mais  fazenda  morreo  peííimamen- 
te,e  fem  dizer  JESUS.  Diíc.  7.  foi.  212.  De  hum 
Ladraõ  , que  furtou  hum  boy  a hum  Moífeyro.fol. 
223.  De  hum  velho  Avarento  que  naõ  queria  ref- 
tituir , e ir  ao  inferno  para  naõ  deyxar  os  filhos  po- 
bres. foi,  232.  De  hum  ConfeíTor  , e hum  confeífa- 
do , levadas  ambos  de  dous,  por  dous  Demonios 
em  corpo  , e Alma  para  o Inferno,  foi.  235,Dehüi 
« fámoía  Concubina , que  pròmettendo  a Deos  íe  lhe 
dava  a vida , de  íer  hüa  Magdalena  penitente \ a vi- 
fada  para  morrer  , proteftou  que  morria  com  dar  a 
íua  Alma  ao  Demonio,  e logo  reípirou.fol.  249.De 
v Ff  2 hum 
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hum  Câvalieyro , que  cncontrando-fc  nã  ponte  da 
Cidade  de  Payia  , com  huma  Dama , para  lhe  dar 
gofto  fe  precipitou  elie  , com  o cavallo  no  Rio. 
foi.  262.  De  hum  Meço,  que  fendo  condenado  á 
morte,  por  caufa  da  Amiga,  indo  para  a forca, 
vendo-a  na  janela , deu  hum  arranco  para  íe  ir  def- 
pedir  delia.  foi.  266.  De  Santa  Liduina,  quecon- 
verteo , hum  grande  peccador,  com  ordenarlhe,que 
dormiíTe  na  fua  cama  molle , huma  noy  te  fem  íe  vi» 
rar.  Di fc.  11.  foi.  3 14. 

F 

FEderico  terceiro  Emp  era  dor.  Seu  dito  memorável, 
depois  de  ter  perdido  tudo  em  duas  batalhas. Dif- 
curfo  13.  foi.  401. 

fedor,  O fedor  do  Inferno  excede  todos  os  fedores  do 
Mundo  juntos.  Difc.4. foi.  186. 
fogo.  Porque  efeolhido  por  Deos , para  caftigo  dos 
condenados.  Difc.  1.  foi.  15.  O fogo  do  Inferno, 
he  muy  differente  do  noíTo , e o rico  avarento,  naõ 
íe  queyxava  do  fogo , mas  de  tal  cafta  de  fogo.  foi, 
1 6.  contem  emfí  todoogenero  de  tormentos,  foi. 
92.  Chama  Chriílo  ao  fogo  do  Inferno  fal , e como 
tema  virtude, e propriedades  do  fal.  foi.  13,  Deos 
dará  tal  virtude  a efte  fogo , que  íempre  queymará, 
c nunca  coníumirá.  Diíc.  10.  foi.  296.  Depois  de 
cem  mil  annos  hum  condenado  fentirà  as  dores  taõ 
vivas , c agudas , como  na  primeyra  hora  que  en- 
trou no  Inferno , reparando  fempre , quanto  quey- 
ma^econfomcJbi, 
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GOtta.  A doença  da  gotta  até  agora  naõ  teve  re- 
médio , porque  he  bua  gotca  das  dores  do  Infer- 
no,para  que  nos  lembremos  dei  las. Difc.  i i.fol.320. 
Gromnga  em  Olanda  tem  no  torriaõ  da  Cidadeiia  íeis 
colubrinas  fabricadas  pelo  artífice  com  a eícala 
da  Solfa  Ut , re  , mi , fa , íol , lá , o eíkondo  delias 
era  íuave , o efírago  terrível , com  fua  apíicaçaõ. 
Difc.  3.  foi.  59. 

Gugherme  Duque  de  Mantua.  Mandou  fabricar  huma 
laia  com  abobeda  com  tal  architeélura  , que  , o que 
le  dizia  íecretamente  em  hum  canto  fe  ouvia  no 
outro.  Difc.  3,  foi.  74. 

Gula.  Os  golofos  padeceraõ  grandes  tormentos  no  In- 
ferno. Difc.  5.  foi.  ii  3.  Saõ  freguezes  do  Diabo, 
que  he  o íeu  Pároco  , e os  fepuln  no  Inferno.  i tB. 
Goloíos,e  Bebedores  faõ  incorregiveis  foi.  121, 

. Preíos  ao  laço  pela  garganta  como  as  Aves.fol.  1 24. 
Ordinariamente  vivem  pouco,  e Ocos  os  caíiiga 
com  morte  repentina.  125.0  feguinte. 


H Enrique  Conde  de  Bergh  Morre  porque  a Arçhí- 
duqueza  de  Auilri-a  D.  Ifabel  dando-lhe  audiên- 
cia, com  parte  do  vèo  que  tinha  na  cabeça  cobrio  o 
rodo.  Difc.  12.  foi.  341. 

Holocaujlo . Os  condenados  haô  de  íer  as  viiíiimas  de 
Ho!ocauílo,quehaõde  arder,e  fer  eternamente  im- 
moladas  á juíliça  de  Deos.  Difc.  1 . foi.  1 8. 
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JEjunt  O jejum  confere  muito  para  a faude.  Difc.  f. 
foi.  128.  E os  que  mais  jejuaõ  vivem  mais.  foi. 
í 29 

Inimigo . Deos  de  nenhüa  coufa  he  taõ  zeloío  como 
denaô  perdoar  aosnofTos  inimigos.  Diíc.  10.  foi. 
304.  O mayor  inimigo  que  tem  Deosv  be  o enga- 
noío  Peccavi » em  que  íe  fia õ os  peccadores  na  hora 
morte.  Difc.  7.  foi.  ici. 

Inferno ■.  Que  haja  Inferno , he  verdade  taõ  eerta  , co- 
mo he  certo  que  ha  Deos.  Difc.  1 .foi.  5.  A largura, 
e profundidade  do  Inferne  quanta  feja,  e fendo  taõ 
limitada  como  caberaõ  tantos  milhões  de  corpos 
nelle.  foi.  7.  O cárcere  do  Inferno  he  hum  lugar  ; 
aonde  o condenado , nunca  gozará  de  bem  algum  , 
e padecera  para  íempre  todos  os  males.  foi.  25. 
Jogo.  Ca%o  execrando  de  hum  jogador , que  atirando 
com  hüa  pedra  a hüa  Imagem  de  noíia  Senhora,  foy 
íovertidono  Inferno,  pag.  441. 


LAceâemonios . Sendo  taõ  poucos  com  que  eí1rata= 
gema  vencèraõosSibaritas.  Diíc.  3.  foi.  68. 
Laços.  O laço  do  Dcmonio  com  que  mais  aperta  os 
peccadores,  he  aquelle  de  naõ  reílituir  a fazenda 
alheya.  foi.  229. 

Lagrimas.  Que  íahem  dos  olhos  , de  hum  coraçaõ  ar* 
rependido  faõ  hum  novo  bautifmo.  Diíc.  2.  foi.  5 3* 
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Lifmaco  Sendo  Rey  da  Turquia  , apertado  mais  da 
fede,  que  do  inimigo,  entregou  a fijeao  ícu  Reyno 
por  hum  púcaro  de  agoa.  Diíc.  1 2.  foi.  255. 

Lutero.  Sò  depois  de  dezafete  annos  dezemparado  de 
Deos,  perdeo  oremorfo  da  coníciencia.  Diíc.  13. 
foi.  380.  . 

Luxuria.  Nac  ha  peccado,  que  mais  irrite  aDeosTe 
ocaftiguecom  mayor  rigor,  como  he  a Luxuria, 
foi.  270.  Naõ  ha  peccado  que  mais  cegue  o enten. 
dimento  como  a Luxuria.  Diíc.  9’.  fo).  242.  Fa.z 
perder  0 conhecimento  de  Deos,  do  feu  peccado,  de 
ft  mefmo,  e do  que  íomos.  foi.  244.  e feq  Hum  lu- 
xurioíb,heo  mefmo,  que  hum  endemoninhado* 
foi.  252. 

M 

ff  Iguet  Paleologo  III.  Emperador  do  Oriente,  ,ef- 

JlVJL  tando  bêbado , lhe  foy  tirado  o Império  ,,  e a 
vida.  Difc.  5.  foi.  126. 

Msrte  Differenca  , que  vay  Tentre húa  bella  morte , e 
büa  boa  morte.  Difc.  7.  foi.  193. 

Mulher  Evangélica.  De  dez  drachmas  perdeo  huma: 
fecha  as  janelas , e portas , e acende  a candea , e lo- 
go a acha.  Diíc.  13.  fo).  403.  Moral izafe.  ibi. 

Mujicã.  Deferipçaõ  da-mufica.  foi.  55.  A fua  origem 
Divina,  foi.  55.  Canonizada  por  Deos  no  íeu 
Templo  com  quatro  mil  muficos epor  S.  Grego- 
rio  Magno.  fo!.  5 d.  Santo  Agofhnho  diz  que  o ufo 
bom  da  muíica  he  finai  de  predeíhnaçaõ.  .foi.  5 7.  O 
ufo  mao , delia  faz  os  homês  precitos , e aítrxie  ra- 
cioaaes,brutoa,  e idolatras. Diíc.  3;  foi.  62.  Cçnv 
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as  mudanças  4a  mtifica  nas  Cidades  mudaõ  fe  os  ca< 
ílames.Diíc.j.fol.ó/. 


N 


N Junco.  Aeíhuia  de  Nabuco,  he  figurados  Sc-' 
nhoies  de  Engenho,  e de  todos  aquelles  que 
uíaõ  tyrannias,e  crueldades  com  os  feus  eferavos. 
• Difc.  io.  foi.  306. 

Nero  Emperador.  Depois  que  matou  a íua  May  Agri- 
pina  , fugia  de  paílar  por  onde  eflava  o feu  fepul- 
chro, mudava  palacio,  falua  de  Roma,  e naõ  fe 
dando  por  íeguro  em  parte  alguma  queria  matar- 
fe.  Diíc.  13.  foi.  378. 

Niceforo.  Por  pedir  perdaô  a Sapricio , que  depois  de 
muytos  tormentos  eíhva  para  fer  degolado  pela 
fé  , ficou  Martyr.  E Sapricio , que  naõ  lhe  quiz 
perdoar  , renunciou  logo  a fè , e ficou  Apodara, 
foi.  305. 


OCcãfiáfr.  S.  Martiniano  o que  fez  para  fugir  da 
occafiiõ  , e como  Deos  lhe  acudio  com  mila- 
gres. Difc.  6.  foi.  147. 

Olhos  Deícripçaõ  dos  olhos , e feus  efFeytos.  Difc.  2, 
foi.  27.  Tem  dous  officios  , os  cutros  íentidos 
humfó.  Diíc.  2.  foi.  27.  Pelos  olhos  entra  ordi- 
nariamente o peccado.  AíTim  deli  es , deve  í a hir 
comas  lagrimas  o remedio.  foi.  29.  Os  olhos  tem 
liga  íecreta  com  o coraçaõ.  Difc.  2.  foi.  42.  Saõ 
exploradores,  e efpias  com  as  quaes  o S.  Job  queria 


tre- 
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tréguas,  foi.  44.  Os  olhos  querem  ver  para  ferem 
viftos.  Por  itto  a Magdalena  por  naõ  ver  fahio  de 
Marcelha  , e por  naõ  íer  vifía  buícou  huma  gruta 
nos  Alpes.  foi.  50. 

Ovelhas.  Como  pôde  fer,  que  as  ovelhas,  que  faõ  fym- 
bolo  dos  predefíinados , fejaõ  também  fymbolo  dos 
precitos.  Difc.  10.  foi.  300. 

p 

PEccador.  Naõfó  deve  opeccador  pedir  perdaõa 
Deos  dos  peccados  proprios , mas  também  dos 
alheyos,  e porque.  Diíc.  6.  foi.  1 5 3. 

Por  depravado  que  íeja  , quanto  mais  íe  immerge  nos 
feus  vicios  , tanto  mais  buíca  nelles  ( lebem  erra- 
damente ) aofeu  Deos.  Difc.  12.  foi.  357. 
pena  de  dam.  He  huma  pena  infinita,  como  dizem 
osTheologoSjpois,  fc  refere  a ordem  Divina  em 
qualidade  de  fuplicio.  Difc.  12.  foi.  368.  Heoln- 
ferno,  do  mel  mo  Inferno  j pois  nella  confiíle  eífen- 
cialmente  a condenaçaõ  de  hum  precito,  foi.  369.. 
Penitencia.  Saõ  Pedro  d’Alcantara  foy  taõ  rigoroío  , e 
penitente  que  tinha  feyto  paéfocom  o leu  corpo 
de  naõ  lhe  dar  gofto  algum  nefla  vida.  Diíc.  6. 
foí.  164. 

Pitagoras.  Com  a íua  efcola  dizem  que  os  cheyros  ba- 
ftaõ  para  a nutriçaõ,  e fuflento  da  vida.Difcurí.4. 
fol.98. 

Prefumfçao.  A Prefumpçaõ  da  bondade,  e míferi- 
cordia  Divina  precipitou  Lucifer,  e os  mais  De- 
mônios no  Inferno.  Diíc.  7.  fo!.  167.  Do  mefmo 
engano  ufa  0 Demonio  com  noícc.  Diíc.  7.  per 

totum. 
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REmorfo  da  Conjciencia.  Até  os  Gentios  chamaõ 
flagdio  oculto , huma  pena  a mais  cruel , e áef- 
eíperada  de  todas.  Difc.  13.  foi.  377.  O Peccador, 
que  em  peccando  naõ  fente  o remoríb  da  coníci- 
encia , he  o íinal  mais  certo , que  já  he  precito,  foi. 
580. 

Reftituiçao.  Abfolutamente  neceíTaria  para  íaivarfe. 
Difc.  8.  foi.  222.  Reter  o alheyo  contra  a vontade 
do  dono,  he  o meímo  peccado,  que  furtar , foi. 
226.  Manda  Deos  na  Ley  velha,  que  por  huma 
ovelha  furtada  fe  reftituaõ  quatro,  e porque, foi. 
227. 

Rofario.  S.  Domingos  com  0 feu  Rofario  livrou  a 
muitos  do  peccado  de  adultério.  Difc.  9.  foi.  259. 

s 

Slbantas.  Povos  dados  às  delicias  por  ter  eníina- 
do  a bailar  os  cavailcs  íicaõ  na  batalha  derrota- 
dos, e perdidos.  Difc.  3.  foi.  68. 

Solja  Os  elementos  da  folfa  Ut , re , mi , fá , foi , lá, 
infiieuido  pelo  Artífice  ms  feis  celebres  colubrinas 
da  Cidade  de  Groninga.  Di(c.  5.  foi.  59 
-Sunamite.  Faz  os  oíFcios  de  Soldado  , e de  Muíico. 
Contempla  , e peleja.  Difc.  3 foi.  66. 


Tatfo 
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TAtto.  Entre  os  mais  fenti dos  he  o mais  perni- 
cioío.  Diíc.  6.  foi,  133  Hum  cego  luxurioío 
conhecia  as  idades  pelo  tado.  Diíc  6.  foi.  140.  c 
dizia  fer  falfo  o ditado  Portuguez.  O que  os  olhos 
naõ  vem  , coraçaõ  naõ  defeja.  Ibid.  Remedios  pa- 
ra fe  livrar  do  perigoío  vicio  do  tado,  foi.  142. 
Judith  , e Jofeph  para  íe  livrar  do  perigo  do  tado, 
fugiraõ  também  do  contado  das  roupas.  Diíc.  6. 
foi.  143.  & feq. 

! Tentíiçao , Nao  ha  peyor  tentaçaô  do  Demonio  , que 
quando  fe  transfigura  em  Anjo  de  luz,  incita  o 
peccador  a algumas  devações  v ou  penitencias  ex- 
teriores para  cobrar  boa  fama,  e aflim  continue 
com  mayor  confiança  a peccar , e vá  à redea  folta 
para  o Inferno.  Diíc.  7.  foi.  1 77. 

‘Iheodorico  Rey , e terror  de  Italia  fez  cortar  injufta- 
mente  a Simaeo  a cabeça , e iogo  o remorfo  da  con- 
fciencia  foy  tal,  que  pondolhe  na  mefa  a cabeça  de 
hum  grande  peixe,  reprefentou-íelhe , que  era  a 
cabeça  de  Simaeo,  que  vinha  tomar  vingança  j e 
morreo.  Diíc.  13.  foi.  379. 

Tiberio , Emperador.  Aos  reos,  que  eftavao  na  fua 
graça,  dava  iogo  a morte,  aos  que  tratava  como 
inimigos  a prizaõ  perpetua.  Difc.  1.  foi.  2. 


T Er'  y*°  buma  vez  o Patriarcha  S.  Francífco  o 
% Demonio,  e confeífou  , que  eraimpoffivel  fera 
auxilio  efpecial  de  Deos  olhar  paraaqudie  moní- 


tro, 
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tro,  c naõ morrer  logo,  foi. 40.  Santa  Catharina 
de  Sena,  que  ovio  por  hum  inftante,  pedia  antes 
caminhar  por  hum  caminho liflrado  d?  fogo,  que 
tal  vifôa  , foi,  40. 

Vermi  da  conftiencia.  Será  0 Cenfor  mais  fevero , o 
juiz  mais terrivel,  o algoz  mais  cruel,  que  ator- 
mentará os  precitos  no  Inferno.  Diíc.  13  fel.:  8 6. 
He  mayor  tormento , que  a pena  do  íenio , porque 
efte  vem  de  hum  agente  exterior , que  he  o fogo  , 
foi.  387.  He  também  mayor  tormento , que  a pena 
do  dano.  Ibid. 


ZEno , Emperador  do  Oriente , perdeo  o império, 
e a vida  pelo  vicio  da  bebedice.  Difc.5.  foi.  126. 
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